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Carta de Antonio de Souza de Macedo^ Embaixador em Londres ^ refe- 
rindo pianos inglezes sobre o Para que elle fruslrou com a sua vigi- 
lancia. — 93 de Junho de 1646. 

Sfior. — Em comprimento do que V. Mag^®. me mandou, por ordem dada 
em vinte do prezente acerca do Estado do Maranham, e Gram Para digo o 
seguinte : 

Todas as naçôes do norte dizem que Ihes convem muito terem terras de 
assucar e que nenhumas Ihe sâo tâo acomodadas, como as do Maranham, 
e principalmente as do Gram Para. 

Por noticias sei que esta pratica é gérai, por aquellas partes, e de 
vista, e ouvida dou testemunho délia, entre os Inglezes, em particular ; 
e falam nisto com toda a eficacia, depois que por experiencia acabaram 
de entender que muitas terras que com a mesma esperança povoaram na 
America, nâo sâo a proposito para fabrica de açucres. 

Como entre estas gentes o direito consiste s6 na conveniencia, e muita 
parte do poder na vontade, haverà oito annos, pouco mais ou menos que 
certos mercadores de Londres, em cuja companhia se quizeram interessar 
alguns Condes (que costumâo ser tratant^s por terceiras pessoaa) mandaram 
hum ou dous navios ao Maranham, e Gram Para para tomarem perfeito 
conhecimento daquelles mares, e em especial do Rio das Amazonas. 

Os Portuguezes que là habitam, antevendo o dâno que se seguiria da 
entrada destes Inglezes, Ihes fizeram hiia guerra nâo muito descoberta, 
com a quai, e com doenças morreram muitos dos ditos Inglezes, e dos 
poucos que escaj.Aram ticaram alguns entre os nossos, cazados com Portu- 
guezas, ou com mulJieres da terra. 

S6 seis, ou sete, depois de largas dilaçôis tornaram a Inglaterra, e 
entres estes foi o Piloto maior, que hia por descubridor principal ; o quai 
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'déu a seus maiores grandes seguranças de bom sucesso ; mas, porque 
quando chegou, comesavam jà as confuzôis que oje ha naquele Reino, se 
defirio a execusâo dos intentes, para tempo melhor, que elles cuidaram 
que nâo tardaria muito. 

Porem depois, vendo que as ditas confusôis se hiâo alargando, qui- 
seram sem mais demora esforçarsse para tirarem fruto do trabalho, e 
gastos que no descubrimento tinham feito, e para isso armaram companhia 
em forma, e ordenaram enviar oito navios, com dous mil homens, para 
a empreza ; dizendo porem que nâo hiâo pelejar com Portuguezes, mas 
sômente povoar as terras, que achasem desoccupadas, as quais elles dizem 
que por direito natural, sam de quem primeiro as occupa, sem admitirem 
privativo que a Coroa de Portugal tem sobre semelhantes conquistas. 

Neste tempo comesava eu a minha rezidencia em Inglaterra ; e por 
El Rey se aver jâ abzentado de Londres, e nâo aver pesoa de quem se 
pudesse alcançar justiça, détermine! valerme de hua opiniam, que soube 
que avia entre aigus da dita companhia, que diziam séria bom, navegando 
pello Rio das Amazonas, chegar até certa parte que dista sô cem legoas 
de terra da Cidade de Quito, de Indias de Castella e marchande por entre 
Gentio, obrigando com força ou amizade de outros Gentios, que os In- 
glezes diziam que aviam de levar, seus amigos, saquear Quito, onde espe- 
ravam achar grandissima prata por se (segundo dizem) parte muito prin- 
cipal, donde vem a prata de Castela. Eu pois Ihes propûs que nâo 
tomavâo boa rezoluçâo em quererem ir povoar no Gram Para, porque era 
certo que V. Mag**®. Ihes mandaria fazer rezistencia, com a quai nâo 
poderiam sahir bons mercadores ; e que asi séria melhor seguir a outra 
empreza de Quito, porque nella teriam o favor de V. Mag^®. que conforme 
meu parecer folgaria de se interesar nella. 

Ajudoume muito nesta materia hum mercador chamado Richarte 
Vequeman, que estcve nesta Cidade, perto de trinta annos, e he apaixonado 
por Portugal ; e no fim de aigus jantares, e beberetes, que ouve por conta 
desta negoceaçam, se concluio que tratasemos todos da empreza de Quito 
em primeiro lugar, e asi o começamos a fazer, ordenando capitulaçôis, 
como de liga, cuja copia remeti a V. Mag**®. pello concelho de Estado. 

V. Mag^®. me respondeo, agradecendo a destreza com que eu avia dila- 
tado negocio ; encomendando-me com grande encarecimento que por 
todas as vias procurasse desvialo, e que se para isso fosse nece^sario, en- 
viasse a este Reino o Piloto Guia da viagem, prometendo-lhe que V. Mag^®. 
o queria occupar nella, com os partidos que me parecesse, porque depois 
de elle estar câ se buscariam meios, para tudo ficar acomodado. 

Quando esta reposta chegou, jâ aquella companhia em Londres estava 
desfeita, porque neste meio tempo o principal mercador délia, que en- 
trava com cessenta mil cruzados da sua parte, avia sido forçado a sair 
de Inglaterra, por cauza de huas brigas que teve. 

Outro dos principaes, chamado Jaimes Dupai, o quai tinha jâ com- 
prado mais de vinte mil cruzados de matalotagem, que se corrompeo, 
intentou citarme, por esta perda, que dizia, eu Ihe dera, metendo tanto 
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tempo em meio com esperanças de assistencia de V. Mag^., cuja rezoluçâo 
nam acabava de chegar ; mas deixou de o fazer, porque seus letràdos, Ihe 
disseram, que meu officio era enganar, e que eJle, e seus companheiros 
forâo os culpados em me dar erédito. 

dito Piloto, vendo o negocio desannado em Inglaterra, tratou de ir 
vender suas noticias a Olanda, por meio de hum folano Cutrim, Olandez 
que vivia em Londres, e tendo eu disto informaçâo, o persuadi a que viesse 
antes vender estas noticias a V. Mag^®., e porque nâo queria vir sem dinheiro 
adiantado, que eu nâo tinha, conccrtei com elle, que o mandaria ir de cà, 
e juntamente carta de V. Mag^®. em que o chamasse com honra ; e que entre 
tanto eu o acomodaria no exercito de El Rei, para que tivesse com que 
ir passando. Alcancei-lhe hum officio na artelharia de El Rei, e foi tao 
desgraçado, que em hum recontro com os Parlamentarios, o mataram dahi 
a hum mes, com que ficâmos totalmente livres daquelle cuidado. 

Porem como este negocio avia feito grande ruido, lançaram mîo délie, 
outros mercadores dos que costumâo mandar navios a America e prepa- 
raram sete, ou oito para a mesma empreza do Rio das Amazonas, com todo 
segredo que puderam ; mas foi-me revelado por hum Hibernio, escanda- 
lizado de elles o nâo quererem admitir. Recorri ao Parlamento, com hum 
papel das razôes, por onde se mostrava serem aquellas, e as mais con- 
quistas, do dominio de V. Mag*^. e aleguei-lhes o que achei em hum seu 
historiador de grande authoridade, chamado Camden, que conta como em 
razËo dos Inglezes irem à Costa de Africa, cesou o comercio e ouve repre- 
salias entre El Rei Dom Sebastiâo, e a Rainha Izabel, até que esta prohi- 
bio aos Inglezes irem as conquistas de Portugal, de que fes capitulaçôis 
(que devem estar na Torre do tombo), sendo este mesmo historiador Secre- 
tario de Estado. 

Parlamento me remeteo à junta das duas naçôes Ingleza, e Escoseza, 
a quai chamou os mercadores, que alegaram, e rezolveram serem os mares, 
e terras livres, e que asi deviam proseguir a empreza, mas negando sempre 
que a intentavâo. Esta reposta se me deu, a saber que eu me enganava 
nos çeumes que tinha, mas eu insisti em afirmar que estava bem informado 
da verdade ; e em fim vendo que se me nâo diferia, mas antes estavâo os 
navios em vesporas de partida, posto que com titulo de ser para outra 
parte, uzei de modo de ameaços entendendo que o Parlamento, nâo 
estava em estado de querer grangiar inimigos ; e assim sucedeo, porque 
depois de varias consultas, se deu ordem com que os navios forâo para 
as Indias de Castela ; e se me respondeo, por escrito (sem confessar, nem 
negar a materia) que eu podia estar certo, que nâo iriâo aquelles navios, 
aonde eu temia, e que se eu soubesse que outros alguns se preparavâo 
para là, avertise a dita junta, e ella poria nisto o cobro necessario ; o quai 
papel eu guardei bem, julgando que he importante para o reconhecimento 
do direito que V. Mag*^. tem, nas conquistas. E do que sobre isto passou 
avizei mais particulannente a V. Mag^. 

Sem embargo de tudo todas as vezes que se preparavâo alguns navios 
para irem roubar a Indias de Castela, ou pousar certas Ilhas que os Inglezes 
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ocupâo naquellas partes, tinha eu receos de que fossem para as nossas, 
e por esta cauza avizava de todos a V. Mag**^., e em setembro passado, tive 
maiores receos, mas depois entendi que hiâo para outra parte. 

que me parece he que se deve ter grande cuidado com o Maranham, 
e principalmente com o Gram Para e todo o Rio das Amazonas ; e porque 
aquellas terras, por serem mui estendidas, se podem guardar difficultoza- 
mente, séria bom segurar todas com fortificar o passo da entrada, e ainda 
que ella parece muito larga comtudo ouvi dizer, que s6 tem fundo bas- 
tante em lugares estreitos. 

que eu sei he que aquelles da primeira companhia com quem falei 
sobre Quito, determinavâo fazer hua fortaleza em hua parte do dito Rio que 
he Ilha chamada pelios Inglezes Tdpià, donde diziao que aviam de senho- 
rear terra, e mar. 

Referi tâo largamente o sobredito, para com isso informar a V. Mag^®. 
com toda a meudeza que posso ; V. Mag^^. ordenarà o que for mais conve- 
niente a seu Serviço. Deos guarde a Real pessoa de V. Mag***^. — Lisboa, 
23 de junho de 1646. 

ANTo. DE SOUZA DE MACEDO. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Extracto do Regimento dado a André Vital de Negrelros, Governador Gérai 
do Estado do Maranhào e Grào Para, em cincoenta e oito artigos. — 
14deAbrilde 1655. 



18. Grâo Para que tambem flca debaixo da jurisdicçâo do vosso 
Governo, se tem por conquista de grandes esperanças, assim pela gran- 
deza da Capitania, como pella bondade das terras, e aconiodadas para 
Engenhos de assucar e criaçoens de gado vacum, e que tem grandes mat tas 
de arvores de Cravo e nosnoscada (moscada), como a da India e que tudo 
se pode beneflciar com pouco custo, e muito proveito dos meus Vassalios, 
e minha Fazenda ; pelo que vos encomendo muito tomeis verdadeira infor- 
maçâo pelas pessoas que vola poderâo dar, de que me avizareis com par- 
ticularidade e tambem vos encommendo muito o augmento dcsta Capi- 
tania, e dos moradores della para que va em cressimento ; pois se diz hé 
a mais abundante, e fertil de todas as que ha nesse Estado ; e no que toca 
ao Cravo, que por muitas vezes tenho mandado se bénéficie, para que se 
possa fazer sem opresâo dos Indios, nem dispendio de minha Fazenda ; 
procurareis que haja pessoas particulares, que tomem à sua conta, com as 
condiçoens que vos parecerem convenientes, de que me avizareis, para 
rezolver o que fôr mais do meu serviço. 

19. Tambem procurareis reconhecer e saber das pessoas de experiencia, 
se no Grâo Para, ou em outro algum porto desse Governo commercêa 
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alguma das Naçoens Estrangeiras, e sabereis que trato he o seu, e a força 
que tem, e me avizareis ; e desde logo procurareis, por via dos Missio- 
narios, ou de outras pessoas, que para isso vos parecerem mais acomo- 
dadas, fazer paz com os Indios, que com elles tiverem commercio, reduzil- 
os, a que tenhâo antes com meus Vassallos ; e quando por estes meios 
senao possa conseguir a paz, e amizade, me dareis conta, e do que se vos 
ofiferecer, com informaçâo das pessoas nomeadas na Ley, que sobre o 
licito captiveiro dos Indios mandei agora passar, e de adiante se faz 
mençâo. 

20. Informar-vos-heis, se as Fortiflcaçôens que estâo feitas no Grâo 
Para, e suas Capitanias, estâo em citios convenientes, e se ha outros mais 
acomodados, assim para effeito da Conquista, e deffença das Praças, como 
para acresserem as Povoaçoens, e commercio délias, de que me avizareis 
pelo meu Conselho Ultramarino. 

{Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 32). 
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Provisào regia concedendo aos officiaes das Camara^ de Bêle m, Capitania- 
môr do Grào Para, os mesmos privilegios de que jà gozavam os cida- 
dàos da cidade do Porto. — W de Junho de 1655. 

Eu El Rcy faço saber aos que esta minha Provizdo virem que man- 
dando ver os servissos, c razôcs, que por parle e em nome dos officiaes 
das Caméras da cidade de Bellem Capitania môr do Grao Pard se me repre- 
zcnlarîlo e tendo respcylo ao amor, (idelidade, e satisfaçâo com que me ser- 
virSLo na occazifio em que os Olandezes nos annos passados entrarâo a 
cidade de Sâo Luis do MaranhSo, aonde forâo de socorro, e assislîrao 
aie de todo os expulsarem délia, e daquelle Eslado; Hcy por bem de llies 
fazer mercê de que possito gozar dos mesmos privilegios que gozao os 
cidadaos da cidade do Porto, csperando délies, que animados com esta 
mercê, que Ihes faço, se desponhdo a me servir com o mayor fervor nas 
occaziôes que ao diantc se Ihe offereserem como délies confio ; e esta se 
cumpra tao inteiramente como nella se conthcm, sem du vida alguma; e 
valerâ como carta sem embargo da ord. do L^. 2. tl^ 39 c 40 em contra- 
rio. Antonio Serrao a fez em Lx*. a 20 de Junho de 1655. secrclr®. 
Marcos Roîz Tinoco a fez escrcver. = REY. = conde de Odemira. 
Pagou os novos direitos c se passou por duas vias. Fica rogestada nos 
L***. do Concelho Ultr"*. em 6 de Julho do dito anno, e nos L"**. da Secretr*. 
das Mercez a fl. 128. em 28 de Setembro do mesmo anno. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Carta ao Governador do Maranhào eni que é recommendado o cumprimento 
do Alvard e Provisào vedando aos Governadores o commercio e cultura 
de droffaSy cohrança de dividas, tomadia de Indios nas aldeiaSy etc. — 
31 de Marco de 1680. 

Para o Governador do Maranhào & Ignacio Coelho da Sylva, Amigo &. 
Pello Alvarâ e copia da Provisào que corn esta remeter, tereis entendido 
como fuy servido prohibir aos Governadores desse Estado o commercio, 
mercancia ou cultura alguma, e cobrar dividas alheias, nem mandarem ao 
Certâo buscar drogas, nem thomarem Indios das Aldeas, e outras prohibi- 
çoens, como no ditto Alvarâ, e Provisào se déclara ; e pareceome orde- 
narvos que os façaes cumprir muito inteiramente, como o espero do zello 
com que me servis. — Escrita em Lisboa a 31 de Marco de 1680. 

PRINCIPE. 

{Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 72). 
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Carta de Antonio de Miranda e Noronha versando sobre a diligencia de 
que fora incumbido em visita as aldeias dos Cambebas, afim de verifi- 
car se por là andavam Castelkanos e averiguar onde estava o marco divi- 
dindo os dominios da Corda portugueza dos de S. M. Catholica. — 
^5 de Maio de 1695. 

Foi V. S*. Servido mandarme as Aldeas dos Cambebas para me informar 
daquelles principacs se por aquellas bandas andavâo alguns Castelhanos 
nos dominios deste Estado, fazendo fortificaçôes, e maz praticas aquelles 
Gentios, e que de tudo o que achassc ser certo viesse informar a V. S^. para 
acudir com o remedio que fosse mais util ao Serviço de Sua Mag^®. que 
Deos guarde, e outro sy soubcsse pelos principacs daquelle Certâo adonde 
estava o marco que naquellas bandas pozera Pedro Teyxeira que divide 
os dominios desta cora (sic) dos de El Rey Catholico ; e como dcsta Cidade 
athe Rio Negro sâo Certôes tâo continuados dos brancos que daqui vâo 
a fazer as suas negociaçôes nâo darei a Y. S^. nenhûa noticia das Aldeas 
que ficâo nesta distancia pelo nâo molestar, e somente as darei a Y. S^. do 
dito Rio Negro para sima athé a ultima parte donde cheguei ; E supposto 
que Y. S*, me ordenou soubesse por aquellas partes quem erâo as pessoas 
que tivessem procedido mal escandalizando ao Gentio, ou que ouvessem 
feito pessas contra as Leys de Sua Mag**®., com tudo como estas taes ficâo 
tâo desviadas do caminho por estarem fazendo os seus negocios em variais 
partes, se nâo pode saber com verdade quem procède bem ou mal, e muito 
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drôgas dos estrangeiros milhores que as nossas scmpre se hâo de apegar 
as que mais estimâo, e sem se Ihes obviar este commercio he impossivel o 
deixarem de sempre 1er esta comunicaçâo muito em prejuizo nosso. 

Partime do Rio Negro, e fui as Aldeas dos Guxiguaràs adonde gastei 
outo dias de viagem, e fiz a demora nestas Aldeas dous mezes porquanto 
os desy para as margens de hu rio que dantes haviâo habitado, e por cauza 
de seus inimigos se tinhâo retirado para o interior dos mattos, aos quaes 
fiz bastantes praticas, e Ihes segurei que viviriâo seguros nas suas terras 
daqui em diante debaxo da protecçâo real, c que se fiassem no que Ihe 
dizia pois por ordem de V. S*, os tinha ido a vizitar e praticarlhe o que 
V. S*, me ordenou, e Ihes disse mais que a todos avizava da sua parte 
advertindolhes a boa paz que dévia o conservar entre sy para Ihes mandar 
Missionarios que os doutrinasse na Ley de Deus e os chegasse ao Gremio da 
Igreja para salvaçâo das suas aimas : estes taes ficarâo muito contentes 
com estas noticias que Ihe dei de V. S*, e me pedirâo que Ihe mandasse 
V. S*, hû branco para Ihe asistir na sua Aldea para estarem mais seguros 
dos inimigos, e a elles os deixei socegados quando da sua Aldea parti 
para sima dizendolhe que quando voltasse para baxo teriâo sedo là avizo 
de V. S». 

A vinte de Ag*^. parti desta Aldea para a dos Solimôes sete dias de viagem 
pelo rio asima, a quai ho do Principal Ayraparû aonde me receberâo com 
grande contentamento sem nelles entender outra couza, e me fizerâo toda 
a boa passagem aos quaes pratiquei tambem da parte de V. S*, e desta man- 
dei avizo as mais Aldeas de sima do Mar para que senâo alvoraçassem, e 
soubessem em como eu hia de paz a vizitallos por mandado de V. S*, pois 
asy tinha ficado com elles o anno em que fui levar o P®. Samuel da Com- 
panhia de Jésus Missionario de Quito de ir là outra ves, os quaes tanto que 
souberâo o estimarâo muito esperandome todos com seus mimos de sus- 
tento que bem me foi necessario por ter gasto na jornada, quazi todo o que 
levava, e no decurso de quinze dias que neste Certâo me detive me infor- 
mei destes Indios se havia por aquellas partes aigus Castelhanos, ou se 
tinhâo ali vindo em algûa ocaziâo, ou se o sabiâo por algumas noticias de 
seus compadres, os quaes responderâo que sobre este particular nâo sabiao 
couza algua e que nunca os virâo pelos seus Certôes, e o mesmo respon- 
derâo em ordem ao marco, e sômente me pedirâo muitas vezes Ihe man- 
dase V. S*. Padre para os ensinar, e juntamente vizitallos todos os annos 
e que ficavâo com grandes esperanças de que este anno Ihe fosse là algû. 

Parti deste Certâo asima dito a Aldea do Principal Mativa distancia de 
outo dias de jornada pelo rio asima e entre este caminho ficavâo sinco 
Aldeas que vizitei e pratiquei tirando as informaçôes a que hia athe que 
com eflfeito cheguei a Aldea do dito Principal Mativa donde se prezumia 
que os Castelhanos se estavâo forteficando, o que achei ser falço e sômente 
ter vindo a esta Aldea do Mativa por ordem do P®. Samuel algûs Indios Cas- 
telhanos que vinhâo em busca deste Principal para o dito P®. o praticar em 
ordem a levallo com toda a sua gente para a sua Missâo por serem 
Indios de boa condiçâo e ter gosto de os tirar dali, e o dito Principal hia 
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com efifeito a fallarlhe, e porque no caminho morreo o que o vinha chamar 
se tornou a retirar para as suas terras, cujas noticias me deo o dito Pr^. e 
Indios da dita Aldea, e perguntandolhe se audavâo aigus Castelhanos por 
aii, ou se sabiâo se em outra parte se forteficavâo me dicerâo que nao, e 
a estes taes preguutei tambem se sabiâo aonde estava o marco que divide 
os dominios desta Coroa que poz naquellas partes Pedro Teyxeira, e uni- 
camente achei hû Indio por nome Guanemajucany, o quai me disse que 
ouvira dizer que o marco que se tinha posto fora em hua Aldea da nasçâo 
Emcabelhados distante desta outo dias de viagem, cujo sitio se chama 
Canarià, e à Aldea de Cambebas que mais vizinha esta deste sitio se chama 
Guacurayby, o quai marco estava em hua ribanceira junto as cazas dos 
Indios que ali habitavâo, a quai o tempo desfez com as grandes cheias do 
rio cahindo as ditas cazas no mar, e o dito Marco, mas que o sinal mais 
certo desta verdade he hù rego de agoa que corre pela mesma ribanceira 
em sima de huas lages de pedra que nunca terâo fim : e eu nao pude chegar 
a esta paragem por me adoecerem os Indios de tal sorte que fiquei incapaz 
de seguir viagem dos quaes me morrerào très, e milagrozamente escaparâo 
os mais das grandes doenças que naquelle anno là ouve, por cuja cauza 
me retirei logo para baxo por hû rio de hûa nasçâo de Gentio que Ihè 
chamâo Jaguanaiz, o quai tinha em si outo Aldeas da mesma nasçâo com 
as quaes fiz Pazes dizendolhe o bem que todos os Indios nossos compadres 
recebiâo de nos, e os ditos me afirmarâo de serem muito nossos amigos 
aceitando de boamente a nossa amizade para o que ofiFerecerâo logo sens 
filhos para servirem aos brancos que para aquellas partes fossem. 

Estando na Aldea do Mativa, forâo novas pelos mesmos Indios sem que 
eu soubesse à Missâo do P®. Samuel, o quai suppondome ainda na dita 
Aldea me escreveo a carta que com esta faço prezente a V. S*., e nao mo 
achando os Indios naquella parte ma trouxerâo ao Rio Negro adonde a 
recebi, e da Aldea do dito Mativa d Missâo do dito P^. he de distancia hu 
niez de jomada. 

Estas S*^*". sâo as informaçôes que dou a V. S*, daquellas bandas, e he 
que obrei no Serviço de Sua Mag*^. que Deus Guarde e fiquei com aquelles 
Indios de que V. S*, os mandaria vizitar todos os annos, e sobre tudo o mais 
que me encomendarâo foi que Ihes mandasse V. S^. os Missionarios para 
os instruir na Ley do Evangelho para milhora de suas Aimas que sâo innu- 
meraveis as que se perdem todos os dias por falta de religiozos que os dou- 
trinem. 

As drogas que achei por aquellas bandas sâo muito Cacao e algûa 
Salça de que os moradores desta Capitania se podem aproveitar, e os 
Indios por meio do comercio poderâo ter aquellas couzas de que mais 
necessitâo, e Ihes encomendei muito a uniâo que deviâo ter entre si para 
sua conservaçâo. Comq. tenho informado a V. S*, que mandarâ o que 
for servido. — Belem do Para, 25 de Mayo de 1695. 

ANTONIO DE MIRANDA E NORONHA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Parecer do Conselho Ultramar ino sobre a car ta de AiUonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalko de 9 de Julho. Recommenda que os Indios dos 
sertôes dos Cambebas sejam praticados por Missionarios portuguezes, 
como elles pedem, reconhecendo-se por vassal los des ta Corôa; e insiste 
na remessa de soldados para os presidios, annas e muniçdes. — 20 de 
Dezembro de 1695. 

Senhor. — Governador do Estado do Maranhâo Antonio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho em carta de 9 de Julho deste anno dâ conta 
a V. Mag^®. em como tendo noticia que os Castelhanos andavâo pelos 
Certoens dos Cambebas Cabeceira do Rio das Amazonas fazendo Cazas 
fortes dentro dos Lemites desta Coroa, nomeara, e despedira logo corn a 
brevidade que o cazo pedia ao Capitam reformado Antonio de Miranda 
soldado antigo de grandes experiencias dos Certoens, e mui amado dos 
gentios a informarse do referido, encarregandolhe tambem outras diligen- 
cias do serviço de V. Mag*^., e o que neste particular obrara constava da 
relaçâo que remetia e com esta se envia a V. Mag^. e porque o Padre 
Samuel Frit da Companhia de Jésus Missionario Castelhano (a quem o dito 
Antonio de Miranda por ordem de V. Mag^®. fora conduzir até o Certâo dos 
Cambebas, donde o despedira para Quito) Ihe escrevera huma Carta, cuja 
copia na relaçâo vai incluza, da quai se conhecia ficar dentro das terras 
do dominio de V. Mag^®. a sua Missâo, detreminava fazer voltar logo com 
hum Missionario o mesmo Antonio de Miranda ao dito Certâo, ordenan- 
dolhe rénove o marco da divizao daquelle estado posto por Pedro Teixeira 
segundo a informaçâo de alguns Indios antigos. 

Remetendosse esta Carta a Gomes Freire de Andrade, para que sobre 
ella dissesse o seu parecer, respondeo, que pela dita Carta e pela que elle 
acuzava sobre as Cazas fortes que procurao fazer os Vassallos de El Rei 
Catholico nas terras de V. Mag**®., e diligencias que continuavâo os estran- 
geiros para se introduzirem nellas, se deixava ver, que huns e outros conhe- 
ciâo nestas terras os interesses que ellas prometiâo, e que podia scr fata- 
lidade nâo se aproveitarem com o cuidado de as povoar, e defender, como 
muitas vezes tinha feito prezente a V. Mag^®. Que a demarcaçâo das terras 
desta Coroa por aquella parte com as da Coroa de Castella nâo era imagi- 
naria, porque fora feita pelos mesmos Reys daquella Coroa ao tempo de 
serem intruzos possuidores desta, e se achava com termos feitos e assi- 
nados como jâ fizera tambem prezente a V. Mag^®., e com os mais funda- 
mentos, de que oflferecera hum papel, que dévia de estar na Secretaria de 
Estado, Que as diligencias dos Francezes, e nâo sô délies, mas dos Inglezes, 
e Olandezes tambem erâo as mesmas, de que repetidas vezes se tinha dado 
conta, 6 elle a dera e com rezâo das quaes fizera outro papel. Que o Padre 
Samuel Frit era o que retivera o Governador Artur de Saâ e Menezes, e 
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que V. Mag^®. mandara generosamente restituir nas terras da Coroa de Cas- 

teila, e nâo se mostrava tao agradecido como Castelhano, que o Gabo, que 

Govcmador mandara examinar estes designios, era capacissimo do que 

se Ihe encarregasse, e elle tambem flzera o que elle fez, e manda fazcr ; 

Que sobre estes avizos Ihe parecia dizer a V. Mag^®. a exemplo do cuidado 

dos Castelhanos, e mais estrangeiros se dévia pôr todo o cuidado possivel, 

para que os Indios daquellas partes se pratiquera por Missionarios Portu- 

guezes, como todos elles os tinhâo pedido, e Ihos pedirâo reconhecendosse 

por Vassallos desta Coroa ; porque os gentios erâo as muralhas dos Cer- 

toens ; e que se mande gente para Soldados dos Prezidios, artilharia, e 

armas, e muniçoens como pedia o Governador, e elle tambem apontava 

em outro papel, aonde pertencia. 

Ao Conselho parece conformarse com a informaçâo de Gomes Freire de 

Andrade ; e no que respeita as muniçoens e Soldados que se devem mandar 

para aquelle Eslado se faz Consulta a V. Mag^^. a parte. — Lisboa, 20 de 

dczembro de 1695. 

CONDE DE ALVOR P. 

BERNARDIM FREIRE DE ANDRADA. 

JOÀO DE SEPULVEDA E. MATTOS. 

JOSEPH DE F\ SERRÀO. 

(Com uma rubrica.) 
Como parece. Lisboa, 1 de Fev.*^ de 1696. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Carta regia a Antonio de Albiiquerque Coelho de Carvalho recommendando 
todo cuidado possivel para que os Indios das cabeceiras do Amazonas 
sejam instruidos por Missionarios portuguezes. — 6 de Fevereiro de 
1696. 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo &. Havendo visto 

que me escrevestes, sobre a noticia, que tivestes de andarem castelhanos 

pellos certoens dos Cambebas, e cabeceira dos Rios das Amazonas, fazendo 

cazas fortes dentro dos limites da minha Coroa, e o que obrastes nesta 

matcria mandando logo ao capitâo reformado Antonio de Miranda, que 

obrou o que me foi présente pela relaçâo que me enviastes. Me pareceo 

dizervos ponhaes todo o cuydado pocivel, para que os Indios daquellas 

partes, se pratiquera por Missionarios Portuguezes, como elles tera pedido, 

reconhecendo-se por meos Vassalos. — Escrita era Lisboa a 6 de Fevereiro 

de 1696. 

REY. 
[Annaes daBibL e Arch. Pub. do Para, 1902, vol. I, p. 107). 
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Caria de Antonio de Alhat/uen/ue Coelho de Cantal ho an liri dando conta 
de que, (endo sabidn que tix nldeins de Cnrif/uanh e Camhebas rinha lun 
Mis.sionario du jurisdirràn de Quito ^ que preleirliu a t trahir os Indios 
para a Corôa de Casiellu, paru alli mundaru seijuir o Provincial do 
Carmo, o qaal iouuira posse. — W de Julhn de Hi!f7. 

Senhor. — Offerecessciiir dar conta a V. Maj^*^*'., que eslando no Certâo 
do Ryo das Aniazonas, de riija jornada, faço por outra caria Rellaçâo a 
V. Mag**^., pouco distante das naçois dos (loxiguaràs, e i^andjebas, nian- 
dando chaniar os sens Principais, para os ouvir, c advertir da obrigaçâo 
de Vassallos de V. Mag**''. me noteciarào, (jue as suas Aldeas vinha algumas 
vezes P^\ Samuel da Compaidiia de Jezu, Missionario da Jurisdiçâo 
de Quito, a pressuadilos, que se retirasem para a sua vezinhança, pello 
mesmo Ryo asima, por perlenccrem a (j»roa de Castella aquellas terras, 
cuja jurisdiçlo chegava tlie o Ryo Negn», ameassando os, (jue se por sua 
vontade o nâo fizessem, os levaria v(>luiitariameiite, de que estavao receo- 
zos, por anno passado haver perto daly chegado co soMadns o ditu 
Padre, que he o mesmo, que V. Mag**''. fnj >ervidn maiidar daqiii restituir 
a Quito : e propondo eu est<is rezois ao Provincial do (larmn Frei Manuel 
da Esperança, que cm minha companhia liavia liido a vezitar as suas Mis- 
sois do Ryo Negro ; pedindolhe me desse daly hum dos sens Religiozos 
Missionarios para logo o mandar meter de pnsse da Missao daquellas 
Aldeas, em companhia dos mesmos PrincijKiis. e se introduzir nellas, 
v^^. ficarem da mesma banda do seu destricto, pelh» Ryo asima, ao que nâo 
sô defferio, nms ahinda se oflfereceo para fazer esta diligencia, e de tudo 
tomar informaçao ; e levando consigo hum Religiozo : os despedi logo, 
com hum eabo, e soldados para sua guarda, com ordcm, que se fizese o 
pocivel, por chegarem a paragem em que antiguamente se tiuha posto o 
marco, que devidia as jurisdi(;ois e mais, qxw da dila ordem consta, cuja 
copia sera com esta prezente a V. Mag^*"., e a reposta do protesto feito 
pello dite Padre Samuel, que no mesmo tempo chegou aciuellas Aldeas 
com prétexte de vezitalas, e avistarce com alguns moradores desta Capi- 
tania, que aly andavào na colheita do (iacao ; mas como o Provincial do 
Carmo, tivesse jà tomado posse, armado altar, e se eslivcssem preparando 
madeiras para hua Igreja depois de alguns argumentiKS, se despedio o 
Padre Samuel, advertido da forma, com que naquellas partes dévia por- 
tarce, e querendo o Provincial do Carmo, e dito Cabo ch(*gar cran elle ao 
lugar, que o gentio noteceava terse posto antiguamente o marco, sinco dias 
de Jornada daly pello Rio asima ; Iho impedio hua repentina doença, em 
Brancos e Indios, que os obrigou a retirar com morte de alguns, escapando 
Religiozo, que naquella Missâo havia de ficar milagrozamente ; e nesta 
Gidade o Provincial ; com o quai tendo ajustado, mandarce o mesmo 
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Missionario infalivelmente para as ditas Aldeas, a escolher citio mais 
saudavel por serem aquelles commummente doentios, e intoleravel a quan- 
tidade de mosquitos ; e me parece justo sendo V. Mag^®. servido deve 
mandar agradecer ao Provincial do Carmo o zello com que neste parti- 
cular se ouve, alem de o merecer pello com que se porta nas obrigaçôes, 
que Ihe oeorrem, boa reforma em que tem os seus Religiozos, e augmento 
da Missâo do Ryo Negro, sem que para esta jornada se Ihe dece ajuda 
de custo ; e espero tambem que V. Mag^®. seja ser\îdo, mandarme ordenar, 
como dcvo haverme com o dito Padre Samuel, se elle, ou os daquella 
Coroa, nos empedirem a asistencia dos Missionarios, para nâo faltar ao 
que mais for servisso de V. Mag^®., e conservaçâo de seus dominios. Deos 
guarde a Real pessoa de V. Mag^. — Bellem do Grâo Para, 20 de Julho 
de 1697. 

ANr ALBUQUERQUE C^ DE CARV^ 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Car ta de Antonio Albuquerque Coelho de Carvalho ao Rei solicitando a 
nomeaç&o de uma pessoa com auctoridade para remediar os desacatos 
praticados na regiào do rio das Amazonas. — 36 de Julho de 1697. 

Senhor. — Na concideraçSo de se me multiplicarem os molivos para se 
acodir promptamente a remediar os desconcertos do Cerlâo do Ryo das 
Amazonas; me deliberei a passar a elle; sem que mo defecultace o infa- 
livel dos discomodos riscos de vida, que naquelle clima se experiment^o 
sô por enlender, que hindo pessoalmente a vezitalos, me cerleBcaria do 
que nelles se obrava ; tanto em damno da concervaçâo dos Indios naturais, 
e suas liberdades ; como do augmento das missois, para asy sessarem 
as desordens, e se emmendarem mais suavemente, pois a experiencia me 
mostrou sempre que erâo baldadas as diligencias que para este Bm man- 
dava fazer; e atendendo tambem a estarem estas Aldeas da Repartiç^o, 
e as do MaranhSlo tfio exaustas de Indios, detreminei desceremce alguns 
para ellas, sem prejuizo dos asislentes nas missois; e na mesma forma 
passar juntamente ao Cabo do Norte a ver o estado daquellas fortalezas, e 
vezitar todas as mais cazas fortes^ levando em minhacompanhia ao Ouv^'. 
g^ do Estado, e Prov'*^ môr para notar nos processos, e se castigarem os 
delinquentes, à vista das mesmas partes ofendidas ; e na mesma forma me 
acompanhou o Capitâo m6r Ilario de Souza de Azevedo, por ser pessoa de 
grande experiencia naquelles Certois, como tambem os Prelados das 
Missois de Sanlo Antonio, PieJade, e Carmo, que forào athe os districtos 
de suas Missois a vezitalas ; em cuja jornada gastei sete mezes com muito 
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trabalho, e molestîas, prîncîpalmenle pellas grandes doenças que se 
experimenlardo, de que estive em grande perigo de vida; mas nilo escapou 
Capilîto inor Hario de Souza de A/evedo, morle gcralmeiile nesle Kslado 
muilo sentida, pello que o amavilo, e zello com que servia a V. Mag^^ e 
da mesma sorte faleceo o Prov*'^ môr e alguns soldados c Indios dos que 
me remavdo ; conseguindo porem o intenlo de ebegar as parles mais 
remolas do CeHîlo, e vezîlar lodas as Aldeas de Indios ja domeslioos, 
nossos amigos dos Ryos da Madeira, Negro, e de Orubft, me relirei para 
esta cîdade deixando pralicados, e satisfeîlos os genlios e livres das 
pessoas que os oprimiao; os quais fis vir para esla Cidade, e lenbo man- 
dado ao ouv^^ g^, que contra elles e os încursos na devassa gérai que 
tirou, procéda na forma da ordem, que Ibe passei, cuja copia com esla 
serd prezente a V. Mag^*". Fis descer alguns Indios para estas Aldeas, e as 
do Maranhilo, poslo que poucos escapardo das lerriveis doenças deste 
anno, por cuja objeçao, e por falla de manlîmenlos senào desccrao muî- 
tos; as forlalezas acbei faltas de soldados e armas, o que he nesle 
estado gérai e jà varias vezes o tenho reprczenlado a V. Mag''^ ; a dos 
Tapajôs com as muralhas no ulîvel {sic) do cord^o, e por falla de Indios, 
e baver muîlas doenças, nâo esta acabada ; as cazas fortes, que fes o 
superintendente Manoel da Motta considero de poucaenlidade pella inca- 
pacidade dos sitios; porque em brève distancia se domînào; alem da 
pouca altura das muralbas necessitao tambem de Artelbaria, e de telba 
para os quarteis, que a palha de que estdo cuberlos, be sogeita ao fogo, 
e a este fim, mandei fazer forno para telba e tijolo na forlaleza do Cumaft ; 
detremino ordenar ao dito superintendente Manoel da Motta, que a caza 
forte que esta obrigado a fazer no Acaquy a vi fabricar em outra para- 
gem assima dos Tapajôs no Ryo das Amazonas da parte do Norte abonde 
estreita de calid"". que qualquer pessa alcança a outra parte e fica pouco 
distante da boca do Hyo das Trombelas ; no Ryo Negro se me deu infor- 
maçilo, que ali vinbào comerciar com os naturais os Olandezes subindo 
pello Ryo Orinoco, que fica abaixo de Cayana a alravessar por terra alguns 
dias a esta parte do Ryo das Amazonas com canlid^ de fazendas, que a 
troco de escravos despendem com os Indios liberalmente com cuja ambi- 
çfLo os ocultîlo dos missionarios, e cabo da ca/a forte, ao quai ordenei 
examinace, e que acbandoos os fizesse retirar advertidos de que repe- 
tindo esta entrada biriâo prezos a V. Mag*^^., e aos Principaîs daquellas 
Aldeas admoestei, que os ndo admcticem nellas, nem tivessem com elles 
comercio, antes fossem logo dar parte sob penna de serem bem casliga- 
dos; as Aldeas do Cerlâo carecem de algùa pessoa, que junto com omis- 
sionario nellas assista, eleito a sua satisfaçdo, e dos Prelados para se exe- 
cular as ordens de quem governa, e que tenba jurisdiçdo, nâo s6 para 
castigar os Indios que dezobedecerem aos ditos Missonarios, mas tam- 
bem para prender os brancos, que nellas fizerem alguns mulificios e desla 
sorte, teram maior augmento as missois e sendo faltara a expediçâo de 
tudo que for do servîço de V. Mag**°., e para quemelbor se consiga, evi- 
tandosse os excessos cometidos no Cerlflo, tendo acentado nSo concéder 
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licençaspara a elle hir, senSo a pcssoas de mui justificado procedimento, 
ainda que em parle prejudique a renda dos dizimos; por cauza da quai 
estas liccnças se ampleavâo. V. Mag'*^ mandarâ o que mais convenîente 
for ao seu real servisso. Deus guarde a Real Pessoa de V. Mag**^ — Bel- 
lem do Grâo Para, 26 de Jullio de 1697. 

ANT«. ALBUQ. C^. DE CARV«. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Parecer do Comelho Ultramarino sobre a Caria de Antonio de Albuquer- 
que Coelho de Carvalho, de 20 de Julho de 1697. Deve-se adiantar a 
Missào para os lados do marco que divide os dominios portuguezes dos 
de Castella^ ordenando-se ao Governador do Maranhào que faça trazer 
para o Para e d'ahi para o Reino, o Padre Samuel ^ caso seja encon- 
trado dentro da demarcaçào do Estado. — 12 de Novembro de 1697. 

Sfior. — Vendosse neste Concelho a Carta incluza que escreve a 
V. Mag^®. governador do Estado do Maranham Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho ; se remeteo com a Consulta incluza a Gomes Freyre 
de Andrada, para que sobre ella dicesse o seu parecer e respondeo que os 
dous pontos da dita Carta sâo sobre a noticia que nos Certôes tivera o 
governador Antonio de Albuquerque, de que o Padre Samuel missionario 
Castelhano, que jà fora trazido ao Para por ser achado dentro dos Limites 
daquella Conquista, continuava na mesma dilligencia, de presuadir os 
Indios Yassallos de Y. Mag^. a que subicem para a sua missâo, e que para 
encontrar, e dessuadir se ofiferecera o Provincial do Carmo, o que con- 
seguira com perigo da vida, procedendo com particular zello. 

Que outro ponto hera sô da ordem que Antonio de Albuquerque pedia, 
de que ficasse entendendo a forma em que se dévia haver com o sobredito 
Missionario, no cazo de ser achado dentro das demarcaçôes daquelle 
Estado. 

No primeiro ponto Ihe parecia que se dévia agradecer ao Provincial a 

forma em que se soube haver com o Padre Samuel, e se Ihe recomendasse 

» 

muito que por aquella parte que se encaminha ao citio do Marco que 
dévide os dominios adiantase a missâo, o mais que Ihe fose possivel. 

No segundo ponto Ihe parecia se mandasse ao governador Antonio de 
Albuquerque que sendo achado dentro da demarcaçào do Estado o dito 
Padre Samuel seja trazido ao Para, e remetido a este Reino. 

3 
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Ao Concelho parece conformarse coni a informaçùo de Gomes Freyre 
de Andrada. — Lisboa, 12 de Novembro de 1697. 

CONDE DE ALVOR P. 
DUARTE TEIX^*. CIIAVES. 
JOSEPH DE F* SERRÀO. 

Como parccc. Lisboa em 7 de dezembro de 1697. (Com uma rubrica.) 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 11. 

Parecer do Consellio Ultrama?ino com a transcripçào da informaçao de 
Gomes Freire de Andrnde sobre os varios assumptos do of/icio do Gover- 
nador do Maranhào Antonio de Albuquerque Coelho de CarvalhOy 
de 26 de Jidho do mesmo anno.^ — /-/ de Novembro de 1691 . 

Sûor. — Vendosse neste Concelho a caria incluza do Goveroador do 
Eslado do Maranhào, Antonio deAIbuquerque Coelho de Carvalho, em que 
dà conta a V. iMag''*'. de haver hido pessoalmente ao Rio das Amazonas, 
e Cabo do Norte a vizitar as forlalezas e cazas fortes, levando em sua com- 
panhia ao ouvidor gérai, Capitam mor do Para, e outras pessoas, e do 
que dispos nestas partes, sobre as missôcs, e outros particulares ; se 
remetteo a Gomes Freyre de Andrada para que informasse com seu pare- 
cer, ao que respondeo que ndo tinha duvida que o Governador Antonio 
de Albuquerque nâo podia fazer serviço a Deos e a V. Mag*^^ maior que o 
da Jornada do Sertâo e que o perigo das doenças que padeceo, e morte 
dos que o acompanharâo, calificavao mais o seu zello. 

Que os dous pontos que entendeu que nesta sua conta pedem reposta, 
sao de que he conv**^. aos missionarios, e bom governo dos Indios, que 
os mesmos missionarios ellejam pessoa de sua salisfaçam que assistisse 
com elles para os defender das demazias dos que vâo ao Certao, e darem 
conta ao Governador tendo jurîsdiçao para castigar os Indios, e dando 
cumprimento as ordens do dito governador (com cujo parecer se conforma) 
porque sabe que os missionarios se n^o queixao nos cazos mais graves, 
por temor da irregularidade, e que podia haver algum que fiado em que 
Governador o nâo podia castigar, fosse remisso cm observar as suas 
ordens em grande prejuizo de serviço de V. Mag***'- 

Quanto ao segundo ponto de que a Fortalcza que esta obrigado a fazer 
Superintendentc seja assima dos Tapajos da parte do Norte, aonde o 
Rio se estreita a tiro de peça he do mesmo parecer, e jà tinha dito que 
neste particular, se dévia crer o que nos disser do que vio, porque sempre 
séria o mais verificado. 

Ao Concelho parece que V. Mag''^ deve mandar agradecer ao Gover- 
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nador do Maranham Anlonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, o 
grande zello, dispoziçao e trabalho com que se houve nestas jornadas dos 
Cerlôes sem altender aos riscos eminentes da sua vida, padecendo 
grandes discomodidadcs na passagem délies, e que este serviço lie muy 
conforme ao que V. Mag^''. sempre esperou de seu honrado procedîmento, 
e igual ao com que se lem havido no desempenho das obrigaçôes daquelle 
governo, o que fica a V. Mag*'"". em lembrança para ter toda a alençao nas 
occaziôes que se offerecerem de seus acrecentamentos. 

E no que respeita aos pontos que se tratâo na sua Carta, se conforma 
em tudo o Concelho com o que elles propoem, e informa Gomes Freyrc de 
Andrada, acrescenlandosse na parte que loca as Forlalezas que fez o 
Superînlendente Manoel da Mota, que V. Mag"^*". deve mandar declarar 
ao Governador que se entender que nao sao de grande entidade na parle 
onde as fundou, e que mudandosse para outros citios e para os que elle 
ensinua poderïo ser de maior împortancia, que se faça o que elle dispu- 
zer, e quando julgue que nem em hOa nem em outra parle poderao servir 
de ulilidade que as mandara demollir, o que se deixa no seu arbitrio, 
que nestc parlicular se concidera que sempre obrard o que for mais 
convenienle ao serviço de V. Mag**^ — Lisboa, 14 de novembro de 1697. 

CONDE DE ALVOR P. 
DUARTE TEIX^\ CHAVES. 
JOSEPH DE F\ SERRÀO. 

Como parece. Com declaraçfio, porem, quanto ao primeiro ponto 
que a eleiç^o de que se trata, nao sô ha de ser d satisfaçao dos missiona- 
rios, mas que constando ao governador por informaçao dos mesmos 
missionarios que as pessoas nomeadas fallam a sua obrigaçao os mandard 
tirar das Aldeas, e se nomearao outras em seo lugar; e com mais decla- 
raçao sobre este mesmo ponto, que antes de o dar a execuçao, o pro- 
ponha na Junta das missoens, e que reprezentando-se nella algum incon- 
venienle, que seja contra o fim que por este meio se procura, suspenda a 
tal execuçao, e de coula. — Lisboa, em 7 de Dezembro de 1697. (Com 
uma rubrica.) 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 12. 

Carta reyia a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvallio instruindo-o 
sobre a maneira como deve procéder para com os HoUandezes que forem 
encontrados dentro dos districtos e demarcaçôes do Estado. — 4 de 
Marco de 1698. 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo &. Mandando ver 
que me reprezentou pella Junta das Missoens sobre o estado em que se 
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acbâo as do Maranhâo, e a se nâo concentirem que entrem qs HoUandezes 
nos dominios desta Corôa, pelles prejuizos irreparavcis que se podem 
ceguir, como sucedeu no Cabo do Norte com os Francczes ; Me pareceo 
dizer-vos obreis com os HoUandezes o mesmo que obrastes com os Fran- 
cezes, que forâo achados fazendo resgates de Escravos, de que me destes 
conta, e se vos aprovou a disposiçao com que vos houvestes em os fazer 
restituir para Cayena no cazo que os dittos HoUandezes sejâo achados nos 
nossos destrictos, o deniarcaçoens, os quaes farcis remeter para as suas 
terras. — Escrita em Lisboa a 4 de Marco de 1698. 

REY. 

{Annaes da Bibl, e Arch. Pub. do Para, 1902, vol. I, p. 111). 



N^ 13. 

Officiodo Govemador do Maranhào Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho communlcando a chegada ao Para de quairo HoUandezes emissa- 
rios do Govemador de Surinam^ e que em nome des te vinham offerecer 
auxilioparà combat er os Francezes. — 13 de Fevereiro de 1700. 

Snor. — Oflerecesseme dar Conta a V. Mag*^\ que a cidade do Para 
nos principios do mes de Dezembro proximo passado, chegarilo quatre 
Olandezes em hua Canoa, morudores na Cidade de Serinhame, sila pela 
Costa do Cabo do Norte, abaxo de Cayana, com a Caria para mim do seu 
Govemador, cuja copia com esta sera prczente a V. Mag*^^, e a do passa- 
porte que traziao. E sendo vistos, indo passando pela Forlaleza de Macapâ^ 
os mandou reconhecer o Cabo delà, ao quai vierâo obedecer, declarandolhe 
vinhao a buscarme com aquella Carta do seu Govemador, o dito Cabo os 
remeteo logo para o Para, aonde forao recebidos do Capilâo mor, que de- 
pois de os ouvir, e serem conhecidos por Olandezes, os mandou por em 
hu Eng^., distante da cidade quazi des Legoas, the me dar conta. Em- 
quanto ao que o dito seu Govemador dis, e réfère no mais aos porladores, 
a quem devo dar inteiro crédite, me aviza e Capiiao mor que elles Ihe 
disserâo que e seu Govemador se mandava offerecer para nos ajudar con- 
tra os Francezes, por Ihe aver chegado a noticia andavâo comnosco em 
guerras por aquellas Provincias, e que se souberîlo que o Govemador de 
Cayana avia vindo a tomar a forlaleza de Macapà na occaziîio que a ella 
veyo, que nesse tempo Ihe poderâo elles tomar Cayana, pois a deixarâo 
quazi sem gente. Avizeî logo ao Capilâo mor os detivesse, e nao consen- 
tindo se voilasse, em razâo de que poderiao vir disfarssados de Cayana, 
ver os nossos disinios {sic). Agora determino mandallos despedir com 
resposta a sua carta, agradecendo ao Govemador a offerla da ajuda que 
nos promete, de que lanssaria mao sendome necessario; e que emquanlo 
ao Comercio, que me nao he premitido por V. Mag^^^, ne era tao facil vi- 
rem cd embarcaçôes como a elles Ihes parece; mandando dar aos dilos 
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quatro Olandezes tudo o de que necessitassem para a voila, n&o obslante 
me di/ero Capilao mor, vîerSo provîdos de ferramentas, facas, vellorios, 
e outras dro};as, que largavâo por redes, papagayos, e contas de bu- 
zios. Guarde Deos a Real pessoa de V. iMag^®. — S5o Luis do Maranhâo, 
12deFev/«del700. 

ANT^ ALBUQUERQUE C^. DE CARVo. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 14. 



ANNEXOS AO ANTERIOR OFFICIO 



Carta do Governador de Surinam offerecendo amizade e commercio ao 
Goveimador do MaranhàOy e apresentando os sens emissarios. — iO de 
Aqosto de 1699. 

Os acordos, e tratadosde pas entre S. Mag^*. o serenîssîmoS^'.Rey de 
Portugal, e os muy altos, e poderozos Senhores Estados Generaes das Pro- 
vincias Unidas meus Soberanos Snres., ha tantos annos feitos, e por este 
largo tempo religiozissimamente observados, me hdo dado motivo (aun- 
que careço da honra de conhecer a pessoa de V. S*., e ser délia conhe- 
cido) a tomaraliberdade, e Ihaneza de offerecerme por estas regras a seu 
serviço, e minha amizade como vezinho, assegurandolhe que se ouver 
algûas fazendas que Y. S"^. levé gosto trocar com outras que cresSLo nessa 
terra, logo que tenhamos noticia dos generos que nessa sâo mais dezeja- 
dos, nâo deixaremos de enviar a Y. S'^. hua pequena embarcaçâo com o 
que for necessario. 

Âssim mais suplicamosa Y. S*, sejaservido dar inteira fee, e creditoao 
portador desta; como tambem ter por serto me acharâ sempre com muito 
grande vontade a seu serviço, dezejando que Deus guarde a Y. S*, com 
grandes felicidades. — Zuriname a 10 de Âgosto de 1699. 

B. A. M. de Y. S\ seu m*»', serv«^ 
S^'. Gov®'. do Rio das Amazonas. 

PAUL VANDER VEEN. 



R 

Passa porte dos emissarios do Governador de Surinam, 

~ 10 de Agosio de 1699. 

Paul Yander Yeen Gov°^ Gn*. de Zuriname, Ribeiras, c seu des- 
trito. — Havemos dado liccnça, e a damos por esta a Schclto Remmêrs 
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roin outras diias pe^soas nomeadas Andric^ liasson, e Gilles de Frans e o 
Indianos qiio lovarein em sua Coui|Kinhia paraliirao Rio «las Ama/onas 
a iiej;on»ar, e ronlratar com ns Indianos nossos amigos, com condiçâi 
que ludi) soja a ronlado, c so ^uardc miiito cuidado/amenle de dar ao 
Indianos a minima r(*/î\o de quoixa. Pani o quai mandamos a nossosoffi 
cîaes, e a tuilras quaesquer ppssoas a qnein esle for apre/entado, deixen 
passar, e rt»passar o dito S(dit'Ilo Hi>nimtTs com todo o seu acompanha 
nicnlo. — Dalla eni Paniinaribo a lo de Aposto de 1099. 



PAl L VAMiEH VEEX. 



(<^opia daliibl. Nac. de Lisbua. 



>•' i:;. 



Pftrecer do ('onsplho Ultninitirino sohre a ronducla do Goî^nuttior do 
Maranliào Pt/i iphiriio ans emissarinx do Horemador de Surinam, dado 
dearrordo roin a n/nniitnde (iOinp< Freirr dr Andnide, — i^i deXoretnffro 
de f7(Ht. 

Snor. — Vendosse neste Concelho a Caria incluza de 12 de Fevereiro 
deste anno que escreveu a V. Ma{f'''. o (iovcrnador do Eslado do MaranhAo, 
Antonio de Albiiqucrque (^oellio de Cûirvalho; se remeleo a (lOmes Freire 
de Andrada para que informasse sobre ella com i^au parecer; ao que 
satisfes ensinuando que o (iovernador daria conla de que ao porlo do Para 
cheganio buns qualro Ohuideses, vindosda citbide de Serinbame, cila na 
cosla do Cabo do Norte avanie de (ia\anna, com (larla do seu (iovernador 
em que Ibe olferecia comerrio «» uniào conlra Francezes; c remelia a 
copia do passaporl(% e di/ia a forma em qu<.' Ibe respondera, e Iralamcnlo 
que Ibe mandara fa/er, em que enlendia obrara como dévia; 

E sendo visla a Cîirla e informaçào rell'ericbi, 

Pareceo ao Concelbo o mesmo que a (Jomes Freire de Andrada. — 
Lisboa, 1:2 de Nov*^". de 171)0. 

CONDE DE ALVOR P. 
JOSEi»n DE F'. SEHHAO. 
MIGIEL NFNES DA COSTA. 
FHAN-. !>-. DA SILVA. 

Como parece. Lisboa, 8 de Janeiro de 1701. (Com uma rubrica.) 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N^ 16. 

Carta regm a Dom Manoel Rollim de Moura mandando que inviolatel- 
mente se guardctn as Ordens Regias sobre resgaie de escravos. — 3 de 
Outubro de i702. 

Dom Manoel Rollim de Moura. Amigo Ete. Fernâo Carrilho me repre- 
sentou por carta de 3 de Julho deste anno a difficuldade, que se expéri- 
menta no resgate dos Escravos no Rio das Amazonas, pelo limitado preço 
de quatro pessas de ferramcnta, que esta tachado, enculcando por remedio 
permitir, aos moradores desse Estado poderem nos resgatar ou comprar 
â sua custa obrigando-os a pagar â fasenda real hum moderado imposto : 
E Pareceo-me dizer-vos, que neste particular, se devem guardar inviola- 
velmente as ordens, que ha Minhas ; pois se passarâo com tâo justas con- 
sideraçoens a favor da liberdade dos Indios, porque de outra maneira se 
permitissem estes resgates absolutamente, séria dar occasiâo a captivarem- 
se muitos com este pretexto contra aquelle fim tâo justo como se intenta. — 
Escrita em Lisboa a 3 de Outubro de 1702. 

REY. 

(Annaes daBibl. e Arch. Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 119). 



N^ 17. 

Carta regia a Dom Manoel Rollim de Moura dizendo ser impraticavel o 
al vitre de se dar soldo annual aos Principaes dos Indios por ser isso em 
prejuizo da Fazenda Real. — ^7 de Outubro de 1702. 

Dom Manoel Rollim de Moura. Amigo Etc. Fernâo Carrilho me repre- 
zentou por carta de 7 de Julho deste anno, ser conveniente a meu servisso 
dar-se aos principaes das Aldeas dos Indios desse Estado alguma deviza, 
que signifique honra, e algum proveito, que podia ser huma limitada graça 
por anno, para certo numéro dos que entre elles sâo tidos por cavaleiros, e o 
merecerem em occazioens de meu servisso, para que com este premio, e 
honra conheçâo me lembro dos que bem procedem ; e Pareceo-me dizer- 
vos que nestas Aldeas costumam haver sempre hum principal, que govema 
e hum sargento-mor com seos capitaens, Alferes, e Meirinhos, de cujos 
postos fazem os Indios a mayor estimaçâo ; e isto mesmo se deve observar 
inviolavelmente daqui em diante, e assim se reconhece he praticavel digo, 
impraticavel, o arbitrio, que Fernâo Carrilho inculca de se Ihe dar soldo ; 
porque o Estado, em que se achâo as fasendas reais nâo tem para o precizo 
quanto mais para os Superfluos, vindo a ser esta novidade muito preju- 
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dicial em se Ihe acresentarem mayorcs despezas, nâo tendo para o mais 
conveniente, e necessario. — Escrita em Lisboa a 27 de outubro de 1702. — 



REY. 



{Annaes daBibl e Arch. Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 117). 



N^ 18. 

Caria regia ao Governador do Maranhào contraria a pretençào dos offi- 
ciaes da Caniara da Capitania do Para de assistirem na Junta das 
Missôes. Nào se deve^ jwrem, dar licença a pessoa algwna para ir ao 
commerdo do sertâo sem informaçào da mesma Camara, que sera 
tambem ouvida sobre as Iropas de commercio ou resgate. — 5 de De- 
zembro de 1705. 

Governador do Estado do Maranhâo. Eu El-Rey &. Havendo mandado 

ver que me representarâo os officiaes da Camara da Capitania do Para 

em carta de 3 de Marco deste anno acerca de ser conveniente que na Junta 

das Missoens acistissem, ou a mayor parte délies, para ver o que nellas se 

praticava, e rezolvia a respeito dos Indios, em prejuizo, ou conveniencia 

dos Povos e evitar-se por este caminho todo o damno, que podia suceder 

pellas experiencias, que tinhâo mais certas, e seguras, dos Certons, de que 

os Prelados das Religions, que sao obrigados a hir a ellas, e que tambem 

séria muito justo, que se nâo desse licença a nenhuma pessoa pelos Gover- 

nadores para hirem ao comercio do Certâo sem informaçào do mesmo 

Senado, a quem hera présente o conhecimento do procidimcnto de todos 

os moradores para saberem a quem se dévia negar, ou concéder as taes 

licenças. Me pareceo dizervos nâo tem lugar, o que por parte dos officiaes 

da Camara, se prétende em acistirem na Junta das Missôes ; porem nâo 

dareis daqui em diante licença, a qualquer pessoa que pretender hir ao 

Certâo sem dar vista, e pedir aos officiaes da Camara informasâo ; e outro 

sy serâo ouvidos sobre as Tropas do comercio ou resçate, que se mandar 

fazer ; e a repartiçâo dos Indios se farâ com a acistencia do Vereador mais 

velho, e Procurador da Camara, guardando-se as Leys, e Regimentos, que 

nesta materia ha, e se nâo poderâo alterar, sem que prymeiro se me de 

conta para determinar o que for servido, e esta ordem a fareis registar nos 

Livros da Secretaria desse Estado, e nos da Camara para que a todo o tempo 

conste que neste particular mando observar. — Escrita em Lisboa a 5 de 

dezembro de 1705. 

REY 

{Amiaes da Bibl e Arch, Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 123). 
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N^ 19. 

Ordem regia ao Govemador do Maranhào mandando que os escravos des- 
cidos pelas tropas de resgate sejam tambem apresentados a Junta dus 
Missôes, no Pard^ sem embai^go de ierem sido préviamente examinados 
vélos Missionarios dos districtos — 15 de Junho de 1706. 

Govemador e Capitâo Gérai do Estado do Maranhào &. Supposto tenho 
ordenado, que os Missionarios dos destrietos, a que vâo as tropas aos res- 
gates, sejâo os que julgâo os captiveiros, como esta materia he de tanto 
escrupulo : Hey por bem, que os Escravos, que vierem do Certâo inviola- 
velmente se apresenlem no Para na junta das Missoens para serem segunda 
vez examinados acerca de seos captiveiros, e reconhecer se o Missionario 
fas bem, ou mal sua obrigaçâo, e achando-se alguma ves, que o Missio- 
nario nâo fes bem, se possa logo o prejudicado por em sua liberdade, entre- 
gando-se ao Prelado do seu destricto, e se me darâ conta de como assim 
se observa com individuaçâo dos Escravos, que se fizerâo em cada huma 
(îas Tropas, e dos que se derâo por livres, e como forâo postos em sua 
liberdade. Do que vos avizo para que nesta conformidade façaes executar 
esta minha rezoluçâo, observando inviolavelmente o Regimento, que jâ 
dispos esta providencia. — Escrita em Lisboa a 15 de Junho de 1706. 

REY. 
{Annaes da Bibl, e Arch. Pub, do Para, 1902, vol. I, p. 125). 



N*> 20. 

Carta regia ao Governador do Maranhào Christovâo da Costa Freire, man- 
dando que se evitem cuidadosamente as offensas aos Indios, e recom- 
mendando que se Ihes paguem os seus serviços. — 13 de Julho de 1710. 

Christovâo da Costa Freire. Amigo &. Havendo visto a conta, que me 
deu Ouvidor Gérai do Para das avexaçoes, e roubos, que se fazem aos 
Indios pellos brancos nas Aldeas dos Certoens como constou pella infor- 
maçâo, que nella tirou, e de que me enviou o Prelado. Me pareceo recom- 
mendar-vos muito o cuydado, que deveis ter em evitar estas offensas, como 
tambem em procurardes, que se Ihes paguem os seos serviços ; pois a falta 
de tudo isto he occaziâo de elles se auzentarem para o matto fugindo das 
Aldeas, por evitarem as perceguiçoens, que Ihes fazem os brancos, com o 
que perdem a Religiâo, e Eu os vassallos, e habitadores das minhas terras. 
— Escrita em Lisboa a 13 de Julho de 1710. 

REY. 

[Annaes da Bibl. e Arch. Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 132). 
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N^ 21. 

Carta regia ao Governador do Maranhào Christovào da Costa Freire 
approvando as providencias tomadas em des for ço das invasoes dos Padres 
Jesuitas de Quito no serlào dos Solunf)es, mas adoertindo que é conve- 
niente nào enfraquecer a defeza das fortalezas, — 13 de Agosto de 
1710. 

Christovào da Costa Freire. Amigo &. Vio-se o que me escrevestes em 
ewtade 24 de Dezembro do anno passado, em que refferis, que despejando 
os Religiosos da Companhia de Jésus Missionarios de Quito, em virtude 
da notificaçâo que Ihes fes, as très Aldeas de Sâo Paulo, Sâo Joaquim e 
Santa Maria Mayor, que estâo dentro nos meos dominios, vierâo os Padres 
Samuel Fernandes, e Joâo Baptista Sanna ao Certâo dos Solimoens com 
Tropa de outenta homens, e prenderào hum Religioso do Carmo Missionario 
com sinco Portuguezes, pondo fogo as Igrejas, e mais cazas das Aldeas, 
por cuja cauza mandastes huma Tropa de cento e sincoenta homens, a que 
fossem prender os dittos dous Padres, e todos os mais Religiosos que esti- 
verem nas Aldeas pertencentes a esta Coroa, e que metessem de posse das 
dittas très Aldeas aos Religiosos do Carmo, deichando-lhes a guarniçlo 
necessaria para sua defença, insinuando tambem ser necessario se vos re- 
metâo trezentos homens para se reemeherem as companhias de huma, e 
outra Capitania. E Pareceo-me ordenar-vos me deis conta do sucesso desta 
Tropa, que mandastes em delligencia de prender ao Padre Samuel Fer- 
nandes, e ao Padre Joâo Baptista Sanna, e a desforçar-nos das hostilli- 
dades, que nos fizerâo os castelhanos : porem vos advirto, que cuideis 
muito em que nâo convem levar a guerra a huma tâo grande distancia, e 
poderdes com ella insitar mayores rompimentos, e por este caminho enfra- 
quecer as forças que sâo necessarias as defenças das Marinhas, que habi- 
tamos, e dar lugar com isso àquelles nossos Inimigos intentem tomallas, 
sircumstancia, que deveis pezar muito para se ter toda a vegilancia, e 
prevençâo, e nâo vos destituirdes de gente, com que possaes concervar 
as nossas Fortalezas, em que conciste toda a Segurança desse Estado, 
pondo todo o cuydado no augmento do Rio das Amazonas, e no seu comer- 
cio, que he o essencial a que se deve attender ; e no que respeita ao soccorro 
de Infantaria, que pedis, se fica cuydando no meyo para se vos remeter. 
— Escrita em Lisboa a 13 de Agosto de 1710. 



REY. 



[Annaes da BibL e Arch. Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 132). 
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N^ 22. 

Carta regia a Christovào (la Costa Freire sobre a invasào dos Jesuitas de 
Qaito^ mandando-os prender e remet ter para o Reino, caso nào obede- 
çam â noti/icaçào que Ihes foi feita de abandonar as aldeias. — iS de 
Janeiro de 1711 . 

Christovào da Costa Freire. Amigo &. Havendo visto a representaçâo 
que me fizestes sobre a prizâo que se vos ordenou mandasseis fazer aos 
Padres Samuel Fernandes, e Joâo Baptista Sanna pellas mas praticas que 
fizerâo, aos Indios Solimoens, e que sobre esta materia apontaes. Me Pare- 
ceo ordenar-vos que se os Missionarios Castelhanos obedeeendo a notifi- 
caçâo, que Ihes maiidastes fazer largarâo as Aldeas, e se auzentarâo, 
mandeis logo fabricar a caza forte, na forma que apontaez avista de Joseph 
de Cunha de Sa, ficando por capitâo délia corn o soldo somente, que ho je 
tem ; pois se offerece com declaraçâo, que ha se de obrar em tal maneira, 
que fique com toda a defençâo, e sendo cazo que os Missionarios Caste- 
lhanos nâo obedeçâo a notificaçâo que Ihe mandastes fazer, vos ordeno os 
mandeis prender a todos, e os remetaes a este Reyno ; porem, antes, que 
se procéda a tal prizâo disporeis, que estejâo naquelles citios os Missio- 
narios, que hâo de ficar em lugar dos Castelhanos, para logo se introdu- 
zirem em seu lugar, para continuarem na Relligiâo catholica aos Indios, 
e os redeficarem na fê ; e por se entender, que os Padres da Companhia 
concervâo melhor os redditos que os Missionarios Castelhanos Ihes tiverem 
ensignado e os seos costumes, por serem da mesma regra, ordenareis que 
os novos Missionarios, que houverem de ficar nas taes Aldeas sejào Padres 
da Companhia, o que se deve entender sendo pocivel ; porque aliàs, he 
necessario que vâo Relligiosos do Carmo, escolhendo-se sempre os mais 
aptos ; advcrtindo-vos façaes toda a deligencia por nos substentar na posse, 
em que estamos dessas terras. — Escripta em Lisboa a 13 de Janeiro 
de 1711. 

RE Y. 

{Annaes da Bibl. e Arc/i. Pub. do Para. 1902, vol. 1, p. 135). 



N^ 23. 

Carta regia a Christovào da Costa Freire mandando continuar os desci- 
mentos de Indios no Rio das Amazonas. — 25 de Janeiro de 1712. 

Christovào da Costa Freire. Amigo &. Vio-se a vossa carta de 24 de 
Julho do anno passado, em que ensinuaes o quanto convem continuar-se 
com os decimentos dos Indios, que se fazem com os Missionarios dos 
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Padres da Companhia do Rio das Âinazonas para as Aldeas da repartiçâo ; 
porque supposto se faça com elles mayor despeza, que corn os Missiona- 
rios de Santo Antonio, he mayor a sua utilidade e muito mais distante 
e dillatada a jornada, e de tanta conveniencia, como se mostra dos docu- 
mentos, que remetestes, pois andando as rendas dos Dizimos quando cbe- 
gastes a esse Estado em sincoenta mil cruzados, se achava hoje em ses- 
senta ; cujos avanços, se deviâo s6 aos Indios, e entendieis que sem o deci- 
mento délies, se nâo podia concervar esse Estado pello serviço, que fazem 
aos moradores. E Pareceo-me dizer-vos ; que visto o que sobre este parli- 
cular informaes, e a grande experiencia que nelle tendes adquerido, e zello 
com que vos empregaes no meu serviço, façaes continuar os taes decimen- 
tos da maneyra, que athe agora se practicavâo. — Escripta em Lisboa a 23 
de Janeiro de 1712. 

RE. 

{Annaes da Bibl e Arch. Pub. do Para. 1902, vol. I, p. 137). 



N« 24. 

Ordem regia a Chris tovdo da Costa Freire sobre descimenlo [de Indios. 

— 9 de Marco de 1718. 

Dom Joâo &*. Faço saber a vos Christovâo da Costa Freire Governador 
e Capp"^. Gen**. do Estado do Maranhâo que havendo visto a Carta que 
escrevestes em 30 de Junho do anno 1713 ao meu Secretario de Estado 
Diogo de Mendonça Corte Real reprezentando que o papel que elle vos 
remeteu do P®. Ignacio Ferreira sobre o descimento dos Indios propuzereis 
em Junta de Missoins cujos Ministros forâo de parecer [como se viu do terme 
que remeteste] se fizessem os descimentos na forma que se rellatava em o 
dito papel para se aldearem junto a Cidade do Para, e tâobem nessa de 
S. Luis do Maranhâo de cujo parecer foreis sempre ; como varias vezes 
me tinheis reprezentado, vendo o muyto que era conveniente tenhâo essas 
Capitanias os Indios, que Ihe sâo necessarios para a cultura das Fazendas, 
e defensa do Estado, e sobre tudo tiralos da barbaridade em que vivem 
comendosse huns a outros ; como constava a todos os Ministros, c tâobem 
que a falta de Indios com que se achavâo esses povos tinha sido a 
cauza da pobreza em que estavâo os moradores, e na mesma forma a 
Faz*. Real por conssestir nos Dizimos o seu requerimento o que tudo me 
poderia ser prezente para que eu fosse servido rezolver esta materia, que 
era a mais importante para essa Conquista ; me pareceu dizervos por 
Rezoluçâo de 17 de Fevereiro deste prezente anno tomada em Consulta 
do meu Conselho Ultramarino, que o descimento dos Indios pudcsse ser 
de dous modos o primeiro indo os Missionarios ao Certâo [posto que com 
guarda de Soldados para sua sigurança] perssuadir aos Indios as conve- 
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niensias, que Ihe rezultâo, e os perigos de que ficâo livres reduzindosse 
a viverem nas Aldeas com tracto politico, e proprio de homens racionaes, 
e elles se entâo voluntariamente quizerem decer para se aldearem, nenhum 
escrupollo pode haver na materia sendo depois tractados nas Aldeas, 
nâo como escravos mas coino livres, e este descimento fica asim sendo 
volumptario porque o abraçâo os Indios persuadidos da sua mayor con- 
veniencia, o outro modo de os decer contra sua vontade, persedendo amea- 
ços, ou obrigando os por força a que desçâo he onde pode haver o escru- 
polo, porque estes homens sâo livres, e izentos da minha jurisdiçâo que 
os nâo pode obrigar a sahirem das suas terras, para tomarem hum modo 
de vida de que elles senâo agradâo, o que senâo he rigorozo cativeiro em 
cerlo modo o parece pello que ofende a Liberdade ; Comtudo se estes Indios 
de que da conta o Padre Ignacio Fr®. {sic) sâo como os outros Tapuyas 
bravos que andâo nus, nâo reconhesem Rey, nem Gov°'. ; nâo vivem com 
modo e forma de republica atropelâo as Leys da natureza, nâo fazem dife- 
rença de May a Filha para satisfaçâo da sua lascivia, comensse huns aos 
outros sendo esta guUa a cauza injustissima das suas guerras e ainda fora 
délias os excita a frecharem os meninos, e innocentes. Sou Servido que 
se possâo obrigar por força e medo a que desçâo do Certâo para as Aldeas, 
se nâo quizerem f azer por vontade por ser asim comforme a oppiniâo dos 
DD. que escreverâo na materia mas com duas lemitaçoens, a primeira 
que se nâo façâo estes descimentos tanto a força que haja mortes nos 
Indios salvo depois de Ihes praticarem a conveniensia dos ditos desci- 
mentos ; vendo que os que querem obrigar a virem com os nossos, os in- 
vadirem com armas, porque emtâo poderâo os nossos uzar das suas em 
sua justa defensa, o outro lemite he que se estes Indios depois de Aldea- 
dos, e instruidos na vida politica por bast£tnte tempo fugirem das Aldeas 
se elles previverem como brutos, e ofenderem as Leys da Natureza podem 
ser constrangidos a primeira ves asim o podem ser a perseverarem na poli- 
tica, e dezestirem da sua fereza, porque alias ficarà innutil a primeira 
coacçâo com declaraçâo que os que fogirem das Aldeas os nâo posâo 
matar tomando os a trazer, e que os que descerem voluntariamente nâo 
fiquem captivos, e vos ordeno Ihes façaes pagar seos salarios a estes, e 
dar sustento, e vestido como esta ordenado, e esta ordem a fareis registar 
nos Livros da Secretaria desse Governo e nos das Camaras das Capitanias 
de S. Luis e do Para, para que a todo o tempo conste da Rezoluçâo que 
fuy servido tomar neste particular. El Rey N. S', o mandou por Joâo Telles 
da Silva, e Antonio Roiz da Costa Consr°*. do seu Cons°. Ultr°. e se pasou 
por duas vias. — Miguel de Macedo Ribr°. a fes em Lixboa Occidental a 9 
de Marco de 1718. — 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N« 25. 

Offino dit (inrrnui'lnr dn Mannihàn liernnrdo Pereira lie Berredo ao 
iiovernn do Lishni pmpimdo // inudauni da Casa /o/V/» e/o Itio Xegro 
para n farn dn •////v/y//»/-/, rom a fim de impedir o commercio ilns HoUan- 
dvzes vnin os Indins. Paretor faravarol do Cnnselho Uliramarino. Itesth 
lariin mjia. — S de .lui ho de 17 19, 

O (iov*'^ c Capp*"*. g:n^ do Kslaclo <io Maranliâo ds'i conta de que tomando 
possc daquellc fi:o\crno, ve/itsira as Kortak/as das (lidades de S. Luiz e 
f^ini, e se informara de lodas as do r.erlrio, c dora ordem para se Ihe 
repararcm algfias ruinas, e di> ser ronvenicnte (juc se Iransfira a caza 
forlc do Hio Nogro para o cilio rliamado o furo de Javaperi p*. se impe- 
dir o commerrio dos nossos Indios rom os Olandc/es, fa/endo a ditaobra 
o Capitâo da dita cazi forlc : renK'len<lo-se Ihe vinle pessas de arlelliaria 
grossa. 

S<Mihor, (jovernador e Capitâo (ionoraldo Kstado do Maranhâo, HeT- 
nardo l'ercyra de Berredo, em rarta de i de Man-o do présente anno, dà 
conta a V. Mag''^. ein romo logo que tomara posse na cidade de Sam Luiz 
ve/itâra as forla'e/as délia, e depois de se informar de lodas as doCerlâo, 
daqiiella Capilania, passâra a do INirâ, onde (i/era a niesma dclligencia, 
dando em ambas as ordens neressarias para se llies repararem promptis- 
simamente algfias ruinas, porem que tinlia averiguado por legalissimos 
exames que a raza forte do Hio Negro, que de/emboca no das Amazonas 
sendo insliluida s<') a(im de evitar o gravissimo damno que se nos segue 
dasnegoceaeôesdos estrangeiros, nàoscrvia mais que de despezaâ Fazen- 
da de V. Mag''-. no cilio em que s«^acba, deixando lodo o «omercio livre 
aos Olandczes que o iulrocUizem facelissimamenle |>ellt>s Indios, seus so- 
bordinados, os quacs se romunicào seni|)re com os nossos, nâo so em 
notorio prejuizo da nossa ulilidade, mas lambem <la segurança daqiiella 
Capilania, abaslccendo-os de (oda a casla de drogas e calibre de armas 
tudo com grande comodo, a que se nâo pinle acudir sem novas providen- 
cias, porque lodas as que derâo com louvavel zello os seus anlecessores, 
lem moslrado lanlo a expcricncia que sâo inuleis, que repelindo-as elle 
com loda a efficacia pelo Capitâo da dilacasa forlc, a quem por eslar com 
cabaes nolicias da sua intcligencia, encomcndâra nâo s6 este negocio, 
mas lambem o imporlanlissimo do descobrimcnto de lodas as enlradas 
do Rio Branco que dezagoa no Negro, Ihe escrevera agora o dilto Capilâo, 
iaformandosse délias, e ao mesmo tempo, de que em liel cumprimentodas 
ordens délie Governador hia em seguimenlo de hum grande comboy de 
drogas Olandezas que andava comerciando com os nossos Indios da na- 
çâo dos Manaos, nas cabeceiras do dilto Rio, e como Ihe aviza lambem 
mesmo Capilâo com algunsMissionarios mais de larguissimas experien- 
cias naquelle Rio que transferiudosse a dila caza forte para sima de hum 
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carta de 20 de Junho deste prezente anno em reposla da ordem que vos 
foy sobre a mudança da fortaleza do Ryo Negro para a parte que însi- 
nuastes a respeito de se empedir por este caminho a comunicaçaio que 
reprezenlastes que tinhîlo os Holandezes com os Indios nossos que habitiLo 
aquellas vizinhanças, a quai qucria fnzer a sua cusla o Capp*"". da forta- 
leza do Rio Ncgro, por cujo serviço se contentava com a Pattente de 
Capp*". da nova fortaleza, no que comvim como vos avizey na dîta ordem 
declarandossevos que elle mandasse tirar Pattente a este Reyno do dito 
posto, reprezentandome que o Comboy dos Holandezes que andava coai- 
merciando com os nossos Indios jd nSio pudera alcançar a diligencia do 
Capp*"". da Gaza forte do dito Ryo Negro, e que as 20 peças de arthelhr*. 
grossa que se vos avizava se estava tratando de se mandarem para a For- 
taleza do Ryo Negro, seriSo mais convinientes para guarnecer a Capp"''*. 
do Para por serem naquella Praça precizamente necessarias. Me pareceo 
dizervos que se recebeo a vossa carta, e como vem tSLo sosinta, pois 
senSLo examinou a qualidade de negocio que fizerâo os Holandezes com os 
nossos Indios, e o que délies receberSLo, e se se conlinuâo, ou nSLo esta 
negoceaçao. Sou servido ordenarvos procureis averiguarcom toda a cer- 
teza esta noticia emcomendando ao Capp*". da fortaleza do Ryo Negro 
procure împedir o negocio que pertendem os Holandezes com os dites 
Indios e para se ter cabal conliecimento do que em sy conlhem os Ryos 
que ha asy na dita paragem, como nesse Estado, se fara hû Mapa de todos 
elles, com a cituaçSo onde fîcSLo e de todas as utilidades que se podem 
tirar délies, cujo exame para vir mais bem instruido, e com toda a cer- 
teza, cometereis as pessoas praticas e inteligentes que houver nesse 
Estado. El Rey nosso Snor. o mandou por Joâo Telles da Sylva, e Anto- 
nio Roiz da Costa, Conselhr***. do Seu Cons**. Ultr**. e se passou por duas 
vîas. — Miguel de Macedo Ribr**. a fez em Lix'. occidental, a 10 de Outr*". 
de 1720. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Ordem regia ao Governador do Maranhào sobre a petiçào de Diogo Roiz 
Pereira requerendo o posto de sargenio-mur da fronleha e da nova forta- 
leza do Rio Branco. — /° de Fevereiro de 173 i. 

Dom Joao,&'.FaçosaberavôsGov''^eCapp*".gn'.do estado doMaranhSo 
que por parte de Diogo Roiz Per*. capp*™. da caza forte do Rio Negro se me 
fes a petiçao cuja copia com esta se vos remete asignada pello secretr**. do 
meu Cons**. Ulltr*^. , em que pede o posto de sargento mor da fronteira e nova 
fortaleza do Rio Branco, com o acrecentamento do soldo de capp*". môr do 
Gurupâ, ou de capp^. de Infantr^. em duas vidas para que por sua morte a 
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nomee em seus herdeiros, e na falta destes em quem for benemerîto e 
capaz. Me pareceo ordenarvos informels com vosso parecer. El rey Nosso 
S^ o mandou por Joâo Telles da Sylva, e o Dr. Alexandre da Silva Correa, 
Conselheîros do seu Cons°. UUr^., e se passou por duas vias. — Miguel de 
Macedo Ribr^. a fez em Lx*. occ*^ ao prim°. de Fevr**. de 1721. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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ConsuJa sobre a caria deJoào da Maia da Gama pedindo 200 soldados por 
nào poder sem elles assis tir as fortifîcaçQes do Cabo do Norte^ do Rio 
Branco e do Napôs (sic) que se deviam mandar fazer pelas razôes que 
expoz. — 2 de Dezernbro de 172!2. 

Joâo da Maya da Gama, G°'. e Capp^. gen^ do Estado do Maranhâo 
em carta de vinte e selte de Agosto deste prezente anno da conta a 
V. Mag*^®. com a planta de todos os Officiaes, e Soldados da Infanteria 
daquella Praça, Fortalezas, e Prezidios da sua jurisdiçâo por este Con- 
celho em que diz que por elle verà V. Mag^®. que nem aquella Cidade, 
nem as Fortalezas, e Prezidios tem gente para se defender, nem para 
suprir as Tropas de Guerra, e de resgates, e estava em tanta falta que 
hoje naquella Cidade se rendiâo os Soldados huns aos outros, e se 
manda fazer algûa diligencia ficard o Corpo da guarda sem gente, e 
os mesmos Soldados que sahem da guarda tornâo a vir de noute para 
ella ao menos para suprirem as rondas, e que nestes termos pedia a 
V. Mag*®. se digne de mandar dar infalivelmente duzentos Soldados para 
aquella Praça, e outros tantos para o Maranhâo porque sem elles nâo 
podia mandar assistir as Fortificaçôes do Cabo do Norte, e a do Ryo 
Branco, e a do Ryo Napôs (sic) que se deviâo mandar fazer pellas razôes 
que expoem nas respostas que dâ as Ordens de V. Mag*^®. de quem espéra, 
attenda pello seu real Serviço ao que tanto convem d segurança daquelle 
Estado. 

Que tambem era obrigado a reprezentar a V. Mag**®. que hé paga em 

generos, ou em Cacao, que o dinheiro que corre mal bastava aquelles pobres 

Soldados para se vestirem, e entende que Ihe nâo chega e muito menos 

aos Officiaes para se tratarem com a limpeza que convem aos seus Postos, 

e principalmente com a prohibiçâo de qualquer negocio, e que como tem 

trabalho nâo os podia ver mal pagos, que bem sabia que assim tem ser- 

vido athegora, mas que esta razâo o nâo desobrigava de expor a V. Mag*®. a 

justa razâo com que recorrem a V. Mag**®., e que nâo deve ser culpado de 

menos zellozo do serviço de V. Mag*^®. quando propoem a V. Mag*^®., novas 

despezas de sua real fazenda mas que dezia o que entendia sô com os 

olhos no Serviço de V. Mag*^. que mandaria o que fosse servido. 

5 
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Parece ao Concelho fazer prczente a V. Mag^^ o que escreve o Gov^'. 
do Maranhâo, c que como aquelle Estado promete de sy dar grandes con- 
veniencias que sera muy conveniente que se attenda muito à sua concer- 
vaçâo concorrendosse coin todos os meyos para isso mandandosse os 
quatro centos Soldados que pede, e que estes poderâo sahir dos Cazaes 
que V. Mag^®. mandar ir da Ilha do Pico, e no que respeita ao segundo 
ponto que se conthem nesta carta se faz Consulta a V. Mag*^*. a parte. — 
Lisboa Occidental dous de Dezembro de mil settecentos e vinte e dous. 

JOÀO TELLES DA SYLVA. 

JOSEPH DE CARVALHO DE ABREU. 

MAiNOEL FRZ. VARflES. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Ordem regia determinando ao Govemador do Maranhâo, Joâo da Maya 
da Gama, que mande ao Rio Negro tropas para combater os Ind'ios ini- 
migoSy evitando assim que os demais se animem e attrdiam os fJol- 
landezes para dentro dos dominios portuguezes. — /7 de Fevereiro 
de 1794, 

Dom Jofio, &*. Faço saber a v6? Joîîo da Maya da Gama Gov**^ e Cap*"*. 
Gn^ do Estado do Maranhâo que se vio a Conla que me desles em caria 
de 17 de Selr®. do anno passado de que em observancia das minhas 
reaes ordens, nas quaes se vos recomenda e manda façaesinfallivelmenle 
todos os an*. Iropa de resgatles, despcdireis no fim de Janr**. hiia para 
resgatar pessas para a Cidade e Cap"'*, de Sâo Luis do Maranhi\o por 1er 
mais necessidade que a do Para, fazendo tençilo de despedir em Selr°. 
outra para os mesmos resgaltes para a Capp"'*. do Para e vos chegara a 
noticia de que tendose dividido a primeira tropa por parecer do Missio- 
nario o P*". Francisco Cardozo da Companhia de Jezii enlrara o dilo 
P*. com Cabo Thomas Teixeira no rio do Xingu, e o segundo Manoel 
de Braga o mandarao para o Rio Negro, no quai assenlara o scu Arrayal, 
e começara a fazer os resgattes, e se levanlara hù principal dos Manaus, 
e matara outro nosso Am°. debaîxo de trayçito sem maes cau/a que a de 
ser nosso Parcial, e matara ISo bem a hù soldado, de que me daveis 
Conla em ouïra carta por onde se via a necessidade que linheis de gente, 
armas, e muniçôes para serem esses Barbaros castigados como merecem 
os seus crimes, e que pella Copia do regimento que me remelestes que 
dereis ao cabo da dita tropa constaria que vos nao apparlaes das minhas 
reaes ordens e Leis oque sendo uzava, e que nao vallenlo as vossas dili- 
gencias e o justiGcado procedimenlo do Cabo para que aquelles barbaros 
nao fizessem as mortes que coslumavilo fazer aos meus Vassallos; c 
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enlendendo que era por cauza que Ihes davao os uiesmos Vassallos, mas 
que agora se provara ser ludo nascido da sua maldade e tyrania, de 
que mandareis lirar devassa e que por vintc e sete lest", constava que 
lodas as nasçôes daquelle Rio, excepto os que estîlo comnosco ja missio- 
nados, lodos os maes tem sido maladores dos meos Vassallos e parciaes 
dos Ollandezes e que impedem a propagaçdo da fée, e tem roubado e 
assallado conlinuamente aos mcos vassallos e comem carne humana, e 
vivem como brutos, eslragando as leis da natureza, e que como senSo 
tenha votlado na dita devassa na Junla das Missôes nSo podieis mandar 
traslado délia, mas que por ella vieis vos era precizo fazerlhes a guerra, 
porque se assim nao for assaltarSo todas as Aldeas que eslao na boca 
do Rio Negro, e se perderâ toda aquella Christandade, e os que de novo 
se linhrlo agregado por diligencias vossas dos quaes se achêlo ahy alguns 
principaes, e que com os ameaços que Ihes mandareis fazer o anno pas- 
sado se appartarao da CommunicaçSlo dos Olandezes e dos Indios seos 
parciaes, e vos segurao que acompanhar9o a nossa Iropa conlra os ditos 
barbares os quaes estâo cbeyos de armas e muniçôes tanto das que Ihes 
dào os Olandezes, como tambem das que Ihes tem introduzido os que 
hiao Ihe gora resgatallos e assaltalos, conlra as minhas reaes ordens, e 
que nao sô tem o uzo das armas mas lâo bem de se inlrincheyrarem com 
eslacadas de pao a pique e com suas guaritas e defenças, que Ihegora 
nêlo fonlo acometidos de tropa aigQa, por lemerem as suas armas, e o 
seu valor, e que por esta dissimullaçîlo se fizerflo maes orgulhozos, e se 
animardo a cometer excessos e mortes, abrassando a communicaçSlo dos 
Olandezes para quem andîo conlinuamente assaltando Indios para Ihes 
hir vender, ainda dos que temos aldeados, e que para esta tropa se 
necessitava de 200 ou 300 soldados, ou 400 Indios, e que sô vos 
achaveis nessa praça do Para com 80 soldados, e que nîlo era possivel 
suprires com elles as guardas e as tropas, mas que com pouco ou muilo 
poder havieis de despedir hQa para acudir aquelle Rio, mas que nîlo 
podieis despedir tropa de resgattes, e que os mesmos moradores interes- 
sados nella e officiaes da Camr*., todos dizem que se faça antes a tropa 
de guerra que a dos resgattes, e que nestes termos, com aprovaçao da 
Junta das Missoês a farieis como pudesseis; me pedieis me dignasse de 
mandar acudir promptamente com 200 ou 300 soldados, e com armas 
muniçOes e arlelharia, como me linlieis reprezentado, e que fora muy 
conveniente vos fossem dous bons meyos canhôes de bronze, por serem 
maes levés e faceis de conduzir, porque com estes se podiflo bâter e 
arrazar as suas eslacadas, e que a tropa feila com poder e dispoziçâo séria 
de grande conveniencia e lucro para a minha Real Fazenda, e para aug- 
menlo e segurança desse Eslado, e quietaçao dos Certôes e reducçSo do 
genlio; e se senSo castigarem esses barbaros, se animariao os maes, e 
estes vîrao puchando os Olandezes, para dentro dos nossos dominîos, 
com consequencias de muito pezo e grande ponderaçâo. Me pareceo 
ordenarvos façaes com que se continue a expediçào destas tropas para 
se castigarem os Indios nossos inimigos, dandome conta do successo que 
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tevc a qiiti maiulavcis rouira estes Barlmros, reinefcnilomc a copia da 
devassa que li/esles lirar dos dainnos c oxlon;ôes que nos fazifto, e do 
assento que se iomou lia Junta das Missôes para se cxaminfir se roi ou 
nAo jiislifirada a dila giierra, c em altençfto do que referis dos meyos 
que deveis 1er para eiigrossar o nosso poder e fazer mais respcitadas as 
nossas armas. Sou s(*rvido recoiiiendarvos procurcis que esses mora- 
dores, pois silo Ifio inleressados nos lucros que lirîlo dos Cerlôes, conliv 
buâo para a sua defença, e uâo esporardes que vos vilo desle reyoo, e 
pello UK'O dons", l.'llr"., pois se ariia uiuy fallo de eiïeilos para acudir a 
eslas despe/as; e no que respeila dos meyos canhoes que pedis, que estes 
nâo podem servir para as campaiihas dos (lerlôes dessc Estado, as quaes 
se vâo fa/er em muila dislauiMa pello seo pezo se nAo podem conduzir a 
ellas, e sô servirâo para as forlale/as, e se vos déclara que acliandose 
alguns de qualro se vos iuvianlo, por serem mais ligeiros, para o que se 
fica Hi/endo loda a diii<;enria, e emquanto as muni(;ôes que pedis em 
outra (^arla, se vos enviâo eomo vos ha de conslar da rellaçâo que leva 
o M^ Kl Hey Nosso S**', o mandou por Joîlo Telles da Sylva e Antonio 
Hois da Costa, (lonsellir^V do seo (lonsellio lllr". e se passou por duas 
vias. — Antonio de Cobellos Pr*. a fe/ em L\*. occ*^ a 17 de Fevr*. 
de 1724. 

(Copia da Bihl. Nac. de Lishoa.) 



iN"' 30. 

Carta deJoào da Maia da Gnnui a El-Ftei rrfrrindo o castiyo [dos Mandos^ 
a primo e morte de Ajurkaha. — "Hi de Selembro de 17^7. 

Senhor. — Por rarfa de sete de 1^^^\ de mile sete sentos e vinto e quatre, 
dei conta a V. Mag*'^. das mortes, damnos, e invazGes que faziâo os Indios 
Manaus o (sic) Rio Negro, aos vaçallos de V. Mag^^. como constava das 
devaças que a V. Mag^^. remeti com a dila carta, e expondo o tracto, e ami- 
zade que tinhâo com os Olandezcs, o que ja taobem tinha reprezentado, 
logo que cheguei em sete sentos e vinte e dois, e pedindo ultimamente a 
rezoUuçâo de V. Mag^^. sem que athé agora me viesse. 

Sendo precizo continuar as Tropas dos r(\sgalt\s om o])srrvaneia das leis 
e repetidas ordens de V. Mag*^*'., e continuaudo os ditos Barbaros do Rio- 
Negro nos seus excessos, sem teuu)r da escolta com que mandei ao 
Cap™. Belchior Mendes, e sem temor, nem respeito dos resgatcs, mandei ao 
Cap°*. Joâo Pîics do Amaral por cabo da Tropa dos resgales, e para o ser 
taobem da de Guerra se V. Mag^*^. me mandasse a rezolluçao das devassas. 

Porem nâo chegando as rezolluçoes de V. Mag'^^ e zombando os Indios 
Manaus das nossas Tropas, se levantavâo com (js resgatcs de V. Mag^^. 
huns sem o quererem pagar, outros insultando e acometendo as nossas 
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bandeiras que hiâo fazer os resgates impedindolhc a força de armas a paça- 
gem dos rios, matando alguns dos nossos, e ainda o fizerao a outros debaixo 
de pds. 

Cansoussj, desvellosse, coin incansavel cuidado, e Irabalho, corn muitas 
fomes, e discomodos o R^°. P^. M'^. Joseph de Souza da Comp^. de Jésus por 
acomodar aquelles Barbaros, c principalmente ao infiel Ajuricaba, soberbo, 
e insollente que se intituUava g^''. de todas aquellas Naçoes, respeitando-o 
todos os mais Principaes, e obedesendolhe aos seus preceitos, corn temor, 
e respeilo, e lodos os insultos que se nos faziao erâo por sua ordem, ou 
induçào como depuzerâo muitas testemunhas. 

Buscou-o, R^^. P^., praticou-o, fes pazes com elle, pediulhe a bandeira 
olandeza, deulhe ouïra portugueza, prometeo elle obediencia, e lialdade 
aos portuguezes, e de querer servir a V. Mag^*^. e recebeo sincoenta resgates 
para sincoenta Escravos. 

Ficou R^^. P^. muito contente e satisfeito, mandoulhe officiaes para 
fazerem hùa caza, escreveo maravilhas délie e da sua muita Capacidade 
e do grande servisso que com o dito Ajuricaba se podia fazer a V. Mag^®., 
e me deo conta de tudo, e ao mesmo tempo se queixavâo os frades Missio- 
narios daquelle rio da infidillidade do dito Barbaro, e por evitar a rella- 
çâo do que contem a devassa, e ducumentos, a ella juntos que com esta 
se hâo de ver digo que o dito infiel enganou ao R*'^. P^. levantousse com a 
mayor parte dos resgates, zombou das nossas Tropas e a vista délias, ou 
perto donde estava o nosso arrayal asaltou très vezes com os seus aliados 
as nossas Aldeyas Missionadas, athe que dezenganado o R**^. P^. de ver o seu 
trabalho baldado requereo ao cabo prendesse o dito Ajuricaba, o quai o 
temeo fazer, e me derâo parte com variedade, e com ducumentos Juridicos, 
e novo conhecimento que aqui mandei thomar que juntas as devaças man- 
dei votar por todos os Ministros da Junta das Missôes, que todos votarâo 
na guerra, exceto o P^. Reytor do Collegio que variou no paresser dos 
mais, e votando ultimamente o Bispo, requeria, ou recomendava a prompta 
execuçâo do castigo. 

Posta a minha conciencia sem escrupuUo, vendo cheias todas as Con- 
diçoes que os tiolligos (sic), Juristas, e Canonistas requerem para a guerra 
ser justa, e vendo complétas, e provadas as condiçôes da lei de V. Mag^*. 
de 28 de Abril de mil seis sentos e outenta e outo sobre as condiçôes da 
Guerra, entendi que nâo sô de justissa, e de obrigaçâo, mas de nececidade 
estava obrigado a mandar fazer a Guerra aos Principaes das Naçoes dos 
Mayapenas, que por todos os votos, e tâobem pellos da Comp*. foi julgada 
por justa, como tâobem mandar prender o Ajuricaba, e castigallo, e 
tâobem a fazerlhe guerra, e aos seus alliados iia forma de todos os pare- 
seres da junta e juntando o que pude com soldados e moradores, e com os 
que andavâo nas très Tropas dos resgates, e do cabo de todas ellas, a 
quem tinha dado o primeiro regimento que com esta remeto a V. Mag^®. 
e depois, Ihe mandei o segundo de que tâobem remeto a Copia para que 
V. Mag^®. e os seus Ministros, vejâo o fundamento das minhas dispoziçôes 
com as clarezas, e siguranças para descargo da minha conciencia, e zello 
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do real servisso de V. Mag^^., os quacs pesso se vejâo com atençào, e com 
elles as devaças, e pareseres dos Ministros da Junla das Missôes. 

Chegado os dilos secorros, e juntas as Tropas, e consullado tudo com 
os R***^. Padres Mestres, Joseph de Souza, Anibal MàzoUane ambos da 
Coiup*. de Jezus se rezolveo que se buscasse primeiro o barbaro, e infîel 
Ajuricaba, e buscando-o os nossos na sua Aldeya se pos eni defensa autes 
de se fecliar o serco, porem com os tiros de hfia pessa de Artelharia que 
os nossos levavâo, se resolverâo a fogir, e a desemparar a Aldeya com 
outros principaes, que com elle se achavâo na mesma Aldeya para o defen- 
derem, e seguidos dos nossos nesta ocaziâo, c nos dias seguinles bus- 
cando-o nas Aldeyas dos sens alliados, foi ultimamente prezo o dito bar- 
baro, reguUo, e infiel Ajuricaba e seis ou sete principallotes dos seus 
aliados, e que com elle se acharâo e se fizerâo duzentas ou trezentas 
prezas dos quaes vierâo quarenta para os gastos, que se fizerâo da fazenda 
de V. Mag^®., e trinta para os quintos. 

Com este casligo ficarà o Rio Negro, e as missôes délie de todo sose- 
gadas, e com grande aumento de vaçallos de V. Mag**^. e grande n^. de 
Aimas para Deos, ao menos dos Inoeentes que dos adultos, Ihe acho 
muita deficuldade por se comerem huns aos outros continuamente e nào 
fazerem difirensa de May a filha, e terem muitas mulheres. 

A nossa Tropa esta por hora sem operaçâo por estarem clieios os rios 
e que para dezembro, hiria dar o ceistigo aos Mayapenas, e com elle 
ficarâ dezenipedida a paçagem das Caxoeiras e se abrira caminho para 
£LS Tropas dos régates de V. Mag^^. resgatarem muitos Captivos, e para 
os Missionarios reduzirem muitos milhares de Aimas, se estes que sâo do 
Carmo obrarâo com aquelle ardente zello, com que obrao os da Comp^. de 
Jezus. 

Pello referido, e pello que consta das devassas que remeti, e das que 
agora remeto constarâ a V. Mag^^. que hâ très annos que tenho impedido 
esta guerra, sem me rezolver a fazella com mormuraçâo, e queixas univer- 
çaes, e quando me rezolvi a mandalla executar, foi por entender era preciza 
ao servisso de V. Mag^^. e mais necessaria para o de Deos, e para a propa- 
gaçâo da Santa F6, e sigurança dos dominios de V. Mag^®., e paresse, que 
mesnio Deos asim o quis, pois com tào poucas forsas se reduzio aquelle 
soberbo, e os seus alliados, com tâo boni sucesso. 

Vindo dito Ajuricaba prezo para esta praça, e ainda dentro do seu 
rio se levantarâo na Canoa em que vinhâo em grilhôes, e quizerâo matar 
os soldados, e postos estes em Armas, acotillados huns, e mortos outros, se 
deitou dito Ajuricaba ao mar, e outro Principal, e nâo apareserâo mortos 
nem vivos, e pondo de parte o sentimento da perdiçâo da sua Aima, nos 
fes muita mercê por nos livrar do cuidado de o guardar, o que tudo me 
pareseo pôr na real prezença de V. Mag^®. para que a vista das ditas de- 
vaças detreniine e mande o que muito for Servido. — Bellem do Para, 26 de 

septembro de 1727. 

JOÀO DA MAYA DA GAMA. 

(Despacho illegivel, com très rubricas.) 
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Todo que obrou o Gov^'. do Maranhâo foi com acerto e ajustado com 
as ordens de S. Mag^®. e nâo sô Iho deve approvar mas mandar agradecer, 
ordenandolhe continue na diligencia de desempedir a passaje das Caxoei- 
ras, expedindo tropas contra os Indios Mayapenas para castigar na forma 
possivel as suas desattençois e rebeldia. — (Com uma rubrica) — 

(Outro despacho, illegivel, com 5 rubricas.) 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 31. 

Relaçào que Fret Francisco de S. Maîiços, Religioso da Provincia da 
Piedade e Missionario na a/deia de NhamondàSy faz ao Rei da sua via- 
gem pelo Rio das TrombetaSj praticando o gentio e rendendoo â vassal- 
lagem de Sua Real Magestade, — 6 de Janeiro de 1728. 

Dis Fr. Francisco de S. Manços, religiozo daProv.* da Piedade, e 
missionario nesta aldeya dos Nbamundâs, que para bem de sua justiça 
Ihe sâo necessarias certidoens dos religiozos, que o acompanbâo, tanto 
da acçâo, que certos brancos nesta Aldeya obrarâo como do descobri- 
mento do Certam e seos procedimentos. 

Passera como se pede em forma Portanto pedea V. S. Ir. Commis- 
q. fassafée Conv.^^do Crupâ, 23 de sario seja servido mandar se Ihe 
M^°. de 1728. passera era raodo que fasa fée. 

FR. MANOEL DE MAR ÂO. ^' ^' ^' 

Commiss.^ das Missoens. 

Rellassam e nolicia das nassoes de genlio que se acha ciluado nas 
Aldeas de sua gentilica e barbara jurisdissara, as quais me afirraa o Indio 
Mascolraira, filho de Boniala, principal da aldca de Calarapari, e a India 
Mascotu, niba de Iluzà, principal da aldea de Popunhari, todos de nassara 
Parucualô, que se ande descer para este Rio do Nhanmondàs abonde 
Ihes tenho corasinado rauilo a seu conlento junto desta aldea, cilios de 
boas terras, abundanles para poderera a seu salvo fabricar suas lavouras, 
e de tudo o raais para o seu indevidou {sic) e sobre tudo juntaraente raui 
idoneas para se fundarera novas aldeas de grande uliiidade ao servisso de 
D. N. S., e poderera nellas ser asistidos no spiritual e teraporal segundo 
as leys de Vossa Real Magestade que Deos guarde; pellos religiozos, 
filhos da provincia da Piedade, que cora tanto trabalho, perigo, e zello foi 
rîo das Trombetas descuberto este prezenle anno de 1727 a custa da 
sua religiam; movidos s6 do enterez {sic) spiritual, salvassam das aimas, 
c servisso de Vossa Real Magestade. Escolheo o dilo Indio e suamolher, 
filhos dos taes principaes, lugar nesta aldea, para Ranxos e cazas, das 
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duas de que seos pays sam prîncipaes, e me rogam Ihos mande logo 
fazer. 

Os principaes desla tal nassam que tambem o sobre dito Indio e India 
me pedem os aranxe e citue nesla aldea, sam estes : Teumîgé, Clixî, 
Maxacari, Canaho, Cloem, llibasto, Tomari, Oamolo, Taskilô, Jagoara- 
mond, Toporocori, Borobilô, Xarari, Macouri, e ouiros muilos que lambem 
estam subordinados ao dito principal Teumigé da aldea de Moxolorei. As 
aldeas dos mais principaes sam as seguintes; Mojri, Popunhari, Momu- 
nhari, Pakephd, Calarapari, Peuhateri, Xibolîcd, Cleôca, Oana, Quaçanari; 
e outras muitas que regem e governam com seos gentilicos rîtos e bar- 
baros costumes, as quais nâo expresso e declaro, por fazer a relassam e 
noticia mais brève; como tambem em noticiar trabalbos de seos cerlôes, 
e deficuldades de se poder chegar a suas terras sem muito custo, trabalho 
notavel, e perigos de vida. 

As aldeas e citios deste gentio ficam pelo Rio Urucurin, e por elle se 
passa para as mais NassOes do gentio abaxo nomeado, ainda que sobre as 
quais sô me ocorre nesta ocaziam declaradas por seos nomes; e o mesmo 
farei das mais que se acham por outros rios sircumvezinhos a este. Tem 
este tal rio em si da aldea de Pakephd para sima, muito cravo e cacao, 
suposto nâo se poder ninguem aproveitar de lium e outro baver, nem de 
outro qualquer que se achar pello dito rio, ou pello das Trombetas por 
cauza da braveza das cachueiras e aspereza das serras. As Nassoes de 
gentio que este rio tem, sam estas : 

Iluroand, lloaluxd, Camard, Macorei, Juhi, Xibiliana, Xaxaro, Pajula, 
Xumi, Perilaud, Makenû, Heurdo, Calanamdi, Taucu, Matocoxima. Rio 
de Coromuô tem estas : Patuo, Caparando, Calcouô. Rio de Ajubacdbo 
tem cslas : Oanù, Coritanahô, Ojemund, Paranacorf, Orekoa. Rio de 
Camoo tem estas : Tutumù, Heuo, Morulaboca, Canahauho, Oanahduhô, 
Camaré, Axind. Rio Cabremen, tem esta : Macacabo. Rio Huheini, 
tem esta : Xikiand. Rio Cabo, tem esta : Peraugoarù. Rio Iletabû 
tem esta : (^abareijo. Rio Jorud, tem esta : Orabarû. 

As nassOes seguintes todas ficam terra dentro, suposto se comoni- 
carem tambem com o sobredito rio de Urucurin e seu gentio : Magoyand, 
Naucu, Marixand, Beneboyand, Xarumd, Muxacd, Araui, Mauhd, Timumù, 
Maugud, Makigi, Parancaxena, Mapoyand, Melki, Paranancari : Uitima 
esta, e primeira que recebe fazendas da mâo do Glandes, para as destri- 
buir e passar por escravos por todas as nassoes que ficam pellos rios 
asima nomeados; os quais todos dezembocam no de Urucurin. 

Antes que se chegue ao rio de Urucurin ficam duas nassoes de 
gentio, as quais nam tem pds com nenhuma, e continuamente em guerra 
huma com outra, e cada huma de per si com todas. Chamâsse estas : 
Cereu e Carabeand, sens certôes e terras sam mui dilatados, acompanham 
e seguem nam tam somente o Rio das Trombetas, e o de Urucurin, mas 
tambem o de Nhanmondd-asû : gentio destas duas nassoes, que nam uza 
de genero algum de ferramentas, nem de compor suas pessoas com os 
afeilos de que uza todo o mais gentio asima nomeado : o Principal 
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Mayoral a quem lodos os mais da dita nassam Cereu obcdesscm cha- 
înasse Amagoa, e seu rio Goayhini, cujo desemboca no das Trombetas 
por onde sahe a dar guerra na nassam Parucuato, suposto suas Aldeas 
ficarem sobre o dito Kio do Nhanmondâasû, e por terra na de Carabeana; 
de cuja o Principal Mayoral a quem todos tambem obedessem seu nome 
he Clixâ, seu rio tambem desemboca no das Trombefas, por bonde 
sahem a dar guerra no mesmo genlio Parucuato, seu rio chamasse 
Kixauaû. 

Rio das Trombetas dezemboca no das Amazonas junlo da fortaleza 
e prezidio dos Pauxis; de cuja boca thé a primeira caxueira, e rio do 
Alhanà, gaslamsse doze dias : e dahi por diante sempre o vam acom- 
panhando por toda a may délie as innumeraveis caxuheiras e roxas mui 
asperas e cautelozas, de lai sorte que lie impossivel entendimento humano 
poder explicar com palavras o furor délias e o perigo a que se expôe 
quem as passa, todo juntamente vay composto de ilhas, e de incomquis- 
taveîs muralhas que o alravessam, sem ser pocivel poder creatura 
humana navegar em partes por elle : vay o sempre acompanhando os 
certôes e terras do gentio guerreiro, Cereu e Carabeana, e pella outra 
parte sobre o lado direito the chegar ao rio de Urucurin, varias taperas 
e citios antigos do gentio Parucuato e Oakid, que as ditas duas Nassôes 
destruhiram e fizeram dezertar. 

Alem dos motivos que tive para dar principio ao descobrimento do 
rio das Trombetas, se me reprezenta tambem dar noticia, que hindo 
pessoalmente por elle no anno de 1725; pratiqueijsento e secenta e duas 
pessoas de nassam Babuhi, para nesta aldea serem fillios de Deos, e 
vassalos de Vossa Real Magestade; e achandoas dispostas as aseitei e 
recebi nella a custa da minha provincia e religiam, sem intervenssam 
alguma de pessoa secular; como fis com setenla de nassam Nlianmondds, 
que no mesmo anno recebi e subjeitei ao gremio da Igreja; ademitin- 
dolhe sobre isto suas juslificadas rezôes, e nam menos rectas enforma- 
çôes, que me deram de baver incognitas nassôes de gentio da primeira 
caxuheira do rio das Trombetas e do Alhanâ para sima : Pus todo o 
cuidado c senlido em hir pessoalmente descobrillo e calhequizar por 
qualquer modo que pudesse o gentio que visse ou achasse por aquelas 
partes, suposto serem tam remotas como perigozas, para tambem nesta 
aldea serem filhos de Deos, ou nos citios mais acomodados a sua vida 
honesta, e trato de suas pessoas; de tal sorte, que em todo e qualquer 
tempo, pudessem ser^sistidos e adeministrados no spiritual e temporal 
pellos religiozos, filhos da minha provincia : mas vendo e considerando 
nam me ser posivel poder conseguir jornada de tanto porte e cuidado 
sem grave deterimento no servisso de D. N. S., e de V. R. M. tive por 
bem e ajustada despoziçam, pedir ao charissimo Frey Francisco de Alvor, 
que nesta aldea se achava com licensa de seu e meu superior, quizesse 
hir e fazer minhas vezes, em ordè a praticar gentio e descobrir o tal rio, 
que ha ao que alcansa a jurisdissam de seu humilde estado; e com efeito 
nâo pos duvida em aseitar tam grande como perigozo trabalho pello amor 
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de Deos e credito da religiâo, nera eu ein Ihe nomiar quarenta e liiima 
pessoas dcsfa aldon, e hum soMado que a requeriinenlo meu coucedeo o 
Cabo Tencnte do prezidio dos Pauxis, para sua lulelia e defensa : frelando 
os a lodos junlamenle com lodo o nccessario a que poude chegar e 
alcansar a minha pobreza, lanlo para huns e oulros, como para calhe- 
qui/ar e contentar qualquer genlio do mallo : e para que o dito religiozo 
obrace e ludo fizece com mais acerto e cuidado, segundo Deos e menle da 
minha provincia, ou para que se nam esquecesse do que lam repetidas 
ve/es Ihe encomendei sobre os parliculares do tal cerlam , live por bem 
em Ihe passar hum papel por mim feilo e asignado, em forma de regi- 
menlo suposlo nâo ser com as sircunslancias dévidas, mas como se 
espéra de hum lemilado lalento, e humihle .subdito; cujo Iheor he o 
seguinte : Fr. Francisco de S. Man(;os, reh"giozo da provincia da Piedade, 
missionario ncsia aldea de S. Joam Baplista do iNhanmondàs, &*. Por 
altender a obrigassam rcligîo/a e zello que a minha provincia lem da 
honra de Deos, salvasam das aimas, e servisso de sua Real Mageslade; 
eslimara com todo o cuidado e affecto dar noticia e lus do remedio que 
Christo Senhor Nosso deixoa no mundo para todo o genero humano se 
salvar : obrigaçôes eslas que provincia lam pia encomenda com tanto dis- 
vello a seos filhos asim sacerdotes como leygos que a estas conquistas 
emvia; fundada sô nos ditos interezes sem respeito algum temporal. 

Mas como nesta ocaziam me nâo he pocivel deixar esta aldea, que 
com tanto spirito e zello meos supv^riores me tem encomendado a con- 
verssam do gentio délia, nam vou pessoalmente praticar e convocar da 
parte de Deos e de sua Real Magestade, ao Tapuya gentio, que tam barba- 
ramente esta vivendo em seos gentilicos ritos, como barbaros costumes, 
pello rio das Trombetas, "e mais destrilos desla aldea que com elle se 
comonicam, para que se queiram descer de suas terras e certôos, sem 
tcmor de que alguem possa agravar suas pessoas ou captivar suas liber- 
dades : mas antes sim viverem nesta aldea como filhos de Deos e vassalos 
de Sua Real Magestade, com as condiçôes e prelextos ou previlegio» 
com que se quizerem descer, segundo dispOo nas suas Reaes Leys. 

Porem por alender e conhecer o spirito c zello do N. Charissimo 
Irmâo Fr. Francisco de Alvor, Ihe pesso da parte de Deos e de meos 
superiores queira aseitar este Irabalho pello amor do mesmo Deos e que 
tudo fassa e disponha em meo nome, segundo vir e entender he mais 
convenienle a honra de Deos, credito da religiam, e servisso de Sua Real 
Magestade; oulro si Ihe encomendo, que achando ou vendo que algum 
Indio Ihe perde o respeilo ou he Irahidor aos ditos servissos, o remeta d 
minha prezensa com as culpas que suas confianssas chegarem a merecer; 
e emtudo o mais se governe pellas leys e ordens de Sua Real Mageslade 
que Deosguarde, fazendo as observar e guardar inteiramente como nellas 
se conlem; o que tudo confio fassa como da sua prudencia, vertude, e 
zello espero. 

ïambem nam menos encomendo ao soldado Francisco Dias que vay 
em sua companhia, tanto para praticar como para tudo o mais que se 
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offerecer do servisse de Deos, e de sua Real Magesladc : toda a obser- 
vancia da ley devina e humuna, fazendoas observar e guardar, em toda a 
ocaziam, com o seu bom exemplo e doutrina : acompanhando sempre os 
Indios em todas as emprezas e deligencias que se offerecerem aos dilos 
servisses : e finalmente os acompanhara em qualqucr entrada, que neces- 
sario for fazerce, por qualquer certam de genlio, e terras citas aos 
destrilos desta aldea : e de todo o bem ou mal que obrar darei fiel e 
inteira conta, ao capilâo mor gênerai e Governador do Estado, para ser 
premiado conforme seos mericimentos chegarem e souberem merecer. 
Aldea do Nhanmondas, 19 de novembre de 1726. Missionario. 

Neste mesmo dia depois 'que o sobre dito religiozo recebeo o sacra- 
mento da pcnitencia e toda a mais gente que Ihe nomiei, partie desta 
aldea, donde gastou doze dias thechegar d primeîra caxuheira das Trom- 
betas e do Athanà; e no fim de vinte dias se acheu com a mayor parte da 
tal gente gravemente deente; de tal sorte que Ihe nam foi pocivel passar 
adiante, com tudo detriminou ao soldado fosse seguindo jornada Ihe dar 
com gentio; e com efeito junte de rie Urucurin acheu os sobre dites 
filhos des tais principais Huza e Beniatà, e os trousse a prezensa do dito 
religiozo. 

Alagaramse algumas canoas, quando foram para sima, e veltaram 
para baxo, em que perigaram duas crianssas rezennacidas filhas do 
Indie Mascelmim e da India Mascotû; perdeusse tambem alguma fazenda 
da que mandei, e bastantes alfayas dos Indios desta aldea; de quarenta 
e huma pessoas que mandei, s6 sete chegaram com o dite soldado ao 
citio donde tirou o tal Indie Mascelmim sua molher e filhos; as mais 
ficarâsse curando nas enfermarias, que para esse efeito mandou o reli- 
giozo fazer pellas caxuheiras. 

Em 19 de abril de 1727, chpgou e sobre dito religiozo a esta aldea, 
com toda a gente jâ livre de tante perige e trabalho, e me aprezentou 
juntamente as ditas duas pessoas do mate, e hum filho por nome Corema; 
as quais sahiram de suas terras e certôes, para estas de Christâos : fermei 
logo entre mim tensam levallos a ver a cidade do Para, e mais villas, e 
lugares e dar juntamente conta, segundo a ebrigassam de subdilo a meu 
superior, e nâe menés cemonicarlhe alguns particulares do mais cenve- 
nienle e necessarie ao servisse de Deos, e de V. R. Mag*^*"., de que ficou 
mui satisfeite ; e nam menos contentes os Tapuyas do bom trato e carinlio 
com que os tratou e regalou, e sobre tudo ademirados de traie da 
gente, e terras de Christâos; detriminei juntamente hir com algum délies, 
as suas, e praticar sua nassam, vencer seos ries, e conquislar seos 
certôes na forma seguinte. 

Asim que da dita cidade cheguei a esta aldea, nomiei logo secenta 
Indios Christâos, para me acompanharem em onze canoas, que para esse 
efeito mandei preparar; e detriminei juntamente por me parecer mui 
conveniente e de grande utilidade ao servisse de Deos, baptizar o filho de 
Indie Mascelmim, e cazallo com huma India natural desta aldea, ambos 
de sua spentania e livre vontade; e tambem deixallo ficar com sua 
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molhcr, c May, e somenle levar seu Pay por guîa de suas terras, e pra- 
tico de seos eertôes; sem receos de poder entre seos parentes e amigos, 
mêler ou fazer roins praiicas; ou tambem de poder entre mîm e elles, 
fazer alguma Irahissam que della pudesse rezultar, ou seguiree alguoi 
inconveniente ao servisso^de Deos, e de V. R. M., em que sempre dezejei 
por lodo meu pensamento, e cuidado, a troco de perder a vida entre 
enfieis e Barbaros. 

Em 28 de outubro depois de tudo prompto e preparado; parti desta 
aldea, deixandoa encomendada a meu companheiro Fr. Joam de Elvas, e 
juntamente toda a asistencia na converssam de Irezentas aimas com que 
a deixey povoada; e em quatro de novembro cheguei a primeira caxuheira 
e roxas do rio das Trombetas, e do Athanà, a quai passei no mesmo dia 
com feliz succsso, ainda que com baslantes receos de naufragio : em nove 
cheguei ds ilhas e caxuheiras donde ficou o religiozo que desta aldea 
mandei em meo nome, por llie nam ser pocivel nesse tempo podella 
passar; mandei com tudo no mesmo dia abrir caminho por terra, por 
honde passou toda argenté e canoas com baslante trabalho, suposto sem 
perigo. 

Em 15 do dito mes cheguei ao rio de Goayhini, povoado e ornado de 
gentio de guerra chamado Cereu,';na boca do quai mandei alvorar huma 
crus, e deixar junto delà algumas alfayas e haveres; tudo em signal de 
querer com elle pas e juntamente que seja filho de Deos e vassalo de 
V. R. Mag^** e tambem para me nam empedir este gentio o poder andar, 
ou mandar pello rio das Trombetas, ou pello seu em lempo algum que 
se me offerecer do servisso de Deos e de V. R. Mageslade : ainda que 
ouve parecercs conlrarios a este meu pensamento e despozissam; porem 
entendi sercm sem fundamento e rezam, que sô dahi se segueria muitos 
inconvenientes d converssam do proprio gentio com graves deterimentos, 
e perigos de vidas. 

Em 18 cheguei as ilhas e caxuheira, donde o soldado Francisco Dias 
mostrou seu pouco valor e menos zello do servisso de Deos no tempo e 
ocaziam, que o Charissimo Irraam Frey Francisco de Alvor, o mandou 
continuar jornada dizendo aos Indios que Ihe nomiou para o acompa- 
nharem,-quenâo se queria molestar em buscar genlio para aldea que nam 
hera sua, e que sô se queria voltar com elles para lras = ao que Ihe respon- 
dcram, que ainda nam linham feito a obrigassam e deligencia, que do 
servisso de Deos se Ihes tinha encomendado : com tudo por exprimentar 
seu spirito e prestimo, o conservei nesla aldea e Ihe asisli nam sô com a 
minha pobreza, mas tambem Ihe sofri suas imprudentes acçôes, the 
chegar tempo de poder juntamente com elle, fazer esta jornada tam pre- 
ciza como necessaria; em a quai nam somente acredilei seu temerario 
dito, mas tambem exprimentei outras operaçôes pouco fieis e exemplares. 

Em 19 cheguei as Ilhas e caxuheiras, cilas as primeiras terras e 
eertôes do gentio Parucuatô; abonde junto das quais mandei alvorar 
huma crus, e fazer junto dcUa ra^al e cilio, de cujo seu orago e tîtulo he, 
Jésus Maria Jozeph, e em 21 , depois de celebrar o santo sacrificio da 
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missa, mandei pello guia chamar o principal Maxacari, da aldca de Mojri ; 
para ciijo efeilo e chamamenlo, mandei preparar huma canoa com sete 
Indios fieis muilo a seu salvo e contento. 

Em 23 chegou o dito guia com o tal principal, e 14 vassalos seos, 
com qucm estava de caminho para se liir encorporar no novo cilio e 
aldea, que dianle linha mandado fazer pelios mais vassalos, junto da 
aldea de Popunhari; preguntandolhe pelios motivos desta muda e encor- 
porassam : respondeo = que o gentio de nassam Xarumd, e o de Oanû ihe 
tinham morlo, e caplivado a mayor parte de seos vassalos em huma 
guerra que Ihe deram 1res dias antes da minha chegada, e que nam 
somente malaram e caplivaram, mas (ambem Ihe queimaram sua aldea, 
e consumiram suas lavouras e rossas, o que nunca exprimenlara nas conti- 
nuas e crueis guerras que o gentio Cereu, e Carebeand antigoamente Ihe 
fizeram, suposlo darem fim de outra aldea que elle tambem governava. 

Ademilidas estas e outras mais nolicias, principiei a noticiarlhe os 
motivos da minha vinda e chegada as suas terras e certôes; e junla- 
mente os remedios que Christo Senhor Nosso deixou no mundo para todo 
genero humano se salvar, e nem somente os costumes e sautas ceremo- 
nias que ha nas aldeas e lerras de Christâos, mas tambem os previlegios 
que V. R. M. costuma concéder a seos vassalos, e filhos de Deos. 

Pregunteilhe juntamente, debaxo de que pretextos, previlegios, e 
condiçôes, se queria descer de suas terras, para ser filho de Deos, e vas- 
salo de Vossa Real Magestade, nesla aldea ou em outra qualquer que 
quizesse : = Respondeo = que pellas informaçôes e noticias que seu 
parente Mascolmim Ihe tinha dado da dila aldea, e de mim que nam 
somente queria ser filho de Deos nella, mas tambem vassalo de Vossa 
Real Magestade, e que como elle hera subordinado, nào podia ajustar 
commigo nada; porem o que ajustasse e despuzesse o seu mayor e superior 
Teumigé, perante mim e o guia em prezenssa dos mais Principais, hera 
elle contente. 

Em 25, dia da Senhora Sanla Catherina, depois de praticado e redu- 
zido, vestige deslribuhi tanto por elle, como por seos vassalos algumas 
alfayas e haveres dos que elles mais estimam : e no mesmo dia parti para 
a aldea de Popunhari, com quatro vassalos seos e o guia; e para minha 
guarda e defensa 25 Indios christâos; para o que mandei preparar ouïra 
canoa, c passalla pelhi dita caxuhcira a poder de lodo o custo e trabalho : 
dcixando ficar a elle no dito rayai de Jésus Maria Jozeph, e ao religiozo 
que me acompanhou, c ao soldado, e trinta e sinco Indios christâos cm 
sua guarda. 

Em 26, pellas duas horas da tarde, cheguei ao rio de Xinamâ; c em 27 
pellas oito horas da manhâ ao de Kixauahù de gentio de guerra chamado 
Carabeana, na boca do quai mandei alvorar huma crus, e deixar junto 
délia algumas alfayas e haveres, em signal de tambem querer pds com 
este gentio, motivos estes juntamenle para que lam dilatado cerlam seja 
filho de Deos, e vassalo de V. R. M., e ultimamente para me nâo empedir 
poder andar, ou mandar pello rio das ïrombetas, ou pello seu em quai- 
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quer tempo e ocaziam que se me offerecer do servisse de Deos e de 
V. R. M. 

Em 28, pellas dés horas da manhîl, cheguei ao rio de Araaurû; e no 
mesmo dia pellas sinco da tarde ao de Macori, ambos de gentio suposlo 
se nâo poder navegar por elles. Em 29 cheguei a boca do rio de Urucurin, 
porta por bonde se entra c passa para todas as nassôes do genlio no prin- 
cipio da relassam nomeadas; he este rio tam perigozo e mais, que o das 
Trombelas, porque alem de bir todo atravessado de allas caxubeiras, e 
sercado de asperas serras, se acbam outros muitos e mayores, que sam as 
muilas e varias nassôes de gentio que o acompanbam de buma e outra 
parte atbe junto de Olanda. 

Junlo da dita boca mandei alvorar duas cruzes em comrespondencîa 
buma de outra, e nas Trombetas da parte contraria e fronteira, mandei 
alvorar outra, junto ao cilio donde o sobre dilo soldado tirou os dilos Ta- 
puyas; mandei junlo destafazer bum lemitado rayai e apozento, da bonde 
no mesmo dia mandei por dois vassalos do dito principal Maxa cari cba- 
mar toda a génie sua por quem tinba mandado fazer o novo cilio e aldea. 

Tanto que estes cbegaram com a dita gente, e voltaram no primeiro de 
Dezembro pellas qualro boras da manhâ para a aldea de Popunbari a 
cbamar o Principal délia, por nome Cloem, e como nâo o acbaram, nem 
outra qualquer pessoa na dita aldea, foi bum délies para a de Pakephà, 
e outro recolbeusse com esta nolicia. 

Conciderando a demora e tardansa que este principal faria em cbegar 
ao dito rayai e apozento, delriminei em Ires de Dezembro pellas qualro 
boras da manbâ, depois de lomar parecer com o guia bir esperallo no 
porto da sua aldea; no quai porteî em qualro pellas sinco boras da tarde; 
fis rayai e quarteis de buma e outra parte do rio, junto do estandarle da 
crus; delriminei juntamente sentinellas de ambas as partes, de noile e 
mais de dia; inlitulei e dei por nome a este rayai e cilio Piedade de 
Urucurin ; o motivo principal que tenbo para Ibe dar este litulo, be serem 
tam perigozos rios, como incoguilas terras e cerlôes, descuberlos, e con- 
quistados, pellos religiozos filbos da Provincia da Piedade, com lanlos 
trabalhos como perigos a cusia da sua pobreza. 

Em sinco pellas doze boras do dia, cbegou o Principal Cloem em com- 
panhia do seu Mayoral Teumîgé, da aldea de Pakepbd donde eslavam 
encorporados com outros Principaes da mesma nassam, por séria acçam 
que dito soldado Francisco Dias obrou no cilio donde tirou sem sua 
licensa os 1res Tapuyas seos vassalos, e deixou ficar buma faca e duas 
flexas; molivos estes porque dezerlaram as aldeas que eslavam mais 
proximas ao dilo cilio, e nâo queriam aseilar a pralica, e descersser [sic) 
de suas terras para as de cbristâos ; com ludo aseilarâna, e se subjei- 
laram a querer ser filbos de Deos, e vassalos de Vossa Real Magestade, 
com toda sua nassam, e a de Magoyanâ, nesla aldea, debaxo de alguns 
prelexlos e varias condiçoes; as quais concordariam entre huns e bou- 
tros, e que conforme todos os Principais, e mais cavaleiros seos vassa- 
los dicessem e quizesscm, que asim os ajuslariam e fariam commigo. 
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Depois de comverssados e reduzidos, nào pus duvida em os vestir e 
desiribullir llberalmente por elles, e vinte vassalos seus, as alfayas, e 
haveres dos que elles mais estimam, e tambem nam duvidei no dia logo 
seguinle mandalos acompaohar tlic a aldca de Pakephâ, por doze Indios 
chrislâos dos que em minha companhia tinha; alîrmandome junlamenle, 
que asim que à dita aldea chegassem mandavam alguns principaes, e 
mais vassalos, para no dilo porto me acompanharem , visto nam me 
querer aquarlelar nas suas aldeas, e que tambem mandava convocar toda 
agente para ma vir aprezentar. Deramme estes Principaes noticias, que 
o Principal Huzâ, e o Principal Boniatâ, heram falecidos; e tambem que o 
genlio de nassam Mapoyanà e a de Xarumà, e a de Oanù, tinham dado 
guerra havia dois mezes no gentio de nassam Melki, e na de Caxorena, 
em a quai malaram todos os Indios, e a mais gente caplivarâo, motivos 
estes de sentimento, e para eslar mais acautelado e prevenido. 

Em 7 do dito mes me mandou dizer o Principal Teumigé, pello Prin- 
cipal da aldea de Clioca, por nome Macojri, que ainda nam heram che- 
gados os Principaes de doze aldeas mais remolas, da sua jurisdissam, 
para Ihe falar; e que alguns do que ja tinha tido fala, deziam que queriam 
saber bem e verdadeiramenle pois dois Principaes mais antigos da sua 
nassam, se heram certas as noticias que eu e o giiia seu parente Ihe 
davamos da aldea do Nhanmondàs, e mais terras de christâos; e verda- 
deiros os previlegios que Vossa Real Magestade concède aos Tapuyas que 
deixam as suas; e tambem se havia em todo o lempo observar e guardar 
os pactos e consertos que com elle tinha foito no porto daPiedade de 
Urucurin; visto dizerlhe, que se os rios e terras herâo incapazes de nellas 
Ihe poder asistir; que detriminava segundo sua rezam, e vontade de seos 
vassalos, fosse o principal da aldea de iMojri chamado Maxacari, e o da 
aldea do Momonhari por nome Tomari, ver a dita aldea, e terras do Nhan- 
mondâs; e que achando pellas noticias destes, ser verdade e certo tudo 
quanlo se Ihe tinha dito, que ninguem da sua nassam, e da do Magoyana 
poriam duvida em se quererem descer e deixar seos certôes; e que todos 
juntamente estavam mui contentes e satisfeitos de verem e pessuhirem 
alfayas e haveres tam bons como particulares, sem enterez algum de suas 
couzasi mas que nam deixavam de ter filgum temor e medo, como tam- 
bem desconfianssa, pella acçam e baver que acharam no citio donde 
levaram os ditos très vassallos seos sem sua ordem c licensa. 

Respondi pello mesmo principal da aldea de Clioca, depois de o vestir 
e destribuhir tanto por elle como por hum seu irmâo que o acompanhava, 
algumas alfayas e haveres : dicese = ao Principal Teumigé mayoral de 
todos elles, nam puzesse duvida nem seos vassalos duvidassem na cerleza 
de seos previlegios, e que em todo o tempo achariâo certos os pactos, e 
concertos, que com elle tinha feito, e verdadeiras as noticias que eu e seu 
parente Ihe linhamos dado no porto da Piedade de Urucurin; e fmal- 
mente, que nem elle nem outra qualquer nassam de gentio duvidassem 
em quererem ser filho de Deos, e descerense de suas terras para as de 
chrislâos, para nellas serem juntamente vassalos de Vossa Reîil Mîiges- 



AS DOCUMENTOS 

tade, scm femor de que alguem possa agravar suas pessoas, ou caplivar 
suas liberdadcs. Nam duvidci em mandarquairo Indios christâos acom- 
panhar o dilo principal, e seu irmâo Ihe os aprezenlarem ao seu mayor 
na aldca de Pakephà. 

Mandci pello'guia no dia logo soguinte, praticar o Principal nomeado 
Tomari pello seu Mayor : c lanlo que este chegou, c os Indios chrisUios, 
que linham hido acompanhar os dilos Principaes; delriminei \ollar para 
rayai de Jésus Maria Jozeph, alioade linha deixado o rcligîozo, e soldado, 
com loda a mais génie christâ, c o oulro Principal lainbem nomeado, 
Maxacarf; de cujo rayai parti com loda a mais génie a dezanove do dilo 
mes de Dezembro pellas sinco horas da manhil; e cheguei a esta aldea 
de S. Joam Baptista em dia do nome de Jésus, primciro de Janeiro de 
1728 pellas sete horas da manhà, com quarenla pessoas da sobre dila 
nassam Parucuàlô; com bastanle senlimenlo lodas de nâo Irazerem juula- 
menle logo comsigo todos seos parenles e familias; nam lam somenle 
pella bondadedo lugar e rio, mas tambem, pellas sanlas ccremonias que 
na Igreja viram celebrar pello genlio chrislam desla aldea, e nam menos 
satisfeilos e contenles do felis'sucesso que liverâo na passage de tanlas 
innumeraveis caxuheiras e perigos; suposto passarmos a do rio das 
Trombetas e do Alhana com baslanle Irabalho, em dia do nacimenlo de 
N. S. J. C. pellas onze horas do dia, ainda que nam perigou ninguem. 

Todo bom sucesso que live, assim na passage das caxuheiras, como 
em cortar pello meyo das lerras e cerlôes de tanlas e de lam varias 
nassôes de genlio, sem baver perigo algum, ainda que nam fallaram 
rebales pellas nolicias que as senlinellas davam nas ocaziôes de motivos, 
e deixar os cerlôes vencidos, o genlio pralicado, e calhequizado, para 
serem filhos de Deos, e vassalos de Vossa Real Mageslade, alribûo ao 
tilulo que dei, e pus, ao primeiro rayai e cilio; e nam menos tenho por 
misterio, chegar tambem sucedido, a esta aldea do Nhanmondâs em dia 
do nome de Jésus. 

Cerlefico eu Frey Francisco de S. Manços, religiozo da Provincia da 
Piedade e mîssionario nesla aldea de S. Joam Baplisla do Nhamondàs, 
no Eslado do Maranhâo; em como por servisso de Deos, e de Vossa Real 
Mageslade, e bém das Aimas, delriminei prezenlarme ao genlio do mallo, 
a anunciarlhes a palavra evangelica; e derigindo minha jornada pello rio 
das ïrombelas, lam incognito, como perigozo, que ninguem o linha come- 
tido : cheguei emfim aos cerlôes do genlio que confinam com Olanda, 
passados os perigos, que na relassam antécédente se déclara, que para 
verdadeiro conhecimento delriminei fazer, para dar verdadeira nolicia e 
conta do que obrei em servisso de Deos, da religiam, e de Vossa Real 
Mageslade; e para que em todo o lempo tenha a fee que se requere nam 
sô a relato, mas o firmo aqui, e juro in verbo sacerdolis. — Nhanmondâs 
seis de Janeiro de 1728. 

FREY FRANCISCO DE S. MANCOS, MISSIONARIO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N^ 32. 

Ordem regia mandando que os descimentos de Indios se hajam de fazer 
pot autoridade publica e ae nenhum modo por pessoas particulares na 
forma da lei de 9 de Marco de 1718, e p?widennando sobre a matricula 
e repartiçào d'elles. — 13 de Abril de 17S8. 

Dom Joâo &*. Faço saber a vos Governador e Cap"^. Gen^. do Estado do 
Maranhâo que atendendo ao que me reprezentarâo por seu procurador os 
Povos dese Estado sobre o descimento dos Indios, e repartiçào dos mesmos 
em ordem ao Serviço particular dos moradores dese mesmo Estado, os 
quaes por cauza de senâo fezerem como convinha os ditos descimentos 
e repartiçào experimentavâo grande pobreza, por Ihes faltar todos os 
meyos conven^^. para a fabrica dos Eng^*., e culturas das suas fazendas de 
cuja falta se seguia hû grande detrimento â Fazenda Real por consistir 
nos Dizimos todo o seu rendimento ; Sou Servido por Decreto da data desta, 
que os descimentos dos Indios se hajâo de fazer por autoridade publica 
na forma da minha Ley de 9 de Marco de 1718 e de nenhum modo por 
pesoas part®*. ; e que feitos na sobredita forma os descimentos dos taes 
Indios, asim os que novamente descerem, como os que jâ de prezente 
vivem nas Aldêas se matriculem em Livros, que para iso ha de aver com 
toda a distinçâo, e clareza neces*. e que depois de matriculados asim os 
novamente descidos, como os jà Aldeados posâo ser repartidos pelas 
Aldêas, Eng*^^, e moradores dese Estado, conforme ao n°. que cada hum 
nececitar, e nâo mais, a quai repartiçào hâo de fazer hum dos Bispos do 
Mar^™., ou Para conforme ao destricto em que se fizer a dita repartiçào, e 
nâo os havendo ou estando auzentes, ou ligitimamente impedidos, algum 
dos sens Vigarios g^., ou Gov®*. dos ditos Bispados, o Gov^^. e Cap*™. Gen^. 
do Estado, o ouv^'. g*^ do Mar*™., ou Para, tambem conforme ao districto 
da dita repartiçào, o ver°'. mais velho da Camara, e os Prelados mayores 
dos relig^'. dos Missionr^*., ou quem por estes sens cargos servir com decla- 
raçâo que os Indios, que asim se repartirem nâo hâo de ficar para sempre 
additos as pessoas a quem se concederem, mas sômente pelo tempo que as 
mesmas pessoas que hâo de fazer a repartiçào julgarem mais conveniente : 
atentas as forças, idade, prestimo, e capacidade dos ditos Indios, e tambem 
à utelidade das pessoas a quem eles se repartirem, e que em todo o tempo, 
que os ditos Indios estiverem servindo élem do sustento, e vestido, hâo 
de vencer o estipendio, que as mesmas/ pessoas a quem toca fazer a 
repartiçào Ihe taixarem como Ihes parecer racionavel ; e para que a 
todo tempo conste esta minha rez*°^. fareis com que se registe esta minha 
real ordem nos Livros de Secretaria dese governo, e nas mais partes 
compet®*. El Rey N. S', o mandou por Ant°. Rôiz da Costa, e o D'. Jozé de 
Carv^. e Abreu Cons^*. do seu Cons°. Ultr°., e se pasou por duas vias. — 
Ant^. de Cob°^ Pr*. a fez em Lix*. occ*^ aos 13 de Abril de 1728. — 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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W 33. 

Officio do Govemador do Maranhào Alexandre de Souza Freire conimuni- 
cando a prisào e remessa para Lisboa do Indio Theodosio, da aldeia de 
iS'"* Ri ta dos Carajais, que poderia vir a substituir o Indio Ajuricaba^ 
alliado dos HoUandezes. — 6 de Outubro de i7S9. 

Snor. — DaAldeyadeSantaRitadosCarajais, meescreveooP. Fr.Joao 
Caldeyra Religiozodo Carmo missionario délia, quepor service de Deos, e 
de V. Mag*. mandace segurar o Principal da mesma Aldeya chamado Tlieu- 
dozio de sorte que nao fîcace em parte de donde podesse resluirce [sic) 
a ella em nenhum tempo, porque herao tantos os seus crimes acompa- 
nhados de hfla grande rezoluçdo, quedeyxandode condescender comoque 
me reprezenlava, o lai principal Ihe tiraria a vida, e se lançaria com os 
Landezes {sic)y levando consigo todos os da sua naçilo, e ficaria tirani- 
camente ocupando, e subslituindo o lugar do morto Ajuricaba, pondo 
por este modo em grande consternaçdo a todos os vasalos de V. Mag*^^, e 
agora sem aquelle contraste se achavam sucegados nas vezinhanças do 
mesmo districto; e como nao sô por accuzaçao do mesmo P®., e de todos 
os mais de que me informey achey que liera certa a sobredila expressflo 
de queyxas contra o reffcrido Indio, a tempo que elle fugido da sua Aldeya 
vinha buscarme para capear os seus delictos, o mandey prender rczol- 
vendome a mandalo como agora faço para Portugal de donde sô Ihe nSo 
sera facil resteluirce a este Estado como V. Mag"**". mande seguralo com os 
Forçados da Gale, cujo castigo ainda me parece deminutto para tomar sa- 
tisfaçao dos insultos por elle cometidos para o que o mandey entregar ao 
Capp"*. do navio N. S™, da Conceyçao e S'*. Anna com a obrigaçao que 
me deyxa por escripto, e eu lambem remeto a V. Mag**^ para o entregar 
prezo adonde V. Mag*^^ for servido. — Bellem do Para, 6 de 8**"'. de 1729. — 

ALX«. DE SOUZA FREIRE. 

V*. ao Proc*"'. da Coroa. — Lix\ occ*'. a 7 de Janr". de 1730. 

(Com 3 rubricas). 

Das culpas deste Indio nem rellaçao remette o Gov*'^ e nao he justo 
que sem culpa formada se Ihe imponha tao forte penna como a de galles 
e basta se retenha nesteRn°. alhe se enviarem as suas culpas que o Gov°^ 
deve remetter. 

(Com uma rubrica). 

Escrevasse ao G'^''^ do Maranhào q. mande paresser pello Ouv'^''^ das 
culpas do Indio Theadozio que elle remetteo prezo para este reino e as 
remetta logo por que de outra sorte senao pode justamenle prosessar, 
nem reconhesser das suas culpas. — L*. oc*'. 10 de F*", de 1730. — 

(Com 5 rubricas) 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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No 34. 



Or de m regia ao Goveimador do Maranhdjo Alexandre de Souza Freire 
sobre a expediçào de Belchior Mendes de Moraes ao Rio Negro e 
hostilidade que encontrou por parte de um missionario e de seus Indios. 
— H de Fevereiro de 1730. 

Dom Joâo por graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarves daquem 
e dalem mar em Africa Senhor de Guiné, &*., Faço Saber a vos Alexandre de 
Souza Freire Goveriiador e Capitao General do Estado do Maranhâo, que 
se vio que me escrevestes em Carta de Seis de Outubro do anno passado 
em como em outo de Dezembro do anno antécédente sahira dessa Cidade 
de Bellem do Gram Para com hua esquadra de Outo canoas de Guerra o 
Sargento Mor Belchior Mendes de Morais que nomeareis por cabo para se 
hir empregcir ao Ryo Negro na que eu mando fazer ao gentio da nasçâo 
Mayapemà, e a todas as mais Circumvezinhas sentenciadas à mesma 
Guerra ; e porque o Capitao Joâo Pays de Amaral, que the qui comman- 
dava as Tropas do arrayal daquella Conquista jâ vosso antecessor pedia 
Cabo que Ihe substituisse o seu lugar pellos achaques, e trabalhos, que 
ali tinha padessido Ihe mandareis o sobre dito Belchior Mendes, que aleni 
da capacidade com que se achava para se empregar nesta expediçào, era 
segundo Cabo délia uomeado ja pello vosso antecessor e sem em- 
bargo dos muitos embaraços que havia por falta de Indios para se 
reforçar aquella Conquista de gente p£ira a guerra. Vos chegou hum 
avizo do Certâo ahinda que nâo foi do mesmo Cabo de ter jâ 
entrado nella com trezentos Indios de Guerra que levou consigo tirados 
das Aldeas por ordem Vossa com bastante contrariedade dos Missiona- 
rios havendo algum como Vos consta por hua certidâo com dez testemu- 
nhas remetida pello Ajudante da mesma Tropa Manoel da Cunha Dessa, 
filho do Padre Joseph da Cunha Dessa, que nâo s6 nâo deo Indios mas 
com dezaseis espingardas, e duas pessinhas de artelharia, fez hua noite 
inteira fogo contra a Canoa em que hia o mesmo Ajudante a buscar os 
Indios que Ihe tinheis ordenado levasse de duas Aldeas que esta mencio- 
nando fazendo-o entrar nesta injustiça na rezistencia a trez moradores 
homens brancos, que tem consigo, de que se seguio retirarse prudentemente 
mesmo Ajudante sem Indio algum, em cuja attençâo. Me pareceo dizer- 
vos que quando dereis semelhante Conta, deveis declarar o nome do Missio- 
nario, e que do excesso délie, deveis dar parte ao seu Superior, encarre- 
gandolhe remova a administraçâo, e o castigue, e do que elle executar, mo 
fareis prezente ; e contra os secullares procedereis na forma da minha Ley. 
El Rey Nosso Snôr. o mandou por Antonio Roiz da Costa do seu Conselho, 
e Dr. Jozeph de Carvalho e Abreu Conselheiros do Conselho Ultramarino, 
e se passou por duas vias. — Joâo Tavares a fez em Lisboa occidental a 
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bonze de fevereiro de mil Sete Centos e trinla — secrelario André Lopes 
da Lavre a fez escrever. 

ANTOxMO ROIZ DA COSTA. 
JOSEPH DE CARVALHO E ABREU. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



.V 35. 

Represenlarâo de Doiningos da Silca Rodrigues a Camara do Senado do 
Para contra o descimento de Indios domestkados do Rio Negro^ trazidos 
j)elos Carmelitas. — % de Maio de 1734. 

Senhores Officiais da Caméra, o Procurador deste sendo D^'. da Siiva 
Rodrigues fas prezente a Vm*^*^. que de prosimo deseu do CerUo Fr. Ma- 
Ihias de S. Boa Yenlura Religiozo Carmelita, corn bfla moltiddode Indios 
forros, que ja estavam acentados e aldeyados, com comercio publiée 
em todas as tropas de resgates que comumente vSo ao Rio Negro, des- 
tricto da maior ulilidade que conseguem as dilas tropas na falura dos 
resgates, e como o dito religiozo levantase estes Indios das suas aldeyas 
que socorrifto as referidas tropas com mantimentos abundantemente, do 
que tanto se nécessita, e agora com a falta deste mcyo tilo util, recebe 
este povo notavel perjuizo; se me fas pcrcizo requerer a Vm^^^''. que sem 
demora partesipem ao S^ gênerai que de nenhua sorte consinta ficar a 
religiam do Carmo com os referidos Indios, com o preteslo de terem 
alvard real para descimentos que estes os devem fazer daquelles gentios 
bravios, nSo ainda domesticos, e ndo desles que jâ tinh(lo sido decidos 
por hum Capp*'". criado para este mesmo efeilo e por esta rezSo, estar o 
povo de pose do uzo délies ao que scnSo deve amtepor a otilid"". particolar 
de hum convento em prejuizo do bcm comun, e damesma Fazenda Real, 
e quando os tais Indios senHio posdo tornar a repor da parte donde fordo 
trazidos em tal cazo se forme nova aldeya aonde o dito S^ gênerai enten- 
der ser mais conviniente para o serviso real, e deste povo, e sendo neses- 
sario para esta rezoluçSo convocarense os deputados da Junta das missôis 
se adevirta, que em tais cazos sSo todoshuns pellos oulrosem rezolver; 
esperando cada hum se Ihes faça o mesmo com equidade, o que jd se vio 
asim obrado com outro religiozo, Fr. Heronimo Coelho que trazendo 
muita parle de Indios forros, que rezedido naquella aldeya da onde elle 
desîa, e oulros muitos havidos sabe Deos como, Ihes forSo concedidos 
por asento da mesma junta, o que hé bem patente a todo este povo a 
grandioza fazenda que estabeleceu, e csla hoje dominando fabricada com 
os dilos Indios e rcdozidos em hOa ccrvidao perpétua sem diferença de 
escravos os estd pesuindo, o que os seeolares nào logram ; e por iso em 
scmelhanles malerîas o eclezîastico obra nîlo menos que em cauza pro- 
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pria, e para que da minha parte e deste povo se faça este requerimento 
mais atendivel, tambem requeiro seja ouvido o Capp*™. da tropa de res- 
gates Diogo Pinto da Gaya, e o mesionario da mesma o P.*' Manoel de 
Miranda que por instantes estao chegando, que emformado por estes a 
verdade do que porponho, se rezolvero que for mais conviniente ao real 
serviso e bem comum deste povo, e paresendo a Vm^^^^ porem na prezença 
de Sua Mag*^®. que Deos G^^^ este meu requerimento o façâo, e se lance 
nos livros da caméra para constar. — Bellem,26 de Mayo de 1734. — Do- 
mingos da Silva Rodrigues. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N° 36. 

Ordem regia expedida aoGovernador do Estado do Maranhào delerminando 
cumprimenlo das ordem de ^2 i de Marco de il 41 e da Lei de S8 de 
Abril de 1148 sobre a liber dade dos Indios, recommendando-lhe que 
nào permit la descimenios destes das suas aldeias^ e mande recolher a 
tropa de resgates. — ^3 de Julho de 1148. 

Dom Joâo por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves, daquem 
e dalem mar, em Africa Senhor de Guiné, &*. Faço saber a vos Governa- 
dor e Capitào General do Estado do Maranhào que se vio a vossa carta 
de vinte e outto de Outubro de mil sette centos quarenta e sette, em 
resposta da ordem que vos foy de vinte e hum de Marco do mesmo anno 
âcerca do resgatte de Indios, que fizera Antonio dos Santos Aula por 
hum Alvarâ da Junta das Missoins cujos Indios detreminey se puzessem 
na sua liberdade, para se aldearem na forma das minhas Ordens, por 
nâo ter a mesma Junta faculdade para dar semelhantes licenças a parti- 
culares, ordenandovos entre o mais que continha a ditla Ordem fizeces 
recolher a tropa que se achava no Certâo havia annos contra a minha ley 
de vinte e outto de Abril de mil seis centos outenttae outto, e que senâo 
expedisse outra sem primeiro se ponderar na ditta Junta se hera conve- 
niente mandalla, e examinadas as razoins que insinuaveis na vossa carta 
afim de mandar suspender a ditla Ordem e juntamenle vendose o assento 
da mesma Junta, que remetestes para se expedir^ tropa de resgata {sic)j 
e a informaçâo que sobre esta materia mandey tirar nesta Corte em que 
foy ouvido o Procurador da minha Coroa, sou servido ordenarvos por 
rezoluçâo de treze do prezente mes e anno em Consulta do meu Concelho 
Ultramarino observeis a minha Ordem de vinte e hum de Marco de mil 
sette centos quarenta e sette, que devieis cumprir promtamente, e a lei 
de vinte e outto de Abril de mil seis centos outtenta e outto, a quai cum- 
prireis dandome conta como na ditta ley se ordenar, e outro sim se vos 
encarrega novamente, nao premitaes semelhantes captiveiros, nem des- 
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cimentos que nào forem feitos por autoridade publica, e na forma das 
minhas Ordens, sem exlençao, ou interprelaçilo da Junta das Missoins, a 
quem nào hé premetido semelhanles iatcrpretaçoias, nem as ordeas que 
vos aponlaes Ihe dîlo lai faculdade, c quaiito ao assenlo da Juula das Mis- 
soias, inlempesliva e iucotnpelentcinente se lomou cm materia que s6 se 
dévia propor nos aaaos futuros descida a Iropa de resgattes, que man- 
dey recolher a quai com elFeilo ordenareis se recolha, e atlendendo a ser 
convenienle ao servisso de Deos e meu, que nos confins desses meus 
Reaes Dominios haja missionarios, e Aldeas, lley por bem que estas se 
estabeleçao por essa parte na conformidade que tenho rezolutto para 
o Cuyàbii co.no vereis da copea da OrJem de que com esta se vos remette 
copea, assignada pelo Secrelario do meu Concellio Ultramarino concor- 
rendose na mesma forma pella minha Real Fazenda para a subsislencia 
dos missionarios. que assim fareis executar. El Rey nosso Senhor o 
mandou por iManoel Caetano Lopes de Lavre, e pello Doulor Antonio 
Freyre de Andrade Henriques Concelheyros do seu Concellio Ultramarino, 
e se passou por duas vias. — Luis Manoel a fes em Lisboa a vinte e très de 
Julho de mil selte centos quarenta e oulto. — Secretario Joaquim Miguel 
Lopes de Lavre a fes escrever. 

MANOEL CAETANO LOPES DE LAVRE. 
ANTONIO FREYRE DE ANDRADE HENRIQUES. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 37. 

Carta do Mismnario Fr. José da Magdalena a Francisco Pedro de Men- 
donça Gurjào communicando o encontro de unia escolta de Hollandezes 
no Rio Branco para a captura de Indios. — 25 de Junho de 1150. 

Ill^'^.e Ex'"". S'. — Pelo lugar que occupo nas Missoens destes Certoens 
dos Solimoens, e Rio Negro, se me fâs precizo por aos pés de V. Ex*, e 
reprezentar-lhe o que de proximo sucedeu no Rio Branco. Este rio desa- 
gua no Rio Negro, quazi defronte da Aldêa de S. Alberto de Aracari outo 
dias pelo Rio Negro assima, mandando eu a este Rio Branco no mez de 
Abril desle prezente anno a Sebastiâo dos Santos Valenle com os Indios 
das Aldêas deste rio os que erâo precizos a praticar e desser Gentio para 
fornecimento das Aldéas, que se achavâo diminutas pelo contagio, que 
houve nelles de sarampâo, e chegando ao Certâo dos Paravilhanos doze 
dias assima pelo dito Rio Branco, e praticando ao Principal de hùa Aldêa 
chamado Dadarû, este aceitou a pratica, mas que haviâo de esperar em- 
quanto elle queria dar parte a mais alguns Principaes seos aleados para 
desserem com elle, e estando jà de espéra qualro dias chegou hûa escolta 
de Olandezes, que conslava de très homens brancos, sinco prêtes, e bas- 
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tantes Indios seos aliados, e entrarâo a bombardear a Qossa gente que se 
defendeu como pode, e supposlo nâo houve mortes, nem feridos, sempre 
nos servio de grande prejuizo, porque o gentîo novo, que eslava para se 
desser dezertou, e perguntandoselhe a que vinhâo, dicerâo que a resgatar 
escravos com fazendas, que traziâo, e a guerrear corn quem Iho impedisse ; 
estes Olandezes vierâo do rio Esquim (sic), donde a nassào Olandeza tem 
fortaleza, e povoaçoens; sô na enchente do rio podem vir as nossas 
terras, por estarem os campos cheios, e poder navegarse por elles, e o 
nâo podem fazer na vazante do rio, porque alem de ser muito longe por 
terra tem muito risco, e perigo ; e constame que nâo ha anno nenhû, que 
os ditos Olandezes nâo levem do Rio Branco muita gente, hua amarrada, 
outra resgatada, e se senâo impedir a que elles cà nâo tornem, brève- 
mente virâo a ser Senhores do Rio Negro. V. Ex*.obrard o que for ser- 
*vido, qucDeus Guarde. — S. Elizeu de Mariuhàno Rio Negro, vinte esinco 
de Junhode milsetecenlossincoenta. — Beija amâo a V. Ex*, o seu mais 
humilde Servo, e menor Capellào. 



FREY JOZÉ DA MAGDALENA. 



^Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 38. 

Of/icio do Governador do Maranhào Francisco Pedro de Mendonça Gurjdo 
a Pedro da Motta e Silva remeilendo copia da caria em que o Missio- 
nario Fr, José da Magdalena denuncia a entrada de Hollandezes no 
territorio do Rio Branco para apinsionar Indios. — 11 de selembro 
de 1750. 

Ill°*°. e Ex™**. S^ — Da copea da Carta junta, que recebi do P®. Fr. Jozé 
da Magdalena, Religiozo de Nossa Senhora do Monte do Carmo, e vizi- 
tador das Missoens, que a mesma Ordem administra no Rio Negro, cons- 
tara a V. Ex*, a entrada, que os Olandezes fizerio por aquelle Certâo (e 
que jâ mais vezes tem repetido) a resgatar escravos com fazendas para o 
dito effeito. 

Bem sabe Y. Ex*, o prejuizo que se segue, tanto a Religiâo Catholica, 
como a S. Mag^^ daquellas entradas, e a muita distancia que medea 
entre esta Cidade e aquelle Certâo, nâo permite o darselhe por aqui 
remedio algû, pois sô emquanto as tropas de resgates se permitiâo, e 
estabalecendose por aquelles destrictos com o receio délias sômentc se 
continhâo aquellas desordens, porque nâo consta que no seu tempo se 
frzessem semelhanles negociaçoens ; e nestes lermos remeto a V. Ex*, a 
referida Carta, para que seja servido pola na real prezença de S. Mag***. e 
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delermînarme o que devo obrar nesla maleria. Deus Guarde a V. Ex* 
muitos annos. — Pard, 11 de Setembro de 1750. — 

FRAN<^». PEDRO DE M^\ GORJAO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 39. 

Ordem régla mandando o Gorernador do Maranhào informar sobre a 
denuncia dada pelo Missionario Fr. José da Magdalena de entradas de 
Hollandezes no terrilorio do Rio Branco com o fini de lemr Indios para 
a^ suas terras. — WdeAhrildeJlol. 

Dom Jozé &*. Faço saber a vos Francisco Xavier de Mendonça, Gov'*' 

le Capp*". General do Esl°. do Maranhào que vosso antecessor Francisco 

Pedro de Mendonça Gorjâo me deu conta em 11 de Setembro de 1750 

que pela copia da carta que com esta se vos remete, que recebera de 

Fr.Jozé da Madalena, Religiozo de N. Sr*. do Carmo e vizilador gérai das 

Missôes que a mesma ordem administra no rio Negro (icaria eu certo das 

entradas que os Olandezcs fazem por aquelle Certâo a resgatar escravos 

para levarem para as suas terras depoes que mandara o mesmo Gov^*". 

por ordem minha recolher a Iropa que se achava naquelles destrictos, e 

comopela Capilania do Para senâo podia dar prompto remedio a isto em 

razâo da muita distancia, mo fazia prezente. que vislo, me pareceo or- 

denarvos informels com vosso parecer sobre este particular depois de 

lomadas as inslrucçôens necessarias. El Rey Nosso Snor. o mandou pe- 

os Conselhr'^S do seu Conselho Ullr''. abaixo asignados, e se passou por 

duas vias. — Caetano Ricardo da Silva a fez em Lx^. a 20 de Abril de 

1751. — Secretr^, Joaq'". Mig^^ 

GUSMÀO. 

BACALIIAO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 40. 

Ordem regia expedida ao Governador do Maranhào determinando-lhe que 
envie Missionainos aos territorios do Rio BrancOy onde os Hollandezes 
fazem commercio^ para induzir os Indios a descerem para as aldeias 
portuguezas. Autorisa os Missioiiarios a resgatar Indios escravisados 
e a ynandal'Os ao Governador, a fim de serem remettidos para as 
aldeias mais vizinhas da cidade. — ii de Maio de 1151 . 

Dom Jozé &*. Faço saber a vos Gov"*'. e Capp"". General do Est**, do 
Maranhào que por ser conveniente ao Servisso de Deos, e meu, e ao 
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augmente desse mesmo Estado, Fui servido delermînar por rezoluçâo 
j. de vinte e sele de Mayo do anno passado em Consulta do meu Couselho 
Ultro. qQe jj^ja sempre aliy dous missionarios, que sem aparato, nem 
forma de tropa acompanhados sô com os Indios; e alguns poucos sol- 
dados para sua defcnça, cnirem pelos Certoens (e principalmente por 
aquellas (sic) por onde os Olandezespodem ter aigu Comercio) a pralicar 
Indios, e persuadilos com dadivas e mimos a descerem para as minhas 
Aldeas guardandosselhe inviolavclmenie todos os pactos, e condiçoens 
junlas com que os missionarios convierem com elles e ao mesmo tempo 
quando senâo queirao descer poderâo os ditos Missionarios saber se lem 
alguns escravos, e os poderâo resgatar das suas mâos mandandoos para a 
cidade ao Gov°^ ; os quaes fareis tomar a roi, e remeter para as minhas 
aldeas mais vezinlias a cidade, e estes Indios se ocuparâo nos Servi(;os 
Reaes, e nos sens salarios se ihes hirâo discontando pouco a pouco os 
gastos que a Faz*. Ueal tiver feito com o seu resgate, e depoes desta inlei- 
rada serâo tratados nas Aldeas como os mais Indios delas; com declara- 
çâo que por ora nao se fardo Aldeas novas de Indios livres, mas se pro- 
curarâo descer os Indios para as que actualmente existem com muita 
suavidade e brandura, até que se achem civilizados e catcquizados tan- 
to que se possâo ir erigir outras nos sens naturaes; e se vos déclara que 
a despeza necessaria para estes missionarios, e para os resgales dos In- 
dios se pode tirar ao principio do dinheiro dos resgates, e faltando este 
da minlia Fazenda; na referida conformidade vos ordeno façaes executar 
esta minha real determinaçâo. El Rey Nosso Srtor. o mandou pelos Con- 
selhr^'. do Seu Cons*. Ultr**. abaixo asignados, e se passou por duas 
vias. — Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Lx*. a 11 de Mayo de 
1751. — Secretr\ Joaq"*. Mig*^ 



BACALIIAO. 
CASTELLO BRANCO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 41. 

Representaçào da Camara de Cametd pedindo o restabelecimento das fro- 
pas de resgate, com o fim de adquirir escravos para a lavoura e impe- 
dir que os vào vender aos Hollandezes. — 25 de Dezembro de 1731. 

Senhor. — Como leais vassalos de V. Mag*^. de quem esperamos toda a 
felis proteçîlo, e augm***., recorremos prostrados por esta aos reais pôz de 
V. Mag^ para que se digne mandar se continuem neste Estado as tropas 
de resgates, por que s6 estas poderâo remediar a grande e întoleravel 
consternaçïlo e mizeria em que se acha este povo pella falta de operarios 
com que possao cultivar as suas fazendas as quais se achdo perdidas 
p3lla falta de cultura, por serem as fazendas de cacao, e café de natureza 

8 
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que cm Ihes fallando hum anao aquelle tratamento e cultura que as con- 
serva, înfalivelmenle se esterelizSo e perdem, e sô as ditas tropas de res- 
gates como thé agora se praticava, podem trazer para este Estado escravos 
dos sertôens das Amazonas, resgatados do poder dos Principais, que os 
captivarâo em guerras que tem huns corn outros (uzo e custume insepa- 
ravel deslas Nasçôens), com que lodo este povo, leal vassalo de V. Mag**. 
possa remir a necessidade vexativa em que se aclui, da quai tao bem par- 
tecipa a Real Fazenda de V. Mag^ como se verefica da grande diminuiçâo 
do rendimento dos dizimos tudo procedido da falta de lavouras por nSlo 
haver com quem se façilo e cullivem, e ainda daquelles direitos que se 
custumdo pagar, de cada dos dilos escravos para a Real Fazenda de 
V. Mag^ 

Alem (la referida utilidade das tropas para o bem commum deste 
povo, se segue outra de maior ponderaçâo, para os mesmos escravos 
resgatados como hé o serem vendidos aos Olandezes de Soriname e Ori- 
noco aos quais infalivel os hirâo vender os Principais daquelles Sertôens 
faltando a estes o comercîo dos Portuguezes o que jâ socedeo com o Prin- 
cipal Ajuricâba que para e.ilar as perniciozas consequencias que se hiào 
seguindo do comercio que este tinha com os ditos Olandezes, foi percizo 
darselhe huma guerra em que foi vencido e ïïSlo se duvida dure ainda 
este comercio pellas ferramentas que se achilo em algumas povoaçôens 
daquelle gentio compradas aos mesmos Olandezes. 

E supposto, que a Irazida dos pretos para este Estado seja em parte 
de algQa utilidade, com tudo nîlo deixa de ser de menos proveito para o 
povo délie em razâo de que nem todos podem adquirir e alcançar esta 
calidade de gentio pellos reputarem mais estimaveis no preço o que nfto 
acontece na genlilidade vermelha por quanlo hé infalivel que com a esti- 
maçîto de hum preto, se pode comprar 1res ou quatro vermelhos do gentio 
deste Estado e nos sertôens bastante quantidade délies resgatandosse 
como se praticava, e sendo de outra sorte hé incremento mais para povos 
e mizeria para muitos razilo, esta porque esperamos na Real proteçào 
de V. Mag^ se digne comsedernos a graça que esperamos, a quai instan- 
temente pedimos a Deos G•^^ a Real Pessoa de V. Mag". felizes e delalados 
annos. — Santa Crus do Cameta, em Camara, 25 de Dezembro de 1751. 

De V. Mag*. M*"*. Humilimos e Leaes Vassalos. 

TIIOMA ZDE ARAUJO. 

MANOEL DE SOUZA COELHO. 

ANTONIO DE CARVALHO E ALBUQUERQUE. 

MANOEL GOMES PEIXOTO. 

HIRONLMO BAYA DE LACERDA. 

JOÀO NUNES DE MELLO. 

Junta a conta que aponta o Pro'^*'^ da Faz*. llie lorne vista, Lisboa, 19 
de Novembro de 1753. (Com 6 rubricas.) 
Jà disse (Com uma rubrica). 
Em outra conta desta ou de outra Caméra respondi que por nenhum 
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motivo se deve permetir tropa de resgate; que a conv*. dos moradores 
nao fas licila huma injusliça; e que se pode conseguir por outros meios, 
que bem esperilual dos Indios se hade procurar pelos meios da justiça, 
e da suavidade, e que para que elles se nâo vendâo aos Hollandezes se nâo 
hâo de cativar tiranamente mas sim catequizar e alrahir com o premio e 
com favor e nisto insisto. (Com uma rubrica.) 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 



N^ 42. 

Ordem regia expedida ao Goveimador do Maranhào Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado para edificar sera dilaçào alguma vma fortaleza 
nos margens do Rio Branco. — 14 de Novembro de 1752. 

Dom José &•. Faço saber a vds Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado Governador e Capitâo General do Para que sendo-me prezente que 
pelo Rio Esequebe tem passado alguns Olandezes das terras de Surinam 
ao Rio Branco que pertence aos meus Dominios, e cometido naquellas 
partes alguns disturbios. Fuy servido ordenar por rezoluçâo de 23 de 
Outubro deste anno, tomada em Consulta do meu Conselho Ultramarino 
que sem dilaçâo alguma se edifique hûa Fortaleza nas margens do Rio 
Branco, na paragem que considerares ser mais propria, ouvidos primei- 
ramente os Engenheiros que nomearey para este exame, eque esta Forta- 
leza esteja sempre guarnecida com hûa Companhia do Regimento do 
Macapd, a quai se mude annualmente. E aos ditos Engenheiros fareis 
vezilar tâobem outras paragens e postos dessa Capitania de que a defença 
seja importante particularmente das que forem mais proximas ds Colo- 
nias, e extabalescimentos estrangeiros para formarem hù destino {sic) 
mappa das fortificaçôens que julgarem convenientes o quai remetereis 
com vosso parecer, declarando ao mesmo tempo a fortificaçâo de que 
necessitarem as Cidades do Para, e Maranhào, e as suas barras. El Rey 
Nosso Sftor.o mandou pelos Cons.*"* do Seu Conselho Ultramarino abaixo 
assignados, e se passou por duas vias. Theodozio de Cobellos Pereira a 
fez em Lisboa a 14 de Novembro de 1752. Consr". Diogo Rangel de 

Almeida Castello Branco a fez escrever. 

PARDINHO. 
BACALHAO. 

(Cpia d a Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N^ 43. 

Parecer do Conselho Ultramarino sobre enlradas de IloUandezes no sertùo 
do Rio Negj'O com o fim de escravisar Indios. — 16 de Abril de 1753. 

Governador e Capilâo General do Estado do Maranhâo responde à 
ordcm que llie foi para informar com o seu parecer na conta que deu seu 
anlecessor sobre a noticia que llie parlicipou o vizilador gérai das mis- 
sôes que a Ordem do Carmo administra no Rio Negro das entradas que os 
Olandezes fazem por aquelle Certâo a resgatar escravos; e vay a copia da 
carta que se acuza. 

Francisco P**. de MendonçaGorjâo sendo Governador e Capilâo General 
do Estado do Maranhâo em carta de 11 de Setr**. de 1750 deu conta a 
V. Mag*'''. por este Cons*". que pela copia da carta que recebera do P*. Fr. 
José da Madalena, Religiozo de N. Sr*. do Monte do Carmo, e vizitador 
gérai das missoes que a mesma Ordem administra no Kio Negro, ficaria 
V. Mag*^*. certo das entradas que os Olandezes fazem por aquele Certâo a 
resgatar escravos para levarem para as suas terras despoes que mandara 
recolher por ordem de V. Mag***'. a tropa que se achava naquelles destric- 
tos, c como por aquella Cappitania do Para senâo podia dar pronto 
remedio em razâo da muita distancia, punha o referido na real prezença 
de V. Mag*^^ para ordenar o que fosse servido. 

Com a dita carta inviou a copia de que faz mençâo a quai sobe com 
esta as reaes maos de V. Mag**°. 

E dandosse visla ao Procurador da Faz*. respondeo que esta conta 
podia dar mayor cuidado senâo fosse conslantemente certo, que os Olan- 
dezes por esta parle nâo podem fazer hua entrada livre e concideravel, 
porque a passagem he de tanta deficuldadc, e perigo que sô em algûa 
ocazîâo poderiâo entrar tâo poucos como os que se acharâo no de que se 
dd conta, e que nesta certeza entendia que nem por este motivo se devem 
renovar as tropas dos resgales, nem darse por ora outra providencia 
que a de se mandar ao Capp"^ da Fortaleza mais vezinha que de tempo 
em tempo, e principalmente das inchentes mande patrulhar naquelle 
sitio por alguns soldados ou ainda moradores daquellas vezinhanças, e 
ordenarse ao Gov'*'". que effectivamente faça formar algùas Aldeas 
naquelles confins na conformidade do que V. Mag'*^ rezolveo em 13 de 
Julhode 1748. 

Por Provizâo de 20 de Abril de 1751 se ordenou ao novo Gov^^ e Capi- 
lâo General do Estado do Maranhâo Francisco X^'. de Mendonça Furtado 
informasse com o seu parecer sobre este particular depoes de tomadas 
as inslrucçôes necessarias. Satisfezem carta de 13 de Dezr**. do mesmo 
anno dizendo que as noticias que pudera adquirir em consequencia desta 
real ordem de V. Mag*^^ he que no Rio Negro vem dezagoar o Rio Branco, 
e oito dias de viagem por este asima e ao Occidente délie se acha outro 
hamadoTacutû pelo quai antigamentecostumavâo os Olandezes ir corner- 
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cîar com os nossos, e havia poucos aanos tinhâo repetido por aquclla 
parte as entradas pelo Certâo do Rio Negro a resgatar escravos que leva- 
vâo para as suas terras, e querendo no anno de 1749 oporselhe a esta dili- 
gencia liùns Indios da missâo de Aricary, os taes Olandezes Ihe aiirarao 
varios tiros de maneira que Ihe fora forço/o retiraremsse para a sua 
missâo. 

Que era cerlo que destas eutradas se seguiâo muy perniciozas conse- 
quencias, lanlo a nossa religiâo, como ao servîço de V. Mag^^, porem em 
tâo larga distancia, e com as poucas forças que tinha naquella Capilania, 
era împossivel poder embaraçar semelhanles excessos. 

Que meyo que Ihe ocorria unicamenle capaz era fazersse hua 
povoaçâo cm qualquer das margens do Rio Branco para o que lem exce- 
lenlcs campinas, e Ihe deziào que os ares sâo sumamenle temperados, 
seguindose desla diligencia nâo S(5 embaraçar as entradas dos taes Olan- 
dezes, mas augmenlar as povoaçoes por aquelles domînios de V. Mag**''. 
lâo dezertos, e em consequencia as suas reaes rendas. Porem que aqueUa 
Capitanîa estava tâo exhaurida de cabedaes como V. Mag*^^. comprehen- 
deria na conta que dava do cslado délia, por cuja razâo nâo era possivel 
que aquelle Almoxarifado pudesse concorrer, nem ainda com a menor 
despeza, a quai nâo podia deixar de ser avultada pela defaculd*" [sir) dos 
transportes para tâo grande distancia, em que sera precizo ao menos 
sincoentadias deviagem. 

E dandosse outra vez vista ao Proc'*^ daFaz*. respondeo que offerecia 
que jâ dissera em que mais o confirmava a informaçâo, e parecer do Go\**^ 

Sendo tâobem ouvido o ProcuradordaCoroa disse que se conformîiva. 

Ao Cons**. parece que serâo uteis os meyos que aponta o Procurador 
da Faz*., deixando na prudencia do Gov*"'. a eleiçâo dos que tiver por 
mais convenicnles. 

Aos Conselheiros Antonio Lopes da Costa, Fernando Jozé Marques 
Bacalhao, e Marquez Prezid®. parece o mesmo que ao Cons**. ; e lembrar a 
V. Mag*^**. a grande necessidade que ha naquella Provedoria de gente, e de 
dinheiro para que V. Mag^*". com a sua real grandeza se sirva de facilitar os 
meyos que deixar à prudencia do Gov**'. ; e que tâobem poderâ nâo ser 
inutil a deligencia que V. Mag***". mandar fazcr com o Ministro de Olanda 
para que cessem as entradas dos Yassallos daquella Republica nos reaes 
dominios de V. Mag^^ — L\\ 16 de Abril de 1753. 

MARQUEZ PRESIDENTE. 

METELLO. 

ANDRADE. 

CARVALHO. 

BACALHAO. 

CASTELLO BRANCO. 

COSTA. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N^ 44. 

Negociap&o sécréta entre as Cortes de Portugal e Hespanha 
para estreitar os Hollandezes na Guyana. 



Piano secreto proposto pelo Conde de Perelada a Sebasliào José de Car- 
valho para a occupaçào dos iertûtorios limitrophes das Colonias Hot- 
landezas e Francezas pelos Portuguezes e Hespanhoes , — Marco de 
1153. 

Sobre el establecimiento de Holandeses en el contineate que média entre 
el nueslro del rio Orinoco, y el Porlugues del Para al rio Maraîlion. 

La idea es que fuesen las dos coronas adelanlando poblaciones cada 
una desde donde esta hasta loque ocupan Holandeses. 

Que en acercandose proporcionadamenle las Uebaramos un poco 
allas, haciendo un semicirculo tierra denlro por cima de lo que ellos 
ocupan, con lo que los ceniriamos a que no se internen en aquel conti- 
nente a las espaldas de ambas naciones ; que en teniendolos assi cenidos 
estamos delante a las sublevaciones de negros esclavos de los Holandeses 
para darles auxilio disimulado para sus empresas contra aquellas colo- 
nias sin empeftarmos abiertamente, y si los negros suyos los ponen en 
paraje de abandonar aquella situacion nos apoderemos del territorio, lo 
debidamos amigablemente con limites que senalemos de conformidad : 
Hagamos pueblos sobre la marina de los mismos negros lebantados, que 
la defenderan bien, y quedemos confinantes sin otra nacion intermedia 
por aquella parle como lo somos por las demas. Lo que se lograria 
asi porque los Franceses que estan no mui lejos de alli son los de la 
Cayene que es isla. 

Esta importantissima idea es mas facil ahora que lleban mas de dos 
anos de guerra con sus negros Uebantados, y estan apurados los Holan- 
deses porque los han debaslado terriblemente. Y habiendo llevado tropa 
de Europa para sujetarlos, no ha bastado habiendo hecho un crescido 
dispendio. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Trecho de uma carta do Conde de Perelada a D, José de Carvajal y Lan- 
casier dando conta de vma entrevista com Sehast'iào José de Carvalho 
sobre os limites das Guyanas portugueza e hespanhola. — 19 de Maio 
de 1753. 

Ayer por la manana hablé coq Carvallo y despues que empezamos el 
discurso diciendole yo cuanto deseaba que Vuestras Excelencias uno y 
otro pudiesen manifestarse la siaceridad de su Irato y correspondencia 
que tanto importa entre los Ministros de nuestras Coronas â poco rato de 
la conversacion nos hallamos con un tropiezo notable, pues en la noticia 
de la carfa instructiva que me escribiô vuestra Excelencia supone, que 
entre los Espanoles y Portugueses solo médian los Holandeses y que los 
Franceses solo ocupan la Cayene que es isla, y nada de la costa ; vï al 
instante sobre el mapa que era equivocacion esta noticia como lo verâ 
vuestra Excelencia si se toma el trabajo de examinarlo. A lo largo de la 
Costa desde el Para que ocupan los Portugueses hasta nuestro Orinoco 
y nuestras poblaciones no solamente médian los Holandeses que estdn 
establecidos en Surinam sino los Franceses que ocupan la Provinciade la 
Cayene de modo que los Portugueses confinan cou los Franceses por el 
Rfo Yapoco y nosotros conBnamos de nuestra parte con los Holandeses 
que eslan establecidos en Surinam; y en esta inteligencia entre Por- 
tugueses y Espanoles médian por nuestra parte Holandeses y Franceses, 
y por la otra parte de Portugueses médian al largo de la costa firme 
Franceses y Holandeses. Al tiempo que se iba leyendo la idea de vuestra 
Excelencia iba diciendo à cada paso Carvallo « toppo » que es lo mismo 
como vuestra Excelencia no ignora que « aceto » y acabando el todo me 
dijo que la equivocacion que se padece de la costa se origina de un mapa 
mal formado de un Frances que ô por ignorancia 6 con cuidado no 
advertio la Cayene ocupada por sus paisanos; pero que con todo no 
obstante el establecimiento de los Franceses que el por sï adoptaba el 
proyecto que le consideraba practicable y util mucho à entrambas naciones, 
que el territorio de la Cayene de los Franceses es sumamente misé- 
rable que ni tabaco ha querido producir, y que los Holandeses tanpoco 
podrdn subsistir no pudiendo internarse unos y otros por no tener con 
que sustentarse y que cerniendoles nosotros y dandonos la mano no le 
parece difîcil poder conseguirse; que darâ cuenta al Rey y respondera 
con exactitud d todo con el mayor sigilo y réserva. 

[British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. H, 
p. 78.) 
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De D. José de Cnrvnjai y Lancaster ao Conde de Perelada sobre a neces- 
sidade de se instruirem com urgencia os Commlssarios du demarcaçào 
dos limites e dando conta du situaçào dos negros revoltados da Guyana 
Hollandeza. — i?/ de Maio de 1153. 

ExcelenUsimo Senor. — La especie de que fué vuestra Excelencîa 
instrufdo en orden d lo que podfan hacer los Comisarios de las dos Coro- 
nas que van â demarcar la Ifnea divisoria por la parte del Maranon, 
urge ya es liempo de tocarla A ese Ministre, sino es que haya vuestra 
Excelencia conocido que no es seguro, 6 no conviene liablar de ello, pero 
estando para salir su flota con los Comisarios y el principal Ministro aqui 
por las ultimas ordenes, si ha de scr, Uega el caso de instruirlos. Yo no 
dejaré de hacerlo con este largamente, remiliendo à la orden que le 
pasaré a Cadi/, si ha de tocarlo, 6 no, segun lo que vuestra Excelencia 
me avise de ay. 

Lo que puedo decir a vuestra Excelencia es que aunque lo desean igno- 
rado los Holandeses, yo se bien que sus negros llebantados estan vigo- 
rosos. Que rechazaron la tropa que la Repùblica envio d sujetarlos. Que 
han muerto el Comandante General, que fué cncargado de la empresa, y 
estan ahora sin Comandante de Tropa, ni de las Colonias, y solo a las 
ordenes del mas anliguo de los oliciales subalternos con que todas las 
circunstancias conspiran d hacer mas factible mi idea. 

Nuestro Senor guarde d vuestra Excelencia muchos aiios como 
deseo. — Aranjuez, 21 de Mayo, de 1753. 

Senor Conde de Perelada. 

JOSÉ DE CARVAJAL Y LAiNC ASTER. 

{British Guiana Boundary Arbilmlion. 1898. Appeudix, Vol. il, 

p. 79). 

D 

Car ta de D. José de Carvajal y Lancaster ao Conde de Perelada instru- 
indO'O das declaracôes que deve fazer a Sebastiào José de Carvalho. 
— '28 de Maio de 1153. 

Excelentlsimo Senor. — No puedo ponderar d vuestra Excelencia 
cuanto gusto me dan sus noticias del buen animo, y disposicion de Don 
Sébastian José Carvallo acia toda buena medida, por mas que hayan querido 
confundir, yembroUar espfritus obscuros, y turbulentos, ignorantemente 
favorables d nuestros emulos y contrarios. 

Digale vuestra Excelencia que me créa hombre de verdad, y si quiere 
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examinarlo inquiéralo de los que lian tratado conmigo grandes négocies. 
Que con ella le diga que deseo una firme y solida amistad de esta con esa 
corona en bien recfproco de ambas y si quiere provarlo, verd si me halla 
pronto siempre. 

Que asf que me hablaron de parte de alla del tratado de America 
contesté con lisura, bien que fuy algo despacio por no dar celos d las 
Polencias que mantenfan la guerra en Europa. 

Que propuse si querian Tratado de alianza, que se harfa, y sino le 
querian que me se diciese. Lo mismo respccto de otro de comercio. 

Que de alianza no se conlestô, ni yo hize instancias ; que de comercio 
se contesté le fuimos Iratando, le dejaron caer despues y yo no les 
insto. 

Que en el de America he Uevado los puntos d que quedo régla fija para 
determinar las Certes en cada lance quienes tienen razon, 6 van contra 
ella, supuesto que nunca pueden faltar en ambas vasallos codiciosos, e 
inquietos que intenten contra lo justo y el remedio para que no tenga 
mayores consequencias es la claridad para conocer el transgresor y casti- 
garle de buena fé. 

Que el segundo objeto^ fué que en la America, como en Europa sean 
(las dos) Monarchias confinantes en todo su territorio con limites sabidos 
de todos. 

Que en este Uevo dos grandes fines que ninguna naciôn tercera se 
meta entre las dos porque no introduzca sedicion entre las dos para tur- 
barnos, y entre tanto estenderse alla en nuestras minas ; el segundo que 
estando asi unidas las dos conserven la ventaja que les ha dado el cielo, 
de ser ellas solas dueûos de las minas como lo son aora haciendo d las 
demas dependientes, que lo fueran menos, si alguna otra se nos metiere 
donde pudiera coger algunas. 

Que sobre estos principios, y por este objeto formé el projeto que 
encargué d Vuestra Excelencia le comunicase, como lo ha hecho de 
entendernos d estrechar los Holandeses de Surinam, d ver si ponién- 
donos de acuerdo y siguiendo firmes la idea los podemos hacer saltar de 
allf, y unir nuestros confines en aquellas solas partes que quedan sepa- 
rados para que nos ayude en la ocasion la inquietud, que dura de sus 
negros. 

Que veo con gran gusto que vuestra Excelencia adopte la idea, y que 
segun ella ird bien instrufdo el primer comisario del Rey de adelantar 
lo posible, y de informar individualmente d el primero de Portugal, y de 
que conferencien los dos, y deliberen los medios mas efîcazes y disimu- 
lados y nos informen practicando desde luego todas las medidas que 
puedan conducir d el logro, y que si el instruyere en los mismos termines 
d el suyo espero que adelantardn mucho. 

Hagaselo vuestra Excelencia todo présente con avertura, y sin réserva, 
que yo asf deseo tratarle para que podamos hacer la felicidad de los dos 
Reynos y no experimentard otra cosa remiliéndole d otra cualquiera 
prueva que quiera hacer. 

9 
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Nuestro Senorguarde â vuestra Excelencia muchos anos como deseo 
Aranjuez, 28 de Mayo de 1753. 
Senor Conde de Perelada. 

JOSÉ DE CARVAJAL Y LANCASTER. 



{British Guiana Boiindary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. II, 

p. 79). 
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De D. José de Cavvajaly Lamaster ao Conde de Perelada sobre a situamo 
dos Francezes 7ia Guyana depois do Tralado de Utrecht e vantagens do 
accordo de Portugal e Hespanha. — i8 de Maio de 1153. 

Excelentfsimo Seîior, — Veo lo tratado sobre el estado de Franceses 
y se cnlicnde aver mapa, de uno de ellos con yerroy para nuestro govierno 
dire lo que lengo entendido. 

La Cayene es Isla, dividida del continente por poca agua y distancia 
pero baslante à conslrufrla isla; csto es su establecimiento alli, yen 
tierra (irme se que no tienen pueblo à lo menos de Europeos que de 
misiones tendrdn, pero siempre serdn de poca consideracion y si en los 
Governadores del Para no hay habido omisiôn grave, allf se debe saber 
lodo, pues por el Tratado de Utrek pactô la Francia que los misioneros 
que tubiese allf habfan de estar sugelos al Superior de las misiones 
Portuguesas. 

Como por el mismo Tratado no puede Francés aigu no pasar del rfo de 
Vicente Pinson acia el Pard, serd preciso examinar esto y cuidar de 
hacerlo cumplir precisamente. Hecho esto pueden los Porlugueses 
cortarles la internacion por arriba, esto es por las cabeceras del rfo de 
Vicente Pinson y luego no les queda mas camino por donde extenderse 
que acia los Holandeses de Surinam y Berbis y que aquellos se lo 
disputen. 

En teniendo nuestras dos naciones con un semicfrculo, 6 herradura d 
aquellas dos naciones, a poco terreno, nada pingiie, y bastante malsano 
con un poco de abrigo d sus iiegros, a quien tanto osligan, haciéndoles 
trabajar sobre sus fuerzas por sacar de ellos mas gauancia, tiene muchi- 
sima provabilidad el logro de que unos y olros lo abandonen y nos dejen 
solos. 

Respecto de esto no veo que baya cosa que nos impida a dar las 
ordenes, bien que con facuUad a los primeros Comisarios de que por la 
vista de las circunslancias puedan variar las medidas practicando las que 
sean convenientes d el logro, si ay se conviene en darlas asi. Yo lo haré 
igualmente y asf trdlelo vueslra Excelencia con el Ministro y avfseme. 
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Dios guarde d vuesira Excelencia muchos aflos como deseo. — Lisboa, 
2 de Junio de 1753. 

Excelentisimo Senor Don José de Carvajal y Lancaster. 

[British Guiana Boundary A r hit ration. 1898. Appendix, Vol. H, 
p. 81.) 



II 



Nota de Sehastiào José de Carmlho ao projecto do Coude de Perelada para 
impedir que os Hollandezes se interne ni na Guyana. — S de Junho 
de 1753. 

Â ideya de impedir que os Hollandezes se inlernem, como tem pro- 
curado inlernar, pelo Serldo dos dominios das duas coroas; reduzindoos 
aos eslablecimenlos, que lem feito na cosla; pareceo t(io justificada, que 
he conforme ao direilo da nalural defeza; e taio intéressante, que nSio 
podendo aquella naçâo depois de haver sido reduzida aos sens proprios 
limites subsistir no continente, em que athe agora procurou uzurpar os 
dominios alheyos, senâo com as forças, que a elle transportar da Europa; 
he ccrto que as nSLo poderà levar nunca taes, a tâo grande distancia, que 
nella Ihe faça conta nem ainda sustentar-se a si propria â custa de tao 
grandes despezas, quanto mais incômodar os sens confinantes, de modo 
que Ihes cauze cuidado. 

E como os meyos proporcionados para se passar ao referido fim, de- 
pendem inteiramente do conhecimento practico, que athe agora nSLo ha 
daquelles Sertôes; tâo bem pareceo tdo prudente, como conforme â 
razâo, que a sobre dita ideya se communique aos dous Commissarios 
principaes por via de instrucçôes separadas : para que participandose 
reciprocamente as ordens que tiverem possam obrar de commum 
acordo, tomando as medidas que julgarem mais proprias. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Sehastiào José Carvalho ao Conde de Perelada communicando que o 
principal Commissario portuguez îiomeado é Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado, Governador do Maranhào e Para, que escolherâ os 
outros Commissarios. — 3 de Junho de 1753. 

Muy Senhor meu. Havendo restituido a V. Ex*, a carta dirigida ao 
Ex"®. S^ D. Jozé de Carvajal, com o justo e obsequiozo reconhecimento, 
que merecia esta atençao de V. Ex*, passo a remetter a V. Ex*, substan- 
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dominios das duas Corôas, consertando com Sua Mag^"". Calho- 
lica as medidas que parecessem mais ajustadas para reduzir os 
mesmos HoUandezes aos limites do que possuem sobre a costa. 

3. Informou o coude de Pereladaa sua Côrte do que me tinha ouvido 
de palavra. Ë procurando depois ratificar-se naquella reposta a reduzio 
a huma caria, que confidente, e habilmenle me communicou pelo bilhete 
da sua propria mâo, que remelto a V. Ex*, copiado debaixo do N** 2*. 

4. Sobre tudo Ihe fiz no dia 3 do corrente as repostas de que tflo bem 
remelto a V. Ex*, as copias n** 3*". e n^ i"". na conformidade do que com 
elle havia conferido no dia précédente. 

5. E como naquella conferencia, e na outra, que a tinha precedido, 
declarei ao conde de Perelada, que a grande confiança, que S. Mag^*. 
tinha posto na pessoa de V. Ex*, e a especial attençâo que o mesmoSenhor 
queria se tivesse com esse xMinistro de Estado, nSLo permitliam nem que 
elle carecesse de huma pessoa das qualidades de V. Ex*, com quem pu- 
desse practicar de viva voz o que muitas vezes se mlo pode tratar por 
escrito sem aplicaÇilo mayor da que cabe nas suas ocupaçoes ; nem que 
V. Ex*, ignorasse esla nova abertura; participo a V. Ex*, o que a respeito 
délia tem havido athe agora : para que V. Ex*, a possa proseguir ahi com 
D. Jozé de Carvajal, da mesma sorte que comigo a for tratando o Conde 
de Perelada : Sendo a intençào de S. iVIag''\ que ambos os dous ministe- 
rios obrem de cômum acordo com huma reciproca confiança : E tendo 
vistos pelos passos que aqui tem feito o dilo embaixador que taes s^o 
taio bem as intençoes desse Monarcha. Com o que he de esperar, que 
pelo meyo desta mulua confiança se ganhe muito tempo nas negociaçôes 
de V. Ex*., e se facilitem os meyos que podem conduzir os interesses 
cOmuns das duas monarchias. 

6. N'este espirito, pois, pode V. Ex*, conferir com esse Ministro de 
Estado sobre as instrucçôes, que se devem conserlar de cômum acordo 
para se expedirem aos dous respectivos Comissarios principaes nos ter- 
mos da Nota, que leva o N*" 4**. : para que ambos se possam entender, e 
cada hum délies possa obrar de sorte que se consiga o fim que se per- 
tende, sem inconvenienles que possam trazer comsigo os embarassos, que 
habilmente previnirâ a consumada prudencia dessa Côrte, no que pro- 
puzer a V. Ex*. Deus G^ a V. Ex*. — Lisboa a 9 de Junho de 1753. 

Sr. Conde de Unhâo, Joâo Xavier Telles. 

SEBASTIÀO JOSEPH DE CARVALHO E MELLO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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abandono em que atlie agora estiveram em grande parte, ou da duvida 
do seu verdadeiro possuidor : 

9. Que nesle firmissimo proposilo se recebeo o projecto que me cOmu- 
nicou Conde de Perelada sobre os meyos de estreitar os HoUandezes : 

10. Que 8. Mag®. tem aulhorizado a V. Ex*, para conferir com elle as 
instrucçôes que se devem participar aos reciproeos Commissarios princi- 
paes, e para desde logo tomarem as medidas, que couberem no tempo, 
e de informarem individualmente sobre as que dependercm do futuro : 

E que finalmente V. Ex*, tem ordem positiva para tratar com elle sem 
rezerva, e com loda a abertura : deixando d experiencia de S. Ex*, o claro 
conhecimenlo da grande confiança que El Rey N. Senhor poem na sua 
probidade, e da franqueza com que daqui sera correspondida. Deos G"", a 
V. E\*. — Lisboa, em 14 de Junho de 1753. 

S^ Conde de Unhâo, Joâo Xavier Telles. 

SEBASTIÀO JOSEPH DE CARVALHO E MELLO. 
(Copia daBIbl. Nac. de Lisboa.) 



De D. José de Carvajal y Lanças ter ao Conde de Perelada sobre as confe- 
rencias desle com Sebasliào José de Carvalho e concordando sobre as 
instrucçôes a dar aos Commissarios hespanhol e portuguez para a 
expediçào ao territorio entre o Orenoco e Para. — 2 de Julho de 1753. 

Excelentisimo Seûor. — For las cartas de 2 de Junio que me trajo un 
extraordinario de vuestra Excelencia me refieresus conferencias con Don 
Sébastian José Carvalho en orden d mis pensamienlos sobre el territorio 
de costa intermedio entre el Para y el Rfo Orinoco, boy que habfa hecho 
saber d vuestra Excelencia que habfa informado a el Rey su amo que lo 
aprobaba. Y el mismo Ministro igualmente, sobre lo quai no ay que 
anadir. 

Igualmente estamos conformes en el modo porque yo pienso que no 
hay otro conveniente que comelerlo, a los dos comisarios principales, 
instruyéndolos del intento fines, y precauciones, que debe haber, y que 
ellos conBeran de buena fé los medios, qne puedan conducir, que de 
aquf con diBcultad podriamos prescrivf rselos, porque de aquellos parajes 
hay pocas noticias que puedan instrufr plenamente. 

Yo he hablado mucho con el comisario principal del Rey y estd en 
plena inteligencia de lo que se puede tener de aquellos parages que puede 
ser la tome d su paso mas exacto. Le he dicho también que lo trate cor- 
dialmente con el Comisario Principal de Portugal : que se comuniquen 
uno d otro las noticias que adquieran, y resuelvan sobre el modo de re- 
ducir d practica esta importante idea. 
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Do Conde de Perelada a D. José de Çarvajal y Lancaster remettendo 

carton e papeis. — 3 de Jiilho de 1153. 

ExcelenUsimo Senor. — Muy Senor Mfo : por las carias y papeles que 
acompanan verâ vuestra Ë\celencia y conleslarà en lo sucesivo el prin- 
cipio y fin de la idea del Para. 

Dios guarde à vuestra Excelencîa muchos anos como deseo. — Lîsboa, 
3 de Junio de 1753. 

Excelentfsimo Senor Don José de Çarvajal y Lancaster. 

{British Gu'iana Boundary Arbitraûon. 1898. Appendix, Vol. Il, 
p. 82.) 







De D. José de Çarvajal y Lancaster a D, José Iturriaga, Commissario 
hespanhol, dando-lhe instrucçôes sobre as conferencia^ que deve ter com 
Commissario portuguez. — 8 de Outubro de 4753. 

Uno de los efectos favorables que produce d las dos Cortes el Tralado 
de Limites de cuya execuciôn esta vuestra Seùorfa principalmente encar- 
gado por la parte del norte de la Ifnea, es que puedan aplicarse en ade- 
lante â la conservacion y aumento del terreno que ha de pertenecer d 
cada una, sin el recelo de que las pretensiones opueslas puedan turbar 
la buena correspondencia, y la conformidad y union necesarias para 
preservar aquellos dominios de cualquiera insullo 6 establecimiento de 
las demds naciones Europeas. 

Respecto de que lodo^el lerreno comprehendido entre los rfos Mara- 
nôn y Orinoco pertenece indubitablemente d las dos Coronas, cualquiera 
establecimienlo de los demds estrangeros en aquel parage se debe mirar 
ejecutado contra el derecho que las asiste, sin que se pueda oponer que 
les tenemos formalmenle reconocido aquel dominio, pues la Corona de 
Portugal solo tiene contra si la paz hecha en Utrecht con la de Francîa, 
en la cual, se capilulô que los Franceses no pasarian del rfo de Vicente 
Alonzo Pinson hacia la ciudad del Pard con olras cosas que no contienen 
reconocimiento de dominio ni cesion formai del derecho, ni tanpoco por 
parte de Espana se ha hecho cesion ni reconocimiento formai d los Ho- 
landeses, d que se anade la mala fé con que unos y otros proceden, à fin 
de internarse y sacar la utilidad posible de los dos dominios contra lo 
prevcnido en las Leyes y Tratados 

Aunque las dos Corles no han juzgadoconvenienle alacarloscon fuerza 
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abierta, no obstante estan conformes en que se procure à unos y otros con 
la industria, y à este fin han resuello que ainbas naciones procuren estre- 
charlos cada una por su parte, I03 Espanoles por la del rfo Orinoco, y 
los Portugueses por el Maranôn 6 Amazonas, de forma que por los dos 
extremos de la Ifnea, y por toda ella vengan ocupando y estrechando el 
terreno con el rumbo à la costa para que no se internen, buscando mejores 
establecimienlos, y mas util comercio, en inteligencia de que si con este 
género de hostilidad ô otro mejor que se discurra desamparasen los que 
ahora tienen partirfan el terreno amigablemente los dos Soberanos. 

A este fin me manda el Rey comunique âvuestra Seflorfa la espresada 
resoluciôn para que valiéndose de las luces que ya liene adquiridas, y 
las que de nuevo adquirird en el transito desde el Rio Orinoco y usando el 
Comisario principal Portugues de las suyas, conferencie vuestra Senorfa 
con él, el modo de ejecutar lo resuelto sin atarse precisamente al conte- 
nido de esta orden si se hallase impracticable en todo 6 en parte, sino 
variandola 6 alterandola segun las oportunidades que ofrezca el terreno, 
a cuyo efecto le concède d vuestra Seûorfa Su Magestad toda la facultad 
necesaria, y se lo participo de su Real Orden para su inteligencia y cum- 
plimiento. 

Dios guarde, etc. — Madrid, 8 de Octubre de 1753. 

Seâor Don Joseph de Iturriaga. 

{British Guiana Boundary Arhitration. 1898. Appendix, Vol. II, 
p. 87.) 



Reservado de D. José de Carvajal y Lancaster dando instrucçôes a 
D. José de Iturriaga, Commissario kespankol, para a expediçào que 
foi confiada a este na Guyana. — 8 de Outubro de il 53. 

Con esta fecha se le comunica à vuestra Seûorfa lo resuello por las 
dos Corles tocante d que de acuerdo con el Comisario principal Portugues 
practique vuestra Seftorfa los medios mas oportunos para desalojar 6 es- 
Irechar los estrangeros de la costa de la Provincia de Guayana y en su 
consecuencia conviene que vuestra Senorfa entienda uno de los mds 
efectivos para lograr el fin con los Holandeses. 

Algunos anos hay que se les han revelado cantidad de negros hufdos 
de su colonia de Surinam, sin haberlos podido reducir aunque paso d 
este efecto un buen numéro de tropas Europeas. Si por nuestra parte se 
pudiesen fomentar estos negros de forma que fuese imposible , ô muy 
dificil para los Holandeses su reducciôn, podemos presumir quêtai vez 
Uegarfa el caso de que abandonasen el todo ô la mayor parte de aquel 
terreno. 

Este arbitrio aunque en si mismo parece ilicito. no lo es si atendemos 
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que se reduce d uaa justa satisfaciôn de los que ellos estàn practicando 
conlinuamente en las reducciones del Orinoco, movîendo y acaudillando 
à los Caribes para las hoslilidades que son nolorias, ademas de no descu- 
brirse otro medio para la defensa de las simuladas invasiones que eje- 
cutan en nuestros dominios. 

A este fin me manda el Key comunicar a vueslra Senorfa reservada- 
mente estas noticias, para que procure con la misma réserva, animar à 
los negros sublebados contra los Ilolandeses de suerte que ejecuten 
contra ellos lodas las hoslilidades posibles, bien sea destruyéndoles sus 
haciendas y grangerfas 6 en otra forma. 

Se considéra que el medio mas efectivo serd dejar entre ellos algu- 
nos Espafioles de induslria y valor para que los dirijan y acaudillen, los 
cuales pareceran foragfdos de nuestra nacion, y de esle modo se podrd 
conseguir el fin sin exponernos a quexas ni reconvenciones como ellos 
ejccutan. 

Serd menester que los taies lengan seguridad del premio correspon- 
diente al trabajo y al peligro, el cual se le puede ofrecer vuestra Seûorfa 
en nombre de Su Majestad arreglando y proporcionando la cantidad, 
y calidad, segiîn sean las personas, y también podrd vuestra Senoria ofre- 
cer d los negros que quieran retirarse d la vida civil, libertad, y tierras 
donde puedan poblarse en la Isla de la Trinidad, ô en otro paraje mas 
oporfuno, acudiendôles tambien con los regalos 6 ayudas de cosia que le 
parezcan d vuestra Senorfa de los intereses que lleve d su disposicion y 
asegurando d todos, que cuanto vuestra Senorfa ofrezca en nombre de 
Su Majestad lo aprobard el Rey y lo mandard ejecutar. 

Y en caso de que desalojen a los Holandeses y se pongan por Comi- 
sarios d la proteccion del Rey los mantendrd Su Majestad como libres les 
dard tierras en propiedad y los situard en los mismos lugares que gus- 
ten d sus contrarios ayudando d repelerlos si vuelven d recobrarlos si lo 
prefieren d situarse en otro terreno del Rey. 

Dios guarde, etc. — Madrid, 8 de Octubre de 1753. 

Senor Don José de Iturriaga. 

[British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. H, 
p. 86.) 

Q 

A D, José Iturriaga y Commissario hespanholy fazendo-lhe novas adver- 
tencias sobre a demarcaçào a seu cargo. — 6 de Novembro de 1753. 

Ninguno mejor que vuestra Senorfa estd instrufdo del numéro y cali- 
dad de los Indios Caribes que habitan a Grillas del Rfo Orinoco y de las 
hostilidades que han ejecutado en nuestras Misiones influfdos y dirijidos 
por los Holandeses. 

Respecto de ser el dnimo quitarles d estos todos los medios de su 
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subsistencia y evitar los conlinuos danos que nos eslan haciendo, sobre 
que en esta ocasion le comuuico à vueslra Senorfa algunas ordenes 
parecia convenienle y aun preciso tentar el animo de esta Naciôn 
Caribe por si se les puede pacificar 6 reducir à que vivan enlre nuestras 
Misiones, ofreciéndoles todas las comodidades que se pueden y scan 
compatibles con nuestras Provincias confinantes para cuyo efeclo es 
considerado muy oporluna la persona de vueslra Senorfa porque sobre 
las demas prcndas, co:icurre que ya es un hombre conocido enlre aquel- 
los barbaros. 

Sobre este supuesto quiere el Rey que en el transito desde Cumana 
al Rfo Negro vea vueslra Senorfa si halla forma de introducir alguna pra- 
tica con los principales de aquella Naciôn para que se consiga el expre- 
sado fin, ofreciéndoles en su real nombre los premios que â vueslra Se- 
noria le pareciesen proporcionados, pues para ello le concède Su Majes- 
tad la facullad necesaria, y confirmarà lo que ofrezca, cumpliendo los 
Indios por su parte, y de lo que ejecule asf con esta Naciôn, como con los 
negros alzados de que se trata en otra orden separada, me darâ vueslra 
Senorfa cuenta en primera ocasion por la vfa de Portugal 6 por donde 
pueda para fomentar las providencias empezadas por vueslra Senorfa por 
medio de otra persona 6 personas que puedan suplir la ausenciasuya. 

Dios guarde, etc. — S. Lorenzo, 6 de Noviembre de 1753. 

A Iturriaga. 

[British Guiana Boundary Arbitration. 1898. Appendix, Vol. II, 
p. 89.) 



N^ 45. 

Noticia do Rio Branco^ que me deo Francisco Ferreira, homem de mais de 
oitenta annos, que tem mais de cincoenta de navegaçào do dito Rio, e 
m'as par iicipouj em Mariud^ em 29 de Marco de 1755. 

Rio Branco dezagua por ires bocas no Rio Negro, e corre ao princi- 
pio logo ao Nordeste, e Nor-nordeste, fazendo diversas voilas, sempre 
puchando aos mesmos rumos, alhé o Rio Tacutû ; do quai vay buscar o 
Noroesle, e depois voila ao Norle, e Nordeste, em cujo rumo faz 1res 
bocas, duas das quaes sâo pequenas, e a outra q. corre pelo sobredilo 
rumo he a maior, que se julga ser a Mây do Rio. 

1. — Caratirimany. Entrando do Rio Negro para o Rio Branco, o pri- 
meiro Rio que seencontra da parte esquerda he o Caratirimany, que corre 
do poenle para o nascente. He Rio muilo grande que nimca seca, nâo ha 
noticia do Gentio que nelle habita. Tem este Rio muila pedra, e se diz 
que se cômunica com o Parauâ, ou Orinoco. A sua boca ne a seis dias de 
viagem, da que o Rio Branco faz no Negro. 
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2. — Ayarauy. A sinco dias de dislancia Rio asima, se enconlra o 
Ayarany, o quai corre nomesmo rumo, que o asima, e he mais pequeno. 
A terra que ha entre estes dous rios he toda alagadissa. Neste liio habitou 
gentio Parauàna, e ainda se podera achar algil, mas raro; porque além 
dos que la lirarâo as Tropas para escravos, e algil descimento; passou o 
resto para o Rio Guaunau. 

3. — Ocahy. Passando acaxoeyra, aqualro dias de viagem se encontra 
o Rio Ocahy, que corre quazi ao mesmo rumo, que os sobreditos, e he da 
grandeza do Ayarany. Cursa muito ao cenlro, e tem grande correnleza. 
Entre estes dous Rios, quazi tudo sClo campinas. Nestas terras habitâo 
os Gentios Peralvilhanas, Saparaz, e Guajuràs, que sâo infinitos, e dis 
este homem, que he gente facil de domar. Deste Rio para sima nHio ha 
noticia de outro notavel que dezague no Rio Branco por esta parte. 

4. — Guanauau. Da parte direita o primeiro Rio que se encontra a 
dois dias de distancia da boca, he o Rio Guanauau, o quai corre de Leste 
para Oeste. He Rio grande, e tem muitas pedras, e correnlezas. Habildo 
nas suas caxoeyras muitos Gentios; entre elles os Parauànas, e os mais 
sao Aturajus, e Peralvilhanas. 

5. — Tacutû. Asima das caxoeyras, a quatro dias de distancia esta o 
Rio Tacutû, que corre da parte de Leste para Oeste, e he povoado de 
Peralvilhanas. Por este Rio he que se tem cômunicado os Olandezes, e sa- 
hido por elle alguns. 

Nas cabeceyras deste Rio se da em huas Campinas, que quazi todas se 
alagâo, e ha nellas grandes Lagos. 

(Archivo do Conselho Ultramariuo. Esse documento acompanha aum 
autographo do Governador Francisco Xavier de Mendonça.) 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Carta do Bispo do Para a Francisco Xavier de Mendonça Furtado sobre as 

vantagens que trouxe a creaçào do Governo do Rio NegrOy opinando 

pelo estabelecimento da capital do mesmo na aldêa de Marina^ siiuada no 

meio do terri torio do novo Governo ^ para melhor defeza das fronteiras 

confinantes com Castella e HoUanda. — 13 de Maio de 1155. 

111. "^"^ e Ex.™° S^ — Com aquella confuzâo, que hepropria em quem se 
vê entre tanto Irabalho, nao tendo forças para o supportar, quero agra- 
decer a V. Ex*, por mâo propria os infenitos favores com que o Ex"®. S'. Se- 
bastiâo Jozé tem confundido verdadeiramente o meu pequeno mereci- 
mento e inutil prestimo, confeço a V.Ex*. que ainda fiado na efficacissima 
e poderozissima proteçaô de V. Ex*, naô imaginei que o dito S^ me che- 
gasse a tratar com tanlas demonstraçoens de honra e affecto, sendo a 
confiança que fas de mim a parlicularissima e prczadissima morte, que 
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de ser perpétua habilaçîto de hù governador, e por esla raz3o serd este 
governo excessivamcnle moleslo a quem o occupar, ao mesmo tempo que 
a sîtuaçâo desse rio lie suavissima, e para onde hirao viver infenitos 
moradores, alem dos que ja vivem nelle, permetindose-lhes esta liber- 
dade. 

A quiata porque estabelecidos os governadores nesse rio poderâo 
com mais facilidade acudir e socorrer com lodas as provideacias, assim a 
povoaçSo do Rio Branco como as Villas de S. Jozé e Borba a nova de 
Trocano, o que facilmente nSo poder^io fazer vivendo na distancia do 
Javari . 

A sexta, porque nesse rio poderSo embaraçar melhor o contrabando 
dos Indios quando se intente fazer e exlrahir com pouco gasto e tra- 
balho os inumeraveis que habitdo nesse SerlSLo. A septima finalmente 
porque alendendo d eommodidade do silio achard S. Mag®. vasalos que 
sirvSo nesse novo governo com goslo, honra e prestimo, o que nSo 
conseguird talves, ficando elle estabelecido no Javari, antes pela incle- 
mencia da praga ficard reputado o tal governo, como o de Cabo Verde e 
S. Thomé. 

Torno a dizer a V. Ex*, que conheçoperfeitamenle o quanto he impor- 
tante a fundaçSo da Villa nova de S. Jozé no Javari ; porque com elle se 
fîrmao melhor os dominios de S. Mag®. e se podem embaraçar os contra- 
bandos dos Hespanhoes, que forem contra os interesses publicos. Mas 
para este fîm basta que o governador seja obrigado a vesitar a dita Villa 
todos os annos, como antigamente erSo obrigados os governadores do 
Estado a vesilar o MaranhSo; e que na mesma Villa se ponha algum 
deslacamento, tendo o ouvidor gérai obrigaçao de Ihe fazer correiçSo 
annual. 

V. Ex*, ponderando com milhor acerto estas rasoens e julgandoas 
dignas de atençâo, as propord ao Ex"*^. S^ Sebasiiaô Jozé de Carv^. e eu 
taobem Ihe ponderarei as mesmas escrevendo ao dito S^ por mao propria 
em secretissimo, como agora faço a V. Ex*, a quem peço me continue 
sempre a honra eslimabilissima dos seus preceilos. D*. G^\ a V. Ex*, m*, 
an*. — Para, 13 de Mayo de 1755. 

De V. Ex*, mais reverente e fiel Ven*'^ e obrg*". am°. 

^l'»^ e Ex"^ S'. Francisco Xavier de Mend*. Furtado. 

FR. M. BISPO DO PARA. 
(Copia da Bib. Nac. de Lisboa.) 
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He certo que nestes principios, ha de haver algfla perlurbaçito, por- 
que aos Padres Ilie ndo ha de esquecer o meyo de meterem na cabeça aos 
Indios quanlos despropozitos Ihe vierem & immaginaçâo em odio 
do novo estabelecimenlo, princîpalmente a grande eorporaçSio da 
Corapanhia; porém em poucos tempos hdo de os mesmos Indios conhe- 
cer a differença, e o nottorio proveylo que se Ihe segue, e estes corn quem 
eu estou vivendo lenho por sem duvida, que o hâo de receber com lu- 
minarias; porque despois que aqui estou, se Ihes tem aberto os olhos 
baslantemente, e confesso a V. Ex*., que me tem feyto a mayor admira- 
çao o achar em homens silvestres juizo em alguns délies finissimo, e 
com bastante reflexîlo. 

outro estabelecimenlo da fundaçao da nova Cappitania de S. Jozé 
do Rio Negro he tào esencial, que sem ella era impossivel que S. Mag**. 
nunca fosse Senhor desla grandissima parte dos sens dominios mais do 
que no nome, a quai nunca servio de outra couza mais do que de azillo de 
celerados, que aqui fuziam quanta casta de atrocidades se podiam îm- 
maginar, dandose sempre hiia difficuldade grande em se evitarem aquel- 
las dezordens; porque alem de muitas délias serem os sens aulores bem 
apadrinhados, a larguissima extinçao deste immenso paiz, nSLo premilia 
que se dessem as efficazes providencias que eram precizas para as 
eviltar. 

Ao que acresse, quehavendo aqui hum Governador com hfia Capital 
e Villas estabelecidas no seu Governo,alem de todas as gentes, que andSo 
dispersas por estes Cerloens, se congregardo a ellas para viverem em 
sociedade, e cultivarem asim as terras com mais methodo, vigiara asim 
Governador, como todas as suas justissas e militares sobre estes dili- 
quentes e vadios p*. os prenderem, e fazer conter nos sens excessos, e 
vivcr-se neste importante paiz, como mandâo, ndo soas leys de S. Mag^., 
mas as do direyto natural, que todas aqui eram desconhecidas. 

E alem de todas as utilidades que asima exponho, e de todas as mais 
que eu nâo posso compreender, equeS. Mag*. altissimamenteconciderou 
quando se rezolveu a fazer este uttilissimo estabelecimento,Ihe nàohavia 
certamcnte ser oculto, que os Olandczes, nuo s6 nos infestdo pelo Rio 
Branco, mas por todos aquelles que dezagu^o nesle rio, e cursam m^**. ao 
Norle, indo buscar as grandes Campînas, que daquellas partes ha, por- 
que de lodos tenho achado notticia, que se Ihe tem introduzido ferra- 
mentas daquella Nassâo, vindo da sua mâo a du grande Nassao Caribes, 
aos quaes aqui se chamSio Maduacâs, que nào s6 nos infestam a nossa 
fronteyra, mas chegam athe o Orinoco, a insuUar as immensas Aldeyas 
domesticas, nas quaes tem cometido infinittos insultos. 

E como para se obviar aquelles prejudicialissimos damnos, era reme- 
dio muy brando, sô o da fortaleza, que S. Mug**. manda fundar no Rio 
Branco, porque nos ficava toda a extençâo de terra, que vay delle alhe o 
Caxiquiary exposta, e com huîl boa povoaçâo aqui, e aquella fortaleza, 
poderâo, de mâo cômua rebater os insultos que aquelles Indios, fomen- 
tados pelos Olandezes que se mesturam com elles, vem fazer as terras 
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OS criadores vem a imporlar nos très annos a soma de Ireze contos, Ire- 
zenlos quarenta e outo mile outo cenlos rs. 

A esta quantia deve acresser o dizimo do gado cavallar, que nos 
sobre dillos très annos constarâ a V. Ex*, pela refferida rellaç9Lo que ha- 
vendo naquella ilha mil selle cenlas, sincoenta, c outo crias, veyo a pro- 
duzir dizimo Irezentas novenla e seis, que repuladas pelo infimo preço 
de selle mil reis cada hua vem a imporlar dous conlos, selle centos, e 
dous mil reis, que junlos ao preço acima do gado vacum, vem ao todo a 
fazer a soma de dezaseis conlos, cento, e vinte mil e outo centos 
reis. 

Desla lotaMdade se devem habaler duzenlos e seis mil rs. por anno, 
mayor arrendamenlo que liveram os dizimos daquella ilba, como a 
V. Ex*, constarâ da certiddo que foi incluza na sobre dita rellaç3o 
de 7 de Julho de 1757, devendo imporlar nos sobre dilos Ires annos por 
aquelle mayor arrendamenlo, em seis centos, edezoilo mil reis, e vem a 
ficar liquido de ganho d Fazenda Real depois de fazer o habatimento destes 
Ires annos, a quantia de quize conlos quinhentos, e dous mil, e outo 
cenlos rs. como se fas demonslrativo do refferido calculo. 

Ainda porem nflo se fas esta arrecadaçSio Wo exactamente, como deve 
scr feita, porque assim as cumunidades como os moradores tem feilo 
suas fraudes que se vâo evitando a proporçâo da noticia que ha délias, e 
em se observando exactamente o melhodo que se estabeleceo para se 
fazer esta cobrança, tenho por sem duvida ha de cresser este rendimento 
ao menos hua terça parle. 

Ainda o interesse da Fazenda Real pode subir a muilo mais com este 
novo estabelecimenlo, porque délie ha de sair o gado para os novos mora- 
dores das V". de S. Jozé de Macapâ, Bragança, e Ourem. 

Délie pode sair todo o gado que for precizo para se povoarem as lar- 
guissimas campinas que hà junto a todas as povoaçôes da Costa seplen- 
trional das Amazonas quaes sîlo entre outras as villas de Almeyrim, Ou- 
teiro, e Monte-alegre. 

Délie pode sair o que for precizo para se engrossarem as povoaçôes do 
Rio Negro, pondo em todos os centros deslas povoaçôes, alem do gado 
vacum, criaçâo de cavallos, com cujo meyo possamos fazernos senhores 
de todos aquelles centros, a nés athé agora incognitos, tirando alem desle 
importante lucro os outros de nîlo menor intéresse quaes sâo a comoni- 
caç^o com os Indios estabelecidos naquellas campanhas, para os persua- 
dirmos, a que venham eslabelecer-se nas povoaçôes civis, nas quaes 
vivam Chrisla, e catholicamenle, a de fazermos conlher aos Francezes, e 
HoUandezes, que â custa do nosso descuido, se tem entranhado nos mes- 
mos centros, fazendo nao s6 comercio, mas amizade com os mesmos In- 
dios, como a V. Ex*, tem sido baslanles vezes notorio e achandonos nos 
mesmos centros poderozos, e com cavalaria nâo se rezolverâo a fazer mais 
insullos, nem os Indios naquelles termes contratanlo, e menos se unirâo 
com os estrangeiros, quando vem toda a força da nossa parle. 

Finalmenle sendo o intéresse da F'azenda Real neste negocio tao evî- 
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dente como a V. Ex*, demonsirei acima, ainda assim as Somas que eutra- 
rem nos Cofrcs Reaes que na verdade hâo de ser lao ventajozas, como 
V. Ex*, lem perfeilamenle comprehendido, com ludo eslou inleiramenle 
presuadido a que os objeclos que acima contemplo, sdo de muilo raayor 
imporlancîa, e principalmenle quando infalivelmenle se hâo de evitar 
aquelles perniciozissimos damrios estabelecernaos novas Fazendas que hâo 
de pagar dîzimos, com os quaes se engrosse o Real Erario, devendo elles, 
ainda que fallassem todos os sobreditos objeclos estabelecersse em noto- 
rio beneficio da Fazenda Real quando vinha pelo lieilo, e justîs®. meyo do 
recebimento dos dizimos, a tucrar des por cenlo por anno da dispeza que 
fizesse nestes estabelecimenlos. 

Deos g*, a V. Ex*, m*, ann*. — Para, 27 de Fevereiro de 1759. 

(Copia da Ribl. Nac. de Lisboa ) 
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De Lourenço Pereira da Costa expondo a ulilidade de fazer desdmentos 
de Peralvilha)ws para as marffens do Rio BrancOy e de estabelecer a/li 
uma Fortaleza. — ^ de Setembro de i76S. 

Illm°. e Exm°. Sûr. — Disculpe V. Exa. roubar-lhe o tempo; porem a 
distancia grande em que estou, e a perplexidade em algumas couzas, 
junlo com a obrîgaçâo do cargo, me disculparâ na prezença de V. Exa. 
Nâo tenho até ao prezenle recebido ordens de V. Exa., o que sem duvida 
me dâ mayor cuidado, e deixo à ponderaçâo de V. Exa. a aflixâo que terey 
nesta materia. 

Dou conta a Y. Exa. que nesia cappitania se sofrem muilo mal as 
Justiças, de sorte que me he precizo usar de mayor prudencia; jâ fazendo- 
me ignorante, jâ buscando mil rodeyos para qualquer couza; porque 
entendem que ludo pertence d jurisdicçâo militar dos Governadores, de 
sorte que nâo havendo privilegio algum para o Juizo da Almolaçaria, aie 
nesle querem que os Soldados sendo agravados do excesso do presso, ou 
bondadc da couza, se queyxem aos sens Cappitâes, ou G*^®"^., e se pralicâo 
contrario os prendem com castigo aspero de golilha, o que me Icm 
feyto novidade, pois ignorava baver cazo em que os cappitâes de Infan- 
tarîa, podiâo servir de Almotacés : Nesta materia me parece deve haver 
providencia; pois vejo confundir-se a Jurisdicçâo militar com a civil, e 
daqui talvez nasçâo as intrigas com os Ministros de que ando sempre 
fugindo, e lemo que alguma vez o nâo sayba fazer, ou nâo me occorra o 
modo, e por onde, e fique enrredado; Deyxo d discreta ponderaçâo de 
V. Exa. conciderar os aperlos em que me terey visto, por nâo alterar o 
socego publico, e me nâo embaraçar ficando por conta da fortuna ao 
depois a Victoria. 

Jà em outra dey conta a V. Exa., que do copiar da caza do cafuz 
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Valentin Glvz, por alcunha o Proruca, e morador na Aldeynha, haviâo 
furlado huma frasqueyra sorleada de bebidas, e lambem, com trez frascos 
de polvora; queyxarâo-se as parles; procedi a devassa, e como se fazîa 
de atençSio a polvora, pernicioza na mîlo dos (ndios, a quem devemos tra- 
lar como povos conquistados, e entrarfto as teslemunhas a culpar o 
Indio Eslevao Capp*™. môr, mandey buscar-Ihe a caza, e que no cazo de 
Ihe acharem o furlo o Irouxessem & minha prezença; andou o mesmo 
Capp*™. môr Indio alumiando aos officiaes; porem assim que chegar^o ao 
pé onde linha o furlo, largou a candeya no chdo, e fugîo para o mallo, de 
donde enlrou a pralicar alguns Indios c Indias, que se incorporarao com 
elle; passados baslantes dias mandou o G''**^ interino da Cappilania ao 
Principal Caelano de Poyarcs o procurasse, e pralicasse se recolhesse, que 
Ihe perdoava (mcyo sfio csles perdôes com que se convidâo para insullos 
futuros) porem o dillo Capp'"". môr nilo quiz vîr, e foy pelo Ryo Branco 
defronte do Carvoeyro procurando a Colonia dos Holandezes; mas como 
os Indias Paralvilhanos, silo inimigos dos Mandos, vendo-o se ajunlarâo 
huns poucos, e alacarâo com bacamarles, e ouïras mais armas de fogo, e 
conla irmîlo do dillo Capp*"". mor, que escapou, e veyo buscar ouïra 
vez esla villa, que nao s6 matanlo seu irm^o; mas oulros muitos, vîndo 
a pagar algumas morles que linha feyto, e se Ihe dicimularSLo e que as 
mulheres e rapazes os levarSo a vender a Suriname aos Holandezes; Por 
esle socesso nao deyxo de fazer reparo em lerem aquelles Paralvilhanos 
tanlas armas, polvora, e balla; signal évidente que os Olandezes os mu- 
niciao, ou por via de negociaçao, ou por oulro principio, e por qualquer 
que seja sempre nos he noscivo termos nas vizinhanças Indios lâo arma- 
dos, e que coslumao ir vender as génies sugeylas a S. Mag*. Fidelissima, 
do que poderâ nascer outra similhante questao, d que jâ livemos nesle 
Eslado com os Francezes no anno de 1682, razâo porque bom séria na- 
quelle Rio a Forlaleza, nâo sô para freyo e lerror, mas porque feyla que 
seja hao de os Indios querer-se aldear ao pc, e d sombra délia; acrescendo 
ser aquelle Rio Branco muilo farlo, e 1er cacau segundo me dizem os 
pralicos délie, e poderem-se manier nelle os Povos com gado, e roças, e 
pelas boas înformaçôes que tenho do dillo rio, lenho determinado pela 
parle que me toca de Colonias, persuadir ao G'^''^ interino as utilidades 
que se seguem de se fazer descimenlo dos mesmos Paralvilhanos, para a 
margem do dito Rio, no sitio onde por conta da Real Fazenda se lem feylo 
esle anno pesca de Tarlarugas, criaçao e manleygas. 

No silio das Caxoeyras e Marabilenas, prezenlc raya por onde parlem 
os Dominios de V. Mag. com os de Caslella nesle Eslado 



Deos Guarde a V. Exa. muitos annos como heyde mister. — Barcellos 
do Rio Negro, 2 de Selembro de 1762. A V. Exa. beija as maos seu fiel, 
e humilde creado. 



LOURENÇO PEREIRA DA COSTA. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Offîcio do Capitào General Manoel Bernardo de Mello e Castro a Francisco 
Xavier Furtado de Mendonça. Remette o mappa do Rio Negro^ que 
mandou fazer por Filippe Stur/nj o quai explorou a regiào^ penetrando 
nos dominios hespanhôes. — iH de Marco de 1763. 

III™^. e Ex"^^. Snor — Serve esta de guia ao Mappa que a V. Ex', ha 
de eutregar Dooiingos Danlas em huma caixa de folha de Flandes, por 
nâo ser de figura que coubesse denlro na boisa das cartas. 

Esse he o Mappa, que eu mandei fazer pelo Capilâo Felipe Slurm de 
todo Rio Negro a que podesse ir a sua deligencia ocular, a quai conce- 
guio felismente, nâo obslante o passar muito assîma dos lugares em que 
se acbâo os Castethanos, que Ihe nâo impedirâo os passos, porque o dito 
Engenheiro hia disfarçado como pescador do Ajudante Francisco Roîz 
que se acha Commandando o Destacamento da Gaza Forte, que se fez na 
Povoaçâo dos Marabllenas, com quem o Sargento Castelhano interlem 
huma politica correspondencia em amizade que o dito Ajudante Francisco 
Rofz fomenta com os sens mimos, motivo porque os Castelhanos nâo 
desconfîaram de o ver navegar pelo Rio assima. 

mesmo Mappa, com os lugares no maior ponlo da orla, dâ huma 
boa noçào de tudo o que descobrio, e examinou no dito Rio, com a expli- 
caçâo dos haveres e gentios que habilào os mais Rios, que dezagoâo no 
Rio Negro. 

projeclo de se mudar o Aquartelamenlo de Barcellos na forma que 
V. Ex*. adverlia em carta de 30 de Abril do anno passado, nâo teve athe 
agora efTeilo. 

Tendome jâ o Governador reprezentado e o Engenheiro Sturm a 
impossibilidade de se forlificar a Villa de Barcellos, consultei as pessoas 
experienles daquella Capilania, e todos convinhâo em que o Aquarlela- 
mento se mudasse para a Fortaleza, chave daquella Capitania, principal- 
mente eslando defendido o passo aos inimigos nas Povoaçoens dos Mara- 
bitenas, e Gaza Forte daGachoeira grande, s6 faltava segurar a Gapitania 
pela parte do Rio Solimoens e Madeira, por oïde, se os Gastelhanos 
viessem e lomassem a Fortaleza, ficavâo as nossas Tropas em hum blo- 
queio, impossibilitadas de todo o soccorro, que precizamente havia de 
entrar por aquella parte, accrescendo a utilidade de nâo precizar lanto 
numéro de soldados, pois bastava que as duas exlremidades dos Rios 
estivessem bem guarnecidas para estar deffendida toda a Gapitania. 

Para deliberar sobre esta importantissima materia, ordenei ao 
Governador Interino que com o Engenheiro Sturm e mais Officiaes 
inteligentes fizesse hum Goncelho a vista da Garta de V. Ex*., que Ihe 
mandei por copia, para que no espirito délia se fizesse a mudança para 
onde se assenlasse ser mais util ao Real serviço e deffença daquelles 



88 DOCUMENTOS 

dominios de S. Mag^. Porem Dâo se deliberaram por hum incidente que 
sobreveio de que me deram parte ; e vem a ser, que das duas Povoaçoens 
dos Marabitenas, que eslavâo por nés, fugirâo com sens Principaes Duema, 
e Caravina os Indios todos, tâo repenlinamente que ainda ficaram alguns 
que se achavâo pelas suas rossas. 

Prezumese que fugirâo porque desconfiîlrâo de que os soccorros de 
soldados que se mandavâo para aquelles deslacamentos era para osmatar, 
inspirado este pensamenlo por hum Mocambo da posse Caslelhana aquem 
o Principal Duema vezitava; mas o que he mais verosimil que fosse por 
pralica do Principal Aycava tanibem Marabitena, movida pela guarniçâo 
Caslelhana, debaixo de cujo poder esta o dito Principal Aycava. 

Ajudante Francisco Roi/ ainda esta na esperança de adquirir os 
fugidos ouïra vez a sua Povoaçâo. 

Este foi incidente que suspendeo a rezoluçâo de mudar o Aquarte- 
lamenlo, por senâo saber verdadeiramente o intento com que os Caste- 
Ihanos movérâo este facto, razâo porque nào deliberaram sobre a elleiçâo 
do Lugar para o dito Aquartelamcnlo, e eu a mandeî suspender alhe o 
tempo ensinar o que he mais conveniente ao servîço de S. Mag*. e melhor 
defiença dcsles sens Reaes Dominios. 

Deos Guarde a V. Ex', muilos annos. — Para, 12 de Marco de 1763. 

S'. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

M«». BERNDo DE MELLO DE CASTRO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Synapse de algumas îioticias geographicas para o conhecimenlo dos rioSj 
por cuja naoegaçào se podem conimunicar os dominios da Corôa Par- 
tugueza no Rio Negro com os de Hespanha e Provincias Unidas na 
America. — Villa de Barcellos. Anna 1164. 

A comunicaçao, q. tem o grande Rio Negro da America Portugueza 
com o do Orînoco por meyo do Rio Caciquiary, q. os entercede, faciU- 
tando daquelle para este reciproco, etra vatransito {sic) estd jd tâo esta- 
balecida no conhecimento de todos, pelas repetidas experiencias dos q. 
tem fraquentado aquela navegaçâo, q. séria escuzado o empenho de per- 
suadila como novidade. Falarey portanto s6 naquelas comunicaçoens, q. 
hd, ou se conjetura havelas pelos Rios Coleteraes ao mesmo Rio Negro, 
asim pela parte Setentrional, como Austral dele. 

Margcm Setentrional do Rio Negro. priraeîro Rioconsideravel, q. na 
laguapiry R. direçào do seu Curço demanda o Rio Negro, para Ihe depozitar no 

seyo toda a copioza porçîlo das suas aguas, he o laguapery, q. tinha 
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a sua Orîgem no intîrior do contiaente, ou Ilha de Guayana, chamada 
tambem a Nova Mesopotamia, depois de banhar grande espaço de terra 
habitada pelo Gentio da Naçao Aruaquy, chega finalm®. a imcorporar-se 
com Rio Negro pela margem selenlrional dele, defronte da V*. de Barra de 
Moura, em altura de hum grâo, e vinte e dois minutos ao Sul da linha laguapiry. 
Equinocial, cincoenla e duas Legoas acima da Forlaleza da Barra do 
Rio Negro, e Irinla e sinco acima do Rio Anavilhanas, q. Ihe fica abaixo 
na mesma margem, em dezasele legoas depois da Forlaleza. 

As farramentas, e mais fazendas llolandezas, q. possuia o gentio deste Comercio do 
Rio, produzirao a conietura da sua comunicaçâo com Mar do Norle por . ^" *^. ^ 
algum Rio, q. nelle dezaguase : desvaneceo-a comludo o mesmo Genlio, 
afirmando nâo possuir aquellas fazendas por comercio immediato dos 
Holandezes; mas por vias do Gentio, q. vive junto as vertentes do Rio 
Urubu, q. fâs Barra na margem setentrional das Amazonas, cuja nolicia 
acho abandonada por Berredo nos sens Anaes Hisloricos, livro 10 § 730. 

A esta verdade tem dado milhor ilustraçao as repetidas entradas do 
Rio laguapiry ; sendo para este intento, memoraveis as de Domingos de Entradas do 
Sa, e da EscoUa cxpedida antigamente, para a reduçâo dos Tndios da Aldea ^'^ 

laffiiaoïrv 

de Urubu, q. animados de hum espirilo de rebeliâo, e a impulsos da natu- 
ral inconstancia, na fîrmeza da sua fidilidade, derâo a morte a seo Misio- 
nario o P®. Fr. iofio das Neves Religioso Mercenario ; porq. avançando 
muito aquelas expediçoens a sua navegaçâo pelo nomeado laguapiry, 
nunca nolarîlo Rio, ou riacho, q. fizese prezumir a declarada comuni- 
caçSo. 

P®. Fr. Guilhermc digo Joîlo Guilhcrme Religiozo Carmelilano fun- 
dou cm este Rio em a parte chamada Manhaùa huma Povoaçdo, q. se acha . 
antiguada, e exiinta ; e sendo muilas as diligencias, e fréquente a comuni- delaguapiry. 
caçâodo Genlio, dele sendo conseguirâo noticias que alestasem a dispu- 
tada comunicaçjlo : ficando por este modo na firme certeza, de q. as taes 
fazendas herSo participadas pelo Genlio do Rio Branco, ou pelo do Urubu; 
de cujas verlentes ha tradiçao, que vencidas por terra, e com Irabalho 
algumas Serranias, e elevados montes, que formâo a grande Cadea, ou 
Cordilheira de Guayana, seguida de Leslc a Geste, se descobre hum Rio, 
cujas agoas descem para a Costa de Suriname. 

Rio Branco, a que vulgarmente chamao os Indios = Paravilhanas= Brève 
alribuindo-lhe a denominaçSo do Gentio mais dominante dele he o se- Descriçâo do 
gundo de particular nota ; entre todos, os q. no feudo das suas aguas tri- 
butâo obziquioza vasalagem ao Rio Negro de muy crescidas vantagens, 
para a sua dévida estimaçao, bem recomendada na abundancia de tarta- 
rugas, e mais pescado, q. cria nas suas correntes ; nas fecundas terras, e 
belisimas florestas, q. comprehende nas suas margens ; finalmente nos 
vastisimos campos, q. o fermozeySo tâo dilatados, q. seguindo a exlensâo, 
dosRios Tacutû, Uraricoera, e Parimâ, pasSo muito alem das balizas do 
seo nascimcnio, e derâo de marcada largura, q. ha exceçlto de poucas, 
e piquenas ilhas n5o permitem â vista mais objetos ; abonando esta 
mesma circunslancia o senlimento de se conservarem ociozos, quando 
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na produçao de gados ulilizariao sobre os mais intereses, o de livrar a Ca- 
pilania do Rio Negro de viver segundo o Instituto Pytagonîo na forçada 
abstinencia de carnes. 

Fas Barra Rio Branco de fronle dolugar de Carvoeyro, antigamente 
Aldea de Aracary, engrosando o Rio Negro com o cabedal das suas agoas, 
q. nele despeja por très bocas, q. formao duas piquenas Uhas, q. lem 
na sua fôz distante do Rio laguapiry seis legoas Rio acima athe a boca 
înferior do Rio Branco. 

Na dislancia de sinco dias de viagem se une ao Rio Branco â parte de 

fiuanauanû leste hum braço, a q. dao. o nome de Guanauanû, cujos principaes habi- 

'°' tantes s?lo os Indios da Naçao Alurajuz continuando a viagem mais très 

Cachoeyra. dias se chega a caclioeyra, cuja impeluozidade, posto q. despula a pasa- 

gem, cède com tudo ao impuiso dos remos, sendo a canoa de mediana 

Principal grandeza. Pasados mais très dias se vê a devizSo bipartida, q. mostra o 

ivi^o ^^j^pj^ (Iq Mons"^. de Condamine, a saber a parte direita, o Rio Tacutû 

Tacutù e povoado pelosindios Paravilhanas, e â Esquerda o Rio Parimâ, onde tem 

Parima R». g^yg domicilios OS Indios Macuxis, iMapixanas dos quais se pode dizer com 

Lucret. lib. 5 Poeta = Sit nemora, atque Cavos montes, Sylvasque colebant= por 

de Natura viverem nas grutas, e catacumbas dos montes^ q. ha no înterior daqucle 

""""• Seriao. 

Devo porem advertir, q. o Parimà he hum piqueno riacho, q. tem 

seu nascimento junto as Aldeas dos Indios Macuxis, e q. o verdadeiro 

UraricoeraR. membro daqucla devizîio he o Uraricoéra, Rio grande caudelozo, e de 

curso dilatado onde vivem os Indios Sapan'is, e outros, e desagua d parte 

do Norle o riacho Parima. 

Coraunicaçâo A comunicaçflo do Rio Branco com os dominios de Olanda em Suri- 

J^ *^ namc pela vizinhança dos Bios Repumany, e Esquivo, q. desaguîto no 

com os dorai- Mar do Norte, se manifesta claramente no mapa de Mons'. de Condamine, 

nios da p^iQ pouco espaço, q. medea entre os nomeados Rios , e os de Tacutû e 

Glanda. ^. ^ • f . • i • i i i 

Piràra, no q. se conformâo inteiramente as relaçoens de pessoas, q. 
extenderîlo suas viagens athé as vertentes do Tacutû em dih'gencias do 
resgale, e comercio do Genlio. E na certeza tem lambem évidentes pro- 
vas nu viagem, q. fêz NicoUio Horstman de Suriname ao Rio Negro, e 
deste ao Para onde se acha fazendo a sua viagem mais Iraballioza por 
falta de praticos; nas nuiitas em q. manteve o comercio dos Ilolandezcs 
P**. Fr. Jironimo Coelho Relîgiozo Carmelitano, sendo Misionario na 
antiga Aldea de Tarumâ; nas q. fez o Principal Ajuricaba, e finalmente 
na nolicia, q. me participou o Principal da Villa de Barcelos Theodozîo 
da Gaya, de q. chegando a huma Povoaçao de Indios q. abitâo pouco 
distante do nascimento do Rio Tacutû, vira dois ou très pretos, os quaes 
juntamente com os mesmos Indios Ihe certifîcarao, q. em meyo dia de 
Jornada, por campos se chegava ao Rio Rupumanf por onde em distancia 
de seis dias de viagem haviâo ja Engenhos, e fazendas dos Holandezes, os 
quaes continuamente negociavSo, com o Gentio sobredilo. 

Indio Bertholomeu morador em o lugar de Carvoeyro, e oriundo 
do Rio Uraricoéra, me informon com bastantes individualidades, q. 
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na crescenle das aguas, se comunicava o Rio Uraricoera, com o Rio 
Esquivo, da onde pasavâo os Indios Caripunds, e outros, em Canoas a 
comerciar com os de Uraricoera, o q. ele prezenciâra muitas vezes, Iratando 
nelas com os sobreditos Caripunâs. 

Porem sendo asim claramente demonslrada esta communicaçSo do 
Rio Branco com os Dominios da Republica de Holanda ; tem sido tSo 
dificil achar-se semilhanle pasagem do mesmo Rio para o Orinoco dos 
Dominios de Hespanha ; como imposivel de descubrir-se o sepulcro de 
Jupiter. Eu a nâo devo negar con tenacid.*' igual a do P**. Gomf Iha a respeito 
da comunicaçâo do Orinoco, com o Rio Negro ; porem tambem nâo quero 
ser lâo facilmente discurcivo, q. de premicias posiveis haja de concluir 
humacerla atualidade; aindaquando a dispersuade a total falta de noticias, 
ou tradiçâo delas entre os Indios. 

Nâo disputo contudo huma comunicaçâo mais remola pelos Dominios comunicacâo 
de Holanda; por q. très dias de Viagem de S. Fernando rio abaixo de Orinoco R. 
se juntaao Orinoco hum Rio comunicado com o Esquivo; por onde os como Rio 

^ . ^ » r Esquivo. 

Holandezes, e Espanhois intruduzem mutuamenle os sens contrabandos ; 
e como Esquivo comunica com o Rio Branco, e asim pelo Taculû, e 
Pirdrâ, como pelo Uraricoera ; [he certo, q. por estas mediaçoens tem o 
Rio Brâco huma comunicaçâo, ainda q. remota, com o Orinoco, susis- 
tindo a duvida sô no transito deste, para aquele por uniâo, ou intre- 
cedencia de Rio, q. imediatam®. os comunique pelos Dominios de Portu- 
gal, ou Espanha, sem dependencia do Rio Esquivo. 

Os Espanhois o quizerâo explorar ha mais de très annos com os 
informes dos Indios da Naçâo Maquiritari, q. Ihes afirmavâo, q. pello 
riacho Turâuaca os conduzirâo ao Rio Branco dos Portuguezes. Emcar- 
regou-se desta diligencia Francisco de Bovadilha, entâo Sargento, e 
agora Alferez das Escoltas; porem acabandose-lhe o mantimento na 
Cachoeyra onde chegou com hft mes de viagem da altura de Caciquiary 
em diante fes o seu regreso sem chegar a Turauacâ, q. segundo os teste- 
munhos dos Maquiritaris distava ainda très dias de viagem rio acima. 

Indio Pedro Nunes, q. ha poucos mezes se recolheo ao lugar de 
Lamalonga, lendo vivido alguns annos entre os Espanhois, acompanhou 
aquela Expediçâo, e me cerlificou q. o Rio Branco enumerado pelos 
Maquiritaris hera o em q. os Portuguezes colhiâo raizes de salsa, o quai 
nâo he o Rio Branco disputado; mas sim o Rio Maravia, q, tambem he 
de agua branca ; e se tem nele colhido muita salsa ; corroborando-se 
esta verdade com a aserçâo do Principal Theodosio da Gaya, q. das ver- 
tentes de Maraviâ com dilatada jornada por terra, chegou ao Riacho 
Tarauacâ onde sahio tambem o Indio Gabriel seu Cunhado, fazendo mais 
trabalhoza jornada das vertentes do Rio Padavery, q. lambem he branco 
e entra no Rio Negro pela margem Boréal dele, de fronteda antiga Aldea 
Brarud, hoje V*. de Thomar, sesenta, e très legoas acima da Barra 
do Rio Branco, e trinta e très de Barcelos, vinte e seis minutos ao 
Sul. 

A diligencia dos Espanhois q. fesobjeto a conta do Ajudante Francisco 



92 



DOCUMKNTOS 



Os Rios 

Padavir), e 

Aracd, nâo 

comunicâo 

com R. 

Rranco. 



Virgil. 8« 
iEneid. 



Intento de 

fortifîcaroR. 

Rranco. 



Gomunicaçâo 

do Rio 

Padavirl com 

Orinoco. 



Rodrigues sô se emcaminhou a descobrir Cacao no Rio Padamù q. 
navegou D. Apolinario cinco dias de viagem no Mes de Junho de Mil, 
setecentos, e sesenta e quatro, acompanhando-o o nomeado Indio Pedro 
Nunes, sem q. posa presumir-se, q. esta viagem leria tambem por 
ocullo fim descobrimento da procurada comunicaçdo do Rio Branco; 
por ficar a Barra do Padamù, como tambem a do Rfo Cunucunuma, e 
Oeamû na margem Selentrional do Orinoco, seguido do Caciquiari para 
Leste, motivo por q. nSLo pôde dar transilo p*. o Rio Branco, q. Ihe fica 
a parle oposla. Mais provavel he q. pelo dito Rio Padamù solicitase 
D. Apolinario a comunicaçâio, q. se julga ter com o Esquivo por hum dos 
sens Ramos, ou com o Rio do quai disse, q. faria Barra no Orinoco 
abaixo de S. Fernando. 

Em hum risco do Ajud. Fraucisco Rodrigues veyo apontada huma 
comunicaç5o do Orinoco, com o Esquivo muito a Leste da Barra Seten- 
Irional do Caciquiari, como fundamenlo de se terem visto alguns Caripu- 
nazes embarcados pelo Orinoco abaixo, antes de S. Fernando. Nao 
disputo esta pusibilidade; porem lenho por falivel a conjetura; por q. os 
Caripunazes podiâio sahir por Padamù, ou qualquer dos Rios notados na 
margem setentrional do Orinoco. 

Alguns se quizerao persuadir, q. os Rios Padavirl, e Aracà, ou Diminé, 
q. fica fronteiro pouco acima de Barcellos, em cincoenta e seis minutos 
de Latitude méridional, sao ramos do principal Rio Branco dos Paravi- 
llianas ; porem esta intiligencia he manifestam®. errada ; por terem os dois 
nomeados Rios direçoens particulares, e destin tos nascimentos em dois 
déférentes montes; e em tal forma, q. nem admitem comunicaçao por 
rio navegavcl com o Rio Branco. 

No tempo em que o 111™"*. e Ex"*^. S^ Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado fés com o seu venturozo governo memoravel epoca a Historia 
deste Estado, lornando-o na polytica hum vivo retrato da Europa, fir- 
mando-lhe os intereses em solidos fundamentos, e fazendo reconhecer aos 
Indios odourado seculo de Saturno =Qui genus indocile, ac dispersum 
multibus altis composuil; Legesque didit = ; ouvi dizer q. havia posetiva 
Ordem Real, para fortificar o Rio Branco, e sei, q. o mesmo S', intentou 
a obra de hum reduto, ou Fortaleza. 

Nao me consta quai fose a p^. destinada, mas julgo q. séria muito convi- 
niente na principal divizao do Rio, para q. precavindo quaesq^ irroçoens 
deixase igual'"''. cobertas as duas barras, e navegaçoens, nao utilizando 
menos para dispor o Gentio ao Comercio, e mutua hospitalidade, e se fa- 
zerem algumas reduçoens dele, agregando-seas Povoaçoens do Rio Negro 
ou formando-se no mesmo Rio Branco novas Colonias. 

Rio Padaviri, do quai jâ acima fis mençao, tem com o Orinoco huma 
Comunicaçao, de poucos advertida, por meyo do Rio Unavoca, chamado 
tambem Castanha Paranaa, q. fas barra na margem Austral do Orinoco ; 
nâo por q. o Rio Unavoca chegue a unirse ao Padavirl ; mas por q. sô o 
sépara hum Isthmo, q. se vence com meyo dia de jornada por terra. Fica 
este transito em vinte dias de viagem, pouco mais, ou menos pelo Padavirl 
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acima. Nâo sey se dele tem os Espanhois alguma noticia; porem sô Ihe 
tardarâ cm quanto os Indios Iha nîlo partîciparem : se hé q. nHo he esta 
a comunicaçSLo que Ihe inculcdo os Indios com o Rio Branco, confundindo 
este com o Padavirî pela similhança das suas agoas. 

Depoîs de passar os Rios Daraa,Maviâ, e Nabû, digo Inabù,e o Abuarâ, Daraà, Mara- 
se segue o Rio Cabebury comunicado com o Caciquiary pelo Rio Baci- ^*^» inahii, 

111 \t . . . 1 T^ . /n, 1 1 Abuarâ, Rios. 

mony, q. nelle desagua. ^ao chega lolalm^ o Bacimooy, ao Cabebury, caiiebury. 
porem de humas, a outras vertenles ha pantanaes, q. permitem a navegaçâo 
principalm**. no tempo do Inverno.^O 111"°. e Ex™**. S^ Manoel Bernardo de 
Mello de Castro, por acautelareste passo, ordenou, fr. nelese fi/.essehuma ^^^l'"®"^ ®^ 

. *^ r / 7 1 Baciraonary, 

Guarita, ou algum genero demonstrativo de posse,q. athé agora nîo teve cabeburj 

execuçSLO. comonicado , 

Séria accrlado fazer se a dila Guarila, no Porto do Pr*^ Mabiù, assim caciquiary. 
por q. ahi chegao os Pantanaes de Bacimony ; como por q. estando consta- 
tado aquelePr**. desde o tempo do Governador de boa memoria, Gabriel de 
Souza Filgueyras, a descer-se para a V'. de Thomar; nenliuma duvida terâ 
em estabelecer-se no seu mesmo Porto, formaudo se hiia Povoaçio, q. 
facilite a navegaçâo do Rio, e o comercio do mais Gentio, c os projetos da 
Dossa cautela. 

ConlinuSLo por esta mesma margem do Rio Negro os Rios Miud, Cauâ, Miuâ, Cauà e 
eDemity, pouco consideraveis ao noso intento; por ndo terem comuni- Demity Rios. 
cacao alguma com o Orinoco, ou Caciquiary. Âbaixo da Fortaleza dos 
Marabitenas esta hum Riacho, onde asisle o Principal Danéma, q. sahe Danéma. 
ao mesmo Rio Negro acima da Fortaleza sobre dita, e abaixo daGuarila 
de S. Felipe. Pode-se impedir este passo entulhando oRiacho commadei- 
ras, por ser piqueno.Na mesma vizinhança da Fortaleza dos Marabitenas, 
pouco abaixo de S. Carlos ha hum Riacho, de cujas vertentes com dois 
dias de jornada por terra se chega a hum ramo do Caciquiary, e a este com 
hum dia de Viagem p^^. &*. Ramo. 

(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 



Riacho. 



N^ 52. 

Ordem Regia a Fernando da Costa de At laide Teive^ approvando a res posta 
dada por Manoel Bernardo de Mello e Castro a Z>. Joseph de Ytur- 
riaga. Manda que seja vigiado com grande cuidado o Rio BrancOj Ira- 
zendo sempre nelle duas ou très canôas bem guarnecidaSy e apprehen- 
dendidas as canôas que se acharem explorando os Reaes Dominios e as 
pessôa^ n'ellas encontrada^. — S7 de Junho de i76d. 

Sendo prezentes a S. Mag. as Cartas de V. S., que trouxerSo as datas 
de 7 de Outubro de 1763, e de 31 de Julho de 1764, em que V. S. deu 
conta das negociaçôes que Dom Joseph de Yturriaga, e oulros Hespanhoes, 
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que se achSo estabelecidos no Rio Negro, perleaderam no tempo, em que 
Manoel Bernardo de Mello de Castro governou esse Estado, e a que V. 
S. ultimamenle respondeu com a copia da resposla do dilo Manoel Ber- 
nardo. 

mesmo Senlior foy servido aprovar a resposla, que se remeteu ao 
dilo Ylurriaga; E ordena, que alera do que a V. S. se détermina pela 
caria de 14 do correnle, mande V. S. vigiar com grande cuidado o Kio 
Branco, trazendo sempre nelle diius, ou 1res Canoas bem guarnecidas, 
prîncipalmenle em tempo de Agoas, que lie quando se podc navegar pelos 
Cenlros; as quaes achando algûas Canoas explorando os Dominios de 
S. Mag. as deve o Governador daquellc deslriclo mandar aprehender, re- 
melendo lodas as Pessoas, que nellas se acharem a essa Capital; segu- 
rando todos os papeis, que Irouxerom, e remelendo-os igualmente para 
V. S. dar conta de ludo pela primeira occazido que se offerecer. 

As Canoas de observaçâo, devem cursar no cenlro do Rio Branco tudo 
quanto puderem, examinando nelle os Bios Caratirimani, que hé essencial, 
por vir da parle do Poente, e cm consequencia receber as agoas do 
Orinoco, em o quai nunca ha seca, porque sempre he abuudante a sua 
corrente^ e a boca he a seis dias de viagem da embocadura, que o Kio 
Branco faz no Rio Negro. 

Tambem ha outro rio da mesma parle a sinco dias de distancia deste, 
chamado Yayarany, que corre o mesmo rumo; he mais pobre de agoas, 
lem militas lerras alagadissas, e por isso poderà ser menos arriscado de 
invazoens; porem sempre S. Mag. ordena, que haja cuidado nelle, e que 
seja vigiado, ainda que o principal objeclo seja o Caratirimani por ser o 
mais proprio para a navegaçâo. 

Ainda ha outro rio da mesma parle, e acima da Cachoeira quatro dias 
de viagem; e sera muito conveniente, que tambem se possa vigiar, 
porque alem de ser rico de agoas, corre por largas campinas, nas quaes 
estâo estabelecidos os Indios Paravilhenas, Chapcras, e Guaperàs, que 
sâo os mais faceis de domar. 

Quanto aos oulros Bios, que dezaguam pela parte esquerda, ou da parle 
de Leste, nao podem dar cuidado algum, porque os HoUandezes, que 
algumas vezes desceram por elles, se lem abslido hàmuitos annos daquella 
navegaçtlo. 

Quanto porem a algûas Carias que V. S. possa receber dos Caslelhanos, 
que Iragam algflas novidades : manda o mesmo Senhor prévenir a V. S., 
para que sempre Ihes responda no senlido, em que o fez Manoel Bernardo ; 
îsto he referindo-se aos Artigos da Paz, sem se mêler em novas disputas, 
e dizendo que dà conta à Côrte, para na Europa se descidirem as questôes 
nos Cabine tes dos Monarchas respectivos. 

Deus guarde a V. S. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda a 27 de 
Junho de 1765. 

FRANCISCO XAVIER DE MENDOÇA FURTADO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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linhSo outra povoaçîlo, ainda que nilo muito proxima, da quai passarao 
para este posto. 

Tudo isto lie o que me declarou o mesmo eslrangeiro, nos repetidos 
exames que Ihe fiz, respondendome pela lingua franceza, que fallu. A 
coherencia das suas resposlas e a conformidade da sua narraçao, as 
noticîas que temos daquelles rios, faz verosimil o que elle diz, e ndodeixa 
conjecluras de ficçito da sua parle. E se nito da mais averiguadas e cîr- 
cunslanciadas nolicias, se dcvc impular amenos eapacidade. 

Permita-me V. Kx**, que eu agora faça as minhas reflexoens, sobre todos 
os faclos deduzidos. 

A vindacazual deste eslrangeiro deve ser reputada por nés por huma 
înestimavel felicidade. Castelhanos no Rio Branco, Ex™**. Snr., henovidade 
de tanlo estrondo, como perigo. Logo que este eslrangeiro a publicou, 
quasi que se fez incrivel nesla Villa aos que tinhfio algum conhecimenlo 
do mesmo rio; porque logo enirava a questao; donde, e por onde tinhao 
vindo, quando se suppunha, que entre os sens eslabelecimenlos do Ori- 
noco, que erao os mais proximos, que podiamos discorrer, e o nosso dito 
^ Rio BrancOy distavao terras montanhozas, e de extençao tal, que faziao 
difficullozo aquelle transilo. Porem achando-se esta diffîculdade vencîda, 
restava o conjeclurar por onde passarao; e assentou-se que sômente da 
parle superior do dilo Orinôco podiao vir. 

He certo, que depoisdo annode 1759, em que, para nossa infelicidade, 
descerao os Castelhanos do Orinoco ao Rio Negro, e nelle se estabelecerao 
contra o primario e licito fim daquella vinda; continuarao logo pelos 
annos seguintes a explorar a parte superior do mesmo Orinoco, chamada 
Parauâ, enlrando a penetrar os diversos rios que pelo Norte e Sul no 
mesmo desagoao ; de sorte, que hum sargento chamado Francisco de Boba- 
dilha, foi conduzido pelos ïndios athe lugar bem proximo do riacho 
Turaudca, tendo navegado hum mez de viagem da altura do Caciquiari, 
pelo Parauâ acima, em cuja margem do Sul desagoa aquelle riacho, e he 
o lugar mais distante aonde por orase sabia tinhao chegado os Castelhanos 
por aquellas partes. fini da viagem do dilo Bobadilha, ha noticia, que 
era procurar a communicaçao do Rio Branco dos Porluguezes, que os 
Ïndios Ihe pormeliâo descobrir. Mas nunca se prezumîo que fosse o Rio 
Branco de que tratamos, por se conciderar extremamenle remoto do refe- 
rido Paraua; antes se entendco, que séria algum dos oulros Rios Brancos, 
que desembocao no Negro pela margem do Norle, superiormente a esta 
Capital, como sao Aracâ, Padauiri, e Maravid, sendo de notar, que a pas- 
sagem dos Hespanhoes para estes rios Ihes he sim facilima, porque se 
sabe, que as verlentes délies sao proximas as de outros, que desagoao no 
Parauâ. 

Por informaçoens que me deo o tenente José Maximo Salvago, côman- 
dante de Marabitenas, se conhece, que os Castelhanos trabalhao com o 
maior esforço em povoar, e formar estabelecimentos na dita parte superior 
do Orinoco, ou Parauâ, e em continuar a exploraçao do mesmo rio. 

Por onde infiro, que nestes catorze annos de continua exploraçao, 
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lugarda junçilo dos dous braços Uraricuera e Tacutû, parece, que 
naluralmenle a pede, na situaçHo, que os professores escolherem ; fun- 
daudo-se logo, junto â mesma Fortaleza, huma Villa de brancos, vindo 
para esse fim o suficiente numéro de cazaes; e entrando-se immediata- 
menle a povoar as campinas immensas, que cerefto estes rios, de gado 
vacum, que por priocipio, se pode paraellas passar das povoaçoens deste 
Rio, e Solimoens, aonde nSio (em augmento algum, porque todo o seu 
paslo consiste na herva, que acha pelas ruas. 

Igualmente se deve introdu/ir algum gado cavallar, que nâo s6 he 
necessario para pastorearo vacum ; mas que algum dia nos pode servir para 
formar hum corpo de cavallaria, que nos sera utillissimo, como V. Ex*. 
bem discorre, em hum paiz, em que se pode marchar duzentas legoas 
por campanha descoberla ; couza rarissima neste Eslado. 

A Fortaleza, no mencionado lugar, nos défende dos Castelhanos, pelo 
Uraricuera, e dos Holandezes, pelo Tacutû ; e ao mesmo tempo nos serve 
de cômodo, e universal centro, para dalli dirigir-mos as mais uteis opera- 
çoens ; isto he, reduzir-mos as inumeraveis naçoens de Indios, que habi- 
tue, ndo sômente as margens dos referidos rios ; mas tambem os mesmos 
campos, formando délies povoaçoens da nossa sociedade, ou alianças 
convenientissimas ; o que he tRo facil, como o testemunhâo todos os que 
tem praticado aquelle Genlio, que unicamente dépende do bom modo, na 
execuçdo destes projectos, porque a falta délie he que tem feito infruc- 
tuozas algumas diligencîas antécédentes. 

Em que admiravel prospecto. Ex""*". Senhor, se me nâo reprezenta jâ 
esta capitania, com a feliz execuçfto desta minha proposta ! Nao digo bem 
em Ihe chamar minha, porque ella he de todos os que conhecem os inte- 
resses deste paiz, e que pensîlo solidamente sobre elles, e tâo antiga 
como descobrimento do mesmo rio ! Mas parece, que esta grande obra 
eslava rezervada, para fazer mais lustrozo o governo de V. Ex*. 

A subsistencia desta capital he tâo precaria, que se nécessita fazer 
conduzir as tarlarugas do Amazonas, com huma canoa eflTectiva de trans- 
porte, para manter a tropa; viagem, que leva, ao menos, vinte e dou» 
dias, o que occaziona continuas, e prejudiciallissimas faltas nesta capital ; 
faltas que quazi que mostrao o fermo a que pode chegar a populaçâo 
desta Capitania, que nunca pode crescer, sem o fundamento de huma 
subsistencia certa ; mas faltas, que acharâo prompto e efficds remedio na 
introducçao de gados nos campos do Rio Rranco, que n5o somente serao 
objecto da mesma subsistencia, mas de hum vantajozo commercio 
interno e externo. 

He tao alta a opiniâo, que eu faço deste estabelecimento, e me deve 
tal amor, que se eu me sentisse com maiores forças de corpo, me oflTere- 
ceria gostozamente a V. Ex*, para ir fundallo ; estou com tudo certo, que 
quando tenha eiïeito, V.Ex*.elegerà pessoas que desempenharâo, pois he 
indubitavol que desta eleiçâo dépende o feliz exito de qualquer empreza. 

Ao Senhor Governador propùz fazer-se huma justificaçSlo da nossa 
posse c dominio do Rio Branco, o de todos os mais que Ihe sâo tributa- 
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De Joaquim Tinoco Valente, Govemador da Capitania do Rio Negro a 
Joào Pereira Caldas participando que mandoii a sua presença o déserter 
Geivasio Leclerc e que procedeu a uma jtistificaçào da posse dos Por- 
tugiiezes no Rio Rranco ; pede ordem para a erpuhào dos Hespanlwes^ 
des te no. — 6 de Abril de i 77 5. 

111"'**. e Ex""*". Snr. — Omoradordesla capital Francisco Coelho da Silva, 
que no Rio Branco esta administrando a saïga, que mandei fazerpara sus- 
tenlo dos operarios, e mais diligencias de real serviço, me remelteo pelo 
soldado Joaô Gomes de Andrade, que o accompanha na mesma diligen- 
cia, estrangeiro Gervazio Leclerc, de/erlor dos dominios de Holanda ; 
cujo remetio d prezença de V. Ex.*" acompanhado do cabo de esquadra 
Sebasliâo Pereira, e dos soldados Francisco Teixeira, e Malheus de Mello, 
que todos deverdo dar conta do dilo, e dos mais prezos de que os encar- 
rego, de cujos nomes, e culpas remetto relaçâo junto a esta, e outra 
igual da inquiriçaô, que fiz junto com o Doutor ouvidor gérai aodito 
estrangeiro, para V. Ex*, ver, e mandar o que for servido. 

A mesma inquiriçaô certifica, que os disignios dos Hespanhoes se 
empenhao com sutizengenhos, e menos attenlo procéder a apossarem-se 
do Rio Branco, comose verificano novo estabelecimento, que a inquiriçaô 
mostra; e pelo que se julga mais prudente^ sera distanle quinze dias de 
viagem â bocca, que desagoa nas fronteiras, do lugar de Carvoeiro, per- 
lencendo, como he notorio todo aquelle rio aos Reaes Dominios do nosso 
Amabelissimo Soberano; o que para mais scientemente conhecer, ordeno 
ao doutor ouvidor gérai me promptifique com a maior brevidade, huma 
compléta justificaçao de tudo. 

Verifica-se tambem naquella deliberaçâo, o que em outra datada de 
oilo de Fevereiro do prezenle anno ponderei a V Ex.* respectivo ao pro- 
cedimento destes honrados vezinhos, sendo todas as suas pertençoens 
maliciozamente projectadas ; o que bem tem mostrado a experiencia, e 
que querendo apossar-se por toda a parle dos Dominios de El Rey Nosso 
Senhor, bem parece se llie deve cortar o atrevimento com algum modo 
mais rigorozo, para que nao continuem a proseguir os sens diabolicos 
projectos. 

Eu me deliberaria a este respeito logo que tive a dita noticia com a 
ancia, que Deos sabe me cauzou a paixâo, se me nao suspende-se a obe- 
diencia, que Iributo a V. Ex*, e as diminutas forças que me acompanhao, 
para desalojar aquelles imprudentes, e para repelir os acontecimentos, 
que podessem sobrevir; o que ponderado, e parecendo a V. Ex*, pru- 
dentes, espero sem demora, junto com as respeitaveis ordens de V. Ex*. 
tropa suficiente, armas, e petrechos compétentes, tudo com a maior 
capacidade. 
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zençade V. Ex^. e na de Sua Mag^. junta com a copia desta, quaodo nSo 
encootre o agrado de V. Ex*, que muito prezo. Deos guarde a V. Ex*. — 
Barcellos, 6 de Abril de 1775. 

111"** e E\"'\ Snr. Joâo Pereira Caldas. 

JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 
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Auto de justificmào da posse e dominio do Rio Branro pelos Portuguezes, 
procedida perante a Ouvidoria Gérai do Rio Negro, por ordem do Govor- 
nador da Capitania^ Joaqiiim Tinoco Valente. — Abril e Maio de 1775, 

Auto de Inquiriçâo de Teslemunhas para Juslificaçao da Posse e 
Dominio do Rio Branco pela Corôa de Portugal, na forma que ao dianle 
se vê. — EscrivRo Pereira. — Anno do nascimento de Nosso Senhor Jésus 
Christo de mil setecentos e setenta e cinco annos. Aos dezanove dias 
do mez de Abril do dito anno nesta Villa de Barcellos Capital da Capitania 
de Sâo Jozé do Rio Negro em as cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor 
Intendenle gérai desta dita Capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sam- 
payo, e sendo ahi pelo dilo Ministro me foi dito que para havêr de se 
justificar e provar por hum modo convincente a posse e dominio da Corôa 
de Portugal do Rio Branco, e dos mais que nelle dezaguao, Ihe havia o 
Governador desta Capitania Joaquim Tinouco Valente dirigido hum Offi- 
cio, cujo theor he o seguinte.z=Por chegar â minha noticia,que os Hes- 
panhoes com maliciozas maximas perlendem apossar-se do Rio Branco, 
aonde me consla estar hum destacamento de quinze homens, e hum sar- 
gento, guarnecidos de armas, e petrexos de guerra, tendo feito algumas 
cazas, e rôças; o que bem da demonstraçao de estabelecimento, e sendo 
muito importante fazer dezalojar aquelles, e todos os mais, que perten- 
derem embaraçar os Reaes Dominios de El Rey Nosso Senhor conservando- 
os sem a perda de hum sa palmo de terra na forma dos Reaes Mandatos 
do mesmo Senhor; a vista do ponderado, e da sem razâo, com que os 
ditos Hespanhoes se pertendem intempestivamenle apossar, estando eu na 
inteligencia de que^aquelle rio perlence a Sua Magestade Fidelissima, e 
nao a Sua Magestade Catholica, por ter sido descuberto e explorado pelos 
Portuguezes; para que no dilatado do tempo se nào dificulte esta prova, 
ordeno a V. M*", procéda a hum summario de teslemunhas, inquirindo as 
pessoas do Capitao Francisco Xavier de Moraes,o Capitào Francisco Xavier 
de Andrade; Capilào Joao Nobre da Sylva, Capitào Paulino da Silva Rego, 
Capitào Constantiiio Dutra, iMathias da Costa Curvello, o piloto Baltazar 
dos Reys, o Principal Theodozio, e os mais que V. M", entender podem 
dizer a este respeito para que fique autenticada a nossa jusliça; man- 
dando lirar huma copia do mesmo summario, para que hum dos instru- 
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Ihes herdo coiivenienles; e no anno de 1766 subio por elle o Alferes Jozé 
Agostinho Diniz com huma escolta mililar, mandado pelo Governador 
desla Capitania Joaquim Tinouco Valenle, para guardar, e observar o 
mesmo Rio. 

dilo Rio Branco, com lodos os que nelle dezaguSio, (hum dos quaes 
hé Parima), foi sempre lido, e reconhecido no Dominio de Portugal : 
Dominio inconlestavelmente fundado no direilo de invençao, occupaçao 
e posse que do mesmo tomârao os Porluguezes por proprios, legitimos e 
reilerados Aclos, que a firmarao, a mais de hum seculo, e de tempo 
immémorial sem conlradiçào alguma; e muito menos de Hespanha, que 
sempre se confêve nos lemites do Orinoco, que nem ainda todo conhecia 
no referido anno de 1736, em que os Portuguezes jâ navegavâo o Rio 
Branco havia mais de 70 annos; pois que em 1744, foi a primeira vêz que 
Castelhanos liverâo nolicia da parte superior do Orinoco, chamado 
Parauà; e assim muito menos a podiâo ter dos rios, que Ihe ficâo em 
remoticima distancia. Mas nao sômente descobrirao e senhoreâvao os 
Portuguezes o mencionado Uraricoéra, ou tronco do Rio Branco, mas 
tambem o braço Tacutu ; pelo quai navegârâo, entrando noutros rios, 
que no mesmo dezaguao; de sorte que por este rio sustentou muitos 
annos comercio com os HoUandezes pelos annos de 1720 e seguintes 
Fr. Jeronimo Coelho, Religiozo Carmelita e missionario da aldêa deTaru- 
ma; e antecedenlemente ao dito anno se tinhao no mesmo rio feito des- 
cobrimento pelos Indios da sugeiçao Portugueza, mandados expressamenle 
ao sobredito fi m. 

Por onde se conhece, que o mesmo Tacutu estd, indisputavel, e bem 
fundado direito, no Dominio da Corôa de Portugal, como descuberto e 
ocupado pela mesma; continuando desde tempo immémorial a sua posse 
sem conlradiçào alguma das naçoens vezinhas, como sao os Holandezes, 
que nao passao do rio Essiquibe e Rupomoni. — Barcellos a 18 de Abril 
de 1775. 

FRANCISCO X«'. RIBEIRO DE SAMPAIO. 

Assentdda. 

Aos dezanove dias do mez de Abril de mil setecentos setenta e cinco 
annos nesla Villa de Barcellos capital da Capitania de Sao Jozé do Rio 
Negro nas cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor Intendente gérai desta 
sobredita capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo ahi por elle 
dito Ministro forâo chamados as testemunhas abaixo declaradas escrip- 
tas, e assignadas cujos nomes, ditos, idades e costumes sao aqui ao 
diante se segue de que fes este Termo eu Pedro Jozé Pereira, escrivao da 
Ouvidoria Intendencia Gérai, que o escrevi. 

1. Francisco Xavier Mendes de Moraes, Capiiao de Infanteria auxiliar 
nesta Capitania de S. Jozé do Rio Negro, de idade que disse ser de ses- 
senta e cinco annos pouco mais ou menos testemunha jurada aos Santos 
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sempre continuando as enlradas daquelle Rio athé & que fez no anno de 
mil setecentos e sesscDlac seis o Alferes José Agostinho Diniz por ordem 
do Governador desla Capitania Joaquim Tinouco Yalente; continuando 
sempre depois tambem a extrahirem-se do mesmo rio as drégas que 
produzem as suas margens, e campos, e a fazerem-se pescarias nelle : 
sendo certo que sempre este rio Branco com lodos os que nelle dezaguSo 
foi sempre tido, havido,reconhecidono Dominio de Portugal dêsde tempo 
immémorial, e isto sem contradiçHo alguma e muito menos dos Caste- 
Ihanos que nunca tiverSo noticia de tal rio pois que nem ainda o mesmo 
Rio Negro conhecifto antes do anno de mil setecentos e quarenta e 
quatro em que alcançdrSo noticia délie. 

Disse mais que quanto ao Rio Tacutu sempre igualmente fora descu- 
berto e navegado pelos Portuguezes de sorte que elle testemunha observou 
commercio que com os Hollandezes fazifto por meio daquelle rio Frei 
Jeronimo Coelho Religiozo Carmelita e missionario da Âldeia de Terumà 
que ao depois se mudou para o lugar que hoje cham&o de Ayr&o; e que 
mesmo Tacutu sempre fora semilhantemente reconhecido no Dominio 
da Corôa de Portugal por ter sido descuberto e ocupado pelos Portuguezes 
desde tempo immémorial sem contradiç&o alguma dos Holandezes que 
nunca passârdo do rio Essequibo e Repomone (sic) que correm para o 
Norte a dezaguar no Mnr, e mais nSo disse sobre o dito Auto, e Memoria 
a elle junta que tudo llie foi lido, e declarado de que assignou com o 
dito Ministro; e eu Pedro Jozé Pereira, escrivfto da Ouvidoria Inten- 
dencia Gérai que o escrevi. — Sampayo. — Francisco Xavier de 
Moraes. 

2. Paulo de Oliveira Fndio morador desta villa de Barcellos de idade 
que mostrava ser de sessenta e cinco annos pouco mais ou menos teste- 
munha jurada aos Sanlos Evangelhos em que pôz sua mfHo direila, e pro- 
melteo dizer verdade do que soubesse e Ihe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo contheudo no Auto e Memo- 
ria a elle junto que tudo Ihe foi lido, e dechirado disse que tudo o que se 
continha na Memoria que Ihe foi lida era verdade por elle testemunha o 
vêr, e conhecer e ser notôrio neste Rio Negro donde elle testemunha he 
naturai que os Portuguezes descubrirao o rio Branco de que se trata que 
sempre navegàrâo commerciando por elle nas drogas que prodûz; e que 
na expediçâo que ao mesmo rio Branco se fez de que foi cabo Francisco 
Xavier de Andrade assistenle nesta Villa, foi elle testemunha na com- 
panhîa de seu irmSo o Principal Româo de Oliveira subindo nessa occa- 
ziâo pelo braço do Rio Branco chamado Uraricoéra mais de hum mez 
andando pelas campinas â margem do dito rio â parte direita hindo por 
elle assima, e mais nao disse sendo que tudo Ihe foi perguntado por elle 
dito DoutorOuvidor Intendente Gérai com quem assignou com huma Crus 
de que eu, escrivao, dou fée; e eu Pedro Jozé Pereira, esirivao da Ou- 
vidoria Intendencia Gérai, que o escrevi. — Sampayo. — E estava huma 
Cruz da testemunha Paulo de Oliveira. 



108 DOCUMENTOS 

4. Francisco Xavier de Andrade Capilao de Infanteria auxilliar nesla 
Capilania, assisteate nesta Villa de idade que disse ser de cincoenta e oito 
annos pouco mais ou menos leslemunha jurada aos Sanlos Evangelhos 
em que pôz sua mSo direita, e prometteo dizer a verdade do que sou- 
besse, e Ihe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo contheudo no Auto e Memo- 
ria a elle junto que tudo Ihe foi lido e declarado disse que ludo o que se 
relatdva na Memoria junta que Ihe foi lidaeraa mesma verdade porque 
a posse e Dominio do Rio Branco de que se trala na Corôa de Portugal 
era lao antigo como o descobrimento do rio Negro porque logo enlrârao 
tambem os Portuguezes a navegar o dito rio Branco, e senhoreando-se 
délie sendo hum dos cubos que mais frequentemente entrdrdo nelle desde 
oprincipio deste seculo o CapilSlo Francisco Ferreira do Para; e em mil 
setecentos e trinta c seis entrou no mesmo Rio Branco por cabo de huma 
expediçîlo ChristovSlo Ayres Bolelho natural do Maranhào, e primo délie 
testemunha; em mil setecentos e quarenta sendo mandado ao rio Negro 
Lourenço Belforte commandando huma tropa de resgates por Ordem do 
Governador, e Capitâo General do Pard Joâo de Abreo Castelo Branco; 
nessa ocaziao foi elle testemunha por cabo de huma Bandeira, ou escolta 
que entrou no mesmo Rio Branco subindo por elle assima praticando e 
descendo Indios paraanossa povoaçao deCarvoeiro, fronteira d boca do 
rio Branco; e tomou a escolta o braço da esquerda hindo para cima cha- 
mado Uraricoéra que he o principal tronco do rio Branco, econtinuando 
a viagem por este rio se aquartelou em huma ilha donde despedio dous 
corpos de gente pelas duas margens do mesmo rio por terra em demanda 
do Genlio Uapixana, e Macuxy, cujas povoaçôes estâo junto ds serras que 
por aqui ha para o centro das campinas ; o corpo que mandou para a 
margem direitaandou hum mez de viagem pelo campo, sendo comandado 
pelo Capitâo Francisco Ferreira muito pratico deste pays, pelo ter d mui- 
tos annos frequentado, acompanhando-o juntamente Manoel Outra natu- 
ral do Cametd, e os Principaes Romfto de Oliveira e seu irmSo Paulo de 
Oliveira com o principal lama, e o principal lamué desta Villa de Bar- 
cellos ; corpo que seguio a margem da esquerda foi ainda embarcado 
athé ds caxoeiras deste rio, e aqui saltando em terra seguio o campo em 
demanda do Gentio Sapard, e outros; hindo por cabo Domingos Lopes, e 
por sens companheiros Francisco Rodrigues, e Manoel Pires homens 
brancos, e o principal larubana, e o sargento môr Miguel, o abalizddo 
Arubiava, todos do lugar de Poyares, e o Principal Theodozîo Jozé dos 
Santos, Principal Faustino Cabrai, e o Principal Camandry todos desla 
Villa e Principal Assençoda Pedreira; andou este corpo mes e meio de 
viagem athé que se Ihe acabdrâoos campos, e seseguirem jdmattos,eche- 
garâo ds cabeceiras do rio Caracirimany andando athé a altura que Ihe 
certificou o Gentio que para sahiremds cabeceiras do rioAracd quedezagua 
no Rio Negro assima desta villa gastariâo très dias ; e sahirâo emfim a 
outro rio chamado Ucayahy que dezemboca no mesmo Uraricoéra muito 
assima correndo por entre serras, e derâo noticiaque era de dgoabranca, 
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e muito abundante de lartarugas, peixe, mas muito doentio de sorte que 
se vîrào obrigados a vollar para tris; que depois da nomeada expediçSo 
de Lourenco Belfôrte, mandou o mesmo General do Estado outra coman- 
dadapor Jozé Miguel Ayres,enessaocaziîlo entrou lambem huma Baudeira 
pelo mesmo rio Branco; conlinuando depois disso, outras entradas nâo 
sô pelo Uraricoéra, mas tambem pelo Tacutu e outros rios que neste deza- 
guâode sorte que o mesmo Tacutu foi tambem igualmente sempre senho- 
réado pela Corôa de Portugal sem contradiçao alguma assim como todo o 
Rio Branco com conlinuos Autos possessôrios desde tempo immémorial 
como elle testemunha sempre observou, e ouvio dizer aos antigos habi- 
tadores deste rio; e que elle testemunha ha aqui por repelido e expréço 
tudo que depuzésse nesla justificaçao seu tio Francisco Xavier de 
Moraes o quai tinha grande conhecimenlo da navegaçâo destes rios por 
ser antigo nesta Capitania, e empregado nella em muilas diligencias do 
Real Serviço pelos ditos rios ; e com o quai elle testemunha tinha tido mui- 
las converças sobre este particular; e mais nao disse, sendo que tudo 
Ihe foi perguntado por elle dito Doutor Ouvidor Intendente Gérai com 
quem assinou ; e eu, Pedro Jozé Pereira, Escrivao daOuvidoria Intendencia 
Gérai, que oescrevi. — Sampayo. — Francisco Xavier de Andrade. — 

5. Baltazdr dos Reis, morador nesta Villa de Barcellos de idade que 
disse ser de setenta annos pouco mais ou menos testemunha jurada aos 
Sanlos Evangelhos em que pôz sua mao direita, e prometteo dizer a ver- 
dade do que soubesse e Ihe fosse perguntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo conteudo no Auto, e Memo- 
ria a elle junta que tudo Ihe foi lido, e declarado disse que tudo o que 
constava da Memoria que Ihe foi lida era verdadeiro com notoria e indu- 
bitavel certeza por quanto elle testemunha vindo para este Rio Negro no 
tempo em que Governava o Estado do Pard Joao de Ahreo Caslello Branco 
que séria pelos annos de mil setecentos e quarenta e hum para quarenta 
e dois achou no Rio Branco de que se Irata estava na pôsse e Dominio de 
Portugal tendo-se feito ao mesmo rio muitas expediçoens de tropas de 
resgates, e descimenlos de Indios; e que elle testemunha praticâra mui- 
tas vezes com o Capitâo Francisco Ferreira que à muitos annos tinha 
feito entradas naquelle rio Branco, e em todos os mais que nelle deza- 
guâo, de sorte que desde o tempo immémorial sempre forao tidos aquelles 
rios no Dominio de Portugal sem contradiçao, e duvida alguma; e mais 
nao disse sendo que tudo Ihe foi perguntado por elle dito Doutor Ouvidor 
Intendente Gérai com quem assignou; e eu, Pedro Jozé Pereira, Escrivao 
da Ouvidoria Intendencia Gérai, que o escrevi. — Sampayo. — Baltazar dos 
Reis Silva. — 
• 

6. Constantino Dutra Rutter, Capitao do matto morador nesta Villa de 
Barcellos de idade que disse ser de outenta annos pouco mais ou menos 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos, em que pôz sua mao direila, 
e prometteo dizer a verdade do que soubesse e Ihe fosse perguntado. 
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E sendo pcrguntado elle testemunha pelo conteudo no Aulo e Memo- 
ria a ella junta que tiido llio foi lido e declarado disse que elle teste- 
munha em razAio de vir para esta Capitania, e Rio Negro pelos annos de 
mil setecentos e vinto e cinco, sabia que ja nosse tempo o Rio Branco de 
que se trata na Memoria estava senhoreado pelos Portuguezes que a elle 
tinhdo feito expediçoens a resgatar escravos, e fazer descimentos, e que 
o Capitîlo Francisco Ferreira do Pard, havia jâ muitos annos que no 
mesmo rio fazia entrada, e depois délie observou elle testemunha as 
expediçoens que aquelle rio se fizerSo nas tropas de que forSo cabos 
Lourenço Belfôrte, em que elle testemunha entrdva, e depois na de Jozé 
Miguel Ayrcs que ambos mandardo Bandeiras ao dito Rio Branco, e que 
depois se conlinuou sempre pelos Portuguezes a navegar e extrahir drô- 
gas dos serloens daquelle rio, e dos mais que nelle dezaguâo sem 
duvida, ou disputa alguma, e que tudo o que na Memoria junta que Ihe 
foi lida se expreçâva, era verdade publica, e notôrio, e que elle teste- 
munha sempre o observou, e ouvio dizer por huma fama constante, e 
publica; e mais nSo disse, sendo que tudo Ihe foi perguntado por elle dito 
Doutor Ouvidor Intendente Gérai com quem assinou, e eu Pedro Jozé 
Pereira, Escrivâo da Ouvidoria Intendencia Gérai, que oescrevi. — Sam- 
payo. — Constantino Dutra Rutter. 

Assentada. 

Aos vinte e sete dias do mez de Abril de mil selecenlos e setenta e 
cinco annos nesta Villa de Barcellos Capital da Capitania de Sam Jozé do 
Rio Negro nas cazas da rezidencia do Doutor Ouvidor Intendente Gérai 
desta sobredita Capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo, ahi pelo 
dito Minislro forâo chamadas as festemunhas abaixo nomeadas, escrip- 
tas, e assignadas cujos nomes, ditos, idades, e costumes sâo os que ao 
diante se seguem de que fez este Termo, eu, Pedro Jozé Pereira, Escri- 
vâo que o escrevi. 

7. Indio Alberto Parente do lugar de Carvoeiro de idade que mos- 
trava ser de quarenta e cinco para quarenta e seis annos pouco mais ou 
menos testemunha jurada aos Santos Evangelhos em que pôz sua mâo 
direita, e promelteo dizer a verdade do que soubesse, e Ihe fosse per- 
guntado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo conteudo no Auto, e Memo- 
ria a elle junta que Ihe foi lido, e declarado disse que era verdade tudo o 
que se relatâva na dita Memoria que Ihe foi lida, por quanto elle teste- 
munha era Indio da naçâo Paraviana, e natural do rio Branco do seu 
braço chamado Uraricoéra donde fora descido pelo Capitâo Francisco 
Ferreira na idade de dez para onze annos, e que sempre vira que os Por- 
tuguezes navegarào aquelle rio athc a grande distancia sem contradiçâo 
alguma, e mais nâo disse, sendo que tudo Ihe foi perguntado por elle 
dito Doutor Ouvidor Intendente Gérai com quem assignou com huma 
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como na Memoria se relata, das quaes elle lestemunha observou aigu- 
mas por se achar nesle rio; e mais n5o disse sendo que tudo Ihe foi per- 
gunlado por elle dilo Doutor Ouvidor Inlendenle Gérai com quem assi- 
gnou : E eu, Pedro Jozé Pereira,Escrivao da Ouvidoria Intendencia Gérai, 
que escrevi. — Sampayo. — JoSo Nobre da Silva. 

10. Capitao Paulino da Silva Rego, direclor da Villa de Thomar de 
idade que disse ser de sessenla e quatro annos pouco mais ou menos 
testemunha jurada aos Sanlos Evangelhos em que pôz sua mSo direila, 
e prometteo dizer a verdade do que soubesse e llie fosse pergunlado. 

E sendo perguntado elle testemunha pelo conleudo no Aulo alrâs 
declarado e Memoria aellajunla disse que tudo aquillo que narrava na 
Memoria que Ihe foi lida era verdadeiro por quanto vindo elle testemunha 
para esta Capitania e rio Governando o Eslado do Para Joâo de Abreo 
Castello Branco que séria pelos annos de mil setecentos e trinla e nove 
na tropa de guerra que o mesmo General mandou a este rio Negro 
comandada por Lourenço Belfôrte, digo tropa de resgates entâo observou, 
e prezenciou elle testemunha que jd se achava descuberto, e senhoreado 
pelos Portuguezes o rio Branco, de que na Memoria se tracta tendo-se 
ao mesmo feito varias expediçoens a resgalar, e descer Indios para as 
nossas povoaçoens, e a fazer outros negocios no mesmo rio; e a elle 
testemunha de tudo deu cldra noticia o CapitSo Francisco Ferreira mora- 
dor na povoaçâo de Aracary, hoje chamada Carvoeiro, e que fica fron- 
teira à boca do Rio Branco, o quai Capitao ha muitos annos que jà tinha 
feito as entradas naquelle rio, e depois conlinuou nas mesmas, e que na 
mesma ocaziâo da Iropa de Belfôrte se fez huma expediçao ao dito rio 
Branco de que foi cdbo Francisco Xavier de Andrade, e subio muito 
assima do dito rio, e expedio Bandeiras do arrayal em que se cito-ou (sic) 
as quaes correrao o rio, e suas margens alhé coazi as suas cabeceiras 
como na volta da dita expediçao o dicerao a elle testemunha as inume- 
raveis pessoas, brancos, e Indios que na mesma forao; e dahi por diante 
continuarao sempre as expediçoens annualmente a fazer resgates e des- 
cîmenlos de Indios, a extrahir generos dos sertoens daquelle rio, a fazer 
pescarias, e manteigas no mesmo, o que elle lestemunha observou 
sempre por se achar aqui neste Rio Negro desde o dilo anno de mil sete- 
centos e trinta e nove athé ao prezente, sendo constante sempre, e sem 
contradiçâo alguma, nem duvida que o dito Rio Branco sempre esteve 
desde tempo immémorial no dominio e pôsse, da Corôa de Portugal, e 
mais nao disse, sendo que tudo Ihe foi pergunlado por elle dito Doutor 
Ouvidor In tendente Gérai com quem assinou; e eu Pedro Jozé Pereira, 
escrivâo da ouvidoria intendencia gérai, que o escrevi. — Sampayo. — 
Paulino da Silva Rego. 

E logo no mesmo dia, mez, e anno atrdz declarado no escriplorio de 
mim Escrivâo abaixo nomeado faço estes Autos de Inquiriçam de teste- 
munhas ao Doutor Ouvidor Intendente Gérai desta Capitania Francisco 
Xavier Ribeiro de Sampayo para nelles dar seu despacho como parecer 
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parecer se podem precizar; e mandarâ V. S*, logo ahi recollier das 
cachoeiras o capitao engeaheiro Filippe Slurm (se nisso nao coasiderar 
inconveniente) para ser elle o que va delinear a delerminada fortificaçao, 
e escolher a situaçao, que para ella se julgar mais propria, e intéressante, 
que considero sera a da junçaodos dous rios, ou braços Uraricûera e 
Tacutù, como mais nalurala prevenirmo-nos contra os intentos e insultos 
de huns e outros vezinhos; ficando porem sempre a fortaleza dominando 
por toda a parte, e de nenhuma dominada, no que deve haver a maior 
attençao, como circunstancia de que inteiramente dépende a sua boa 
defença, e eonservaçao. 

A dila fortificaçao se deve, por ôra, unicamente reduzîr a qualidade 
de obra pouco dispendioza, e que s6 baste a cobrir, e defender a Guar- 
niçâo, que alli se determinar, mais prezentemente, por nos segurar-mos 
na nossa posse, e alalhar-mos os passos dos vezinhos confinantes do que 
por esperarmos, e se recear délies alguma invazao. 

V. S*, delerminarâ os Indios precizos a obra e a conslruçao dos 
quarteis, que tambem juntamente, e dentro da referida fortificaçao, se 
devem eslabelecer, para os officiaes e soldados da sua guarniçao; e daqui 
farei por remetter algumas peças de arlelharia, e as muniçoens, que me 
for possivel separar, entre as pouquissimas, que existem nestes Armazens 
Reaes. 

Deverao logo cuidar em estabelecimento de rôças, para se segurar a 
subsislencia do destacamento ; e sera esta tanto mais facil, se se acharem 
jâ feitas as ditas rôças, entre os Indios naturaes, e se se estabelecer com 
elles a amizade e aliança, em que muito se deve cuidar; pois que tambem 
assim nao sera necessario intreter alli hum compétente numéro de Indios 
das povoaçoens desse rio, para o serviço e sustentaçao do Destacamento. 

A seu tempo, e conforme as mais individuaes e pozitivas infor- 
maçoens, que nos vierem daquelle territorio, se deliberard sobre a sua 
maior povoaçao; e tambem sobre a introduçao do gado vacum e cavallar 
naquellas campinas, sendo ellas da produçao e bondade que se entende. 

Todas estas dispoziçoens, porem, deve V. S*, conservar em hum 
inviolavel segredo, adiantando, comtudo, e dispondo as couzas, na forma 
do projectado dizignio, sem declarar os fins, pois que sendo assim 
precizO; para que senào possa passar algum avizo aos Hespanhoes do 
novo estabelecimento, eu mesmo pratico aqui aquelle systema, sem por 
ora ter manifestado a miiiha expressada rezoluçao. 

A juslificaçâo da nossa posse, a que V. S*, mandou procéder pelo 
doutor ouvidor gérai, foi muito bem determinada, sem embargo da sua 
constante notoriedade. Antes de que aquelle instrumento me seja 
remettido, deverâ ficar régis tado nos livros da Caméra e mais partes 
dessa villa, que a V. S* parecer; para que deste modo se fique perpe- 
tuado conhecimento da extençâo, e limites dos Reaes Dominios de Sua 
Mag*'. por aquella parte do Rio Branco. 

Os prezos, que V. S*, remetleo, aproveitando-se do descuido dos 
conductores, se sublevarao contra estes na mesma canoa, em que 
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vinhSlo, maltratando muito ao cabo de esquadra, mafando hum soldado, 
e ferindo outro gravemente, de forma, que foi precizo ficar em caminho, 
e se recea, que nfto escape. Nesta pendencia cahio ao mar, ou o deitarao, 
G tambor, que vinha por dezertor; e como tinha ferros aos pés, senao 
sabe se se afogou, ou se se escapou; pois dizem, que mais sent^o vio, 
sendo de noute aquelle acontecimento. Os outros prezos chegar[lo, e se 
ficâo processando os aggressores do dilo atlentado, para brevemenle se 
casligarem, conforme o seu merecimento. 

Tambem chegou o eslrangeiro Gervazîo Leclerc, que V. S*, com os 
dilos prezos me remetleo. Deos guarde a V. S*. — Pard, a 17 de Maio 
de 1775. 

P. S. — Lembra-me prévenir a V. S*, que se a projectada fortificaçao 
senSLo poder construir lanto acima, como se pertende, por Ihe obslar 
algum embaraço, se fard logo, que para baixo se reconhecer compétente 
situaçâio; mas quanto mais em cima ficar, fanto mais nos segurard na 
nossa posse. 

Sflr. Joaquim Tinouco Valente. 
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De Joào Pereira C aidas ao Governador do Rio Negro communkando a 
partida de um destacamenio de tropas sob o commando de uni capitào e 
dando-lhe inst?'ucçOes para expellir do Rio Branco os Hespanhôes, — 
5 de Julho de 1175. 

Em consequencia do que a V. S*, avizei por carta de 17 de Maio do 
prezenle anno, faço agora partir desta cidade o capitao Domingos Franco 
com o destacamento de cincoenta e (antos homens, que o acompanhao, 
entre officiaes e soldados, e constardo a V. S*, das guias, que se Ihe 
devem aprezentar, expedidas pelos comandantes dos respectivos regi- 
mentos; e suppondo, que pela anticipada ordem, que a V. S*, adiantei, se 
poderao achar promptas todas as precizas dispoziçoens, para a expedîçao 
do Rio Branco, fard V. S*, que ao sobredito destacamento, se ûna tambem 
desse, alguma porçao detropa, seassimlhe parecer conveniente; e fazendo 
tudo embarcar, nas compétentes canoas, com o provimento de manti- 
mentos, de muniçoens de guerra, ferramentas, e ajuda de Indios, que 
considerar precizos; mande promptamenle prizionar o pequeno numéro 
dos quinze Hespanhôes, que segundo as informaçoens do dezertor Ger- 
vazio Leclerc, se suppoem estabelecidos no dito Rio Branco, do Real 
Dominiode Sua Mag*. Fidellissima ; prevenindo V. S*, a este fim todas as 
ordens e instrucçoens convenientes, ao sobredito capitao Domingos 
Franco, ou a outro qualquer officiai, que na falta, ou impossibilidade 
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(laquelle, V. S* eleger, para commandar a acçâo; ou encarregando-a ao 
capitao engenheiro Filippe Slurm, se assim melhor Ihe parecer, e o tiver 
feîlo descer das caclioeiras, como, condîcionalmente, a V. S*, insinuei ; 
prevenindo mais V. S*, que haja a maior eautella, em que se prezionem 
todo os referidos Hespanhoes, sem que nenhum se escape ; e que lodos 
sejâo transporlados a essa villa, corn igual eautella, para que sem nenhum 
fugir, e se poder passar os dominios de Ca Stella, pela nossas fron- 
teiras, sejâo promplamenle aqui remetlidos, afim de se transporlarem 
â nossa Corte, pela primeira embarcaçao, que desle porto a ella se 
dirigir. 

Quando, porem, aconleça que o sobredito estabelecimento se tenha 
augmentado com algum novo soccorro de Hespanhoes, que sem ser 
corpo superior ao nosso, difficulté, (odavia, o intento de se fazer todo 
prizioneiro; neste cazo, deve o commandante do nosso intimar ao dos 
Hespanhoes, que immediatamenle se retirem aos dominios do seu Sobe- 
rano; fazendo-o, com effeilo, assim execular, a força das armas, se do 
oulro modo, senfio poder conseguir, e os taes Hespanhoes insistirem, 
cm nêlo abandonar o mesmo estabelecimento, a que injusta, e atrevi- 
damente se animarSo. 

E quando, por diverso acazo, que nao he a prezumir, e a esperar, 
aconteça, que alli se encontre com hum corpo muito superior em numéro, 
e em força, que prudentemente se reconheça ariscado o projecto de 
alacar-se; nestes termos, levarâ ordem o comandante do nosso corpo, 
para suspender a marcha, e se intrincheirar na parte mais cômoda, e 
vantajoza, que assim se reconhecer, dando logo parte a V. S*, para o 
soccorrer com mais tropa e gente; ou para a mim recorrer, se as cir- 
cunstancias, que se aprezentarem, o (izerem assim indispensavel, a 
(im, de em todo o cazo, se desalojarem aquelles méos vezinhos, e se 
conservarem délies illézos, os mesmos Reaes Dominios do nosso Sobe- 
rano. 

Conseguida, pois, a acçao com a felicidade, que eu me esperanço, 
se deve immediatamenle cuidar na fortificaçao, que na minha referida 
ordem, détermine! a V. S*^. de fazer erigir na parte, que mais vantajoza 
se reconhece-se ; dando-se-lhe logo principio e procurando-se concluir 
com a maior brevidade, que for possivel; destinando-lhe V. S*, huma 
compétente guarniçao, e o numéro de Indios, que julgar precizos; prin- 
cipalmente, em quanto a obra durar; fazendo V. S*, praticar no mais, as 
diligencias, que Ihe tenho prevenido; e dando-me de tudo conta, para me 
ser prezente, e eu o fazer igualmente à Corte, como he da minha obri- 
gaçao. 

Concluo esta, Bnalmente, ajuntando a incluza relaçao das pequenas 
pessas de artelharia, sua palamenta, polvora, e muniçoens de guerra. 
que apenas pude separar ao destino da sobredita diligencia, e de se 
montarem as ditas pessas, na referida fortificaçao, depois de tudo se 
carregar, e se pôr na dévida arrecadaçao ; parecendo-me alids, hum 
compétente fornecimento ao proposto fim ; e reconhecendo, que para o 
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acaulelar aquella fronleira corn a determinada Forlificaçïlo; e segurar 
com meu cuidado, a exlençâo de todos os Reaes Dominios, que El Rey 
Nosso Senhor se servîo, e me fez a honra de confiar-me. 

Eu darei conta a V. Ex'', de tudo o mais, que se obrar, e acontccer aos 
sobreditos respeitos ; porem desde jâ repilo em suplicar a V. Ex'', naô s6 
a artelharia de bronze, armamentos, e muniçoeus de guerra, que em 
muitas occazioens lenho pedido ; mas tambem de mais alguma porçao de 
boas pequenas péças de ferro, e de ballas compétentes, para se applica- 
rem as différentes partes fronteiras da referida Capilania, que summa- 
mente as precizito, ao fim da sua defença e de se segurar a sua conser- 
vaçSo, que de outro modo se arriscâo, e poem na perigoza contingencia, 
que V. Ex*, evidentemente comprehenderd. Deos guarde a V. Ex*. — 
Pari a 13 de Julho de 1775. 

111"^ e Ex'"^ Senhor Martinho de Mello e Castro. 
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Do Capitào Stunn a Joaquim Tinoco Valente^ dando conta da apprehensào 
de um sargento e doze soldados hespanhoes no logar chamado S. Joàn 
Bapiista e das providencias lomadas para embaraçar o passo tanin 
aos Hespanhoes como aos Hollandezes. — 18 de Novemhro de 1775. 

IIl"''. Snr. Governador. — Em 14 do corrente cheguei ao sitio cha- 
mado S. Joâo Baptista, aonde achei aquartelados hum sargento com doze 
soldados, cujos aprezionei, conforme as respectivas ordens de V. S*., e 
no mesmo tempo se tomou conta de tudo que se achou pertencente il 
Fazenda de Hespanha, como V. S*, pode ver da relaçSo junta. 

Depois de feita esta diligencia, me manifestou o dito sargento, que 
no Rio Tacutû, entrera hum cadete com vinte e seis soldados escolhidos, 
e trinta Indios com nove embarcaçoens, e quatro peças pequenas, para 
descobrîr a Lagoa dourada, ou minas ; para cujo effeito levao mineiros, 
pilôtos, marinheiros, e mais artificios uteis, para similhantes descobri- 
mentos. 

Manifestou mais o dito sargento, que doze dias de viagem para cima 
do quartel de S. Jo5o Baptista, se acha a povoaçao de Santa Roza com 
quatro soldados, e doze cazas; e como me achei com poucas farinhas, e 
altendendo d grande escolta do Rio Tacutii, nao me quiz exporter algum 
encontro com os ditos se tiver a tropa dividida, cazo, que mandasse por 
hum destacamenlo, buscar os que ha em Santa Roza. 

Volteî no mesmo dia com toda a tropa do lugar de S. Joao Baptista, 
para occupar, e embaraçar a bocca do Rio Tacutù, importante para 
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embaraçar os passos aos Hespanboes, como lambem aos Holandezes, em 
cuja bocca pertendo fabricar a fortaleza. 

terreuo nao hc do melhor, porem como he importante, se deve dis- 
pensar os mais incomodos. 

Amanhâa faço marchar o Alferes Joze Agostinho Diniz, para con- 
duzir d prezença deV. S*, os prezioneiros hespaiihoes; participo mais, 
que em 15 do corrente na volta, topou a canoa de coberla em huma 
pedra, que se fez em pedaços o casco por ser todo podre; nesta alagaçâo 
hiâo morrendo quazi dous Hespanhoes por cauza dos ferros, e ficou a 
dita canoa no fundo; e nesta infilicidade se perdeo alguns cincoenla 
aiqueires de farinha; as ouïras duas canoas grandes tambem estiverao 
por vezes alagadas, peias topadas que lem dado nas pedras, que todo o 
rio esta cheio délias. 

V. S*, me soccorra com farinhas; dez barriz de polvora, e chumbo 
grosso para caçar; ainda que ha peixe, comtudo ha occaziâo de falhas, 
ou expediçoens, em que irremediavelmente se ha de gastar. 

Gentio com que lenho tido pratica, me manifestao serem todos 
gostozos da nossa vinda, e me acompanhou hum Principal para prezen- 
ciar aprezionar os Hespanhoes, e (icou muilo satisfeito, e contente de se 
verem livres délies, que os tinhâo por maiores inîmigos; poderei desco- 
brir nas suas povoaçoens roças para comprar, e fazer farinhas, que em 
outra occaziao darei a V. S*, maior certeza se ha roças, ou nao. 

He justo que venha com o soldado Miguel Jozé o Indio Pedro do lugar 
de Jaû, para puxar os sens parentes para a margem do rio formar huma 
povoaçâo. 

He o que com a pressa participo a V. S*, que Deos G^ m», ann^. — 
Bocca do Rio Tacutu, 18 de Novembro de 1775. 

De V. S*, subdito mais obedienle. 

111™<>. e Ex'"». Sr. Joaquim Tinouco Valente. 

FILIPPE STURM. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Do Capitào Siunn a Joaquim Tinoco Valente dando conta da sua diHgen- 
cia para alcançar noticias certas dos Hespanhoes e peryuntando se deve 
aprisionar ou expellir do territorio a tropa hespanhola. Remette um 
mappa-borrào do Rio Dranco, — 19 de Novembro de 1775. 

lU™^. Snr.Governador. — Em cinco de Outubro entrei seguido de toda 
a tropa pelo Rio Branco, navegando neste grandiozo rio com a pressa pos- 
sivel, buscando os canaes para as canoas grandes, pelo muito vazto que 
estava o rio, navegando ora remando, ora com varas, que causou ser a 
viagem mais demoroza; em 22 do dilo mez cheguei à caclioeira grande. 
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semprc foi prcci/o dcscarregar as canoas grandes duas vezes, e as pe- 
quenashuma vcz; ncsla diligencia se gaslou très dias; prosegui continuar 
a vîagem para o Rio Tacutû. 

Em 29 do dilo cheguei ao Igarapc, no quai o alferes Jozé Agostinho 
Diniz levé pratica com aquelle Genlio no anno de 66; e para alcançar 
notîcia certa dos Hespanhoes, mandei ds campinas o tenenle Thomé 
Ferreira de Souza com vinte soldalos, e Irinla Fndios, para pralicar com 
mesmo Gentio; voltou no seguinte dia pela falta de mantimento sem 
encontrar pessoa alguma, porem conlinuando o soldado Miguel Arcangelo 
com mais seis soldados, eos Indios praticos do lugar de Carvoeiro, acha- 
rao duas aldeas de Gentio, que ficarSo mui satisfeitos com a nossa vinda. 

Conduzio o dito soldado depois da pratica feita dous Principaes â 
minha prezença, cujos animei, e seus vassalios com facas, e os dous Prin- 
cipaes vesti com caniiza, e calçao; nesta diligencia se gastou seis dias; 
alcancei délies a certeza do lugar aonde seachavSo aquartelados ; porem 
nao a quanlia délies, ou a certeza de fortaleza, sô sim me certificarflo, 
que no Rio Tacutû andavao cinco canoas com huma peça pequena, de 
cuja nolicia mandei ao alferes Joze Agostinho com vinte e cinco soldados 
em quatro canoas com as duas peças pequenas procurar os ditos piratas; 
mas como em dous dias que marchou pelo rio n9lo alcançou certeza, se 
recolheo a tropa, julgando que se tinhâo jà retirado ao lugar de S. Jo9lo 
Raptisla. 

E nesta suppoziçilo marchei com toda a Iropa para chegar com abrevi- 
dade possivel pelo rio acima, alhé o lugar donde prezionei em 14 de No- 
vembro, e no mesmo dia voltei pela certeza, que me deo o sargento Hes- 
panhol da tropa, que se achava no Rio Tacutû, e para embaraçar a sua 
idéa, me resolvo povoar a dita bocca do mesmo rio, para os obrigar na 
sua rclirada manifestar a diligencia, que tiverem feito, e depor tudo, como 
tambem o Gentio, cazo que elles vierem com qualquer descimento. 

De V. S*, espero nova instrucçao,respectiva a esta tropa, se eu hei de 
prezionar, ou intimar a que se retirem aos dominios do seu Soberano. 

Remetto hum mappa deste rio, que vai sô em borrao, para V. S*, ver 
a grande extensao que tem, e os infînitos rios, que com suas agoas fazem 
engrossar as suas correntes; he bastantemenle abundante de peixe, e tar- 
tarugas, como tambem Aves; lem excellentes campinas para gado, e pelas 
terras altas entre as campinas que me parecem mesmo terras da Europa, 
e me parece, que hao de dar trigo, e vinho; he huma conçolaçao ver de 
hum alto os taboleiros de campina, e as terras altas, quanto se pode estender 
a vista. 

V. S*, mande-me mais soldados, para expulsar deste rio os Hespanhoes 
de todo; elles jà fazem conta ser este rio délies; tambem he necessario 
hum tambor, que sera hum dos cazados, nao sendo o Grifo. 

He necessario que venha a polvora, e tudo o mais, que relata a relaçao 
junta, que assim precizo para conservaçao dos Dominios de Sua Mag®. e 
para povoar este grande rio, que segundo o que promete o Gentio, pode 
baver muitas povoaçoens. 
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de El Rei Nosso Senhor, da naçdo licspanhola, acompanhados de segunda 
carta, mappa, rclaçôes, e mais papeis, que se Ihe achardo, e remelto a 
V. Ex'', na mesma conformidade sem diminuiçao alguma, para V. Ex*, 
ver, sendo de ludo encarregado o dilo alferes, para tambem melhor 
informar a V. Ex'', porque ludo prezenciou. 

A diligencia athé o prezentc lem mostrado felîcidade, aînda que con- 
tra meu gosto o ficarem os quatro soldados Hespanhoes na povoaçflo 
mais acima, que dizem dista doze dias de viagem; por cujo molivo 
ordeno ao sobredilo cômandante, que com toda a diligencia os faça 
prender, e remelter, estranhando-lhe o perder tempo nesta execuçâo sem 
embargo da defeza, que para isso me reprezenta; e assim mais Ihe 
ordeno procéda com todos os que entrarao pelo Rio Tacutû, quando a 
sua Ventura, ou infelicidade os conduza à bocca daquelle rio com o des- 
tino de se recolherem, e darem os avizos que nos nao convém, prati- 
cando igoalmente com todos os que imaginarem explorar, e conhecer 
daquelle rio, ou outro qualquer dos Reaes Dominios do nosso Soberano. 
— Rarcellos, 3 de Dezembro de 1775. 

III'"^. e Ex"*°. Sftr. Joao Pereira Caldas. 



JOAQUIM TINOUCO VALENTE 



(Copia da Ribl. Nac. da Lisboa.) 



K 



De Tinoco Valenle a Marl'mho de Mello e Castro informando-o da expe- 
diçào do Cajniào Stunn ao Rio Branco e da apprehensào dos Hes/m- 
nhôes que se achavam estabelecidos quatro dias acima da bocca do Ta- 
cutû. — 8 de Dezembro de 1775. 

III""®. e Ex"*"*. Senhor. — Deliberando os Hespanhoes ambiciozamenle 
com menos polilica, c injusta razâo apossarse dos dominios do nosso 
amabclissimo Soberano ; estabelecendo-se, e forteficando-se nas margens 
do Rio Branco : A primeira noticia que obtive daquelle procedimento, 
dei conta ao meu General; daonde recebi as prudentissimas ordens, e 
soccorros para atacar, e prizîonar todos os que da dita naç&o, ou de 
outra qualquer se encontrassem naquelle rio. 

Com a mais prompta obediencia, e sem perda de tempo, me propus 
a dévida execuçâo de todo o ordenado; e tendo a felicidade de fazer pri- 
zionar, sem pcrda de huma so balla, doze soldados e hum sargento, que 
da referida naçâo se achavâo forlificados, e estabelecidos qualro dias 
assima da boca do Tacutû ; os remeti em continente ao meu dito General, 
com todas as mais nolicias que pude adquirir naquelle dito rio. que 
parlicipo a V. Ex*., para o fazer prezente naReal Prezença de Sua Mag*., 
refirindo-me atudo o que tenho exposto ao s bre dito meu General, na 
certeza de que aquelle o tem feito, e fas ao mesmo Senhor pelo seu Real 
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por terra très dias athé a Villa de Barcelooeta, que esta sobre o rio 
Paramussi ; e desta Villa alhé a cabeceira do dito rio, gastâo dous mezes, 
por cauza demuitas cachoeiras, e correnteza. Dalli sobem as Serras por 
terra, para chegarem as cabeceiras do Rio Branco, e pelo dito rio abaixo, 
athé lugar de S. Joâo Baptista gaslasse hum mez ; e isto em cascas de pào, 
por cauza de muitas cachoeiras, e pedrarias, que sâo obrigados a passar as 
canoas com cordas com a popa para baixo, e impossivel conduzirem arte- 
Iharia grossa : De todo este inconveniente rezultarâ, que vendo elles a 
nossa força, e estabelecimento, desvaoecerâo as diligencias do seu esta- 
belecimento nés te rio. 

He muito necessario, que V. S*, mande fornecer o armazem desta 
Forlaleza com hastantes ferramentas, e ferramentas de canoas , que o 
gentio jà me requerem para o seu estabelecimento sobre as margens do 
rio, que necessariamenle hâo de ter canoas; assim mais quioquilharia, 
e principalmente missanga. 

Faço recolher o capitâo Lourenço Alves, cujo vai com baixa no Beal 
Serviço em 28 de Novembro por doente ; e ao dito acompanhâo os mais 
Indios doenles, como V. S*, verâ na relaçâo junta. 

Tambem se recolherâo para a sua povoaçâo, o Principal Jacob de 
Souza e o Alferes Angelo da Cruz, por se acharem doentes. A canoa em 
que vai o capitâo Lourenço, he do Principal Sebastiâo de Souza, de 
Poyares, e se houver occaziâo venha a dita canoa, que sâo mui precizas. 

He o que se me offerece participar a V. S*, que Deos guarde muitos 
annos. — Bocca do Rio Tacutû 28 de Dezembro de 1775. De V. S*, sub- 
dito mais obediente. 

m'"^ e Ex"^ Sr. Joaquim Tinouco Valenle. 

FILIPPE STURM. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 

M 

Do Capitâo Sturm a Tinoco Valente, annunciando a remessa dos deser- 
tores hespanhoes com a relafào dos sens armamentos, e notando que 
sera prejudiàal toda demora na expulsào do Code te D. Vicente 
Dias de la Fuente. — 1"" de Janeiro de 1776. 

111°^**. Sûr. Governador. — Faço marchar o sargento Francisco Antonio 
accompanhado de quatro soldados para escoltar osdesertores hespanhoes, 
cujos vâo em ferros, para maior cautella, por serem os soldados preci- 
zos nesta Fortaleza ; e pela mesma razâo nâo vâo mais soldados nesta 
escolta. Pela relaçâo junta verâ V. S*, as armas, que os ditos entrega- 
râo, que tudo deve fazer entrega o sobredito sargento. 

Os mesmos desertores confessarâo, que o Cadete espéra ser reforçado 
concideravelmente por hum Alferes com tropas, para efectuar o estabe- 
lecimento do Rio Branco, Tacutû, e todos os mais rios, e que vinha da 
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athegoia nao coustara a V. S*, o conlrario, e nisto farei particular cstudo 
de conservar tudo em paz : o mesmo cuidado lem o Tenenle Thomé 
Ferreira de Moraes, que lie fiel camarada, e muito aclivo para qualquer 
occaziâo, que estou muiio satisfeito de o ter ao meu lado, nas occazioens, 
que certo havemos 1er para limpar totalmente estes rios dos Hespa- 
nhoes; e mui juslo a determinaçâo de V. S*, remetelos em ferros â pre- 
zença de V. S'', porque s6 assim se limparà; e a Corte de Hespanha tanto 
rezolverâ sobre materia de quarenta, como de quinze homens preziona- 
dos; e me persuado, que estadiligencia seja do Senluriâo Governador de 
Anguslura, e a Corte nâo sera sciente desle estabelecimento nos domi- 
nios de Sua Magestade Fidellissima. 

Tem adoecido soldados, e bastantes Indios, estranhando os muitos 
ventos, que de dia, e de noile sem cessar, soprâo com bastante frio, por 
esta razâo remelto os Indios incapazes por cauza de molestias, e que por 
ora bastâo sessenta Indios para a obra da Fortaleza, e Pesqueiro, o quai 
mandei estabelecer em cima da cachoeira grande em huma ilha, aonde 
de huma parle, e da outra ha lagos aonde na chêa sempre ha de baver 
tartarugas, como agora, parasustento do composto deste destacamento. 

As delerminaçoens de V. S*, respectivas a dispendio de farinhas, 
mandei fazer huma medida de raçâo, para muniçoar todos os dias os 
soldados, e Hz aexperiencia de hum paneiro, que rendeo Irinta e quatro 
raçoens; pela medida, que para este eiTeito veio do armazem dessa Villa, 
muniçoou-se destas trinla e qualro razas, que rendeo o paneiro trinla e 
oito praças, que se muniçoarâo seis ilespauhocs. 

Raçoens quarenla e quatro pela medida mais diminuta; à vista desla 
expericncia, sempre diariamente se avança pela medida mais dimiuuta 
onze raçoens, que em trinta dias fazem oito alqueires, e dez raçoens em 
trinta e oito homens. 

Ao prezente estou armando quatro canoas, para poderem jogar nas 
suas proas peças de artelharia prevenindo a vinda destes Hespanhoes, 
para ter promplas estas canoas para os aprezionar ; estou Talto de 
canoas pequenas, que he mui necessario fazerem-se, e ter neste porto 
bastantes para tudo o que se mover. 

Os quarteis desta Fortaleza he muito precizo serem cobertos de telha, 
parecendo a V. S*, que se faça neste sitio, nâo falta barro, e bom ; e sera 
precizo vir o Pedr"*. Jeronimo para fazer o forno ; e tanto que elle estiver 
acabado, se recolheré para essa villa. 

A Fortaleza vai feita de pedra, e barro, que tenho alguns soldados 
meios Pedr'*^ e Carpinlr"**. tambem o sâo, com que se ha de remediar a 
obra. 

He o que se me offerece participar a V. S*, que Deos guarde muitos 
annos. — Bocca do Rio Tacutû, 1**. de Janeiro de 1776. De V. S', subdito 
mais obediente. 

111"° e Ex"". Sr. Joaquim Tinouco Valente. 

FILIPPE STURM. 



DE ORIGEM PORTUGUEZA. 127 

Relaçào don Hespanhoes que vierào desertados, e armamentos, 

que pertencê a cada hum. 



Ventura Quoche . 
Thomas Bogarim 
Bazilio Antonio . 
Nicolâo da Silva . 

Joào Luiz . . . . 
Cornelio Qués . . 

Serrote 

Pedaço de Cabo . 



1 Arma de fogo 

1 Bacamarte 

i Arma de fogo 

1 Arma de fogo, e 

i Bacamarte 

i Arma de fogo 

1 Arma de fogo 

1 ficou nesle Armazem 

1 ficou neste Armazem para se mover 
a Artelharia com elle. 

Bocca do Rio ïaculû, 1^. de Janeiro de 1776. 

FILIPPE STURM. 

Relaçào das ferramentas^ e mais quinquilharias para fornecimento 

deste armazem . 

Cem machados 
Cem ferros de cova 
Cem fouQes 

Vinte e qualro ferros de canôa 
Vinte e qualro enxôs lortas 
Cincoenla verrumas de meîa caverna, e cabrdes 
iMii veronicas 
Qualro duzias de lizouras 
Qualro du/ias de navalhas 
Qualro duzias de espelhos 
Qualro maços de missanga 
Duzentas facas 
iMeia arroba de asso. 

Tudo para o novo estabelecimento da Genlilidade desles Rios. — For- 
laleza de S. Gabriel do Rio Branco, 2 de Janeiro de 1776. 

FILIPPE STURM. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N 



De Joào Pereira Caldas a Martinho de Melln e CaslrOj infonnaudo sobre 
a apprehensào de treze Hespanhoes no Rio Rranco, e remet tendo copia 
da justificaçào dn posse do Rio Negro. — 4 de Janeiro de 1776. 

111"^. e Ex"™"*. Senhor. — Por nolicia anticipada, que me lem aqni 
cbegado, me consla que no Rio Branco forfto aprehendidos Ireze Hes- 
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panhoes, dos que alli se tinhaO vîndo estabelecer, conforme a depozîçSo 
do dezertor francez Gervazio Lcclerc, que com a remessa do dito dezertor 
tive a honra de participar a V. Ex*, no regresso da charrua Nossa Senhora 
(las Menés j partida deste porto em 29 de Julho do anno proxîmo passado. 

A todo o instante estou esperando que cheguem a esta cîdade os 
sobreditos Hespanhoes aprehendidos, e com elles os avizos do Governador 
da Capitania do Rio Negro, para a V. Ex*, poder înformar com a dévida 
cerleza do que passou naquella diligencîa, em que havendo todo o 
bom successo, quanto â referida aprehençâo, ouço que houvera descuido 
da parte do Commandante da tropa, em nao seguir a aprehender mais 
quatro Hespanhoes, que a dislancia de couza de qualro dias, para cîma, 
se achavâo siluados em oulro novo estabelecimento ; e que tambem pelo 
Rio Taculu dentro havia subido, em dizignio de exploraçoens, huma 
mais reforçada tropa dos mesmos Hespanhoes, que precizamente na 
descida se espéra que com a nossa se encontre, e que talvez por com- 
posta de vinte e quatro Hespanhoes, e alguns Indios, se rezolva a chocar 
com os nossos, muito em numéro superiores, e por isso a esperar em tal 
cazo, que seja da nossa parte a fortuna da acçfio. 

Ouço tambem, que de alguma noticia, que da executada expediç4lo 
para o Rio Branco, chegara aos Hespanhoes da fronteira do Rio Negro, 
pela parte dos estabelecimentos das cachoeiras, se tinha alli observado 
alguma demonstraçâo de desconfiança, que conforme os referidos avizos 
do Governador, que estou esperando, me sera provavelmente precizo 
acautelar nas suas consequencias, mandando dalli postar mais tropa, 
para rebater qualquer insulto a que se possSo animar aquelles vezinhos, 
em despique de se Ihe nao consentir a ambicioza e alrevida occupaçSo 
dos Reaes Dominios de El Rey Nosso Senhor. 

A esta serd junta a copia da Justificaçîïo feita na Capitania do Rio 
Negro sobre os fundamentos da pôsse de Sua Mag®. naquelles sens Reaes 
Dominios, da mesma parte do Rio Branco. Deos guarde a V. Ex*. — 
Para a 4 de Janeiro de 1776. 

111"*^ e Ex°^. Senhor iMartînho de Mello e Castro. 



JOÀO PER\ CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 





Carta de Joaquhn Tinoco Valente a Joào Pereira Caldas, acompanhando 
m carias, mappa, e relaçào de tomadia, que o Capitào Sturm Ihe 
enviou. — 20 de Janeiro de 1776. 

111"**. e Ex"«. Senhor. — Serve esta de acompanhar as Cartas, que me 
dirigio o Capitâo Filippe Sturm Commandante do Rio Branco, nas datas 
de 28 de Dezembro do anno passado, e 1** de Janeiro do corrente ; e 
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daquelles Reaes Doininios de Sua Mag®. Fidellissima; e que sendo V. S*. 
obrîgado a conservallos, e sustentallos lâo ilezos como se Ihe confiarSo, 
fora precizado a repelir huma tîlo injusla, e inesperada invazâo com a 
aprehençfto dos mesmos Ilespanhoes, que a effectuarSo ; os quaes lendo- 
os V. S*, remettido ao seu General com a participaçclo de tudo o acontecido 
se persuadia, que elle daria conta à Corle, para a respeilo dos referidos 
Hespanhoes obrarem consequencia das Ordens, que dalli se Ihe expedis- 
sem; e que outro sim, Ihes segura V. S*, que sem embargo do sobredito 
successo, nao ha da nossa parte inlento algum de rompimento, por essa 
fronteira; nem de se allerar, com elle, a boa armonia, em que felizmenfe 
se conservao os dous respectivos Soberanos, quando, como he a esperar, 
elles difos Hespanhoes se contenhao nos sens justos limites, e que con- 
trariamenle nSlo nos obriguem a defença natural, que, em lai cazo, se 
faria preciza, e indispensavel; acrescentando V. S* a estas expressoens, 
mais algumas de desembaraço militar, se as dos ordinarios ralhos 
Hespanhoes assim o requererem, e nao cm outro modo : E acrescentando, 
ainda mais V. S*, e concluindo, que no cazo de alguma duvida, ou per- 
tençdo, se devem as couzas remetter a decizâo das respectivas Cortes, 
para amigavelmente se obrar em consequencia do que entre ambas se 
ajuslar, e concluir, pelos sens compétentes ministros. Deos G®, a V. S*. 
— Para a 2 de Fevereiro de 1776. 
Sûr. Joaquim Tinouco Valente. 



JOÀO PER» CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Joào Pereira Caldas a Marlinbo de Mello e CaMro informando sobre 
os desiynios dos Hespanhoes e remettendo o mappa feito pelo Capitào 
Sturm. — 19 de Fevereiro de 1116. 

III'"'*. e Ex™"*. Senhor. — Depois de partida deste porto a charrua 
Nossa Senhora da Gloria, em seis de Janeiro do anno prezente; e depois 
deem carta que porella dirigi a V. Ex*. Ihe expôr a adiantada noticia, 
que me havia aqui chegado da aprehençao de treze Hespanhoes, que no 
Rio Branco, do Real Dominio de Sua Mag*". se acharao estabelecidos ; por- 
tou nesta cidade, com os ditos, o officiai encarregado do seu transporte 
e da remessa das carias do Governador da capitania do Rio Negro; das 
quaes, a da copia incluza e os papeis a ella juntos, manifestarao a'-V. 
Ex*, as primeiras rezultas daquella diligencia, e que ainda délia restava 
a praticar-se outro igual procedimento, com os outros poucos Hespa- 
nhoes, que para cima, e a dez ou doze dias de viagem do lugar de 
S. Joâo Baptista, se achavao similhantemente situados em outro novo 
eslabelecimento, que denominarao de Santa Roza ; e com a tropa, que 
havia entrado, e subido pelo Rio Tacutû acima, ou braço do Branco, 
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Iher^o, e tirarSo, as que comprehende a încluza relaçao, e conlém junta- 
mente o conhecimenlo que daquella entrega se expedio, para a Junfa 
da referidaCompanhia Gérai pertender, nessaCorle,a sua salisfaçSo, ou 
na mesma especie, ou a dinheiro, conforme Sua Mag**. houver por bem de 
determinar. 

Por outra parle, ao Governador da sobredila Capitanîa tenho nova- 
menle recomendado toda a cautella de vigilancia; e o evilar qualquer 
occaziao de ciume, que se possa cauzar aos referidos vezinhos, em quanto 
as cireunstancias, e o estado das couzas o poderem assim permitUr; 
inslruindo-o juntamenle na conformidade da caria, de que tambem com 
esta sera a sua copia, para o cazo, de que sobre aquelles successos, Ihe 
seja precizo responder a alguns dosGovernadores, ou Commandanles dos 
mesmos confinanles Dominios. — Deos guarde a V. Ex*. — Para a 19 de 
Fevereiro de 1776. 

Ilh^ e Ex°*^ Senhor Marlinho de iMello e Caslro. 



JOÀO PER». CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisbôa). 
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De Tinoco Valente a Joào Pereira Caldas remeltendo o Cadete e 20 sol- 
dados hespanhoes prisioneiros e relaçao da tomadia a elles fei la. — 24 de 
Fevereiro de 1116. 

IIh\ e Ex""*. Senhor. — Na dala de 6 de Abril do anno passado 
dei conta a V. Ex*, das novidades succedidas no Rio Branco, e partici- 
padas pelo eslrangeiro Gervazio Leclerc que remelti â prezença de V. Ex'. 
Na de 3 de Dezembro do dilo anno continue! o mesmo processo, remel- 
tendo a cargo do Alferes Jozé Agostinho Diniz doze soldados e hum 
sargento hespanhol, que se achav^o estabelecidos, e fortificados no dito 
Rio. Na de 20 de Janeiro do prezente, fiz terceira remessa a V. Ex*, de 
mais seis Hespanhoes, que tinhao deserlado da companhia do Cadete, 
que os governava na perlençâo do descobrimento do Lago dourado, 
eslando eslabelecidos entre o Genlio Macuxis nos Reaes Dominios de 
El Rey Nosso Senhor, estes a cargo do cabo de esquadra Jozé Antonio 
Franco. E na prezente conjunctura faço marchar o dilo Cadete e vinle 
soldados da mesma naçRo, reslo de toda a tropa incumbida daquella 
dita diligencia, com o que ficdlo ilezos aquelles rios desles infestadores, 
menos os qualro de que tive noticia se achâo eslabelecidos na povoaç9o 
denominada Sanla Rosa, com quem se nSLo tem praticado o mesmo por 
nâio permiltir o rio a prompla navegaçSlo, ainda que tenho indicios, 
que se relirarâo ou por conta da molestia, ou pelas noticias que tiverao 
do successo dos primeiros. 

D'estes vinle e hum, e das carias que se Ihe acharSo, e mais papeis, 
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De Joaa Pereira Caldas a Ma^iinho de Mello e Castro informando sobre 
a cheyada de seis Hespanhoes desertores remeltidos pelo Governador do 
Rio Negro. Envia tim mappa do Rio Branco e dos limites do dominio 
de CaMellay feito segiindo as noticias dadas por agnelles desertores. — 
^8 de Fevereiro de 1776. 

111"^. e Ex"*°. Scnhor. — Depois de em caria de 19 do correnle 1er 
referido a V. Ex*, os primeiros successos da expediçâo do Rio Branco, 
acresceo chegarem aqui mais seis Hespanhoes, que desertados da tropa, 
que havia subido pelo rio Taculû, me remelteo o Governador da Capi- 
tanîa do Rio Negro com a caria, e papcis, de que com esta serâo as 
respectivas copias, e de que V. Ex*, e de huma informaçâo, que lam- 
bem vai junla, e que nesta cidade mandei formalizar, se certificarâ 
de tudo o que mais tem occorrido daquella parte, e do progresso que 
havia feito a mesma tropa dos ditos Hespanhoes, segundo a depoziçâo 
destes ultimos, que desertarâo, e me vierâo remetlidos na sobredita 
forma, depoziçâo, que persuade bem o mizeravel estado a que ficavâo 
reduzidos os companheiros, e que ou deserlados, ou atacados da nossa 
tropa, nâo poderâo jd cauzarnos cuidado algum, quando ainda a rezistir 
se animem, contra o que he de prezumir, e esperar. 

Vai igoalmente copiado o segundo mappa, que da continuaçâo do 
Rio Branco, e dos sens immedialos confins dos dominios de Caslella, 
remetteo o engenheiro Sturm tâo sômente formalizado pelas nolicias, 
que Ihe subministrarâo os sobreditos desertores, e que por me nâo pare- 
cerem tâo cohérentes, como as que se conseguirâo dos primeiros Hespa- 
nhoes aprehendidos na situaçâo de S. Joâo Baptisla, julgo, que dalli 
para cima, se pode reputar por mais exacto o outro, que inteiramente 
mandei apromptar nesta cidade, e de que tratando jâ na minha referida 
carta de 19 do corrente, se distingue em principiar o seu titulo pelas 
palavras = continuaçâo do mappa do Rio Branco, e do seu confim do 
Orinoco = &c. 

Fico continuando no intento, e nas dispoziçoens de fazer inteira- 
mente evacuar todo o Rio Branco do resto dos sobreditos Hespanhoes, 
que ainda nelle exislcm; e quanto a estes ultimos, que vierâo desertados, 
e que como taes se me remelterâo : Rezolvo de praticar com elles o 
mesmo expedienle, que deliberei a respeito dos primeiros; detendo e 
demorando aqui lodosalhe chegar-me aigumadelerminaçâo de Sua Mag®. 
que melhor me capacité do que devo pralicar, em conformidade do seu 
Real agrado. Deos guarde a V. E\*. — Para a 28 de Fevereiro de 1776. 

lll"'^ e Ex"'^ Scnhor Marlinho de Mello e Castro. 

JOÀO PER*. CALDAS. 
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cadete Dom Antonio Lopes, com alguma Iropa, sendo mandado pelo 
Governador do Orinôco, as ordens do lenenle, Commandante de S. Vi- 
cente. 

Este cadele, depois de alguma dilaçâo em S. Vicente, foi enviado pelo 
dito Commandante para o Rio Parima, ou Branco, allié a situaçâo de 
S. Joâo Baplista; e no dia 24 de Outubro de 1775, saliio deste lugar des- 
cendo rio abaixo, e chegando a foz do Tacutù, entrou por elle acima, 
acompanhado de vinte soldados, e oilo paizanos, com trinta e tantos 
Indios, muniçoens de guerra, e quatro pequenas peças ou pedreiros; de 
cuja expediç^o se ignora athé o prezente o exito. 

Dis-sc porem, que o fim délia, e das mais, lie a descobrir a Laguna 
Doinadu] e que os Estabclecimenlos no Rio Parima, ou Branco, sâo diri- 
gidos a auxiliar aquella diligencia. 

Dénota. 

De Angusiura a Barcelonêtla, no Rio Paràua, très dîas por terra : De 
Barcelonêt(a a S. Joze, dezoito dias por agoa : De S. Joze a S. Vicente, 
dezaseis dias por agoa : De S. Vicente, subindo pelo Paravamussi, athe d 
serra de Pacaraima, dous dias : A serra leva hum dia a passar; entra-se 
no Aracûque, no quai se gasta hum quarto de hora athé chegar ao Parima, 
ou Rio Branco pelos Portuguezes; desle lugar a Santa Rozadous dias por 
agoa abaixo; de Santa Roza a S. Jodo Baplista seis dias por agoa abaixo. 

N. B. Esta viagem he em canoa, ou embarcaçSo ligeîra. 

E se note. 

Que a esta relaçâo acompanha hum mappa, que unicamente se forma- 
lizou pelas informaçoens dos sobreditos Hespanhoes; para conforme a 
ellas, mostrar continuado o outro feilo pelo Capitâo Engenheiro Felippe 
Sturm, em Novembro de 1775, e em limpo copiado pelo sargento môr 
Gronfeld. 

JOÀO PER*. CALDAS. 



2"* ANNEXO DO OFFICIO ANTERIOR 

Informcuçdjo dada por dous Hespanhoes dos seis que deserlaram da 

Escolta que tinha subido pelo Rio Tacutû. 

Foi mandado de Angustura, capital do Orînoco, o Cadete Dom 
Antonio Lopes, dirigida esta expediçâo a procurar a Laguna dourada ; 
e depois que chegou a S. Joâo Baptista, no Rio Parima, ou Branco, 
demorando-se ahi alguns dias, sahio (com a sua escolta, composta de 
vinte e oito soldados, e Indios remeiros) daquella situaçâo no dia 24 de 
Setembro do anno proximo passado de 1775; e a 29 do mesmo mez 
entrou pelo Tacutû (a que os Hespanhoes chamâo Mdo) pelo quai subirâo 
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dez dias alhe a bocca do pequeno Rio Pirarà, que nelle desagoa pela 
parte do Poente. 

dîto Pirarâ nîio dava navegaçflo, por se achar secco, por cauza 
da eslaçâo; e este era o caminho, que devifio seguir para entrnr no Lago 
Dourado; mas séria precizo esperar a enchenle do rîo; e ainda que por 
terra se podia chegar ao lago em dous dias (dizia o Pratico) comludo 
senâo rezolverâo a seguir aquelle caminho, por senâo cxpôr a perder as 
canoas, que muilo precizavâo para a relirada. 

Mas tendo-se-lhe acabado os mantimenlos, forâo très dias por lerra 
aprocurar a naçâo Macû, corn a quai fîzerâo amîzade, e Ihe comprarùo 
as roças para se irem sustentando, e fizerâo hum pequeno eslabeleci- 
mento naquelle lugar. 

Na occaziâo que entrarîlo por terra a procurar a dila naçâo Macû, 
dcixarâo parte dos sens moveis, polvora, e ouïras muniçoens, enlerra- 
das, e as canoas alagadas, o que nâo foi bastante, para que o gentio 
(que he immenso por lodos aquelles dislriclos) deixasse de descubrir 
tudo, e roubar, como tambem de tirar as canoas. 

Os seis, que desertarâo, vendose mal tratados pclo Cadete Comman- 
dante, sem o soccorro de muniçoens para rezistir ao gentio, cheios de 
doenças, e com fome, porque apenas linhâo hum bocado de mandiôca, 
sem caça, ou pésca, se rezolverâo a ir procurar refugio, aonde o achas- 
sem, quai cazualmente encontrarâo na nossa tropa, que occupa a fôz 
do Tacutù, que ignoravâo alli se achasso. 

Dizia pratico, que o Lago Dourado^ era rodeado de nove povoaçoens 
muito populozas; eos Maciis derâo tambem distinctas noticias do lago, 
das povoaçoens, c de hum monte abundante em minas de ouro, trazendo 
elles alguns adornos do mesmo métal ; e o Mineiro, que hia na escolta 
disse, que havia mostras, e sinaes certos de minas de prata junto as 
ditas roças dos Macûs. 

A Tropa que ficou com o cadete, estava em desordem, e descontente, 
e se aproveitarà da primeira occaziâo para desertar. 

JOÀO PER.. CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 



De Joào Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro remeUendo copia 
das infonnaçôes do Gove?mador do Rio Negro e do Commandante da 
expediçào ao Rio Branco sohre a prisào de soldados hespanhôes no Tavutu 
e apprehensào de papeis contendo instrucçôes dadas a essa tropa para o 
estabelecimento do doniinio hespanhol riaquelle terntorio. — ^i de 

Adrii de me. 

III'"^. e Ex'"^ Sr. — Em cartas de 19 e 28 de Fevereiro do corrente 
anno, dirigidas nos navios da frota, dei a V. Ex*, conta do que se havia 

i8 
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executado no Rio Branco, do Real Dominio de S. Mageslade, e da 
apprelienstlo dos Ilespanhoes, que se me linhdo remellîdo a esta cidade, 
em duas diversas occazioens. E agora tenho de informar novamente a 
V. Ex*, de se haver surprendido, com îgual felicidade a Iropa dos dilos 
Hespanhoes que se linlido avançado pelo Tacùtû acima, remeltendo-se- 
me délia hum Cadele, que a commandava e mais vinte Hespanhoes, 
que acompanhavilo, alem dos Indios seus alliados, que com os nossos 
ficardo no novo estabelecimento da forlaleza, que daquella parle mandei 
consiruir. As copias juntas das carias do Governador da Capilania do Rio 
Negro, e do Capilâo engenheiro Commandante da nossa tropa, fardo ver 
a V. Ex*, tudo o que dalli se me avizou sobre o referido successo, e sobre 
eslado em que as couzas emtâo ficavSlo; indo juntamenle com as 
sobreditas copias, as das instrucçoens, e principaes papeis, que aos 
mesmos Hespanhoes se tomarâo, menos hum diario, que por extenso e 
insignificante me pareceo superfluo de fiizer copiar. As dilas copias con- 
firmao, que o projeclo dos Hespanhoes se reduzia, principalmente, ao 
descobrimento da Lagoa dourada, e das minas, que cnfim nîlo achclrdo, 
depois de tanto Irabalho ; porem tambem manifeslSo os eslabelecîmen- 
tos,que pertendiâo conservar, e augmentar com a reducçSlo das nasçoens 
de Indios, que podessem sujeitar em todo aquelle territorio, do Real 
Dominio de El Rey Nosso Senhor. 

Faltava, comtudo, ainda pralicar-se o despejo dos Hespanhoes 
situados no lugar de Santa Rosa, que conforme o aviso do Governador se 
suppôe abandonado; porem, na duvida, recommendei novamente esta 
delîgencia ao difo Governador, pela caria, de que tambem com esta ser«4 
a sua copia; procurando desle modo sustenlar illezos todos os Reaes 
Dominios, que S. Mageslade se servio de confîarme. 

E sobre o distino desfes ullimos Hespanhoes apprehendidos, fico 
esperando a decisiva rezoluçao, que jà a respeito dos primeiros, sup- 
pliquei a V. Ex', para saber se se devem remeller a essa Corlc, ou se 
restituirem-se aos Dominios do seu Soberano pelas fronleiras desle 
Eslado; sendo em nome de quarenta e hum lodos os dilos Hespanhoes, 
que prizioneiros exislem nesta cidade ; e a que por conta da Real Fazenda. 
estou fazendo assislir com o precizo suslento. — Deos guarde a V. Ex*. 
— Para a 28 de Abril de 1776. 

111"*^ e Ex'"** Snôr. Marlinho de Mello e Castro. 

JOÀO PER*. CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. deLîsboa.) 
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Caria de Don Manuel Centurion ao Governador do Rio Negro proies- 
tando contra o aprisionamento da tropa hespanhola e pedindo a resti- 
tuiçào do tejritorio. — 27 deJulho de 1716. 

Muy Senor mio. — El tenienle de infanteria D. Vie ente Dîez de la 
Fuente comandanle de la real expedîcion espanola, deslinada por mf con 
aprobacîon del Rey mî amo â la ocupacion de esa frontera, me informa 
en caria de 3 del corrienle, hecha en la ciudad de Guirior, habérsele 
presentado el dia 20 del pasado Junio un Indio, capilan de los de aquella 
poblacion, con otros que habian ido de pràclicos de otra expedicion a la 
laguna Parime y cerro Dorado, haciéndole relacion de que d la relirada 
de la tropa (evacuado ya el reconocimiento y ocupacion que iba a hacer 
de olra laguna y cerro) fué sorprendida y aprisionada con grillos por 
un destacamiento portugués, de muy superiores fuerzas, en la boca del 
rio Maho, en cuyo puesto dejaron los Indios que iban con ella presos con 
cadenas, Irabajando en la conslruccion de una fortaleza en aquel sitio, y 
d los espanoles loscondujeron conguardia en piraguas, bien asegurados, 
à una problacion grande de Su Majestad Fidelfsima inmediata à la boca 
del rio Parime, y que el cilado Indio pudo hacer fuga con los que le 
acompanaron para nolicîdrselo al dicho comandante. 

A hacer espectable este irregular procedimiento (sobre cuya creduli- 
dad me mantengo en indiferencia), conspiran las circunstanciasde violar 
el derecho de las gentes una nacion estrechamenle unida con los vfncu- 
los de sangre, amislad y alianza, de desatenderse à la acorde armonfa 
guardada entre nuestros respectivos soberanos, y de cometer atentados 
violentos en un territorio que se prétende usurpar, siendo por derecho 
inconcuso de los dominios del Rey mi amo; y si efectivamente se han 
hecho, no me persuado à que sea por disposicion de V. S., ni cabe en la 
justificacion, integridad y conducta, que tengo noticia caracterizan su 
persona, siuo que esla sorpresa sea producida de algun espiritu orgu- 
lloso y inconsiderado, pero de todos modos (si es verdadero) empena â 
mi honor y obligacion, como gobernador y comandante gênerai que soy 
de esta provincia de Guyana, â solicitar se dé la satisfaccion correspon- 
diente a la nacion espanola, y que la porluguesa se contenga denlro de 
sus limites en Rio Negro y Amazonas, para evilar las funestas conse- 
cuencias que produciria lo contrario. 

A este efecto, y con inslruccion bastante, envio en calidad de parla- 
menlario al capitan de infanteria D. Antonio Rarreto, no sin la satisfac- 
cion de que le ha de tener cumplidade V. S., atendiendo al importante 
objeto de su jornada, ya que no hay razon alguna para que la nacion 
portuguesa pretenda dilatar sus conquistas fuera de los limites â que se 
redujo por los lillimos tratados, que dedaran no corresponder al Rey 
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Fidelfsimo mds lerreno que el que hasla entonces hubiese poblado y ocu- 
pado en la parle occidental y septentrional del Araazonas y Rio Negro. 

Igual atencion merece la circunslancia, que lanto apoya la jusla pre- 
lension mia, de haber salido la primera vez el afio de 1773 el cabo Isi- 
dore Rondon a explorar el rio Parirae de orden del coraandanle D. Vi- 
cente Diez de la Fuenle, y le navego desde Curaricarà hasta la boca del 
rio Maho, por la quai se introdujo al de Abaruarû, remontando por ellos 
hasta aproxiraarse à la laguna Parime, de donde, retrocediendo, volviô â 
salir por la boca del Maho al Parime, y desde allf hasta la de Curaricarà; 
habiendo fundado los très pueblos de Indios, San Juan Baulista de Cada- 
cada, Santa Barbara y Santa Rosa, en que dejô un sargento con catorce 
hombres, por parecerle suficiente fuerza para su custodia, y se retiré 
luego a las cabeceras del Parauâ, donde ya el refcrido comandante D. Vi- 
cenle Diez de la Fuente estaba fundando la ciudad de Guirior; y en 
tan dilatado curso, como el de aquela prolija exploracion, no vîeron, ni 
hallaron dichos Espanoles Portugués alguno, ni vestigios del menor esla- 
blecimiento de esa nacion ; denotando la (ranquilhdad con que vivian los 
Indios en aquellas selvas y margenes (y afirmando sus voces) que los do- 
minios portugueses se hallaban muy distantes, y que ellos no habian in- 
tentado nunca penetrar ni poblar aquellos desiertos. 

En Octubre de 1775 emprendiô el cadete D Antonio Lopez la segunda 
exploracion, que ya se ha dicho, siguiendo el proprio derrotero, y tam- 
poco viô Portugués alguno, ni tuvo embarazo para evacuarla hasta su re- 
greso, que à la boca del Maho cometieron violentamente contra nuestra 
expedicion el insulte referido ; y si con prudente reflexion atiende V. S. 
a lo que Uevo expuesto, vera que el-Rey Fidelfsimo no tiene ningun dere- 
cho à aquel territorio, y que por consiguiente debe restitufrsenos como 
usurpado, y dàrsenos la satisiaccion que pido correspondiente & la inju- 
ria, que al Rey mi amo se le ha hecho, si es como me han informado. 

Asi lo espero de la justiflcacion de V. S., y mas si considéra su sa- 
bia conducta ser la satisfaccion el unico medio de que no se perturbe la 
tranquilidad y buena armonia, que tanto importa à nuestros soberanos, 
y es factible se altère no cortando la causa en tiempo oportuno. 

Ofrezco afectuoso d V. S. mis facultades, para que las ejercite en su 
obsequio, pues deseo complacerle, y ruego a Dios leguarde muchos anos. 
Guayana, y Julio 27 de 1776. — B. L. M. de V. S. su mas atento y se- 
guro servidor. 

Senor gobernador del dominio portugués en Rio Negro. 

D. MANUEL CENTURION. 
[Revista Trimemalde Hist. e Geoyr. Tom XIII, p. 219.) 
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entonces hubiese poblado y ocupado ea la parte occidental y septentrio- 
nal de Amazonas y Rio Negro. 

Que los senores portugueses no han poblado ni ocupado hasta ahora 
el rio Parime, que nace en lo inlcrior de la provincia de Orinoco, y des- 
agua en el Rio Negro, dividido en très brazos con el nombre de Rio 
Branco, sicndo verdad constante que el ano de 1773 bajô la primera vez 
el cabo Isidoro Rondon a explorar de orden del comandante del 
Parime D. Vicente Diez de la Fuente desde Curaricarà hasta la bocadel 
Maho, por donde se introdujo ai de Abaruarù, remontando por ellos 
basta aproximarse à la laguna Parime, donde relroc diô y volviô à salir, 
por la boca del Maho al Parime; y desde all( basta la de Curaricarà, 
babiendo fundado los pueblos de San Juan Bautista de Cadacada, Santa 
Barbara, y Santa Rosa, con los Indios salvajes que ballô, y volunlaria- 
mente se rcdujeron à dominacion del Rey mi amo, y dejando un sar- 
jenlo con catorce bombres para su custodia, se retiré d las cubeceras 
del rio Parauà, donde el teniente D. Vicente Diez estaba fundando la 
ciudad de Guirior, y que en tan dilatada y prolija exploracion no vie- 
ron aquellos Espanoles Portugués alguno, ni vesligios de ningun estable- 
cimiento de ellos acredilando la quietud con que vivian los Indios en 
aquellas selvas y màrgenes. 

Que la exploracion que emprendiô el cadete D. Antonio Lopez de 
orden del proprio comandante por Oclubre de 1775, y acabô de bacer cl 
présente, llevô mismo giro basta reconocer la laguna Parime y cerro del 
Dorado, sin que à su ida bubiese ballado la expedicion estorbo ni emba- 
razo alguno, basta que a la vuelta fué sorprendida y arrestada por un 
destacamiento portugués, muobo mayor que el nuestro, en la boca del 
Mabo, cuyo atentado énorme es el que mueve à la queja : mas en dos 
aAos que estuvo en los pueblos ya referidos el sarjento Marcos Zapata no 
arribô alli mas europeo que un cabo del puesto que los Holandeses tienen 
en el rio Aponini, que con noticia de los Carives de baber en el Parime 
Espanoles establecidos bajô el dia 13 de Diciembre de 1774 â el pueblo de 
San Juan Bautista de Cadacada, suponiéndose desertor, y certificado 
ocularmente ser cierto el establecimiento bizo fuga, y fué à dar cuenla 
al gobernador de la colonia de Esquibo, quien respondiô no podia opo- 
nerse por ser tierras de Su Majestad Catôlica. 

Que es cierto y constante que los senores portugueses ignoraban la 
cntrada y establecimiento de nuestros Espaûoles en el Parime hasta fmes 
del ano de 1774, que de nuestro pueblo de Cadacada y destacamiento 
desertô el soldado Miguel Antonio Titon (Este desertor deu outro nome 
aos Hespanhoes, diverso do que deu aos Portuguezes), de nacion francesa, 
y sabia que viniendo agua abajo por dicho rio Parime salia a dominios 
de Su Majestad FideUsima, y embarcado solo en una curiara arribô a los 
ocho dias à esta villa de Barcellos, babiendo sorprendido à V. S. tanto 
la noticia dada por el desertor de tener los Espanoles poblaciones en el 
Parime, que diô V. S. inmediatamenle aviso al gênerai de Gran-Parâ, 
y en brevfsimo tiempo le enviô este un refuerzo de gran numéro de 
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Resposta do Governador do Rio Negro ao Capitdo Antonio Barreto. — 

/5 de Outubro de 1776. 

Tendo vislo as propoziçôes que Vm""®. me remelteo por escripto, na 
forma que por mim foram pedidas depois das pessoaes que me reprezen- 
tou na prezença dos officiaes miiitares desta guarniçflo ; e vendo que lodas 
se dirigcm ao mesmo assumpto, que contem a carta do Senhor Don 
Manoel Centurion, dîgnissimo chefe por quem Vm*"*". foi enviado para ma 
enlregar em m^o propria; e para solicitar o mais de que pelo dito senhor 
foi encarregado, eu me devêra referir para a resposta das proposiçôes 
de Vm''^ a mesma que dei à carta de que Vm*^^ foi portador, porem como 
para salisfaç^o da sua honra me roga llie responda aos capitulos das mes- 
mas proposiçôes para por este modo poder mostrar mais individual a 
sua boa diligencia, eu o faço. 

Principiando pelo primeiro : Respondo, que eslando S. Magestade 
Fidelissima, meu Senhor, ha muitos annos, na posse do Rio Branco, 
Tacutû, Uraricoéra e sens districlos, sem que jamais fossem navegados, 
estabelecidos ou ainda descuberlos pelos senhores hespanhôes, e 
sim pelos portuguezes, em cujos sempre navegaram, tendo os descu- 
berto debaixo das bandeiras de El Rey, meu Senhor, e estabeleceram 
eitori as de saïgas de peixe, manteigas de ovosde tartarugas, e os mais 
generos, que aquelles paizes costumâo produzir, foi menos funda- 
mental o attentado rompimento com que os ditos perlenderam invadir 
os sens Reaes Dominios, sendo certo ndo Ihe pertencerem por direit 
algum, é muito propria a minha repeliçâo, porque de direito natural 
me pertencia a defeza, e porque como Governador desta capitania os 
devo sustentar e conservar tao illezos como me forao c sSo encarrega- 
dos. 

Quanto ao segundo, digo, que o pretexto allegado sobre se nSo terem 
feito povoaçôes naquelles dislrictos, he de nenhum vigor, sendo certo, 
que augmenlar cada hum a sua fazenda fica ao seu arbitrio; por que 
como sua pode deliberar, como e quando Ihe parccer ou Ihe fizer conta, 
sem que de nenhuma forma seja obrigado a salisfazer aos vezinhos.NSo 
merecem menos conlraditas as allegaçôes de nascer aquelle rio nos Domi- 
nios de S. Magestade Catholica, quanto pode servir de exemplo o Gua- 
diana, e outros muitos rios, que nascendo daquelles mesmos dominios, 
nem por isso embaraçam a real dominaç9lo de S. Magestade Fidelis- 
sima meu Senhor. Outra igual contradiçSo tema reconvenç&o allegada do 
anno de 1773, estando Portugal no adiantamento da posse dévida desde 
1725, como bem se mostra pelos documentos judiciaes, que atenciosa- 
mente mostrarei a Vm''^ ;devendo-se ter por maliciosa aintençdo daquelle 
moderno estabelecimento feito por Izidoro Rondon, e ordenado por Don 
Vicente Dias, com o designio de se introduzirem, como se introduziram 
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Resposta do Govemador do Rio Negro a Don Manuel Centurion. 

ISde Outubrode 1776. 

Miiilo meu Senhor. — Recebendo gostoso a estimadissima carta de 
V. S*, de 27 de Julho do présente e vendo o que V. S*, me participa 
a respeito da informaçao, que Ihe dirigiu o tenente de infantaria Dom 
Vicente Dias da Fonte por participaçoens de um capitfto Indio d'aquellas 
povoaçôes e de oulros que o acompanhavam, sendo todos adjuntos a uma 
tropa, expedida pelo dito tenente, e commandada pelo cadele D. Antonio 
Lopes, corn o fundamento de invadir os Keaes Dominios de El Rey meu 
Senhor, pelo Rio Branco, e outros, que bem conhecida e authentica- 
mente Ihe respeitam, e sempre pertenceram, de que sou responsavel, e 
obrigado a conserval-os, e sustental-os tHo îUezos, como se me confiaram; 
sobre o que V. S. me pondéra estimulos de aggravo como Governador dos 
Reaes Dominios de S. Magestade Catholica nesses districlos que Ihe sac 
pertencentes : ao que respondo como nierece a attençSo de V. S*., salis- 
fazendo qnanto posso e mostrando quanto devo, as justas razôes, que 
me obrigaram a repellir uma tao injusta e inesperada invazao, e as mais 
de que fui informado corn a apprehensao dos mesmos Hespanhoes, que a 
effectuaram. 

Sendo pratica inalteravel n'esta capital de muitos e antigos annos 
estabelecerem-se algumas feitorias de saïga de peixe, tartarugas e man- 
teiga de ovos das ditas no dito Rio Branco, districtos de que sou encarre- 
gado por serem indefectivelmente Dominios de El Rey meu Senhor, 
como mostrarei pelos documentos mais provaveis e authenticados, 
ordenei ao morador d'esta capital Francisco Coelho passasse, na forma 
da mesma practica, àquelle Rio, o anno passado de 1775, a assentar as 
précisas feitorias, para prompta e necesssariamente acudir com os preci- 
sos sustentos à tropa, e mais serviços reaes do meu Soberano : o que 
succedendo e estando estabelecido o referido na dita feitoria me participou 
era informado que no referido rio, très ou quatro dias arriba da sobredita 
feitoria se achava um destacamento de treze ou quatorze soldados e um 
sargento hespanhol estabelecendo povoaçao e fortificaçao, e que tambem 
por noticias, aindaque incertas, Ihe constava, que mais distante d'aquelle 
destacamento rio acima se achava jâ outro estabelecimento com quatro 
soldados da mesma naçao, o que me represenlava como vassallo de 
S. Magestade Fidelissima, estranhando a novidade, que jamais se tinha 
experimentado, tendo elle navegado por aquellas partes ha muitos 
annos, occupado n'aquellas diligencias e no commercio dos negocios do 
sertao, que sempre se fez e se continuava sem se perceber ou ter a 
mais pequena noticia de que a dita naçao, ou outra qualquer por alli 
residisse, ou aihda passasse. 

Estava eu para responder ao dito feitor, bastantemente duvidoso e 
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prezença e assim mesmo os pôz em viagem a esia capital ; d*onde passa- 
ram à do mcu gênerai na mesma conformidade que os mais acima 
referidos. 

A'vista de todo o deduzido, e das obrigaçôes do meu emprego, que 
devo desempenhar com os estimulos da honra compétente, e com a fide- 
lidade de verdadeiro vassallo, me persuado ter executado nos limites 
mais prudentes o que a justiça e a razSio pedem, o que bem ponderado 
por V. S*., em quem reconheço o mais sublime discurso, estou cerlo, que 
nrio s6 saberà louvar a justa providencia, que dei para conservar îllezos 
os Heaes dominios de que sou encarregado, mas que tambem me per- 
mitlirà a honra de que mais occaziîio nâlo possa ter para consequente- 
mente obrar, por ser muito natural a defeza em cada um ; e porque sem 
duvida nao experimentaria menos em V. S*, quem se atrevesse, ainda â 
mais pequena deliberaçdlo nos Heaes Dominios de S. Magestade Calho- 
lica aonde V. S*, é Governador. 

Previne-me V. S\ para me conter nos limites do que me pertence com 
adverlencia de uma confuza declaraçSlo, no que me dà a entender que 
ignoro o que respeita a El Rey meu Senhor, e para melhor me instruir, 
ou capacitar, envia por embaixador, o capil9lo de infantaria Don Antonio 
Barreto, a quem recebi com aquelle affecto e veneraçâo, que merece a 
sua dislincta pessoa. A todas as discretissimas propoziçôes, que pelo 
dito me forSLo feitas, respondi pessoal, e juridicamente com os docu- 
mentos, que bem o deveram dissuadir; porem como as razôes de quem 
prétende sempre se extendem a arguir materia, que possa convencer, 
elle fez quanto pôde, o que assevero a V. S*, para a satisfacçSLo do sobre- 
dito capilâLo, e da sua diligencia. 

Quanto porem à ignorancia de que V. S"^. se persuade, permitta-me 
que me defenda quanto devo; se bem que para mostrar o évidente conhc- 
cimentOy que tenho dos Reaes Dominios de El Rey, meu Senhor, era 
bastante prova para V. S*, a prezente diligencia a que me propuz, para 
os defender e conservar, e para me] saber conter nos limites, nSLo é 
menos a de me ter conservado o decurso de 13 annos, sem allerar a 
quiétude por meio de algum novo movîmento, ainda dentro nos mesmos 
limites, conservando-me mansa e paciBcamente na mesma conformidade 
sempre praticada pelos meus antecessores ; o que bem experîmentei pelo 
contrario em V. S*., d'aonde se infère ser menos amante da uniSLo, que 
entre as duas Magestades Fidelissima e Catholica, se amplia; e do com- 
pleto socêgo, que entre os sens vassalos se deve Iratar; como tambem o 
mostrarâ a certificaçao que V. S*, me expressa na expediçSo ordenada ao 
cabo Izidoro Rondon para passar a estes dominios na era de 1773 que- 
rendo com esta invazao, nao pouco estranhavel, e com o pretexto menos 
bem fundado de nao encontrar o dito na sua intempestiva, e menos 
attenta exploraçao, quem o embaraçasse, de que nasceu o animarem-se a 
estabelecer injustamente as povoaçôes, que V. S*, me aponta; o que faz a 
V. S'', argumento para se querer ratiQcar em uma posse, que por direito 
algum Ihe nao pôde competir, sendo cerlo obtêl-a El Rey, meu Senhor, 
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a V. s*., que sem embargo do sobredito successo, se nâo experimentarâ 
da minha parle intenlo algum de rompimento por estas fronleiras, nem 
ainda de se alterar com elle a boa harmonia em que felizmente se 
conservam os dois respectivos Soberanos ; sendo como é de esperar de 
V. S"^. se contenha nos justos limites; e que contrariamente me ndo 
obrigue à defeza natural, que em tal cazo se fard précisa, e indispensavel, 
porque havendo alguma duvida, ou pretençSo, se devem as cousas remet- 
ter à deci/aio das respectivas Côrtes, para amigavelmente se obrar em 
consequencia do que entre ambas se ajustar, e concluir pelos seus compé- 
tentes ministros; ficando V. S*, tambem na certeza de que a sua propria 
carta, a copia desta resposta, e as propo/içôes que por escripto me 
forâo feitas pelo capitâo Don Antonio Barreto, tudo vai na mesma con- 
formidade ao meu gênerai na primeira conjunctura, que se me oflerecer 
para d'alli passar assim mesmo à dita Cûrte. 

Kendo a V. S"", com o mais cordial affecto a minha sincera e constante 
veneraçSLo; e estimando a feliz disposiçSo em que se conserva, dezejo Ihe 
continue com felicidades e que me dé muitas occasiôes de servil-o. Deos 
guarde a V. S*, muitos annos. — Barcellos a 13 de Outubro de 1776. 

Senhor Dom Manoel CenturiSo Governador da Provincia de Goyana 

dos Dominios de Espanha. 

JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 

(Revista Trimensal de Hist. e Geogr. Tom. XIII, p. 226.) 



Car ta de Joaquim Tinoco Valenie a Martinho de Mello e Castro, remets 
tendo copia das proposiçôes feitas pelo enviado de Manoel Centurion 
e das repostas que Ihe dera. — 18 de Outubro de 1776. 

Governador da provincia de Guayana, Don Manoel Centurion, per- 
tendendo instar sobre as pertençocns do Rio Branco com estimulos da 
diligencia efTectuada de que dei contaa V. Ex^. nas datas de 8 de Dezembro 
de 75, e 30 de Junho de 1776, deliberando se remeter-me huma carta 
por hum CapilSo de Infanteria Don Antonio Barreto, sendo este ao mesmo 
tempo enviado para pessoalmente a eutregar, e me propor as circums- 
tancias que entre elles forSLo ponderadas sobre aquella delicada materia. 

A propria carta, proposiçoens do enviado, que obrigueî proposesse 
por escripto seu passaporte, e minhas respostas remetti sem perda de 
tempo ao meu gênerai, e a V. Ex^. o faço com as copias acompanhadas 
d'esta, para que sendo tudo présente a Sua Magestade nosso Amabilis- 
simoSoberano,comaReal Decizâoque espero, possa executar como acerto 
que desejo. Deos guarde a V.Ex*. — Barcellos a 18 de Outubro de 1776. 

111"'^. e Ex"*''. Snr. Martinho de Mello e Castro. 

JOAQUIM TINOUCO VALENTE. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N' 54. 

Officia do Governador do Marankào, Joào Perdra C aidas ^ a Martinho de- 
Mello e Castro y communicando que a fortaleza no Rio Branco vae bas- 
tante adianiada, tendo descido para as visinkanças se te aldeiamentos de 
Indios de forma a constituir uma barreira ans intentos dos Hespanhôes e 
Hollandezes. — 12 de Junho de 1111 . 

111"**. e Ex"**. Snor. — Das fronteiras da capitania do Rio Negro nao 
ocorre athé o prezente couza alguma de novo, de que dêva informar a 
V. Ex*., porem sem embargo disso concérvo daquella parte couza de 
trezenlos homens de Iropa paga, para com a auxiliar da mesma capitania, 
e com as muniçoens, que me tem sido possivel fornecer-lhe, existirem as 
ditas fronteiras na cautella, que os sucessos do Rio Branco, e as actuaes 
circunstancias, tanto mais fazem, e persuadem indespençavel. 

Quanto ao nosso estabelecimento do sobredito Rio Branco, se vai bas- 
tantemente adiantando; porque jà para as vezinhanças daquella forta- 
leza, se haviâlo descido sete povoaçoens de Indios, conforme as ultimas 
noticias, que se me participârâo ; e isto poderà ser muito util, quando 
allem de se constituir ali huma barreira contra os progressos, e intentos 
dos Hespanhôes e Olandêzes, as terras tem toda a propriedade para esta- 
belecimento e criaçâlo de gados, que hajâLo de segurar a subsistencia dos 
moradores daquella capitania, e principalmente dos da sua capital, re- 
conhecidamente falta, e esfomeada de peixe e caça, que ainda agora no 
menor numéro de habitantes, Ihe possSLo suprir o seu indespençavel 
sustento. 

desenho de huma India daquellas nasçoens sera com esta a V. Ex"^. 
para Ihe ser prezente a qualidade dos sens trages e dos sens enfeites. 

Taobem faço ver a V. Ex*, a amostra do Orucû, que fabricao os mes- 
mos Indios, o quai os lavradores de semelhante genero, nesta cidade, o 
reconhecem de excelente qualidade. Deos G*, a V. Ex*. — Pard 12 de 
Junho de 1777. 

ni"®, e Ex"**. Senhor Martinho de Mello e Castro. 



JOÀO PERV CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 
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N'^ 55. 

EzploraçSes de Rlcardo Franco d'Almeida Serra e do 

Dr. Silva Pontes. 



Officio de Joào Pereira Caldas ao Capitào Engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serra e ao Dr. mathematico Antonio Pires da Silva Pontes y 
iransmittindo a ordem da Rainha para se averiguar se para o Rio 
Branco ou qualquer outro rio existe alguma communicafào dos Hol- 
lande zes. — 26 de Dezembro de 1780. 

Como para com maior conhecimenlo, e acerto se procéder na impor- 
tante diligencia da demarcaçSio dos Reaes Dominios pela fronteira desta 
Capitania; prevenindo-me Sua Mag^. de fazer nella praticar todos os 
convenientes exames, e de poder nessa averiguaçâo empregar os mesmos 
Mathematicos e Engenheiros, distinados à Capitania do Ma(o Grosso, em- 
quanto alli precizos se nSLo rizcssem, me ordenasse a mesma Senhora ex- 
pressamente se averiguasse com o maior cuidado, e com toda a possivel 
certeza, se pelo Hio Branco, ou por outro qualquer rio, lagoa, ou passa- 
gem, ha alguma communicaçao dos Holandezes, com os Dominios Portu- 
guezes, ou Hespanhoes, por ser a dita averiguaçSio de grande importancia 
para os interesses das duas Côrtes de Portugal, e Hespanha; muito prin- 
cipalmente depois de haver relaçoens que affirmaLo, que pelo rio Esse- 
quebe, e por outros que nelle desago5o, se communîcfto os HoUandezes 
por agoa com o lago Parime e délie com o Orinoco, por hum lado, e com 
Rio Branco por outro. Determinando-me mais Sua Mag*. de dar logo 
conta de tudo o que se descobrir sobre tào importante objecto, e de se 
apontarem ao mesmo tempo os meios e modos, que parecerem mais ef- 
ficazes c seguros de se poderem evitar os pcrniciozos effcitos da referida 
communicaçao; para que assim se consiga, e exécute, he precizo que pas- 
sando V. M^^^. sem perda de tempo ao sobredito Rio Branco, e subindo o 
athé onde for possivel, nelle muito efficaz e individualmente averiguem 
tudo que deixo expressado em conformidade da dita Real Ordem ; que 
examinem se no mappa, que ultima e proximamente mandei formar desta 
Capitania, ha, ou nao que emendar por aquella parte, principalmente da 
fortaleza de S. Joaq"*. para cima, ou da situaçao do intruzo, e demolido 
eslabelecimenlo hespanhol de Caya-Caya^ da onde nao havia passado o 
falecido Capitâo Engenheiro Filîppe Sturm, quando no anno de 1775, go- 
vernando eu este Estado, alli naquella diligencia, e na de fazer segurar a 
conservaçao daquelles extensos, e reaes dominios o dirigi, que indaguem 
aonde verdadeiramente seja a origem, ou nascimento do mesmo Rio 
Branco, Parime, ou Uraricuéra; athé onde hé navegavel, ainda alem do 
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outro intruzo e abandonado eslabelecimenlo hespanliol deS^. Roza; que 
serras ha, que formando as verlcntes por aquellas cabeceiras, de extre- 
midade e divizSo dos dous confinantes dominios de Portugal e Hespanha 
constituir possâo ; que outros rios, e lagos haja, que desembocando no 
dito Rio Branco, pela sua margem occidental, alguma cômunicaçâo, ou 
passagem facililem para o Orinoco, e sobreditos Dominios Hespanhoes ; e 
que serras tambem por alli ha, que entre aquelles, e os Portuguezes, de 
similhantc divizâo poss5o servir. Que rios e lagos pela ouïra margem 
oriental do mesmo Rio Branco, nelle dczagoâo; aonde sào os sens nasci- 
mentos, e athé onde se navegdo, principalmenie o Taculu, o Màho, e o 
Pirara, que sâo os que facililâo a referida cômunicaçâo com os Holandezes 
pelos rios Rupumuni e Essequebe, que para aquella colonia desccm; que 
serranias tambem ha por aquella parte, e quaes délias ou que outros al- 
guns sinaes podcrSLo servir de divizfio de dominios, com os da dita colonia ; 
emfim, se outros alguns rios, que dezagoâo para o das Amazonas, como 
o do Orubû, e o das Trombetas, tambem os seus nascimentos tem na 
vezinhança dos sobreditos holandezes dominios, e com elles cômunicaçâo 
facilitem, que igoalmente evitar se deva e como assim se poderâ intentar 
e conseguir. 

Do que V. M*'^*. âlcançarem e obrarem aos sobreditos respeitos, e do 
que similhantemente poderem averiguar da qualidade e das producçoens 
naturaes daquellas terras, me darflo individual e exacta conta em aqui 
se recolhendo, para eu assim poder a Sua Mag**. informar, como pela 
mesma Senhora me esta determinado. E se para as sobreditas averigua- 
çoens a V. W^^. se fizer precizo algum soccorro, ou auxilio, ao côman- 
danle da fronteira do dito Rio Branco, e da referida fortaleza de S. Joa- 
quim, agora ordeno de fazer a V. M*'^*. prompto tudo o necessario, e os 
melhores Pralicos que dalli houver para os mesmos exames. Deos G^ a 
V. M^^. Barcellos, em 26 de Dezembro de 1780. 



JOÀO PEREIRA CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



B 



Carta de Martinho de Mello e Castro a Joào Pereira Caldas, com muni- 
cando-lhe ter apresentado à Rainha a carta em que este tdtimo noticiava 
a entrada dos Hespanhoes nos dominios portuguezes. — 30 de Abril 
de 1781. 

Foi prezente a S. M. a carta de V. S. com data de 30 de Abril do 
anno proximo précédente, e o mappa a ella junto, remetendo V.S. igual- 
mente o paragrafo de huma carta que dirigio a esta Côrte no anno de 
1776, em que dava conta da entrada dos Espanhoes nos dominios portu- 
guezes do Rio Branco, com o fim de alguns descubrimentos de minas 

20 
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naquelles deslriclos : E como prezcntemente se acha V. S. em situaçSo 
de fazer as mais exactas averiguaçoens sobre esta importante materia, 
confia S. M. do seu vegilante cuidado, que V. S. nfio omitirà diligencia 
alguma q melhor possa contribuir, para se ter hum claro, e precizo 
conliecimenlo desses dominios, dando successivamente conta a S. M. de 
tudo que se for conhecendo e descobrindo. D^. G®, a V. S. Palacio de 
N. Sr*. da Ajuda em 30 de Abrii de 1781. 



MARTINHO DE MELLO E CASTRO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



C 

Carta do Capilào Engenheiro Almeida Serra e do Dr. MathemcUko Anto- 
nio Pires da Silva Pontes a Joào Pereira CaldaSy dando conta do 
cumprimento das ordens deste ttltimo relativas a exploraçôes a fazer 
nas cabeceiras dos rios Mahû^ Tacutù e Pirara. — 19 de Julho 
de 1781. 

111"***. e Ex™"*. Senhor. — Em cumprimento da muito respeitavel ordem 
de V. Ex*, datada em 26 de Dezembro do Anno 1780, em que V. Ex\ nos 
ordenava subissemos o Rio Branco, ou Parime e délie fossemos succes- 
sivamente entrando nos rios Mahu, Tacutu e Pirara , e nas suas cabe- 
ceiras respectivas examinassemos as cômunicaçoens, que por aquella 
parte poderiamos ter com a colonia holandeza deSuriname^como tambem 
que serras podorido baver, ou outras marcas naturaes, que podessem 
para sempre servir de raya entre os dominios portuguezes e os da sobre- 
dita colonia; assim como tambem pela parte de Leste do dito Rio Branco, 
nos ordenou V. Ex*, buscassemos as fontes do rio das Trombetas, e do rio 
Urubu, que dezagofto sobre o Amazonas, para pelo alto das suas vertentes 
se conhecera linha divizoria, que a natureza do paiz por alli offerece; e 
que as mesmas ordens com as mesmas circunstancias devifio dirigir as 
nossas diligencias sobre as outras fontes do Rio Branco, da parte do 
Poonle e do Norte, em que procurassemos do mesmo modo as serras, ou 
Cordelheira, que podesse por alli determinar os limites da colonia porlu- 
gueza, e hespanhola, alcançando o conhecimento da latitude e longitude, 
a que demordo as serras que fazem para o Norte as vertentes do Orinôco, 
e para o Sul, as do Rio Negro. E tendo nos concluido com o cumpri- 
mento de grande parte destes artigos do piano que nos dirigia e a que 
obedecemos, vamos expôr na presença de V. Ex*, na mesma ordem com 
que fomos pralicando os exames determinados. 

Tendo nos partido desta capital de Barcellos no l'' de Janeiro, chegàmos 
â fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, em 31 do mesmo, tendo-nos 
demorado na cachoeira grande deste rio sctle dias, esperando as ca- 
noas mais pequenas, em que nos deviamos transporlar, sendojà dalli para 
cima difficil de navegaçilo para barco maior de cinco remos por banda 
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porespraiar inuito o rio; nelle pelas derrotasque, sem interrupçâo, fomos 
fa/endOy e observaçoens astronomicas, acbamos bastcaatc que emendar 
no mappa do Eslado, observando muilo mais parao Norte,epara Poeate 
os lugares notaveis, como bem se vê da prezente caria, que offerecemos 
com esta participaçJlo. 

Nodîa 6 de Fevereiro, nos pozemos em viagem pelo rio Tacutu-Mabu 
acima, que por serem menos cabedaes de agoas estes rios da parte de 
Leste, era necessario começarmos por elles, antes que a maior secca nos 
impossibilitasse a navegaçSLo; com très dias desta chegamos à foz do rio 
Tàcutû, onde elle, da parte de nascente, entra no rio Mahu, a quem dà o 
seu nome, dalli para baixo thé à fortaleza, nâo obs tante ser elle braço do 
Mabu, oqual vai conlinuando o mesmo rumo que navegamos dia e meio 
thé chegar à bocca do rioPirarà, dentro do quai pouco mais de legoa por- 
tamos, e nos pozemos em marcha de terra, para irmos reconhecer para 
a parte do Nascenle aquelle terreno ; achamos do/e legoas em linha recta, 
a distancia da bocca do Pirarà à margem do rio Uupunori, que desagoa 
para o Occeano, sobre a costa de Suriname, e depois que recebe em si o 
rio Cipô, ou Cibhu, toma o nome de Essequebe; este intervallo do Pirara 
ao Rupunori, he de campinas, e alagados, que em tempo das cheas for- 
mâo hum lago continuo, que, por meio de très pequenos Varadouros, faz 
a cômunicaçSo por agoas, entre o Rio Branco e o dito Essequebe ou 
Rupunori, e qua/i no meio das ditas campinas, esta o ponto mais elevado 
délias, junto do lago Amucu, que vai notado com o asterisco de carmim 
na mesma carta que oiïerecemos, do quai principiSo as vertentes daquelles 
pequenos déclives para a parte do Nascente, a cahir sobre o Rupunori, 
e para o Poente formdo a fonte do rio Pirarà, que desagoa, como temos 
dito para o Mahu, e por elle, para o Rio Branco; estâlo eslas campinas 
como fechadas pela parte de Sul com huma alta cordelheira que se estende 
Leste Oeste, couza de dez legoas, e vai terminar pela ponta do poente, 
sobre o rio Tacutu, e pela regiaio do norle se vê cinco cadeas de montes 
elevados que vao correndo em grandissima extensSo ; e pela parte do 
Nascente ficâo tambem as ditas campinas valladas pelas agoas do Rupu- 
nori, o que oilerece hum sitio que achamos muito remarruvel, para 
nelle, segundo nos ad verte o mesmo piano, e ordens de V. Ex*, se 
dever estabelecer humaatalaya, que naquella fronteira vigie sobre as inno- 
vaçoens ou pretençoens que houverem da parte dos colonosde Suriname, 
a quai com nSlo menor cômodidade se poderà situar sobre a margem do 
Rupunori, na vezinhança do igarapé, ou pequeno rio Tauarikurû, se 
acazo isto nSLo for contra as pretençoens dos ditos Holandezes, havendo 
de attender-se as vertentes, e nSo à margem occidental no rio Rupunori 
para os limites ; e no cazo de alli nSo fazer estabelecimento, da mesma 
fortaleza de S. Joaquim se poderSlo lançar patrulhas sobre as mencio- 
nadas campinas, de inverno por agoas, e de verdo por terra, as quaes 
com grande utilidade do Real serviço e segurança perpétua daquelle posto 
se fariâo, introduzindo-se cavalgaduras para o uzo datropa, vistas as fer- 
teis pastagens que offerecem todos os adjacentes do Rio Branco, para 
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a criaçàoe suslcnlo desles animaes c de todas as especies de gados, que 
em poucos annos serviriao de grandes recursos para a capital do Para, 
e de total fundo de substencia para esta do Rio Negro, onde he tâo 
notoria a falta de carnes. 

Concluido este reconhecimento de cômunicaçdo do Rio Branco, corn 
do Rupiinoriy voltàmos a embarcar-nos em as canôas e conlinua- 
mos pelo rio Mahu acima athé mais de quatro graos de latitude 
boréal, por meio de serras desde a latitude de très graos cincoenla 
minutos em que as cinco cadeas de montes que viamos, huns por 
detraz dos outros, olhando dos campos do Pirarâ para o Norte aqui 
nos demoravao parao Sul, e depois de termos vencido algumas cachoei- 
ras, chegamos a huma muito extensa a que ogenlio Erimissana chama 
Urué-Buru, (que diz na nossa lingua cachoeira do Papagayo) de onde nos 
vimos obrigados a voltar podendo comtudo asseverar, que ainda que 
aquelle rio nao acabe por entre a mesma serra, como nos 
disse gentio pralico, mas que venha por aquella parte a cômunicar-se 
com alguns dos rios que descem para o Oceano, por dominios estranhos, 
he tao difficil para nos, a descida por meio das cachoeiras, e tfto facil de se 
vedar qualquer introducçâo que por alli se queira fazer, que absoluta- 
mente n^o hà mister mais visto, do que o sitio a que chegamos, para se 
dar por inutil qualquer cômunicaçâo que por elle se descubra; aqui nos 
falta dizer que todas estas extensas serras, sâo povoadas de gentio 
Macuchi, que he o mais numeroso do Rio Branco, e menos guerreiro 
talvez. 

Da Cachoeira voltamos à foz do Tacutu, onde logo nos foy preeizo 
deixar a canoa em que vinhamos, que demandava dous palmos e meio 
de fundo para navegar, e nos metemos em humas pequenas, nas quaes 
mesmo fomos com grande difficuldade por estar o rio em poços, e a 
cômunicaçâo de huns a outros destes, estar quazi secca; e tendo hido thé 
à ponta da serra, que dos campos do Pirarà dissemos avistar para Sul, 
nfio sendo possivel navegar-se mais, assentamos em fazer a diligencia da 
averiguaçâo das serras e fontes do rio Trombetas e Urubu, de que V. Ex*. 
nos havia tambem encarregado, com marchas por terra desde a fortaleza, 
em caminho de Nascente, o que deixamos rezervado para ultimar as nos- 
sas diligencias, sendo-nos de maior importancia, ex vi das mesmas refe- 
ridas ordens, o reconhecimento das outras fontes do Rio Branco, por 
onde tinhâio clandestinamente descido para estes dominios os hespanhoes 
da Caribana, e se hiao estabelecendo pelas ditas fontes do Rio Branco, 
desde o anno de 1770 thé o de 1775, em que por ordem de V. Ex', forâo 
reprezados. 

No dia lOMe Marco nos pozemos em viagem pelo Rio Branco acima, a 
que os Indios vezinhos chamâo Urari Kuera, levando sempre em vista a 
intençâo das ordens de buscar pela parte do Norte os limites naturaes, 
que hajâo de servir de inalteravel demarcaçâo; e tendo deixado a bocca 
do pequeno rio Parime em 3^ 30' de lat. boréal, e depois a do Majarih, 
que tambem vcm da parte do Norte e de Leste do rio, fomos subindo 
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encorporados jà com o nosso bote maior, enlramos no rio Maracà, o 
quai tambem seguia os rumos cotre Sul e Poente, e nSLo obslante ser ca- 
bedal de agoas, vfto eslar tâo derramadas por pedras, e cachoeiras, que 
de seis legoas para cima nSLo podemos vencer, sendo nolavel nelle o ser 
inda bordado de ferleis campinas, pela parte de Nascente ; assim viemos 
retrocedendo Ihe encontrar a bocca do rio Majarih, que do Norte desce ao 
Rio Branco, e cuja indagaçâlo se nos mostrou intéressante, lanto por ver 
se descobriamos alguns pontos intermedios da cordelheira que tinhamos 
vislo nos extremos de S** Roza e do Pirarâ e Mahu, como pela noticia 
que alcançamos de haverem os Indios Ërimissanas degolado sobre aquelle 
rio huns missionarios hespanhoes, que pelos signaes que elles dâto, s&o 
os barbadinhos da Ordem Franciscana da provincia de Cataluna, que se 
achavao parrochiando no alto Orinoco ; e correndo nos, com effeito o 
rio, e passando alem do sitio da matança dos Padres^ cm que mandâmes 
arvorar uma Cruz de pdo, subimos the a altura de très graos e cincoenta 
e quatre minutes, tendo andado o rio, entre Poente e Norte; e havendo 
nos passade dezanove cachoeiras, e sendo a vigessima, a que achamos 
na mencionada altura, muito perto da cordelheira, e altas serras, que 
viamos a Norte; mas jâ desde os campos da pr^. cachoeira grande, que 
ficaem latitude de 3"^ 44', que vem a ser a mesma altura de S^. Roza, se 
descobrem as serras que vem desde o Mahu, e deste mesmo lugar da ca- 
choeira, em que observâmes o éclipse do sol de 23 de Abril, atravessa- 
mos em caminho de Poente a Nascente, para acabeceira do Parimé, que 
(ica menos de très légoas, de onde muito melhor, e sem duvida se des- 
cobre a cadea, ou muralha de serra, que vem desde o Mahu, como temos 
dite e se estende alem de S^. Roza, muito mais para Poente, pela latitude 
de quatre graos de Norte; alli soubemos que os Missionarios barbadinhos 
tinhSLo descido pela mesma quebrada das serras, por onde vierâo depois 
os Hespanhoes com mSlo armada, sendo impraticavel a descida pelas 
outras partes da serra, pela altura, e escarpado délias; nesta jornada an- 
damos com hum velho de naçao Erimissana, e por nome Apaykâ, cuja 
habitaçao esta quazi sobre o Parime, que tinha ajudado aquelle assassi- 
nato, a que deu cauza a imprudencia dos taes missionarios, que vier&o 
meter-se para dentro destes dominios, tâo remarcaveis, pelas vertentes 
dos rios, e pelas altas e serras que os separ&o. 

rio Parime nâto corria na sua fonte, cousa sensivel ; mas estava toda 
em poços a agoa, e se deve considerar aquelle pequeno rio, como hum 
esgoto das campinas adjacentes, sem que tenha nenhum lago de ver^o, e 
muito menos cercado de altas serras por toda a circumferencia, como fa- 
bulizarSo tantas cartas impressas em Europa. 

Depois de obtermos estas claras ideas do que nos foy ordenado, nos 
recolhemos para a fortaleza de S. Joaquim, para dalli irmos outra vez 
tentar a diligencia de averiguar as fontes do rio Trombetas e Urubu, a 
quai sô por marchas de campo se pode fazer; mas o inverno nos vinha 
como seguindo desde o Poente, de onde traziamos a nossa derrota, e 
começarâo logo tSlo grandes chuvas, que as campinas alagadas nao per- 
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mitiâlo as marchas de pé, para que ultimamente V. Ex*, nos havia preve- 
nido coin as Barracas de campanba, e oliados para cobrir as caixas dos 
instrumentos astronomicos ; sera eomludo muito util praticar-se esta 
averiguaçao a todo o tempo que se poder fazer, para se reconhecer a ex- 
trema que devemos ter com os Holandezes, e mesmo com osFrancezes de 
Cayana, quando se houver de tractar algum ajuste de limites com estas 
colonias confinantes, como tambem da mesma forma, e para o mesmo 
fîm, se deverSLo examinar as cabeceiras dos rios Ruponori e Anaoau, que 
se dîz formâo as verlentes, entre os sobreditos Portuguezes e Hollandezes 
dominios, como, someute pelas noiicias adquiridas, se figura, ou démons- 
tra no pequeno mappa adjunto ao total referido nesta parlicipaç<1o. 

He que podemos informar a V. Ex*, que Deos G^ m*. ann*.-Bar- 
cellos, 19 de Julho de i781. 

RICARDO FRANCO DE ALMEIDA SERRA, 

capitâo engenbeiro. 

D«' ANTONIO PIRES DA SILVA PONTES. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



D 



Carta de Joào Pereira Caldas a Marlinho de Mello e Castro, dando conta 
das diligencias effectuadas por um mathematico e um engenheiro , 
encarregados de exames e exploraçôes no Bio Branco, e juntando os 
respectivos mappas. — 2i de Julho de 1181. 

Km carta de 21 de Janeiro do corrente anno, participei a V. Ex*, como 
em observancia do que por S. Mg®. me foi determinado, fis daqui subir por 
este rio acima hum Mathematico, e hum Engenbeiro dos do partido do 
Matto Grosso distinados ; e passar os outros dous délies ao Rio Branco, 
encarregados, pelas ordens, de que novas copias incluzas repito, dos exa- 
meS; e exploraçôens, que fizerao o objecto daquella Real rezoluçdo. 

Agora, tambem com as adjuntas copias das respectivas respostas, e 
com os compétentes mâppas que as acompanhfio, continuo em participar, 
e fazer vêr a V. Ex. a rezulta das refferidas diligencias; das quaes a execu- 
tada por este sobredito rio acima, nem mais circunstanciadas noiicias das 
suas communicaçôes com o Jupurà, e Orinoco nos facilitou, por falta de 
compétentes Praticos, que délias maiores conhecimentos pudessem adian- 
tar; nem se conseguio compléta em algQas das astronomicas observaçoefts 
de latitude, pela indispoziçâlo do tempo, e da molestia do Mathematico ; 
da mesma forma que em todas as de longitude, por cauza de ndo baver 
hum segundo instrumento proprio de se delerminarem, pela diminuiçSo 
dos que dessa Côrte vierSio, para ao mesmo tempo poderem trabalhar 
divididos, e separados aquelles profTessores ; alcançandosse assim pouco 
mais da dita diligencia, que o dezengano do erro com que, pelas primeiras 
noticias, se me baviâto fîgurado alguas das communicaçoens deste rio 
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com Jupiinl dependentes da inlerpoziçîlo do rîo Pureo, quando na ver- 
dade elle de cd nfto existe, ou desagoa para o Jupurâ, e somente, pelo 
contrario da outra parle occidental se conhece, eque sobre aquellamargem 
corre, segundo, da mencionada indagaçao ultimamenle se verificou (*). 

Da que porem no Rio Branco se executou, se conseguirao toda via 
maiores, e mais intéressantes conhecimentos, nao obstante que gaslando 
se nella quazi cinco mezes de tempo, sem nenhù se perder, a sobrevinda 
enchente das agoas do inverno, que aquelles extenços campos inundou, 
embaraça-se de se realizar tambem compléta a dita indagaçdo sobre o 
pertendido conhecimento das fontes dos rios Urubu e Trombelas, que 
para o Amazonas descem; e sobre o ainda mais importante exame 
das cabeceiras do Rupumuni, e do Anaoau, para em vis ta délias milhor 
se poder julgar da mais propria, e natural devizao de dominios, que por 
alli constiluir se deva entre os de S. Mag**., e os da Republica de Holanda, 
a colonia de Suriname pertencentes. 

Pela copia da rcsposta, ou informaçao daquelles dos Mathematicos, 
e Engenheiros encarregados do refferido exame ao Rio Branco, se mani- 
festarâ a V. Ex*, que a communicaçîlo reconhecida, que somente acharao 
do dito rio para o Orinoco, he a que pelo varadouro de Adaucd, pouco 
superior ao abandonado estabelecimento de Santa-Boza os Espanhoes 
frequentarao antes que no anno de 1775, governando eu este Estado, dali 
os fizesse suprehender, e prezionar; e que determinada no sitio do mesmo 
abandonado estabelecimento a latitude Boréal de très grâos, e qua- 
renta e très minutos e meio, observdrao que as serras encontradas na- 
quellas cabeceiras, e que as vertentes formao entre os rios Branco, e Ori- 
noco, correndo em figura de huma grossa e continuada muralha para a 
parte de Leste, e na quazi igoal altura de quatro grâos da mesma latitude 
boréal, ellas athé à distancia em que se distingue a estrema da Caribana 
espanhola, com as terras dos Hollandezes nao sô podem servir de igoal 
divizao, e termo de lemites entre os Porluguezes, e Hespanhoes; de que se 
trata; mas que tambem na sua continuaçao, e athé o ponto de huma 
linha, que de Norte a Sul, se haja de tirar sobre as cabeceiras do Rio Pi- 
rard, a outra divizao de dominios entre os de S. Mag**, e os da mencionada 
colonia de Suriname, formando fiquem por aquella parte, como muito a 
prepozito me parece, visto claramente se reconhecer o bem que assim 
ficao separados aquelles dominios com a premanencia da sua grande, e 
util extençao, e com a comodidade de podermos prévenir, que de todo 
nos fiquem cobertas as cabeceiras do sobredito Rio Pirard, e dos outros 
di versos, que da mesma parte de Leste correm, e no Branco desa- 
guao. 

Quanto ao Artigo do outro recomendado exame sobre a comunieaçao 



(*) Notesse que depois desta feita, recebendosse o mappa do antecipado exame ao Ju- 
purâ, se observâo nelle indicados, em ambas as marges daquelle, dous rios, com o m™*, 
nome de Poreus ; o C[ novam*. faz reprezentar verdadr». a primr*. informaçao sobre as 
expressadas cômunicaçôes; e tanto custâo a concordar tâo diversas, e incertas no- 
ticias. 
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rida demarcaçao. Deos G^ a V. Ex*. Barcellos, em 21 de Julho de 1781. 
Ill"^ e Ex"^ S^'. Marlinho de Mello e Castro. 



JOÀO PER\ CALDAS. 



(Copia Bibl. Nac. de Lisboa.l 
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Copia do Diario que fez o CapHào Riccu^do Franco d'A /- 

meida Serra com o Dr. Antonio Pires Pontes pelo Rio Branco^ que 
desagoa no Rio Negro, e por outros de que constarâ este Diario. — 
Anno de 1781 . 

Janeiro 1.** — No 1.^ de Janeiro pelas 10 h. da noite embarcamos 
no porlo de Barcellos eom 3 soldados em dous botes, um de sete e outro 
de cinco remos por banda. Fomos dormir a Poiares, d'onde sahimos 
no dia 2, e fomos dormir em Carvoeiro. 

— 3 — Atravessamos o rio, e eom andamento de 5 milhas chegamos â 
boca do furo Amayaû, por onde navegamos, e fizemos pouzo com anda- 
mento de 4 legoas. Lat. A. 1^ 15\ (4 

— 4 — N'este dia, navegando pelas muitas voltas do dicto furo, fomos 
pouzar na outra boca d'elle, c na do Rio Branco defronte de uma illia, que 
forma as bocas do Rio Severini. dicto furo faz com o Rio Branco na 
sua foz uma ilha de 8 legoas de comprido. (7 

— 5 — Navegamos jâ pelo Rio Branco, que nos pareceo muito aprazivel 
pelas muitas praias e ilhas, e pela muita abundancia de caça e peixe : 
Navegamos para N. com algumas volta do rio paraNNO. e NNE. : Lat. A. 
Qo 47'. (4 

— 6 — Navegando pelo mesmo rumo, e por entre ilhas, fomos jantar ao 
Pesqueiro Real de Tartarugas, de que tambem abunda muito este rio, e se 
tinhdo apanhado no anno antécédente seis mil e tantas. Continuamos a 
viagem e paramos com marcha de 5 legoas. (5 

— 7 — Continuamos a viagem, e cncontramos na margem Oriental o 
Rio Merevini de agoas verdes : da boca d'esté rio toma o Branco para NO. 
Andamos 4 legoas. (4 

— 8 — Seguimos viagem com o rumo de N. e de tarde passamos pela 
boca do Rio Curiucû, que nos pareceo pouca cousa. Pouco acima estd 
outro pesqueiro. Fizemos pouso defronte da Ilha Arabd com 6 legoas de 
marcha. (6 

— 9 — Sahimos, indo eu jà bem molesto de um grande resfriamento 
talvez causado do muito vento Norte, que sempre linhamos por proa, e que 
é constante 9 mezes n'este rio, e sendo talvez a causa da saude que logrSLo 
os que n'elle habitao. Andamos 4 legoas para N. (^ 

— 10 — Portamos pelas 7 h. , e chegamos a povoaçfto de N. Sr* do Carmo 
pelo meio-dia. Andamos n'este dia 2 î legoas. Consla esta povoaçfto de 
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116 Indios de varias Naçoens : Séparas, Tipiquds, e foi estabelecida no 
anno de 1775. Os Indios sâo bem feitos, esta é uma povoaçâo das d'esté 
rio, em que ha menos preguiça, e em que se ach5o rapazes com mais 
alguma luz da doutrinaChrisId. Tinha por principal um homem bem feito 
e de uma presença de espirito agradavel : e indagado por alguns princi- 
pios da Religido que seguiao nas suas terras, respondeo que os bons depois 
de mortos hiSo ter muitas mulheres, e os mâos hiâo para uma couzamuito 
funda em que havia muito fogo. De que se coUige que estes selvagens 
sempre têm a crença da immortalidade da aima, e a recompensa do mal 
e do bem. CostumfLo ter muitas mulheres, de que se servem indifferente- 
mente, mas uma d'ellas sempre tem um modo de imperio sobre as outras. 
Demoramo-nos até o dîa 12 para curar-me. Lat. B. 17' Var. NE. 6® 42'. (2 [ 

— 13 — Tendo navegado para N. quasi uma legoa, encontramos a foz 
do Rio Maûau, que entra no Branco pela sua margem Occidental : e 
navegando mais 7 milhas d'esté rio sobredicto vimos a foz do Rio Carati- 
rimany, de grande extensSo, e que tambem desagoa na margem Occiden- 
tal, e de grandes cachoeiras, e vem a commun icar-se com o Rio Negro 
pelo Rio Varaca, que fica mais acima de Barcellos dia e meio de viagem. 
Duas milhas mais acima esta o Rio Iniuiny de mediana grandeza. Nave- 
gamos 4 legoas. (4 

— 14 — Continuamos pelo rumo de N., e vîemos a pernoitar com 7 
legoas de marcha por entre ilhas. (7 

— 15 — Andamos 2 legoas para NE , e outras duas para N. 

— 16 — Sahimos pelas 6 |, e pelo meio-dia chegamos ao Rio Anavau 
que desagoa no Branco pela sua margem Oriental. É rio de grande 
extensSo, e de difficil navegaçfio. Dizem os Indios, que habitSlo nas suas 
margens, que se gastdo dous mezes até as suas cabeceiras que constdo 
de dous braços nas serras, que chamao de Acary, que formâo igualmente 
as cabeceiras do Rio Repumuni ; e que da Serra Acary até o chamado 
porto do Rio Repumuni serâo 20 legoas. Este porto dista da Fortaleza 
sita na foz do Rio Tactû, seis dias de caminho a Poente. Ver-se-ha 
isto mais claramente quando for occasifio para diante. Navegamos 
5 legoas, e pouzamos em um pesqueiro de tartarugas. (5 

— 17 — Navegamos por entre ilhas e praias a N. e pernoitamos com 4 
legoas de viagem. Lat. B. 1« IT Var. NE. B^ 10'. (4 

— 18 — Seguindo o mesmo rumo andamos 4 legoas. (4 

— 19 — Navegando entre ilhas andamos 4 { legoas e pouzamos em umas 
correntezas causadas por pedras. (4 { 

— 20 — Sahimos d'estas correntezas e passamos a llha Caraçaroy, e 
fizemos alto em uns penedos,cuja Lat. é 1^ 55'B, e n'elle nos demoramos 
até o dia 22 â espéra de canoas ligeiras que mandamos buscar ao forte, e 
como nSLo chegavâo seguimos viagem. (3 

— 22 — Sahimos pelas 2 h. da tarde com o rumo de SE. Logo acima 
esta uma iiha chamada Cutupeper, e adiante d'esta um furo que vai ao 
de Matapy. Andamos n'esta tarde 1 ^ legoa. 1 î 

— 23 — Sahimos pelas 6 da manha, e logo passamos o rabo da Cacho- 
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eira,eimmediatainenteestào 2^furoMatapy.Fomos navegando com muito 
trabalho e por correnlezas até o meio dia,em que paramos na maior 
força da Cachoeira. Aqui deixamos o bote de sete remos por nSo poder 
passar avante, e o mesmo de cinco custou muito e esteve por vezes quasi 
submergido. A Cachoeira é desalto. Carregou-se uma ubd que tinha viodo 
da Fortaleza. Andamos n'este dia 2 legoas. (2 

— 24 — Sahimos pelas 6 h., e teodo andado uma milha a N. ainda por 
entre penedos^ corrente/as e ilhas da Cachoeira, continuamos o rumo de 
Sm., (icando uma ilha denominada Aracd, de mais de legoa de comprido. 
Jd para ambos os lados do rio se hido vendo muilas serras : e tomando 
outra vez o rio para N. fizemos alto com andamento de 5 legoas. (5 

— 25 — Sahimos com o rumo de SO., e tendo andado uma legoa encon- 
tramos o igarapé Valrimé que tem defronte o serro Camacahy, que tem 
uma legoa de extensdo. Pelaponta de N. d'elle se avista uma grande serra 
chamada Picané, e faz toda dia e meio de viagem. Duas legoas acima do 
nosso pouzo estd a Ilha Anmery : passada ella se avista a Serra Marau- 
vava, que parcce grandissima, afastada 5 dias de viagem. N'ella habita a 
Naçdo Tapicary. Finalmente fizemos pouzada na superior extremidade da 
Ilha Assarabû. (4 

— 26 — Navegamos meîa legoa a NE. e outro tanto a Poente, vendo para 
esta parte mais serras. Tomamos para N. e encontramos de tarde a foz 
do Rio Mocajahy ou Cavand, que desagoa pelo lado Occidental e com 
bastante largura. Por este rio navegou 20 dias o soldado Duarte José 
Migueis, e no fîm d'elles encontrou uma grande cachoeira, e n'ella uma 
povoaçSio de Indios que Ihe disserSlo que aquelle rio communicava-se com 
o Cavabory. Ilavia poucos dias que aquelles Indios tinhSLo morto a uns 
Ilespanhôes que alli vierao dar em busca de outros Indios, que das suas 
povoaçôcs tinhSo desertado. Disse mais o mesmo soldado que sempre 
navegara com a proa para Nascente. Pouzamos pouco acima d'esté 
rio. 

— 27 — Tendo navegado para N. duas legoas, aportamos no meio da 
Serra Crumani na margem Oriental : subimos n'ella com grande custo, 
e de cima vimos uma campanha de extensHo indeterminavel aos olhos, e 
para Poente grandes monlanhas que hiao cortando o campo. Lat. d'esté 
ponto 2* 34' 43" B. Devemos adverlir que do Rio Anavau para cima sâo 
as margens ambasdoRio Branco de extensas campinas,que para a parle 
do Nascente chegao, além do Theporauni, e para Poente ao Caiaeaya, e 
ambas as margens do Maracd, Majari, etc., e paraN. se extendem até 
as serras que os separdo do Orinoco. SSLo estes campos cheios de gramas 
as mais mimosas e frescas que se podcm desejar para a criaçSLo de gado, 
mas por fatalidade nao ha uma sô rezl (2 

— 28 — Partimos com o rumo de NNE. : duas legoas acima da parle 
Occidental estd o igarapé Maravani, e na parte opposia e fronleira 
principia a Serra Aramasary, que tem meia legoa de extensSo, e 
corre para N. Jantamos uma legoa acima do igarapé, e de fronte d'esté 
logar em dislancia de uma legoa estd a Serra Yacard. Finalmente, 
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— 12 — Navegada legoa e meia chegamos d boca do Hio Pirara. Na 
ponla do Sul de Pirara e Mahù estiverao estabelecidos os Hespanhôes 
onde foraovigorosainente alacados pelos genlios Caripunas e Paravianas. 
Entramos pelo Pirara, que é muito estreito, e teudo navegado perlo de 
uma legoa chegamos a sua cachoeira que é de penedos com 6 braças de 
extensdto, onde paramos para no outro dia fa/ermos viagem por terra 
ao Rio Repumuny, rio dos Holandezes. Eslà esta cachoeira em 3*" 39' 
20'' B. 

— 13 — Pelas 8 h. da manhd sahimos com 3 pessoas, 2 praticos e 
Indios, e com mantimentos para 6 dias na diligencia de chegarmos ao 
Rio Repumuni, sem todavia saber algum de nos o caminho; e os prati- 
cos por Iradiçao somente sabiao que ficava para E. Seguimos por este 
rumo pelo meio de um largo campo, indo admirando duas cordilheiras 
de montes que o fechao de N. para uma parte, ede S. pela outra. As duas 
poutas do Nascente d'estas serras parallelas, asseguravao os Indios, que 
iao terminar nas do Repumuni, continuando a formar as suas margens : 
e para a parte de Poente via-se que se acabava a cordilheira de S., a que 
chegamos depois quando navegamos pelo Mahû, de que fallaremos. 
Porém as serras de N. continuavao a Poente por uma extensao indeter- 
minavel & vista. Marchamos, como ia dizcndo, para E. da cachoeira de 
Pirara, fazendo este rio uma volta para S., e com 2 legoas de caminho 
chegamos à ponta de uma volta onde jantamos, tendo cncontrado uns 
Indios Macuxis que estavao pescando. Nos Ihes démos sal, facas, etc., e 
elles peixe em recompensa. D'aqui seguimos viagem para E. l S. até che- 
garmos com uma legoa de caminho a uma coUina coberta de matto a 
que os naturaes chamao ilha e se chamava Tupinanema. D'ella para N. 
corre um cabeço que chamamos de Lages, pelas que tinha, e uma d'ellas 
parecia uma grande e perfeita eira. D'aqui continuamos para E., e des- 
cendo o dicto cabeço démos em uma vargem toda coberta de sal como jà 
tinhamos visto no principio. Finalmcnte, viemos a pernoilar no fini do 
Pirara, e principio dos alagados. 3 1 andamos. (3 [ 

— 14 — Depois de partidos atravessamos um pantano mettidos n'elle 
até os peitos : e tendo andado para E. uma milha, tomamos para NE. em 
demanda de uns pequenos cabeços para evitarmos a maior força dos 
alagados que cobrem estes campos; e tendo andado mais uma legoa, c 
atravessudo outro lago de 270 passos, jantamos, e continuamos depois a 
viagem pelas bordas de um bosque e sempre costeando os pantanos com 
voltas a todos os rumos, sendo o total de N., e fomos pernoitar na falda 
de um pequeno cabeço, em cuja frente e para Poente esta um lago cer- 
cado de grandes alagados que erao os mesmos que iamos torneando 
esta tarde com legoa e meia de caminho. Aqui dormîmos com grande 
frio, porque ventîiva muito e o campo era todo limpo. dicto lago que 
é a verdadeira origem do Rio Pirara, Amozarinem e tem outros nomes 
que Ihe d& cada naçao de gentios que ahi habitîlo : e Mr. de La Conda- 
mine, segundo as informaçôes de um hoUandez que desertou de Surinam, 
e se achava no Para quando esse astronomo por alli passou, Ihe chamava 
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Lago Amacù, nome que tambem Ihe dâ uma naçao e de que me servi rei 
quando for prcciso fallar n'elle : lai. B. 3^ 29'; long. 317« 0' 33". 

— 15 — Partimos para Nascenle, e sempre pelo cume de pequenas 
coUinas que vêm do S., ficando-nos a N. das dictas depois de largos e 
continuados pantanaes, outras coUinas, e viemos a pernoitar corn 1 1 légua 
entre dous pequenos montes. (i î 

— 16 — Passamos entre os dous dictos montes um alagado de 
200 passos de extensâo e com grande perigo pelo muito fundo que tinha ; 
e em muitas partes, apezar de algumas arvores que se abaterSLo para ser- 
virem de especie de atterrado, dava agoa pelo pescoço ; e com 2 legoas 
de caminho chegamos as faldas de uns pequenos montes que impedem a 
continuaçâto dos pantanaes.Tem esta elevaçSLo de terra 200 passos, e é o 
ultimo e 3"" varadouro, o quai passado, logo se dà em novos alagados 
e em um igarapé chamado Tavaricuune-largo : andamos pela sua margem 
e com meia legoa de caminho chegamos ao Rio Repumuni pelas 11 h., 
na sua confluencia com o igarapé em que cstav3,o varias canoas e 
pequenas. É este rio de agoas claras e muito largo e fundo, por onde 
julgamos que tinha as suas cabeceiras muito distantes : e como nos 
achavamossem mantimentos e descalços, tornamospelo mesmo caminho 
e viemos pernoitar passado o 3** varadouro. 

— il — N'este dia, passados os mesmos inconvenientes, viemos per- 
noitar no pouso do dia 14. 

— 18 — Sahimos pelo rumo de ONO. Estes varadouros de que tenho 
fallado,sô se passao, ou passdo os Indios, no tempo secco do Pirardpara 
o Repumuni; mas no tempo da cheia se communicSLo estes rios por 
grandes alagados. Chegamos de noile à cachoeira cm que tinhamos 
deixado as canoas. Sempre iamos vendo a grande cordilheira dos 
montes de que jâ tenho fallado, em que habita a Naçâo Caripuna, que 
recebem dos Hollandezes (estes têm um forte chamado Castipa, quatro 
dias de viagcm abaixo do logar do Repumuny a que chegamos) armas, 
polvora, pannos, espelhos, contas, facôes, etc., com que os dictos Cari- 
punas comprîlo à Naçâo Macuxy os prisioneiros que estes fazem no gentio 
Irimissena, Separd, Paraviana e outros, e estes Caripunas os vSo vender 
aos Hollandezes, onde estes miseraveis vivem sempre na escravidâo, e na 
cultivaçâo das terras. Sâo estes campos do Pirarâ coberlos de minas 
de sal gemma ou montano, e sâo parte das geraes do Rio Branco. As 
terras da parte do S. sâo menos al tas e acompanhâo o campo, que terd 
de 8 para 9 legoas de largo. Finalmente, a nâo ter o Rio Repumuni 
29 cachoeiras do dicto Forte para baixo, tinhâo os Hollandezes uma facil 
entrada nos nossos dominios. Continua ainda o Repumuni legoas ao S., 
inclinando alguma cousa para Nascente, de tal sorte que um soldado 
portuguez Ciiamado Miguel Archangelo desertou da nossa Forlaleza, e 
caminhando sempre para L. em 6 dias chegou ao Repumuni em um 
porto d'elle, d'onde se passou para Surinam. A este logar a que chegou 
chamâo porto porque fazem alli uma quebrada as serras que abeirâo o 
Repumuni, ou que formdo as suas margens. Do dicto porto ainda se 
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aada pelo rio acima 5 (lias aie enconirar um brago chamado Cuidarû, 
que terà 20 legoas de comprido aie a Serra Assary, em que acaba. Da 
boca do diclo Rio Cuidarû contiDua a L. com menor extensSLo aie acabar 
na dicla serra. Os Indios naluraes d'esla Serra Assary dizem que d'ella 
para o S. nascem dous braços que sao as verlenles do Rio Anavaû, e que 
a serra conlinûa para E. por 2 dias de viagem : do que inferîmos que a 
exlrema entre nos e os Hollandezes, a natural e propria, dévia ser a 
serra que vimos a N. dos campos de Pirara até encontrar n'ella um ponto 
em que se pudessc tirar uma mcridiana, que passasse pelo terreno 
elevado que forma o Lago Amacû, origem do Pirara, aie terminar nas 
serras do S., e conlinuando pelos eûmes d'eslas aie as do Assary, e d'aqui 
buscar as do Trombelas para finalisar esle negocio. (6 

— 19. — N'esle dia depois de janlar descemos pelo Pirara, e subimos 
pelo Mahii com o rumo de NE, e por muitas voilas. Andamos l {. (1 J 

— 20. — Navegando por muilas voilas chegamos pelas 11 h. â cachoeira 
do Mahû (1*) chamada o Caldeirîlo, a quai passada, fomos pernoitar uma 
legoa acima em uns penedos : Lai. B. 3*^48'. 

— 21. — Conlinuando o rio com as suas coslumadas voilas, mas sempre 
com rumo gérai de N., passamos de larde por um igarapé que enlra pelo 
lado esquerdo. Meia legoa acima d'esle igarapé, e do lado direilo eslïo 
umas grandes serras chamadas Ocuymano, por enlre as quaes corre o 
rio, e sflo allissimas. 4 \ legoas navegamos. (4 î 

— 22. — N'esle dia passamos a cachoeira (2*) que eslà na serra chamada 
Mapiriman, allissima; e chamamos à dicla cachoeira, cachoeira das 
Pontes^ por represenlar muilo com os passadeiros que os lavradores 
de Portugal coslumSLo lançar nos rios para os alravessar. Navegamos, 
vendo para L. serras allissimas, que lambem formâo uma legoa acima da 
précédente, ouïra cachoeira (3*) que denominamos Franca. (3 

— 23. — Pelas 7 h. démos principio a passar a dicla cachoeira que 
denominamos Franca pela facil passagem que nos deo. Passada ella, 
conlinuamos a navegar pelas voilas do rio e enconlramos a serra cha- 
mada Canapiri, de que depois fallaremos, Aqui estivemos em umas 
correnlezas causadas por pedras, e em umas praias que eslâo cheias de 
umas pedras Ido vermelhas como lacre, e excellentes pederneiras de 
lirar fogo. Fomos pernoilar na boca do igarapé quefica no lado esquerdo, 
lendo navegado enlre serras muilo allas. Lai. B. 4*^1'. (3 

— 24. — Na ponla de uma serra chamada Guarainé do lado direilo do 
rio, chegamos a uma cachoeira (4*) que chamamos da Fome, pela que 
n'elia experimenlamos, e da parle esquerda lem uma grande monlanha 
chamada Mauri. Tendo navegado uma legoa para cima d'esla cachoeira, 
chegamos a ouïra muilo grande chamada Oroeburû, ou do Papagaio, 
cachoeira que se nos represenlou aos olhos s6 pela parle que viamos de 
mais de \ de legoa de extensfto, loda formada por laboleiros de pedras em 
forma de degrâos de grande comprimenlo, e ao mesmo tempo cheia de 
muitas ilhas. No fim d'esla agradavel c terrivel perspecliva se via levanlar 
espumosos cachôes d agoa de allura de dous homens. As serras que 
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Rio chamado Viaapunaré. Pouco abaixo d'ella e da parte do S. esta o 
igarapé Atarà, e mais acima, e da mesma parte, outro muilo maior cha- 
mado Piaty, e outro Ayly. D aqui loma o rio por meia legoa o rumo de 
ONO., e logo a 0. por 1 î legoa. Picamos no fim d'esté rumo com 3 legoas 
de marcha. (3 

— 17. — N'este dia fomos jantar ao penedo chamado de Boa Visla, 
nome que Ihe derfto os intruses Hespanhôes. Lat 3*^23' Var. NK 9. 
Seguimos viagem, e paramos com andamento de 3 i legoas. (3Î 

— 18 — Tendo navegado 1 J legoa chegamos â boca do Rio Maracd, que 
desagoapelo lado méridional, e largo, de sorte que parecia a mai do Urari- 
quera. Da confluencia d'esté rio toma o Urariquera para NO., e com perto 
de 2 legoas do andamento esta o igarapé Caya-caya. N'este logar estavào 
estabelecidos os Hcspauhoes, com o nome de S. Joâo Baptista, no anno de 
1773. D'esté logar toma o rio'para SO. por meia legoa, e tomadepois para 
Poente até uma grande correnteza chamada Morosacarama. D'ella faz o 
rio uma volta para N. até o principio da Serra Sapaica, alta, e de mais de 
meia legoa de extensSo, e proxima ao rio^da parle direita. Pernoitamos no 
meio d'ella com 4 legoas de andamento. Deve-se notar que os campos 
geraes do Rio Branco acabfto pouco acima do Caya-caya. (4 

— 19 — Seguimos o rumo de NO., e acabada a serra dicta passamos 
muitas correnlezas e igarapés, e uma pequena cachoeira (3*j : acima d'ella 
uma milha, e da parte de N. estd o Rio Yreu, e pernoitamos uma milha 
acima d'elle com andamento de 3 î legoas. (3 î 

— 20 — Sahimos com o mesmo rumo, e encontramos, tendo andado 
meia legoa, uma grande cachoeira (4*) chamada Tuperemû, em que gasta- 
mos todo dia, e d'ella tambem vimos a grande Serra Tipoque, que ha 
dias jà avistavamos. (î 

— 21 — N'este dia andamos sômente 1 1 legoa e passamos duas cachoei- 
ras(5*e6*). (1 i 

— 22 — Tendo navegado para SO. meia legoa encontramos da parte 
septentrional a foz do Rio Idumé, que é de muitas cachoeiras, e por 
elle, dentro de 8 dias de viagem, se chega as terras da Naç&o Sépara. 
Paramos com 1 { legoa de caminho na grande cachoeira Xurubaré. (lî 

— 23 — Sahimos d'ella pela uma hora da tarde e pernoitamos no prin- 
cipio de outra cachoeira (7'). (î 

— 24 — Passamos a dicta cachoeira (8^). (i 

— 25 — N'este dia passamos 2 cachoeiras (9*e 10*). (1 

— 26 — Sômente pudemos passar uma cachoeira (11*) que tem de 
extensâo uma legoa. (1 

— 27 — Passamos muitas correntezas. 

— 28 — No dia, 28, e 29gastamos em passar cachoeiras (12% 13*, 14') 
e correntezas com muito risco de vida. A minha canoa por très vezes foi 
ao fundo, e eu (iquei uma vez pendurado em uma arvore, tendo passado 
por 6 legoas 14 grandes cachoeiras. rio corre para SO. 

— 30 e 31 — Com o mesmo rumo de SO.aodamos 2 legoas, e chegamos 
à boca do Rio Uaricapara, a que d8io o nome de S.^ Rosa os soldados 
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do Rio Branco, e nome que Ihe ficou do estabelecimento Hespanhol que 
estd nos confins do dicto rio, e a que iamos conforme as ordens rece- 
bidas. 

Abril 1 a 5. — Aqui fizemos alto para jantar, e emquanto elle se 
apromptava, fomos ver o Rio Urariquera ; e tendo entrado por elle uma 
legoa, vimos uma horrorosa cachoeira, e lao medonha quejulgo difficullo- 
sissimo navegar-se por semelhanle rio; e por isso vollamos e seguimos 
viagem pelo Rio Uaricaparà, estreilo, e que vinha enchendo, e por isso 
faminto de peixe e caça. Para evilar prolixidades, acabo dizendo que nave- 
gamos 16 legoas por este rio pelo rumo gérai de NO. com muitos rumos, e 
era o dia 3 de Abril quando acabamos de corror este espaço aie as 2 da 
tarde, e d'aqui loma o rio para NO. J N. até a foz do Rio Tucupinhem, que 
entra pelo lado Occidental. (23 

— 6 — N'este dia chegamos ao antigo estabelecimento Hespanhol S. ^* 
Rosa. 

— 7, 8 e 9 — Como o rio era estreito, julgamos que as suas cabeceiras 
erSo proximas, e, apezar de nao termos praticos d'esté rio, resolvemos a 
seguil-o ; e partidos logo, cheguei a uma cachoeira, por ciraa da quai esta 
outra impassavel certamente. A chuva era tanta, e a falta de mantimentos 
tambem, que depois de subiimos a uns serros altos no dia 9, nao vimos 
senâo grandes serros. Long, de S.** Rosa 314** 45' Lat. B. 3.** 45'. 

— 10 — Sahimos pela manha, e o rio corria tanto, que chegamos no dia 
13 d boca do Rio Maracd, tendo passado mil inconvenientes nas cachoeiras, 
em uma das quaes se submergirao as canoas todas e se acharao 2 legoas 
abaixo sem bancos e toldas. 

— 14 e 15 — Navegamos pelo Rio Maracd para Poente 3 legoas. rio é 
larguissirao e de muita agoa ; corre por meio de extensos campos. An- 
dado este espaço, em que nos ficarao para a direitadous igarapés démos 
em uma multidao de ilhas, grandes e pequenas, no fim das quaes ha uma 
cachoeira nao pequena, a quai passada navegamos por enlre outras 
maiores ilhas, que fazem ter o rio grande largura, até outra cachoeira 
de salto, que nao passamos, tanto por falta de pratico, como por ser o 
tempo limitado para lauta averiguaçâo, nao sendo esta das mais impor- 
tantes. É tradiçao constante que este rio se communica no tempo da 
cheia com o avabory. (8 

— 17 — N'este dia chegamos a Conceiçao, onde determinamos navegar 
pelo Majari como mais proprio para formarmos compléta idéa das serras 
que tinhamos visto para N. 

— 18 — N'este dia entramos por este rio agradavel, porque corre entre 
campos, abundante de peixes, tartarugas e aves. N'este dia navegamos 
4 legoas. (4 

— 19 — N'este dia andamos 5 legoas por muitas voltas. (5 

— 20 — Tendo navegado uma legoa acaba a Serra Uava, que tem 2 
legoas de extensao da parle de N., e uma legoa acima da parte de S. estd 
outra Serra Cadavary de uma de comprido. 

— 21 — N'este dia andamos sômente 4 legoas. (4 
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— 22 — Com 3 legoas de camiuho chegamos a uma grande cachoeira 
chamada Arud, lendo passado outra menor. Aqui nos demoramos o dia 
23 : Lat. B. 3' 46' Var. NE 5^ 10'. (3 

— 24 — Passamos n'este dia 3 cachoeiras. (4 

— 25 — N'este dia andamos 2î legoas e passamos 6 cachoeiras, eviemos 
peruoilar na boca de um pcqueno rio chamado^Naniam, do lado sep- 
tentrional. (2 s 

— 26 — Duas legoas navegamos passando 6 cachoeiras. (2 

— 27 — Tendo andado 1 j legoa e passadas 2 cachoeiras. chegamos a 
uma grandissima, invadeavel, e que fazia a 19^ cachoeira. Disserâo-nos 
os pralicos que acima d'esta havia outra, e que depois se dividia o rio 
em pequenos braços, que vinhâo das serras que estavao proximas. (1 \ 

— 28 — N'este dia voltamos e chegamos à cachoeira Aruà. 

— 29 — Caminhamos por terra ao Nascente, e encontramos a cabeceira 
do Parime, que é um lago pequeno, pobrissimo, e nao tâo rico, que o 
chamarâo Lago Uourado. 

— 30 — Tendo entre nos assentado, concorrendo tambem a asseveraçao 
dos praticos, que por detraz d'esta larga e comprida cordilheira corria o 
Rio Orinoco, voltamos para a Fortaleza com intenlo de entrar pelo Rio 
Xurumo, e de fazer um transito por terra da Fortaleza ao Rupumuni : 
mas inverno estava muito forte, e as ordens de S. Ex. tao apertadas 
para eslarmos em Barcellos no mez de Maio, para partirmos para Matto- 
Grosso, que nao puzemos em pratica o determinado, e chegamos à dicta 
Villa a 17 de Maio. 



Brève diario ou Memoria do Rio BrancOy e d'outros que ne lie desagoào 
conséquente d diligencia^e mappa.que d'esté rio se fez, no anno de 1181 . 

Legoas. 

Sahindo de Carvoeiro, com rumo d Nascente, e depois A Norte em ^ 
Furo très horas se chega a bocca do furo de Amayaù, que corre de Norte, 
'"^^^ * com muitas voltas, tem dez legoas de extençao. Quase na sua con- *^ 
fluencia com o Rio Branco, tem uma ilha que parece redonda, cuja 
Rio Serevenr. forma as boccas do Rio Serevenf. 
Pesqueiro Entrando no Rio Branco em dia e meio, se chega ao Pesqueiro Real, 

sito na margem oriental do rio, meio dia mais acima, e do mesmo lado ^ 
RioMereninî. estâ a bocca do rio Mereninî, rio de mediana grandeza. * 

D'aqui em très dias de viagem se chega a povoaçao da Senhora do 
Carmo, situada na parte occidental do rio, consta de cenlo e desesseis 
pessoas, e estd em situaçao vantajoza, perto d'esta capital, em terreno 
fertil, e cercada de muitos lagos e rios abundantissimos de peixes. 

Très legoas mais acima do Carmo, e na mesma margem esta o rio 
Rio Caratirimanf, que se communica com o Negro, pelo rio Maracà, que fica 
irim m. ^.^ ^ ^^.^ ^^ yiagem acima de Barcellos. E uma legoa acima esta o rio ^ 
Iniuini, rio de pequena grandeza. ^ 
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I^goas. 

Do Iniiiini, em très dias se chega ao rio Anao-aù que entra no 
^"- Branco, pela margem de Leste, he rio de grande extençâo, e se navega 
com custo pelas muitas cachoeiras que tem, os (ndios praticos dizem que 
em dous mezes de vîagem se chega as suas cabeceiras, de que tambem <8 
nascem as vertentes do rio Repunurf, ou Escequebe. Ja d'esté rio para 
cima principîao as grandes campinas do Rio Branco, que se estendem 
para Norte por mais de cincoenta legoas, até a cordilheira, que as sépara 
do Orinoco. Para Poente por muitas legoas, acompanhdo a margem do 
Rio Branco e Maracâ, acabando em Caya-Caya, e no igarapé Ireu, que 
entra no Majarf pelo lado boréal. E para Nascente acabilo aindaalem do 
Repunurf ; sSlo estas campinas abundantes em viados, antas e patos, à*". 
îira Da bocca do Auao-au, em quatro dias se chega a Cachoeira Grande ig 

^' formada por uma multidOLo de pequenas Ilhas, e escalvados penedos, 
por entre os quaes se précipita o Rio em altos cachoens, e por uma 
infinidade de canaes, dos quaes très sao de uma volumosa grandeza; 
tudo isto offerece uma horrorosa, e agradavel perspectiva. Tem o rio 
aqui uma milha de largo, e se passa sem o menor trabalho pelos furos 
chamados de Matapi, isto he de inverno, mas de verao nâo dâo passagem : 
nos passamos esta cachoeira pela sua parte de Oeste, por cima de huns 
penedos, e sô se pode passar a bote de cinco remos, deixando o de sette 
em que hiamos. rio jâ d'aqui para cima tem muitos baixos, e sô dà 
vâo a canôas menores. Da cachoeira em dous dias e meio, se chega ao 
jjji Rio de Mucajahi ou Cahuand; corre de Poente por enlre campos, e com ^^ 
muitas cachoeiras, dizem os Indios se communica com o Canaburis; jà 
navegou por elle o soldado Duarte José Migueis, vinte dias, passando em 
huma grande cachoeira a que chegou. 
'a Duas legoas mais acima na margem de Leste, esta a Serra Curumani, 2 

'*"'* do alto d*ella se vê todo campo interrompido por muilas montanhas; e 

do rio para ambos os lados, se vao vendo as mesmas. 
i-Rio. Em mais dia e meio se chega d bocca do Rio Cahumé, que entra 
no Branco, pela sua margem do Poente ; he de pequena extençâo ; e em 
cinco dias se chega ao seu nascimento. Na ponta inferior d'esté rio estd a 6»/j 
tabel. povôaçâo de Santa Izabel; e duas legoas mais acima esta a de Santa 
Barbara. 

ira. 

Finalmente de Santa Barbara se chega em hum brève dia d forlaleza 
de Sam Joaquim. 47^ 

Deve-se notar que rumo gérai do rio he de Norte, e que todo este 
rio estd cheio de praias e ilhas, sendo abundante em peixe e caça, e nos 
mais rios, e lagos que desagoiLo n'elle por uma, e outra margem, se mlo 
falla pela pressa com que se fez esta Memoria. 



Rio Tacutû. 

Este rio, da fortaleza para cima,s6 dd passo a pequenas canôas, em 
lippe, meio dia se chega a Sam Filippe, povôaçâo abandonada de quatro centos ^ 
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Legoas. 



Xurumû. 



Tacutû. 



gentios, que a habilavao, retirando-se para os certoens etn que nascerSo; 
em mais um dia se chega d foz do Xurumù, correndo o rio aie aqui 
huma quarla de Norte para Nascenle, toraando d*este lugar o rumo de 
Nordeste, que conserva aie a bocca do rio Mahû, que fica mais acima da 
forlaleza quatro dias de viagem. 

Da confluencia do Mahû, navegamos mais dous dias pelo Taculù, com 
muito trabalho, por estar quase secco,em pequenas canoas aie o lugar, de 
que no mappa principia a linha pontuada de carmim, que espressa o 
caminho, que fizemos por lerra no rumo de Nascente, aie as serras que 
ficâo a Poenle do Repunurf, que sSLo as mesmas que ficaio a sul dos 
carapos do Pirara. Porera o lerreno era tâo"panlanozo, e nas vezinhanças 
das serras tao coberlo de Merilizaes, e alagados, que s6 vimos huma 
pequena parle d'ellas, e d'esta indagaçfto s6 nos rezultou a sua poziçao, 
que ja dos campos do Pirarà tinhamos suposlo. rio linha aqui sô 
dous palmos de agoa, raz%o porque voltamos, e os praticos dizem que 
voila, e conlinua lodo a sul, e que da fortaleza de Sam Joaquim, 
caminhando a Nascente, em dia e meio se chega a elle ; he abundanle 
em peixe e caça. 



i7 



Bio Mahù. 



Gachoeira 
Franca. 



Serra 
Gauapiry. 



Tem esle rio as agoas da mesma cor que o Negro, e he igualmente 
faminlo, as suas margens s^o de barreiras allas de quarenta, e cincoenta 
palmos; corre enlre os campos geraes, jà dilos, e he frequenlado por 
muilos genlios que habilâo nas serras vezinhas. 

Da sua confluencia com o Tacutû, até a bocca do Pirarâ, he hum bom 
dia de viagem; na ponta que'elle faz, forflo alacados pelos gentios os 
Hespanhoes, que desde o anno de mil selle cenlos, e seUenla se tinhâo 4 
inlroduzido n'estes rios. 

Da bocca do Pirarà navegando ainda pelo rio Mahû, se gaslSLo dous 7 
dias aie igarapé Quard, que desagôa n'elle pela margem occidenlal. 

D'esté igarapé paracima'principia a correr rio com rumo de Norte 
enlre montes. 

Da bocca do Quarâ hum dia de viagem, tendo passado duas corren- 31^, 
tezas, se chega a primeira cachoeira, a que chamamos das Pontes, por 
estarem lançadas atravez do Rio grandes penedos, que reprezenlâo bem 
as passadeiras, que em Porlugal os homens do campo lançdLo nos rios 
para os vadiarem. Passamo-la com trabalho. 

Huma legoa mais acima, eslà outra que passamos com pouco custo, i 
e Ihe chamamos Cachoeira Franca. rio d'aqui para cima voila a Poenle, 
fazendo muilas voilas, a todos os rumos, corre entre altissimas 
monlanhas. 

Meiodia acima da Cachoeira Franca, no lado do Oeste,no principio de 
huma segunda voila, que loma a Norle, tendo rio feilojâ outra com Sui 
e Poenle, eslà a Serra Cauapiry escalvada, e formada por filhoens de pedras 
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LegoM. 

verticaes,a primeira vistaparece demedianagrandeza,porem sobindo,lem 
mais duas, uma sobre a ouïra. Do cume da segunda se vê para Nascente e 
Norle, e por huma grande extençao, quatro ordens de serras altissiraas, 
humas alras de outras; e da terceira serra para Poenle, se vê o mesmo, 
de que infirimos serem as mesmas, e que o rio corre entre elhis; he de 
notar que estas serras^esUlo cercadas dos campos, que vem do Rio Branco. 

Hum dia de viagem da Cachoeira Franca, e meio da serra dila^ esta 
a da outra cachoeira a que çhamamos da Fome, que passamos bem. 

Âinda continua o rio, a Poente, e meia legoa acima da cachoeira da 
Fome, volta a Norte, e a pouca mais dislancia se chega a huma grande 
îira cachoeira chamada Urueburû, ou do Paptigaio, que nSo podemos passar. 
' ' E s6 vimos por huma grande extençSo que estimamos, em hum quarto 
de legoa repetidos laboleiros de pedra, huns sobre outros, e no fim 
d'elles, ellevados cachoens de agoa, que se reprezentavâo da allura de 
dous homens. 

Osindios praticos afirmavâo, que em très dias se passava; e que o 
rio continuava a Poente, ainda cinco dias de viagem entre altissimas 
montanhaSy devidindo-se entSLo em quatro braços, dos quaes o principal 
evava o mesmo rumo a Poente, e que em mais cinco dias se chegava ao 
campo Canapay para onde todos acabavâo, formando grandes alagados. 

Nenhuma d'estas cachoeiras tem varadoiros, por correr o rio entre 
altos montes, e se deve notar que a estimativa dos Indios a respeito dos 
dias de jornada he excessiva, pois marchao vagarosamente indo pes- 
cando, e caçando, e as quatro da tarde pdrSo. 

Ultimamente hum Indio informou que o soldado Duarte José Migueis 
embarcando no Mahû, em quatro dias chegàra a huma grande cachoeira, 
que saltou em terra, e gastou mais hum dia de marcha, até chegar à 
borda do Supurimem, e que procurera aos indios Macuchis, que rio hera 
aquelle, e Ihe disserSo que vinha dos Holandezes. 

Itio Pirard. 

Jâ fica dito, que da bocca do Mahû, se gasta até a do Pirarâ, hum 
dia; he este rio muito estreito, e huma legoa acima da bocca tem huma 
cachoeira. D'aqui se deve saltar em terra, querendo hir ao rio Repunurf, 
e logo do campo se vâo vendo, caminhando-se â Nascente, alta e unida 
cadeia de montes, a Norte e a Sul; as de Sul s5o as mesmas a que 
chegamos, quando andamos por terra no Tacutù, como fica dito; e as de 
Norte, formSo a cordilheira, que vemos no Mahû, e ainda continua a 
Poente d'elle. 

Do dito campo marchando a Nascente, em dous dias se chega ao rio 
Repunurf ; isto he partindo da cachoeira no dilo rumo, em seis horas se 
chega a huma pequena colina coberta de arvoredos, mas tocando as 
voltas que o rio faz para o campo, deve-se buscar a ponta de Norte da dita 
colina, e marchar outra vez a Nascente, para evitar a maior força de ala- 
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Legoas. 



gados que se devem airavessar; de tarde se chega a maior força d'elles, 
e se vê o lago Amaciî, que se rodeia pela parte do Norte, e vai-se lîcar 
a Nascenle d'elle, e em pouca distancia esta o primeiro varadoiro; he este 
terreno elevado, e o fim dos panlanos que descem para o Rio Branco. 

A Nascente d'csta colina correm outras, que se devem buscar, dei- 
xando a esquerda os pantanos que dezagoao no Repunuri pelo igarapé 
Tuvaricurû, que tem meia legôa de comprido. 

Pirarâ acaba no lago Amacù, com seis legoas de extençâo, e o 
campo tem doze até o Repunuri. 



Santo 

Antonio. 

Rio Sereré. 



Povoaçâo da 
Gonceiçâo. 



Gachoeiras. 



Caya-Gaya. 



Sauarâpucù. 



Rio Urariquera, 

Este rio que conflue com o Taculù no Rio Branco, toma a Norueste. 
Seis legoas mais acima esta a aldeia de Santo Antonio, consta esta de 
desessette pessoas, e pouco mais acima se vê a bocca do Rio Sereré, de 
pequena extençSLo. 

Quatro legoas acima esl<i a bocca do Parimé, que tambem entra no 
Branco pela margem de nascente, por este Rio navegamos duas horas 
com rumo de Norte, he muito estreito, e de pouca agôa, e ambas as suas 
margens de Campos; sô pode ser navegado em pequenas canôas. 

Da bocca do Parime, corre o Urariquera com rumo gérai a Poente, e 
em oito legoas de viagem se chega a PovoaçSlo daConceiçâio, a maior das 
d'esté Rio. 

Antes de chegar a Gonceiçâo ficâo duas llhas nao pequenas, entre as 
quaes desagôa o Rio Majary : duas legoas acima da Gonceiçâo, estflo duas 
cachoeiras que se passâo com facilidade. 

Ginco legoas mais acima, se encontra a bocca do Rio Maracà com 
grande largura, navegamos n'elle quatro legoas, chegando a segunda 
cachoeira de que vollamos, corre este rio derramado entre muitas ilhas, 
e campos, com rumo a Poente. 

Duas legoas adiante de Maracd, estd o Igarapé de Gaya-Gaya, lugar 
em que se eslabelecerâo os Hespanhoes com o nome de Sam Joao Bap- 
tista, aqui acabâo os campos geraes do Rio Branco. 

Ginco legoas mais acima, e da mesma margem de Norte, se vè a bocca 
do Igarapé Sauarâpucù, em que os mesmos Hespanhoes tiverao suas 
roças, se passSLo très correntezas; très legoas mais acima de Sauaràpucû, 
esta a primeira cachoeira, de quatorze seguidas, que aqui tem o Urari- 
quera, que mais propriamenle parece ser huma so, e grande, correndo 
por entre muitas e pequenas flhas; cinco legoas occupSo estas cachoeiras, 
a sesta tem varadoiro chamado do Aningal de nove cenlos passos de 
extençâo no lado de Sul da mesma, a ultima a que chamamos do Afogado. 
tambem tem varadoiro no lado de Norte; tem este nome por morrer aqui 
hum camarada, que a correnleza afogou. Finalmente duas legoas acima 
da cachoeira do Afogado esta a bocca do Rio Uraricaparâ, continuando o 
Urariquera na direcçSo quaze de Sul; nos chegamos a huma grande 
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L«goat 

cachoeira ii*esle Rio, huma das maiores que vimos; meia legôa acima da 
suaconduenciacom odito Uraricaparà. Deve-senolar que este rio, etodos 
os mais das cacliociras para cima sâo famintos, principalmente de peixe. 

Rio Uraricapard , 

Este rio he da mesma largura, que o Igarapé-mirim, o seu rumo 
gérai he a Poenle, alguma couza declinando para Norte, e formando mui- 
tas voilas : seis legoas acima da sua bocca, lia duas |)equcnas Cachoeiras ; 6 
e doze legoas acima d'ellas esta outra nâo |)equena, que se passa cora 12 
algum trabalho; e logo dobrando huma ponta que loma a Norte, esta 
lugar de Santa Ho/a, onde os llespanhoes se linhào eslabelecido. 

Pouco mais acima esta ouïra cachoeira grande, que (em varadoiro, 
chamado de Adanca. D'elle para cima em 1res dias se chega a Serra Paca- 
raima, de que nascem as vertentes do Paranil, braço do Orinoco. Na nota 
do Map|)a correspondenle a este varadoiro, vai esta communicaçao expli- 
cada; e sobindo hum monte, que esta conliguo a Santa Hoza, couza de 
hum quarto de legôa de caminho, d'elle se vem muilas e allas Serras, 
e huma cortada, perpendicularmente com cume de Nivel, que se vê \s 
destintamente dos campos do Majari, como logo se dira. 

Rio Majari. 

Quatorze legoas acima da bocca do Majari, que corre com muitas voilas 
a Poenle, e depois a Norte, esta a cachoira Aruha, a primeira d'esle Rio. 

Salla-se em ferra, e caminhando a Nascenle em duas horas se chega 
à margem do Parimé, e ja quaze nas suas cabeceiras, he Parimé n'este 
lugar largo somente de vinle palmos, e acaba pouco mais acima em ala- 
gados junto a serra ïauyaria; nos vimos estes pantanos, que nao sîlo de 
grande exlençao; eslando todo este rio entre campos, que sfto osgeraes 
do Branco. 

Logo que da cordilheira parlimos, fomos vendo a grande cordilheira 
de montes, que se extendem de Nascenle a Poenle, lanlo quanlo a visla 
pode alcansar. Vimos destinclamenle a mesma Serra cortada a prumo, 
que de Santa Roza linhamos observado; finalmenle para um e outre 
lado, sem que esta unida cadeia de monlanhas fosse interrompida; nos 
afirmarâo osgenlios, que noParime enconlramos, que ellashiîlopegarcom 
as do rio Mahii, formando as cabeceiras do Xurumu,islo he paraOrienle; 
e para Occidenle, que conlinuavào ainda alem de Santa Roza, lambem 
nos pareceo, que a ditla parle S'*. Roza, declinavâo do Poenle para Sul. 

Meve-se notar que este lugar dos campos da cachoeira de Aruhâ, he 
o mais dezembaraçado, e proprio para se formar huma idêa compléta 
d'esta grande cordilheira, que nos sépara no meridiano d'esté lugar dos 
Hespanhoes, e Holandezes, segundo os Mappas mais exactos. 

Ora nés, nos campos do Pirarà, nas serras do Mahù, na ultima ca- 
choeira do Majarf, e em Santa Roza, eslivemos proximamenle na allura 
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de qualro graos de Lalilude Boréal, e sempre a visla das Serras, de que 
infirimos (ainda independente da afirmaliva dos genlios, e Pralicos), que 
ellas herSo as mesmas, e que nfto podido deiehar de formar a gérai cor- 
dilheira que vimos em différentes parles. 

Finalraenle da cachoeira Arulia, continua o rio a Poente, e se 
passâo mais dezoito cachooiras, no espasso de dez legôas, algumas sSo 
trabalhozas, e a ullima grandissima, conslando este rio de vinte 
cachoeiras, ja pelas ultimas corre o rio entre montes, que ficflo a Norte. 
Desta disserao os Indios, que tinhSlo liido era cinco dias a Santa Roza, e 
por entre muitas, o altas serras. 

ANTONIO PIRES DA SILVA PONTES. 
RICARDO FRANCO D'ALMEIDA SERRA. 

Copia do paragrafo de huma carta do capitfto Enginheiro Ricardo 
Franco d'Alraeida Serra, datada de selle de uiaio de rail selle cenlos oitenta 
e quatro, indicando algumas immendas que se deviâo fazer ao roteiro 
que formou do Rio Branco, no anno de mil sette centos oitenta e hum. 

§"* « Recebi a copia do roteiro do Rio Branco, que fica jà entregue a 
Sua Excellencia, no quai ha duas equivocaçoens, que se devem immendar. 

Primeira, logo depois do paragrafo, que falla na serra de Carumané 
= diz outro =cm mais dia e meio se chega abocca do Rio Cauanà, o que 
deve ser do Rio Cahuamé. 

Segunda, no Rio Maliii, quando diz, que sobindo a serra Canapiri, 
do cumeda segunda se vê para Nascenle e Norte altissiraas Serras, e da 
terceira Serra para Nascente se vè o mesmo; deve ser, e da lerceira para 
Poente se vê &*; no mais s6 tem o defeilo de brève, mas no expasso de 
huma noute, nâo cabia maior narraçào. 

(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 



N^ 56 

Extrados do roteiro da Viagem da Cidade do Para até as ultimas 
Colonias dos Doininios Portufjuezes em os rios Ama zonas e Nerjro, 
escripto )2a Villa de Barrellos pelo Vigario Gérai do Rio Negro Padre 
José Monteiro de Noronha, chra de 1770 *. 



63. Na continuaçào da derrota de Pauxy para sima se pode alravessar 
logo em demanda da margem austral ou costear a septentrional athé o 

\, A data desie documcnlo, sepundo unia das copias, tcria sido de i768, segundo 
outros de 1770 e 1774. Vai nesla collecçâo fora da ordem chronologica por ter sido 
impresso por uma copia da Bibliolheca Nacional de Lisboa que irazia c data de 1782, 
aitribuindo-o ao engenheiro Joào Vasco Maiioel de Braun. 
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Rio das Trombelas, que lendo o seu nasciraenlo na Cordilheira de 
Guayêna corre de N. a S. e desagua no Amazonas superior a Pauxy, 
pouco menos de duas léguas. N'este Rio ha Pâo Cravo, e Oleo de Cupaûba. 
Habilao nelle algOas naçoens de Indios, e athé agora se nâo tem explo- 
rado lodo o seu interior : ha porem antiga tradiçâo de que se communica 
com os dominios da Olanda em Suriname ou por meio do Rio Uruba, ou 
por se unir mediata ou immediataraente a algum Rio que corre da Cor- 
dilheira para o Mar do Norlc. 

72. Da sahida superior de Cararâuçu se coslea ao Norlhe athé o Rio 
Uatuma por espaço de quatro léguas. N'este Rio houve hûa Aldea de 
hulios estabalescida pelos Religiosos Mercenarios, os quaes passarao para 
a Villa de Silves. Presentemente ainda he habitadade Indios das Naçoens 
Aruaqui, Terecuma, Sedcvy, Paraqui, e outras, e nelle se tem achado, e 
colhido muito pâo Cravo. 

76. Da Villa de Serpa se segue em dislancia de trez léguas o quinto 
furo do Saracd, chamado Aybu, e na distancia de mais meya légua o 
sexto furo q. chamào Aravato, pelo quai desagua o Rio Urubu, q. desce 
dos xMontes q. formdo a Cadea, ou Cordilheira chamada de Guiena. Foy 
dito Rio habitado antigamente de muito Gentio, e prezentemente s6 
nelle se conserva o da Naçào Aroaquy. 

Nelle esteve em outro tempo fundada hua grande, e populosa Aldea, 
administrada pelos Religiosos Mercenarios, e se extinguio fugindo os 
Indios sens habitantes depois de matarem a seu missionario o P. Fr. 
Joào das Neves, animados de hum espirito de rebelliâo a impulsos da sua 
nalural inconstancia na firmeza de sua fîdelidade. Das fontes deste rio 
ha tradiçao constante que, vencidas algûas serras da Cordilheira se des- 
cobre hum rio, cujas aguas correm para a Costa de Suriname. 

86. Passadas sinco léguas, seguidas da Ponta sobredita fica a barra 
do grande Rio Negro na margem septentrional do Amazonas em a Lati- 
tude Méridional de 3** e 9' com a direcçao de 0. E. para L. E. quasi paral- 
ela ao Amazonas (Neste lugar) ao quai daqui para sima chamSLo vulgar- 
mente Rio dos Solimoens por serem da Naçào Sorimao os Indios q. em 
outro tempo habitavao nas suas margens, e ser costume inlroduzido 
entre os Indios attribuiraos Rios a denominaçao daquella Naçao q. nelles 
he mais dominante. Em o lugar de Alvellos, e na Villa da Ega ainda ha 
Indios da Naçao Sorimao, q. por corrupçao do vocabulo chamao Solimao. 



Rio Negro. 

153. Havendo de fazer-se a derrota pelo Rio Negro depois de deixar 
â esquerda o Rio Amazonas como fica dito no § 86 se entrarâ pelo Negro 
que ficaàdireilaem a Latitude Méridional de 3*" e 9' com direcçao de E. 
para L. E. quasi parallela à do Amazonas. Na sua barra, e verdadeira 
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enlrada iiîlo cliega o Kio Negro a 1er meya légua de largiira, porcm 
subindo por elle de cada vez se vai alargando mais, de forma que na dis- 
tancia de de/, ou doze léguas da barra se exlende a sua largura a qualro 
léguas, e a seis depois de prineipiarem as Ilhas. As suas aguas sâo iiegras, 
as prayas, e margens formosas e alegres, e o terreno alto, e enxuto. As 
nolicias das expediçoens e Iropas de resgale e guerra, e mais aconleci- 
mentos do Rio Negro pedem hisloria mais dilalada. 

154. Duas léguas superior à barra esta na margem septemtrional do 
Rio Negro a Fortalezaque o défende, e no mesmo silio bfla Povoaçào de 
[ndios das Naçoens Baniba, Rare, e Passé. Mr. Condamine no seu Diario 
f. 65 diz que a Forlaleza esta no passo mais eslreilo do Rio, cuja largura 
achava ser nesla parte de 2886 varas Caslelbanas : sendo que nesle silio 
tem elle jd mais largura do que na entrada. 

155. Da Forlaleza se pode logo procurar a margem Austral do Rio, e 
conlinuar por elle a viagem sendo tempo de verào, e havendo venlos. 
Quem nîto quizer seguir esta derrola cosleani a mesma margem do Norte 
alhé defronle da bocca inferior do Canal cbamado Anavilhana, que dista 
da Forlaleza doze léguas, o buscando enlâo o rumo de OE. i"" de N.O. E. 
entrara pelo dilo Canal, que fica entre hua confuzao de Ilhas. e tomou a 
denominaçHo de Anavilhana por Ihe corresponder na Costa septemtrio- 
nal do Rio Negro o Rio Anaviné, a que por corrupçîlo do vocabulo cha- 
mào os brancos Anavilhana. E alravessando por entre as dilas Ilhas oRio 
Negro, se ohegarà a parle Méridional délie depois de vencer quinze 
léguas. 

156. Dez léguas assima da bocca superior do Canal sobredito esta a 
ponladas pedrasa quechamaolgrejinhas, inferior qualro léguas ao lugar 
de Airrlo situado na mesma Costa Austral. Este lugar foy primeiramente 
estabalescido com Indios das naçoens Parunà, e Aroaqui na enseada 
grande, que fica logo assima da Forlaleza, d'onde se mudou para o silio 
em que prezenlemenle esta, povoado do gentio Aroaqui, por se baver 
extinguido tolalmenle a naçâo Tarumà. 

157. No espaço que intercède a barra, e o lugar de Ayrdo sô desa- 
gudo Riacho Xiborenà pouco assima da barra na margem austral do Rio 
Negro, e o Canal appontado no j:; 89. Na margem Boréal principiando 
assima do silio em que esleve a primeira vez estabalescido o lugar de 
Ayrao fazem barra o Riacho Ayurim, o Rio Anavené, e os Riachos 
Canamaù, Mapuuau, e Ucuriuaù, o quai esta fronleiro,e pouco abaixo de 
Ayrïlo. Rio Anavené e os Irez Riachos seguintessUo habitados de Indios 
da NaçHo Aroaqui. Estes e lodos os mais do Rio Negro nào tem siuaes, ou 
deformidades induslriaes, a excepçao das duas Naçoens Araquenà e 
Maupé, dos quaes se dara notycia mais adianle. Tambem he commum 
a lodos uso do arco, flexas, e lanças envenenadas, e de pâos seme- 
Ihanles aos Cudaruz, e ïamaranas, de que jîi se se Iratou. Da anlropo- 
phagia s6 se absleve sempre a naçdo Uaupé, porque as mais a praticario 
com excesso, e ainda a pralicâo nas suas terras. 

158. Do Lugar de Ayrao ordinariamenle se continua a viagem por 
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entre Uhas, athé chegar â Costa em que esta siluada a Villa de Moura 
distante de Ayrào doze léguas : porem havendo vento favoravel, e sendo 
embarcaçao segura se pode fazer esta viagem mais brève por fora das 
lllias. 

159. A villa de Moura he povoada de Indios das Naçoens Manàu, 
Carajai, Coevanâ, e Jumd. seu primeiro eslabalescimento foy na 
raargem Oriental do Rio Urarirà, apontado no § 173 uieyo dia de 
viagem por elle assima, de donde passou para a margem austral do Rio 
Negro, poueo superior ao sitio aonde esta fundado o lugar de Moreira, 
de que tratarà o § 170, e ao depois ultimamente para o lugar em que 
agora se aclia. 

160. Entre o lugar de Ayrao, e a Villa de Moura desaguao na 
margem Austral do Rio Negro dois Rios, a saber Jaû, muito pouco 
assima de Ayrào, e Unini, a que cliamao os Europeos Anani, inferior 
sinco léguas a Villa de Moura. Ambos fonlo liabitados de Gentio ; mas 
agora s6 se aehào nelles alguns fugidos. Da communicaçdo do Unini 
corn Cudaia se deu ja notycia no § 93. Alem desta communicaçâo tem 
outra com o Jaû. Nelles ha, poslo que em pouca abundancia oleo de 
Cupauba. Na margem do Norle sô faz barra o Rio Juauapiri, a que dâo 
nome os brancos de Jaguaripi; defronle, e pouco abaixo da Villa de 
Moura. Este rio he de agua branca, e tem as suas fontes comos todos os 
mais que desaguilo nesta margem, junto A Cordilheira de Guayena. Ha 
neste rio algum Oleo de Cupauba, e he habitado de Indios da Naçâo 
Aroaqui. Quatre dias de viagem por elle assima esteve fundada na sua 
margem oriental hua aldeya que se extinguio, por fugirem todos os 
Indios que a povoavîlo. 

161. Da Villa de Moura se conlinuard a viagem pela mesma margem 
Austral athé o lugar de Carvoeiro que Ihe he superior oito léguas. 
Neste lugar habitâo Indios das naçoens Manào, Paravaanâ, e Uarana- 
cuacena. seu primeiro estabalescimento foy na margem Oriental do 
Rio Cavauri, chamado commumente por corrupçâo do vocabulo Caburi, 
cuja siluaçâo mostrara o § 167. Très horas de viagem longe da sua 
barra, de donde se mudou para a margem austral do Rio Negro, em 
hua enseada grande, cheya de llhas, e por forma de Lago, immediata- 
mente inferior a barra do Cavauri, e superior trez léguas ao citio, aonde 
agora esta, e para o quai passou ultimamente. 

162. Na margem do Rio Negro seguida da Villa de Moura athé o 
lugar de Carvoeiro nao desagua Rio ou Riacho algum que seja notavel. 
Na margem do Norle desaguîlo dois Rios, a saber o Rio Branco e o Rio 
Uaranacuâ, por outro nome Juuary. Rio Branco he superior à Villa 
de Moura seis léguas, e inferior duas ao lugar de Carvoeiro. seu verda- 
deiro nome he Euené; assim como pelo Gentio délie ser da Naçâo 
Paraviana começarào os mais Indios a attribuir-lhe o mesmo nome, que 
por corrupçâo pronunciao os Europeos Paravilhana, e Ihe chamâo 
tambem Rio Branco em razâo da côr de suas aguas, que desaguao no 
Rio Negro por qualro boccas, trez juntas, e sô divididas por duas llhas 
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q. lem na foz, e a quarla mais distante, e vizinha pouco inferior no 
Rio Uranâciui, chamado Amavî\-nau. 

163. Antes da divizfio c partida que mostra Mr. Condamine no seu 
mappa islo é a parte direila o Rio Tacutù, liabitado da naçî\o Para- 
viana, e a esquerda o Parima, povoado de Indios das Naçoens Mauxi, e 
Uapixana desaguilo na margera oriental do Rio Branco, principiando 
da barra para sinia o Riaclio Macoaré, o lago IJadauau, o Rio Emene- 
veni, os Lagos Curiucù, e IJaricori, e o Rio Uanaiiau, no quai habitao os 
Indios da naçîlo Aturayu. Kste Rio he o mesmo a que chamîlo com- 
mumenle Guanauau, e oulros por erro Nanavao : e na raargem occi- 
dental o Riaclio Cereveni, e os Rios Coratirimani, Knivini, Ayarani, 
Cauame liabitado da naçao Saporà, o Caiai, aonde tem sens domicilios 
os Indios das naçoens, Uayoru, Pacbianà, Tapiuri, e Cbaperu. Devetam- 
bem adverlir-se que o verdadeiro membro da divizdo apontada nào he o 
Parima, mas sim o Rio Uaricuera em que tambeni habitîlo os Indios da 
na(;rio Sapora, e em cuja Margeni direila desagua o Riacho Parima. 

164. Pelo Rio Branco se communicavao em outro tempo os Ini)s 
do Rio Negro com os Olandezes de Suriname, vencendo em jornadas 
de meyo dia o espaço de lerra que ha entre o Tacutù e a parte superior 
do Rupumani, que desagua no Esquivo, e esle no Mar do Norle entre o 
Rio Suriname, e o Orenoque. Alguns |)resumem que o Rio Branco 
lambem se communica com o Orenoque por algum Rio, que immedia- 
temente os intercède, mas athé agora nào se lem verificado esla 
conjectura, e s6 ha notycia da commun icaçfio do Orenoque com o 
Esquivo. 

165. Rio Uaranacua, ou Yunariesta fronleiro ao lugar deCarvoeiro. 
Foy habitado de Indios, das naçoens Uarandcuacenîl e Parauoand, e 
no tempo prezente o hé sr3 desta ultima. Menos de meyo dia de viagem 
por elle assima estava antigamente fundada na sua margem Oriental hQa 
aldeya de Indios que se unio ao lugar de Carvoeiro, estando elle ainda na 
margem do Rio Cavauri, ou Caburi, como se disse no § 161. 

166. Do lugar de Carvoeiro se far<i viagem pela mesma margem aus- 
tral athé lugar de Poyares, distante de Carvoeiro, desaselle léguas e 
povoado de Indios das Naçoens Manau, Baré, e Passe. seu primeiro esla- 
balescimento foi no sitio chamado Carabi, que esta na mesma margem 
austral hum dia de viagem assima do lugar de Lama Longa de que Iratard 
o§175, donde se mudou parao sitio em que agora esta. 

167. Entre Carvoeiro e Poyares desagua na margem austral do Rio 
Negro Rio Cauauri, chamado commumente Caburi, quatro léguas supe- 
rior a Carvoeiro. Neste Rio habilarao antigamente os Indios das naçoens 
Cauauricéna, e Carayai ; agora estîl dezerto, e s6 ha alguas reliquias da 
naçilo Carayai no centro do continente, que medeya entre esle Rio e o 
Unini. Na margem seplemtrional desagudo os Riachos Uanapixi, Uanibà, e 
Cuarû. 

168. Do Lugar de Poyares se segue na mesma margem doSule em dis- 
tancia de selle léguas a Villa de Barcellos Capital da Capitania de S. Joze 
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de Rio Negro ; nella liabitAo juntamenle com os brancos, assim como nas 
mais povoaçoens Indios, das Naroens Mandu, lîaré, e Bayanai. A sua pri- 
meira fundaçào foy na mesma margem austral do Rio Negro immediala- 
mente inferior a Barra do Rio Uenevixi aponlado no § 178, donde se 
mudou para o silio em que aelualmeute esld. 

169. Entre o lugar de Poyares, e a Villa de Barcellos s6 faz barra na 
margem austral do Rio Negro o Riaclio L'ataanari. E na mesma margem 
Boréal os Riachos Uirauau, Zamonmau, e Buibi fronleiro a Barcellos. 

170. Da Villa de Barcellos se continuar«i a viagem pela mesma mar- 
gem austral athé o lugar de Moreira, distante desaseis léguas, e habitado 
de Indios das naçoens Manau, e Baré. Este lugar esteve unido à Villa de 
Moura em Uarinl e no segundo sitio explicado no § 159, estando no quai 
se separou dos mais o Principal José de Menezes Cabuquena, e estaba- 
lesceo com os Indios do seu partido o lugar de Moreira pouco abaixo do 
sitio em que estava entîloa Villa de Moura. 

171. Na disfancia de Barcellos a Moreira desaguâo na margem Austral 
do Rio Negro os Rios Baruri elQuiejuni, e os Riachos Aralai, e Meucuri; 
e na margem Boréal, o Riacho Paralaqui, e o Rio Uaracà, a que chamâo 
os Europeos Araca em cuja margem Oriental faz barra o Rio Deonevené 
a que tambem por ignoranciado verdadeiro nome dâo alguns o de Démine, 
aonde habita vao antigamente os Indios da Naçao Quianil. Como as aguas 
de Demenevé sào brancas conjecturîlo alguns que elle séria Canal derivado 
do Rio Branco pelo quai este se communicasse com o Uaraca, cujas aguas 
sao negras. Nîlo se veriiicaporem a conjectura porque nem o Uaraca, nem 
Demenevé tem communicaçdo com o Rio Branco. 

172. Do Lugar de Moreira se demandarâ a Villa de Thomar situada 
na mesma margem Austral, e desassette léguas superior ao lugar de 
Moreira. Ella he habitada de Indios das Naçoens Manàu, Baré, Uayuanâ, 
e Passé, e foy fundada a primeyra vez na margem austral do Rio Negro, 
immedialemente inferior à barra do Rio Chiuarâaponlado no § 179, d*onde 
se mudou para este sitio. 

173. Na margem austral do Rio Negro continuada de Moreira athé 
Thomar faz barra superior a Moreira qualro léguas o Rio Uarîrà, no quai 
habitarOlo antigamente os Indios da Naçao Mando, cujas populosas Aldeias 
principiando deste Rio occupavrio com as suas Rossas hua e outra margem 
do Negro, e dos Rios que Ihe sdo coUaleraes athé a ponta inferior da Ilha 
Timoni fronteira a Barra do Rio Chiuarà apontado no § 17. Os Manaos 
fordo poderosos, e igualmente valerosos, e muito inclinados ao vicio da 
Antropophagia no estado da sua infedilidade. Crifto, com hOa espèce de 
Manicheismo que haviâo dois Deoses, hum chamado Mavari, autordetodo 
bem, e outro por nome Saravà, autor de todo o mal. Depois que se 
reduzirao à Fc Catholica Romana, e se eslabalescerao nas povoaçoens que 
hoje sîlo Villas, e lugares sempre o seu idioma foy e he nelles o mais 
commum, e nao o da naçHo chapuenacomo se persuadioMr. Condamine 
(Diario f. 65.) Tambem elle mostrou (f. 68) eslar na intelligencia de que os 
Manaos sao os mesmos a que Samuel Fritz chamou Manavy. Pode ser 
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que este Jezuitaoïivindo nomearos Indios Manavy enlendesselambem que 
erao Manaos, e por isso, chamaria a estes Manavy cm lugar de Manaos, 
sendo diflerentes naroens os Mandos e Manavv. 

i7i. Na margcm scptemtrional fazem barra pouco abaixo da Villa de 
Tbomar, o Rio Uirorc, que foy cm outre tempo habilado de [ndios das 
naçoens Carayai, e Uariva, e defronte da mesma villa o Rio Padaviri, em 
cujamargem oriental dcsagua o rio IJexiemerim. Padaviri foy povoado 
de Indios da Na(;ao Oromanao, ba nelle algûa salsa-parrilba, e por ser 
de agua branca se persuadirào alguns erradamentc ser braço lambem do 
Rio Branco. lie communicavel com o Orenoque pclo Rio Umauocà, que 
desagua na margcm dircita doramo do dilo Orenoque, aque saheo Canal 
Caciquiari, ndo porque Umauoca cheguea unir-se ao Padaviri, mas por- 
que entre a parte superior dcste e do llmauoca s6 medeya lium (sthmo 
que se vence com jornada de meyo dia. 

175. Da Villa de Thomar se scgue em distancia de Ire/ léguas o lugar 
de Lama-longa situado na mesma margcm austral do Rio Negro e habitado 
de Indios das naçoens Manâo, Rare e Bariba. Os Indios dcste lugar forào 
moradores da Villa de Thomar, da quai estando jîl no sitio, em que pre- 
zenlemente se acha se separardo, porque desavindo-se o Principal José 
Joao David com o Principal Alexandre de Souza Cabà Cabari se relirou 
aquelle com os sens Indios e fundou a Povoa(;ao que hoje lie de Lama- 
longa, a que ao depois se agregarao os Indios que povoavâo a Aldeya 
chamada Auavidîl que eslava situada na margem ausiral do Rio Negro Irez, 
léguas assima de Lama-longa. No mappa do Mr. Condamine esta apontada 
a dita aldeia com o nome de Aravida. 

176. Entre a villa de Thomar, e o lugar de Lama-longa nào desemboca 
Rio ou Riacho algum nolavel na margem austral do Rio Negro, e na 
Boréal s6 desagua defronte de Lama-longa o riacho Asihori, com o Cenal 
chamîido Uatavi. sobredilo Riacho foy em oulro lempo habitado de 
Indios Mandos. 

177. (lontinuando-se a viagem mais desasette léguas se chegarà à nova 
povoaçdo de Santa Isabel, habitada de Indios da naçâo Uaupé, e situada 
na mesma margem ausiral do Rio Negro depois de deixar nesta os ria- 
chos Chibard, e Maba e na Boréal o riacho Hiesad em que houve Irez 
grandes aldeyas de Manaos, e entre ellas a de hum grande facinoroso, e 
rebelde o Principal Ayuricaba, e o Rio Darad. 

178. Em dystancia de mais de desoilo léguas esta o sitio chamado 
Macaxabi defronte do quai se fundou na margem Boréal liDa povoaçao 
com Indios das naçoens Mepurie e Macu, que se separarao da Povoaçao 
de S. Antonio do Castanheiro da quai dard notycia o § 181. Ncste inter- 
vallo desagudo na margem austral os Bios Yurubaxi Uaiyicuani, chamado 
communente Ayuucana, Uenevexi, chamado tambem vulgarmente Inu- 
vixi, e Chiuavd. 

179. yurubaxi he o mesmo a que Mr. Condamine e outros geogra- 
phos chamao yurubex, e yurubesk. A sua barra he de pequena largura; 
porem mais adiante forma grandes lagos pelos quaes se communica com 
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o Jupura, como fica dilo na descripçOLo (laquelle Rio. Ha no Urubaxi Puxiri, 
e algiim geulio da naçao Macu. Etn outro tempo foy povoado de Manàos, 
dos que diz Frilz citado por Mr. Condamine, no seu Diario f. 70, tinhâo 
nas ribeiras deste Rio hfia grande Aldeia chamada Jenefiti, queomesmo 
Condamine suppoem cabeça da Provincia dos Manaos, e ser a que deo 
molivo para se fîngir a Cidade de Manôa. Ile verdade que houve a dita 
Aldeya na bocca e raargem Oriental do Rio cujo nome era Janauauoca, 
e mlo Jenefiti como os Indios costumavao dar ds Aldeyas os nomes dos 
Principacs que as dominavîlo; pôde ser que em tempos anteriores fosse 
denominada Jenefiti, por ser do mesmo nome o Principal entilo existente, 
ou que lendo dantes aquelle nome, volunlariamente o mudassem em 
Janauacoua. Tambem nao dispulo a conjectura de Mr. Condamine ; posto 
que a referida aldeya nfto tinha as qualidades, e grandezas com que se 
(ingio a Cidade de Manôa, nem era a Capital da Provincia dos Manàos : 
porque nao obslante serem todos elles confederados, erâo com tudo as 
suas Aldeias independentes huas das outras, e muitas délias tao popu- 
losas como a da Janauauoca. Uayuuaanil foy habitado de Manàos ; e 
prezenlemente sohanelle alguns Indios da Naçâo Macu, e muito Puxiri. 
OUenevixi foy habitado dasnaçoens Manâo, Mariaranâ, Mépuri, e Macu. 
Chiuara habitado dos Manàos. 

180. Na margem Septemtrional fazem barra o Rio Maraviâ, o riacho 
Jarudi, e o Rio lambu, todos de aguas brancas,0 Rio Atuard, e os riachos 
Sabururud, e Diba, e o Rio Cavaburi, que tambem he de agua branca. 
Rio Maravià foy habilado da naçilo Curanau, que fezem outro tempo vale- 
rosa resistencia aos Manaos. Agora vivem nelle s6 os Indios da naçâo 
Jabaana. Tem salsa-parrilha e cacao junto as serras. No Rio lambu tam- 
bem ha abundancia de salsa. Habildo nas suas margens Indios das 
Naçoens Jabaana, e Curanau. Antigamente tambem houve nelle a naçâo 
Hugiana, que usava da mesma lingua dos Manàos. Rio Cauaburi cha- 
mado commumente Cabeburi, he povoado das naçoens Demacuri, Mada- 
vaca, e outras : ha nelle salsa-parrilha e tem communicaçâo com o Canal 
Cavejuiari, pelo rio Umarinavi, que desemboca na sua margem Occiden- 
tal, e de cuja parle superior se passa por Pantanaes, e mais facilmente no 
tempo de inverno ao Rio Racimoni, e outros Ihe chamâo Racimonari, que 
desagua na margem Oriental do Cacequiari. Alem desta communicaçâo 
tem outras mais remotas porque vencendo-se por terra, e com jornada 
de hum dia, ou pouco mais a grande serra que Ihe fica ao Poente se 
chega aos Riachos Raù, e Uniabi, que fazem barra na mesma margem 
Oriental do Caciquiari : e por similhante modo se communica tambem 
com a parte superior do Rio Negro pelo Rio Dimiti, que desagua abaixo 
de Marabitanas na Margem Septentrional do Rio Negro, e pelos Riachos 
Unià, e Iveni, q. fazem barra na mesma margem assima de Marabitanas. 
181. No Porlo de Macarabi ha huns Cachopos e corrente impetuosa, 
para cuja passagem he preciso practico, e descarregar-se a embarcaçâo. 
Vencidos elles, e depois de se navegar quatorze léguas se chegarà â povoa- 
çâo de S. Antonio do Castanheiro situada na mesma margem Austral do 
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Rio Negro, e habitadca de Indios das Naçoens Mepuri, Baré, e Macu. Enlre 
Macarabi, e a sobredita Povoaçîlo desaguHo na margein austral o Rio 
Mayunixi, e o Riacho Ileya. Na margem opposta nîio ha rio ou Riacho 
que haja de notarse. 

182. No porto da Povoaçdo de Santo Antonio ha outros Cachopos que 
tambem se passào com difficuldade, e cautella, depois das quaes sem 
deixar oulro Rio ou Riacho nas duas margens do Rio Negro se segue em 
distancia de trez léguas a povoaçilo de S. Joilo Nepomuceno de Camundé, 
habitada da NaçHo Baré e situada na mesma margem Méridional. 

183. Vcncendo-sc mais doze léguas por entre Cachopos. e duas Ca- 
choeiras, cujo transilo dépende necessariamenle da direcçâo de praclico 
experimentado, se chegara a PovoaçSo de S. Bernardo do Camanâo f un- 
dada na margem Boréal do Rio Negro, e liabitada de Indios da Naçâo 
Baré. Enlre as duas Povoaçoens de S. Joîlo Nepomuceno, e S. Bernardo 
fazem barra na margem austral do Rio Negro os Rios Marid, Curicuriaû 
habitados, este das naçoens Mepuri, Mayapena, e Macu, e aquelle das 
mesmas, excepto a Mayapena. Entre a margem Occidental do Curicu- 
riaû, e austral doUaupédeclarado no ,^ 186 ha hum Canal chamado Inebu 
pelo quai se passa de hum para outro Rio. Na margem do Norte desa- 
guao os Rios Uacaburù, que sera talvez o que Mr. Condamine apontou 
noseu mappa em bem différente sitio com o nome de Catabuu, porque 
deste nome nao ha rio, ou riacho algum, Muruveni, Vuibarà, Cacabû, e 
Rio Miud, abundante de salsa-parrilha, e em outro tempo habitado pelo 
Gentio da naçâo Demacuri. 

184. Da Povoaçîlo de S. Bernardo se segue na mesma margem do 
Norte, e em distancia de trez léguas emeyaa povoaçao de NossaSenhora 
da Nazareth de Curiand, habitada de Indios das Naçoens Mepuri, Ayrini, 
Baré, e Macu. Em todo o espaço de trez léguas e meya esta o Rio occu- 
pado e cheyo de cachopos, e caclioeiras, sendo as de maior perigo a 
cachoeira chamada Cujubi,que estd immediatamente superior d Povoaçâo 
de S. Bernardo, e outra chamada Furnas, que fica mais adiante. No sobre- 
dito espaço n<1o desagua Rio, ou Riacho consideravel na margem austral 
do Rio Negro, e na septemtrional s6 os dois riachos Cayari, eCaud. 
Cayari serd talvez e que apontou Mr. Condamine com o nome de Caijaré. 

185. Da Povoaçâo deN. S. da Nazareth se navegapor entre os mesmos 
cachopos athé d Fortaleza de S. Gabriel situada na margem septemtrional 
do Rio sobre a cachoeira grande chamada Crocobi e superior d Povoaçâo 
de N. Senhora da Nazareth légua e meya. A sua latitude austral he de 
44' 31", e 45'". No mesmo sitio da Fortaleza estd hûa povoaçSo de Indios 
da naçao Baré. Entre esta, e a de N. Senhora da Nazareth s6 ha na margem 
do sul hum riacho em que habitou o Principal Curiand e na margem do 
Norte o riacho Imutde outro mais de nome desconhecido. 

186. Logo assima da Fortaleza de S. Gabriel, estao os cachopos cha- 
mados do Caldeirâo, e mais adiante outros a que dâo o nome do Paredao, 
os quaes e os mais que vâo continuados e seguidos se hao de vencerpara 
chegar d PovoaçHo de S. Joaquim do Cuané habitada de Indios das 
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Naçoens Uaiipé, e Cocund situada na margem Austral do Rio Uaupe, 
hua légua por elle assima. sobredito Rio he de Agua Rranca, e tem a 
sua Barra na margem méridional do Rio Negro dcz léguas superior A 
Forlaleza de S. Gabriel, em cujo espaço tambem desembocdo na mesma 
margem dois pequenos riachos, e na do Norte os Riachos Mabuabi e 
Huja. e mais dois cujos nomes sdo desconhecidos. He a mencionada 
barra do Rio Uaupe na Latitude Méridional de 44' 1" e 45'". 

187. verdadeiro nome do Rio Uaupe, he Ucayari, que no idioma 
dos Indios Manaos e Barés significa Rio de agua branca ; porem como o 
Gentio que povoa o principal troneo do Ucayari he da Naçîïo Uaupe Ihe 
attribuirHo mais Indios o mesmo nome, que os Portuguezes verterdo em 
Guaupé. Elle mostra ser o mesmo a que Mr. Condamine chama no seu 
Diario f. 69 Quiquiari, e Yquiari no seu Mappa, assim pelo lugar em que 
aponta, como pelas circumstancias que o déclara, seu curso he do 
Occidente para o Oriente parallelo aos Rios Negro, Içana e Uexié, de que 
se tratarâ mais adiante. Do seu nascimento diz o mesmo Geografo que he 
na serra do novo Reino deGranada: ha com ludo nolycia parlicipada 
pelos Indios de que o Ucayri, ou Uaupé nasce, e he ramo de hum rio de 
agua branca grande, e caudaloso, que corre para leste procurando o mar 
do Norte, o quai se suppoem ser oRio, a que os Indios do Negro chamâo 
Auyari ou Uauyari, ndo s6 em rasHio do seu curso, mas tambem porque 
do Auyari mais abaixo do sitio em que délie nasce o Ucayari ou Uaupé 
se despede hum Canal de agua tambem branca que sahe na margem tam- 
bem septemlrional do Ucayari, pelo quai subindo em outro tempo o 
Indio Principal José de Menezes Cabuquenà chegou ao Auyari. Este Rio 
ou he troneo principal, ou ramo do Orenoque, porque navegandose por 
este abaixo se chega a reparticîlo de outro braço a que os Indios dao o 
nome de Paraua pelo quai se sobe para entrar no Canal Caciquiari, que 
communica com o Rio Negro, de modo que athé a altura do Caciquiari 
e por elle, se communica o Rio Negro com o Auiyari ao quai hifto os Por- 
tuguezes no tempo em que era permiltido o resgate dos Indios pelos Rios 
Tiniuini, e Jacità que desaguHo na margem septemtrional do Rio Negro 
superior a Caciquiari passando do Tiniuini por terra ao Rio Dimité, que 
desemboca na margem oriental do Rio Atacui, e de Javità, immediata- 
mente ao dito Atacui, que desagua na margem Oriental do Jatauapû e 
este na Occidental do Iniridà, que faz barra na austral de Acuyari. A 
Barra do Rio Caciquiari esld na Latitude B. de 59' e 27". 

188. Sinco dias de viagem pelo Ucayari, ou Uaupé assima desemboca 
na sua margem austral o Rio Tequié depois de deixar na septemtrional 
Riacho Macui. Em distancia de mais Irez dias de viagem tem hua 
grande Catadupa ou Cachoeira, chamada (ssâ-noré, a que se segue lula 
dilatada série de Cachopos. Subindo-se por elle mais Irez dias se chega 
ao Rio Capuri que faz barra na mesma margem austral, na quai tambem 
desagua mais assima o Rio (^anidia, e superior a este na margem Boréal 
do Canal de que se faz mençao no § 188. No Rio Tiquié se achanlo no 
anno de 1749 pedras, que depois de examinadas, e fundidas mostrarSo 
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ser (le prata. Por este Rio e pelo Capuri se pode hir ao Acuapuri que de- 
sagua na margem septemlrional do Jupurâ, como fica dilo, passando-se 
das fontes daqucUes para o Rio Ucya, ou Uayà que desagua na margem 
Orîenlal do Apuapuaxi. No verîlo precisamente se ha de fazer o transite 
por terra compouco lrabalho,porem no Invcrnopode ser em embarcaçâo 
pequena por pantanaes. 

189. No Rio Ucayari, c nos que Ihe sâo collateraes habitSio Indios 
das Naçôes Uaupé, Cocuana, Guererui, Uanrtna, Cubeuanà, Rurinari, 
Mamanga, Pancnua,c outras. Gentio danaçào Uaupé tem hum pequeno 
furo entre a cartilagem, e extremidade inferior das orelhas, e outro no 
beiço inferior entre a barba, e a extremidade superior do mesmo beiço. 
Sobre o poito trazcm hua pedra branca solida, bem levigada, de figura 
cylindrica, e de hila poUegada de diametro, preza ao pescoço por hum 
cordAo (le fio, introdu/ido por hum pequeno furo, que Ihe fazem artificial- 
mente peUi mcjode hua extremidade a ouïra Os principaes as trazem de 
meyo palmo de comprido : os nobres pouco menos^ e os Plebeos muito 
mais curtas. 

190. Alguns (ndiosda Naçao Tariana, habitante no Rio Capuri forAo 
vistos em outro tempo com folhetas de ouro nas orelhas, as quaes com- 
pravao a troco de pennas a Indios de outras Naçoens, que se ignoravâo. 
Agora se sabequc os Indios da Naçao Paruncid que habitîtona parte superior 
do Ucayari usîlodasmesmas folhetas, e que délies passavâo aosTarianâs: 
subsiste porem a duvida de dondelhevem os ditos fragmentes de ouro. 

191. Na barra do Ucayari, ou Uaupé se acabao os cachopos do Rio 
Negro, e délia em diante se navega jd sem perigo athé o Rio Içana que 
desagua na margem austral do Rio Negro superior ao Uaupé oito legoas, 
em cujo espace s6 ha na mesma margem hum Riache que tem e nome 
do Principal Macuamina, que nelle assistio. Ourse de Rio Içanà hc dila- 
tado, e desce de Oeste para Leste parallèle ao Ucayari, e Uexié. Dois dias 
de viagem por elle assima faz barra na sua margem austral o Riacho 
Cubaticuni, e hum dia de viagem mais e riacho Amanari superior ao 
quai Irez dias de viagem ha no Rio hQa grande Cachoeira, passada aqual 
e hum dia de viagem mais assima se divide o Rio em dois rames prin- 
cipaes, hum d parte do Sul, que he o mesmo Içana continuado, e outre 
da parte do Norte chamade Coyari. Na parte Austral do Içand très dias 
de viagem assima da divisée sobredita desagua o Lago Uniboni. Na mar- 
gem septemtrional do Coyari desemboca Mabuyaua cujas fontes sô distdo 
da parte superior do Rio Uexié poucas braças. 

192. Içana he habitado de Indios das Naçoens Raniba, Tum^iyari, 
Turimari, Deçana, Puteana, Uerequena,e outres. Osdanaçâe Uerequena, 
chamada cemmumente por corrupçao do vocabulo Ariquena tem por dis- 
tinctivo hum furo muito largo entre a cartilagem e a extremidade infe- 
rior das orelhas, em que metem melhos de palha. Entre elles se acharâe 
muitos que antecedentemente d communicaçao, e cenhecimento de Rran- 
ces tinhao nomes Hebraicos, huns pures, e outres com peuca corrupçao 
como Jacob, Joab, Jacobi, Thème, Themqui, Davidu, Jeanaû, Mariandu. 
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193. Na barra e margem septemtrioaal do Içana esta siluada a 
povoaçâo de S. Miguel de Iparanâ, habitada de Indios da Naçao Baniba. 
E na margem austral do Rio Negro immedialamenle superior ao Içanà, e 
muilo visinha à povoaçâo de S. Miguel esta a deNossa Senhora da Guia 
habitada dos mesmos Banibas. 

194. Da barra do Rio Içàna se segue em distancia de doze léguas a 
povoaçâo de S. JoSo Baptista de Mabe, habitada tambem de Indios da 
Naçdo Maniba, e fundada na margem septemtrional do Rio Negro, sem 
haver no sobredito espaço mais do que hum Riacho na margem Austral 
pouco abaixo da povoaçdo de S. Jodo Baptisla. 

195. Quatro léguas assima dadita povoaçjïo sem deixar outro algum 
Rio ou Riacho nas duas margens do Rio Negro desagua na Austral délie 
Rio Uexié, a que os Brancos chamîlo commumente Ixié, e Mr. Conda- 
minelhe deo no seu Mappa o nome de Ijié. Curso deste Rio he paral- 
lelo ao Içàna e Negro. Entre elle e o Içana ha hua grande serra chamada 
Tunui. Todo o Rio he habitado de Indios das Naçoens Baniba, Cha- 
puêna, Uerequêna, Mendô, e outras. 

196. Navegando mais nove léguas se chegarà a Fortaleza de S. Joze 
dosMarabitanas, fundada na margem austral do Rio Negro. N'este sitio 
esta tambem hila povoaçîlo de Indios das Naçoens Arunié, e Marapitana, 
chamada commumente por corrupçao de vocabulo Marabitena. Esta 
povoaçâo he a ultima Coloniados dominios Portuguezes. No Rio Negro 
entre a dita povoaçâo, e a Barra do Rio Uexie nâoha Rio ou Riacho algum 
na margem austral e na boréal desagua o Riacho do Principal Beturû, o 
Rio Dimité e os Riachos Uibarà, e Bonite, quasi fronteiro à Fortaleza. 



N° 57. 

Exlracto da caria de Joào Perdra Calda^ a Métropole indicando a conve- 
niencia de se eslabelecer a capital da Capitania do Rio Negro na bocca 
d'esté rio. — 26 de Setembro de 1183. 

...Detalhe, no quai ao fim se comprehende hum Projecto, que acho 
justo desde jâ expôr e representar a Sua Magestade, em quanto digo, e 
considero que a Capital da Capitania se deve Estabelecer na bocca deste 
Rio Negro, pois que ficando assim como no centro da mesma Capitania, 
e com tantos mais abundantes, e commodos meyos, para do Diarîo ali- 
mento subsistir, he facil de conhecer pelo respectivo Mappa, o quanto por 
razoens Politicas, e Militares convêm nâo desprezar, ou demorar o dito 
Estabelecimento, para evitar-se que havendo no futuro algum ataque dos 
llespanhoes pelo Rio Solimoens, ou Amazonas abaixo, segundo as mayores 
noçoens que Ihe tem subministrado a actual diligencia da Demarcaçâo, 
elles se nâo senhoreem daquelle vantajoso Posto, cortando a communicaçâo 
deste Rio Negro, e cercando, reduzindo, e fazendo como inuteis todas as 
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forças que no mesmo, no Branco, e suas fronteiras existirem, e que nesses 
termos com tanto melhor successo poderâo alacar da parte do Orinoco, e 
assim proporem-se a confiarem-se a Conquista de toda a Capitania, e 
olharem depois para o mais do Estado, e para o Mato Grosso, conforme 
repetidas vezes tenho ponderado a V. Ex*., e o quanto com tempo se pré- 
cisa de prccaver todo aquelle eminente risco. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 58. 

Extrartos da cavta do Commandante da fortaleza de S. Joaqtiim a Joào 
Pereira Ca/da.s in/'ormando sohre a part'ida da Escolla pelo Rio Tarutu 
arima. — /" de Julho de 1184, 

111™^. e Ex™^. Senhor. — Depois da ultima partecipaçâo que enviei a 
Prezença de V. Ex*, se seguio, que chegando o Cabo de Esquadra Miguel 
Arcangelo de Bitaneort a 12 do mez de Mayo a esta Fortaleza vindo de volta 
da Povoaçâo de Nossa Senhora do Carmo trazendo em sua companhia de 
zasete Indios e très Indias sendo huma para interprète da Nasçâo Capicary. 
e as duas para praticarem alguns parentes seus ; e no dia 13 partio com 
toda a Gente, que trosse [sic) e vinte soldados pelo Rio Etacutu acima, e 
logo os primeiros Gentios com quem teve falla foi délies muito bem rece- 
bido, que suo da Nasçâo Uapixana, e Macuxis, aonde conseguio o trazer 
logo em sua companhia o Indio Cururumary que daqui se tinha auzentado 
pertencente â Povoaçîo de Nossa Senhora do Carmo, e trouxe mais nova- 
mente descido hum Indio, e ambos mocetoens, do mesmo lugar trouxe mais 
suficientes guias, e hum abalizado, que logo se resolveu a tratar este negocio 
com outro Principal da mesma Nasçâo Macuxis, que domina o maior nu- 
méro daquella Gentilidade, os quaes me vierâo aqui falar, e havendo na- 
qellas circonvisinhanças treze pessoas da NasçSo Paravilhana pertencentes 
â antiga Povoaçâo dezertada de Santa Barbara logo que se praticarâo se 
reduzirâo, e aqui forâo aprezentadas a 13 do corrente mez junto com o 
dito Principal, e Abalizado, que tudo acompanhou a nossa Gente athé a 
este Porto ; aonde me derâo palavra com grandes demonstraçoens de con- 
tentamento de descerem para se situarem abaixo da Cachoeira deste Rio, 
eu deligenciei quanto me foi possivel agradalos, e creio que nâo forao 
mal contentes, partirâo a 15 do corrente mez, dando très mezes de espéra 
para se hirem buscar, tempo suficiente para disfazerem as suas rossas, e 
porque nas mesmas vezinhas falou o dito Cabo de Esquadra com outro 
Principal que se achava molesto, e espero, que tambem com brevidade me 
venha falar. 

Principal Serurayme junto com o Principal Jurimina, e mais dois 
Indios .da Povoaçâo de N. Senhora do Carmo, que como jâ em outra disse 
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a V. Ex^. eu o tinha praticado para a continuaçâo (la mesma diligencia da 
reduçâo da Gentilidade, sendo aqui aprezeiitados a 15 do mez de Mayo, 
convencionando comigo, se delerminou a hir unicamente acompanhado 
do segundo Principal, e dos dous Indios, que em sua companhia trouxe 
para novamente praticar os parentes de que ja tinha algumas esperanças 
de aceitarem a pratica, receoso talvez de que mudassein de situaçâo com 
alguma falsa noticia, que Ihe chegace de nos os pertendiamos por diffé- 
rente meio d'aquelle, que por V. Ex^. me he tio recommendado, e a minha 
obrigaçâo tanto satisfazer deseja, e partindo o dito Principal a 18 do 
mencionado mez, no dia 3 do passado me expedio aqui os dous Indios em 
huma Canoinha com a noticia, de que na mesma situaçâo andava hum 
preto Holandez em companhia da Gentilidade da Nasçâo Caripuna, que 
continuadamente se occupâo cm fazer escravatura de toda esta Gentilidade 
para venderem aos Holandezes, e consta que tem levado bastantes perten- 
centes as nossas extinctas Povoaçoens, e sendo muitas das ditas Pessoas 
batisadas, o que se nos faz muito sensivel, e como o dito Principal me 
mandou esta noticia, eu despedi no mesmo dia os dois Indios a certiflcalo, 
que com a brevidade, que me fosse possivel mandaria embaraçar tâo pes- 
sima negociaçâo, e chegando a 17 a Canoa da conduçâo das tartarugas, 
mandei na mesma Canoa ao Porta Bandeira Nicolào de Sd Sarmento com 
quinze soldados, e os doze Indios da esquipaçâo em direitura ao sitio em 
que se achava o nosso Principal com toda a recommendaçâo para dili- 
genciar ou trazer aqui pelo modo que Ihe for mais possivel ao dito preto 
holandez, a cuja diligencia partio o Porte Bandeira no dia 18, e como no 
dia 23 pela manhâ partio em seu seguimento o Cabo de Esquadra a fim 
de melhor se effectuar a dita diligencia, e com os Gentios Caripunas nâo 
mandei por ora praticar nenhuma qualidade de violencia esperando como 

devo a determinaçâo de V. Ex* Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco 

ao 1^ de Julho de 1784. 

111™°. e Ex™°. Sfir. Joâo Pereira Caldas. 

JOÀO BERNARDES BORRALHO. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N° 59. 

Carta do Commandante da Fortaleza de S. Joaquim a Joào Pereira Cal- 
das , communicando o resultado da diligencia feita pelo Cabo Miguel 
Arcangelo, Dois pi^etos hollandezes que andavam pelo Rio Branco reti- 
ram-se logo que teem conhecimento da presença da Escolta, — iO de 
Julho de 1784. 

Tambem devo reprezentar a V. Ex*, o bom serviço, que fez o dito Porta 
Bandeira, porque encontrando depois de très dias de viagem o primeiro 
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Principal, que vinha ern direitura a esta Fortaleza a pertender Canoa para 
conduzir a sua Gente ao quai acompanhou com dez soldados athé a sua 
Povoaçào, levando de marcha cinco dias, e outros tantos na volta por 
caminhos agrestissimos por serein quazi tudo serras, e nas baixas 
grandes pantanaes de que sendo antes informado voluntariamente foi, e 
tanto pelo Porta Bandeira, como por todos os Principaes foi infor- 
mado de terem cursado aquelles caminhos dous pretos holandezes 
acompanhados da Gentilidade da Nasçâo Caripuna, porem que logo 
que tiverâo noticia da nossa gente, e diligencia, a primeira que 
fizerâo foi a de se retirarem sem fazer nenhuma hostilidade, como 
sempre costumâo fazer, de matar, roubar e cativar toda a Gentili- 
dade em que achâo qualquer descuido, e pelo mesmo foi informado de 
que com toda a Gentilidade daquella mesnia Nasçâo por onde passou achou 
afabilidade e boni agasalho, nao sendo pequeno o numéro de gente em 
pequenas Povoaçoens com quem falou, e tanto por este serviço, como 
por tantas e tûo grandes distinctas circonstancias, que a V. Ex*, sâo bem 
constantes, se faz muito digno de attençâo e (la alla protecçâo de V. Ex*. 

Cabo de Esquadra Miguel Arcanjelo, que como jà a V. Ex*, reprezen- 
tei ter hido em seu seguimento, nove dias se demorou a esperar o dito Porta 
Bandeira, e no dia 7 foi a continuar a diligencia de praticar a Nasçâo Para- 
vilhana, levando em sua companhia vinte e cinco soldados, e dezanove 
Indios, porque o resto acompanhou ao Porta Bandeira athé a esta Forta- 
leza, e vai com a certeza de nao ser mal recebido por achar jâ inteiramente 
devulgado o Maternai Perdâo de S. Magestade, e de que a nossa pertençâo 
hem (sic) sem o menor constrangimento, para ser como deve solido este 
tâo justamente pertendido estabalecimento. 

Certifico a V. Ex*., que muito maior cuidado me daria a falta de farinha, 
a nâo ter este bocado de rossa, de que me estou valendo^ alem de alguma 
farinha do meu particulai* nâo podendo haver nenhum, em que possa ter 
igual applicaçâo. 

Principal que esperava do Rio Etacutu, aqui chegou os dias passados 
junto com hum Abalizado e mais très Indios todos da mesma Nasçâo Ua- 
pixana, por elle fuy certificado de que passados os très mezes de espéra 
dévia acompanhar o primeyro Principal, que daqui tinha ido ; aqui foi 
(âo bem tratado como o primeiro, e com demonstraçoens de satisfeito se 
despedio, e certifico a V. Ex*., que tenho feito deligencia pelas raridades, 
e nada tenho visto que este titulo mereça ; este trouce dous Periquitos, e os 
outros troucerâo très, dos quaes logo aqui fugio hum, e os quatro envio 
nesta occaziâo â ordem de V. Ex*., que por novos sâo muito domesticos. 
Deos Guarde a V. Ex*, muitos annos. — Fortaleza de S. Joaquim do Rio 
Branco, 10 de Julho de 1784. 

111™^. e Ex™^. Snr. Joâo Pereira Caldas. 



JOÀO BERNARDES BORRALHO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N" 60. 

Ordem de Joào Pereira Caldas ao Commandante da fortaleza de S. Joa- 
quimpara serem apprehendidas e remettidas presm quaesquer pessoas da 
naçào hollandeza, que andarem em rommerno de escravos nos dominios 
portuguezes. — 9 de Agosto de 1784. 

Sobre os pretos HoUandezes, denunciados pelo Principal Suruvuraimé, 
que assistido de Indios Caripunas, constou andarem por ahi fazendo 
escravos, sendo infelizmente algumas das sobreditas desertadas pessoas, 
fez V. M. muito bem em procurar aprehendellos, posto que assim se n3o 
conseguisse por se haverem ultimamente retirado ; e se bem que em cazos 
semelhantes se deve obrar da mesma forma, remettendose para aqui prezas 
quaesquer pessoas d'aquella naçâo, achadas em tâo pessima negociaçâo ; 
comtudo com os Indios Caripunas haverà o maior cuidado de se nâo 
escandalizarem, para como naçâo numeroza, e mais resoluta, a nâo voltar- 
mos nossa inimiga, fazendo-se antes o possivel pela reduzir, e ao menos 
pela nâo escandalisarmos. 

(Copia da Bibl. Nac. do Rio d« Janeiro.) 



N^ 61. 

Car ta do Commandante da fortaleza de S. Joaquim a Joào Pereira Cal- 
das, relatando o incidente com a Escolta, de que resuUou a morte de 
um indio. — 17 Agosto de 1784. 

111"*®. e Ex"*<>. Senhor. — Hontem chegou o Cabo de Esquadra Miguel 
Arcangelo, trazendo em sua companhia toda a Escolta, que o acompanha, e 
pela parte que me anticipou, que incluza remette à Presença de V. Ex^., na 
dita déclara todos os acontecimentos da Diligencia ; fazendo-se me muito 
dos di^os amargamente sencivel, e principalmente as duas mortes, ainda que 
forâo motivadas pelo innopinado encontro que tiverâo em caminho com os 
Gentios que sendo dous Indios, hum sô flcou com vida, que havia hir relatar 
successo à mais Gentilidade com o quai Ihe exporia as feias circunstan- 
cias, que sâo bem de prezumir ; cauza por que o Cabo da Escolta nâo 
passou adiante por evitar maior ruina, o que se poderà modificar por meio 
de alguma pratica de alguns parentes sens que estejâo certificados da 
cazualidade do successo ; e como no dito lugar ficava unicamente huma 
India por nome Portazia, filha do Indio morto, a quai trouce o Cabo de 
Esquadra em sua companhia, e agora val remettida para a Povoaçâo de 
Inajatuba. 

segundo successo foi de queimarem as Cazas, e fugirem o Principal 

25 
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Mathias com toda a sua gente, que foi aonde se teve fala com o Indio ma- 
tador, que depois de poucas horas tambem fugio ; ainda que no mesmo 
Vugar falou com outro Indio, que tao bem achou com sua mulher, e hum 
rapaz, os quaes deteve em sua companhia no mesmo lugar dous dias 
praticando-o muito bem, e instruindo-oi do Real Perdâo de Sua Magestade, 
e assim pacificamente no mesmo lugar o deichou para noticiarem aos 
mais parentes o benigno fim da nossa deligencia. 

Mais adiante acharâo outra Maloca tambem dezemparada de gente ; 
porem nâo queimadas as cazas ; creio que por nâo terem tempo por que 
ainda trastes de caza, e algumas ferramentas deicharâo espalhadas pelo 
campo ; o que o dito Cabo de Esquadra mandou ajuntar e aconducionar 
bem em huma das cazas, e de algum milho, que foi precizo valer-se dei- 
chou em recompença algumas facas que deste armazem levou. 

mesmo Cabo de Esquadra tinha praticado na Povoaçâo do Principal 
Uruaime, que foi da antiga Povoaçâo da Conceiçâo e o mais Abalizado 
entre elles, cuja Povoaçâo acharâo tambem dezerta e queimada de fresco 
sem achar pessoa alguma nas circonvisinhanças daquelle lugar e tendo 
deichado tambem humas facas em remoneraçâo do outro pouco de milho 
de que se utilizou, por cuja cauza vindo jà de volta ao tempo de chegar ao 
mesmo lugar achou caminho indicative de quererem fallar com a nossa 
gente, como com facilidade se conseguio avistando-se o mesmo Principal, 
e bastante da sua gente a quem foi exposto circunstanciadamente o mesmo 
perdâo Real ; o quai produzio o effeito do mesmo Principal se rezolver 
e acompanhar a Escolta, e saber de mim a determinaçâo, que délie fazia, 
e da sua gente, e em sua companhia veyo tambem outro Principal ainda 
muito mosso por nome Filippe, da Nasçâo Peravilhana, por que o pri- 
meiro hé da Nasçâo Irimiiana (sic) ; as ideas, que o dito Principal trazia 
erâo de regressar para o mesmo lugar daonde se auzentarâo, que hé muito 
perto daonde prezentemente existe, o que Ihe tenho desvanecido prati- 
cando-o para se estabalecer nas circonvezinhanças da Cachoeira na para- 
gem aonde se achar melhor lugar ; o que com effeito tem abraçado, e me 
promete de assim o executar, por que no dia de amanhâa volta para cima 
acompanhado de très Indios seus que para esse fim trouce certificando-me 
que no termo de quinze dias manda aqui da sua gente a buscar canoa sufi- 
ciente em que se transporte com toda quanta Ihe pertencer, e o Principal 
Filippe ainda fica para acompanhar a Escolta na diligencia de alguns vas- 
sallos, que ainda tem disperses, que depois de alguns dias de descanço 
segue pelo Rio Etacutû, alem da diligencia da Gentilidade jà praticada, e 
rezolvida, a-fazer o mesmo com outras Naçoens com quem ainda nâo 
tivemos fala ; e creio que nâo sera com muito mau successo, porque as 
noticias, que os Principaes que aqui tem vindo tem por là communicado 
nâo Ihe podem ser dezagradaveis, porque para o bom comportamento de 
todo6 elles, me regulo sempre como em tudo o mais pelas acertadissimas 
ordens de V. Ex*.; que hé o principal objeclo do meu maior cuidado. 

Devo dizer a V. Ex*., que no mesmo dia, e poucas horas depois de chegar 
a Escolta, chegou do mesmo Rio Etacutû o segundo Principal, que daqui 
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ultimamente tinha ido acompanhado de dous Indios em huma canoa 
pequena ; o quai troce trinta e uni Periquitos, seus, e do outro Principal 
que aqui taobem jâ veio, os cujos Periquitos envio nesta occaziâo a Ordem 
de V. Ex*., e por condutor vai o Soldado Jeronimo Monteiro para ficar, e 
vir outro em seu lugar, por ser antigo, e vir da diligencia com alguma 
molestia; e tambem vai por doente para ficar o Soldado Antonio Pinto 
Estcves, que da mesma diligencia veio com hum grande tumor em o peito, 
que tâobem deve vir outro em seu lugar. 

mesmo Principal condutor dos Periquitos volta ho je para sua caza ; 
eu cuidei em o satisfazer como sempre, o quai promete com brevidade 
enviar huma porçâo de Indios para abrirem o lugar da nova Povoaçâo, 
que ha de ser na mesma Cachoeira, de que hum Abalizado da Povoaçâo do 
Carmo, fez eleiçâo, e a sua pratica de muito nos tem servido ; e se continuar 
da mesma sorte efifectuando-se complectamente o que tem promettido, 
se farâ digno da attençâo de V. Ex*., como Ihe tenho segurado. 

Como maior trabalho da Escolta hé passado e toda a gentilidade deve 
estar no conhecimento do benigno fim a quem os derigimos, cauza porque 
me rezolvo a mandar para a Povoaçâo do Carmo oito Indios à mesma 
Povoaçâo pertencentes ; assim como tâobem as très Indias que inutilmente 
vierâo Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, a 17 de Agosto de 1784. 

111"^. e Ex"^. Sfir. Joao Pereira Caldas. 



JOÀO BERNARDES BORRALHO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N° 62. 

Do Commandante da fortaleza de S. Joaçnim, informando sobre os desc> 
mentos feitos e remettendo a relaçào da gentilidade reduzida. — i8 de 
Outubro de 1784. 

111°^®. e Ex™^. Senhor. — Dou parte a V. Ex*, que no dia 7 do corrente mez 
chegou a esta Fortaleza o Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo trazendo em 
sua Companhia setenta e nove Aimas, novamente descidas, algumas pessoas 
tâobem reduzidas, cujos nomes constâo da Relaçâo que incluza remetto a 
Prezença de V. Ex*., das quaes no dia de ontem forâo baptizadas nesta For- 
taleza trinta e très pessoas, que o Rd^. Capelâo achou nas circunstancias de 
receberem o Santo Baptismo ; e todos juntos partem no dia de hoje para se 
situarem em o Sitio da Cachoeira, de que o Abalizado do Carmo por nome 
Manoel Antonio tinha feito elleiçâo como a V. Ex*, partecipei : e devo dizer 
a V. Ex*. bom serviço que tem feito o dito Abalizado, praticando com o 
maior fervor toda esta Gentilidade, sendo huma parte délia ao mesmo 
Abalizado pertencente por ser légitime filho do Principal Cuidâes que 
faleceo na Povoaçâo do Carmo ; e o Principal que acompanha este Desci- 
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mento tâobem he seu legitimo irmâo, que ambos sâo da Nasçâo Uapi- 
xana ; o dito Abalizado Manoel Antonio deixa ainda uma bôa porçSo de 
gente praticada para descerem logo que houver cazas, e roças feitas, o 
que nâo duvido que assim se conciga, pelo zelo que tem mostrado, auxi- 
liado com fervorozo cuidado do Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo, sendo 
imseperavel do mesmo Abalizado em todas as occazioens de pratica des- 
cindindo, e defendendo algumas duvidas que ordinariamente propoem, 
que justamente concorreo para melhor se effectuar. 

Huma das circunstancias que propus sempre ao dito Abalizado foi a 
de que effectuando-se o que se tinha projectado, alcançar de V. Ex*., em 
premio deste serviço a Patente de Principal na mesma nova Povoaçâo, 
junto com o dito seu irmâo que a outra parte da mesma gente domina ; 
cuja graça espéra da benignidade de V. Ex*., e a conceçSo de trazer por 
ora sua mulher da Povoaçâo do Carmo para sua Comp*. e ainda que tem 
mais irmâos, nâo pertende importonar a V. Ex*, em pedir a mesma mercê 
sem que se veja supprida a mesma Povoaçâo do Carmo com hum igoal 
numéro de pessoas que pertende descer para esse efifeito. 

Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo voltou no dia 9 com o distino 
primeiramente de conduzir a este Porto huma porçâo de gente jâ prati- 
cada, e pertencente ao Principal Annanahy, que foi o primeiro que acom- 
panhou a nossa Escolta athé esta Fortaleza ; cuja Gente espero o mais tar- 
dar athé o ultimo do corrente mez ; Deos queira seja muito bem succedida, 
e que o numéro de gente que espero conresponda ao que me foi prometido, 
que creyo tambem hirà para a mesma nova Povoaçâo da Cachoeira, que 
nâo deicharâ de ser util para adjutorio na passagem da mesma Cachoeira, 
a cuja Povoaçâo espero, como devo, que V. Ex*, détermine o nome que deve 
ter ; e devo dizer a V. Ex*, que o Soldado encarregado de formar a mesma 
Povoaçâo, junto com o Abalizado Manoel Antonio devem examinar funda- 
mentalmente o milhor lugar com a recomendaçâo porem que seja do 
primeiro para baixo o que se achar melhor. 

No dia 3 do corrente mez chegou a este Porto o Abalizado Miquiapà da 
Naçâo Paravilhana troxe em sua Companhia sua Mulher, e mais nove 
Indios que todos forâo da abandonada Povoaçâo da Conceiçâo, o quai 
veyo com a costumada idea de regressar para o mesmo Lugar, e troxe mais 
a noticia de que o Principal Uruaimé ficava tâo doente que jâ nâo tinha 
esperanças de vida, noticia que se me fez bem sencivel, pela falta que nos 
ha de fazer a sua boa pratica ; ao dito Abalizado pratiquei para o mesmo 
que tinha ajustado com o Principal Uruaimé, e Pixaû, que o mais que 
pude dos ditos conseguir foi o estabalecerem-se no lugar da fabrica 
meyo dia de viagem acima da Cachoeira da parte direita Rio acima, o 
quai tem muito sufficientes terras para rossas, e bom lugar para a Povoa- 
çâo ; ultimo com esta promessa se despedio ; e com igoal demonstraçâo 
de satisfeito de todos os mais dizendo-me em concluzfio, que achando como 
era provavel jà falecido o dito Principal Uruaimé, disporem unanimemente 
melhor meyo da sua Conduçâo athé a este Porto, o quai duvido que possa 
ser sem mandarem aqui buscar suficiente canoa para o seu transporte ; e 
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como tàobem me noticiou de que outro Principal estava na mesma dili- 
gencia de vir athé aqui a falar-me, eu Ihe mandei agradecer, e ainda que 
Ihe nâo embaraçava a viagem, me parecia melhor acompanhar os mais 
sem a precizâo de voltar para o mesmo lugar, a pertender como creyo 
a nossa amizade ; e nesta parte de Paravilhanos situados pelo Rio Branco 
ainda vivo destas esperanças, Deos Ihe ponha a virtude para que em tudo 
se executem as ordens de V. Ex*. 

No dia 4 chegou a este Porto o Principal larumay da Nasçâo Uapixana, 
acompanhado com hum Rapaz vindo da Serra aonde rezidio algum dia o 
Principal Sesuraime a fim de vezita, o quai me certificou, que esperava 
mesmo Principal para descer com a pouca Gente que Ihe pertence ; o 
quai se retirou para o seu lugar no dia 7 para esperar nelle o mesmo Prin- 
cipal, que logo que aqui chegar o pertendo expedir. 

Ante ontem chegou a esta Fortaleza o Principal Jeruminha da Povoaçâo 
do Carmo com a pertençâo de hir descer alguns parentes sens que rezidem 
para as partes do Rio Annauà, para onde partio no dia de ontem pelo 
Campo ; e levou algumas quinquelharias para melhor intruduzir a sua 
pratica, e foi soccorrido com tudo o mais precizo ; e jâ se tem conduzido 
da Povoaçâo do Carmo o resto dos cento e cincoenta alqueires de farinha, 
que de Ordem de V. Ex*, ultimamente foi remetida. 

No lugar de Santa Maria, baptizou o R^. Capellâo vinte e huma pes- 
soas, e taobem fez très cazamentos ; no mesmo Lugar se achâo dous 
roçados com hum bom que ultimamente se fez com os vinte Indios, que 
daqui forâo expedidos. 

Incluza taobem remeto à Prezença de V. Ex*, a primeira Relaçao que 
se tirou desta Gentilidade com as circunstancias que a mesma déclara, e 
devo dizer a V. Ex*, que ainda ficarfto cinco Pessoas que se achavâo promp- 
tas para acompanhar esta mesma Gente, e porque tiveram justo empedi- 
mento de molestia de huma das ditas pessoas, as quaes com muita razâo 
brevemente aqui espero, para completar o numéro de outenta e quatro 
Pessoas, que hé o que por ora se conseguio. 

(Remetto à Ordem de V. Ex*, quatorze Periquitos e vai tSobem hum de 
outra qualidade com muita differensa dos mais, ainda q. mais inferior 
porem raro como ainda nâo vi igoal, e tâo bem vâo as pelés de huns Roxi- 
nois, que aqui pude conceguir, tudo a cargo do Soldado Francisco Roîz 
Rocha para ficar, e vir outro em seu Lugar. Deoz G®, a V. Ex*, por m*, ann". 
— Fortaleza de Sâo Joaquim do Rio Branco, 18 de Outubro de 1784. 

Ill"^<^. e Ex"^^'. Senhor Joâo Pereira Caldas. 



JOÀO BERNARDES BORRALHO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



198 DOCUMENTOS 



N^ 63. 



Extracfto da car ta do mesmo Commandante sobre descimentos. — 90 de 

Novembro de il 84. 

§ A vinte e quatro do mez passado chegou a esta Fortaleza o Cabo de 
Esquadra Miguel Ârcangelo, trazendo em sua companhia cincoenfa e 
nove Pessoas, todas reduzidas, que forâo da abandonada Povoaçâo de Sâo 
Fillippe, das quaes baptizou o Rd^. Capelâo dezasete innocentes ; a vinte 
e sais forâo conduzidas pelo mesmo Cabo para a Povoaçâo da Cachoeira, 
que se conceguio com bom successo ; no regresso embarcou parte da 
carga de farinha que conduzia a Canoa das Tartarugas, que forâo quarenta 
e seis Âlqueires, deichando cincoenta e quatro para soccorrer o Lugar de 
Santa Maria, e a Povoaçâo da Cachoeira, fazendo logo voltar a canoa da 
carreira a conduzir nova Carga, porque aqui crescendo o numéro de 
Comedores , se preciza de mayor soccorro ; e nâo achando na Povoaçâo 
do Carmo mais do que unicamente sete alqueires da dita, passava à Capital, 
porem como no Lugar de Carvoeiro achou Cincoenta alqueires, e a certeza 
de cento e cincoenta que da Capital se remetiâo, voltou logo do mesmo 
lugar de Carvoeiro com os ditos cincoenta Alqueires, de que passou recibo 
ao Director, e logo que aqui chegou foi despedido para conduzir os cento 
e secenta que ficarâo na Povoaçâo do Carmo, que he athé onde da Capital 
forâo remettidos, e como as Igarités sâo de pouca carga, pesso a V. Ex*, 
seja servido mandar que os soccorros de farinha se conduzâo athé o Lugar 
de Santa Maria, daonde mais facilmente se podem prover as duas Povoa- 
COens, e esta Fortaleza ; e agora tfiobem peço aos Governadores Interinos 
huma Canoa bem carregada de Maniba para se plantarem dous Roçados 
que se achâo promptes no mesmo Lugar. 

A dous do corrente Mez chegarâo a esta Fortaleza trinta e sete Pessoas 
da Nasçâo Peravilhana, todas reduzidas que forâo da abandonada Povoa- 
çâo da Conceiçâo, as quaes foram conduzidas pelo Principal Miquiapà, 
pelo quai fui certificado do falecimento do Principal Uruaimé ; trazendo 
tambem seu filho» a quem pertence o ser Principal daquella repartiçâo, 
de idade pouco mais, ou menos de dez Annos ; e à vista do pequeno numéro 
de Gente que o acampanhou, fiz a mayor diligencia para se estabalecerem 
ûo Lugar de Santa Maria, e nâo pude conseguir mais do que o prometido 
de ser no Lugar da Fabrica ; prometendo o mesmo Principal de o aug- 
mentar com Gentilidade da mesma Nasçâo, e ao mesmo tempo dà bem 
poucas esperanças de vir com a sua Gente o Principal Pixaû, depois 
de ter assim prometido, quando veyo a esta Fortaleza, aonde foi 
premiado o mais que foi possivel, e ultimamente mudou de Situaçâo 
e pelo modo que se explicâo, o dâo por auzente ; esta mesma parte 
me deu o Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo do Principal Ananay, 
da Nasçâo Macoxis, que foi o primeiro que acompanhou a nossa Escolta 
athé esta Fortaleza, aonde foi beneficiado em igoaes circunstancias com o 
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Principal Paxao, e do primeiro se me fas mais sencivel o haver tomado 
huma tao repentina, e contraria rezuluçâo, depois de haver bem poucos 
dias que no seu lugar recebeo a nossa Escolta com demonstraçoens de 
satisfeito, à vista de cujas circunstancias, espero como devo a ordem de 
V. Ex*, para o que devo praticar, na diligencia dos dites Principaes. 

Cabo de Esquadra Miguel Arcangelo chegou a esta Fortaleza depois 
de conduzir o primeiro descimento em o dia 4 ; e no seguinte voltou a 
levar os segundos athé o Lugar da Fabrica, a fim de adîantar o serviço» e 
dar principio ao lugar da Povoaçâo, de que foi encarregado o soldado 
Joâo Antonio Francisco, a dous se recolheu o mesmo Cabo por quem fui 
certificado da bondade do sitio, e da satisfaçâo com que ficarâo as pessoas 
que conduzio ; a onze partio o mesmo Cabo com a Escolta de vinte e 
quatro soldados, pelo Rio Tacutû a continuar a mesma deligencia, com 
todas as recomendaçôens de executar a ordem de V. Ex*, a respeito dos 
Contratadores Holandezes, de quem dis o Principal Miquiapà que sao os 
que tem derramado huma bem venenoza pratica, dizendo a toda esta 
Gentilidade que se nâo ôem de nos, que os enganamos, tudo a fim de nâo 
perderem a sua negociaçâo, que he o que nâo comprehendem os mizeraveis 
Gentios ; no dia 3 chegarâo a esta Fortaleza as seis pessoas que ficarâo 
retardadas pertencentes ao primeiro Descimento do Principal Xixicava, 
e que ficarâo por cauza da molestia que a V. Ex*, reprezentei, e o Rd^. Cape- 
lâo baptizou duas innocentes, e dos Peravilhanos do Lugar da Fabrica 
unicamente très, por serem os mais délies baptizados, cujos nomes remetto 
à prezença de V. Ex*, nas duas prezentes Relaçoens ; e taobem espero 
como devo q. V. Ex*, détermine o nome que se deve pôr & Povoaçâo da 
Fabrica. 

A dezassete despedi para as suas Terras ao Principal Susuraime junte 
com os dous Principaes, a Pixanos (Uapixanos) , do Lugar de Santa Maria, 
os quaes forâo em huma das Igarités que ultimamente recebi, e fico muito 
esperançado que façâo uma boa deligencia com que fique bem augmentado 
mesmo Lugar. 

Vâo despedidos por doentes dous soldados Serafim Games, e Manoel 
Ortencio, para virem outros em seu lugar. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Carta de Joâo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro sobre a reducçào 
dos Indios perdoados do Rio Branco. Informa sobre pratkas de indivi- 
duos hollandezes que se introdtizem no Rio Branco. Nova ordem para 
se?'em apprehendidos todos os que forem assim achados nos Dominios 
Portuguezes. — 18 de Dezembro de 1784. 

111™^'. e Ex™®. Senhor. — Por carta de 28 de Outubro do prezente Anne, e 
da Copia incluza, que da Fortaleza da Barra deste Rio expedi a V. Ex*, con- 
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tinuei em referir o bom successo coin que se hia proseguindo na reducçâo 
dos perdoados Indios do Rio Branco : E porque ao tempo de recolher-ma 
aqui da Viagem que promixamente fiz ao Quartel da Villa de Ega, achei do 
dito Rio Branco as duas novas ParticipaçOens datadas de 18 de Outubro, c 
20 de Novembro, que me havia dirigido o Commandante daquellc Destricto ; 
délias, e das Relativas RelaçOens que as acompanharSo, communico a V. 
Ex*, os transsumptos debaixo do N^. 4^., para a V. Ex*, se fazer certo que as 
deligencias da referida reducçâo continuâo com a mesma filicidade ; haven- 
do-se, allem da primeira, jà dado principio a mais outras duas Povoaçoens, 
as quaes se espéra se vSo augmentando pelo mayor numéro de Gentilidade 
que se acha praticada, e que mesmo convem nâo desça toda junta, para 
milhor se poderem facilitar os meyos da sua subsistencia, principalmente 
em farinhas de Mandioca, que he genero aqui ao prezente hum pouco 
dificultoso de conceguir nas precizas porçôens pelas muitas distribuiçoens 
a que ha a applicàlo. 

Dis sobredito Commandante, que dous Principaes do Matto que se 
achavSo reduzidos a baixarem com a sua gente, se suppoem mudados de 
rezuluçâo e de situaçôens, como dezertados ; e que para este successo 
poderâo talvez ter contribuido com sinistras praticas alguns Individuos 
holandezes, que por alli se intruduzem a contractar com o gentios em 
resgates de escravos ; pelo que ja eu havia antes determinado, e nova- 
mente ordinei, que taes sugeitos assim achados nos Dominios Portu- 
guezes, sejâo precizamente aprehendidos, e aqui com segurança remetidos. 
Deos G®, a V. Ex*. — Barcellos, em 18 de Dezembro de 1784. 

111™^. e Ex"^. Senhor Martinho de Mello e Castro. 

JOÀO PEREIRA CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Joào Pereira Caldas ao Govemador do Rio Branco mandando ernba 
raçar as praticas e projectos dos Hollandezes. — 31 de Dezembro de 
1784. 

Como, segundo o que o Cabo de Esquadra me diz da passagem em que 
encontrou aquelle estrangeiro, sendo entre as serras vizinhas ao Rio Rupu- 
nury, e alli em uma povoaçâo de Indios Caripunas, mais affeiçoados dos 
Hollandezes, que nossos, pode entrar em duvida que tal districto ao Domi- 
nio Portuguez pertença ; attendendo eu a esta circumstancia, e a que o 
mencionado sugeito ainda nenhum escravo tinha adquirido, se bem co- 
nheço, que taes negociaçoes e praticas, n3o obstante que d'aquella maior 
distancia, sempre sâo nocivas aos Reaes Interesses de Sua Magestade, tenho 
comtudo resolvido, que o sobredito HoUandez, com os dois Indios, que o 
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acompanharâo sejâo repostos no mesmo districto, e que d'alli da paragem 
mais commoda se façâo precisamente embarcar, e seguir rio abaixo, de 
modo que nâo fiquem demorados, e em termo de se continuar o intentado 
negocio, que convem embaraçar, e toda a nociva pratica, em confor- 
midade do que tenho advertido a V. M^. e Ihe torno muito a recommendar : 
mas porêm aquellas apprehensôes sô se fazem vindo e entrando taes Con- 
tratadores dentro dos reconhecidos districtos portuguezes, como quando 
respondi sobre os pretos deixei bastantemente perceber a V. M^. Deos 
Guarde a Viu^®. — Para em 31 de Dezembro de 1784. 

JOÀO PEREIRA CALDAS. 

Goveraador e Gapitfio General. 

(Copia da Bibl Nac. do Rio de Janeiro.) 
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Extracto da carta do Commandante da fortaleza de S. Joaquim do Rio 
Branco a Joào Pereira Caldas sobre o resultado da diligencia feita pela 
Escolta que subio o Rio Tacutu. — 18 de Fevereiro 1785 

111™®. e Ex°^®. Senhor. — A Escolta que a 11 do Mez de Novembro do Anno 
proximo passado, sahio desta Fortaleza, e seguio pelo Rio Tacutû na dili- 
gencia da ReducçSo da Gentilidade, a 12 de Dezembro se recolheu, e pelo 
Cabo da dita Escolta Miguel Arcanjo fui informado de que nâo achou nos 
sens Lugares aos Principaes, e Vassalos que pertendia praticar, e intimar o 
benigno e Real Perdâo de Sua Magestade, a favor da mesma Gentilidade, 
achando as cazas dezemparadas, e algumas das ditas queimadas, e se refu- 
giarâo os seus habitadores para as vizinhanças do Rio Reponori, cujos Prin- 
cipaes sâo Copità, mais poderozo em gente, Maranari e Taruari, todos da 
Nasçâo Peralviana, e que forâo da extincta PovoaçSo de Sâo Felippe, nâo 
sabendo o N®. de Vassalos com que ainda se achâo ; e devo dizer a Y. Ex^. que 
nenhum dos ditos Principaes foi por nos praticado depois do mesmo Perdâo 
Real, por se terem sempre auzentado ao tempo de chegar a Escolta a tâo 
benigno fim dirigida, e nâo duvido que depois de tâo devolgado, pela 
mayor parte da Gentilidade, o dito Perdâo, que aos mesmos Principaes, 
e Vassalos deixe de ser constante, e de crer he que sô a lementavel segueira 
em que vivem, os desvia da posse de hum tâo grande bem, e de gozarem 
entâo tranquilo succego, allem da nossa reconciliaçâo, huma boa, e 
sempre fiel amizade : Algumas cazas mais, naquellas mesmas vizinhanças, 
se virâo dezemparadas, sabendo-se que erâo, da Gentilidade da Nasçâo 
Macuxy, os quaes nunca forâo descidos, e depois do sobredito Perdâo 
Real, tambem nâo forâo por nos praticados, e nenhum dos mencionados 
desta occaziâo tem recebido prezentes. 

Principal Ananahy, da mesma Nasçâo Macuxy, que rezide, e domina 
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huma n&o pequena parte da Gente da Nasçlo Uapexana, sendo este o pri- 
meiro que acompanhou a nossa Escolta athé esta Fortaleza, aonde foi 
premiado, e prometeo de deseer com os seus Vassalos, dando para assim 
effectuar très Mezes de espéra, em cujo tempo marchando a Escolta 
para os conduzir, tambem se acharao as cazas desemparadas, e o dito 
Principal e Vassalos auzentes, que bem de crer lie que foi por nâo dar 
comprimento ao que havia prometido ; devo porem dizer a V. Ex*, que o 
dito Principal ainda nâo foi descido, e a natural inconstancia desta qua- 
lidade de gente, he a V. Ex*, bem constante ; nâo perco comtudo a 
esperança de que por meyo de alguma pratica, encaminhada pelos seus pa- 
rentes, que entre nos rezidem, como he o Principal Osamary, jâ estabale- 
lecido no Lugar de S3o Felippe, abaixo da Cachoeira, que Ihe noticiarâ ao 
mesmo tempo, o muito bem com que todos sâo tractados, e que de novo o 
reduza a deseer para aquelle novo Estabalecimento que se reconhece ser o 

mais abondante Forlaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 18 de Feve- 

reiro de 1785. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Caria do Commandante da Fortaleza de S. Joaquim a Joào Pereira C aidas 

sobre descimentos. — 20 de Outubro de 1785. 

111™^. e Ex™^. Sfir. — A 16 do corrente mez chegou da sua deligencia a 
esta Fortaleza o Principal Manoel, e o Soldado Floriano Pereira Pinto, que 
acompanhou, e s6 conseguio o trazerem vinte e oito pessoas da NaçSo 
Uapixana, de novo descidas, incluzo o pertendido abalizado Maueira, cujos 
nomes remetto à prezença de V. Ex*, na incluza relaçâo ; e as ditas pessoas 
em companhia do referido Principal, hoje marcharSo a estabelecerse em o 
Lugar de S. Felippe. 

Dos très Indios que ficarâo, como a Y. Ex*, representei, sô hum se 
recolheu, e os dous nâo apparecerâo, e se considerâo ausentes, que erao 
dos reduzidos, cujos nomes vâo incluzos abaixo da Relaçâo. 

Do Principal Ananahy, se verifica o haver-se proximamente retirado 
para as Serras dos Macoxis, seus parentes, e bastantemente distante da 
Serra em que rezidia. Deos G®, a V. Ex*, m*, a*. — Fortaleza de S. Joaquim 
do Rio Branco, 20 de Outubro de 1785. 

111"^. e Ex"*^. Senhor Joâo Pereira Caldas. 



JOÀO BERNARDES BORRALHO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Carta do Capellào Fr. José de Santo Antonio dando conta de haver bapti- 
zado mais de setecentas pessoasy continuando a haptizar nas différentes 
povoaçôes. — 30 de Novembro de 4785. 

Senhor Quartel M®. Commandante JoSo Bemardes Borralho. — grande 
e laboriozo emprego de que estive sempre incumbido, da assistencia das 
PovoaçOens deste Rio por assim mo detreminar na sua PortariaoIU™^. eEx™^. 
Sûr. General do Estado, foi para mim bastantemente ponderavel, e digno 
sentimento na dezerçâo délias, vendo nesta dezordem a minha deligencia 
que comtanto zelo, e excesso tinha exercitado, quaze frustrada de perto 
de setecentas aimas que tinlia baptizado, entre innocentes, e memores, 
e algumas pessoas adultas instroindo-as nos dogmas da Fé, e empenhan- 
do todas as minhas forsas, e expirito no Serviço de Deos, e augmentaçâo da 
sua Igreja, e de Sua Magestade ; e conciderando eu esta tâo digna, e santa, 
e elevada obra perdida, foi o Altissimo Servido, que V. M^®. fosse o desti- 
nado pelo 111™**. e Ex™^. Senhor JoSo Pereira Caldas a esta Fortaleza a diffé- 
rente deligencia, e por incomprehensiveis juizos do Devino, e Soberano foi 
serv'ido que corn a sua demora neste Prezidio recuperar-se com o seu incan- 
savel zelo, e honra quaze toda a gente dos dezertores, e outros de novamente 
descidos, que se achSo nas novas PovoaçOens de Santa Maria, S. Felippe, e 
Nossa Senhora da ConceiçSo deste Rio ; Serviço na realidade o mais des- 
tinto, e digno de Louvor, servindo V. M<^ a Deos, e a Sua Magestade, nïo s6 
com a sua honroza pessoa ; mas tSo bem despendendo com libéral mSo a 
sua fazenda com o Gentilismo, como tenho prezenciado, sendo esta obra a 
mais digna, e meritoria ; e de se fazer ponderavel, e das destinctas acçoens 
com que V. M^®. dezempenha em tudo o Serviço de D*. e Sua Magestade, nSo 
sô devem ser aplaudidas ; porem taobem imitadas, e vendo eu outra vez o 
meu trabalho recuperado, tomei de novamente com grande zelo, e excesso 
a exercitar o meu Sagrado Ministerio nas novas PovoaçOens deste Rio, cati- 
quizando, e instruindo nellas a alguns Adultos, e Adultas, para o Gremio 
da Igreja ; e batizando-os, alem dos innocentes, e menores de hum e outro 
sexo, com grande gosto, e alegria, e consolaçSo minha, e de ficarem bas- 
tantemente adiantados nos Louvores de Deos, e da Sua May Santissima, 
que a V. M<^. partecipo. 

Na PovoaçSo de Nossa Senhora do Carmo baptizei seis pessoas inno- 
centes, e menores da NaçSo Parauana, de dezaceis que trouce o Cabo de 
Esquadra Miguel Arcanjo, e como dezertarâo os nâo tenho lançado no 
Livro ; e pertencentes a esta Povoaçâo baptizei quatre Adultos, e très 
Adultas, e dous innocentes, que por todos fazem quinze. 

Na Povoaçâo de Santa Maria baptizei sete Adultos, e dez Adultas, alem 
de vinte innocentes, e menores do sexo masculine, e dezanove do sexo 
féminine, e fazem por todos cincoenta e seis. 

Na Povoaçâo de S. Felippe baptizei nove Adultos, e neste numéro entra 
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hum Principal chamado Xixicuba no Gentilismo, que com grande gosto, 
e consulaçâo minha, e verlhe hum elaro, e destinto conhecimento de D^. o 
baptizei e chama-se Boa Ventura, baptizei dezassete Adultos, alem dos 
innocentes, e menores do sexo masculino vinte e sete, e do sexo femenino 
trinta e oito, que por todos fazem noventa e hum. 

Na Povoaçâo de Nossa Senhora da Conceiçâo baptizei um Adulto, alem 
de honze innocentes do sexo masculino, e treze do sexo feminino, e sendo- 
me possivel dilatar-me nas novas Povoaçôens em exercer o meu Officio, 
e Sagrado Ministerio, nâo poderei ter nesta muita demora como dezejava 
para me recolher a essa Fortaleza, e neste grande e excessivo trabalho ser 
eu sô o operario, e nSo ter quem me ajude e estar encarregado de assistir 
a tantas partes, o que farei na occaziâo mais oportuna depois de me reco- 
lher, e V. M^. for servido. 

As pessoas todas que se achâo baptizadas do seu tempo sao cento e 
noventa e sete, e dezejo com todo o fervor de espirito trabalhar na Vinha 
de D'. mais, e mais, e que em mim nSo haja a minima falta no seu Santo 
Serviço, e permita ajudar-me como pertendo, hé o que se me oflferece dizer, 
e partecipar a V. M^®. que Deos G®, m*, a*. — Povoaçâo de Nossa Senhora 
da Conceiçâo, 20 de Novembro de 1785. 

De V. M^. Capelfio m*^. aflfectuozo Venerador. 



FR. JOZE DE S»^ ANTONIO. 
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Do Commandante da Fortaleza de S. Joaquifn a Joào Pereira Caldas 

sobre descimentos, — ^9 de Novembro de 1785. 

Ill™*>. e Ex™<>. Siir. — Recebi a carta de V. Ex*, datada de 30 de Outubro 
proximo passado que acompanhou o soccorro de duzentos e cincoenta al- 
queires de farinha, que de Ordem de V. Ex*, forâo remettidos a entregar no 
Lugar de Santa Maria, aonde tdobem se receberâo mais duzentos da pri- 
meira remessa. 

A 20 do correnle mez chegou a esta Fortaleza o Principal Hiriamà 
morador no Lugar de Santa Maria, que havia hido em seguimento do Prin- 
cipal Sosuraime na deligencia dos Descimentos, o quai tinha hido em 
huma Canoa de Montaria, veyo a pertender mayor Canoa para conduzir 
huma pouca de gente que deixou nessa rezoluçâo, e trouxe em sua com- 
panhia a hum intitulado Principal da Naçîo Macoxy, que disse o hade 
acompanhar, e mais quatro pessoas a elle dito pertencentes, em cuja deli- 
gencia voltarâo a 22 do corrente. 

Hontem sahio deste Porto o Principal Aramanâ acompanhado de sette 
Indios, na diligencia de reduzir os Principaes Mathias, e Quanhacany, 
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Deos queira que sejâo muito bem succedidos, para que aquella Povoaçâo 
fique augmentada de moradores ; e tâobem foi o lingoa Leonardo por 
ser de boas praticas, e logo que chegar sera despedido para a sua Povoaçâo. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 70. 

Do Commandante da fortaleza de S. Joaquim a Joào Perev'a Caldas 
dando conta da sua visita as novas povoaçdes e relatando o estado em 
que as encontrou. — 6 de Janeiro de il 86, 

111™^. e Ex™^. Senhor. — Tendo como a V. Ex*, partecipei sahido desta 
Fortaleza na deligencia de vizitar as novas PovoaçOens, e Escolta, fazendo 
ludo com brevidade, me reeolhi a 23 de Dezembro proximo passado ; e tenho 
a honra de informar a V. Ex*, do ultimo estado das mesmas PovoaçOens 
circunstanciadamente e de tudo mais conforme V. Ex*, me détermina, e a 
que os deveres da minha obrigaçao tâo justamente satisfazer dezeja. 

Lugar de Santa Maria, e o primeiro que se fundou por beneficio da 
Ligencia [sic) da reduçSo desta Gentilidade de Ordem de V. Ex*, em vir- 
tude do Real Perdâo de Sua Magestade, ainda nâo tem mais que cento e 
dezacete pessoas, nas circunstancias que se mostrâo no Màppa que incluzo 
remeto â prezença de V. Ex*. ; as pessoas que tem acrescido este anno sâo 
vinte e quatro, e esperâo-se dois Principaes dos jà estabalecidos naquella 
Povoaçâo, que andâo na diligencia dos descimentos hum dos quaes jà aqui 
voltou a buscar huma Canoa mediana para conduzir huma pouca de Gente 
que para isso deichou disposta, o quai espero por todo o corrente mez ; o 
Principal Sosuraime estabalecido na Povoaçâo do Carmo junto com o Prin- 
cipal Cabacahâ, que ultimamente baixou para o referido Lugar de Santa 
Maria me emcherâo de esperanças de voltarem na deligencia dos Deci- 
mentos depois de acabarem huma boa Rossa que jà flca bem adiantada ; e 
sem embargo daquella situaçSo ser a mais perceguida das prejudiciaes 
formigas chamadas Saubas, vi comtudo com muito gosto o adiantamento 
das Rossas muito abondantes de fructas do Paiz, e a Gentilidade muito 
satisfeita, o que se deve ao zelo, e cuidado do Porta Bandeira Nicolào de 
Sa Sarmento, daquella Direçâo emcarregado, pelo que tanto mais se faz 
recommendavel como a V. Ex*, jà participei ; devo dizer mais a V. Ex*, que 
as Rossas do Anno vindouro, devem ser afastadas da Povoaçâo a meyo 
dia de viagem, que hé abonde hà boas terras firmes. 

Lugar de Sâo Felippe, e o segundo que se fundou, tem cento e no- 
venta e quatro pessoas em iguaes circunstancias com o primeiro ; acres- 
cerâo este Anno quarenta e oito pessoas, e o Principal Manoel junto com 
Abalizado Macieira ficâo na disDoziçâo de marcharem com brevidade 
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possivel na deligencia de adquirirem mais gente, sendo parte deUa per- 
tencente ao dito Âbalizado : Deos queira que sejâo muito bem soccedidos 
para que todas as PovoaçOens fiquem no adiantamento que V. Ex^. manda ; 
vi no dito Lugar com satisfaçâo muitos, e bons Rossados para se plantarem 
logo que tempo o premitir, e das Rossas que primeiro se plantarSo se 
vai sustentando aquella Gentilidade ; jà tem algumas fructas do Paiz, e 
de tudo se espéra grande melhoramento ; tem muito boas cazas, boas terras 
de lavouras, e o Sitio nSo hé tâo persiguido das Saubas, he abondante de 
peixe por ser abaixo da Gachoeira, e tem hum Castanhal da outra banda, 
que tudo concorre para satisfaçâo daquella Gentilidade ; algumas pessoas 
adultas se tem reduzido e Baptizado, sendo huma délias o Principal Xixi- 
cova, hoje baptizado com o nome de Boaventura, e pela Garta que ultima- 
mente me derigio o Rd^. GapelSo consta o numéro de Aimas que tem Bap- 
tizado, o que eu como devo a V. Ex*, participo. 

Lugar de Nossa Senhora da Gonceiçâo, e o treceiro que se fundou 
tem cento e oitenta e sette pessoas, todas reduzidas, e da Naçâo Peral- 
viana ; tem acrescido este Anno cento e quarenta e duas Aimas, porque a 
25 do mez passado chegou a esta Fortaleza hum Indio, sua Mulher, e très 
fllhos, resto pertence ao Principal Aravauré, cujos nomes constfio da pre- 
zente Relaçâo e a 27 marcharâo para o Lugar do seu distino, e para a Gom- 
panhia do dito Principal, a 28 chegou o Principal Aramana, e conseguio na 
sua deligencia o trazer em sua companhia ao Principal Ganhacary, com o 
que fiquei muito satisfeito, e o dito Principal deu do mesmo grandes de- 
monstraçôens, ouvindo circunstanciadamente a força e vigor do Real 
Perdâo de Sua Magestade, em virtude do quai prometeo descer com toda 
a sua Gente, para onde voltou a buscala em duas Ganoas de montaria com 
cinco Indios, e dous rapazes ao mesmo Principal peitencentes : e espéra- 
se que volte athé o fim do corrente Mez ; eu cuidei quanto me foi possivel 
em satisfazer, e fico justamente esperansado de que tudo se efetui como 
prometeo ; do Principal Mathias nao deu noticia, e a que ultimamente délie 
tive por um Principal Macoxy, foi a de que se acha em huma Serra em que 
rezide a Nasçâo Oaicas, Gentilidade que nao tem sido descida, e fica bas- 
tantemente distante desta Fortaleza; nâo perco comtudo as esperanças 
da sua reduçâo depois da vinda dos mais Principaes seus parentes ; fiquei 
justamente satisfeito em ver os bons Rossados que se achâo promptos na 
dita Povoaçâo para se plantarem em oportuno tempo ; e da Rossa que pri- 
meiro plantarao as trinta e oito pessoas com que se deo principio àquelle 
Estabalecimento, sendo muito suficiente para a sustentaçâo de seus donos, 
nâo pode de nenhuma sorte chegar para tâo acrescido numéro de pessoas» 
que proximamente baixarâo, nem os primeiros se acomodâo a que os mais 
comâo do seu trabalho, por cuja cauza devem ser soccorridos ainda este 
Anno com farinha por.conta da Fazenda Real, por nâo terem meyo algum 
de sustentaçâo daquelle Genero, o que eu como devo reprezento a V. Ex*. 

A Povoaçâo de Nossa Senhora do Carmo, e a unica que ficou neste Rio 
depois da dezerçâo passada, tem cento e cincoenta e quatro pessoas e sô 
Ihe tem acrescido no primeiro Anno, por beneflcio da prezente diligencia, 
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treze pessoas das reduzidas ; preciza de reforma a Igreja, e algiunas cazas, 
que deixei advertido aquelle Director. 

Dos Principaes que faltâo para descerem em virtude do Real Perdâo de 
Sua Magestade, por serem pertencentes as antigas Povoaçôens dezertadas, 
sâo os seguintes ; o referido Principal Mathias, nas jâ declaradas circuns- 
tancias ; algum pequeno prezente se Ihe emviou pelos seus Vassalos, a quem 
se intimou a forsa, e vigor do Real Perdâo de Sua Magestade, e que a pre- 
zente diligencia unicamente se dirige a beneficio de toda a Gentilidade; e sô 
a lamentavel segueira em que esta mizeravel gente vive os pode separar 
da posse de hum tâo grande bem de gozarem em tranquilo socego a nossa 
reconsilliaçâo, e sempre fiel amizade, alem do bom comportamento que 
tem esperimentado todos os reduzidos, o que igualmente aos mais tem 
sido constante, tudo em observancia das ordens de V. Ex*., pelas quaes 
felizmente nos dirigimos, e de que rezultao os favoraveis succeços, que 
mediente o favor de Deos se tem conseguido. 

Principal Gopità com toda a sua Gente, e o Principal Maranary da 
mesma sorte, ambos da Naçâo Peralviana, e que forao da abandonada 
Povoaçâo de S. Felippe, nâo tem ademitido pratica, por se auzentarem ao 
tempo em que a Escolta se avizinhava aos Lugares da sua rezidencia ; nâo 
tem recebido prezentes, e nâo hé crivel que ignorem o Perdâo Real depois 
de ser geralmente publicado em toda esta parte do Sertâio ; a ultima noticia 
que tive dos ditos Principaes foy a de se acharem nas vizinhanças das 
Serras da Gentilidade Macoxis, e Garepunas, Naçôens as mais afeiçoadas 
dos Holandezes, e por meyo de quem fazem a mais terrivel negociaçâo 
de escravatura, entrando infelizmente huma porçâo de pessoas das ji 
Baptizadas as nossas Povoaçôens pertencentes depois da sua dezerçâo. 

Principal Raymundo, filho do Principal Gabamé, Naçâo Tapicary, 
que forâo da abandonada Povoaçâo de Santa Izabel com toda a sua Gente, 
e Abalizado Uaravarà, o Principal Joaquim, Naçâo Saparà, que foi da 
abandonada Povoaçâo de Santa Barbara, nenhum dos referidos tem sido 
pessoalmente praticados por que ao tempo em que a Escolta se emcami- 
nhava àquella parte, emcontrando-se em caminho com huns Indios que se 
julga que ignoravâo o benigno fim da nossa deligencia, porque se pozerâo em 
armas e hum délies ferio gravemente ao Principal André de Yasconcel- 
los, o quai desparando a sua Arma contra aquelle que se declarou inimigo» de 
que Ihe aconteceo perder a vida, e o mesmo infelizmente soccedeo a huma 
India filha do defunto, e motor daquella dezordem, cauza porque a Escolta 
voltou afim de evitar a mayor ruina naquella Gentilidade, porque os que 
escaparâo contariâo diversamente, o que foi cazual, e repentino socesso, 
depois do quai nâo tem voltado a Escolta àquella parte, e tambem nâo tem 
recebido prezentes ; porem estâo todos em iguaes circunstancias de inteli- 
gencia ainda que gentilicamente, em certeza do Real Perdâo de Sua Mages- 
tade, porque toda esta Gentilidade se communicâo e principalmente as 
noticias mayores. 

Principal Ananahy, Naçâo Macoxi, q. rezidia e dominava huma nâo 
pequena parte da Naçâo Uapixana, sendo o primeiro que acompanhou a 
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nossa Escolta athé a esta Fortaleza aonde foi premiado o melhor que pode 
ser, e promettendo descer com toda a sua Gante, depois de passarem très 
mezes depois dos quaes marchou a Escolta naquella deligencia e sô se 
acbarâo as Gazas dezertas, e algumas queimadas ; e ultimamente fuy infor- 
mado de que o dito Principal se auzentou para as Serras dos Macuxis sens 
parentes. 

Naquellas vezinhanças disse o Gabo de Esquadra Miguel Arcangelo de 
Bitancort que deichara praticada huma porçâo de Gentilidade da Naçâo 
Uapixiina que rezidiao em diversas Maloea, dos quaes nenhum tem dado 
cumprimento à sua palavra, porem tambem a Escolta nao tem voltado 
àquella parte ; e se estes receberâo algum prezente foi insignificante, e 
creyo que quando là voltar a Escolta se conseguirâ algum favoravel soc- 
cesso. 

Quando o Porta Bandeira Nicolào de Sa Sarmento marchou em diligen- 
ica pelo Rio Parime praticou com alguns Principaes da Naçfio Uapixana 
os quaes Ihe prometerâo descer, o que athé gora se nao tem efectuado ; 
nâo me consta que recebecem prezentes, e nâo duvido que quando là voltar 
a Escolta alguns dos ditos deem cumprimento à sua palavra, ainda que 
eu nunca deichei de continuar por aqui as diligencias por meyo dos Prin- 
cipaes, que o meu mayor objecto, he a boa execuçâo das Ordens de V. Ex*. 
sempre derigidas a bem do Serviço de Deos, e de Sua Magestade. 

Os progressos da Escolta em todo este finalizado Anno, nâo tem corres- 
pondido aos grandes prometimentos do Gabo de Esquadra Miguel Arcanjo 
de Bitancourt emcarregado daquella deligencia, que consiguindo unica- 
mente em principio o descer as dezaceis pessoas da Naçâo Parauna com 
as quaes inconcideradamente quis dar principio ao Lugar de Sâo Martinho, 
e como se auzentassem as ditas pessoas tem levado o resto do Anno em 
seu seguimento athé que finalmente o Soldado Duarte Jozé Minguens acom- 
panhado de dous Soldados, e nove Indios alcansou os ditos refugiados, 
aos quaes deichou reduzidos a voltarem, acompanhados de mais nove 
pessoas, que de novo praticou, a cuja deligencia marchou para os conduzir 
referido Gabo de Esquadra ; cauza porque o nâo achey, para cabalmente 
me informar de todos os Successos, e Ihe deichei recomendado que logo 
me expédiée em huma Montaria huma circunstanciada participaçâo, a 
quai ainda nâo tem chegado ; e como o dito Gabo de Esquadra Miguel 
Arcanjo de Bitancourt por estar mais perto, tem sempre derigido as suas 
participaçOens a V. Ex*, em cujas circunstancias estard V. Ex*, informado. 

Deichei tambem determinado ao sobredito Gabo de Esquadra, que 
emquanto senâo realizar a sahida de mais algumas pessoas, unice aquellas 
poucas â Povoaçâo do Carmo, em conformidade da ordem de V. Ex*. ; o 
Soldado Duarte Jozé Minguens, que acabou de fazer a dita diligencia mar* 
chou pelo Rio Gatrimane a praticar hum Principal de que teve noticîas ; 
Deos queira Ç. tenha bom successo para assim se effectuar o projectado 
Lugar de S. Martinho. 

Agora chegou o Principal Hiriama estabalecido no Lugar de Santa 
Maria, e sô conseguio o trazer em sua companhia dezacete pessoas nova* 
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mente descidas para se esfabalecorein no referido Lugar, cujos nomes 
constao da prezente Relaçâo, cujas pessoas marchâo nesta oceaziâo em 
oompanhia do dito Principal para o Lugar do seu destino. 

Devo participar a V. Ex*, que em companhia do mesmo Principal vierâo 
mais très Indios da Naçâo Macoxis, os quaes tâo bem passâo em sua com- 
panhia athé referido Lugar para se informarem, c fazerem Rossa para 
depois voltarem as suas terras, hum a buscar mulher, e filhos que deichou, 
cujos nomes nâo vao incluidos na prezente Relaçâo, e s6 deverâo hir depois 
de effectuado o que exposerâo, de que nâo duvido depois de verem que 
esta tâo abondante como a V. Ex*, participe. 

Ainda chegou a tempo a parte do Cabo da Escolta Miguel Arcanjo de 
Bitancort com a certeza de ter conduzido vinte e quatro pessoas da Naçâo 
Paruvana, sendo dezaceis as que se auzentarâo do projectado Lugar de Sâo 
Martinho, e oito de novo acrescidas, que todas se devem reunir ao Lugar 
de Nossa Senhora do Carmo, como V. Ex*, ha por bem, emquanto se nâo 
realiza a vinda de mais Gente com que possa efectuar o pertendido Lugar 
de Sâo Martinho ; a cuja deligencia marchou o referido Cabo pelo Rio 
Catrimane, em seguimento do Soldado Duarte Jozé Miguens ; e hé tudo 
quanto posso participar a V. Ex*. Deos G*^. a V. Ex*, muitos annos. — For- 
taleza de Sâo Joaquim do Rio Branco, 6 de Janeiro de 1786. 

111™°. e Ex™°. Senhor Joâo Pereira Caldas. 



JOÀO BERNARDES BORRALHO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N« 71. 

Caria de Joùo Pereira Caldas a Martinho de Mello e Castro dando conta 
da felicidade com que se vào operando os desciinentos de Indios. — 
23 de Janeiro de 1786. 

II1™°. e Ex"^°. Senhor. — A Copia incluza n°. 1°., sendo de très Cartas do 
Tenente Coronel Joâo Baptista Mardel, datadas de 2 de Novembro, e de 31 de 
Dezembro do Anno proximo passado, manifestarà a V. Ex*, o continuado 
boni successo que se vai experimentando na reduçïo, e Estabalecimento do 
Gentio Mura. 

A Copia n°. 2°., sendo de outras très Cartas de hum Sargento Adminis- 
(rador do Pesqueiro Real do Caldeirâo, sito pouco dentro, ou aciraa da 
confluencia do Rio SolimOens com o Negro, mostrara tambem a V. Ex*, o 
que se tem passado, e se fica em esperanças de mais outro Estabalecimento 
se conceguir do mesmo Gentio, havendo eu sobre isso prevenido, na data 
de 8 de Outubro, o que igoalmente consta da referida Copia. 

E finalmente pelas Copias n°'. 3°. e 4°. de seis Cartas do Commandante 
do Rio Branco, desde a data de 13 de Outubro do précédente Anno, athé 

^7 
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â de 6 de Janeiro Correnfe (sendo principalmente a do n°. 4^., huma muito 
individual, e circunstanciada Conta de quanto dalli se tem obrado, e pas- 
sado), verâ mais V. Ex^. que igoal bom successo continua tambem daquella 
parte, havendo-se conceguido as novas Aimas, de que as rt^^pectivas Rela- 
çôcns fazem mengâo ; e importaudo todas as que se achâo existindo em 
rouza de sote cenlas, conforme o adjunto Gérai Màppa; isto allem dos 
novos Descimentos que ainda mais se esperâo. 

De Periquitos daquella parte vao agora em duas Capoeiras, que remeto 
ao Cap^™ General Martinho de Souza e Albuquerque, 45, para a V. Ex^. ir 
fazer emcaminhar. Deos G^. a V. Ex^. — Barcellos, em 23 de Janeiro de 1786. 

111""°. e Ex"^°. Senhor Martinho de Mello e Castro. 



JOÀO PEREIRA CALDAS. 



(Copia da Bibl. Xac. de Lisboa.) 



N^ 72. 

Belardo da diligenria feita pelo cabo Miffuel Archanjo as terras dos 

Vat lirais. — S6 de Abril de 1786. 

Silr. Commandante. — Marchei para o campo com dezasete soldados e 
trezes Indios de Escolta, e em direitura as terras dos Vaturais, aonde me 
dezia o meu guia se achavâo os Principaes Cupità, e Maranari, marchei 
por fini emthé a paragem aonde se acabâo os campos, e principia o mato, 
na beirada deste avistei quatro Indios Gentios ; mandando-lhe alguns pro- 
prios daquelles Linguas, chegarâo A falla, conheci serem dous Vaturais, 
hum Caripuna e hum Peralvilhano, ainda râpas que he cunhado do sobre- 
dito Maranari, cujo râpas, e hum dos Vaturais se conser\-ao em minha 
companhia, desde o dia em que o achei, estando em pratica com todos 
quatro, lansarâo adiante fogo a campina, preguntando quem erâo,. me 
respondeo o Caripuna em dara lingua hespanhola, mui bem explicada, que 
hera o Principal Maranari, a quem eu procurava, que com alguns Cari- 
punas hiam contratar as teras dos Vaturais ; preguntando-lhe eu aonde 
viviâo os mencionados Principaes Maranari, e Cupità, respondeo que o 
Maranari vivia na bocca do Repunuri junto com dous HoUandezes que ahi 
vivem para conservaçâo da Naçâo Caripuna, que algum dia vi que estavâo 
mais abaixo, e disse-me que o Cupità vive em hum braço do rio Cuitarû que 
reparte do rio Repunuri, e que todos estiverâo algum dia nas terras dos Vatu- 
rais, antes de hirem fazer aquella matança nos Uapixanas, de que nos tive- 
mos noticias, e entâo se prezionarâo quinze mulheres e algumas crianças, 
com as quaes se recolerâo as suas respectivas vivendas ; preguntei-lhe mais 
para o que concervarâo aos ditos Peralvilhanos nas suas terras, e me respondeo 
jà os quizerâo botar fora, porem que a Ordem do Governador de Esquivo (sic) 
a respeito dos ditos Peralvilhanos hera para que os nSo estimacem, nem 
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llic desem patrocinio alguni ; porem tainbem que os iiào corresem se la 
chegaseni os Portuguezes, e voluntariamente os ditos Peralvilhanos quize- 
ccni liir coiii elles que os deichasem hir ; dise mais de ordem do mesmo 
Governador distribuidas as Nagoens ane.xas âquella Potencia que se acazo 
ofendesein alguma pessoa Portugueza. seriâo castigados rigorosamente, 
como se tivessem offendido a propria Naçâo Hollandeza ; depois de toda 
esta pratica mandei seguir ao Maranari pelo Principal Paranaime, e alguns 
Indios Peralvilhanos desta escolta ; eni guarda desfe sete soldados, hindo 
o soldado Duarte com a recomendaçao, ficando eu em huma ilha a espéra 
d'elles com a mais gente da Escolta para o que nao intimidassem a che- 
gada de toda a escolta, e mandei hum dos quatro que enconlrci bem pra- 
ticado, nem assim deixarâo de fugir, quando se avistarâo com a gente da 
Escolta, porem por via de hum Caripuna, que nâo fogio veio a pratica o 
Principal Maranari c o Principal Paranaimc o dezenganou muito bem, 
assim mesmo o soldado Duarte, e elle dito Maranari ticou muito satisfeito 
dando demonstraçâo de pezarozo de ter andado corrido a tanto tempo sem 
1er domicilio certo, pondo a culpa d'isto tudo ao Indio Roque que com 
elle vive ; por lim disse para os nossos que me viese dizer que no outro dia 
esperassem, que naquelle resto de tarde que queria ajuntar sua Gente, que 
cstava espalhada ; ainda agora posso estar a esperar ; eu me recolhi para 
a maloca dos Vaturais, daonde elles tinhâo sahido, e jîi tambem a achei 
dezamparada, pelos (^aripunas, que ahi me vierâo falar, o que eu tive noti- 
cia de que o lai Maranari ja tinha passado para sua terra ; eu estive a 
mandar fazer cascas de pào, e pelo Rio Coitaru que se avezinha seguillos 
enté a bocca do Rupunuri ; donde asiste, e falar com hum Holandes que 
là esta, porem por nâo saber se Vmcê. ou o Senhor General levaria em 
bem por isso nâo obrei. A respeito dos vizinhos Holandezes nâo ha novi- 
dade alguma, sô que depois que se recolheu o que de cà foi, passou o 
Governador ordem que nenhum mais saise no Rio Rupunuri as terras da 
parte do Rio Maù, e que os Macuchis que tivessem escravos que levassem 
mesmo a vender, he o que por la achei de novo, e eu me recolhi com vinte 
dias de marcha com varios soldados estropiados, e agora vai por doente 
soldado Joâo Baptista, e o portador desta que he o soldado Fortuoso 
Borges, deve entregar a Vmcê. a cravina com que servia o soldado Elias 
de Castro, eu ainda câ fico, porque aqui achei o Principal Manoel a minha 
espéra, e me pedio que Ihe fosse ajudar a botar a gente que tem praticado 
da serra para fora, e me consta tem praticado alguma gente, e os Princi- 
paes he que farâo alguma couza como tenho informado a Vmcê., que 
quanto esta escolta nâo serve jâ de couza nenhuma, porque immediata- 
mente ella sâe, logo he vista, e logo todos se retirâo das suas Aldeyas c 
Malocas thé a escolta se recolher o que com os Principaes nâo socede, por 
serem parentes, e de lingua propria, e os intimidâo com esta escolta, 
dizendo-lhe que com elles ditos Principaes sairâo mais a sua vontade e 
por outros meyos que os Principaes procurâo par os descerem. 

Tambem agora tive noticia fizica de que o Principal Nanahi se tinha 
desavido com os seus parentes ; para aonde fogio e que quer descer, e 
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Vmcê. pode csperaiiçar segurameiitc ao Sonhor General a este respeitu ; 
eu formava tençâo de o Iiir agora buscar, porem o Principal Mauoel me 
disse que nâo, porque dito Nanahi disera que na verdade queria saliir, 
porem que dezejava que o fosse braneo' buscar, pois tinha vergonha por 
ter fogido ; tambem me disse o mesmo Manoel que o Abalizado Paiacari 
tinha mandado chamar Nanahi, e que nâo fora la proprio, e que se eu 
agora em ocaziao que o tal Nanahi tiver hido ao chamado de sobredito 
Abalizado, e eu chegar ca por outra parle d sua Maloca, se asustaré, e 
fogirâo de todo ; por isso he que la nâo vou, sim no dia seguinte, depois 
da data desta marcho com a escolta para a serra a auxiliar ao Principal 
Manoel, pois conheço que tudo he ser\ir o mesmo Rey, e o mais tardar thé 
dous do mez que vem nos havemos todos recolher a essa Fortaleza ; he o 
que se me ofresce dar parte a Vmcê., a quem Deos Ge. ms. ann. Escolta 
parece-ine que sâo hoje 26 de Abril de 1786. De Vmcê. subdito mais 
oniilde {sic). 

MIGUEL ARCANJO DITANCURT. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Ej'lralo (Vuma caria de Joào Pereira Caldas a Henriçue Joào Wilkejis, 
dizendo nào haver novidade na fronteira do Rio Braneo com os domi- 
nios ho/ lande zes, — 91 de Junho de 1786. 

Pelos dous Officios que recebi de Vm^^. datados de 27 de Mayo proximo 
passado, fico do primeiro sabendo a inteligencia em que Vm^^. se achava 
das minhas expedidas ordefis, quanto a vinda do Tenente Coronel Joâo 
Baptista Mardel a esta Capital, e do que Vm^^. interinamente dévia e deve 
executar ; e do segundo fico igoalmenle comprehendendo o que Vm^®. disse, 
e Ihe deu de algumas noticias da Europa o Primeiro commissario Hespa- 
nhol Dom Francisco Requena ; porem sendo bastantemente modernas, as 
que, por Cartas familiares, e pelas Gazetas, de Lisboa se me tem referido, 
nada vejo que se fale sobre o Cazamento, e Alliança, que a Vm^® referio 
dito Commissario ; sendo que alias se fala nas Gazetas na comcluida 
composiçâo do Emperador com a Holanda ; em hum Tractado de Alliança 
desta com a França ; e em outra Alliança, ou confederaçâo, que o Rey de 
Prussia se achava formando contra as pertençôens do Emperador â inten- 
tada, ou ajustada troca da Baviera : E sendo que quanto ao estado actual 
da nossa Fronteira do Rio Braneo com os vizinhos Holandezes, ella por 
ora se conserva sem novidade, segundo me constou do exame que proxi- 
mamente mandei por aUi effectuar Barcellos, em 21 de Junho de 1786. 

JOÀO PEREIRA CALDAS. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Martinlw de Mello e Castro a Joào Pereha Caldas^ dando-lhe xmtruc- 
vues sobre a euploraçào do Rio Branco. — i?/ de Junho de 1786. 

PelaCartade V. S. comdatadelSdeDezembrode 178i,N'*5,quetrata 
dos descimcntos dos Indios do Rio Branco ; e por outras carias anteriores 
sobre a mesma materia, ficoii S. Mag°. iuformada do q. V. S. réfère a este 
respeito. As ditas carias porem, c liuns pequenos mappas topograficos, 
q.sc receberam com alg.** délias, nao d5o mais que huma idea confusa e 
indeterminada daquelle importante rio, ignorando-se quaes sSLo as suas 
communicaçôes com o Orinoco,e com outros rios,q. correm p*. os domi- 
niosHollandezes,e talvez para os Francezes de Cayena; e igualmente as 
terras, ou bordelheiras, onde Ihem as suas cabeceiras. E nilo sendo a ex- 
ploraçâo deste rio de menor importancia, que a que temos procurado até 
agora das communicaçOes superiores do Rio Negro com o Jupura, ninguem 
poderà desempenhar melhor huma commissâo semelhante, que o coronel 
Manoel da Gama Lobo ; e nesta intelligencia ordena S. Mag^ q. V. S. o 
encarregue da exploraçilo do referido Uio Branco, para se internar por 
elle até maior allura, q. Ihe fôr possivel, acompanhado de hum, ou dous 
Mathematicos, de hum ou dous Engenheiros, e dos praticos e mais gente 
que Ihe fôr necessaria, e elle^lhc pedir tudo na forma que anteriormente 
se praticou com o sargento mor VVilhems quando foi explorar o Jupurà, 
e salto grande d'aquelle rio. 

Entre os engenheiros destinados para esta expediçâo deve ser com- 
prehendido o sargento mor Eusebio Antonio de Uibeiros, o quai ficarâ 
servindo debaixo das ordens do referido coronel Manoel da Gama Lobo 
na exploraçao do dito Uio Branco; e ao mesmo coronel ordenara V. S., 
q. Ihe nao consinta as absolutas, q. sào proprias do caracter do dilo sar- 
gento mor; mas que o faça trabalhar em tudo aquillo que possa ser util 
ao Real Serviço, e de q. elle lie capaz; castigando-o severamente de 
qualquer falta de subordinaçSio e respeito ou de alguma omissSLo em exe- 
cutar as ordens que elle Ihe dêr"; e no caso de enconlrar nelle a menor 
resistencia, ou falfa de subordinaçao a tudo o que Ihe for determinado 
pelo referido coronel Manoel da Gama Lobo, q. este o mande logo 
prender, e remetter debaixo de prisâo ao Governador do Para para 
dalli ser conduzido a esta Corte debaixo da mesma prisilo, e metlido nas 
cadeas do Limoeiro d ordem de S. Magestade ; mandando-se igualmente 
com elle as culpas da sua resistencia, e falta de subordinaçao para serem 
sentenceadas em hum Conselho de guerra como transgressor das Reaes 
Ordens, que deixo acima referidas. 

No dito Rio Branco se devem fazer todas as observaçôes astronomicas, 
e geometricas, q. se julgarem necessarias, como tambem as indagaçôes 
locaes, assim do mesmo rio, como das enlradas dos que communicam 
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com elle, ou desaguâo nas suas margeus, de sorte que se forme hum 
mappa gérai do dito rio e huma relaçâo circunstanciada de tudo o que 
nelle se vir, observar e indagar, assim pelo que respeila as vantagens 
que délie se podem tirar ; como aos sitios por onde podem vir a elle os 
Hespaahoes, HoUaadezes ou Fraiicezes; e sobre tudo as serranicis, ou 
eûmes dos montes, que dividem us aguas verlentes que correm para o 
Orinoco ou para oulros rios, que desagufto no mesmo Orinoco das que 
correm para o Kio Negro e Amazonas; sendo certo que estes montes e 
serranias, que fazem a correntezu e vertenles das aguas para hum e 
outre lado, sào as melhores balizas por onde deve correr a demarcarao, 
segundo o que se acha disposto no artigo IX** do tralado de 1750, e Xll do 
Iratado de 1777, muito particularmente nas pahivras do primeiro dos 
dilos artigos, que dizem : — Xté incontrar o alto da cordilheira de montes 
que medeiùo entre o rio Orinoco e o das Amazonas, ou Maran/uio, e prose- 
guird pelo cume desses montes para o Oriente até onde se extender o dominio 
de huma e outra monarquia, — por quanto segundo o q. se percebe da 
direcçâo do Rio Branco, que desagua no Uio Negro, e este no das Amazo- 
nas, as cabeceîras do dito Hîo Branco nfto podem deîxar de ter a sua ori- 
gem nas faldas das serranias e montes de q. Irata o sobredito artigo, c 
da mesma sorte os outros rios Padavirv, Carabaris e outros entre elles, 
que todos lem a mesma direcçâo do Rio Branco c desaguam no Rio 
iNegro : estes montes e serranias pois, he que se devem buscar pelo Rio 
Branco, internando-se por elle quanto for possivel até para cima das po 
voaçôes de Santa fsabel, Santa Barbara, S. Filippe, Santo Antonio, e la 
Concepcion, e do rio Uaramâ, que tem a sua origem no lago Aporim, que 
tudo se encontra nas margens do dito Rio Branco; lendo V. S. entendido, 
que as sobreditas exploraçôes e exacto conhecimento daquelles dislrictos 
nos sâo da maior importancia para se segurar a demarcaçao por aquella 
parte pelo demonstrativo meio dos mencionados montes e serranias c 
vertenles das aguas da parte dos Ilespanhocs para g Orinoco e mais rios 
que desaguclo nelle; e da parte de Portugal para o Rio Negro e Amazo- 
nas e mais rios que desaguâto nelles. 

A importancia deste negocio em fim faz indispensavel, q. V. S. tome 
sobre elle hum particular cuidado, o que S.Magestadelhe recommenda. 
Deos guarde a V. S. — Palacio de N. Scnhora d'Ajuda em 27 de Junho de 
1786. — 

Sr. Joào Pereira Caldas. 

MARTINHO DE iMELLO E CASTRO, 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Infonnaeào de Alexandre Bodrir/ues Ferreira sobre o cumprbnenlo que deu a 
ordem rerehida de Jodo Pere'mi Caldas para fazer reconhecimentos nas 
Powaçôes du parle inferior do Rio Necjro e nas de noro estabelecidaji 
no Rio Branco. — 10 de Agosto de 1786. 

Ilimn p Ex"'". Sfir. — Em nimprimonto da Ordem, que do IIl""''. e Ex™^. 
Sur. Joâo Pereira Caldas recebi nesfa villa de Barcellos, datada de 15 de 
Abril do anno corrente, para nas Povoaçoens da Parte inferior do Rio Negro, 
e nas de novo estabelecidas no Rio Branco, continuar os mesmos reconheci- 
mentos, que a S. Ex^. acabo de fazer constantes, em 7 Participaçoens di- 
versas, que contém o Diario da viagem Philosophica, pela Capitania de 
S. Joseph do Rio Negro, rom a Informaçâo do Estado prezente dos Esta- 
belecimentos Portuguezes, na sobredita Capitania, desde a villa capital de 
Barcellos, até a Fortaleza fronteira de S. Joseph de Marabitenas, sahi 
desfa villa, na tanh» de 23 de Abril. Deci à Fortaleza da barra do Rio Negro, 
e procedi aos exames, que pude, e a seu tempo constarao a V. Ex^. Entrei 
no Rio Branco p(îlas 5 da tarde de 10 de maio, e havendo contado de viagem 
16 (lias completos, no de 26 do dito niez, cheguei a Fortaleza de S. Joa- 
quim. Dois dias antes de a ella chegar, havia eu eneontrado de viagem o 
Soldado Duarte Joseph Migueis, o quai de ordem do seu Commandante 
o Quartel Mestre Joîo Bernardes Borralho, se dirigia a esta villa a entregar 
a S. Ex*, hum caixâo dos cristaes, que o referido Commandante, sobre as 
aniostras, que délies havia apresentado na Fortaleza o Gentio Uapexana, 
e sobre as informaçoens, que délie adquirio, havia mandado observar, e 
recolher. Xào podia porem conter o desasocégo do seu espirito pela falta 
de conhecimento, que tinha da natureza dos ditos cristaes, os quaes, 
diziâo os soldados da escolta de averiguaçâo, que erâo esmeraldas, que 
como taes haviâo sido procuradas, e recolhidas, pelos Hollandezes do 
Rupunury, segundo informavâo os Gentios vizinhos, e neste desasocégo 
persistia, quando cheguei. Mostrou-me alguns poucos, que de proposito 
deixou ficar, para mos aprezentar, e reconhecida a sua natureza, deter- 
minei-lhes o Genero = Nitrum = que Ihes compete na Mineralogia de 
Linnœus, e a especie = crystallus montana. = Producçâo verdadeira- 
mente estimavel, pela sua substancia, figura, e disposiçâo, mas de nenhum 
valor, na ordem das gemmas preciozas. Observe! comtudo, que a maior 
parte das amostras tinha sido quebrada, e separada das suas matrizes, 
pela ignorancia dos soldados, que as tirarâo, e havendo observado em 
muitas huma crusta ferrea, que as mmeraliza, ponderando entre ambos 
maduramente a informaçâo que dava o Gentio, de terem os Hollandezes 
confinantes, alguns annos antes, cavado no mesmo Lugar, deliberamos 
de commû accordo de sem perda de tempo, visitarmos pessoalmente as 
Serras, que Ihes servem de matrizes, eu, para reconhecêlas, e elle, para 
sobre os meus reconhecimentos, deliberar da sua segurança, e qualiflcar a 



216 DOCUMENTOS 

sua sogunda rcMuossa. Eml)arramos pelas 6 horas (la manluT de 29, aoom- 
panhados de i7 praças da guarniçâo, e subindo pelo Rio Tacutù, conse- 
giiimos pernoitar, poueo abaixo da foz do Rio Surumii, o quai desagoa no 
primeiro, pela sua margem occidental. Entramos nelle pelas 7 da manhâ 
de 30, e havendo navegado até as 6 da larde, apportamos dentro do iga- 
rapé, donde deviamos fazer o Irajecto por terra, para ganharmos as 
Serras dos erystaes. Marchamos, pelo espaço de 3 dias, por eampos deza- 
brigados, atravessando pautanaes rom agoa até a cintura, sem sombra de 
arvore, ou de pedra, que nos abrigasse do sol, e da chuva, sempre direitos 
à eordilleira, que se nos offreeia pelo Nascente, e na quai pude eu contar 
de longe, 4, 5 até 7 ordens de Serras. Subimos a primeira com indizivel 
trabalho, por toda ella eunstar de preeipieios de viva rôcha, sem estrada, 
ou rasto algum, que se seguisse por todos os lados dominada de maloeas 
de Gentio, mais, e menos povoadas, e vencidas muitas difficuldades na 
eonduçao de pequenas porçoens de farinhas, e mantimento precizo, para 
3 dias de estada, descemos aos Outeiros, que medeiâo, entre a primeira, e 
a segunda ordem das Serras da grande eordilleira. Nelles aehamos prodi- 
giosas quantidades dos ditos erystaes, de modo, que cavada a terra supe- 
rior, tudo quanto se ve, sao elles, ora soltos, e quebrados, ora inteiros, 
e dispostos nas pinhas, que a V. Ex^. remêtto, em hum dos Caixoens desta 
remessa. Xa Serra nos visitarao e presentearâo com os sens beijus (que 
sâo hûs bôlos chatos de farinha de maniba) alguns Principaes dos Gen- 
(ios Uapexanas, decendo particularmente a cumprimentar-nos o Principal 
Lyoni, e os Abalizados Payaeary, e Minocàua, o quai nos acompanhou 
de volta até o porto do embarque, depois de com o Commandante ajustar 
de decêr com a sua gente, para as Povoaçoens novamente estabelecidas. 
Prudentissimamente se aproveitou da occasiâo o Commandante, man- 
dando por elles dizer e os outros Gentios, que pezassê bem a obrigaçâo em 
que ficavâo a S. Mag^^. de os mandar visitar por nos outros, que traziamos 
ordem de a informar do estado, em que elles viviâo, e das miserias, que 
passa vâo nos matos, abonando a verdade do que Ihes dizia, com Ihes mos- 
trar algumas das preparaçoens naturaes, e curiosidades, que eu havia 
recolhido, dizendo-lhes, que erâo, para S. Mag^® as vêr ; do que muito se 
admiravâo, perguntando pelos seus Interpetres, para que, queria S. Mag^^ 
as ditas curiosidades, e muito mais se admiravâo de vèrem, que as suas 
langas, armas, e enfeites, que Ihes eu comprava, cuidadozamente as guar- 
dava, para serem remettidas. No mesmo lugar, em que haviâo cavado os 
HoUandezes, cavamos tambem nos ; informarâo o Principal, e Abalizados, 
que délie haviâo levado bastante quantidade dos ditos crystaes ; tâo bem 
disserâo, que comprâo os que ihes appresentâo os Gentios, e isto nâo o 
fazem por outro motivo, ao que alcanço, se nâo, para com os mesmos 
crystaes, differentemente modificados pela industria, e disposiçâo que Ihes 
dâo, em coUares, bracelêtes, &*., resgatarem o que comprâo aos mesmos 
Gentios. Em todas estas Serras, nada tem de equivocas as demonstraçôes 
dos Metaes : experiencias porem sâo estas, que sabe V. Ex*., que sîo da 
natureza daquellas, que ordinariamente procédera mai$ de hum felix acaso, 
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do que das assiduas diligencias que se fazem : huma averiguaçào circuns- 
lanciada, o menos que requer é tempo : na situaçâo das Serras, e na cares- 
tia actual de mantimentos, e de gente, por aquelle rio, nâo se podem tentar 
prudentemenle reconhecimentos demorados : que tempo nâo lie preeizo 
lias Minas para se aproinptarem largas provisoens de viveres, e para nas 
montanlias se solaparem à força de braços, as suas mais profundas entra- 
nhas ; accresce a necessidade de traballiar nestas, sempre com as armas 
nas niâos, pelo perigo em que vive, quem vive entre os Gentios. E nas 
circunstancias présentes da actual Demarcaçâo, que ainda se nâo con- 
duio por aquclla parte, séria acaso prudencia minha voltar sobre aquellas 
Serras os ollios dos confinantes que vissem a minha teima em as examinar 
muito de espaço ! ainda fora das circunstancias da Demarcaçâo, sera 
tambem acaso prudencia tentar nas montanhas an^aianas os descobri- 
mentos das Minas ! por que outro motivo nos perseguê os Hespanhoes con- 
finantes pelo Mato Grosso ! digâo-me os Soldados, que nos acompanharâo 
ci diligencia dos crystaes, dos quaes ja mais se pode tirar-lhes da cabeça, 
que s3o crystaes de preço, e que eu o encubro, para os desviar da 
sua extracçâo. Ferro he quasi gérai no Destricto : nelle nâo ha farinhas, 
nâo ha cavalgaduras para os transportes dos viveres, nâo ha gente pre- 
ciza, &^. No dia 7 de Junho chegamos de volta â Fortaleza : tinha a alla 
decido hum dia antes hum Principal dos Gentios Uaicaz, com 4 Indios da 
sua devoçâo, os quaes de seu motu proprio decerâo, e ao Commandante 
appresentarâo, outra nova amostra de crystaes mais finos, na diligencia 
dos quais foi expedida segunda escolta. Gaston 29 dias em ir, e voltar das 
Serras, onde os haviâo, e as ainostras, que recolherâo, forâo menos boas 
que as primeiras, de modo, que nem compensarâo as despezas da farinha, 
para os Indios, nem o tempo que gastarâo, nem o miserabilissimo estado 
em que voltarâo 3 Soldados estropiados, e 2 Indios ainda semivivos. 

Quanto aos Estabelecimentos do Rio Branco, deve V. Ex*, acceitar os 
Parabens, de se acharem quasi restabelecidas as Povoaçoeiis desertadas. 
Tanto deve S. Mag*®. primeiramente ao incançavel zelo e assiduas provi- 
dencias de ordens, de gente, e de mantimentos, com que S. Ex*, nâo cessa 
de naquella, e em todas as outras repartiçoens, fazer inalteravelmente 
cxecutar os Altos Desenhos de V. Ex*. Em segundo Lugar ao Honradissimo 
Commandante daquella fronteira, de quem soube S. Ex*, fazer a eleiçâo 
dévida para dezempenho de tîo delicada diligencia, dezempenho, que 
tem conseguido, procedendo invariavel no Systema por V. Ex*, exco* 
gitado, introduzido, e ordeiiado, de acariciar, e preiniar os Gentios. 
Ficâo tâo familiarizados, que por seu pé, e de seu motu proprio 
continua a decêr : nada serve de obstaculo a aquelle Comman- 
dante, para deixar de tentar, e conseguir, o decimento de huns, 
e a reversâo de outros, a sua honra, a sua vida, e a sua fazenda, tudo 
dezaparece diante dos sens olhos ; e o mais he, que mais que tudo isto 
sempre prompto, e sempre resignado a fazer no altar da Honra o ultimo 
Sacrificio. Do que tudo eu sou testemunha ocular. Porque na manhâ de 
25 de Mayo, encontrei de viagem o Principal Mathias, o quai havia chegado 

S8 
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a Fortaleza coin o deciin^. de 39 aimas. Eui 18 de Juiiho voltou o outro 
Principal Surussuraymé, eoni segundo deeiiuento de 29. No dia 20 ehe- 
garâo os einissarios do Principal Leony, a pertendercni Canoa para o 
transporte dos seus vassallos. A deserçào total das Povoaçoens daquelle 
rio, foi a de 1 152 aimas ; e segundo o Mappa do V\ de Janeiro do anno 
passado (Wc) ficavào aldeadas 683, entre existentes, reduzidas, e décidas. 
Sahi da Fortaleza em 23 de Julho do eorrentc, e nas Povoaçoens de 
novo estabelecidas, que sio, a de S. Maria, S. Phelippe, e Conceiçâo, o 
na que jà existia de N. S. do Carmo, lieavao 952 aimas ; Donde se seguc, 
que desde Janeiro até Julho, creseerâo 269, e que para o numéro total de 
1152, faltao 200 ; na diligencia destas expedio o Commandante os Princi- 
paes respi^ctivos. As vastas campinas daquelle rio estâo ehamando pelo 
gado, que se Ihes deve introduzir, e S. Ex^. trata de lançar nrîo a obra. 

Do Diario desta Viagem, quando a V. Ex*\ for appresentado, vcra V. Ex^. 
as observa(;oens que naquelle rio fiz ; délie nao posso remetter ainda, mais 
do que Herbario, que vai acompanliado de 76 desenhos, e as outras 
curiosidades naturaes, a excepçâo dos Animaes, que s6 se enxugào, de- 
pois de muitos dias de Sol, serâo porem remettidos, logo, que se enchu- 
garem, e houver occasiâo de transporte. 

Clieguei a esta Villa no dia 3 do corrent(% e ainda agora conto 7 dias 
de estada, desde que cheguei. Nâo he possivel, arejar, rêver, e acondi- 
(ionar tudo, em tâo poueo tenq)o. 

Espero que chegue a dieisâo do que a V. Ex**, se propoê a respeito da 
entrada pelo Solimoens, e Jupura, e ou seja, esta, ou outra que quer que 
V. Ex*, ordenar, irremissivelmente executarei, como tenho de obrigaç5o. 

Deus Guarde a V. Ex*, pelos annos, que havemos mister. 

Muito humilde cr. — Barcellos 10 de Agosto de 1786. 



ALEXANDRE ROIZ FERREIRA. 
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Diario da lùagem do Para ao Rio Nerjro por Ayosthiho José do Cabo, — 

Aox 19 de Splembro de 1786. 

de relos 3/4 para a liOa liera da noite de 2h continuâmes viagem, e as 

s. Joaquiin. 5 heras da tarde portâmes ne perte da Fortaleza de S. Jeaquim. 

Esta situada na margem oriental da bôca de rie Tacutù, servinde de 
impedir per este e pa(;e aos lloUandezes ; e tambem aes Hespanhôes, q 
pertenderem descer pelo Rio Brance; q cerre chegade à outra margem 
Occidental, porq a Fortaleza na situacào em q esta, e comas peras q lem, 
enlia as duas bocas dos dois rios, sem Ihe escapar huma s6 cmbarcagào. 
Ella hé quadiada, tem quatio baloartes, q fazem fogos encruzados para 
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lodos os lados; e lem montadas nelles 10 pochas de ferro de maior, e 
menor calibre; lem casa de polvora dentro, e quarteis compétentes para 
destacam'*". de 50 Homens, q lié de q consla a guarniçao; o comman- 
dante q a commandava, tinlia patente de tenenle, e subalternos tinhaso 
hum Portabandeira. 

terreno em q esta situada, hé o mais alto, e proprio donde se dévia 
fazer para a deféza dos dois rios Branco e Tacutiî; e ainda assîm de 
inverno com a enchente do rio, cobrem-se as campinas de tal forma, q 
parecem hum rio; e a forlaleza fica cercada de agoa, s6 com hûa pequena 
lingua de terra por cubrir, e essa mesma q''*". a cheia he gr^^ cobre-se, até 
entrar a agoa denlro daForlalè/a. 

As terras tanto de huma como de outra banda do rio, nào sao pro- 
prias para rossas de maniba, café e cacau, &* por sôrem de inverno 
demaziadam"'. encharcadas, e de verAo, tao seccas, que nao se vé huma s6 
herva, e quasi todo o Hio Branco hé assim; algunsbocados q tem melhores, 
sao de fronte daCachoeira, donde châmao Malapy, por sêr terra firme, 
e por isso se criao nella baslantes castanheiros, e madeiras grossas de tj 
se podem construhir canoas; e dahi para baixo, aie donde esta o Pes- 
queiro da Demarcaçao. 

para q ellas sao mais proprias, hé para arroz, milho, e légumes &*. ; 
do mesmo modo para (Tea(;ao de gado vaccum, e cavalar, pelas extencis- 
simas campinas q tem, m*", abundanles de pastos; e por este modo tanto 
mais fôrlil serfa a Capitanfa do Kio Nêgro, com as provisoens de carnes 
frescas e salgadas, q deste rio se poderiao transportar. 

A maior abundancia de cassa q ha pelas campinas, hé de viados; e 
havia dias em q o caçador trazia, G-8 viados, e o mais vulgar éra 3-i : 
tambem apareciao algumas antas, capiuaras, taitetûs, e alguns pôrcos 
bravos; mas em menos abundancia q os viados. De aves cniao hé de todo 
estéril, pois apenas se vfa algum passarinho pequeno No rio se pescavao 
alemdos peixes = pirarucû, tucunaré, surubfm, pira catfnga, piranha, &*. 
alguns peixes boys, principalm*^ da fortaleza para cima ; com a differença 
porem, q no rio cheio, hé q se apanhao os peixes boys em maior abun- 
dancia, e de inverno apenas aparece algum ; e pelo contrario entao no 
rio vazio, hé q se apanhao os outros peixes em mais abundancia, e no 
rio cheio muilo pouco. 

Depois de passados 2 dias de estada na dita fortaleza, foi à diligécia 
dos cristaes de q tinhao trazido amostras os gentios ao Commandante, 
o Doutor Alex^; o desenhador Freire, e o Commandante da fortaleza, 
acompanhados de trôpa; sahirao no dia 29 de maio, e recolherao-se no 
dia 7 de Junlio. 

Os genlios da naçào Maicà q descérao nesta occasiao, trouxerao huns 
cristaes maiores do q os outros, do que se seguio expedir-sc a diligencia 
délies, cabo de esquadra Miguel Archanjo, o anspeçada Vicente Ferra, 
com 15 soldados. Sahirao no dia 12 de Junho, e recolherao-se a 9 de 
Julho. 
• Corriao jd 37 dias de estàda na dita fortaleza, q**^ detreminou o I>^ 
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Alex^, que saliissem para a viageni do rio ïacuUî, o ilesenhador Joaq"'. 
José Codina, com o Jardineiro Bolanico; promplos q fômos, largamos do 
d**. porto pelas 8 horas da manhaa de 4 de Julho, e navegamos pelo dilo 

Rio Tacuiû. Rio Taculû acfma : a coiza de meia hora de viagem acfma da fortalêza na 

mesma margem, se principiàva huma nova povoaçSo dos genlios descîdos, 
reduzidos depois do levante; as margens do rio de hOa e outra banda 
estavflo alagadas com a enchente do rio, e apenas achâmos huma lingua 
de lerra por alagar, donde portamos para jantar as 2 Iioras da tarde; o 
Pihiim éra tanlo q ndo deixîiva succegar a gente hum s6 instante, os 
mesmos Indios pedirâo q antcs querido andar, do q estarem metidos cm 
huma desesperaÇilo ; c acabado q foi de jantar com bem morlificaçao, 
seguimos viagem; a i hora da larde do outro dia 5, passamos pela bôca 
do rio Surumu, o quai dczagoa no oulro Tacutu, pela sua margem occi- 
dental; jà nesla altura se principiao a vêr ao longe muitas serras; e tendo 
navegado mais meio dia para cima, se avista da parte direila huma ordem 
de serras altissimas chamadas do Parmêne; e disse o pralico Angelico 
dos Santos, q depois daquellas serras, se seguiao outras muitas ordens, 
e q no tempo de o dias q andâra por ellas na diligencia de descer o 
gentio, e apublicar-lhe o perdao, Ihe nSo podéra vêr o fim ; e que por 
entre ellas corria o rio Reponury perlencente aos dominios de Hollanda. 
Rio Mahû. Pelas horas da manhila do dia 7, entramos pelo Rio Mahiî, o quai 

desagoa no outro Tacutu pela sua margem occidental. Hé alguma coiza 
mais estreito q o Tacutu, e tem as margens mais altas, as quaesainda no 

RioPiraràra. Rio cheio nilo vîlo ao fundo : us 4 horas da tarde entramos pelo rio 

Pirarara, o quai desagoa no Mahu, pela sua margem oriental: hé muîto 
estreito, de sorte q parece hum igarapé, à entrada da parte direita tem 
a margem al ta, a quai vai abaixando mais até q se acaba em pouca dis- 
tancia; e entao he q se alevanta da esquerda, mas tambem logo acàba; 
até coiza de hora e 1/2 p^ elle acima, hé q se vem algumas margens, 
mais para cima tudo hera alagado, c o mato ja muilo baixo, de sorte 
q nos custou a achar hua arvorc, para nella podermos pernoitar 
encostados, visto nîlo haver terra nenhuma donde se portasse : neste 
dia portamos as 8 horas e 1/2 da noite, e as o da manhfta do dia 
seguinle, seguimos viagem ; daqui para cima yA corriîlo as agoas com menos 
velocidade, q no principio, porque tendo o canal do rio pouco fundo, e 
largo, para dar entrada as agoas q tinlulo crescido com as muitas chuvas, 
espalhavtlo se para os lados e innundavao as campinas, por cuja cauza 
perdiaa velocidade q trazia: muilas vezes navegamos por fora do canal 
por nos livrar-mos da correnteza; e em partes éra taô estreito, q nao cabia 
mais îî as canôas a hua e hua, até q chegamos ao ponto de se naô podêr 
navegar mais, porq todo o canal estava tomado com arvores. As 9 horas 
e 1/2 da mesma manhaa, voUamos agoa abaixo, e as 4 horas e 3/4 da tarde 
Rio Mahû sahinios do d^ rio, c conlinuamos a navegar pelo Mahû acfma. Juizo q 

peia2».vez. p^jg formar do d", rio Pirarara hé q a sua vertente vem de humas 

serras allissimas q Ihe lîcao ao cumprimento da cabeceira em tanta dis- 
tancia de donde nos chegamos, quanta gaslamos alhé aU, isto he, que- 
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rentlo-se hir, ou podendo ser cm canoinhas pequenas pelo rio; o q 
julguei gaslar-se nielade do tempo alravessando as campinas cm direi- 
lura as dilas serras, altendendo i\s grandes voilas q dd o rio ; pois a parage 
donde dormimos a primeira noile, veio a ficar ao oulro dia, parelélla, a 
de donde nos janlamos no oulro dia. E pergunlando ao dito practico o 
nome das dilas serras, me disse q nfio sabia, e s6 me dfsse q por entre 
as dilas serras, e outras q ficavaô da outra parte, corria o rio Reponury; 
q me fez persuadir q o d**. rio Piraràra, livesse a sua origem do referido 
Reponury. 

Nestc dia porlamos as 6 lioras c 1/2 da larde, e pelas 3 horas da madru- 
gada do dia seguinte 9 de Julho continuamos viagem ; as G horas e 1/4 da 
manhaa passamos hûa pequena correnleza, a quai p^. passarmos foi neces- 
sario atravessar para a margem opposla u q vinliamos, lanlo por sôr 
livre de pedras, como porq corria menos aagoa; mais adiante passamos 
outra donde haviîlo algumas pedras misluradas com as barreiras de ambas 
as margens, e assim vilo conlinuanJo cm mais, e menos distancia: as 8 
horas e 1/2 chegamos a donde eslava hufi grande correnleza, a quai para 
passarmos, foi necessario puchar a canôa a corda e encostada ao matlo, 
porq para o meio do rio ludo éra pedraria, apenas linha dois pequenos 
canAes por donde podérào passar as canôas; as M horas da manhSa 
passamos outra correnleza tremendissima, na qaal gastamos 1 horae 1/2: 
e sem mais novidade porlamos para pernoilar as 7 horas. Pelas 5 horas 
da manhaa do seg'^ dia 10, seguimos viagem, us 10 horas passamos por 
humas serras escalvadas da p^**. oriental do rio, e da occidental corria hum 
eordao délias ao longo do rio, humas cobertas de mato, e outras escal- 
vadas; e daqui para e(ma ludo sâo serras de huma e ouïra parte : as 3 
horas da larde porlamos bem na fralda de hua serra, a quai vinha fmdar 
na margem do rio ; délia se recolhênlo varias amostras de pedras, e 
olhando de cima délia para quaky. dos lados, nflo se via outra coîza se- 
nau serranfas continuadas, e q o rio corlava por entre ellas: as 7 horas 
passamos huma correnleza, a quai bem se deixava perceber q ail haviao 
pedras, pelo movim^*". da agoa; e logo mais adiante porlamos para per- 
noitar. 

Pelas G horas da manhtia do seguinte dia 11 , continuamos viagem por 
entre serras; as barreiras das margens p'. aqui, saô mais allas q as outras 
dos primr"*". dias de viagem; de tarde passamos por hua q linha 46 pal- 
mos de allurafôra da agoa, e debaixo da agoa até o fundo 16: ds 6 horas 
da tarde passamos hua correnleza, donde haviao pedras por toda a lar- 
gura do rio, as quaes nâo se vi5o por estar ainda o rio m'*", cheio, mas 
conheciâo-se pelo movimento da agoa, e por huns pequenos arbuslos q 
tinhao cm cima, os quaes serviao como de baliza: chamâo a esta corren- 
leza q assim se pode chamar em rio cheio, a Cachoeira Franca. 

Pelas 4 horas da madrugada do seguinte dia 12, seguimos viagem; e 
ja eniao as margens do rio, érao as fraldas das serras, muito cheias de 
penedos; a pouca distancia passamos hila correnleza, donde tambem 
hçtviao pedras, com pequenas arvores por cima - as 8 horas encoiUramos 
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outni forniidavel correoleza por enlre pedraria, a quai com muilo cuslo 

nfto podémos passar sendo a corda; e passada ella esla logo a caclioeira 

chamada do Papagayo donde fieainos por nâo pudermos passar mais 

Cnchoeira adianle, scni quasi o infallivei perigo de nos alagarmos. 

do Papagayo. ggj^ cachoeira, lié hum recife de pedras cobertas de matio algOas, q 

lomaô loda a largura do rio, e baslanle comprimenlo. Por enlîio q ainda 
o rio nfîo oslava m*", vazio n3o éra m'°. gr'^*'. a pancada, mas em va- 
zando de forma q descubr^o as podras, cnlâo hade sêr tremendissima : 
os dois canaes q tinha pelos quaes caberiâo as canôas, qualquer délies 
sîlo perigozos, porq alem de sêrem estreitos, nîlo lem direcçilo certa, 
porq depois de se dezembocar o canal, hé necessario dar immensas 
voilas, a livrar das pedras que eslaô espalhadas por loda a largura 
do rio. 

Mas nao hé esla so a cachoeira que havia nem a de mayor grandeza, 
porque em tenlando nos subir mais acfma na monlaria por sêr canôa m^**. 
pequena, e por isso poder-se levar bem junio a margem do rio, e ainda 
assim^com muilo perigo; achamos ao virar de huma ponla, na distancia 
de meio quarto de hôra, ouïra cachoeira m**", maior, e com maiores pan- 
cadas doq a primeira do Papagayo ; e ja entaô dalf para c(ma se nâo pôde 
passar a monlaria, porq loda a largura, e exlençAo do rio, parecia têr-se 
iornado^em pedreira. 

Nào conlenles com islo, e nem desenganados de q jà nâo éra nave- 
gavel aquelle rio, porq ainda esperavamos vêr ouïras muito mayores, 
fizémos caniinho por terra por entre pedraria, e lendo andado tempo de 
hOa hora e 1/2 decémos à margem do rio ao motim das agoas, e de cima 
de humas pedras q lormaYâo hua cachoeira, avislamos em pequena dis- 
lancia duas cachoeiras para h p'°. superior do rio,qualq'. délias superiores 
ils duas de baixo jâ referidas,e olhando p*. baixo, ou para a p'^ inferior 
do d". rio, metiâo-se outras duas, enlre as duas primeiras, e as duas 
uUimas, q vinhâo a fazer por lodas 6 caclioeiras, ou p**. melhor dizer hua 
cachoeira conlinuada. 

Pelas 8 horas da manhda do seg'". dia 13 de Julho. subi a hiia serra 
com 2 soldados, a vêr hua rossa do gentio, q disserSo os Indios das 
canôas, linhâo visto no dia antécédente, e juntam^^ a vêr algùa coiza de 
raridade; depois de gastarmos 1 Iiora e 1/2, chegamos ao cume de hOa 
serra, e ndo das mais allas ; e nelle vimos queimado o matto, c com sinaes 
infaliveis, de alf 1er sido rossa o anno passado; e olhando para todos os 
lados, nao vi outra coiza se nao hûa continuaçao de serras, sem hum s6 
entrevallo de_campina: voltei para baixo, e cheguei as canoas pelas H 
horas. 

No mesmo dia 13 depois de se lirar o desenho das cachoeiras, vol- 
tamos agoa abaixo, e viémos porlar as G horas da tarde. 

Pelas 8 horas da manhaa do dia seguinte subimos a outras serras, e 
nellas nao achamos coiza da novid"". a respeito de productos : a qualidade 
das pedras q se vê em huma, vê-se em lodas : plantas algumas encontrei 
no cûme das serras, das q haviao pela campina : o q notei foi que nos 
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enlrevalos q faziâo eutre serra, e serra, corria agoa. As 4 lioras da larde 
ajunlamo-nos lodos no porlo donde eslâvào as caiiôas, e scguimos viagem 
agoa abaixo, e fômos porlar as 10 horas da noilc ao pé da Cachoeira 
Franca, q a liida para cinia estàva coberla, e a este tempo ja estâva des- 
coberla por ter vazado o rio alguma coi/a. lie Iium baixo de pedras de 
loda a grandeza, iiiisturadas com barre, e coberlas de arvores pequenas, 
q fonin quasi toda a largura do rio; quando esta coberto de agoa, q bé no 
rio cheio, nao ho maisq huma corrente/a, (como estava àhida paracima) 
mas no rio vazio q descobre as pedras, enfdo pode-se chamar cachoeira, 
porq faz a agoa neUas tanta impressao, q a nào baver muita cautelht 
principahn'' . a volta para baixo, facihn''. se podem perder as embarca- 
çoens, dando por cima das pedras, se nAo cmbocarem os dois canaes q 
tem chegados «i margem. Aqui tive occaziào de notar a inconslancia da 
vazante nesle rio; pois a noite q""*^. démos fundo ao pé da dita cachoeira, 
estavào as pedras quasi todas descobertas; e ao outro dia pela manhâa 
jà eslavào todas cobertas, sem se ver, hila s6 pedra. Tal hé a no- 
vidade q fazem as ohuvas cm similhantes rios q sao caudalosos de in- 
verno quando chove; assim como de ver(\o vazào muito,afalta de chu- 
vas. 

Pelas horas da manhàa do seguinle dia 15 de Julho conlinuamos 
uossa viagem; as 5 horas da tarde sahimos à boca do rio Mahù, e conti- 
nuamos a navegar pelo Tacutii abaixo, até «i 1 hora da noite q portâmes 
defronte do rio Surumù. As 4 horas e 1/2 da madrugada, q jà entào se 
contavào 16 de Julho, seguimos viagem, c fômos dar fundo no porto 
da fortaleza pelas 11 horas da manhaa do mesmo dia; e de tarde che- 
gou D''^ Alex^, com o desenhador Freire, da parle superior do Rio 
Branco. 

(Copia da Bibl. Nac. do Itio do Janeiro.) 
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Carta do Commandante da Fortaleza de S. Joaquim a Joào Pereira Caldas 

sohre descimentos. — 4 de Dezembro de 1186. 

111™^. e Ex°^". Sciihor. — A 2 do Mez passado niarchou para as suas terras 
o Principal Liony, que deu principio ao Lugar de Sâo Martinho, o quai foi 
na deligencia de descer mais Gente para o dito Lugar, Deos queira que assim 
se consiga para que se augmente aquelle estabelecimento. 

A 23 voltarâo da sua deligencia os Principaes do LugiT de Santa Maria, 
e nada poderâo conseguir daquella Gentilidade, dando por disculpa as 
perniciozas praticas dos nossos vezinhos Holandezes, derigidas a fazercm 
bons os scus interesses. 
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Aqui acaba de cliegar hum Cazal de Indios da Nasçâo Peralvilhana com 
hum filho menor, reduzidos que forâo da Povoaçào de Santa Barbara, c 
nesla occaziâo marchâo a estabelecerem-se em o Lugar de Santa Maria, 
e na companhia de seus filhos. 

Fica concluido hum grande rossado no cilio para onde se hade mudar 
Lugar de Sâo Felippe, c me consta que aquella Gentilidade se agradâo 
muito daquelle terreno, Deos G*^. a V. Ex*, m^ a^ — Forlaleza de Sao Joa- 
quim do Rio Branco eui 4 de Dezembro de 1786. 

IIP^ e Ex°^^ Sur. Joîo Pereira Caldas. 



JOÂO BERNARDES BORRALHO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N° 78. 
Exploraçôes de Manoel da Gama Lobo 

A 

Inslrucrào dada par Joào Pereira Caldas ao Coronel Manoel da Gama 

Lobo de Almada. — ,30 de Dezenihro de 1186, 

§. Com esta mesma occasiâo dispora c ordenarâ V. S. quanlo a bem 
do augmento daquelle novo estabelecimenio considerar util, e conve- 
nienle; e se aproveitara da mesma oporluna conjunclura para fazer pra- 
ticar, e persuadir todas as Naçoens de Indios dalli habiiadores, afim de 
que venhao descendo, e se estabeleçâo naquellas novas Povoaçoens, ou 
em outras accrescidas, que melhor Ihes pareça, fazendo eu hir alguns 
generos proprios para assim se animarem, e para melhor se facilitarem 
os mesmos uteis, e intéressantes descimentos. 

Ainda pelo ultimo tempo do meu governo deste Estado pertendia eu 
introduzir nos exlensos, e ferteis campos daquelle destricto, huma por- 
çgo de gado vaccum, que vindo a fazer a melhor subsistencia desta Ca- 
pitania principalmente na parte mais faminla deste rio, podesse tambem 
fornecêr a do Para com carnes sêccas, e couros de nJo menor interesse 
para o maior provimento, e commercio da dita Capital Capitania; e tendo 
a esse fim destinado, e reservado as vaccas, novilhas, e alguns louros 
que se achavâo na villa de Alonquer {sic)^ junto a forlaleza de Obidos, 
assim como determinado de se introduzir juntamente alguma porçSo de 
egoas, e de cavallos, que melhor houvessem de facilitar as vaquejadas; 
tudo isto tem difficultado, nao sd os actuaes serviços e movimentos da 
demarcaçSo ; mas mesmo as desordens daquellas outra vez restabelecidas 
Povoaçoens. 

Converia pelo menos que das mesmas pequenas porçoens do gado 
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que, sem prosperarem , exîslem por algumas destas outras Povoaçoens da 
Capilania, se façâo para alli passar algumas novilhas, e alguns louros 
para se hir promovendo o referido util estabelecimeoto ; e que da Capita- 
nia do Para, se (izessem vir algumas egoas, e alguns cavallos Pais (sic) 
logo que for possivel, como muito a V. S. recomendo; para que no caso 
de que eu o nSLo possa conseguir no restante tempo da minha existencia^ 
Y. S. na qualidade de actual Governador da mesma Capitania, o haja as- 
sim de promover, tanto que alguma opportuna conjunctura Ihe permittir 
de realizar aquella taô intéressante providencia. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



B 



De Joao Pereira Caldas a Martinlio de Mello e Castro accusando o Offi- 
c'xo de 27 de Junho do mesmo anno e communkando que transmittiu as 
instrucçôes sobre a exploraçào do Rio Branco ao Coronel Manoel da 
Gama Lobo de Ahnada que vai seguir nessa Coynmissào. — 30 de 
Dezemhro de 1186. 

III"*''. e Ex""^. Senhor. — Pelo que em officio de 27 de Junho do cor- 
renle anno, me diz, e me encarrega V. Ex'.de Ordem de Sua Mag^°. so- 
bre reconhecimenlo do Kio Branco, e pelo que se me rcferc a hùns 
pequenos mâppas topograficos, que cuido serem os que, ainda no tempo 
do meu governo deste Estado, dirîgi a V. Ex'.da cidade do Pard, dando 
conta dos succcssos cnlfio occorrîdos no sobre dilo rîo; fico na descon- 
iiança de que se acharSLo talvés confundidas as partecipaçoens, e os res- 
pectivos mdppas, que nâo s6 do mesmo ordenado reconhecimento, como 
do que igoalmente se havia fcito por este Rio Negro acima, tinha eu en- 
viado a V. Ex*, nas datas de 21 de Janeiro, e 21 de Julho do anno de 
1781; mas nSLo obstante a expressada desconfîança, e o que fundado 
naquelle jâ praticado exame, de novo repeti em manifestar com o outro 
mdppa, ou piano do meu projecto de demarcaçSLo, acompanhado de conta 
que levou a data de 27 de Julho de 1784, e o n^ 4; outra vêz fico a man- 
dar procéder ao mesmo reconhecimento do Rio Branco, na forma que 
Sua Mag^®. me détermina ; e jà a esse fim tenho prompta a instrucçSo que 
deve levar o coronel Manoel da Gama Lobo de Almada, segundo a copia 
que délia comunico a V. Ex*, assim como as de todos os outros mais 
papeis na dita indicados, e os outros dupplicados exemplares dos rela- 
tivos mâppas, que similhantemente havia eu tambem j& emcaminhado à 
prezença de Y. Ex*, recomendando sobre tudo ao mesmo coronel, que 
principalmente se empenhe no que de algumas averiguaçoens restarfio a 
fdzcr naquelle destricto, pelo capit&o engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serra e pelo D''^ Malhematico Antonio Pires da Silva Pontes, 
suppostos os embarnços que entSo Ihes offereceo a sobrevinda enchente 

•:9 
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do rio, e nSo obstanle que por là se demorarSo couza de cinco mezes de 
fempo, sem nenhum perderem. 

Para porem partir Manoel da Gama, fico esperando que primeiro 
chegue do quartel de Ega o sargento môr Euzebio Antonio de Ribeiros, 
da onde logo o mandei recolher, para naquella mesma deligencia se 
empregar, como Sua Mag*^*. ordena; e jà na referida instrucçao tenho 
advertido a Manoel da Gama, o como Sua Mag^^.manda procéder contra 
mesmo Major, se continuarem comportar-se com as grossarias, e abso- 
lutas, que sao proprias do seu caracter, e indomavel genio. 

No entanto estimaria muitoque adientadamente me remetteceo Capi- 
t^o General Martinho de Souza e Albuquerque alguma mais preciza parte 
dos provimentos com que Sua Mag•^^ mandou fornecer esta expediçâo, 
para a do sobredito coronel n<%o hir inteiramente exausta do que hé mais 
urgente, e nâo hà por agora nestes Armazens Keaes. Deos g®. a V. Ex*. 
— Sitio deNossa Senhora da Nazaret, em 30 de Dezembro de 1786. 

P. S. — Aqui mesmo acho justo recordar a V. Ex*., que por carta de 
2 de Novembro proximo précédente, Ihe tenho dado conta da résulta do 
exame que ultimamente mandei fazer de algumas communicaçoens que 
me constava haver do nosso rio Cauaboris, para os confinantes dominios 
hespanhoes, e principalmente para o canal Caxiquari, que a passagem 
deste Rio Negro facelita, para o do Orinoco, podendo o mesmo resultado 
contribuir ao maior acerto, eventagemdademarcaçSto por aquella parle. 

E allem do mapa que acompanhou a sobredita conta, agora tambem 
a esta acrescento em ajuntar outro pequeno, de que finalmente faço men- 
çâo a Manoel da Gama, na referida instrucçao. 

111°^^ e Ex™\ Senhor Martinho de Mello e Castro. 

JOÂO PER\ CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



De Manoel da Gama Lobo de Almada a Martinho de Mello e Castro par- 
tmpando que vai partir para a diligencia do Rio Branco com as 
instrucçôes dadas por Joào Pereira C aidas. — ^ de Janeiro de 1181 . 

111'°'*. e Ex™"*. Sûr. — Fico a partir para o Rio Branco, na deligencia 
de que V. Ex*, me faz a honra de encarregar em officio seu de 27 de Junho 
de 1786. E me regularei pelas instrucçoens que levo de S. Ex*, o Snr. 
Joao Pereira Caldas, como V. Ex*, manda, Deos queira que eu conti- 
nue a dar satisfaçSo de mim. A pessoa de V. Ex*. Goarde Deos muitos 
annos. — Barcellos 2 de Janeiro de 1787. 

Il^^ e Ex»^ Sûr. Martinho de Mello e Castro. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joào Pereira Caldas communi- 
cando que parte do Forte de S. Jonquim pelos rios Orari-Kuera e 
Urari'Kapard acima. — !2o Fevereiro ae 1787. 

llh**. e. Ex'"''. Snor. — Para que V. Ex*, saiba sempre, com loda a 
certeza, a direcçâo em que vou proseguîndo, Ihe partecipo que amanhaa 
largamos desla forlalcza no intenfo de buscarmos para atravessarmos a 
quebrada da Serra, em que fes lermo a expedîçâo do Anno de 81, e por 
onde enlâo se disse que osHespanhoes descerâo para Si*. Roza; cuja serra 
fica para cima do Varadouro de Adaucd; e por isso a minha direcçâo ao 
sahîr amanhaa, ha de ser pelos rios Urari-Kuera e Urarî-Kapara acima. 

Do resuUadodesteprimeiroponto deaverigoaçao,hîreilogoinformando 
a V. Ex*, e assim successivamenle do mais ue houver a participar. 

Hum Principal da Conceiç9,o, nos foi buscar hum Guia, com que de- 
vera hir enconlrarnos, na foz do rio Majari. 

sargenlo môr engenheiro, me pede Ihe requeira a V. Ex', hum re- 
logio, e com effeito o précisa, porque o que elle trouxe esta parado. Deos 
Guarde a V. Ex*. — Fortaleza de S. Joaquim 25 de Fevereiro de 1787. 

Ill">^ e Ex™\ Senhor Joao Pereira Caldas. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Manoel da Gama Lobo de Almada aos engenheiros da Commmào deter- 
minando que informem sobre as terrai antes e dépôts da Serra de Paca- 
raima por que fôram passando até as cabeceiras do Bio Branco. — 27 
deAbril d€i787. 

Para poder eu informar com legalidade a Vossa {sic^ alias Sua) Excel- 
encia, sobre este passo, que acabamos de dar na travecia das monta- 
nhas, que passamos aie enconlrarmoso ullimo rio que deixamos,que os 
guias nos dicerâo ser jâ Rio hespanhol, porque dezagôava para o Orinoco 
se me faz precizo que V. Mcê. me assigne o numéro das terras que mon- 
tâmos, antes e depois da serra Pecarahina, até aonde encontrâmos cabe- 
ceiras do Rio Branco, e aonde encontrâmos esse dito ullimo rio que 
deixâmos, referindo-me V. Mcê. circumstanciadamente (quanto Ihe for 
possivel) tudo mais que entenda necessario, de explicar para maior luz, 
e clareza dos conhecimentos que temos alcançado sobre as verlentes do 
Rio Branco, e vertentes para o Orinoco, segundo o que temos visto, e 
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traDzitadopcssoalmenle, assim como tambem pelas informaçoens que nos 
dérSo os Tapuyas Perocotos que nos guiavdo. Deos Guarde a V.Mce. <&*. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa. i 
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Resposta do Doutor Mathematico, José Simôes de Carvalho, à ordem de 
informar de Manoel da Gama Lobo de Almada. — 91 de Abril de 
1181. 

lUuslrissimo Senhor Governador Manoel da Gama de Almada. — Em 
resposta da caria de Vossa Senhorîa, com a data de viiile d'Abril, deduzo 
seguinte. Logo depois da chegada a Santa Roza, posto antigo dos Hes- 
panhoes, superior ao de Caya-Caya, no Rio Urarîcaparâ, conlinuaçâo do 
nosso Rio Branco, delerminou Vossa Senhoria a escolta com habeis sol- 
dados, e indios com hum principal Guenhacdry Peralviano, pertencente 
a povoaçâo da ConceiçSo, a descoberla de passo trilbado, e do Gentio que 
nos conduzisse d Serra que formalmente desse vertentes pela parte do 
Sul, para este Rio Uraricaparà, e que pela do Norte as desse para o Ori- 
noco; para que assim viesse no conhecimento, do passo, e communicaç&o 
da regiâo do mesmo Orinoco, para a do nosso Rio Branco. 

Em brève a dila escolta encontrou huma habitaçâo de Gentio da 
naçSo Perocoto, denlro do reacho Tuctû, da quai conseguirâo em bôa paz 
trazerem o velho principal, cô sua mulher,e dous Indios irmStos da dita, 
para guias, como se dezejava, e bem se necessilava. Com a noticia d'esté 
encontre, logo sahîo Vossa Senhoria, a vencer a defficuldade da longa 
cachocira conligua, e superior ao dito posto Santa Roza, e a foz do 
Tuclù, cstando jd os ditos guias, mandou Vossa Senhoria perguntar ao 
velho principal, sobre o assumpto, envolvendo-se para isso a passagem 
das linguas, Caripuna pela Peraviana, e esta pela gérai para a portugueza, 
servindo de ultimo interprète o lenente Leonardo José Ferreira, se vio 
sempre, que as resposlas erâo uniformes, do que se esperançou muito 
Vossa Senhoria, para a dezejada descoberta. Dirigido pelos novos guias 
cm pequenas canôinhas, continuamos viagem, passando um varadouro de 
duzentos e quarenta passos d margem da cachoeira Amaubd, alta de 
cenlo e vinte palmos pouco menos ; e continuando pelas mais correntezas 
formadas pelas muilas pedras, e poucas agoas, por ser por aqui ja cabe- 
ceiras de rio, e alem da loz de mais riachos, chegdmos a do Aracuque, 
ou Aracuna, corrupto vocabolo dos Hespanhoes, segundo o que dizia o 
velho guia. Portados logo que fomos no dito posto seguimos o mesmo 
velho, que vi tomou a direcçao constante Geste, variando depremeyo nas 
pequenas voltas que fazia para vencer e escapar as deffîculdades que 
offerecia o terreno. Depois de andar algum tempo chegamos a baze da 
Serra Pacaraimd, ou Pacarâymé, conforme o que se entendia da pronuncia 
do guia, sobimos a sua maior altura, e novamente depois descemos no 



DK ORÎGEM PORTUGUEZA. 229 

valle em que corre o riacho Carapeù, que dezagôa do Uraricapard, abaixo 
(la fôz do Âracuque : continuamos pelo mesmo valle, encontrando outros 
mais riachos, passâmes a sobir outra Serra, e descendo na parte opposta 
enconlrdmos a cabeceirade outro riacho, que corre ao Carapeù, e alli se 
divîzava bem que o terreno d'aquelle valle offerecia inclinaçâo para a 
parte do Sul, e lambem outra para a do Norte; sobindo d'alli ouïra Serra 
ao longo d*ella, passando um dos seus primeiros eûmes vimos as cabe- 
ceiras de riachos, que corriâo para a mesma parle do Norte, inclinaçâo 
a Oesle, correndo suas agoas em sentido opposto, as que corriïo até alli 
pelo Carapeù para o Uraricapard. Fomos a ponta mais boréal da dita 
montanha, sobindo e descendo sobre ella outros mais pequenos eûmes, 
enlre os quaes corriâo mais semelhantes riachos, aonde corria o riacho 
Anucaprd, nome dado pelo velho guia, offerecendo pela sua conlinuaçâo 
e direcçâo repetido molivo de se crer que era vertente de rio, que corria 
em sentido contrario ao que tinhamos visto para o Uraricapard. 

velho guia nos tinha asseverado, que procuraria este riacho para nos 
moslrar por onde passarâo os Hespanhoes, para se virem situar d annos em 
Santa Roza, e Caya-Caya : tambem nos tinha asseverado, que pelo dito Anu- 
caprd, e Paramurey, braço do Paruhd, ou Pardoha, se chega a Sam Vicente, 
eque por nâo ter nolicia alguma d'alli, por baver muitos annos que tinha 
fugido de Id, nâo dizia se era ainda ou nâo povoada : tambem que se gas- 
tava d'alli a Sam Vicente très dias por terra, e que de Sam Vicente, d foz 
do Pardoha dois dias. Que o Pardoha dezagôa no Rio Caroni (o Rio Caroni 
se vê notado da parle do Norte da cordilheira descripla na carta d*An- 
ville, tendo sua foz no Orinoco, perto de 45* de longitude occidental, e 
30' de latitude do Norte, acima de Angustura) e este no Orinoco perto de 
Angustura, e que os Hespanhoes se servem de cavalgaduras d margem 
do Caroni, por este offerecer embarassos de cachoeiras. Mandou Vossa 
Senhoria reconhecer dentro do Anucaprd, o posto que os Hespanhoes 
tomavâo para virem d'aquella parte para esta do Rio Branco, salvando 
as montanhas, que repdrâo, e produzem as sobreditas cabeceiras. 
velho guia foi mostrar, achando-se jd escuros vestigios de cortadelas de 
arvores, que ha annos alli se tinhâo feito, d'onde se concluio^ que ha 
muito nâo era trilhado este passo; continuando a dizer os que com elle 
forâo, que o riacho Anucaprd, continuava a dar suas agoas para debaixo 
do Sol, que se Ihe entendia muito bem quererem dizer para o Poente, 
sentido contrario ds que correm pelo Uraricapard e suas vertentes. 

Pelo que toca da exposiçâo do velho guia relativamente a conti- 
nuaçâo da agoa do Anucaprd para o Orinoco, creio basta ter d'elle ouvido 
sempre a mesma relaçâo, de continuaçoens, de Paramurey, Paraohd, 
Caroni, até o Orinoco, porto de Angustura; allem do que sendo natural, 
e habitante d'estes destrictos, tinha tido trato anligamente com os Hespa- 
nhoes em Sam Vicente, tendo sido para alli descido, referindo o nome de 
quem alli (Sam Vicente) governava e commandava no tempo em que se 
fez aprehençâo dos Hespanhoes em Caya-Caya, do nosso Rio Branco ; e do 
sucesso do dito commandante e Indios, que se recolherfto depois da dita 
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aprehençâo, e que enlâo pelos castigos, que nos seus parentes davSo, e 
pelo mau trato, se rezolveu a fugir, tendo até ao prezenle vivido no dito 
riacho Tucùtu. E tambem dezia que em sua companhia Irazia suamulher 
Ritta, nome adquerido anligamente pelo baptismo em S". Vicente. 

Explicou-nos as ideas em que todos os Hespanhoes os tinhâo posio, a 
respeilo dos Hespanhoes corn os Portuguezes, expremindo nas seguintes 
palavras, que elles Ihe dizi^o, que csles pouquitos, e malos, e aquelles 
muchilos e boenos : referio tambem, que o Caroni tinha suas vertentes 
mais a Leste de Anucaprâ na continuaçâo das mesmas Serras, corres- 
pondentes nos destriclos do Majari e Parimé, dando noticia do Gentio de 
naçao Oaicâ, habitante d'alli. 

Restame dizer, de Santa Roza para cima, e para baixo, senipre se 
navegou entre montanhas, tendo-se visto de Santa Roza para Oesle a 
continuaçâo de huma alta Serra, que dirigindo-se para o Norle, a fomos 
encontrar dando agoas para o dito AnucaprA. 

De todo exposto me persuado que tendo continuado pelo Rio 
Dranco, passâmos pelas cabeceîras sobindo as montanhas que as pro- 
duzem, e que tendo passado da parte de Sul das mesmas, para a do 
Norte, estivemos nas que produzem agoas para o Orinoco. Deus guarde 
a Vossa Senhoria muitos annos. — Dezasetle d*Abril de mil sette centos 
oifenta e selle. 

DOUTOR JOSÉ SIMÔES DE CARVALHO. 

(Copia da Ribl. Nac. de Lisboa.) 



Resposta do Sargento-mér engenheiro Eusebio A ntonio de Ribeiros à ordem 
de Manoel da Gama Lobo de Almada. — ?7 de Abril de 1181. 

Segunaa Resposta. 

Dando o devido cumprimento as ordens de Vossa Senhoria, que fazem 
espirito do seu Officio, com data de vin te e sette d'Abril do anno cor- 
rente, pelas quaes Vossa Senhoria me détermina Ihe diga o numéro de 
Serras que montamos antes e depois da Pacarahina, aie onde encon- 
tramos cabeceiras do Rio Rranco, e aonde encontramos esse dito ullimo 
rio, que deixamos : o que passe a executar, disendo a Vossa Senhoria, 
que no dia oilo d'AJ)ril sahimos do Igarapé Aieuqué, (onde se inundarSo 
as canoas), na companhia do principal dos Porcotos, e nos dirigimos no 
quarto quadrante, corlando para Oesle a buscar a Serra Picarahyna, que 
sobimos, e descemos no dia nove, cuja falda banha pelo Sul o Igarapé 
Carapeù, que corre agoas abaixo no segundo quadrante, aproximando- 
se a Leste, e agoas acima demora a Oeste, junto do quai Igarapé, pernoi- 
tamos. Aos dez d'Abril deixamos o Igarapé Carapeù, sobimos huma Serra 
no quarto quadrante, de cuja somidade a Pacarahina nos demorava ao 
Norte, e os Igarapés d'esta Serra corriîo para Leste no primeiro e 



DE ORIGEM PORTUGUEZA. 231 

segundo quadranle agous abaixo. No mesmo dia dez sobimos a terceira 
Serra, correndo os Igarapés desta no quarto quadranle, aproximando-se 
ao Septentrion. No dia onze d^Abril, sobimos quarla e quinta Serra : 
os Igarapés da quarta, lium corre agoas abaixo no primeiro quadranle, 
entre Norte e Leste : o outro corre a Leste agoas abaixo. No mesmo dia 
onze d'Abril, pelas onze e trinta da manha chegamos ao valle da innun- 
daçâo, tendo jd passado a quinta Serra. Este valle he banhado pelo Iga- 
rapé Anucaprà, que corre agoas abaixo, no terceiro Quadrante, appro- 
ximando-se para Oeste, o quai Igarapé, diz o principal Porcolo, ser 
huma das vertentes do Rio Orinoco, pela pratica que tem d'esté Igarapé, 
e ter navegado n'elle, e que vai dezagoar no Paraoamoci, braço do 
Paraôa, e este no Rio Orinoco. 

D'aqui concluo que as Serras que antecedem a Serra, cujo valle he 
o da innundaçao, nïo sô sîo pelo que mostnlo vertentes do Rio Rranco, 
por correrem para Leste suas fontes, mas tambem que o Igarapé Anu- 
caprd niostra ser verlente do Rio Orinoco, pela direcçâo das suas agoas 
para Oeste. He quanto posso dizer a Vossa Senhoria n'esta materia. 
Deus Guarde a Vossa Senhoria. — Datada em viagem no Rio Urari- 
quera, aos vinle c sette d'Abril de mil sette centos oilenta e sette. 

Senhor Coronel Governador Manoel da Gama Lobo d'Almada, 

EUZEBIO ANTONIO DE RIBEIROS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa. ) 
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De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joào Pereira Caldas communia 
cando os incidentes do seu naufragio nas cachoeiras do Uraricoera. 
— SdeMaiode 1787. 

m™**, e Ex"**. Snr. = Depois do que escrevo a V. Ex*, em outro officie 
da mesma data, passo a participar a V. Ex*, em como se me perderao em 
dous naufragios todos os mappas, ordens e mais papeis que V. Ex*, me 
deo para esta diligencia; e para eu poder regular-me na continuaçâo 
délia, rogo a V. Ex*, seja servido tornar a mandar-me as inslrucçoens que 
llie parecer deverme repetir, quando nao ache necessario, ou Ihe nao 
seja possivel fazer apromplar-mc outra vez todas. 

Ainda que eu fujo de fazer narraçôes dos meus trabalhos, agora, para 
dar a dévida participaçao da perda dos sobredilos papeis, nao posso 
escusar-me de referir os inforlunios que infelizmente me tem perseguido 
nesta diligencia. 

Ëstando eu com os mais que comigo atravessarao a cordilheira para 
a parte do Norte, a 12 de Abril occupavamos o valle aonde corre o iga- 
rapé Anucaprà que desagoa para o Orinoco, quando pelas duas oras da 
noute começando hûa chuva muito forte fez desatar da montanha pelas 
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cinco oras da madrugada hQa torrente de agoa tâo grande, que em poucos 
minulos foi inundado o valle, de sorte que os que nos salvamos mais 
promptamente, sahimos com agoa pelos joelhos, por cujo accidente cha- 
mei a este lugar o Valle da Inundaçâo. 

Subimos para a falda da serra; e como a obscuridade da noute aug- 
menlava a confusSio, esperei que amanhecesse para se procurarem algu- 
mas cousas que faltavflo; dando-me mais particular cuidado o outante 
que Doutor Mathematico havia perdido, eisto ainda antes de tertomado 
a latitude do lugar, que era o que eu e elle mais sentiamos; a torrente 
havia levado o dito instrumento, mas felizmente se embaraçou em huma 
arvore, entre a quai se achou encalhado; nâo teve ruina que o impossibi- 
litasse para o seu uso, em razSo da caixa estar bem unida e coberta de 
hum oleado. 

Sempre se perdeo ao mesmo Doutor Mathematico hûa agulha de 
marear, que nSlo vem a fazer falla, porque elle tem mais duas. 

Tambem se Ihe arruinou hum relogio de segundos que esteve no 
fundo, e por se molhar parou, mas tinha outro relogio similhante, que 
suppre. 

Quando eu me considerava jà socegado dos embaraços dadita inun- 
daçfio, e que me retirava assegurado de que apesar daquelle incommodo 
nSo tinhamos tido perda consideravel, e haviamos eiTeiluado e concluido 
a diligencia que se pertendia por aquella parte; recebi no caminho hQu 
parlicipaçSio do cabo de esquadra Joseph Severino, que commandava o 
porto em que deixei as canoinhas, quando subi para a cordilheira; e me 
avizava o referido cabo de que no mesmo dia dozc, e as mesmas oras 
houvera no porto a mesma inundaçâo, e que a correnteza no rio fora ttio 
forte e tâo rcpentina, que logo metlera a pique duas canoas; sendo hûa 
délias a minha, na quai se perdera hum contador em que eu tinha hua 
pasta com as Ordens e mais papeis que V. Ex*, me deo relativos a esta 
diligencia neste primeiro naufragio ainda se poude salvar o canudo de 
folha com os mapas que estavaio dentro. 

Depois de eu passar por estes desgostos de responsabilidade, que me 
traziao tâo mortificado, vim fînalmente a passar pelo maior de todos os 
perigos em que me tenho visto, e do quai eu nSLo escaparia, se Deos, com- 
padecido dos meus peccados, me nSLo estendera a sua m9o omnipotente. 
No dia 22 de Abril, ao descer huma das maiores cachoeiras do rio Ura- 
ricuera naufraguei eu com a minha canoa (a mesma em que sahi de Bar- 
cellos). Esta cachoeira tem sette pancadas grandes além de muitas 
outras mais pequenas, e como eu me perdi logo na primeira, a canoa que 
veio balcndo pelas outras pancadas se espedaçou, e com clla se me per- 
derSo os mappas que V. Ex*, me tinha entregado : e para que V. Ex*, veja 
que eu nSLo fiquei em estado de os poder salvar, he forçozo para me des- 
culpar que eu exponha o quadro do meu infortunio. 

V. Ex*, bem terâ ouvido que eu nSo sei nadar ; principiou a salvar-me 
soldado Manoel de Sousa Monteiro (por outro nome o Particular) mas 
este esteve quazi afogado : o valente soldado Alberto SerrSo de Castro, 
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sem perder tempo arrojou-se ao meio daquelles cachoens de agoa; e 
felizmente encontraDdo-me me desembaraçou do Parlicular; e agarrando- 
me por hum pulso, e com outra mSo seguro à canoa destroncada, veio 
sustentando-me por onde a correnteza nos quiz hir levando, athe salvar- 
me em hûa pedra muito abaixo da cachoeira no meio do rio ; aonde hua 
canoinha remada por soldados e hum Indio ao leme me foi buscar : os 
soldados que a remaySto forSLo o cabo de esquadra Joseph Severino, o ans- 
peçada JoSo Marcello e os dous soldados SimiSo Francisco, e o animozo 
Basilio Magno. 

Os espectadores do naufragio dizem que eu trabalhei com os mares 
mais de meia hora, que qualro vczes desapareci e que outras tan tas 
surgi acima sempre com o dito Serrâo. Elle recebeo hum grande golpe 
em hûa perna no encontro de hûa pedra; mas vai melhorando bem, 
ainda que sempre hoje foi preciso sangrar-se. 

Eu, nos encontros das pcdras com a canoa, fiquei muito pizado no 
braçodireito que o tenho todo prelo; e com a perna esquerda mui mal 
Iralada e ferida; mas sem deslocaçâo; as feridas sSLo grandes, porem 
nîo sao muito profundas; o braço vai desinchando bem, a pernavai-se 
desinQammando â proporçSlo que vai materiando as feridas, e eu jâ 
tenho muito menos dores do que nos primeiros très dias que nSo pude 
socegar. 

No peito tive s6 hûa pequena roçadura. 

Fui sangrado mas mal; bebi espirito da vida, embrulhei a perna e 
braço em pannos de vînho, e v5o-se-me curando as feridas com unguen- 
tos ; hoje forâo curadas algûas com fios para se escusar o uso de alguns 
p6s que mortificariaio mais. 

Isto he em gérai o que tenho passado e o estado em que me acho ; 
resullando-me a salisfaçSto, de que todos estes trabalhos, estas pizaduras, 
e estas feridas sSo para mim titulos de honra e de nobreza ; porque todo 
sangue que corre em serviço da patria he nobre. 

Finalmente nîo espero para proseguir na conlinuaçâo da real diligen- 
cia de que me acho encarregado senio poder por-me em pé, e ver se me 
chega de Barcellos algûa roupa para vestir, huma rede para me deitar, e 
outras cousas, insignificantes, mas precizas a quem naufragou com tudo 
quanto trazia, e que nSo aceita nada por mais que se me tenha offe- 
recido. Deos guarde a V. Ex*. — Sfto Joaquim, 3 de Maio de 1787. 

Ill"^ e Ex"^ Sflor. Joîo Pereira Caldas. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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De Manoel da Gama Lobo de Almada, nomeado Governador da Capitania 
de S. José do Rio Negro, communicando a Joào Pereira Caldas que vai 
estabelecer a criaçào de gado no Rio Branco. — 18 de Maio de il 87. 

III"**. e Ex""**. Sôor. — Dezejando eu muito seguir as vistas de V. Ex*., 
as suas ordens, e ainda mesmo as suas insinuaçoens sobre os intéresses 
desta Capitania, que Y. Ex*. tSo particularmente me recomenda nas suas 
inslrucçoens ; e assenlando ao mesmo tempo, que o Ex°^**. Snor. Marti- 
nho de Souza e Albuquerque nSLo desestimarâ, que se Ihe promôva tudo 
que possa fazer florente o seu governo; estes sentimentos, juntos aos 
que me inspira a obrigaçSLo de me achar nomeado Governador da dita 
Capitania me obrigSo desde jâ a dar hum passo para o seu adianta- 
mento; tal he o da introduçâo de gado, nos fcrteis campos do Rio Branco; 
projecto que foi V. Ex*, quem mo advertio, e que n5o pôde deixar de ser 
conforme ds imaginaçoens do mesmo Ex°^**. SnOr. General do Eslado. 

Nestii inteliigencia, tenho disposto o Alferes Nicolau de Sa Sarmento, 
que nesta occaziâo vai as Povoaçoens de Moura e Carvoeiro, comprar 
algumas novilhas vaccas, de producçSo, e alguns touros, que alli Ihe qui- 
zerem seus donos voluutariamente vender, nSLo sendo contra as dispozi- 
çoens de V. Ex*., nem encontrando as ordens de S. Ex*, o Sn5r. General 
do Estado ; e leva j& huma canôa, ainda que mediana, para principiar 
transporte. 

Emfim por informar a V. Ex*, de tudo, este officiai compra o perten- 
dido gado & sua custa ; e eu para Ihe facilitar esta disposiçSo pago por 
minha conta as despezas dos transportes ; visto que a grandeza de S. Mag*. 
me tem determinado soldos que me chegarSo mui bem, nSLo obstante as 
minhas dividas, para eu poder applicar alguma parte délies em utilidade 
do seu Real Serviço. 

Capitâo JoSio Bernardes Borralho, com os seus costumados senti- 
mentos de liberalidade e bizarria tambem manda dinheiro para se Ihe 
comprarem algumas cabeças de gado, que Ihe sera conduzido da mesma 
sorte que ao Alferes. 

V. Ex*, sabe que eu sou obrigado a fazer esta mesma partecipaçSo di- 
rectamente tambem ao meu outro General o Ex"'^. Senhor Martinho de 
Souza e Albuquerque ; mas tambem V. Ex*, sabe os actuaes embaraços, 
de molestia e de trabalhos, em que me acho; e assim tomo a confiança 
do rogar a V. Ex*, queira fazer-me a honra de me desculpar com o mesmo 
Ex°^^ Senhor, remettendo-lhe huma copia desta carta, ou por qualquer 
outro modo que a V. Ex*, occorra, devido, e décente â subordinaçâo com 
que eu respeito a S. Ex*. 

Da copia inclusa consta o que a respeito do sobredito assumpto escrevo 
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ao8 Directores. E a Ordem que passo ao Alferes. Deos G*, a V. Ex'. — S5o 
Joaquim, 18 de Mayo de 1787. 

111™**. e Ex"^**. Senhor Jo5o Pereira Caldas. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



De Alanoel da Gama Lobo de Almada a Joào Pereira Gaïdar participando 
que vai explorar as cabeceiras do Bupununi, subindo pelo Tajcutù, — 
IdeJunho de 1787. 

III™*. e Ex™*. Sflor. — Hoje largo desta forlaleza pelo rîo Tacutû acima 
para délie passar a explorar as cabeceiras do Repunurî, como V. Ex*, 
manda. N&o tenho assentado ainda se heide varar por terra as canoas 
para passar do Tacutû para o Repunuri, ou se na margem deste heide 
construir algumas; ou se me sera mais facil buscar as ditas cabeceiras 
por terra pelos campos, daonde me dizem os praticos que ellas nascem. 
Quando chegar a compétente altura do Tacutû, hé que poderei deliberar 
sobre o meio que se me ofiferecer mais facil. Deos G", a V. Ex*. — Porta- 
lezado Rio Branco, 7 de Junho de 1787. 

111™*. e Ex"*. Sflor. Jofto Pereira Caldas. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



K 



Ordem de Manoel da Gama Lobo de Almada a Eusebio Antonio de Ribet- 
roSj sargento-môr engenheiro, e a José SimOes de Carvalho, Doutor 
mathematicOj determinando-lhes' que informem sobre as communicaçOes 
do Rio Branco com os rios que corram para os Dominios hollandezes^ 
e igualmente sobre as nascentes do Rio Branco e cabeceiras do Rupu- 
nuni. — 21 de Junho de 1787. 

V. M**, me refira o que temos cumprido, e concluido relativo as or- 
dens, que tenho communicado a V. M^^. sobre os très pontos seguintes : 
De examinarmos as communicaçoens do Rio Branco com outros rios 
que corr&o para os Dominios Olandezes ; e igualmente as serras ou cor- 
dilheiras onde o dito Rio Branco tem as suas cabeceiras, em similhança 
do que j& examinamos da mesma cordilheira pela parte occidental ; assim 
como tambem de examinarmos as cabeceiras em que actualmente esta- 
mos do Rupunuri. Depois V. M^^. me de o seu parecer, se ajuiza que temos 
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mais alguma couza a fazer para cumprirmos inteiramente corn os exprès- 
sados très pontos das sobreditas ordens. Deos G", a V. M^. &•. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



Resposta do Sargento-môr engenheiro Eusebio Antonio de Ribeiros d ordem 
de informar de Manoel da Gama Lobo de Almada, — 21 de Jtinho de 
1787. 

Com a pontualidade dévida, cumpro as ordens de V. S. inseridas no 
seu officio de 21 de Junho do corrente anno, as quaes me mand&o que 
diga eu o meu sentimenlo sobre os très pontos que ellas expressîo, os 
quaes sSLo, examinarnios as communicaçoens do Rio Branco com outros 
rios que corraio para os Dominios Olandezes; e igualmente as serras ou 
cordilheira onde o dito Rio Branco tem as suas cabeceiras em similhança 
do que jâ examinâmos damesma cordilheira pela parte occidental; assim 
coaio lamb'm de exumiiiarmos as cabeceiras em que actualmente esta- 
mos do rio Rupunuri. 

Satisfazendo aos pontos propostos, digo a V. S. que no dia 7 de 
Junho sahimos do forte de S. Joaquim do Rio Branco, sulcando agoas 
acima o rio Tactû, para délie havermos a sua configuraç5o,até que no dia 
16 do prezente mez chegâraos a foz do Igarapé Saraurû, pelo quai nave- 
gâmos até ao dia 19. Aos 20 do dito sahimos das canoas, e marchando 
a Les-Nordeste, por terreno mui inundado e pantanozo chegâmos & mar- 
gem occidental do rio Rupunuri, quaze no tempo de duas oras; nesta 
poziçao rio Rupunuri corria ao Norte, agoas abaixo, e a cordilheira que 
balizava demorava pelo Nascente quaze arrumando se ao Susueste Nor- 
noroeste. A serra Xiriri demorava a Oes-Sudoeste, e ao mesmo rumo o 
Igarapé Saraurû. 

Pelo que respeita ao segundo ponto refîrome ao meo officio datado 
em viagem do rio Uraricoera, que involve a viagem da serra Pacaraina, 
innundaçSo do Aicuque, e a do valle junto do Igarapé Anucaprâ. Nesta 
situaçSLo ouvidos os praticos sobre este ponto da nossa poziçdo, ser cabe- 
ceiras do rio Rupunuri, afirmSLo que sim, e que em agoas baixas sô tem 
pôços de distancia, o que elles experimentarSo em suas viagens. E sendo 
inturrugados pelas primeiras vertentes, nos mostrarSLo ficavSo nadirec- 
çao de Su-Sueste, para as quaes era mui dificultoza a passagem. que 
tudo ponderado concluo que este ponto, onde chegâmos, he o que facilita 
hila mais brève eommunicaçSo para os Dominios Olandezes, descendo 
agoas abaixo, e ser na fé dos praticos cabeceiras do rio Rupunuri, e que 
assim segundo o expressado parece havermos cumprido com as ordens 
de S. Ex*. E he quanto sobre os referidos pontos posso dizer a V. S. 



338 DOCUMENTOS 

serras que formfto igoalmente as cabeceiras do rio Rupunuri, 
segundo as noticias do gentio que nelas habita. 

« Acho justo advertir que a referida serra do Açary, se ma- 
nifesta no m&ppa formando as cabeceiras dos nos Anaoaû e 
Rupunuri, e para este decendo o rio, ou Igarapé Cuidaru. 

« N. B. Este rio (Mahù) do Igarapé Irarara para cima corre 
entre altas serras. ACacboeira Uruébuhi,que foi athé onde che- 
gamos, he de dificil acceso, e gast&o-se très dias em passala; 
entao se divide o rio em quatro braços, levando o principal o 
rumo de Poente ; gast&o-se mais cinco dias por montes athé 
dar em campos em que todos acab&o formando grandes pan- 
tanos. 

« Sendo pois as sobreditas notas as que respeit&o a rios, que 
no Branco fictlo da parte de Leste, sfio mais as seguintes as que 
similhantemente pertencem aos outros que correm da parte do 
Poente : omilindose comtudo aqui a nota respectivaao Varadouro 
de Adaucd, pelo que elle foi ja ultimumente reconbecido e exa- 
minado com tanta maior indagaç&o. 

« N. B. — rio Caratirimani communica com o Negro, pelo 
rio Uaraca' 

«N.B. — Pelo rio Mocajahi navegou o soldado Duarte José 
Migueis vinte dias; diz que corre de Poente e tem muitas ca- 
chociras. Em buma povoaçSo de gentio a que chegou, soube 
délie que este rio se communicava com o Cauaboris', e tambem 
Ihe dissenlo que naquelle siliotinhSoattacadohumaTropa hespa- 
nhola, de que sô dous escaparSo com vida. Esta tropa vinba em 
buscada NasçSLo Sapara, que das suas aldeas desertado tinba. » 
Deos G. a V. S*. — Barcellos, em 30 de Junho de 1787. 

JOÀO PEREIRA CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 

1. So prociirani indagar coin maior certezt. (Nota de Caldas.) 

2. Sobre esta communicaçAo, e talvez por outra que mais superior possa baver pelo rio 
Maracd, côvem tirar toda a possivel informarâo; e se bavendo-a, bé pelas cabeceiras dos 
rios LIaracd e Padaveri ou se atravessando-os. Na do Maracà para as cabeceiras do Cauabo- 
ris, ou Gauparis, coino o chama o falecido capit&o engenheiro Felippe Sturm, falla elle em 
bum seu mais antigo e pequeno màppa do Rio Branco; dizendo, ou anotando tambem o 
nicsiiio Cap*"", em oiitro pequeno mdppa que formou do rio Gauaboris on Gauparis, que 
bum furo que demonstra a desembocar no rio Bacimonari, por cima do Umarinavi, vai 
para o rio Branco ; o que sera talvés conforme ja flca referido, a respeito do outre pe- 
queno màppa do mencionalo Rio Branco, que depois daquelle do Gauaboris ou Gauparis, 
foi formado. (Nota dr Caklas.) 
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quentes as pedras que por ali formSLo o esteiro do rio, as quaes com as 
poucas aguas nSLo deixSLo navegar. Os signaes que ali se divizSo, sSo, de 
que das serras vem as aguas que formSlo este rio Xurumû, e nSLo de lago ; 
6 que dali para baixo do alto de outros montes, entre os quaes fomos até 
aquelle ponto, e dos seus campos adjacentes correm différentes desagoa- 
douros, que engrossSo mais e mais o dito Xurumù. Accresce a isto a 
expoziçSo dos praticos naturaes daquelles destrictos, que asseveravaLo que 
nfto vem de lago, mas sô de serras, bem assim como os rios Mahu, Pa- 
rimé, Majari, e Uraricaparâ. Entretanto que subimos pelo Xurumû por 
ordem de V. S'. , subio pelo Parimé e por terra hua escolta para verem as 
sobreditas cabeceiras do Xurumû; e voltando espozerSlo que da dita serra 
para cima jâ era innavegavel, e que sô de serras vinhSLo suas primeiras 
vertenles. Descendo pelo Xurumû, pouco acima da sua foz pela mar- 
gem de Leste, com o trajecto de terra de dous dias, se dirigio V.^S*. d 
serra que de prezente se chama dos Christaes, caminho penozo ao me- 
nospara mim, que quaze a ella cheguei inabelitado para a subir, ahi se 
vio V. S*, na mesma cordilheira. 

Observei sempre que a cordilheira, he hua continuaç&o de serras ou 
grandes montes combinados a hû e hû, a dous e dous, a très e très &^ 
inclinando-se entre si de muitos modos e em difTerentes direcçdes e em 
tanta quantidade que he indetriminavel o seu numéro, e contînuada 
figura irregular, e sua espessura; e que o Xurumû a val cortando; e que 
desde logo que entra nella, como no Uraricaparâ para cima de Cayacaya 
se vai por cima das vintee hûa cachoeiras e dos mais embaraços que con- 
tinuSLo até sua primeira vertente para esta parte do Rio Branco. 

Como encontramos a noticia de que até â dita serra denominada dos 
Christaes tem vindo os Olandezes, e que fem levado dali alguns Chris- 
taes, vindo tambem por ali a fazer, e adequirir gentio para escravos, 
nSlo pôde baver duvida, que para elles virem aos nossos dominios dos 
seus, tem tantos caminhos, quantos se podem considerar vindo do Ru- 
punuri acima, bem assim como nés do Rio Branco por estes vastos 
campos^ e serras, que fazem por esta parte vertentes do mesmo rio, para 
da mesma sorte hirmos aos seus. Ë se esta serra, ou lugar de Chris- 
taes nao he que na carta d'Anville vem junto ao rio Sibarona notado 
(Mine de Christal) pode-se crer, que tem jâ conhecimento de mais lugares 
que contem similhantes especies. 

De tudo exposto, pareceme que posso persuadir-me, e dizer que se 
tém satisfeito &s ordens que me communicou ; e que nesta parte superior 
do Rio Branco n&o ha mais a examinar para reconhecimento de cordi- 
lheira, communicaçôes dos Olandezes dos seus dominios para os nossos, 
assim como ISjo bem a respeito de cabeceiras de Repunuri. 

Deos G"" a V. S. Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 10 de Julho 
de 1787. 

D«^ JOZÉ SIMOENS DE CARVALHO. 
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mais occidonlal do mcsmo Hio Branco, c deixando ja por aquelia parte 
rcconliecida a cordilheîra de serras que devidem as agoas vertentes de 
rios que dezagoflo noOrinoco, das que correm para o Rio Branco, e tendo 
por estes exames reconhecido como por aquelia parte podem vir ao dite 
Rio Branco os Hespanhoes: como de tudo partecipeî a V. Ex*, era officio 
de 3 de Mavo deste an no. 

Depois dos sobreditos exames passei as cabecciras do Rupunuri, as 
quaes ainda que ndo as subi até as suas ullimas gotas de agoa das suas 
primeiras vorlentes, me informarîlo os praticos que ellas acabavâo espa- 
Ihandose pela continuaçHo destes mesmos campos ala^ados em que eu me 
acliava; cujos campos porque estavdo sumamente innundados, se nao 
podia mais tranzitar por elles; e muitomenos naprezente invernozaesta- 
çRo. Estes campos alagados e pantanozos, enterceptados de montes e ser- 
ranîas, como se verà do mappa que a seu tempo se dard, correm entre o 
Repunuri rio dosDominios Olandezes; e entre o Tacutû conlinuaçSo mais 
oriental do Rio Branco. 

Este espasso, pois, entre os ditos dois rios, pelo quai sobem os rios 
Mahii e Xurumii, lie hum espasso de terreno todo de communicaçao dos 
Dominios Olandozes para o Rio Branco. Mas a communicaçao mais facil, 
parece ser a que se encontra na altura das cabeceiras do Rupunuri a que 
cheguei ; poisque dali com hum trejecto de terra de duas oras se vem 
dar ao Igarapé Saraurû, que dezagoa no Tacutii, e este no Rio Branco; 
nâo sendo esta communicaçao agoas abaixo de mais tempo do que de 
cinco dias ; e agoas acima, pode deitar quando muito de treze até quinze : 
isto he, da nossa fortaleza do Rio Branco na foz do Tacutù, ao Rupunuri, 
treze até quinze dias, porque se vai agoas acima, mas do Rupunuri até a 
dila fortaleza, sô cinco dias, porque se corre agoas abaixo. Digo parecer 
esta communicaçao, por mais brève a mais facil dos Dominios Olandezes 
para o Rio Rranco; por ser nosle ponto o em que mais se ajunta o Rupu- 
nuri com Tacutû pelo Igarapé Saraurû; pois dali em diante, bem se 
percebe mesmo da configuraçao do terreno, e da poziçao dos montes, e 
serranias que no Tacutû nao haverà outro ponto de maior aproximaçao 
com Rupunuri. 

Concluidos os sobreditos exames passei a explorar o rio Xurumû. 
Esto rio lie ostreito, e sumamente embaraçado ; he navegavel poucos dias 
e su em canoas pequenas e ligeiras como as em que ando; por este rio 
acima montei vinte c huma caxoeiras, e cheguei até a cachoeira de 
Cunauarû, assim chamada por ser produzida da serra Cunauarû, que Ihe 
esta contigua; esta serra he huma das da cordilheira. Dabi para cima 
he rio fechado de pedrarias, produzidas das serranias da mesma cordi- 
lheira, por onde vem despenhadas as agoas, que tem a sua origem na 
continuaçao e expessura da dita cordilheira. rio Xurumû, como digo, 
tem a sua origem nesla cordilheira de serras, as quaes do mesmo 
modo dao as vertentes dos rios Mahu, Parime, Majari, e Uraricaparà, 
fontes principaes do Rio Branco, e como as suas principaes vertentes. 
modo porque o rio Xurumû se vai arrumando enternando se pelas ser- 
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ranias da cordilheira, persuade a verdade de serna dita cordilheira a sua 
origem ; mas alem disso, assim me foi afirmado por huma partida que 
deilei por lerra corn guias bem pralicos as cabeceiras do rio; em quanto 
eu pela sua foz o fui subindo; e assim o aiirmdo tambem constantemente 
os Tapuyas, gentios nacionaes e habitantes da mesma cordilheira, com 
os quaes eu falei nas suas malocas, sobre huma das mesmas serras a que 
subi; e elles assegurào e repetem unanimemente que em todo o rio 
Xurumii nao ha higo algum; que as serranias da cordilheira he que dâo 
as vertentes deste rio. 

Finalmente impossibilitado de continuar pelo Xurumù acima, e ave- 
riguado tudo que me parece se pode querer saber do dito rio; e lendo-se 
pelo curso dos sobredilos exames, feito lodas as observaçoens astrono- 
micas e geomefricas que termindo precizameute o reconhecimento da 
cordilheira, c a suadirecçâo; vou enlrar pelo rio Anauaii aexploralo como 
V. Ex*, manda. 

Porque a V. Ex'\ seja tudo prezente, remetto a copia incluza do que 
escrevi ao sargenlo mor engenheiro, e ao D''^ Mathematico, quando me 
retirei do Rupunuri ; e as resposlas délies. 

A relaçâo junta,consla das pessoas que ficào sendo praticos dos sobre- 
ditos reconhecimentos. Deoz G^ a V. Ex*". — Escripta da Foz do Anauaù, 
16 de Julho de 1787. lll"»^ e Ex"'". Snr. Jofto Pereira Caldas. 

MANOEL UA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 

Rela<;rio das pessoas, que com o coronel Manoel da Gama forào aos 
reconhecimentos accuzados no seu oflicio de 16 de Julho de 1787. 

MiLiTAREs. — Sargento mor engenheiro, Euzebio Ant" de Ribeiros. — 
Gap.*"" engenheiro 1)' em mathematica, Jozc Simôes de Carvalho. — Te- 
nente, Leonardo Jozé Ferreira. — Soldados : Alberto Serrâo de Castro, 
Jozé Antonio Coelho, iManoel de Souza Monteiro, Bazilio Magno, Simiào 
Francisco, Duarte Jozo Migueis, André Cactano, André Correa. — Aju- 
danteda Giniryki : Manoel Pereira Pacheco. 

Indios. — Lamalonga : Ignacio de Souza, Joâo da Silva. — Tomar : 
Alberto da Silva, Manoel Jozé, Miguel Ferreira, Estevao de Mello, Jozé 
Coelho, Joaquim dos Santos, Felis Saldanha, Xavier de Souza, Pedro de 
Souza, Chrisogono de Souza, Matheus Pacheco. — Moura : Agostinho da 
Veiga, Antonio Tavares, Manoel Maciel, Francisco Godinho, Bruno de 
Souza, Gabriel, Joaquim, Calisto de Oliveira, Silveslre Maciel, Joaquim 
Ventura, Assenço Roiz, Francisco Marinheiro, Malhias Pinheiro, Ricardo 
da Costa, Miguel Salvago, Xavier Mendes, Adriao Rabelo, Jozé de Mello, 
Jozé Roiz da Cruz, Caetano de Lira. — Carmo : Rafaël, Auarià (peigâo), 
Apolinario. — Conceiçào : Caporroâ (pagSo), Aracanari (pagâo), 
Agostinho» 

MANOEL GAMA LOBO DE ALMADA* 
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De Joào Pereirn Caldas a Manoel da Gama Loho de Almada em resposta 
ao of/îcio de 16 de Julho em que Manoel da Gama communica as explo- 
raçôes do Rupunvni e Xurinnù, a/juardando o mesmo exito da explo- 
raçào do Anauan, — 98 de Julho de 1787. 

Do que V. S*, me parlecipa, em carta datada de 16 do correnle mez, 
e que hontem rccebi, vejo muilo circunslanciadamenle quanto V. S*, exe- 
cutou, e fes exeeular, sobre o reconheciraento dos rios Rupunurf e Xu- 
rumil; e de que esta importante parle da sua deligencia a conseguio corn 
mcsnio prestimo e acerto corn que V. S*, se costuma empregar em todas 
as que se Ihe commetemdo Real Serviço, oqueme deixamuito satisfeito. 

Estimarei que com o mesmo bom successo podesse V. S*, vencer e 
conseguir o outro igoalmente importante exame do Anauaû para que 
depois, e feitas as mais dispoziçoêns ordenadas, se haja V. S*, de recolher 
aqui a descançar hum pouco de tâo peno/as fadigas; dezejando eu que do 
ncommodo de saude com que V. S*, ainda bia, quando âquelle outro re- 
conhecimento se dirigio, se acbe tolalmente restabelecido, pois que nào 
me falando nisto, s6 pelo cabo de esquadra Jozé Geraldo Torres hé que 
adqueri alguma certeza da dita apetecida mîlhora de V. S*. Deos G*", a 
V. S\ — Barcellos, em 28 de Julho de 1787. 

JOÀO PEREIRA CALDAS. 
(Copia daBibl. Nac. deLisboa). 
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Insirurçdes de Manoel da Gama Loho de Almada aos engenheiros da Com- 
missào para a exploraçào do Serccini e Caratirimani. — H2 de Affoslo 
de 1787. 

Ex"'**. Sr. gênerai me manda encarregue a V. iM"'. de examinarem o 
rio Caratirimani, e na sahida délie, fazerem as possiveis indagaçoes de 
reconhecîmento do rio Serevini; oque assim exécute; e para que V. M'*'. 
melhor se possfto regular nestas diligencias pela ordem que acabo de rece- 
ber, Ihe transcrevo aqui seguidamenle o que S. Ex'', me diz a este respeilo 
em oflicio seu de 28 de Julho deste anno. 

(( Quanto ao que se deve praticar do delreminado reconheci- 
mento nos rios Serevini e Caratirimani, visto que o primeiro 
cursa pouco ao centre, como V. S. alcançou pelas tomadas in- 
formaçôens, sera nesse cazo melhor que V. S. o segundo mande 
examinar pelo sargento môr engenheiro, e pelo D^ Mathematico ; 
para que nâo s6 se configure, como para que o dito Mathema^ 
tico faça nelle as observaçôes astronomicas que sâo proprias 
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Adjud'. de Cirurgia M '. Pr'. Gom l^ Botica a seu Cargo. 
iSegue a Relaçdo dos Indios.) 

Relaçào do que perlence â Fazenda Real, a cargo do soldado Pordente 
Gonçalvez. 

(Segue a lista.) 

Relaçâo do Fornocimento ultimauienle remelido de Barcellos, de cujo 
provimenlo perlence a melade a cada h Cl dos Senhores dons offîciaes en- 
carregados dos exames dos rios Caralirimani e Serevini. 

(Segue a lisla.) 

(Copia da Bihi. Nac. de Lisboa.) 
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De Manoel da Gama Lobo de Almada a Joào Pereira C aidas commun i- 
cando a ejploraçào do rio Anaimù. — ?? de Agosto de 1181 . 

111"''*. e Ex"'". Senhor. — Reslando-me por fim da deligencia a que 
V. Ex*, me mandou, o exame do rio Anauaù, parlecipo a V. Ex*, o re- 
sultado do dilo exame. 

rio Anauaù na sua maior largura hé pouco mais largo de doze bra- 
cas ; isto lie ainda na sua maior cheia, que he quando eu o naveguei; a 
direçâo gérai a que corre he no quadranle de Nordcsle puxando para Leste 
De cinco dias da sua navegaçâo para cima, he todo hùa calçada de pe- 
drarias, que formalizâo quantidade de caxoeiras, e imenços secos. De 
treze dias para riba, estreita o rio tanlo mais, que continua em seis para 
oito braças de largo ; as canoas d'ahi em diente sâo levadas à vara, ou 
como câ dizem a varjào ; porque o alveo do rio, que em muitas parles jà 
ndo conlem de fundo mais de cinco palmos de agoa, nâo premite remar-se 
por meio de tantos secos. Finalmenle o rio Anauaù he sô navegavel dous 
ou très mezes, que durarâ a sua maior enchente. Atc ao termo onde subi, 
montei cincoenta caxoeiras, que sào outros tantos passos de dificuldade, 
em que nâo ouve pouco trabalho, e que me derâo bem cuidado, pois tive- 
mosacanoa do Major alagada e quaze perdida, a doD%. Malhematico suc- 
cedeo-lhe o mesmo, e arrombou-se de sorte que precizou hum rombo de 
quatorze palmos de comprimento, e nove polegadas de largo ; elles esta- 
vilo em terra nâo perigarào, mas molhou-se-lhes algQas couzas. A cozinha 
tambem se nos alagou nâo obstante ser cabo délia Bazilio Magno, soldado 
experiente. Tivemos Duarte José Migueis e Miguel Francisco muito mal 
tratados; e principalmente hum Indio da canoa do Major ficou muito 
ferido que quaze quebra a^ pernas. Do termo até aoode cheguei^ j& se nfio 
pode navegar mais sem muita dificuldade; dahi em diente he precizo 
atravessar por terra para se chegar as suas cabeceiras, que s&o junto da 
serra do A<;ari^ segundo dizem os Tapuyas praticos naciouaes do mesmo 
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rio que hoje habitao a nossa povoaçao do Carmo, onde estao aldeados îi 
muitos annos. Esta Iravessia de terra para as dilas cabeceiras, dizem os 
mesmos praticos, ser de dez dias, e por matos ora alagados, ora montuo- 
zos tudo (errenos dezerlos; nem este rio he jâ hoje em dia habilado de 
genlilidade algQa como eu mesmo logo me persoadi, por nSo enconirar 
nelle signal de fogo, nem vestigio algum de génie. Esta a narraçao do rio 
Anauaiî, pela quai me parece se pode formar toda a idea délie. 

Das copias incluzas consla de como expedi, na conformidade das or- 
dens de V. Ex*, os dous officiaes engenheiro e mathemaliro aos exames 
dos rios Caratirimani e Serevini. 

Em se recolhendo os ditos officiaes se formani o mappa, que darei a 
V. Ex*, com a minha parlecipaçao gérai e circunslanclada de tudo relativo 
a deligencia a que fui expedido. E tendo cumprido quanto me foi possivel 
com as ordens de V. Ex*, me aprezento hoje a V. Ex*, na conformidade 
das suas mesmas ordens. 

Ainda que acabo de hOa viagem de sete mezes, nao sirva isto de em- 
baraço para V. Ex*, se entender necessario, me continuar a empregar 
desde jâ no mais que for precizo do Real Servico ; pois conlanto que se me 
rendao e mudem os soldados e Indios que jîî estao amofinadissimos de 
hD trabalho successivo e sumamente cançados ; eu da minha parle estou 
promplo desde logo a tornar a sahir jâ, sem que me embarace motivo 
nenhum de comodidade, nem de enterece a que eu me ponha outra vezem 
acçâo. A Pessoa de V. Ex*. Goarde Deoz. — Barcellos, 22 de Agosto 
de 1787. 

111'"^. e Ex'"^ Sftor. Joao Pereira Caldas. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.', 



De Joào Pereira Caldm em resposta a communiccLçào que Ihe fez Manoei 
da Gama Loho de Almada sobre a explora^ào do rio Anauaù. — î?P de 
Agosto de 1787. 

A circunstanciada conta que V. S. me deu em data de 22 do corrente 
mez, e com que naquelle dia se me appresentou, recolhido das diligencias 
do Rio Branco, me deixa por huma parte informado do acerlo com que 
V. S*, executou e fezexecular o ordenadoreconhecimento do rio Anauaû; 
e do que por outra parte dispos e fez hir examinar os outros dous con- 
fluentes rios Caratirimani, e Serevini, na mesma conformidade que as- 
sim havia encarregado a V. S*. 

Bem que eu nada duvide dos offerecimentos de honra, e de zelo do 
Real Serviço com que V. S*, termina a referida conta, estou certo que a 
gérai de toda a effectiva diligencia, e o relativo mâppa, me secfio présentes 
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quanlo anles se fizer pralicavel, para assîm poderlogoinformaraS. Mag**. 
e ter o gosto de fazer-llie junlamente manifesta esta nova e acrescida 
prova do preslimo de V. S*, e do seu dislinto merecimento. Deos G^ a 
V. S*. — Barcellos, em 29 de Agosto de 1787. 



JOÀO PEREIRA CALDAS 



(Copia da Bibl. Nac. deLisboa). 
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De Joùo Pereira Ca/drfs a Manoel du Gama Lobo de Almada arrusando as 
patikipaçoes dos enf/enheiros da Cotnmhsao sobre o reconhecimento dos 
rios Caralirimani e Serevini e recommendando-lhe que apresente um 
majjpa de todas as dilifjencias erecNiadas no liio Branco. — 4 de Ou- 
tubro de 1787. 

Pela caria de V. S*, dalada em 2 do correnle mez e pelas adjunlas ori- 
gînaes partecipaçôens do sargenlo-mor engenlieîro Eusebio Antonio de 
Ribeiros, e do D^ Malhematico José Simoens de Carvalho, fico scienle 
de quanlo aquelles officiaes obrarao e conseguirSo no ordenado reconhe- 
cimento dos rios Caratirimani e Serevini; e nesla intelligencia assim o 
informarei a Sua Mageslade ao tempo que se achar prompto o mâppa de 
loda a diligencia executada no Rio Branco, o quai V. S*, deverd aprezen- 
tar-me, acompanhado da gérai conta daquellas effectuadas exploraçOens. 
Deos G^ a V. S^ — Barcellos, em 4 de Outubro de 1787. 



JOÀO PEREIRA CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 



Caria do Commandante da Forlaleza de S. Joaquim a Joào Pereira CaldaSj 
remetlendo um mappa da guarn'içâo da mesma forlaleza e oulro da 
populaçào das povoaçôes que Ihe estâo annexas. — 6 de Janeiro de 1788. 

\\V^. e Ex™^. Senhor. — No dia ultimo do mez, e anno passado, che- 
garâo a esta Fortaleza hum Principal, quatro Indios, e hum Rapaz da Naçâo 
Macuxis, na deligencia de pertenderem canoa para descerem com a sua 
gente, dezejosos de se estabelecerem da outra banda do Rio, de fronte desta 
Fortaleza, e no Lugar aonde se acha feito o rossado, e dando-lho para plan- 
tarem, eu condescendi com a sua vontade, na esperança de que V. Ex*, o 
haja assim por bem, pois me consta que esta Naçîo he similhante aos Pera- 
vilhanos, fortes para o trabalho. Hontem voltarâo a buscar as suas familias, 
e a praticar mais alguma gente da sua Naçâo ; dos que vâo, nâo duvido que 
voltem, porque me dâo grandes signaes de muita satisfaçao : Deos queira 
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Tanto estes dous officiacs, como lâo bem o tenenle Leonardo 
Joseph Ferreira, que foi encarregado da Fazenda Real, havendo-se lodos 
très empregados na expediçSo a que forâo comigo, com inleira saiisfaçâo 
de suas obrigaçoéns, eu sou obrigado a assim o informar a V. Ex*. 

Capitao Joseph Simôez de Carvalho principalmente, eu o devo par- 
ticularizar nas minhas informaçoens, a beneficio mesmo do Real Serviço, 
para que elle tem talentos e muito genio; este honrado e benemerito 
officiai, digno de protecçdo e favor, merece que V. Ex*, olhe com allen- 
çSo para os seus serviços; eu sei que V. Ex*, sabe que elle os tem ; mas 
isso nîo me dispensa da jusliça que devo a hum officiai de que eu 
mesmo tenho presenciado a actividade e prestimo com que se emprega 
no Real Serviço. 

soldado Alberto Serrao de Castro, que sempre tem servido bem em 
lodas as diligencias a que me tem accompanhado, e que jà na expediçao 
do rio Uaupés servio com conslancia e fidelidade, sem desemparar o Real 
Serviço em que andava comigo; ndo obstante as deserçôes que vio de 
outros soldados e Indios, sem se horrorisar das mortes que presenciou, 
nem das doenças que elle tambem consideravelmente padeceo; este sol- 
dado, havendo sido agora quem (conduzido pela m^o de Deos) me saWou 
nacachoeira em que se espedaçou a minha canoa, e em que eu naufra- 
gueî, por justiça e por gratidSo o recommendo a protecçao de V. Ex*. ; 
nao porque eu queira reputar de importancia a vida que elle me salvou, 
mas sim pelo desprezo da sua, que elle expos a todo o risco. Elle tem 
doze annos de praça, he soldado voluntario, sabe 1er, escrever e contar ; 
he homem moço, e de boa representaçao ; e he das pessoas de bem do 
paiz. 

Depois de ter informado assim do merecimento dos que mais se dis- 
tinguirao, sei que tenho satisfeito com a justiça a que sou obrigado para 
com os que servem debaixo do meu commandamento. A Pessoa de 
V. Ex*, guarde Deos. — Barcellos, 19 de Fevereiro de 1788. 

111™". e Ex"»^ Sur. Joao Pereira Caldas. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Descrippfto relativa ao Rio Branco e seu Territorio, porManoel 
da Gama Lobo de Almada, ex-Governador do Rio Negro. — 
Anno de 1787. 

Annexa ao officio preredente. 

A seguinle descripçâo, que faço depois das pessoaes exploraçôes, 
que de ordem de S. M. acabo de execular pelo Rio Branco e seus con- 
fluentes, contem : 1*. Huma relaçâo do Rio Branco, d'onde e quaes sào 
as princîpaes vertentes ou cabeceiras délie, e lodas as suas fo nies; 2*. A 
grande e unida cordilheira de montes, que borda o alto desta fronteira; 
3**. Quaes sao as naçôes estrangeiras confinantes, c como ellas se podem 
communicarpara estes dominios portuguezes,demonstrando-se por huma 
coUecçSio dedocumentos, que se acliâo authenlicados nos seus compétentes 
archives, as injuslas pretenrôcs dos Hespanhôes ao Rio Branco, e o di- 
reito que Portugal tem a este rio e seus confluenles : acrescentado os 
ditos documentes das nolas que me parecerao convenientes para me- 
Ihor intelligencia ; 4*. Alguns dos produclos naturaes desta regiâo; a pro- 
priedade da sua agricultura e do seu commercio; 5\ aclual estado da 
populaçao em gérai, e de cada huma das povoaçôes em particular ; 6**, As 
naçôes de gentilidade que habitao os matlos e montanhas do paiz; os 
meios de descer esta gente e coloniar com ella o rio; 7**. Finalmente a 
fortificaçao que existe, as suas vanlagens e defeitos, com hum mappa 
da guarniçao mililar. 

Artigo i**. 

Rio Branco, que dezagoa por 1res boccas na margem septentrional 
do Rio Negro, tem a sua verdadeira foz ou principal bocca em 1**28' de 
latitude méridional, na longitude de Slë'^iO' ao oriente da Ilha do Ferro. 
Esta bocca, que he a mais oriental, disUi da segunda duas milhas, e da 
terceira très legoas. A terceira bocca se denomina furo de Amayaû. 

Rio Branco tem a sua origem ou as suas cabeceiras e principaes 
vertentes em huma cordilheira de altas serranias, cuja cordilheira des- 
crevo particular e separadamente no Art. 2**. As copiozas e continuadas 
chuvas que alli se ajuniao, se desatao das montanhas pela costa austral 
em torrentes d agoas, que unidas humas as outras se vao engrossando, 
mais e mais até que se formalizao os rios Uraricuera, Uraricaparâ, 
Idumé, Majari,Parimé, Surumû e Mahu, que sao as principaes fontes do 
Rio Branco, por que estes rios dezagoSo a maior quantidade das agoas 
vertentes délie. 

A direcçao gérai a que sobe o Rio Branco he no rumo do Norte. A 
sua continuaçao, com o nome de Uraricuera, na direcçao do Oeste. 

rio Uraricuera (assim chamado ao Rio Branco até a sua conflueucia 
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coin rio Taculû) aiém de trabalhozas e arriscadas caxoeiras, que de 
Caya-Caya para cima tem ; elle da sua confluencia corn o rio Uraricaparà 
para riba he muilo difficil de navegar, porque enconlrandologo as serras 
por onde recebe agoas, vai sobindo por caxoeiras sobre caxoeiras, que 
difticullào lolalmente o passo. 

Em vista destes embaraços, c prezestindo conslauleuiente em buscar 
sobir a altura, que me podesse lerrainar a latitude das cabeceiras ou 
vertentes do Rio Branco, naveguci pelo rio Uraricaparà, agoas acima, 
aie onde elle me deo passo, sempre por entre serras, e por cima délias, 
montando conlinuadas caxoeiras, até ([ue dezembarcando no igarapé 
Araicuquc, que dezagoa no Uraricaparà pela margem occidental, segui 
d'ahi em diante por terra, e fazendo caminho pelas scrranias da cordi- 
Iheira, na direcrâo do quarto quadranle, puxando para Oeste, cheguei as 
agoas vertentes do rio Uraricaparà, e ainda avancei, passando a costa 
boréal da cordilheira, onde as agoas jà dezagofto para o Orinoco, como 
cxplicomelhor no art. 2". em que descrevo a cordilheira. 

Uraricaparà he o rio mais occidental que da cordilheira corre para 
Rio Branco ou Uraricucra, o quai dezagoa pela margem septentrional 
uns 3**23' boreaes na longitude de 3l5"2i'. As suas agoas vertentes, ou ca- 
beceiras (as quacs cheguei como deixo dito) estfto por i^'S' de lalitude 
septentrional, e na longitude de 31 4^*2 T. 

Os rios Idumé, Majari e Parimé, dezagoào tambem no Uraricuera 
pela margem septentrional. Idumé ao Oriente do Uraricaparà cinco 
legoas; o Majari maisabaixo vinte e huma; e o Parimé nove legoas. 

rio Surumii dezagoa no RioTacutii pela margem septentrional dez 
legoas acima da fortaleza de S. Joaquim. Este rio, eslreito e suma- 
mente embaraçado, he navegavel poucos dias, c sô em canoas pequenas, 
e ligeiras. Por este rio acima montei 21 caxoeiras e cheguei até a 
caxoeira do Cunauarû, assim chamada por ser produzida da serra Cunau- 
arù, que Ihe esta contigua. Esta serra he huma das cordilheiras. D'ahi 
para cima he o rio feixado de pedrarias, produzidas das serranîas da 
mesma cordilheira, pelas quaes vem despenhadas as agoas que tem a sua 
origem na continuaçâo e expessura da dila cordilheira. 

rio Surumii, como digo, nâo tem a sua origem no lago Aparin, como 
parece que se entendia, mas sim nesta cordilheira de serras as quaes do 
mesmo modo dfto as vertentes dos mais rios, que sfto fontes principaes do 
Rio Branco. modo porque o rio Surumù se vai arrumando, inter- 
nando-se pelas serranias da cordilheira, persuade a verdade de ser na 
dita cordilheira a sua origem ; mas além disso, assim me foi afiirmado 
por huma partida, que dcitei por terra com guias bem praticos as cabe- 
ceiras do rio, em quanto eu pela sua fôz o fui sobindo, e assim o aflir- 
mSLo tambem os Tapuios gentios nacionaes e habitantes da mesma cor- 
dilheira, com os quaes fallei nas duas malocas, sobre as mesmas serras 
a que sobi. Elles assegurao e repetem unanimemente que em todo o 
rio Surumù uflo ha lago algum, que as serranias da cordilheira he que 
dào as vertentes deste rio. 
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acabito logo, o mais allô chamado Curiucù tem sua (o/ 22 legoas ao sul 
da do Anauaû; o scgundo chamado Meneuni, 4 legoas mais abaixo. 

Os rios que dezagoâo na parle occidenlal do Rio Branco, s5o : Mu- 
cajahi, Caralirimani, e Sereveni. 

Mucajahi lem as suas cabeceiras perlo das dos rios Mazacà, e Cara- 
lirimani, e a sua foz ii legoas abaixo da forlaleza de S. Joaquim. 

Caratirimani e o Sereveni, esles dois rios sendo encarregado o 
exame d'elle a dois officiaes da minha expediçao, o sargenlo-mor enge- 
nheiro e o D°^ Malhemalico larabem engenheiro, conlam o rezulladodos 
seus exames, em substancia : 

Em quanlo ao Caralirimani, que elle tem a sua foz em 26' ao Norte. 
Que de quinze dias de navegaçao para cima, o rio estreila e os embaraços 
de caxoeiras se mulliplicâo lanlo mais que for5o precizados a seguir em 
canoinhas nimiamenle pequenas, e que nessas mesmas sobirao 7 dias 
mais e assentar5o que d'alii podiâo fazer lodo o juizo precîzo d'aquelle 
rio, que jà n5o poderia hir muilo longe; que aie a esse lermo a que sobi- 
rao monlarao iO caxoeiras, tendo chegado a perlo de 2** de lalilude bo- 
réal ; que o rio se reprezenla nao vir immedialamenle da grande cordi- 
Iheira, mas sim de outros lerrenos mais aparlados d'ella. No que pertence 
ao rio Sereveni concluem que nao lie, a propriamenle faliar, mais do que 
humlago, que acabalogo, que he de agoa prela, e que dezagoa no Amayaû, 
boca mais occidenlal do Rio Branco. A foz do Sereveni disla da do 
Caralirimani 30 legoas. 

Na mesma margem occidenlal dezagoâo mais seis igarapés deno- 
minados, principiandopelo mais allô, Tacuné,Cahumé,Mariuanin, Farani 
e Tarimaunà. 

Tenho referido todas as fonles do Rio Branco, deixando sô de fazer 
mençao de alguns pequenos lagos e de alguus igarapés de mui pouco 
curso. 

Artigo 2**. 

Pelo allô da fronleira do Rio Branco, corre huma grande e unida cor- 
dilheira de montes ou serranias em 4° de latitude septentrional, na 
direcçâo do Leste-Oesle. 

A porçao desta cordilheira ou cadeia de serras, que comprehende o 
espaçoda fronteira e parte superior do Rio Branco, esta entre a longitude 
de 314** e 318° orienlaes da ilha do Ferro, isto he, entre as cabeceiras dos 
rios Uraricuera e Uraricaparâ, e a margem do Oesle do rio Repunuri. 

Sobre a sua continuaçao pela parte do oriente acompanha desde as 
cabeceiras do rio Mahû a margem occidental do rio Repunuri para a parte 
do Norte, e para o occidenle ella continua a ver-se sem ser interrompida, 
conservando a mesma corda das serranias contiguas e numerozas. 
Segundo M. de Anville, a ponla mais occidenlal desta cordilheira vai 
terminar-se abraçada pelo seio, que faz o rio Orinuco na sua cabeceira, 
como se pôde ver da sua caria da America méridional. 

Para se Ihe determinar com precizao a expessura, seriao necessarias 
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Eu eslive em huma destas serras no lugar em que os HoUandczes 
cavarào e lirarào dos laes cristaes ; mas nem se sabe que se achasse 
couza de valor, nem que elles repetissem o cxanie. Eu que tambem fiz 
escavar em dilTercnles destas serras, mesmo na minha prezenra, nAo 
encontrei cou/a de maior cstimaçdo; com ludo para se fazer hum juizo 
decizivo neste parlicular séria precizo empregar na dircîcçfto e exame de 
cscavatura, homem pralico, e esta avcriguaç^o nào he de dias, ha de levar 
mais tempo. 

ARTir.o 3". 

As naçôes exlrangeiras confinantes e fronteiras do Rio Branco, sào os 
Hespanhôes das regiôes do Orinuco e os IloUandezes de Surinan. Des- 
creverei como estas naçôes se podem continuar para o Rio Branco. 

Os Hespanhôes podem descer por qualquer dos rios, que da cordi- 
Iheiradezagoâo para o Rio Branco ; mas como quer que seja, para se passar 
do Orinuco para o Rio Branco precizamente se ha de atravessar a sobre- 
dita cordilheira de montanhas, e ja se vc que os caminhos de commu- 
nicaçfto do Orinuco para o Rio Branco podem ser tantos quantos sâo os 
pontos da cordilheira em toda a extençào desta fronteira. 

As lentativas dos Hespanhôes sobre o Rio Branco se vir5o jâ reduzi- 
das a pratica. A ambiçào de eslender domînios, alias pocessôes, os 
conduzio do rio do Orinuco ao rio Parauâ, e deste ao Paranamuxi, igarapé 
Anucaparii, e atravessando pela cordilheira a grande serra Paracaime, 
virem situar-se na margem oriental do rio Uraricuaparà, cujo lugar deno- 
minarao Santa Roza, e d aqui descendo para junto do igarapé Caya-Caya, 
ou Cadacada, na margem septentrional do rio Uraricuera, pertenderâo 
por este vantajozo paço possuir o Rio Branco até vinte e cinco para trinta 
legoas abaixo da fôz dos rios Mahû c Parimé, que \inha a ser ainda muilo 
por baixo da situaçfio em que temos a nossa forlaleza. Os cpntinuados 
perigos em que se virdio nas trabalhozas passagens de tâo incommodadas 
c perigozas caxoeiras, os escabrozissimos paços da montanha, nao Ihe 
servirâo de obstaculo para deixarem de effectuar os sobredilos iutruzos 
estabelecimentos no Rio Branco, onde forào prezionados no anno de 1775. 

Os HoUandezes de Surinan nâo tem passo tao difficultozo, pois sobindo 
ao Essequebe, rio em que elles jà têm estabelecimento, vêm o rio Repu- 
nuri de que conhecem a navegaçao, do Repunuri com facilidade pizâo as 
campinas do Rio Branco, situadas entre o mesmo Repunuri, e o rio 
Tacutù, continuaçao mais oriental do Rio Branco, em cuja porçâo de 
campos alagados e panlauozos, cortados de serranias, têm as suas ver- 
tentes os rios Repunuri e Tacutù. 

Este esparo pois, limitado ao Norte pela cordilheira, ao Nascente pelo 
Repunuri e ao Poente pelos rios Mahù, e Tacutù, he hum espaço de ter- 
reno dado decommunicaçao dos dominios hoUandezes para o Rio Branco. 

Sabe-se que pelo rio Mahù, sobindo-se o igarapé ao rio Pirara, se 
dezembarca, e com o trajccto de 12 legoas de terra, se sahe no Repunuri* 
Communicaçfto esta que foi achîida e reconhccida pela expediçao do 
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dcndo lerrcnos alagados, jii monluozos, ja maltos serrados, sem rios 
seguidos, que possîlo trajeclar-se, me faz enlender que lie muito diffi- 
cuUozo procurarem por ali os Francezes o Rio Branco, entrelanto, que 
intéresse de lamanho trabalho nao se reprezenlar capaz de o pagar. 
que me pareee mais, allondendo ao eslado prezenle das couzas, lie 
que os Francezes nftointeniao, nem lerSo pertençdo a este lerrilorîo; 
aindaque sera talvezpela fiilla de faciiidade, romo nos tambem experi- 
menlamos para nos internarmos pelo apreciavel rio Amazonas e sens 
grandes e innumeros braços; que os Hollandezes s6 querem das serras, 
que exislem entre este rio e o Orinoco, Indios escravos para fazer os 
trabalhos das suas colonias na eosla da Guyana. E que os Hespanhôes 
nao perderùo qualqueroccaziao, que opportunidade, ou onosso descuido 
Ihe facilite, de renovarem as suas prelençôesao Rio Branco; como se vê 
da Seguin le collecrao de papeis relalivos as pertençôes dos Hespanhôes 
sobre o Rio Branco, e o direito de Portugal a este rio e seus con- 
(luentes \ 

Artigo 4**. 

Passando a tratar dos produclos naluraes desle rio e seu territorio 
me refiro unicamenle aos que alcanço, que podem involver utilidade de 
commercio, ou que podem servir as necessidades e comodidades da vida, 
ainda isto tomado muilo em gérai; e deixo a expediçao philosophica 
digo filozofica de hisloria natural, que actualmenle se acha nesta Capila- 
nia, a descripçào mais particular deste vasto artigo, em que eu com 
propriedade me nao posso inlrometter a fallar. 

No que perlencc aos vegelaes : ha o cacao, a salça parrilha, alguma 
baunilha, a semauma branca e da amarella, a que tambem chamao 
Monguba, o olco de cupaiba, a castanha vulgarmente chamada do Mara- 
nhao, a madeira de cor laranjada, que he huma madeira entre fina muito 
levé propria para moveis de caza,ha o pao rouxo bom parao mesmo uzo, 
pao d'arco, madeira bem conhecida, différentes cascas com que se cos- 
tuma corlir sola e couros. E com relaçao a tinturaria, as plantas da 
caapiranga para tinta roxa, do carajurù para tinta encarnada, para os 
vernizes as rezinas de jutaycica. E todos estes produclos sem contar 
as diversas fruclas, que se encontrao creadas sem cultura, como sao o 
caju, abio rana, cupahi digo cupuahi, e muîtas outras de excellente 
gosto e cheiro, e que cullivadas teriao muila estimaçao. 

Destes generos o cacao e a salça sao os de maior valor para o com- 
mercio. A salça pode fazer menos conta, por que as serras em que se 
tem descoberto, que sao muito ao cenlro da espessura da cordilheira ficao 

i, A collecçâo de documentcis a(|ui inserida por Manoel da Gamaconsla(l) da carta de 
D. Manuoi Centurion ao governador do Rio Negro em 27 de Julho de 1776; (2) do passa- 
porte dado por Centurion ao capitào D. Antonio Barrelo em 27 de Julho de 1776; (3) das 
proposiçOes de D. Antonio Barreto em 8 de oulubro de 1776 e resposta do governador 
do Rio Negro; (4) da resposta de Joaquim Tinoco Valente a Centurion em 13 de outubro 
do 1770; ii) da carta do Tenente Vicente Diaz de la Fuente ao commandante do Forte 
S. Joaquim em 29 de Janeiro de 1777 e resposta d'esté em 1* de Marco de 1777, (6) da 
ordem regia de 27 de Junho de 1765, 
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maisbem, e mais a teii)|)0 providos délia; ainda som fallar na cxporta- 
ç<1o,qiie pelo lenipo ainda, digo adiante,ella pôde 1er para fôrada Capila- 
nia ; 4** cresceriflo as rendas reaes corn os dizimos do gado, e com o real 
de suhsidio litlerario imposto na carne que se lallmsse no açougue. 
Deslas vanlagens, e ouïras, que esle raino de cominercio pode produzir 
ao inleriordaCapilania,se demonslra quanlo he conveniente e necessaria 
a introducçâo do gado vaccum para a produrçao do quai tem todas as 
propriedades e comniodidades os immensos e ferteis campos do Rio 
Branco. 

Passo ao negooio das manteigas. As lartarugas ensernlo em si hum 
manancial de rique/as pela prodigioza quantidade de manteigas que se 
faz de seus ovos e de suas banhas. Este genero he da primeira neces- 
sidade no paiz. commercio das manteigas do Hio Branco pode 
estender-se a Capitania do Pani, como se pratica com as que se fabrî- 
c5o no rio Solimoes; mas he essencialmente precizo occorrer desde jà a 
embaraçar a matança dezordenada que vai nas larlarugas. E determi* 
nar que a factura das manteigas do Rio Branco seja privativa aos seus 
habitantes, pois que o mais resto da Capitania as pode hir fabricar 
no Solimoes e deixar As mizeraveis aldeias do Rio Branco e aos seus 
colonos este recurso a sua indigencia. Oppondo-me & malança das lar- 
tarugas, n^o digo que se nâo pesquom, mas sou de parecer que se 
defendfio as viraçôes, porque as larlarugas que entao se apanhao he ao 
ponto de terem acabado de deitar os ovos, e que por isso estfto magrissi- 
mas, nâo sabem bem, e morrem logo as mais délias. Ainda que os 
ovos de cada postura de huma tartaruga deitSo de 80 aie 100 e mais, 
comtudo a ler-se em visfa a duraçSo deste commercio, he precizo orçar 
prudentemente que quantidade de manteiga podem dar as praias do 
Rio Branco, e depois permiltir sômente que se fabrique a terça parle, 
ou a melade. Esta economia assegura a duraçfto do negocio, e conserva 
preço ao genero. 

A cullura do algodao he de muita importancia e facil de introduzir 
no Rio Branco. Produz por ah tao facilmenle que loda a gentilidade 
d'aquelle terrilorio tem pés de algodao pelas suas roças. Esta génie nao 
diz constantemente donde Ihe veio a semenle. Os tapuios mais occiden- 
taes do paiz, pode ser a recebessem do Orinuco pelos Hespanhôes, e que 
as Iransplanlassem para os tapuios mais orientaes, ou estes tambem as 
tivessem pelos HoUandezes de Surinam, onde consta que ha algodao; ou 
talvez haveriao das nossas povoaçôes do Rio Negro, onde se cultivarao 
alguns pés do genero dito. Seja como for, o algodao nasce bem nesle 
terrilorio, deve-se estabelecer e promover a sua cullura. Mas para que 
este genero de o intéresse necessario a Capitania, he precizo, que se façao 
algodoaes que pertençao em proprio aos Indios aldeados. E que as 
povoaçôes tenhao tecedeîras de panos, a maneira do que se pratica na 
Capitania do Para, muilo principalmente em Macapa. Ninguem duvida 
da facilidade com que os Indios aprendem a fiar a roda, he trabalho 
que em huma semana se Ihes ensina. Em pouco mais de hum an no elles 
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que eu mesmo vi mui frondozos. café he genero que a sua cullura, e 

tamanho dSIo à& mais trabalho do que o cacao. café vale mais e 

voluma menos, segue-se que o cacao faz lanta conla ao lavrador, muilo 

mais conla fara o café; o poolo esta apropriar-se a agricuKura aos 

terrenos; no Hio Branco fallâo terras proprias para hum e outro genero. 

Outro genero, que sem duvida se darà bem por este lerrilorio, lie o 

anil, visto que aie nasce algum esponlaneamenle pelos campos incullos 

do rio Tacutû, de cujo anil siivestre eu colhi huma pouca de semente, 

que farei semear. anil que ali se cria persuade ser de bastante rendi- 

menlo, pois eu mesmo fiz apanhar dois feixes délie, que estava creado 

entre matto junto da forlaleza, mandei-o conduzir para dentro délia, c 

ali disposta huma canoinha em que deitei a erva de infuzâo, e ajudado de 

duas bacias mais, fiz loda a manipulaçâo, rendendo-me os dilos dois 

feixes quarta e meia de anil, que sahio tâo preciozo como o que se fabrica 

na parte superior do Rio Negro. Prezenciarfio tudo isto o sargenlo-môr 

engenheiro, e o D'*^ n:alhematico, que andâo comigo, e da mesma sorte 

capitâo commandante da forlaleza, com quanlas pessoas ali havia, 

que todos quizer^o ver as différentes operaçôes desta manipulaçHo. 

Esta experiencia lam bem soccedida foita com anil siivestre décide da 

bondadc da planta e persuade a cultura c fabrica dcste rico genero. 

Vé visto que no territorio do Kio Branco produz tambem anil, eu tcnho 

para mim que nenhum outro genero de cultura séria alli de tantas 

vantagens, nem faria mais objecto cm materia de commercio; nao s6 

porque o anil do Rio Branco he tâo lindo e bello como se vè da amostra, 

que entreguei, nào s6 por que he de tanto rendimento, como jà deixo 

dito, mas porque o pouco, que o anil voluma, relalivo ao bom preço 

que conserva, he outra razao mais para se dar preferencia a este genero 

de commercio em hum paiz em que os transportes sao sempre mui dis- 

pendiozos. 

Artigo b\ 

Pelo que respeita a populaçao, as aldeias do Rio Branco, que constâo 
de 5 povoaçôes denominadas Carmo, S. Maria, Sâo Felippe, Conceiçfto 
e S. Martinho, sao povoadas de Indios na forma seguinte. 

(Veja-se o mappa que esta no fim.) 

Artigo 6*". 

As naçôesde gentilidade de que achei noticia, sao as seguintes : 
Os Peralvilhanos que habitao hoje para as cabeceiras do rio Tacutiî, 
pelas serras que ha entre este rio e o Repunuri. Desta naçâo he que 
tem descido mais gente para as povoaçôes do Rio Branco, na Conceiç&o 
principalmente, quazi todos sao Peralvilhanos. Mas sabe-se que ainda 
existem por descer très principaes com sens vassallos, alguns dos quaes 
em outro tempo forao aldeados na povoaçSo de S. Felippe, d'onde 
dezertarâo. Esta naçao,e as outras mais que se segucm commerciâo com 
escravos que vendem aos lloUaudezes. 
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Aturabis, que habil&o os mesmos campos c serras. Sabe-se que esla 
naçâo lem très principaes. Na povoaç&o do Carmo temos aldeada alguma 
gente desta. 

Amaribas sSo habitantes das mesmas serras, e lèm dois priu- 
cipaes. 

Caripunas habitâo a Oeste do Repunuri as serras mais orienlaes da 
cordilheira. Sabe-se de qualro principaes, que rezidem com as suas 
gentes em quanto, digo em quatro habitaçôes. Desta naçâo ninguem mais 
tem descido para os nossos estabelecimentos, mas ju em outro tempo 
uni principal e alguns Indios chegarSo aie a forlaleza de S. Joaquim. 
Estes Tapuios sSo os que têm mais commercio de escravatura com os 
Mollandezes. 

Caribes habitâo a poucas legoas de distancia dos Caripunas com os 
quaes tèm quazi sempre guerra. Dizia-se que erào antropofagos, mas de 
tal barbaridade nâo achei noticia que verificasse. 

Macuxis habitâo as mesmas serras, tém 5 principaes repartidos em 5 
malocas separadas que se estendem para o Oesle afé as vertentes do rio 
Surumù. Desta naçSo sô tem descido até a fortaleza de S. Joaquim 
huns 5 indios, dos quaes (icardio dois que existem na povoaçdo de Santa 
Maria. 

Uapixanas : esta naçâo he a mais numeroza de todas, conlâo-se-lhe 
até quinze principaes além dos que jà tèm descido para as povoaçôes do 
Kio Branco, e maior numéro de abah'zados Tapuios que tem authoridade 
sobre os mais. Habitâo as serras, que decorrem das vertentes do rio 
Mahû, até a do Parîme. Tèm por inimigos os Macuxis, os Peralvilhanos, 
e os Caripunas. 

Da naçâo dos Uapixanas ha bastante gente nas nossas povoaçOes. 

Oaycàs habitâo as serras entre os rios Majari e Parime. Sô hum 
principal com a sua familia tem descido, que existem na aldeia da 
Conceiçâo. Sabe-se de mais cinco principaes que se conservâo nas 
ditas serras. Esla naçâo teve em outro tempo tralo com os Hes- 
panhôes. 

Acarapis habitâo as cabeceiras do rio Parime, tem pouca gente. 
Desta naçâo temos em S. Maria hum Indio com sua mai. 

Tucurupis habitâo a serra do Cumauarù, nâo tem muita gente. 

Arinas habitâo huma serra chamada Curanti nas cabeceiras do rio 
Majari. Tem dois principaes. Estes Tapuios sâo dezertados das aldeias dos 
Hespanhôes. 

Quinhaus habitâo nas cabeceiras de hum igarapé que dezagôa no 
rio Uraricuera pela parte do Poente.Consla que he pouca gente e que tem 
trato com os Hespanhôes. 

Procotos habitâo no igarapé Tatii, que dezagôa no rio Uraricaparà 
pela parte do Norte. Contem dons principaes com bastante numéro de 
vassalos. Muitos destes Tapuios jà estiverâo aldeados em povoaçôes dos 
Hespanhôes. 

Macuz : estes Indios sâo Tapuios de curso sem habitaçâo cerla« 

34 
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encontrâo-sc mais frequentementc junlos de huma serra chamada 
Andauari. Tem tralo com os Ilcspanhôes. 

Guimaras habilào luis cabeceiras do rio Maracâ. ConlSo-se dois 
principaes. 

Aoaquis habilào no rio Caume, divididos em 1res malocas, com 
oulros taatos principaes. Tèm tralo com os Ilespanhôes. 

Tapicaris habitâio as cabeceiras de rio Mucajahi; anligamente livemos 
alguns nas povoaçoes do Rio Brauco d'onde nos dezerlarào, exceptuando 
hum Indioe huma India que conservamos. Consta que esla naçâo lambem 
Qsleve aldeada em povoaçoes dos Hespanh^ics, donde dezerlarîïo. 

Saparâs habilào da mesma sorte pelo rio Mucajahi, sào mnilos délies 
dezerlados das nossas aldeas, nas quaes ainda se conservào dois Indios e 
duas Indias; contâo-se-Ihe dois principaes. Tiverào algum dia Irato com 
os Hespanhoes. Desla naçào luincipalmenlc forào osmaiores aggressores 
dos assassinios commetlidos no Rio Branco,quando no anno de 1781 os 
Indios que ali linhamos aldeados, soUando huns poucos de parentes 
sens que vinhào em ferros remetlidos prezos para a capital assas- 
sinarào hum cabo de esquadra, sens soldados e hum prelo, e depois 
amolinandoas povoaçoes, dezerlarfto lodosquazi inleiramenle, a excepçâo 
da aldeia do Carmo. Cujas povoaçoes se achfto jà ouïra vez reslabele- 
cidas de gente por elFeito do perdào gérai que em favor dos deliquenles 
foi S. M. servido mandar publicar, pelos molivos que achou dignos de 
sua real attençâo. 

Pauxianas habitâo as serras, que formalizào a caxoeira chamada de 
S. Felippe. Esla naçào tem grande uniào com os Tapuios Sapards, e 
Tapicarâs. Parauanas habitào pelo Rio Caralirimani, consta que tem très 
principaes, além de oulro mais, que proximamenle desceo com trinta 
e cinco pessoas para a povoaçào do Carmo onde eslâo aldeados. 

Dizia-se que havia mais os Tapuios Chaperos c Guajuros, mas jA 
hoje nâo se enconlra por lodo o Rio Branco nolicia de similhantes duas 
naçôes. 

Huma das maiores vanlagens que se podc lirar do Rio Branco, lie 
povoal-o e coloniar loda esla frontcira com aimmensa geule que habita as 
montanhas do paiz. Mas para isto he necessario mudar o melhodo que 
se pratica, que em outras circunslancias e em oulro tempo poderiSo 
convir, mas que hoje se deve ailerar. 

Para descer estes Tapuios do malto, onde elles a seu modo vivem com 
mais commodidade do que entre nos, he necessario persuadilos das van- 
lagens da nossa amizadc, suslcnlalos, vcstilos, nào os fatigar querendo- 
se délies mais serviço do que elles i)odem, e fazer-lhcs pagar prompta- 
menle, e sem usura, o que se Ihes promette, o que se Ihes deve, o que 
elles têm ganho com o suôr do rosto, e as vezes com risco das suas 
vidas. 

sustenlo deve consistir em roças de mandiocaadiantadamente feitas, 
e jâ maduras nos lugares que se Ihes determinar para povoaçoes. Estas 
roças devem ser repartidas por todas as familias que descerem, de sorte 
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(le ferro do calibre de 6 aie luima quarta. Os parapeilos formados de 
pedra e barro, improprios para cobrirem os defensores. Nem tem 
huma rampa por onde marche huma peça de artilheria. 

Este forle, denomînado de S. Joaquim, eslé siluado na foz do rio 
Taculu, pela margem oriental. 

lugar em que esta assentado o forte he com muita propriedade, 
mas nâo he sem defeitos, pois a sucste e a leste quarta de Nordeste, e 
ainda mesmo a Leste, tem terrenos dentro do alcance da artilharia, que 
de algum modo commandfto sobre o nivel, que corre pela parte superîor 
dos parapeilos. Comludo o forte esta situado em lugar compétente, 
porque protège a passagem do Rio Branco na altura em que confluem os 
rios Tacutù eUraricuera,defendendo ambos eslesdoiscanaes, por ondeas 
naçOesestrangeiras confinantes se poderiao communicarparao Rio Branco. 

Melhor séria se o forle podesse situar-se na ponta da terra que bali/a 
a fôz do Uraricuera e a do Tacutû. Porém. este terreno he tSo baixo, 
que as inundagoes annuaes frustrdo osta vautagem. 

A terra, que do forte demora a Oesle, islo ho,na margem occidental 
da foz do Uraricuera, tambem se inunda com a enchente do rio. 

E como canal do Tacutû he mais accessivel que o do Uraricuera 
cheio de caxoeiras, he mais outra razfto porque convem estar antes for- 
lificado no primeiro do que no segundo dos ditos canaes. 

A guarniçao mililar consta do mappa que se segue. 
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PRACAS. 

m 


ElTectivos de guar- 
niçâo no Forte. . 

Directores, e seus 
Gamaradas nas 
Aldeias 

Total 


l 


1 


i 


i 


32 


31 
8 


1 


1 


1 


1 


38 


42 



Populaçao em gérai dos Indios aldeados nas povoaçoes do Rio 

Negro • 

Homens 248 

Mulheres 268 

Rapazes 115 

Raparigas 75 



Capazes de serviço 



706 



Velhos. 

Homens { Cegos . 

Aleijados 
Velhas 



19 
5 
1 

î29 



Impossibililados ( ., ,, \ ^ 

*^ i Mulheres l Cegas !2 



225 



Innocentes. 



Aleijadas 

Do sexo masculine. 
Do sexo feminino . 



i 

85 
83 



Todos os fogos 72 
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REZUMO 

Do sexo masculino ^"3 

— feminino ^58 

Populaç9o de cada huma das aldeîas em particular : 

POYOAÇÂO DO CARMO 

j Homens 61 

, . \ Mulheres 69 

Capazesdesemço. ^^^^^^ 22 

\ Raparigas 9 

/ Velhos 3 

Homens | Cego 1 

( Aleijado 1 

Impossibilitados. . { y^i^^res 1 Vf^has 3 ) 54 

( Aleijada i 

T . (Do sexo masculino. . 25 
Innocentes. . . -^ p - - 

( Do sexo femmmo. . 50 

Todos os fogos 16 

REZUMO 

Do sexo masculino 113 

— feminino 102 

Todas as aimas 215 



Nesla povoaçao ha mais seis pessoas, que vem a sor hum cabo de es- 
quadra director, sua mulher, dois filhos, hum soldado, e o vigario, 
parocho tambem da primeira povoaçao, que se segue, chamada S. Maria. 

As aldeias sfto parochiadas pelo capiiao da fortaleza. 

POVOAÇAO DE SANTA MARIA 



128 



37 



Homens 42 l 

... Mulheres 47 

Capazes de serviço j ^^^^^^^ ^^ 

^ Raparigas 18 

„ ,, ( Homens 5 

V*^*»*'^ I Mulheres 5 

_ ( Do sexo masculino 9 

Innocentes. . . . \ rk r .«.• • jo 

( Do sexo femmmo 18 / 

Todos os fogos 12 

REZUMO 

Do sexo masculino 77 

— feminino 88 

Todas as aimas 165 

Tem a povoaçao mais duas pessoas, que sao hum soldado por director, 
e sua mulher. 
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POVOAÇAO DK s. FELIIM'K 



Capazes de service 



\ 



Homens . 

Impossibilitados \ Mulheres. 

Innocenles 
Todos os fogos 



Homens 

Mulheros 

Rapazos 

Rapari^as 

( Velhos 

/ Cegos 

j Velhas 

( Cegas 

i Do sexo masculino. . 
f Do sexo féminine . . 



67 ] 
ti7 / 

30 
d , 
4 


19 



\9S 



u; 



REZUMO 

De sexo masculino 143 

— feminino 121 

Todas as aimas 2ii 

Tem esia povoaoào mais duas pessoas, que s5o Inim cadele por direc- 
tor e lium soldado que o arompanha. 



Capazes de service 



Velhos. 



Innocentes . . 
Todos es foffos 



POVOAÇÂO DA CONCKIÇÂU 

Homens 73 

Mulheros 80 

Rapazos 36 

Raparigas 18 J 

) Homens 5 

( Mulheres 12 

^ Do sexo masculino 35 

( Do sexo féminine 27 



207 



79 



^}Si 



KRZIMO 

Do sexe masculine 149 

— féminine 137 

Todas as aimas 286 

Ha povoaçao, digo, ha na povoaçîlo dois soldados, hum délies he o 
direclor. 



PÛVOAÇÂO DE S. MAHTl.NHO 



/ Homens . . . 

Capazes de service \ Mulheres. . . 

{ Rapazes . . . 

V 11 ( Homens . . . 

1 ...... , ; ^ ^^^ ( Mulheres. . . 

Impossibilitados < , ,^^ ^^ _ ,. 

^ ^ ^ , Do sexo masculino 

innocentes J n - - 

( — féminine. 

Todos os fogos 



M 

2 ) 

1 

3 

3 

2 

3 



12 



9 
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REZUMO 



Do sexo masculino Il 

— feminino 10 

Todas as aimas 21 



N'esta aldeia ha um soldado pordirector. 
(Copia da Bibl. Nae. do Kio de Janeiro.) 
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De Manoel da Gama Loho (h A Imada a Marlinho de Mello e Castro par- 
ticipando ter roncluido a saa ejpedïvào ao Rio Branco e ronfirmando as 
informaçôes que prestou a Joào Perdra Caldas, — i?î? de Fecereiro de 
1188. 

IIl"*". e. Ex'"". Sur. — Pelo Ex"*". Snor. Joào Pereira Caldas scrào 
présentes a V. Ex* as contas que em différentes ofHcios dirigidos a 
S. Ex"*, fui dando pelo decurso da expediçfto de que eu haviahido encar- 
regado ao Rio Branco; e agora acabo de Ihe cnlregar finalmente hua 
participaçào gérai de toda aquella diligencia, debaixo do titulo de Des 
cripçâo relativa ao Rio Branco c seu Terrilorio. 

Além dos mappas, que para melhor intelligencia da sobredita partici- 
paçâo nella se conlem, entregarei mais a S. Ex*, hum piano geographico, 
que sargento môr engenheiro Eusebio Antonio de Ribeiros esta aca- 
bando de construir c que sera assignado por elle e o Doutor Mathema- 
tico Joseph Simôes de Carvalho. 

Estimarei ter obrado em toda esta diligencia, conforme a confianc^a 
de que V. Ex*, me honrou ; e cslou prompto para o mais que V. Ex*, for 
servido. 

Permitla-ine V. Ex*, que eu por naoo incommodarcomduphcadas car- 
las, nesta mesma agradeça a. V Ex*, a generosidade com que a Real Gran- 
deza de Sua Magestade me niandou apromplar a Patente, que V. Ex*, me 
fez a honra de enviar com as cartas de Crença e a Provisào que recebi 
cm caria de V. Ex*, de 7 de Septembro proximo passado : Beijo as mâos 
a V. Ex*, por tào distinctos e repetidos favores com que V. Ex*, continua 
a honrar-me. 

Finalmente a î) do correnlc tomei posse deste Governo. 

Logo que me tiver instruido de todo elle, eu darci, resumidamente, 
hûa conta gérai a V. Ex*, para que o estado actual desta Capitania Ihe seja 
présente em toda a sua extensào. A pessoa de V. Ex*, guarde Deos 
muitos annos. — Barcellos, 22 de Fevereiro de 1788. 

111'"*'. e Ex'"^ Sflor. Martinho de Mello e Castro. 

MANOEL DA GAMA LOBO D'ALMADA, 
(Copia da Bibl. i\ac. de Lisboa). 
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De 3Janoel da Gama Lobo de Almada a Joào Pereira Caldas rcmettendo 
mappa gemldo Rio Branco tevantado peloa cngenheiros da Conimissâo. 
— li de Marco de 1188. 

Ill'"°. e Hl\'"''. Sur. = Enlrégo a V. Ex*, o mappa gérai que levanlou o 
sargenlo mor Eusebio Anlonio de Hibeiros, e que vai assignado por 
elle e o Doutor Malhemalico Joseph Simôes de Carvallio. 

Nîlo me resla mais nada de que dé conta relativo à diligencia a que 
fui expedido ao Hio Branco, tendo dado miûdamente, exacta e compléta 
relaçâo de tudo a V. Ex*. 

mappa que V. Ex*, me remetteo, similhanteao queseperdeu no meu 
naufragio, juntamenle o reslUuo a V. Ex*, como V. Ex*, me tem orde- 
nado. Deos guarde a V. Ex*. — Barcellos, 14 de Marro de 1788. 

\\V^\ e Ex•"^ Sur. Joâo Perdra Caldas. 

MANOEL DA GAMA LOBO D' ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 
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De Joào Pereira Caldas a Manoel da Gama Lobo de Alniada acctisando 
recebimento da Descripçào do Rio Branco j e do mappa gérai desse rio 
— 15 de Marco de 1788. 

Depois que na data de 4 de Outubro do anno passado puz a V. S*, na 
inleligencia de que fîcava entregue das originaes participaçoens do sar- 
gento mor engenheiro Eusebio Antonio de Ribeiros, e do Doutor Mathe- 
matico Jozé Simoens de Carvalho, peloque respeitavaaos reconhecimentos 
dos rios Caratirimani, e Sereveni, no Branco confluentes. 

Recebi mais com outra carfa de V. S*, datada de 19 do mez proximo 
précédente, a Descripçào relativa do dito Rio Branco, e seuTerritorio, por 
V. S*, formalizada : e recebi ultimamente no dîa de bon tem o gérai Mappa 
que faltava, e que havia sido encarregado de levantar o referido sargcnto 
Môr. 

Ë porque assim se acha complecta toda aquella deligencia, délia nSo 
faltarei em informar a Sua Mag^^ como he da minhaobrîgaçâo, tanto que 
as copias, ou os duplicados dos expressados papeis estiverem promptos 
de remeter-se, e de poderem desde logo ficar conservados os originaes 
nesta Secrelarîa, segundo o meu modo de obrar, e de dévida cautela, e 
prevençao a respeito de quaesquer fucturos acontecimentos : e porque 
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tambem no emquanto estou arranjando de restantes documentos muitas 

outras diversas participaçôens, que conjuntamentc devem chegar a Pre- 

zençaReal da mesma Senhora. Deos G^ a V. S*. — Barcellos, em 15 de 

Marco de 1788. 

JOÀO PEREIRA CALDAS. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 
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De Joào Pereira Caldas a Martinho de Mello e Cmlro remettendo copia 
dos exploraçôes do Xunimù e Rupuniini por Manoel da Gama Lobo 
de Almada e dos rios Serevini e Caratirimani pelos cngenheiros da 
CommissàOj e e.rpUcando que a expressùo de Manoel da Gama Lobo de 
Almada de que o Rupununi perlence aos dominios hollandezes se deve 
entender na sua parte infenor. — 95 de Abril de 1788. 

WV^"". e Ex*"®. Senhor. — Passando Manoel da Gama ao exame do 
rio Rupunuri y conforme deixo dito na précédente carta; e explorando ao 
mesmo tempo o outro rio chamado Xurumu, foi na data de 16 de Julho, 
que pela conta da copia n**. 1"*. me referio todo o resultado daquelle 
reconhecîmenlo; c devendo assim ser similhantemente présente a V. Ex*, 
tenho sô aqui de reflectir, que exprimindo Manoel da Gama ao fim do 
segundo paragrafo da sobredita conta, como pertencente o rio Rupunurf 
aos Dominios Holandezes, se deve islo entender na sua parte inferior, e 
nSo na superior; ao menos athe o ponto que, por arbilrio de divizâo, 
propuz a V. Ex*, na minha carta de 21 de Julho de 1781, quando parte- 
cipei as rezultas da primeira exploraçilo que dalli fiz executar, e que igoal- 
mente propuz o modo de vigiar-se, e precaver-se a intruducçâo de taes 
confinantes visinhos. 

Segue debaixo do n*'. 2''. a copia da minha resposta, em data de 28 do 
referido mez de Julho; e seguem debaixo dos n"*'. 3**. eti**. as copias de 
mais huma carta de Manoel da Gama, e de outra minha relativa resposta 
das mesmas jâ expressadas datas, concernentes ambas a mais algum pe- 
dido, e remettido soccorro de provimentos, e ao que na sahida do rio 
Anauaù se dévia continuar de rcconhecimento nos outros dous, que na 
opposta margem do poenle desagoSo, denominados Screvenf e Caratiri- 
mani; mandando assim examinalos pelo sargentomôr engenheiro Euse- 
bio Antonio de Hibeiros, e pelo D^'. Malhematico Jozc Simoêns de Car- 
valho; e quefeita essa expediçâo, se recolhese desde logo aqui Manoel da 
Gama, como na dita forma executou. Deos G^ a V. Ex*. — Barcellos, em 
25 de Abril de 1788. 

Ill"^ e Ex"^ Senhor Marlinho de Mello e Castro. 

JOÀO PER* CALDAS. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa). 
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De Joào Pereira Cahlm a Martinho de Mello e Castro parlinpando estar 
conduida a e.rpediçao de Manoel du Gaina Lobo de Almada ao Rio 
Dranro e transmit (indo copia das informaçôes presiadas por este Coin- 
missario, — !?5 de Ahril de 1188. 

III"'". e Kx"*". Senhor. — Na data de 26 de Selembro do anno pas- 
sade, por caria que levou o n^ T*", parfecipei a V. Ex*, que enlâo se aca- 
bava de concluir a nova exploraçâo do Rio Branco, e dos outros nelle 
coufluentes, commeltida ao coronel Governador Manoel da Gama Lobo 
de Almada; e que eu ficava esperando se conduise lambem de forma- 
li/ar respeclivo màppa, para de tudo informar a V. Ex*, em termos de 
maior dareza, e percepç^o. 

Assim pois o vou agora execular, dislribuindo por parles, ou em 
diversas parlecipaçoens, o resullado daquella deligencia, afim da mesma 
perlendida maior clareza, e percepçao. 

Cosfumando porem ser as conlas de Manoel da Gama summamente 
bem deduzidas, e arranjadas ; em remeller a V. Ex*, indicadas com o n**. l^ 
as copias das 1res que me derigio em datas de 3, e t de Mayo, e similhan- 
femenle a da minha resposla de 10 do dilo mez, n"* 2"; me parece desne- 
cessario fazerlhe nenhum oulro comento, quanlo aquella primeira parle 
de effectuado exame; e s6 recomendar à proleçâo de V. Ex*, ajusta, e 
proporcionada gratificaçâo que devem ter os dons soldados Manoel de 
Souza Monleiro, e Alberto Serrào de Castro, do rcgimento do Macapû, 
pelo que arriscando as suas vidas, procurarâo salvar a do Manoel da 
Gama, no scgundo dos grandes trabalhos, c perigos, a que dalli se vio 
cxposto, conforme o deduzido mis suas referidas carias; sendo a meu vêr, 
cm ambos igoal o merecimento, porque se foi o Serrao o que effecliva- 
mente livrou a vida de hum tâo habil, e prestimozo officiai, o Monleiro 
nâo deixou de ser o primeiro que se arrojou entre os caxoêns, e corren- 
tezas daquella caxoeira, e em que embaraçado com o mesmo coronel, 
certamente com elle morria, se nesse tempo o outro, como lanlo mais 
alenlado, nOo os desembara<;ase, e medianle a mizericordia devina, Ihes 
nâo evilase tâo tragico, e funesto desastre. 

Perdidas as minhas ordens na inundaçâo que primeiramente padece- 
râo as canoas de Manoel da Gama, e depois na alagaçâo da caxoeira, os 
miippas authenlicados com o meu nome ; devo desde jà prévenir a V. Ex*., 
((ue se por acazo hùns, ou outros pupeis vierem a aparecer em poder dos 
vizinhos confinantes, nada isso possa prejudicar a minha honra, e fideli- 
dade; porquanlo hé suceso que eu nâo podia evitar, e que muito tambem 
por este lado tem morteficado a Manoel da Gama, nâo obstante persua- 
dirse, que emfim os laes papeis se inutilizariào, e conçumiriâo dentro da 
agoa; sem ja mais se discobrir resquicio délies, assim ao tempo da prî- 
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meira prompta deligencia, que por elles se fêz, como nas repetidas, que 
depois se tem continuado em execuçao das minhas recomendaçôes. 

V5o mais, debaixo dos n^\ 3^. e 4**. as copias de outras duas cartas de 
Manoel da Gama, em data de 29 de Mayo; a da minha resposta em data 
de 30 de Junho, n"" 5*"; e as de mais duas carias de Manoel da Gama, dala- 
das em 7, e 10 do dilo mez de Juaho, n*" 6*^. da mesma forma que a da 
miaha resposla feita em 2 de Julho, n** 7"; cujos papeis sereduzem pria- 
cipalmenle a continuaçâo da viagem do mesmo Coronel para a parle do 
rio RupuQuri, fronleira da colonia holandeza de Suriname, depois de 
alguma demoraque levé na fortaleza de Sâo Joaquim em se curar das mui- 
las feridas, e conluzoens que recebeo no sobre referido naufragio, e em 
esperar as copias das ordens que Ibc relormei, e os soccorros de oulros 
provimentos, para preciza subsistencia daquella expediçao. Deos G"^*. a V. 
Ex*. — Barcellos, em 25 de Abril de 1788. 

Ilh^ e Ex"*^ Senlior Marlinho de Mello e Caslro. 

JOÀO PER^ CALDAS. 

P. S. — Lembrame que a descida de Manoel da Gama ao Norle da 
cordilheira, e o fazer gravar a palavra — Lusilanus — em dominios 
estranhos, como se manifesla na copia n** 1, poderd motivar sciume, e 
queixas da parte dos Hespanhoes; e por isso desde jà acho convenienle 
pervenir aqui esta reflecçSo. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



1) I) 

I)e Joiin Perena Cnhhts a Mdrt'tnho de Mello e Cusho comineniamh a 
I)csr?'ipç(lo (h Rio Branm de Manoel da Ganta Loho de Ahnada. — !?6* 
de Ahril de 1188, 

111°*'. e E\"'". Senhor. — Cuido que com a formali/ada, e bem arran- 
jada Descripçao relaliva ao Rio Brancoe seu Territorio, que o governador 
Manoel da (lama Lobo de Almada me apprezentou com caria de 19 de 
Fevereiro do correnle anno, e com o gérai Mîippa, de que Irala a ouïra sua 
caria dalada do 14 de Marco, n"* 1, da mesma forma que a minha corres- 
pondenlo resposla em data de 15 do dilo proximo passado me/, n** 2. 
ficarâ V. Ex\ inleiramenle satisfeilo do dcsempenho daquella ordenada 
deligencia, da quai depois de concluida tem liavido alguma demora em 
se enviaraprezenle parlicipaçQo, nilo sô por cauza das minhas relatadas 
moleslias, como principalmenle pelo vagar com que o sargenlo môr 
Eusebio Antonio de Ribeiros costuma desembaraçar os Mîippas que se 
Ihe encarregarào, por isso mesmo que sdo da exaclidao, e perfeiçào do 
que agora vai, e que allias hé dos mais aligeirados, que délie se podem 
conseguir. 
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Todo este traballio, no essencial, vem a conferir perfeilamente com 
que na maior parte se liavia jîl executado no auno de 1781 ; porem 
porque Manoel da Gama no Arlîgo 3**. da sua relaçâo se explica a respeito 
de communicaçao dos Holandezes, na forma dos seguintes paragrafos. 

« Este espaço pois limilado ao Norte pela cordilheira, aô 
Nascentepelo Rupunuri, e ao Poentepelos rios Maliù, e Tacutù ; 
hé hum espaço de Icrreno todo de communicaçao dos domi- 
nios Holandezes para o Rio Branco. 

(( De tudo isto se deduz, que assim como a cordilheira que 
corre pelo alto desta fronteira, hé huma baliza natural, que divi- 
dindo as vertenles do Orinoco das agoas verlenles do Rio 
Branco, hade precizamenle ser airavessada, para por esta parte 
haver communicaçao dos dominios de Ilespanha para os de 
Portugal : assim lambem todo o lerreno que decorre entre os 
rios Mahû, Tacutù, e Rupunuri, hé hum espaço que natural- 
menle baliza por alli a communicaçao dos dominios Holande- 
zes e Porluguezes. » 

Nao pode por tanto dispensarse a minha obrigaçao de recordar aqui 
mesmo, que ja deixo reflectido na caria n® 9, e que melhor vou a com- 
provar com a copia n® 3"*. dp que em data de 21 de Junho do referido anno 
de 1781 havia eu informado, e proposlo a V. Ex*, sobre divizao daquelles 
limites, ajuntando tambem debaixo do n'' 4"". a copia do que a esse res- 
peito tinha escripto, no anno de 1778, o babil ouvidor que foi desta Capi- 
tania, Francisco Xavier Ribeiro de Sao Payo ; para em visla de tudo se 
poder melhor conhecer, e decidir o que mais intéressante for ao real 
dominio de S. Mag^*". 

Quanto ao deduzido no artigo 6^., se me offerece similhantemente 
reflectir, por experiencia de trinta e tantos annos de lidar com Indios, 
que nao obstante todos os arbitrios que se dao para se decerem, e estabe- 
lecerem, e fas indisputavel o quanto hé dificullozo conservar Indios desci- 
dos em situaçoens vizinhas dos sens antigos domicilios do matto ; pois 
que de ordinario, pela maior facilidade, e pela sua natural inconstancia, 
se estao sempre auzentando sem cauza, nem motivo algum. 

A parte superior do Rio Negro tem dado disto toda a prova por repe- 
tidos annos ; e ainda agora de proximo assim se experimentou nas deli- 
gencias do Uaupés, em que andou o mesmo Governador, desertando 
algumas povoaçôens inteiramente, e de outras hum grande numéro de 
habitantes, que tem custado muito a outra \ez reconduzir, e restabelecer 
conforme jâ deixo referido na conta do n"* T". Acrecentando em dizer 
de mais nesta a respeito de Indios do Rio Branco, que elles sao demazia- 
damente preguiçozos, querendo sô que se Ihe dé de comer sem o trabalha- 
rem, e tendo assim consumido desde o principio do seu restabelecimento 
em 1784, grandissimas porçôens de farinha de mandiôca, sem ainda as 
terem proprias para o seu continuado sustento; e o commandante daquelle 
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destricto, o eapildo Jo3o Bernardes Borralho, havendo-lhc do seu dado 
muito, senSLo résolve a aplicalos na factura das'suas mcsmas roças, pelo 
que aesce {sic) pouco coustrangidos, receia ouïra sua gérai deserçSo. 

Fora de virem aqui buscar, as vezes, o soccorro de ditas farinhas, e 
de outros provimenlos, elles nflo fazem mais serviço que o Real, dentro 
daquelle proprio Rio, o quai allem de ser muilo insignificante, Ihe tem 
sido exactamente satisfeito; semque paraoutro algum serviço particular 
dos moradores se lenha por ora puxado, ou distinado a mesma perguiço- 
zissima gente, porque emfim sempre convem conservala, ao menos pela 
n3o termos por inimiga, ou para que senSo'passe a engrossar os vizinhos 
eslabelecimentos confinantes. 

Sobre se deixarem casar os soldados com as Indias, em toda a liber- 
dade, como meio de se promover a mais facil povoaçâo daquelle lerritorio, 
pode prezentemente assim ser, visto que pouco ha houve a Real Ordem 
por V. Ex', expedida ao Capitâo General Marlinho de Souzae Albuquerque, 
permettindo em gérai nesta Capitania os casamenlos, contra o que antes 
a isso obstavao os ultimos regulamentos militares. 

Ë sobre o oulro arbilrio da introduçilo, e propagaçSLo dos gados, 
eslando assim proposto, o rcconhecido util, hd muito tempo : comludo, 
considero melbor que o estabelecimento seja logo disposto em reguladas 
fazendas, que nSLo em se distribuirem pequenas, e determinadas porçoens 
de cabeças pelos particulares povoadores; porque deste modo nunca 
prosperariâo, em imitaçâo do que o mesmo Manoel da Gama sabe acon- 
teceo no Macapu, e em Villa Vistoza, por tanlosannos, e que sô principiou 
a baver augmento, depois que no tempo do meu governo deste Estado 
providenciei em semilhante objeclo a diversa forma de administraçSio, 
que a V. Ex', evidenciarâo as copias do n*" 5"*. 

Finalmente a amostra do anil, que Manoel da Gama mandou manu- 
facturar no Rio Branco, e a que se réfère na sua descripçâo, bé a que vai 
dentro de bum caixote ordinario, com sobrescripto para V. Ex', e que 
juntamente conthem outras amostras de madeiras do mesmo Rio Branco, 
nas quaes vou fallar a V. Ex', na seguinte carta, n*" ^3^ Deos G^ a V. Ex'. 
— Barcellos, em 26 de Abril de 1788. 

Ill"^ e Ex°»^ Senbor Martinho de Mello e Castro. 



JOÀO PER' CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N«79. 



Carta do Commandante da Fortaleza do Rio liranco a Joào Pereira Caldas 
sobre descimenios de Indios. — ^23 de Maio de 1788. 

UV^^. e Ex°^» Senhor. — A 9 do corrente niez voltou o Principal Oaica, 
que havia hido na diligencia dos Descimentos, e nada pôde conseguir. 

A 10 chegou Principal Oasanamari hum dos ausentes do Lugar de 
S. Martinho, o quai veio aconipanhado de quatro Indios, a pertender Canôa 
para reconduzir a sua Gente para o referido Lugar, o que Ihe concedi ; e 
deixando a hum dos Indios voltou no dia 11, segurando-lhe que todos os 
que similhantemente procurassem favor o mesmo alcançariâo. 

No mesmo dia 11 chegou o Soldado Duarte Jozé Miguéis encarregado da 
Escolta, trazendo a treze pessoas da Nasçâo Apixana, que encontrou no 
Campo, incluido o Principal Leuny (sic) tambem ausente do Lugar de 
S. Martinho, o quai procurou a Escolta dizendo, que pertendia vir a fallar- 
me, no que nâo haveria duvida, trazendo logo sua Gente, do que se escusou, 
e por isso veio prezo, e assim se conservara athé chegar o outro Principal, 
pelo quai diz que mandou vir a sua Gente, ao menos a sua familia ; o que 
effectuando-se hirâ para o referido Lugar se V. Ex^. o houver assim por 
bem ; e as treze pessoas forâo para o Lugar de Santa Maria, como perten 
derâo, cujos nomes constâo da relaçâo, que incluza remetto a Ordem de 
V. Ex*. ; e ^omo a Escolta tinha ficado no Surumù, voltou no mesmo dia 
referido Duarte Jozé Miguéis a continuar a diligencia de procurar o Aba- 
lizado Xixibai, que tinha noticia que estava na Serra da onde desceo. 

Hontem se recolheo com toda a escolta o dito Soldado Duarte Jozé 
Miguéis, pelo quai sou inforniado de que avizinhando-se ao sitio aonde se 
achava o pertendido Abalizado, nâo achou a ninguem, por se haverem 
pouco antes retirado ; e diligenciando-se por aquellas visinhanças, encon- 
trarâo com huma Malôca da Nasçâo Macuxis, os quaes receberâo em Armas 
a nossa Escolta, desparando-as, e muitas fréchas contra os nossos, porem 
sem se offender a ninguem ; porem comtudo em natural deffeza alguns dos 
nossos Indios dispararâo contra os Gentios, de que se seguio a morte de 
dous Indios, e infelizmente a de huma India da mesma Gente ; à vista do 
que logo se poz tudo em fugida de sorte, que sô poderâo prender a dous 
Indios, e huma rapariga, que pertendem passar para o Lugar de S. Mar- 
tinho, que conseguirâo se vier a Gente que espero, visto o nâo quererem 
voltar como Ihe propùz ; e como os successos da Escolta, pelo que res- 
peita aos ausentes a que unicamente a destinei, nâo tem conseguido nada, 
nâo résolve a que volte athe receber as Ordens de V. Ex*. ; e jà mandei a 
suspender a vinda dos Principaes, e de mais Indios da Conceiçâo, que 
tinha avizado para a mesma diligencia. 
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Deos G^. a V. Ex*', muitos aiinos. — Forfaleza de Sào Joaquim do Rio 
Brauco, 23 de maio de 1788. 

IIl"^. e Ex™'\ Senhor Joâo Pereira Caldas. 

JOAO BERXADKS BUKHALHO. 



N^ 80. 

Exlracto de uma Caria de Joào Pereira Caldas ao Commandante da For- 
taleza de S. Joaquim sobre desclmentos de indm. — !?5 de Jimho de 
1788. 



Que sentindo a deserçâo das cento e onze pcssoas pertencentes ao 
Lugar de S. Phelippe, vi que despedindo Vm^®. logo huma Escolta em segui- 
mento daquella Gente, nâo fora por entâo possivel o apprehendela ; tra- 
zendo-se porem com essa occasiao sette pessoas de novo descidas da 
Nasçâo Apixana, as quaes Vm^®. applicou ao Lugar de Santa Maria, da 
mesma forma que mais treze da dita Naçào, que iia segunda sahida da 
Escolta, similhantemente elia trouxe, tambem de novo descidas : Havendo 
na referida segunda diiigencia o successo do encontro, e da resistencia de 
huma Malôca dos Indios da Naçâo Macuxis, atrevendo-se a dispararem 
muitas frechas contra a nossa Gente, e vendo-se esta por isso tambem obri- 
gada a disparar contra aquelles alguns tiros, dos quaes vierâo a morrer 
dous Indios, c huma India ; o que assim me he sensivel, pelo que desse 
modo se podera pôr em difficuldade o esperançado Descimento da mencio- 
nada Naçâo. Motivos porquc he precizo obrar senipre em taes diligencias 
com a prudencia que tantas vezes tenho recomendado, para nâo pôr as 
cousas em peiores termos ; se bem que comtudo de modo, que se nâo arris- 
que a nossa Gente a insultos, e a algumas desgraças, e traiçoens, que 
geralmente os Gentios costumâo praticar, quando descuidos, ou facilidades 
observâo. 

Deus Guarde a Vm^*^. — Barcellos, em 25 de Junlio de 1788. 

JOAO PEREIRA CALDAS. 

(Copia da Bibi. Nac. de Lisboa.) 



N'^ 81. 

Extracto de uma caria do Commandante da Forialeza de S. Joaquim a 

Joào Pereira Caldas, — 17 de Julho de 1788. 

§** A 12 sahio daqui o Principal Manoel do Lugar de S. Phelippe a pra- 
ticar os ausentes daquellc Lugar para voltarem, Deos quieraque seja bem 
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succedido, e que esta mizeravel Gente se dezengaae de que nenhuraa uti- 
lidade tirSo de viverem nas suas terras, cheios de muitas perseguiçoens, 
e incommodos. 

(Copia da Bibl. Nae. de Lisboa.] 



N^ 82. 

Extraclo de uma car ta do Commandante da For taie za de S. Joaquim a Joâo 
Pereira Caldas dando conta do descimento do Principal dos Macujris 
com a sua naçào. Remette uma lielaçào do r/entio descido. — /"* de 
Janeiro de 1189. 



A 24 chegou o Principal dos Macuxis com o promettido c retardado des- 
cimento daqueila Nasçao, constando de vinte e très pessoas, na pertençâo 
de formar a sua Povoaçâo na margem do Rio junto à roça da outra banda, 
como se Ihe tinha promettido, e esperanssando-me da vinda de mais génie 
para se augmentar, e passarâo para o dito sitio a vinte e seis do referido 
Mez, e a nove de Dezembro marcharâo quatro Indios para as suas Terras a 
buscar mais gente, o que realizando-se, espero a determinaçio de V. Ex*, 
para o nome que deve ter. 

Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 1" de Janeiro de 1789. 
Ill"^<>. e Ex™^. Siir. Joâo Pereira Caldas. 



JOAO BERNA RDES BORRALHO. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



ANNEXO A CARTA PRECEDENTE 



Helaçào da Gentilidade da Nasçào Macuxi de novodescidapara darprincipio 
a hum projectado lugar na margem do rio defronte desta Fortaleza 
aonde se aprezentarào em o dio ^-/ de nocembro de 1788 y e no dia 
26 passarâo para a outra banda na esperança de mais Gentilidade da 
mesma Nasçào cujos nomes sào os seguintes. 

Principal, Parauijamari. — Sua m*^""., Seri. — Filho, Mauoel. — Filho, 
Joâo. — Filha, Marianna. — Filha, Angelica. — India, Curuanau. — Filha, 
Paraiana. — Filha, Julianna. — Indio, Porohi. — Sua m®'., Curoana. — 
Filho, Pedro. — India, Varjuriha. — India, Guiani. — Filha, Iriairira. — 
Indio, Guaiamai. — Sua m^""., Puraruaque. — Indio, Patuquei. — Indio, 
Tapitunu. — India, Cumiure. — Indio, Suquitepo. — Sua m®'., Januaria. — 
Filha, Barbara. 
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REZUMO 



Indios, de 15 athé 60 annos 6 

Rapazes, de 1 anno athé 7 3 

Indias, de 14 annos athé 50 8 

Raparigas, de 7 annos athé 14 2 

Raparigas, de 1 anno athé 7 4 

\ 

Somma 23 

Fortaleza de S5o Joaquim do Rio Branco, 1^. de Janeiro de 1789. 

JOÀO BERNARDES BORRALHO. 

(Copia da Bibl. Nac. do Lisboa.) 



N^ 83. 

De Joào Pereira Calda^ no Commandante da Fortaleza de S. Joaquim 
sobre a introdurcâo e propaf/açao de gado vacrum e rara/lar nos ram- 
pas do Rio liranro, — .5 de Marco de 1789. 

Depois de haver dado principio, nos termos por ora possiveis, à perten- 
dida e dezejada introduçâo de Gado Vaccum nesses ferteis c oxtensos 
Campos, se tem tambem continuado no empenho de igoal, e similhante 
introduçâo do Gado Cavalar ; e porque de mais do que deste se esperao 
algumeis cabeças adquiridas dos Confinantes Dominios do Orinoco, a dili- 
gencias do Capitao Marcellino José Cordeiro, que ja dous Cavallos dalli 
conseguio, aeabâo hoje de chegar da Villa da Ega huma Egoa, e hum 
Cavalo, que mandou o Sargento Mor Henrique Joâo Wilkens, na forma 
da resposta que ao dito vou fazer, segundo a Copia, que délia aqui ajun- 
tarei : Trata-se de sem demora se effectuar a esse Districto o transporte das 
duas referidas Cabeças de Gado Cavalar, pelo modo que a Vm^^. parteci- 
parâ Senhor Governador da Capitania, e o cuidado que deve haver na 
conservaçâo, e bom tracto daquelles Animaes, para que nâo menos délies 
se vd experimentando a conveniente propagaçâo, que intentamos, e ape- 
tecemos ; e por isso importante objecto, que muito a \m^^. recommendo. 
Deos Guarde a V"^^^. — Sitio de Nossa Senhora da Nazareth em 5 de Marco 
de 1789. 



JOÀO PEREIRA CALDAS. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



>. 
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N° 84. 



Extrados (Vuma caria do Commandante da Fortaleza de S. Joaquim a 
Joào Pereira Caldas ainda sobre descbnentos de inaios da Naçào Ma- 
ciu'i. — 17 de Marco de 1189. 



A 13 de Janeiro chegarâo a esta Fortaleza dous Indios da Nasçâo 
Macuxi, mandados de dous Principaes daquella Nasçao a porine ua intelli- 
gencia, de que pertendiâo descer, esperando a resposta do meu consenti- 
mento, para sahirem das suas terras, que sâo na parte mais distante deste 
sertâo. Os ditos Indios voltarâo no dia 15 com demonstraçôens de satis- 
feitos. Passarâo a ver a Roça da outra banda, para serem testimunhas de 
vista daquillo, de que ja tinhâo iioticia. Deos queira, que se realize a sua 
rezoluçâo, que pelo que dicerào, lie bastantc gcnte. 



A onze de Fevereiro voltarâo os quatro indios da Nasçâo Macuxi, que 
do projecto do Lugar tinhâo hido a buscar mais gente, trouxerâo unica- 
niente mais très Indios da mesma Nasçâo, dizendome que por cauza de 
molestia em algumas das pessoas, que sem duvida estâo na rezoluçâo do 
descerem, fora unicamente o motivo de o nâo fazerem naquella occa- 
ziâo. Principal daquella Nasçâo subio a 11 do eorrente na deligeneia 
de conduzir a dita gente, e pelo que todos mosti^âo, sem embargo da sua 
natural inconstancia, creio que alguma couza se conseguirà de tantos pro- 
mettimenlos... 

Deos Guarde a V. Ex*, muitos anuos. — Fortaleza de S. Joaquim do Rio 
Branco, 17 de Marco de 1789. 

II1™«. e Ex"^. Senhor Joâo Pereira Caldas. 



(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 85. 

Eriracto d'uma caria do Commandante da Fortaleza do Rio Branco a 
Joào Pe'-eira Caldas sobre descimentos de indios Macuxis. — 1S de 
Maio de 1789. 



A 20 chegou o Principal Macuxi ; que do projectado Lugar da outra 
banda, tinha hido conduzir a sua gente ; trouxe as trinta pessoas, allem 
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(le dous Indios dos très que subirâo do Lugar de Santa Maria, que perien- 
dem estabelecer-se da outra banda, e voltarâo a buscar a cinco pessoas, 
que emfraqueserâo no caminho ; e o Abalizado que o acompanhou, jà se 
recolheo à sua Povoaçâo ; e do numéro dos existentes, remetto à prezença 
de V. Ex*, por huma segunda relaçâo. 

As noticias que tenho de huma grande parte desla Gentilidade he de 
que todos se inclinao a nosso favor, reconheeendo firme a nossa amizade. 

Por todo este anno espero ver os eflfeitos dos sens promelimentos, que 
quanto ao projectado Lugar, tenho por sem duvida a vinda de maior nu- 
méro de gente. 

Nas duas antécédentes occasioens recebi os viaticos para os primeiros 
e segundos très Mezes deste anno, que de ordem de V. Ex*, me remetteo o 
Tenente Jozé Joaquim Cordeiro ; e eu agradeço a V. Ex*, a continuaçâo 
desta meree. 



(Copia da Bibl. Nae. de Lisboa.) 



ANNEXO A CARTA PRECEDENTE. 

Relaçào da Gentilidade da Nasçào Macuxi de novo descida para o projectado 
Lugar defronte da Fortaleza, na quai se apresentou a 20 de Abril 
de 1789. 

Indio, Jacumary. — Sua m®*"., Vacaurana. — Filho, Innocente pagam. — 
Indio, Varatoy. — Sua m®'., Uariey. — Filho, Innocente pagam. — Filho, 
Innocente pagam. — Filho, Innocente pagam. — Filho, Innocente pagam. 

— Filha, Innocente pagam. — India, Ariama. — Filha, Innocente pagam. 
India, Ireme. — Indio, Ueeje. — Indio, Exauyme. — Rapaz, Matary. — 
Indio, Tatà. — Indio, Mapupi. — Indio, Uaipoy. — Indio, Aseua. — Indio, 
Annarambé. — Indio, Puriana. — Indio, Guineity. — Indio, Piha. — 
Indio, Muraay. — Indio, Toauha. — Indio, Tucuhé. — Indio, Jeque. — 
Indio, Enomeypo. — Indio, Mauru. — Rapaz, Intomenty. 

Dos que baixarâo a 11 de Fevereiro do mesmo anno. 
Indio, Enuica. — Indio, Uaricahé. — Indio, Ipanâ. 
Dos que baixarâo da Nasçâo Apixanas, a 30 de Marco existem no 
projetado Lugar. 

India, Parama. — Filha, Innocente pagam. — Filha, Innocente pagam. 

— India, Raraicà. 
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REZUMO 

lûdios, de 15 athé 60 aunos 21 

Rapazes, de 7 athé 15 annos 3 

Rapazes, de 1 athé 7 annos 3 

Indias, de 14 athé 50 annos 5 

Indias, de 50 athé 90 annos 1 

Raparigas, de 7 athé 14 annos 1 

Raparigas, de 1 athé 7 annos 3 



Somma 37 



Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 12 de Mayo de 1789. 

JOÀO BERNARDES BORRALHO, 

Gap&in. Coinmandante. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 



N^ 86. 

Extracto do officio de Joào Pereira Calda^ a Martinho de Mello e Castro^ 
informando sobre descimentos e introducçào de gado no Rio Branco. 
— 9 de Junho de 1189. 



£ pelo que respeita ao Rio-Branco, das outras seguidas copias corn- 
prehendidas desde a data de 4 do mesmo Mez de Outubro, até d de 13 de 
Mayo proximo précédente, se fard similhantemente manifeste a V. Ex*, 
quanto de mais tem occorrido de novidade sobre aquelle Estabelecimento, 
acrescendo alguns uovos Descimentos e tambem o principio de intruduçâo 
de Gado cavallar, pelo modo que, como o Vaccum se tem sô por agora 
feito possivel, e praticavel. 

De bordo da Canoa Pilar^ em 9 de Junho de 1789. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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N° 87. 

Annexas a inna carta de Manoel da Gama Lobo a Mnriinho de Mello e 

Castro. — i?7 de Junho de 1789. 

Rehiçâo dos Pianos que recebeo o Novo Encurregado 

das Reaes Demarcaçoem . 

TirULOS DOS PLANOS E SUAS ASSIGNATIRAS 

Principia : iMAPPA GEOGRAPHICX) da Capilania do Rio Negro, &^ — 
E acaba : Segundo as iioticias de algiins Praticos &*. — Delineou Eusebio 
Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. 

MAPPA que niostra o Confluente dos Rios Negro e Solimoens, e a diree- 
çâo q. toma (» Amazonas. — Erigio e delineou Eusebio Antonio de Ri- 
beiros Sargento Mor Engenheiro. 

PLANO de hum Quadrado de Canipanlia, &^. — Delineou Eusebio An- 
tonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. 

PLAiNO que expoeni a delineaçào dos Marcos que hâo de ser coUoeados ; 
hum junto a Eoz do Rio Javarî^ oulro na Boeca mais Occidental do Rio 
Japura &^. — Eusebio Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. 

PLANO que expoem a delineaçào do Marco de Limites que ha de collo- 
car-se 1815 braças portuguezas a Leste da Foz do Rio Javari, &^. — 
Delineou Eusebio Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro (Dupli- 
cado). 

PLANO que ccmiprehende a distancia entre Sào Francisco Xavier da 
Tabatinga e a Foz do Rio Javarî &^. — Erigio, e delineou Eusebio Antonio 
de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. (Duplicado.) 

PLANO que expoem a delineaçào do Marco de Limites collocado no 
angulo Occidental da Foz do Rio Auati-parana, &*. — Delineou Eusebio 
Antonio de Ribeiros Sargento Mor Engenheiro. (Duplicado.) 

PLANO de huma pequena parte do Rio Amazonas, que mostra a silua- 
çâô da Bôcca do Canal Auati-parana, cujas agoas vâo ao Rio Japura, na 
quai por ser a Communicaçâo mais Occidental entre estes dous Rios, se 
collocou Marco de Limites &*. — Copiado e reduzido por Pedro Alexan- 
drino Pinto de Sousa Capitâo de Infantaria com Exercicio de Engenheiro. 
(Duplicado.) 

CONFIGURAÇÂO do Auali-paranà feito no anno de 1781. Sem Assig- 
gnatura. 

PLANO que reprezenta porçâo do Rio Solimoens entre as duas dispu- 
tadas Boccas mais Occidentaes do Rio Japura pai^a a acordada Demar- 
caçâo de Limites. — Capitâo Engenheiro Joseph Simôez de Carvalho. 

Principia : PLANO que représenta o Rio Amazonas ou Solimoens com 
sens Confluentes, &^. E acaba pelas palavras seguintes : He projecto de Me- 
diania entre as duas diversas pertençoens ; e de hua mais bem separada 
Divisâo, conforme ao parecer do sobredito Capitâo General Joâo Pereira 
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Caldas. — Recluzido pelo Capitao Engenheiro Joseph Simôez de Carvalho. 

Principia : Alteraçao ao Piano de Demarcaçâo que o Capitdo General 
Joâo Pereira Caldas propos e remetteo à Corte &*. E acaba : Propoem a 
referida Alteraçao, visto o que se achou de ter o Rio Javarî menos dilatado 
curso do que se ent^ndia. — Joâo Pereira Caldas. — Fiz por ordem. 
D**'. Joseph SimOez de Canalho Capitio Engenheiro. 

PLANO Geographico da Capitania de Sâo Joseph do Rio Negro no Es- 
tado do Gram Para segundo as diligencias o exames feitos para as Reaes 
Demarcaçoens na Fronteira da niesma Capitania por ordem do IIl"™*'. e Ex"^. 
Sfior. Capitâo General, Principal Commissario Joâo Pereira Caldas durante 
o tempo da sua Commissao, desde o anno de 1780 athe o de 1789. — Por 
ordem do mesmo Senhor, fez D^'. Joseph SimOez de Carvalho. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
SEBASTIAO JOZE PRESTES. 

(Copia da Bibl. Nar. de Lisboa.) 



Helaeao dos Pianos çt/c se delnirào de entrefiar 
ao Novo Enrarregado das Reaes Demarcaçoens, 

RIO JAPURÂ : Assignado pelo D'*^ Sinioez de Carvalho. 

MESMO RIO : Pelo Capitâo Engenheiro Pedro Alexandrino Pinfo de 
Sousa. 

RIO DOS ENGANOS : Polo Iy•^ Joseph Simôez de Carvalho. 

RIO APAPORIS, da sua Foz atho aos Curutns : Pelo D^ ^ José Joaquim 
Victorio da Costa. 

RIO SOLIMOENS de Tabatinga athe Ega : Pelo Sargento Mor Enge- 
nheiro Eusebio Antonio de Ribeiros. 

A MESMA PARTE DO SOLIMOENS : Prlo D'»^ Joseph Joaquim Vietorio 
da Costa. 

RIO SOLIMOENS de Ega athe a Foz do Rio Negro : Peh) Sargento 
Mor Eusebio Antonio de Ribeiros. 

RIO NEGRO, (la sua Bôcea athe Bareellos : Pelo Capitâo Engenheiro 
Ricardo Franco de Almeida Serra, e o D^^ Antonio Pires da Silva Pontes. 

MESMO RIO, de Barcellos athe as Serras de Cucuhi entre o Forte Por- 
tuguez de S. Joseph, e o Forte Castelhano (h^ Saneto Agostinho : Pelo Capi- 
tâo Engenheiro Joaquim Joseph Ferreira, e o D'*''. Francisco Joseph de 
Lacerda e Almeida. 

RIO JAVARI : Pelos Capitaens Engenheiros Pedro Alexandrino Pinto 
de Sousa, e Joseph Joaquim Victorio da Costa D^"". em Mathemafica. 

RIO BRANCO .: Pelo SargentQ Mor Engenheiro Eusebio Antonio, de 
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Ribeiros, e o Capitâo Engenheiro D^'. em Mathematica Joseph SimOez de 
Carvalho. 

MANOEL DA GAMA LOBO D'ALMADA, 

SEBASTIÀO JOZE PRESTES. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Caria do Governador Manoel da Gama Lobo ao Commandante da Porta- 
leza de S. Joaquim mandando que informe detalhadamente sobre 
levantamento dos Tapuyas Maruxis e recommendando nào desam- 
pare nunca a fortaleza. — 19 de Janeiro de 1790. 

Vista a barbaridade, e alcivosia, com que os Tapuyas Macuxis, situados 
defronte dessa Fortaleza, e os Oapixanas da Povoaçâo de S. Martinho, 
assassinarâo quatro Soldados, hum Rapaz Indio, e ferirâo outro Soldado, 
pondo-se depois em fugida, como tudo me informa, o Soldado Duarte 
Joseph Migueis, chegado aqui hontem â tardinha com a Carta, em que 
V. M^®. tambem em parte (ainda que muito abreviadamente) me noticia q 
mesmo desastre ; eu fico dispondo para em brève tempo despedir daqui o 
Tenente Leonardo José Ferreira, com hua compétente Escolta a prender 
os Aggressores do dito Insulto, e trazer para as Povoaçôens os mais Deser- 
tados : E para isso adianto jâ com o referido Duarte José Migueis, mais 
dez Soldados, e hû Anspeçada puxado pelo Sargento Miguel Arcanjo ; indo 
todos competentemente armados, e municiados de polvora, e bala, como 
constarà da Guia, que os acompanha ; cujas Praças servirâo entretanto 
para engrossar a Guarniçâo dessa Fortaleza, e conserva-la em mais respeito. 

V. M*^^. me escreva participando-me em forma, e detalhadamente o levan- 
tamento dos sobreditos Tapuyas ; contandome que causa présume V. M^®. 
que teriâo elles para executarem a barbaridade, que cometterâo ; e expondo- 
me V. M^®. tudo quanto se tiver seguido de novidade depois da principal 
desordem ; para que informado eu de tudo miudamente, possa tomar as 
compétentes medidas que a opportunidade me permittir. 

V. M^®. nâo deixarâ saber o aviso, que Ihe faço, de que me disponho a 
mandar sobre os Aggressores dos sobreditos homicidios ; pois he conve- 
niente, que esta resoluçâo se conserve em segredo para com os mais Ta- 
puyas desse Rio ; porque nâo venhâo a sabela alguns délies, e passem 
avisos, que nos malogrem a diligencia. 

Por nenhû motivo, ainda que licito pareça, saia V. M^®. jamais da vista 
dessa Fortaleza pela quai esta responsavel, e que por isso nunca deve per- 
noitar fora délia. 

Nas occasiôes, em que V. M^. possa entender ser Ihe preciso, para os 
Serviços, de que esta encarregado, descer a algua das PovoaçOes desse Rio 
deve mandar a isso o Cabo de Esquadra Bernardino de Sêna, ou qual- 
quer outro Militar, que Ihe pareça ; e nunca ir V. M*^. , por nSo desamparar 
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a dita Fortaleza, que na sua ausencia Ihe poderâo facilmente insultar, 
com imminente risco da conservaçâo de V. M^., e da sua honra. 

Recommendo a V. M^ que com a dissimulaçâo possivel tenha muita 
vigiiancia no Gado ; porqué athé receio, que esses barbaros se lembrem 
de Ihe causar algum damno. 

Nesta mesma occasiâo vâo cem alqueires de farinha, para fornecimento 
da Fortaleza, e mais Diligencias do Real Serviço. 

A Canoa Mayor, em que vâo as ditas farinhas, deve ahi ficar, para senir 
na Expediçâo do Tenente Leonardo Joseph Ferreira, se elle achar, que 
ella Ihe sera précisa. D*. G®, a V. M^. — Barcellos 19 de Janeiro de 1790. 

Sfir. Nicolau de Sd Sarmento, Alferes de Infantaria, e Commandante da 

Fronteira do Rio Branco. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Caria do Goremador Manoel da Gama Lobo ao Commandante da Forta- 
leza de S, Joaqiiim avisando-o de que expede tropas e instruindo-o sobre 
a maneira e as empregar. — /'' de Fevereiro de 1190. 

Faço expedir do Quartel desta Capital mais treze Praças de Tropa paga, 
as quaes com doze, que expedi pelo Sargento Miguel Arcanjo, juntas a 
dezenove, com que se achava essa Guarniçam, fazem quarenta e quatro 
Praças. Destas deixard V. M^. vinte e quatro de Guarniçâo nessa Fortaleza ; 
e vinte se encorporarâo à Escolta, que Commanda o Tenente Leonardo 
Joseph Ferreira, da quai elle mostrarâ a V. W^. a Relaçâo ; assim como 
tambem a Carta de Ordens, que leva para que V. M^. seja instruido de tudo. 
Deus Guarde a V. W^. — Barcellos, o 1^. de Fevereiro de 1790. 

Sfir. Nicolau de Sa Sarmento, Alferes de Infantaria e Commandante da 
Fronteira do Rio Branco. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Ejtracto da Carta de Ordens ao Tenente leonardo Joseph Ferreira, sobre 
a diligencia a que foi expedido ao Rio Branco. — l*" de Fevereiro 
de 1190. 

Ordeno a V. W^ que acompanhando-se da Escolta, que consta da Rela- 
çâo inclusa, siga os ditos Tapuyas desertados, e faça toda a Deligencia 

37 
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por prender, e me trazer bem seguros os Aggressores dos sobreditos homi- 
cidios, para serem castigados como Sua Magestade for servida ordenar. 
Fazendo V. M^. conduzir para os referidos dous Lugares abandonados 
todas as pessoas desertadas ; pois que tendo Sua Magestade despendido 
tanto cabedal no eslabaleciniento das Povoaçôens do Rio-Branco, ha bas- 
tante direito para obrigar os seus habitantes a que residâo nellas : E hc 
da minha obrigaçâo providenciar com os meios mais opportunos, que me 
oceorrem, para evitar que se nâo malogrem tantas despezas, e tanto tra- 
balho, sangue, que tem custado os ditos Estabelecimentos daquelle Rio. 
• ••••••••••••••••••• • •• •• 

Barcellos, o 1^ de Fevereiro de 1790. 

Sfir. Leonardo Joseph Ferreira, Tenento de Infantaria. 

(Copia da Bibl. Nae. de Lisboa.) 
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Ej'tracto da paitkipaçào do Commandante do Rio Branco ao Govemdor, 
sobre a causa a que se poderia attrihuir a subleva^ào dos Tapuyas 
daquelle Rio. — 1" de Fevereiro de 1790. 



Julgo que os sobreditos Gentios nao terâo occasiâo ainda que queirâo 

de empregar mais o seu depravado desejo no Gado, porque todos os dias 

sâo explorados os Lugares athé aonde costuma chegar o dito Gado : 

Que se em os taes districtos se encontrar algum principiarà a pagar o 

damno, que os outros fizerâo que se houvesse Gente sufficiente eu havia de 

dar a parte a V. S*, junto com alguns dos Aggressores. Hei de dar execuçâo 

as ordens de V. S*, como sempre o tenho feito. Deos Guarde a V. S*, por 

muitos annos. — Fortaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 17 de Fevereiro 

de 1790, 

NICOLAU DE SA SARMExXTO. 

(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.) 
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Officio de Manoel da Gama Lobo a Marlinho de Mello e Castro y sobre o 
levantamento dos Tapuyas aldeados no Rio Branco, — ^8 de Fevereiro 
de 1790. 

IIl™^. e E\^^. Senhor. — Os Tapuyas Aldeados no Rio Branco, continuâo 
nas suas animosidades, que farSo indespensavel que Sua Magestade per- 
mitta haver algua demonstraçao de castigo com os Deliquçntes. 
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Dos Documentos juntos sera présente a V. S*, que no dito Rio houve 
outro Levantamento, coin algûa similhança do que jà alli aconteccu no 
Anno de 1781 ; sublevando-se agora os Tapuyas de dous Lugares, ainda 
que pequenos, porque s6 constavào de cento e cincoenta e sette Aimas . 
Matarâo atraiçoadamente quatro Soldados, e liû Rapaz Indio, e ferirâo 
mais outro Soldado ; e abandonando os ditos Lugares, os deixarâo deser- 
tados inteiramente, depois de athé pralicarem a barbaridade de matarem 
hum Cavallo, e deixarem atravessada com algûas balas hua Egoa, per- 
tencentes a Cavallaria que vou mandando para aquelles Campos. As mais 
Povoaçôens, em que se contâo presenlemente novecentas e quarenta Ahnas, 
nâo seguirâo a desordem, e se conservâo ; mas com pouca firmeza. 

Dos mesmos Documentos sera manifeslo a V. Ex*., as ordens que passei, 
e o que dispûs para que sejào presos os Aggressores, e reconduzida para 
as Povoaçôens a mais Génie deserlada : Desejando eu muito que esta minha 
deliberaçâo mereça a approvaçâo de V. Ex*., e tenha o justo fim que me 
IiropQnho de utilidade ao Real Serviço. 

resultado da minha dita deliberaçâo, c o mais que sobre o mesmo 
(>l«jecto acontecer, de tudo participarei logo a V. Ex*. E assim o communi^o 
tambem ao Capitâo General Martinho de Sousa e Albuquerque. 

A Pessoa de V. Ex*. Guarde Deus muilos annos. — Barcellos 28 de Fevc- 
reiro de 1790. 

lU™^. e Ex™^. Sûr. Martinho de Mello e Castro. 

MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 
(Copia da Bibl. Nac. de Lisboa.J 
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Officio de D. Francisco de Sot/za Cout'inho ao Gorernador do Rio Neyro 
ordenando de Mando da Ralnlia que se tenha a nialor cauiella afim de 
nào dar prcasiào de queixa aos Hespanhôes, csiando roniindo prepa^ 
rado para repellir qualquer surpreza da parte d^ elles, — ^ t^7 de Marco 
de 1797. 

Por officio da Secretaria de Eslado dos Negocios da Marinha e Domi- 
nios Ultramarinos Foi Sua Mageslade Servida Mandar-me participar, que 
havendo entrado a Corte de Hespanha em huma estreita alliança com a 
França, o que nâo sô excitou a admiraçâo de toda a Europa, mas até infe- 
lizmente produzio huma ruptura entre a niesma Hespanha e a Crâo-Brc- 
tanha, era a Mesma Senhora Servida Ordenar que se uzasse a maior cautela 
assim para nâo dar occaziâo de queixa aos Hespanhoes, como tambem 
para evitar qualquer surpreza da parte délies, no cazo que com huma 
inaudita ma fé adoptem taes procedimenlos. 

Nesta conformidade V. S*, procurarà executar esta Real Ordem de Sua 
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Magestade, mandando com effectiva vigilaucia observar todos os seus movi- 
mentos por essa extensa Fronteira : E para que possa estar em termos de 
offerecer a possivel resistencia ao primeiro insulte, em quanto nâo se 
unem os reforços necessarios e determinados, mando pôr esse Destaca- 
meuto no p6 de 200 Praças, e ainda mandarei mais se a occaziâo o per- 
mittir. Escuzo dizer a V. S*, que em havendo necessidade devem servir os 
Auxiliares e os mesmos Indios, mas julgo apropozito recommendar a V. S*, 
que faça construir, ou tendo Canôas sufficientes, as mande preparar para 
servirem com Artilharia de maior e menor Calibre até ao numéro de quatro 
ou mais, tendo-as sempre promptas para se expedirem ao primeiro avizo, 
ou seja para a Parte Superior do Rio Negro, ou para o Rio Branco, ou seja 
para o Solimoens. Finalmente alem destas deve V. S*, ter lançado as suas 
vistas adiante, para que expedidas que sejâo quando a occaziâo o pedir, 
possa V. S*, sem demora ou fazer construir, ou applicar ao referido Serviço 
outras que as substituâo, visto que nunca se perdem, e a todo o tempo 
tem applicaçâo, alem de que este lie o meio mais efficaz e proprio de fazer 
a guerra para defender este Estado. Deus Guarde a V. S*. — Para, 27 de 
Marco de 1797. 

DOM FRANCISCO DE SOUZA COUTINHO. 

Sfir. Manoel da Gama Lobo de Almada. 
(Copia da Bibl. Nae. do Rio de Janeiro.) 
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Declaraçào dos noticias da Colonia Hollandeza de Demerara referidm 
em 3 de Septenibro de 1798 pelo Indio Leonardo José Principal da 
Naçào Oaycâs que 'foi ao Rio Essequibo da^ Possessôes Hollandezas. 

sobredito Principal subie de Rio Branco para o Rio Tacutû e d'esté 
para e Rio Pirarâra do quai atravessou por terra para o Rio Repumiri e 
desceu por este até sahir no Rio Essequibo, e descende por este ultime 
(gastande n'estas descidas em résume sete dias) chegeu a um grande 
ranche de Mestiçes c de Indies a que elle cliama dos Mulatos, aende se 
teve mâe e alcangeu d'elles as noticias seguintes. Esta Celenia estava 
ainda entâe sujeita aes Inglezes que a haviam tomade. 

Os Inglezes com a sua esquadra numerosa n'esta Colonia bloquearam a 
entrada das mais Colonias adjacentes, de uma parte até Surinam, da outra 
parte até à bocca de Rie Orenece, conservando-se ainda na posse da Ilha 
da Trinidade. 

Os Mulatos d'aquelle Ranche s5o descendentes de escravos nègres dos 
Colenes Hellandezes e de Indios d'aquelles centernes. Entre es dites 



DE OHIGEM PORTUGUEZA. 293 

Mulatos ha um ou dois que estâo à frente do Rancho e que parecem ter 
iufluencia sobre os Indios d'aquelles arredores, e parecem estar satisfeitos 
da obediencia ao aetual governo Inglez na Colonia. Parece com tudo 
cstarem egualmente dispostos a aceitarem qualquer outra obediencia que 
sobrevenha, mesmo a franceza comtanto que nâo seja vexatoria ; no caso 
porem de vexaçâo parecem dispostos a recolher-se ao iiiterior das Naçôes 
Silvaticas de Indios que os rodeam e de que slo oriundos. Parecem muito 
affeiçoados à Naçîo Portugueza, e notavelmente ao sobredito principal 
Leonardo José, como oriundos todos de Naçôes de Indios que nSo distam 
muito nem de lugar, neni de costumes, c do quai rogarao que voltasse a 
elles a miudo, e que Ihes levasse algumas cousas que indicarâo, como 
sîo o anil, tabaco, pentes, cuyas & offerecendo-lhe em troca assucar que 
disserâo baver com abundancia em outros logares dali abaixo. E tanto 
parece n'elles a aflfeiçâo à Naçâo Portugueza, que em caso de vexaçâo de 
alguma obediencia parecem preferir subir os Rios Ëssequibo e Rupunuri, 
e deixando assim a Guyana HoUandeza, atirarem comsigo da parte do Rio 
Branco, se de cd os quizerem aceitar. 

1 MANOEL DA GAMA LOBO DE ALMADA. 

(Copia da secretaria do Para.) 
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Parte do Sargento Ignacio Rodrigues sobre a viagem do Porta Bandeh'a 
Barata â Colonia HoUandeza. — 5 de Setenibro de 1798. 

II1°^°. Snr. — Como V. S. me manda que Ihe de parte por escripto da 
viagem do Portos Bandeira Francisco José Rodrigues Barata para a Colonia 
HoUandeza, a refiro pelo modo seguinte : 

A 4 de Agosto de 1798 partio da Fortaleza do Rio Branco o dito Porta 
Bandeira acompanhado do soldado Duarte José Migueis, e trinta e seis 
Indios em trez Canoas pelo Rio Tacutû acima a entrarem pelo Igarapé 
chamado Saraurù atc chegarem a parte donde se haviam de transportar 
pelo pequeno trajecto de terra até sahirem ao Rio Reponori, pelo dito 
trajecto vararam duas canoas trez dias ; no dia 18 de Agosto se transpor- 
taram jâ pelo Reponori abaixo, levando de sua equipaçâo vinte Indios 
indo que o dito Porta Bandeira pedio na dita Fortaleza mais dous Soldados 
que eram canoeiros e os levou para no casQ que Ihe fosse preciso, mandar 
fazer alguma canoa jâ na margem do Reponori para o seu transporte pelo 
Rio abaixo mas nao foi preciso ; voltaram os ditos soldados em uma das 
canoas com seis Indios, na dita passagem do trajecto fugiram dez Indios 
que aconipanhavam o dito Porta Bandeira o quai seguio viagem pelo Rio 
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Reponori abaixo com vinte Indios e o dito soldadu Duarle, em duas canoas. 
— Fortaleza da Barra do Rio Negro, 3 de Septembro de 1798. 



IGNACIO HODRIGUES, sargemo. 



(Copia da becretaria do Para.) 
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Expediçao Ingleza ao Rupununi en 1811 



A 



Ojfino do Commandante do Forte de S. Joaqu'nn ao Governador do Rio 
Negro José Joaquim Victorio da Costa partkipando a rhegada ao 
Forte de um indio Uapuaim noticiando a c/œgada ao Rujnmani de très 
Ilollandezes que pediam permissào para descer pelo Tacuta até o Forte. 
— :?2 de Janeiro de 1811. 

Illmo. Siir. Governador. — Participo a V. S. que lioje a 22 do corrente 
chegou a este forte um Indio Gentio de Naçâo Uapixana e me disse pelos 
Interprètes que sabendo se havia mudado o Commandante d'esté forte vinha 
saber quem era agora porque queria ter camaradagem com elle porque elle 
era filho de uni Principal que sempre teve amizade com os Brancos Portu- 
guezes posto ser jà fallecido o dito pai que queria continuar a mesma ami- 
zade ; este Indio me fez saber que trez dias antes da sua vinda para aqui 
haviao cbegado as suas malocas subindo por um rio dos Dominios HoUan- 
dezes quatro canoas grandes, em que vierâo muitos pretos, e com elles trez 
Brancos HoUandezes os quaes pretendiam descer pelo Rio Tacutù até este 
forte a negociar, que traziâo muito trem, e que tinham praticado a Naçâo 
Macuxi para Ihes conduzir os sens Trens, e fazer passar as canoas até as 
margens d'esté Rio, o que estavâo pondo em execugâo, e que elles ditos 
Brancos me mandavâo dizer por elle, que sendo do meu agrado Ihes man- 
dasse uma canoa grande, e soldados para os acompanbar, pois que elles 
vinhâo de boa paz, e apezar dos mimos e agrados que fiz ao dito Indio 
nâo pude alcançar délie senâo que vinhâo a negociar e congraçar-se com 
o Commandante d'esté Forte, mas causou-me grande desconfiança dizer 
elle que vinha com tempo aprazado, pelo que se nâo podia demorar, que 
havia gasto seis dias em vir daonde elles ficaram e que outros tantos havia 
gastar para la ir. Pondère pois V. S. o ancioso cuidado em que me pode 
pôr semelhante noticia, achando-me em um paiz tào remoto aonde nâo 
tenho a menor noticia de quaes sâo os alliados, ou inimigos do nosso Sobe- 
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outros a deixaram chegar antes de mim, em cuja fraqueza foi notavelmente 
servida por outre Commandante antes de V. Meê. de sorte que pode ainda 
agora faltar a essa Fronteira para os meus desejos aquella cara que 
imponha bastantemente aos estranhos ; e considerando igualmente que 
o presumido Dominio actual dos nossos amigos e alliados Inglezes 
sobre essas Colonias HoUandezas podeni ser por volta qualquer nos 
negocios da Europa alterado tâo imprevistamento para nos pela distancia, 
que tarde venha ao meu conhecimento, por taes motivos e pelos mais que 
a segurança pode dictar-me, haver-so-ha V. Mcê. na novidade que me par- 
ticipa, e em qualquer outra identica polo modo seguinte até nova instruc- 
çao contraria : 

r Mandarâ V. Mcê. immediatamente o Cabo d'Esquadra Faustino 
Antonio da Silva Viegas (por mais capaz) com quem mais Ihe parecer 
subir Rio Tacutù acima até a confluencia do Rio Mahù com o igarapé Pira- 
râra por ver se ali encontra os estrangoiros que se annunciao vir, e que com 
bom fundamento alravessarum por terra do Rio Essequebe para o Iga- 
rapé Pirâ-aréra (sic) aos quaes tratani de persuadir industriosamente, e por 
todos os meios mais amigaveis as desvantagens de sua vinda, seja pelas 
grandes difficuldades do passo, soja pelo atrazo ainda hoje d'aquella 
fronteira para um vantajoso commercio para os visinhos, etc., e se nâo 
obstante tudo elles quizerem descor ao Forte, dito cabo os acompanhara 
ali, deixando na mencionada confluencia uma vigia militar bastante de 
observaçâo cuja vigia d'ora em diante e para sempre sera ali permanente, 
discorrendo acima e abaixo entre a confluencia do Mahù com o Pirarara e 
entre a confluencia d'elles ambos com o Tacutù, rendida tal vigia ou todos 
os mezes ou como a V. Mcê. parecer melhor a esse serviço e reforçada 
quanto baste para destacar de si para esse Forte os avisos necessarios 
sobre os quaes V. Mcê. com as forças e meios que tiver obrarâ e terâ mâo 
para aquella parte quanto Ihe for possivel e quanto Ihe dictar a periria 
militar. Se porem os estrangeiros annunciados tiverem jâ a esta hora 
descido até esse Forte, desnecessaria é entâo a subida do Cabo d'Esquadra 
mencionado, e s6 é necessario d'ora em diante o destacetmento da vigia 
mencionada, na confluencia mencionada, pelo modo e para os fins mencio- 
nados. Em caso nenhum chegando taes estrangeiros a esse Forte, devem 
descer d'ahi para baixo, o que V. Mcê. muito artificiosamente deve encon- 
trar allegando mesmo por ultima excusa que essa faculdade Ihe nâo é 
permittida ; e que para tal é necessario recurso de mais alto. De tudo o 
que se passar e resultar deve presencear o Cabo Viegas mencionado, que 
com a respectiva participaçâo de V. Mcê. se recolherâ aqui em tempo, 
para com mais individuaçâo e miudeza me illustrar no que se passar. 

2** Mandarà V. Mcê. igualmente com a brevidade possivel estabelecer 
uma vigia militar Rio Branco acima na confluencia do Rio Urariquera, e 
mais acima se for possivel (porque mais acima da situaçâo denominada 
Santa Rosa se expulsaram em outre tempo os Hespanhoes ahi clandesti- 
namente estabelecidos, e ali vindos com difficuldades das suas posses- 
s5es pelo Rio Caruni que para essa caminha), cuja vigia terà as mesmas 
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circumstancias e os inesmos fins que a outra que acima fica mencionada 
para as confluencias no Taculù. 

A.idea geographica de que V. Mcê.pode precisar para entender loda 
a linguagem geographica que eneerra este Officio a terâ V. Mcê. consi- 
derando o mappinha borrâo, mas muito exacto, que aqui incluso Ihe 
expeço da disposiçao respectiva dos rios e lugares de que faço mençâo 
n'este Officio. Deus guarde a V. Mcè. — Lugar da Barra do Rio Negro, 5 de 
Fevereiro de 1811. 

Sr. Alferes Commandante do Forte de S. Joaquim do Rio Branco. 

JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 
(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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Do Commandanle do Forte de S. Joaquim a Vklorio da Co,sia, votnina- 
nicando liaver recebldo uma caria de van Sirtema^ Hancork e D.P. Si- 
mon, e a resposta que l/tes dera. — 6 de Fevereiro de 1811 . 

Illmo. Snr. Governador. — Logo que expedi a V. S. a miuha participaçào 
de 22 de Janeiro do présente para minha cautella mandei no dia 23 do 
mesmo pelo Rio Tacutû, uma montaria com oito pessoas, a observar todas 
as paragens pordonde fosse mais facil a passagem do Rio Repunuri para 
este, cuja expediçâo se recolheu aos oito dias sem a menor novidade, e a 28 
do mesmo mez chegou a este Forte um Gentio, e me entregou a carta que in- 
clusa remetto a V. S. a quai pessoa nenhuma aqui poudc pereeber o seu 
significado, e pelo que se poude alcançar do mensageiro conheci que preten- 
diam vir a este Forte, pois me pediam Ihes mandasse cavallos, ou embarca- 
çôes para seu transporte pelo que me vi obrigado no mesmo dia mandar 
d'aqui té donde elles estâo, Salvador de Sarmento com nmis dous a dizer- 
Ihes que nào respondia a sua carta por escripto pela nâo pereeber e os nâo 
pôr na mesma confusâo em que eu estava, mas como segundo o que eu in- 
feria do que me dizia o seu mensageiro que era o virem a este Forte, faeul- 
dade que eu nâo Ihes podia concéder sem primeiro o participar a V. S. de- 
pois de conhecida a causa da sua pretençao o que suas mercês nâo deviam 
estranhar por ser uso muito praticado em todas as fronteiras, e que se outra 
cousa pretendiam que de mim nâo teriam outra resposta mais que esta, por- 
que supposto eu ter nmito com que os poder auxiliar, tanto embarcaçôcs 
como gente de tropa, como cavallaria, que de nada podia dispor sem primci- 
ramente o participar a V. S. e que o que me déterminasse era o que havia 
executar ; no dia 4 de Fevereiro se recolheu Salvador e os mais c me 
disse que os havia encontrado na maloca dos Caripunas, que 6 entre o 
Rio Tacutû e o Repunuri, e que logo Ihe perguntaram se elles jâ teriam 
entrado nos Dominios Portuguezes ; respondendo-lhes Salvador que sim, 
logo se puzeram em caminho para a margem do Repunuri donde tem o 

38 



298 DOCUMENTOS 

seu pequeno arruial, coiividando a Salvador e os companheiros os acom- 
panbassein té o seu arraial donde se acha unia canoa de eoberta das do seu 
transporte, que tambem Ihes serve de barraca, e Ihes certiflearam que as 
suas mentes nâo era escandalizar a Naçâo Portugueza, por sereui Inglezes 
de Naçâo e verdadeiros amigos nossos e por isso que a sua mente era des- 
cerem por este Rio até chegarem à presença de V. S., pois desejavam 
muito fallar-lbe, que tambem nâo estranhavam em mim o nâo conceder- 
Ihes esta faculdade sem primeiro participar a V. S., pois que elles tambem 
cstavam dispostos a observar o que V. S. déterminasse e que portanto me 
mandavam uma relaçâo das pessoas de sua comitiva cuja vae aqui inclusa, 
e como Ihes era preciso ir mais adeante pelo mesmo rio, que ia o Capitâo 
Simon e o mcdico, e que deixavam ali um para eu Ihe determinar donde 
podia vir fallar-me debaixo de uma paz verdadeira e sem aggravarmos 
as Leis da Politica praticada nas Fronteiras. A comitiva d' estes consta 
de trez brancos, um que mostra ser mais autorisado diz ser capitâo, que 
mostra é Commandante, outro subalterno e o terceiro dizem ser Medico, os 
mais sâo os que déclara a relaçâo, donde ba uma mulher mulata que dizem 
ser filba ; diz Salvador que o levarem ao seu arraial, onde o trataram com 
muito agrado, e que Ihe quizeram dar alguns mimos, dos quaes um foi 
a polvora fina para se divertir o que tudo elle recusou aceitar, segundo a 
instrucçâo, que eu Ihe havia dado, allegando a longa distancia do ca- 
minho ; diz tambem que no arraial nem na canoa nâo vio cousa por onde 
podesse desconâar de movimento guen*eiro porque tudo que trazia era 
em caixoesitos pequenos de dous palmos, cobertos de couro, dos quaes 
alguns estavam abertos daonde tiravam os generos com que pagavam aos 
Gentios que Ihes transportam as suas bagagens e os sustentam com beijûs 
de mandioca, e que tambem Ihe pediram algumas cuias pintadas, redes 
de dormir e cachorros bons para comprarem, e dizendo-lhes Salvador que 
G Gentio me havia dito serem elles Francezes de naçâo se entrarani a des- 
conjurar de semelhante nome, e Ihes mostraram um grande passaporte 
assignado com quatro rubricas e sinetes e Ihe disseram que os Francezes 
nâo tinham passaporte por serem ladrôes conhecidos em todo o mundo. 
Vou agora expor a V. S. o que pretendo praticar que é um d' estes dias 
tornar a mandar ali o mesmo Salvador a certificar-lhe que ja dei parte 
a V. S. da sua pretençâo, cuja decisâo havia ter alguma demora pela 
distancia da quai se nâo devem escandalisar, e que observe os movi- 
mentos que tem feito, depois que elle de la veio, porque nâo posso con- 
jecturar o fini que move a estes homens, sendo como se mostram todos 
graduados, e dizem que nâo sâo négociantes, mas que vem passear que 
pretendem a mim e a V. S. dizer mais alguma cousa ; diz-me tambem 
Salvador que donde chegam logo arvoram uma bandeira branca com uma 
cruz encarnada e que da maloca dos Caripunas a retiraram logo e que no 
seu chamado arraial na margem do Repunuri tem uma bandeira sempre 
içada com trez cores branca, azul e encarnada, que tambem me diz Ihe 
mostraram uns grandes Mappas de todos estes Rios, de Rio Negro até os 
dominios Hespanhoes, c de todo Solimôes, Aiiiazonas, até a cidade do 
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Para, e que uma das cousas que Ihe perguntaram corn mais ancia, foi se 
havia por estes campos nas serras de Id quina. Espero do ancioso cui- 
dado de V. S. me de corn brevidade alguma instrucçao sobre o modo 
como me devo baver com estes visinhos. Estimo a prospéra saude de 
V. S. Deus Guarde a IIP*. Pessôa de V. S. por dilatados annos. — Forte de 
S. Joaquim em Rio Branco, 6 de Fevereiro de 1811. 

III™®. Snr. Governador José Joaquim Victorio da Costa. 

THOMAZ DA COSTA TEIXEIRA. 

II1™°. Sr. portador desta he o soldado Luiz José da Silva, hum dos 
quaes acompanhou a Salvador, délie pode V. S^. saber alguma couza que 
Ihe for mais a preposito. 

(Copia da Bibl. Nac. de Rio de Janeiro.) 

D 

Instnicçôes de Victorio da Costa e,rpedidas ao Commandante do Forte 
de S. Joaquim para serem observadas pela rir/ia militnr do Tacutù. — 
14 de Fevereiro de 1811 . 

Commandancia do Rio Branco. — A vigia mililar de observaçâo orde- 
nada a essa Commandancia no Artigo 1° do meu Officio n° 34 discor- 
rendo acima e abaixo no alto do Rio Tacutù, entre a confluencia do Mahû 
com o Piraràra, e entre a confluencia d'estes ambos com o Tacutù por 
motivo de observar o que do Rio Repunuri da Colon ia hoje ingleza nos 
pode vir de novo por trajecto de terra entrar no Piraràra, e descendo 
por este abaixo innovar nos nossos Dominios por essa parte, tal vigia, 
digo, deve nâo s6 discorrer no niencionado intervallo de ditas confluen- 
cias, mas subir acima d'ellas pelo Rio Tacutù acima, até ao alto d'elle, 
e ali entrar pelo Igarapé Sarauru, até a cabeceira d'esté, d'onde o 
trajecto por terra para o Rio Rupunuri, hoje inglez, é o mais curto e 
de poucas horas, e mesmo o mais conhecido o frequentado tanto da 
amiga naçâo gentilica Caripuna ali habitante, como de outros estra- 
nhos da Colonia hoje Ingleza de Demerari que em tempos passados tem 
subido até ao alto do seu Rio Repunuri. Quando a estaçâo do anno 
nâo permittir navegaçâo alguma para tal vigia Rio Tacutù acima, 
e depois Igarapé Saraurù acima até à cabeceira d'esté deverâ entâo tal 
vigia mover-se a cavallo d'esse nosso Forte atravessando os campos para 
o alto do Repunuri, onde a cabeceira do Igarapé Saraurù aproximando 
d'elle deixa entre ambos o acima mencionado trajecto de terra muito curto 
e de poucas horas. Deus guarde a V. Mcê. — Lugar da Barra do Rio Negro, 
14 de Fevereiro de 1811. 

Snr. Alferes Commandante do Forte de S. Joaquim do Rio Branco. 

JOSÉ JOAQUIM VICTORIP DA COSTA. 

(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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De Viclorio da Costa ao Commandante do Forte de S. joaquim sobre as 
re/açôes que este dere manier com van Sirtema e seus compan/ieiros. 
— i?^ de Fevereiro de 1811 . 

Commandancia do Rio Branco. — Respondo ao Officio de V. Mcê. 
de 6 do mez corrente que acabo de receber incluindo a carta que a 
V. Mcê. escreveu do alto do Rfo Repunuri junto a nossa fronteira por 
essa parte, P. Simon, um dos estrangeiros ahi presentemente vindos da 
Colonia Hollandeza hoje Ingleza de Demerari, cuja vinda V. Mcê. me 
tinha participado por seu Officio de 22 de Janeiro do anno corrente jâ 
por mim rcspondido pelo meu Officio n° 34 Commandancia do Rio 
Branco, cujos estrangeiros por si e pela mencionada carta de um d'elles 
a V. Mcê. dirigida se inculcam com muita probabilidade Inglezes de 
Naçâo. que V. Mcê. em dito seu Officio de 6 de Fevereiro corrente 
me participa, quanto a enviatura que fez a encontrar taes estrangeiros 
mais longe possivel d'esse nosse Forte fronleiro e ali detel-os muito 
civilmente, representando-lhes a falta de faculdade que tem em si s6 
para Ihes permitir o ingresso, e quanto ao accordo de que me participa 
flcar à data de dito seu Officio de tornar logo ali a enviar, annunciando-lhes 
muito civilmente ter-me jà dado parte de tal novidade, e esperar em 
brève a minha resoluçfio para Ihes transmittir logo obsequentemente, modos 
de obrar sao estes de V. Mcê. conformes à instrucçâo que com antici- 
paçâo eu dei jd a V. Mcê. no supra mencionado meu Officio n"* 34. 

Agora pois se pela demora de ditos estrangeiros no alto do Repunuri 
V. Mcê. se vir ainda na necessidade de Ihes communicar a minha reso- 
luçâo, Ihes farâ saber que na qualidade de Inglezes pertencendo a uma 
Naçâo nossa intima e fiel alliada, e amiga limitrophe hoje comnosco por 
essa parte, e portanto digna para reciproco interesse e segurança de fran- 
quearmos reciprocamente entre nos por essa parte as nossas relacôes, eu 
Ihes franquearia de boa vontade o ingresso por essa fronteira a esta 
Capital, que elles parecem desejar, se tal ingresso dependesse da minha 
faculdade immediata, a quai este Governo pela sua constituiçâo de subal- 
terno nâo tem, e por tal deve emanar do Governo Gérai d'esté Estado de 
quem a requererei promptamente se elles de mim a exigirem em direi- 
tura ; que nas mesmas mencionadas circumstancias de Inglezes taes nâo 
os excluo agora do accesso amigavel a esse Forte fronteiro, se elles de 
V. Mcê. exigirem seja para obsequiosa entrevista de reciproca e fiel 
amizade entre nos existente, seja por motivo de se proverem ahi e d'ahi 
de quaesquer soccorros, que para a sua possivel digressâo carecerem os 
quaes V. Mcê. ahi fornecerâ nos termos, mesmo da Real Fazenda se elles os 
requereremnecessariossejadeV.Mcê.ahi, seja de mim aqui. Comtudo (como 
jâ disse em dito meu Officio n** 34, e pelas razôes que ahi jâ Ihe ponderei) 
deve V. Mcê.tentar com toda a arte possivel e pelos modos os maïs cor- 
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tezes e obrigantes o ver se pode resolver taes eslrangeiros à contraria 
deliberaçâo de virem agora a esse Forte, tentando ver com arte se se 
contentam bastante com V. Mcê. Ihes expedir d'ahi ao Repunuri os soc- 
corros que elles de V. Mcê. ahi exigirem necessarios, no que V. Mcê. 
andarà muito serviçal e obsequentemente ; assim como o andard ahi se a 
vinda d'elles ahi nâo puder ser com arte removida ; andando n'esse e em 
qualquer caso até ao Repunuri com a cautela, espiagem, reacçâo, que a 
V. Mcê. jà descabecei por dito meu Officio n° 34, e com o mais circumstan- 
cias eventuaes de decidida ponderaçâo e gravidade offerecerem a V. Mcê., 
coramandando judiciosamente e com responsabilidade essa Fronteira. 
Volta hoje para ahi conduzindo o présente Officio o Soldado Luiz José da 
Silva, que hontem aqui chegou com o de V. Mcê. de 6 do corrente acima 
mencionado. Deus guarde a V. Mcê. — Lugar da Rarra do Rio Negro, 22 de 
Fevereiro de 1811. 

Sr. Commandante do Forte de S. Joaquim do Rio Rranco. 

JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 



(Copia da Ribl. Nac. do Rio de Janeiro.) 



Caria de van Sirtemaj Hancock e D, P. Simon ao Commandante do 

Forte de S, Joaquim, — ^2^2 de Fevereiro de 1811 . 



Rio Hupunury, Ihe 22"'^ of February 1811. 



Sir, 



It is a surprising circumstance lo us to sec three British subjects refused 
the privilège to pay their respects to the Commanding Officer at Fort 
St. Joaquim do Rio Rranco, and if our time permitted most likely, and 
with your leave, proceed from there to do the same to his Excellency the 
Governor of Para in Rio Negro. 

I can in no way, I am sorry to say, account for such proceedings as I 
am well aware, that the British and Portuguese Nations are allied, and per- 
haps this very moment Lord Wellington, an English General, is still flghting 
at the head of 30 000 British soldiers to expel the French from Portugal. 

I beg further leave to observe that we are provided with a passport 
from his Excellency H. W. Bentinck Governor General and Vice-admiral 
in the Colonies of Demerara and Essequibo, Représentative of our most 
Gracions Sovereign, George III, King of Great Britain. 

I therefore must request as a right to which we are entitled, to be 
admîtted without control according to the tenour of the letter sent by Capt. 
D. P. Simon on the 22 January last. 
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This right every Portuguese will at ail times enjoy in the British Islands 
whilst his country is at peace with England. 

I hâve the honour to be, Sir, Your Excellency's humble servant. 

D. VAN SIRTEMA. 
For himself and his absent companions D. P. Simon and John Hancock. 

(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 



Officio de Victor'io da Costa ao Govemador do Para communicando a 
chegada de Van Sirtema d fronteira do Rio Branco e remet tendo copia 
da correspondencia troeada com o Commandante do Forte de S. Joa- 
quim. — il de Fevereiro de 1811. 

III™®. e Ex™®. Sr. — Apparece agora na Fronteira em Rio Branco a novi- 
dade de que aproximarâo alli pelo alto do Rio Repunuri extranhas pessoas, 
ou Inglezas, ou Hollandezas, ao parecer, pertencentes â Colonia estran- 
geira limitrofe por aquella parte, cuja novidade se annuncia primeiro obs- 
curamente por Officio do Commandante do nosso Forte em Rio Branco da- 
tado de 22 de Janeiro, do quai expeço por copia aqui incluza (A) o artigo 
que a tal novidade diz respeito. Consequentemente a tal novidade tâo obscu- 
ramente annunciada, expedi immediatamente équelle Commandante a ins- 
trucçâo que consta pela aqui incluza Copia (B) do meu Officio n° 34, Com- 
mandancia do Rio Branco ; expedi logo os reforços e soccorros possiveis 
que constam do meu Officio n° 35, Commandancia do Rio Branco, inserto 
jâ por Copia no meu précédente Officio a V. Ex*, n® 102 ; e accrescentei 
successivamente âquelle Commandante a instrucçâo que consta pela aqui 
incluza Copia (C) do meu Officio n* 38, Commandancia do Rio Branco. 

Seguio-se â obscura noticia de tal novidade a exploraçâo e exame 
mandados fazer pelo Commandante do nosso Forte ao longe athé sobre 
o Rio Repunuri, no intuito de profundar aquella novidade. Quai seja 
por deligencia da exploraçâo, e exame do Commandante o aspecto da- 
quella novidade, quanto a vista pode alcançar, consta daqui incluza 
Copia (D) do Officio daquelle Commandante datado de 6 de Fevereiro do 
anno corrente, como tambem da Carta Ingleza aqui incluza original, a 
quai hum dos apparecidos no alto do Repunuri, P. Simon expedio cortéz 
âquelle Commandante, â vista de cujos dois Escriptos, do Commandante, 
e de P. Simon, parece ; que os apparecidos recentemente no alto do Repu- 
nuri sao aniigos pertencendo ao Dominio agora Inglez, creio, de Deme- 
rari e Essequebo ; que vem com faculdade do Governo daquella Colonia ; 
que he hum objecto da sua vinda o buscar communicaçâo daquelle Dominio 
para este nosso, e que agora vizinhos ao nosso Forte em Rio Branco 
întentao a\istar-se alli com o Commandante do Forte, concedendo-se-lhe 
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pai^a isso permissâo e transportes do Repuuuri athé alli ; que sâo très 
homens brancos, aos quaes juntando as pessoas, ou Escravos, ou forças 
de sua equipagem faz hum total de dezoito pessoas ; que monta agora no 
Repunurî huma sô embarcaçâo de coberta ; que nào conduzem aparato 
algum belico. Continuando eu por tanto a encontrar aquella novidade jà 
mais enodada accrescentei successivamente aquelle Commandante a 
instrucçâo que consta pela aqui incluza Copia (E) do meu Offlcio n' 39, 
Commandaucia do Rio Branco. 

Tem pois V. Ex*, de transmittir-me agora sobre a meneionada novi- 
dade em Rio Branco, e sobre a minha conducta passada, e futura relati- 
vamentc a ella as rellecçôes, Instrucçôes, e Ordens que julgar conveniente 
que eu observe ; mas sobre tudo, e primeiro que tudo tem V. Ex*, de 
apressar o proporcionado augmento de Tropa que desde ha muito tem 
deliberado para guarniçâo desta Capitania, por mingua de cuja guar- 
niçâo para o serviço hodierno da Capitania extenso ja sobre maneira, e 
de necessidade relativamente ao Serviço antigo, acabo de reforçar o Ser- 
viço do Forte do Rio Branco com Destacamentos periodicos de Milicianos 
do destricto de Moura, tendo je de ha mais tempo reforçado o serviço 
d'esté quartel do Governo com destacamentos Milicianos deste Destricto, 
e sem cuja guarniçâo nâo se recebem as portas com decoro, e mesmo com 
confiança os amigos. Deus Guarde a V. Ex*. — Lugar da Barra do Rio Negro, 
27 de Fevereiro de 1811. 

IIP®, e Ex°^®. Sfir. José Narcizo de Magalhâes de Menezes. 

JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 
(Copia da Bibl. Nae. do Rio de Janeiro.) 
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Do Commandante do Forte de S. Joaquim a Victorio da Costa remet- 
tendo copia de uma segunda carta de van Sirtema e seus companheiros 
e dando conta da cheyada desses exjdoradores ao Forte. — 14 de 
Marco de 1811. 

lUm'*. e Exm**. Snr. — No dia 22 de Fevereiro passado chegou a este Forte 
o Cabo de Esquadra Faustino Antonio da Silva Viegas, que me entregou o 
respeitavel Officio de V. S. n"* 34 datado de 5 de Fevereiro do corrente. Ao 
tempo em que eu a poucos dias havia recebido segunda Carta dos très In- 
glezes, de quem jâ dei parte mais individual pelo Soldado Luis José da Silva 
com data de 6 de Fevereiro ; incluzo vai aqui a meneionada segunda carta, 
porque como a primeira, nâo tendo (sic) o conteudo délia. Logo que aqui 
chegou dito Cabo o expedi a praticar com aquelles homens sobre os incon- 
venientes da sua jomada, dando aquelle Cabo huma instrucçâo por escripto, 
quai elle deve apresentar a V. S. Nâo forâo poréni bastantes as difficuldades 
expostas para os fazer desistir do intuito de ca virem com o projecto d'aqui 
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esperareni a decizâo de V. S. sobre a licença de hirem fallar-lhe. Logo 
que aqui chegâo me aprezentarâo o seu Passaporle, que eu tambem o nâo 
percebo, por ser escripto em idioma différente, mas vem sellado com o 
Sello de Sua Majeslade Britanica, e do Governador de Demerari, pelo que 
penso nâo devemos recear maior desconfiança ; o mesmo Cabo mencio- 
nado poderâ informar a V. S. de algumas couzas que Ihe sirvâo de maior 
clareza. A decizâo de V. S. sendo com alguma brevidade me alliviarâ de 
grande incommodo que me cauzâo estes hospedes, donde ainda o lugar me 
nâo permitte hospedage propria para pessoas de menos caractcr que as 
délies, sendo como dizem, hum Tenente Coronel da Milicia, Fiscal, e Aju- 
dante de Ordem do Governador de Demerari, outro Capitâo de Milicia, e 
terceiro Medico ; consta a sua comitiva de huma Mulata, e seis Pretos 
Escravos, e très Pardos livres. 

Do pouco que entendo a sua lingoagem alcango dizerem que o seu 
intento he descobrir se por esta paragem sera mais faeil communicaçâo 
do Negocio entre a sua e a nossa Naçâo ; penço elles se explicarâo 
melhorja V. S. por huma carta que agora me cntregarâo para enviar a 
V. S. da quai com esta he portador o mesmo Cabo de Esquadra, Faustino 
Antonio da Silva Viegas. Deus guarde a V. S*. — Forte de S. Joaquim em Rio 
Branco, 14 de Marco de 1811. 

THOMAS DA COSTA TEIXEIRA. 

(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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De Victoria da Costa ao Commandante do Forte de S. Joaquim dando 
instrucçôes sobre o procedimento que dece ter com van Sirtema e Han- 
cock. — 6 de Abril de 1811^ 

Commandancia do Forte de S. Joaquim do Rio Branco. — Acabo de 
receber as diversas cartas de V. Mcê. de 14 de Marco do anno corrente ; 
huma délias relativa a chegada ahi dos Estrangeiros vindos da Colonia 
de Demerari em outras précédentes suas jâ annunciados ; assim como 
acabo de receber conjunctamente huma Carta dos mesmos a mim dirigida 
na data de 13 do mesmo mencionado niez. 

Em resposta da mencionada carta de V. Mcè. relativa a chegada ahi de 
ditos Estrangeiros he o seguinte. 

Entregara Vmcê. immediatemente a ditos Estrangeiros se elles d'ahi 
nâo tiverem inda revertido para o Repunurî, ou encaminhar-lhe-ha para 
alli, se elles para alli jâ tiverem voltado, a Carta que eu aqui junta Ihe 
expeço debaixo de sobrescripto proprio em resposta a supra mencio- 
nada, que elles me escreverâo, de cuja Carta a elles por mim dirigida 
expeço aqui incluza a V. Mcê. copia para intelligencia de V. Mcê., e para 
que a faça eutender por elles, se assim for necessario. Ou elles tenhâo 
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je (lahi largado para o Repuiiurî ; ou elles tendo recebido a miuha men- 
cionada carta continuem a conservar-se ahi esperando resoluçâo do Governo 
Gérai deste Estado, ou tendo-a recebido se recolhâo para o Repunurî, em 
qualquer dos cazos tem V. Mcê. de observar essas vizinhanças avinidas pelo 
modo que Ihe tenho ordenado pelos meus précédentes Officios, parlicu- 
larinente pelos meus Officios n*^ 34 et 38, devendo V. Mcê. alem de tudo 
prévenir como ihe parecer adequado as circumstancias que nâo passem 
do Repunuri para câ mais pessoas do que as que se achao jà nesse Forte, 
empregando V. Mcê. para isso primeiro que quaesquer meios, e modos, 
aquelles que convem à intima e eslreita amizade que continua a existir 
entre a nossa Naçâo, e a Naçâo Ingleza, a quai convem por agora comtudo 
o fundamento suppor que perleucem os mencionados Estrangeiros vindos 
da Colonia Hollandeza inimiga de Demerari, sujeita agora, como parece 
corrente, à amiga, e alliada Naçâo Ingleza. De sorte que na suppoziçâo 
que agora convem fazer de que taes Estrangeiros sao amigos Inglezes, 
expedidos por hum Governo Inglez agora regendo a Colonia de Demerari 
nâo tenhâo elles voltando resentimento algum contra nés que possa com- 
prometter para adiante a nossa sincera amizade. Deus guarde a V. Mcê. — 
Lugar da Barra do Rio Negro, 6 de Abril de 1811. 

Sr. Alferes Commandante do Forte de S. Joaquim de Rio Branco. 

JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA. 

P. S. — Na supposiçâo de que esses Estrangeiros ahi vindos sao amigos 
Inglezes, que inda ahi se achao, e que portanto convem fazer-lhes boa 
hospitalidade he em tal supposiçîo que tendo V. Mcê. agora recebido pelo 
Cabo de Esquadra Viegas, portador desta, algumas Capoeiras de Gallinhas 
que elle comprar em viagem, e huma frasqueira de bebidas que elle leva 
destes armazens V. Mcê. farà de taes generos regalo pela sua parte a taes 
estrangeiros ; e pela mesma razâo huma, ou outra vez rara emquanto 
elles ahi se conservarem, e mesmo quando elles d'ahi desalojarem para a 
sua colonia os regalara V. Mcê. da sua parte com alguma rêz fresca de gado 
pertencente ahi as Fazendas de S. Alteza ; cujo regalo acabo aqui de 
rezolver com o Provedor Interino da Fazenda. 

(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 



î)o Commandante do Forte de S. Joaquim a Victorio da Costa dando 
conta da chegada de van Sirtema e seus companhe'nm ao Forte onde 
se hospedaram. — 11 de Abril de 1811 . 

lllmo. Snr. Governador. — No dia 14 de Marco do présente expedi d'aqui 
Cabo Viegas, com participaçâo relativa ao que havia passado com os 
nossos visinhos inglezes annunciados a V. S. que ficaram jà sendo meus hos- 
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pedes, apezar de tudo o contrario desvaiiecimeiito, resta-me dizer o que se 
segue. Coiiio na occasiâo que aqui chegarain vinha o Tencnte Coronel grave- 
mente enfermo uâo pude communicar com elle coisa esseneial por ser elle o 
que melhor se déclara pelo nosso idioma, eni brève tempo se restabeleceu da 
sua molestia, pois ella era causada do incommodo da viagem muito impro- 
pria â delicadeza da sua pessoa. Em conversaçao me descobrio ser elle 
homem de nâo baixo uascimenlo, c que exercia em Demerara cargos muito 
honrosos de muitas rendas como Fiscal, e o de Ajudante de Ordeus do 
Governador ; o seu civil modo e cortezia fazem publico c verdadeiro o seu 
dizer, pois ua primeira conversaçao que tcve commigo me fez juramenlo 
pelo Deus verdadeiro, Creador do Uni verso, e debaixo da palavra de 
honra de officiai que elles eram verdadeiros amigos, que portanto nâo 
temesse eu d'elles a menor traiçao, e que se eu o contrario encontrasse 
que desmentisse o seu nascimento em nota do seu caracter, que desde jà 
se sujeitava a ser meu prisioneiro e passar pela vil nota de traidor ; des- 
cobrio-me finalmente o fini ultimo da sua vinda aqui, que era de ver so 
nos confins do Repunuri duas grandes Naçôes gentias alliadas de Deme- 
rary, as quaes traziam entre si cruenta guerra, e que ambas pediam soc- 
corro aos brancos sens alliados para socegar, e este foi expedido por Com- 
mandante D. P. Simon com grande preparo da Fazenda Real, e como elle 
Tenente Coronel scmpre conservava o gosto de ter communicaçôes com 
os Portuguezes e ver paizes estrangeiros sentou ser esta a occasiâo mais 
propria, e por isso pedio e obteve licença do seu Governador para vir, dei- 
xando outro encarregado de sens officios com o fini de passar por estes 
nossos paizes até à Europa, ou pelo Amazonas do Para, até descer pelo 
Orenoco a costa de Demerara aonde tem sua casa, mulher e uma filha. 
Disse mais que toda a despeza que eu aqui fizesse com elles séria paga 
pela Fazenda Real do seu Rei, ao que eu Ihes respondi que o meu Sobe- 
rano nâo costumava tratar assim aos sens hospedes e amigos, antes pelo 
contrario tudo quanto elles vissem que podiam encontrar de serviço na 
minha pequena alçada que tudo estava as suas ordens, pois eu tinha por 
muito certo que esta séria a vontade de V. S. Conservaram-se n'este Forte 
até ao dia 24 de Marco em parte muito satisfeitos da hospedagem mas 
muito afflictos pela demora da decisâo de V. S. que pensavam ser mais 
abreviada, ultimamente sentaram em que deviam evitar por todos os modos 
a grande despeza que era de sessenla c quatro mil reis por dia que o seu 
Rei estava fazendo com elles, e por isso dévia voltar um a ir ao Repunuri, 
e recolher-se com as canoas e gente, e a bagagem que elles deixaram. 
Tenente Coronel logo disse que visto elles terem-mc dado tanto incommodo 
em fazer participaçâo a V. S. e ter-mc jà enlrado denlro da sua casa que 
nât) era proprio sahir d'ella sem ultima determinaçâo de V. S. por me nâo 
pôrem no risco de V. S. me condemnar de atrevido pelos deixar entrar e 
sahir sem sua decisâo, resolveram-se finalmente em que régressasse D. P. 
Simon como encarregado da diligencia a dar conta d'ella, e que ficaria 
aqui Tenente Coronel e o Medico à espéra da decisâo de V. S. ; pediram- 
me licença para a retirada de D. P. Simon aliegando muito politicamente. 
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e muitas razôes acima expostas, eu generosamente Ih'a franqueei nâo 
sô para um mas para todos trez ; os dois recusaram aceitar por se conser- 
varem firmes no seu accordo ; despedio-se no dia 25 o Simon, ao quai eu 
obsequiosamente mandei acompanhar até a margem do Rupunuri por uma 
praça militar e quatro Indios, levou seus trez pretos escravos e dois 
pardos livres. No dia 26 chegou aqui o soldado Luiz José com resposta 
de V. S. ao meu Offieio de 6 de Fevereiro ; promptamenle fiz saber ao 
Tenente Coronel a resposta de V. S. sobre o seu ingresso a essa Capital, e 
Ihes expuz o grande incommodo do que se Ihes seguia na demora de um 
anno, ou mais em que era preeiso para que V. S. mandasse vir licença 
do Para ; depois de um largo espaço de ponderaçâo me disse que pois 
o Cabo Viegas havia levado a V. S. a ultima participaçâo minha com 
a notieia de que elles se achavam n'este Forte que em caso nenhum 
ainda apezar do seu maior incommodo se nâo dévia retirar sem ultima 
determinaçâo de V. S. mas que Ihe fizesse eu a graça dar un pratico 
para enviar uma carta ao Simon, em a quai Ihe mandava dizer que nâo 
despedisse do Repunuri a canoa de seu transporte para que no caso 
de V. S. excluir de tudo da graça pretendida para que Ihe nâo faltasse 
embarcaçâo em que se transportarem a Demerary, e d'ali passar a Suri- 
name e a Cayena, e d'ali ao Para donde pretendia eonseguir passar 
ao Rio de Janeiro, para ter o gosto de beijar a mâo ao Principe Régente 
Nosso Senhor. No dia 6 de Abril chegou aqui de regresso o soldado Fer- 
nando da Costa, que eu tinha mandado acompanhar o Simon, deo parte 
que na passagem se tinha perdido um preto escravo de Simon com a 
carga da sua bagagem que levava, eu que de antes havia despedido para 
ali uma vigia de que por esta vez foi encarregado Pedro Ferreira de Mariz 
Sarmento com dois milicianos, e trez Indios com as ordens por escripto 
traduzidas das que V. S. em seu Offieio n"" 34 me détermina de cuja a 
instrucçâo nâo mando agora a V. S. copia por occorrencia do serviço 
determinei logo ao dito Pedro Ferreira que fizesse toda a diligencia por 
saber d'aquelle preto escravo perdido, de que infallivilmente me havia de 
dar notieia de morto apparecendo a carga que levava ou de roubado por 
alguns gentios o que eu dévia fazer publico por exacçâo do serviço. 

Deus guarde a Illustrissima Pessoa de V. S. por muitos annos. — Forte 
de S. Joaquim do Rio Branco, 17 de Abril de 1811 . 

111™*^ Sftr. José Joaquim Victorio da Costa. 

THOMAS DA COSTA TEIXEIRA. 
(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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Do Commandante do Forte de S. Joaqinm a Yictorio da Costa communi- 
cando haver enlregado a van Sirtema a carta dirigida pelo Goveimador 
a D. P. Simon, e a retirada de van Sirtema para Demerara. — /*" de 
jun/io de 1811 . 

lUmo. Snr. — No dia 10 de Maio passado chegou a este Forte o cabo 
Faustino Antonio da Silva Viegas, que me entregou uma carta de V. S. diri- 
gida a Pedro Simon um dos Inglezcs aqui vindos do Repunuri o quai a este 
tempo jâ aqui nâo existia como fiz saber a V. S. pela minha participaçâo de 
17 de Abril do anno corrente, e como alcaneei n'elles que todos faziam a 
mesma figura me resolvi a entregal-a ao Tenente Coronel Sirtema o quai 
abrindo-a se desenganou do projecto obstinado de ir a essa capital obse- 
quiar a V. S., resolveo-se com effeito revert er para Demerary, o que se poz 
em execuçâo largando d'aqui para o Pira-arâra no dia 20 de Maio, pediram 
me Ihes mandasse fazer na margem do Repunury uma canoa, pois a que là 
tinha era muito pequena para o seu transporte, eu nâo duvidei porque quando 
para aqui desceram bastaram duas montarias para conduzir a sua bagagem 
e agora para voltar foi preciso sendo s6 jâ dois, mandal-os em um batelâo e 
nâo mais pequeno, eu Ihes concedi mandar fazer a canoa e nâo sô isso 
senào mais alguma coisa Ihes facilitaria por me ver livre da sarna, que me 
causaram em 80 e tantos dias, que foram meus hospedes, a dispoziçâo foi 
feita pelo modo seguinle : Mandei em sua companhia o soldado Fer- 
nando da Costa com trez canoeiros, e dois Indios para que chegando ao 
Pira-aràra passassem logo a margem do Repunuri, e ali do primeiro pau 
de sumauma ou taperebâ que encontrassem sufficiente Ihes fizesse uma 
embarcaçâo sufficiente para os levar pelo rio abaixo até suas casas ; de an- 
mandei pôr no Pira-arâra Pedro Ferreira Mariz Sarmento com os seus 
companheiros de que se compôe a vigia do Tacutù, d'aqui despedi em 
companhia de ditos Inglezes o soldado Affonso José Gato com a esquipaçâo 
précisa, ao quai determinei que chegando ao porto do desembarque aonde 
estava Sarmento mandasse por terra a bagagem dos ditos Inglezes, e que 
entregasse a Pedro Ferreira, revertendo elle para aqui com o batelâo e 
a equipagem ; assim o executou apresentando-se-me n'este Forte no dia 
30 de Maio dito ; a Pedro Ferreira de Mariz Sarmento determinei se con- 
servasse ali até que ditos Inglezes pela sua gente mandassem conduzir 
a sua bagagem para o Repunuri, acabada ella que se passasse ao Repunuri 
arompanhado de uma praça da sua comitiva a encorporar-se com o sol- 
dado Fernando da Costa e ali conservar-se até que acabasse a construcçâo 
c finda ella retirar-se até este Forte e dar-me parte dos movimentos 
n'aquella parte occorridos. mesmo cabo Viegas me fez entrega de cem 
hicos de creaçâo que constam do recibo que Ihe mandei passar ; assim mais 
uma frasqueira sortida com seis frascos de vinho e seis de aguardente de 
aniz, e de tudo fiz offerta aos mencionados Inglezes, e volta a frasqueira 
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a bom salvamento corn menos um frasco, porque o Tenente Coronel sobre 
ter qualidades boas tem tambem a de ser uma cigana bem velha para sua 
casa. 

Aqui me entregou o dito Tenente Coronel um masso com sobrescripto 
para V. S. em o quai me disse iam cartas e quatro fomos de Livros de 
Historia Natural quaes oflferecia a V. S. para seu divertimento, os quaes 
vâo remettidos pelo cabo de esquadra Viegas ronductor d'esta. Deus Guarde 
a 111'"* Pessoa de V. S. por dilatados annos. — Forte de S. Joaquim do 
Rio Branco ao 1^. de Junho de 1811. 

IIl"^*^. Sfir. Governador José Joaquim Victorio da Costa. 

THOMAZ DA COSTA TEIXEIRA. 
(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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Do Commandante do Forte de S. Joaquim a Victorio da Costa partiripando 
a chegada dos soldados que acompanharam van Sirtema e Hancock 
quando estes se retiraram para iJemerara. — 18 de Junho de 1811 . 

IIl"^^. Sfir. — Participo a V. S. que no dia 15 do corrente chegarào a 
este Forte os soldados Pedro Ferreira de Mariz Sarmento e Fernando da 
Costa, que ja em outra disse a V. S. tinlia mandado acompanhar os Inglezes, 
e no dia 4 do mesmo mez despedi d'aqui o Cabo de Esquadra Miliciano Sal- 
vador de Faria Sarmento para la em companhia dos ditos assistir d despe- 
dida dos ditos Inglezes ; derSo parte que se tinham retirado muito satisfeitos 
em a canoa que Ihes mandei fazer, rendendo, a V. S. e a mim, muitos agra- 
decimentos pelos obsequios, pela boa hospedagem com que tinham sido 
tratados nos nossos paizes. Deus guarde a V. S. por dilatados annos. — 
Forte de S. Joaquim do Rio Branco, 18 de Junho de 1811. 

IIl™^. Sfir. José Joaquim Victorio da Costa. 

THOMAZ DA COSTA TEIXEIRA. 
(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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De Virtono da Costa ao Governador do Estado do Para sobre a estada de 
can Siriema e Hancock no Forte de S. Joar/uim e a reiirada dos 
niesmos para Demerara^ manifestando-se gralos as aaloridades poria- 
r/aezas. — W de Setembro de 1811 . 

Illmo. Exmo. Sur. — présente Officin é contiiuiaçâo dos meus Offi- 
cies a V. Ex. n° 103 e n** 110 para ser lido em seguimento d'elles ; este pré- 
sente é como aquelles referidos, relative a novidadt» da aproxiinaçao de pes- 
soas estrangeiras do nosso Forte e fronteira em Rio Branco. E se (como 
V. Ex. se dignou participar-me por seu Officio de 9 d(» Maio do anno eor- 
rente) aquelles meus dois Offirio referidos n° 103 et n° 110 mereceram subir 
jâ a Real presença de Sua Alteza Real o Principe Régente Xosso Senhor, 
este présente Officio reclama igualmente de V. Ex. a mesma real presença. 
Voltou jâ e em primeiro logar do nosso Forte Fronteiro em Rio Branco, para 
a Colonia agora Ingleza de Demerara e Essequibo D. P. Simon um dos trez 
presumidos Inglezes, que pelo meu officio a V. Ex. n" 110 fiz jà constar 
a V. Ex. acharem-se nossos hospedes n'aquelle Forte, tendo d'elle apro- 
ximado pelo Rio Repunuri na fronteira d'aquella Colonia ; e voltou, 
segundo se insinua, por motivos particulares da econcmiia da Expediçào, 
em que vieram ao interior da Colonia. Assim o annuncia o Officio aqui 
junto por copia A do nosso Commandante n'aquelle Forte datado de 17 de 
.\bril do anno corrente. Voltaram tambem ja, e em segundo logar, do 
mencionado Forte para a mencionada Colonia D. Van Sirtema, John 
Hancock, os dois restantes de ditos Inglezes, conduzindo comsigo o 
sequito com que haviam entrado n'aquelle Forte ; e voltaram segundo se 
insinua, por inotivo do desengano, que a vista so da minha carta de 6 de 
Abril do anno corrente a um d'elles dirigida, a quai por copia B ajuntei 
jâ ao mencionado Officio a V. Ex. n"" 110, tomaram de nao depender da 
minha autoridade so a faculdade do seu trajecto pelo interior d'esta Capi- 
tania e d'esté Estado, mas sim depender ou da autoridade de V. Ex., ou de 
positiva ordem regia : consta da retirada d'aquelles hospedes, e do motivo 
d'ella pelo Officio aqui junto por copia B do nosso Commandante n'aquelle 
Forte datado do r de Junho, c do paragraphe aqui junto por copia C. do 
officio do dito Commandante, datado de 18 de Junho do anno corrente. 
A retirada pois d'aquelles dois ultimes hospedes acontecida em Maio, 
sendo anterior â data de Julho, em que recebi aqui o Officio de V. Ex. de 
9 de Maie do anno corrente, fiquei portante dispensade (quante ao tra- 
jecto d'aquelles hospedes pelo interior d'esta Capitania) de fazer use 
qualquer da faculdade condicional por V. Ex. a mim concedida a esse fini 
no art"* 3* do seu mencionado Officio, cuja faculdade de mais nâo dévia 
ter use estando jâ por V. Ex. dependente da Real resoluçâo o trajecto 
d'aquelles hospedes, como V. Ex. me participa no art* T do mesmo seu 
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mencionado Officio. Relirando-se aquelles hospedes me expediram as duas 
carias iiiglezas aqui juntas origiiiaes de baixo das letras D. E., nas quaes 
a civilidade e cortezia acompanham do principio ao fini a expressâo. Que 
ditos hospedes voltaraiu satisfeitos do acolhinienlo que da nossa parte 
rcceberam entre nos consla do art° l** de cada uma de ditas cartas Inglezas. 
Que voltarani reconhecidos pelos obsequios que de nos receberam consta 
do art"*. " Bcfore we leave tliis subject, allow us once more, etc. ", da pri- 
meira de ditas cartas Inglezas ; e consta tambem pelo mimo que Hancock 
me expedio no que elle cliama nova planta, e por elle novamente desco- 
berta nas visinhanças do nosso Forte, de cujo mimo o motivo e de cuja 
planta a descripçào se encerram no artigo. " Being informed. Sir, that you 
are fond of natural enquiries & * da segunda de ditas carias inglezas, cuja 
planta expeço agora a V. Ex. para que por serviço as sciencias naturaes 
se digne fazel-a conhecida (se ainda o nâo for) pela mediaçâo de algum 
nosso Botanista, afim de engrossar com elle a Botanica ainda déficiente 
do Immortal Linneu, como deseja Hancock no artigo. " It would give me 
great pleasure to be informed wliether this plant & " da segunda das ditas 
cartas inglezas. 

Quanto poreni ao reconhecimento d'aquelles hospedes pelos obsequios 
que de nos receberam significou-se ainda mais expedindo-me os quatro 
tomos do Ervarium Naturœ de Shaw, os quaes expeço tambem agora a 
V. Ex. para ornato da Secretaria d'esse Governo Gérai, aonde assim como 
pertencem de officio os documenlos das relaçôes d'esté Governo subal- 
terno, assim tambem devem pertencer os obsequios a ellas feitos ; cujo mimo 
veio acompanhado da Carta Franceza por Sirtema, aqui junta original 
debaixo da letra F. sendo talvez motivo para a adopçâo de tal linguagem 
a minha difficuldade, que de voz Ihe fiz insinuar, para com propriedade 
cxprimir na lingua ingleza, e a difficuldade que elle, Sirtema, para seme- 
Ihantemente se exprimir na lingua portugueza denuncia de si no artigo 
We must now if possible answer Your Excellency's favour dated 
6**^ April 1811 & " da primeira de ditas caifas inglezas, cuja caria franceza 
pelos numerosos erros de ortographia que encerm poderia talvez fazer 
crer que a lingua franceza nâo é a natal d'aquelles viajantes. Ultima- 
mente consultando ditas duas cartas inglezas, no artigo " I will now 
take the freedom briefly to stafe the principal object & " representa-se 
politica a expediçâo d'aquelles viajantes ao interior das duas Naçôes 
Indianas na Colonia. No artigo da segunda. " When the primary object of 
Cap tain Simon 's mission had been accomplished & " representa-se inci- 
dente e curioso o prujeclo da descida d'elles pelo interior d'esté Estado 
para alguma das possessôes inglezas. No artigo da primeira. " Before we 
take leave permit us to state & " representa-se o sentimento do encalhe 
d'aquelle projecto, e fundamenta-se com exemplos existentes e récentes 
de uma pratica contraria entre as duas Naçôes portugueza e ingleza no 
artigo. " This to be candid to Your Excellency has not been very agreeable 
to us &. " E finalmente na artigo da primeira. " Thèse, Sir, were our inten- 
tions and which are still the same & " representa-se a esperança de con- 
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duir aquelle projecto desde a Coloiiia do Demerara c Esscquibo pur 
ordem, seja de V. Ex., seja de Sua Alteza Real, a quai esperam Ihes sera 
por mim transmittida, segundo Ihes annuuciei ja na minlia supramencio- 
nada carta de 6 de Abril a uni d'elles dirigida quando crani nossos hos- 
pedes no nosso Forte em Rio Branco. Quando pois venha a compétente 
ordem para facultar aquellos estrangeiros o trajecto pelo interior d'esté 
Estado se ella fôr condicional, suppondo-os ainda nossos hospedes no 
nosso Forte, tem V. Ex. de explicar-rae se devo ou nâo transmittir-lh'a a 
Colonia de Demerara e Essequibo para que possa ali principiar o effeito 
d'ella. Deus guarde a V. Ex. — Lugar da Barra do Rio Ncgro, 20 de Setenib:'^ 
de 1811. 

111™°. Ex™°. Siir. Governador e Cap" General do Estado. 

JOSÉ JOAQUIM ViCTORiO DA COSTA. 
(Copia da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
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Julho de 1697. Deve-se adiantar a Missào 
para os lados do marco que divide os 
dominios portuguezes dos de Caslella, 
ordenando-se ao Governador do Maranhâo 
que faça trazer para o Para e d'ahi para o 
Reino, o Padre Samuel, caso seja encon- 
trado dentro da demarcaçào do Estado. . 
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11 Parecer do Conselho 14dcNov, 
Ultramarino. 1697 



Com a transcripçào da informacào de 
Gomes Freire de Andrade sobre os varios 
assumptos do Offlcio do Governador do 
Maranhâo, Antonio de Albuquerque Coe- 
lho de Carvalho, de 26 de Julho do mesmo 
anno 
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12 Caria regia a Antonio 4 de Marco, 
de Albuquerque Coelho 1698 

de Carvalho. 



Instruindo-o sobre a maneira como deve 
procéder para com os Hollandezes que 
forem encontrados dentro dos districtos 
e demarcaçoes do Estado 
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13 Officie do Governador 
do Maranhâo, Antonio de 
Albuquerque Coelho de 
Carvalho. 



1 2 de Fev, 
1700 



Communicando a chegada ao Para de 
quatro Hollandezes emissarios do Gover- 
nador de Surinam, e que em nome deste 
vinhâo offerecer auxilio para combater os 
Francezes 



20 



14 Annexes ao OlTicio an- 
tcrior : 






DOS DOCUMENTOS PORTUGUEZES. 

Caria do Governador de iO de Ag. OlTerecendo amizade e comiuercio ao 

Surinam. i 699 Governador do Maranhào, e apresentando 

os sens emissarios 
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(B) Passaporte des émisa- iO de Ag. 
rios do Governador de J699 

Surinam. 



n 



15 Parecer do Conselho 
Utramarino. 



J2 de iVou. 
1700 



Sobre a conducta do Governador do 
Maranhào em relaçào aos emissarios do 
Governador de Surinam, dado deaccordo 
coma opiniâo de^Gomes Freire de Andrade. 
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16 Caria régla a Dom Ma- 
noel Rollim de Moura. 



3 de Oui, 
1702 



Mandando que inviolavelmenle se guar- 
dem as Ordens Regias sobre resgates de 
escravos 
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17 Caria régla a Dom Ma- 27 de Oui, 
noel Rollim de Moura. 1702 



Dizendo ser impraticavel o alvilre de se 
dar soldo annual aos Principaes dos Indios 
por ser isso em prejuizo da Fazenda Real . 
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18 Caria régla ao Governa- 
dor do Maranhîio. 



5 de Dez, 
1705 



Contraria â pretençào dos Offlciaes da 
Camara da Capilania do Para deassistirem 
na Junta das MissOes. Nào se deve, porem, 
dar licença a pessoa alguma para ir ao 
commercio do serlâo sem informaçào da 
mesma Camara, que sera lambem ouvida 
sobre as Tropas de commercio ou resgate. 
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19 Ordem regia ao Gover- 
nador do Maranhào. 



15 de Junho, 
1706 



Mandando que os escravos descidos pe- 
las tropas de resgate sejam lambem apre- 
senlados à Junta das Missôes, no Para, 
sem embargo de terem sido préviamenle 
examinados pelos Missionarios dos dis- 
trictos 
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20 Carta regia ao Governa- 
dor do Maranhào Chrislo- 
vào da Costa Freire. 



1 3 de Julho, 
1710 



Mandando 'que se evitem cuidado- 
samente as offensas aos Indios, e recom- 
mendando que se Ihes paguem os seus 
serviços 
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21 Caria regia ao Governa- 
dor do Maranhào Chrislo- 
vâo da Costa Freire. 



1 3 de Ag, 
1710 



Approvando as providencias tomadas 
em desforço das invasôes dos Padres Je- 
suilas de Quito no sertào dos Solimôes, 
mas advertindo que é conveniente nâo 
enfraquecer a defesa das forlalezas .... 
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22 Carta regia a Chrislovâo 13 de Jan, Sobre a invasào dos Jesuitas de Quito, 
da Costa Freire. il H mandando-os prender e remetter para o 

Reino, caso nâo obedeçam à noliûcaçâo 
que Ihes foi feita de abandonar as Al- 
deias 27 

23 Carta regia a Christovào 25 de Jan. Mandando continuar os descimentos de 

da Costa Freire. 1712 Indios no Rio das Amazonas 27 

24 Ordem regia a Christo- 9 d*' Marco. Sobre descimentos de Indios 28 

vào da Costa Freire. 17 i 8 



25 Officio do Governador 
doMaranhàoBernardoPe- 
reira de Berredo, ao Go- 
vemo de Lisboa. 



8 de Julho. 
17 19 



Propondo a mudanra da Casa Forte do 
Rio Negro para o furo do Javaperi, com o 
fim de impedir o commercio dos Ilollan- 
dezes com os Indios. Parecer favoravel do 
Conselho Ultramarino. Resoluçâo regia. . 
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26 Ordem regia. 



iO de Out. 
1720 



Conflrmando a autorisaçâo para a mu- 
dança do Forte do Rio Negro e determi- 
nando ao Governador do Maranbâo, 
Bernardo Pereira de Berredo, que faça 
averiguaçOes seguras sobre o commercio 
dos HoUandezes com os Indios e ordene 
ao Capitâo da Fortaleza do Rio Negro que 
impeça taes relaçôes, devendo ser levan- 
tado por pessoas compétentes um mappa 
da regiào, com todos os rios, sua situa- 
çào e condiçôes 
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27 Ordem regia ao Gover- 
nador do Maranhâo. 



/® de Fev, 
1721 



Sobre a petiçâo de Diogo Roiz Pereira 
requerendo o posto de sargento-môr da 
fronteira e da nova fortaleza do Rio 
Branco 
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28 Parecer e consulta do j2 de Dez. 
Conselho Ultramarino. 1722 



Sobre a carta de Joâo da Maia da Gama 
pedindo 200 soldados por nâo poder sem 
elles assistir as fortificaçùes do Cabo do 
Norte, do Rio Branco e do Napôs (sic) que 
se deviam mandar fazer pelas razôes que 
expôz 



33 



29 Ordem regia ao Gover- 17 de Fev. 
nador do Maranhào, Joào 1724 

Maia da Gama. 



Determinando que mande ao Rio Negro 
tropas para combater os Indios inimigos, 
evitando assim que os demais se animem 
e attrAiam os HoUandezes para dentro dos 
dominios portuguezes 



U 



DOS DOCUMENTOS PORTUGUEZES. 

30 Caria de Joào da Maia ^6 de Set. 
da Uama ao Rei. i7S7 
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Referindo o castigo dos Manâos, prisâo 
e morte de Ajuricaba 36 



31 Relaçûo que Frei Fran- 
cisco de S. Manços, Reli- 
gioso da Provincia da Pie- 
dade e Missionario na 
Âldca de Nhamondàs faz 
ao Rei. 



6 de Jan, Da sua viagem pelo Rio das Trombelas, 

i728 praticando o gentio e rendendo-o â vas- 

sallagem de Sua Real Magestade 39 



32 Ordem régla ao Gover- 
nador do Maranhâo. 



i3 deAbril 
i728 



Mandando que os descimentos de Indios 
se hajam de fazer por autoridade publica 
e de nenhum modo por pessoas parlicu- 
lares na forma da le! de 9 de Marco de 
1718, e providenciando sobre a matricula 
e reparliçào d'elles 
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33 Officio do Governador 
do Maranhûo, Alexandre 
de Sousa Freire. 



6 de Oui, 
i7Q9 



Gommunicando a prisào e remessa para 
Lisboa do Indio Theodosio, da aldeia de 
S. Rila dos Carajais, que poderia vir a sub- 
stiluir o Indio Ajuricaba, alliado dos 
Hollandezes 
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34 Ordem regia ao Go- 
vernador de Maranhào, 
Alexandre de Sousa Frei- 
re. 



1 i de Fev, 
1730 



Sobre a expediçào de Belchior Mendes 
de Moraes ao Rio Negro e hoslilidade 
que encontrou por parte de um Missiona- 
rio e de sens indios 



51 



35 Represenlaçâo de Do- 
mingos da Silva Rodri- 
gues à Camara do Senado 
do Para. 



26 de Maio, 
1734 



Contra o descimento de Indios dômes- 
ticados do Rio Negro, trazidos pelos 
Carmelitas 
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36 Ordem regia ao Gover- 
nador do Maranhào. 



23 de Julho. 
1748 



Determinando o cumprimento das or- 
dens de 21 de Marco de 1747 e da Lei de 28 
de^Abril de 1748 sobre a liberdade dos 
Indios, recommendando-lhe que nâo pe- 
mitta descimentos destes das suas aldeias, 
c mande recolher a tropa de resgates. . 
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37 Caria do Missiona 
Fr. José da Magdalena a 
Francisco Pedro de Men- 
donça Gurjào. 



25 de Junho. Gommunicando o encontro de uma es- 

1750 colla de Hollandezes no Rio Branco para 

a captura de Indios 
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38 Officio do Governador 
do Maranhào, Francisco 
Pedro de MendonçaGurjào 
a Pedro da Motla e Silva. 



// de Set. 
1750 



Remettendo copia da carta em que o 
Missionario Fr. José da Magdalena denun- 
cia a entrada de Hollandezes no territorio 
do Rio Branco para aprisionar Indios. • . 
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Ordem regia ao Govcr- 
nador do Maranliào. 



INDICE 



J20 de AbrlL 
1751 



Mandando informar sobre a denuncia 
dada pelo Missionario Fr. José da Magda- 
lena de cntradas de Hollandezes no terri- 
lorio do Rio Branco com o lim de levar 
Indios para as suas terras 



PAO. 






40 Ordem regia ao Gover- 
nador do Maranhâo. 



1 1 de Maio. 
1751 



Determinando-lhe que envie Missiona- 
rios aos territorios do Rio Branco. onde 
os Hollandezes fazem commercio, para 
induzir os Indios a descerem para as al- 
deias portuguezas. Autorisa os Missiona- 
rios a resgatar Indios escravisados e a 
mandal-os ao Governador, a fim de serem 
remettidos para as aldeias mais vizinhas 
da cidade 



0() 



41 Representaçào da Ca- 25 de Dez, 
mara de Camelâ ao Rei. 1751 



Pedindo o reslabelecimento das tropas 
de resgate,com o fim de adquirir escravos 
para a lavoura e impedir que os vâo ven- 
der aos Hollandezes 



57 



42 Ordem Regia ao Govcr 
nador do Maranhâo, Fran- 
cisco Xavier de Mendonça 
Furtado. 



14 de Nov. 
1752, 



Para ediûcar scm dilaçùo alguma uma 
fortaleza nas margens do Rio Branco. . . 
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43 Parecer do Conselho lôdeAbriL 
Ultramarino. 1753, 



Sobre entradas de Hollandezes no sertùo 
do Rio Negro com o fim de escravisar 
Indios 
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44 Negociaçâo sécréta 
entre as Côrtes de Portugal 
e Hespanha para estreitar 
osHollandezesnaGuyana: 

(A) Conde de Perelada a 
Sebastiûo José de Car- 
valho. 



Marco. 
1753. 



Piano secreto proposto pelo Conde de 
Perelada a Sebastiâo José de Carvalho para 
a occupaçào dos territorios limitrophes 
das colonias Hollandezas e Francezas {)elos 
Portuguezes e Hespanhoes 



6â 



(B) Conde de Perelada a 
D. José de Carvajal y Lan- 
caster. 



19 de Maio. 
1753. 



ïrecho de uma carta dando conta de 
uma entrevista com Sebastiâo José de 
Carvalho sobre os limites das Guyanas 
portugueza e hespanhola 



63 



(C) D. José de Carvajal y 21 de Maio. 
Lancaster ao Conde de 1753. 
Perelada. 



Sobre a necessidade de se instruirem 
com urgencia os Commissarios da demar- 
caçâo dos limites e dando conta dasituaçùo 
dos negros revoltados da Guyana hollan- 
deza 



6i 



(D) 



DOS DOCUMENTOS PORTUGUEZES. 



D. José de Carvajai y 
Lancaster ao Gonde de 
Perelada. 



28 de Maio, 
1753. 



Instruindo-o das declaraçôes que deve 
fazer a Sebasliào José de Garvalho . . . 
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(K) D. José de Carvajai y 
Lancaster ao Conde de 
Perelada. 



28 de Maio, 
1753. 



Sobre a siluaçào dos Francezes na 
Guyana depois do Tratado de Utrecht e 
vantageos do accordo de Portugal e 
Hespanha 



66 



(F) Conde de Perelada a I"^ de Junho. Submeitendo â sua approvaçào uma 

Sebastiào José de Car- 1753. caria que vai dirigir a D. José de Carvajai. 67 
valho. 



(G) Conde de Perelada a D. 2 de Junho. Sobre a tropa enviada de Portugal ao 

José de Carvajai y Lan- 1753. Maranhâ^ 

casier. 
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(H) Sebasliào José de Car- 3 de Junho. 
valho. 1753. 



Nota ao projecto do Conde de Perelada 
para impedir que os Hollandezes se 
inlernem na Guyana 
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(I) Sebasliào José de Car- 
valho ao Conde de Pere- 
lada. 



3 de Junho. 
1153. 



Communicando que o principal Commis- 
sario portuguez nomeado é Francisco 
de Xavier Mendonça Furlado, Governador 
do Maranhào e Para, que escolherà os 
outros Commissarios 



68 



(J) Sebasliào José de Car- 9 de Junho. Sobre o projecto do Conde de Perelada 
valho ao Conde de Unhào. 1753. e conferencias que a este respeito teve 

com este Embaixador 



69 



(Kj Sebasliào José de Car- 
valhoao Conde de Unhào. 



14 de Junho. 
1753. 



Transmitlindo copia do projecto secreto 
do Conde de Perelada para embaraçar os 
progressos dos Hollandezes, e commu- 
nicando as conferencias que teve com este 
sobre o assumpto daquelle projecto . . . 



71 



(L) D. José de Carvajai y 
Lancaster ao Conde de 
Perelada. 



2 de Julho, 
1753. 



Sobre as conferencias deste com 
Sebastiào José de Carvalho e concor- 
dando sobre as instrucçôes a dar aos 
Commissarios hespanhol e portuguez na 
expediçào ao terrilorio entre o Orenoco c 
Para 
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(M) D. José de Carvajai y 2 de Julho. 
Lancaster ao Conde de 1753. 
Perelada. 



Informando sobre as conferencias que 
tem tido com o Conde de Unhào, repré- 
sentante de Portugal 



73 
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(N) Conde de Perelada a D. 
José de Carvajal y Lan- 
caster. 



INDICE 



3 de Julho. 
i753. 



Remettendo cartas o papeis. 



PAG. 

74 



(0) D. José de Carvajal y 
Lancastera D.José de Itur- 
riaga, Commissario hes- 
panhol. 



S de Oui, 
1753, 



Dando-lhe instrucçôes sobre as confe- 
rcncias que deve ter com o Commissario 
portuguez 



74 



(P) D. José de Carvajal y 
Lancaster a D. José de 
Iturriaga. 



8 de OuL 
1753, 



Reservado dando inslruçùes para a 
expediçào que Ihe foi confiada na 
Guyana 



75 



(Q) A D. José de Iturriaga. 6 de Nov. Fazendo-lhe novas advertencias sobre a 

1753, demarcaçào a seu cargo 



76 



45 Ao Governador FrsLïï- 29 de ALyrco, 
ciscoXavierdeMendonça. 1755, 



Noticia do Rio Branco, que Ihe deu 
Francisco Ferreira, homem de mais de 
oitenta annos, que tem mais de ciocoenla 
de navogaçào no^dilo Rio, e Ih'as parlicipou 
cm Mariuà 



77 



46 Do Bispo do Para a I3deMaw, 
Francisco Xavier de Men- 1755, 
donça Furlado. 



Sobre as vanlagens que Irouxe a crea^ûo 
do Governo do Rio Ncgro, e opinando que 
a capital do mesmo se estabelecosse na 
aldeia de Mariuà, situada no meio do 
lerritorio do novo Governo, para ficarem 
melhor defendidas as fronteiras confi- 
nantes com Castella e Hollanda 



78 



47 Carta de Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furlado 
a Sebastiùo José de Car- 
valho. 



6 de Julho, 
1755. 



Sobre as fronteiras da Colonia do Rio 
Negro, e vanlagens da construcçào de uma 
forlaleza que de mào commun com a do 
Rio Branco rebata os insultos dos Indios, 
fomentados pelos Hollandezes 
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48 Caria de Gonçalo Pe- 
reira e Sousa. 



27 de Fev, 
1759. 



Sobre as vanlagens do eslabelecimento 
da ilha de Joannes, de onde deve sabir 
todo gado vacum e cavallar para o Rio 
Negro, de forma a tornar os portuguezes 
senhores dos centres aie agora desco- 
nhecidos 



83 



49 De Lourenço Pereira 2 de Set 
daCosla. 1762, 



Expondo a utilidade de fazer desci- 
mentos de Peralvilhanos para as margens 
do Rio Branco, e de eslabelecer ali uma 
Forlaleza 



85 
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DOS DOCUMENTOS PORTUGUEZES. 



Officio do CapiUIo Ge- 
neral Manocl Bernardo de 
Mello e Castro a Francisco . 
Xavier de Mendonça. 



12 de Alar 
1763, 



Rcmelte o mappa do Rio Negro que 
mandou fazer por Filippe Slurm, o quai 
explorou a regiào, penelrando nos do- 
minios hespanhoes 
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51 Synopse geographica. 



1764, Synopse de algumas noticias Geogra- 
pliicas para o conhecimento dos Rios, 
por cuja navegaçâo se podem communicar 
os Dominios da Gorùa Portugueza em Rio 
Negro corn os de Ilespanha o Provincias 
Unidas na America 



88 



52 Ordem Regia a Fer- 27deJun, 
nando da Costa de Attaide 17 6ô. 
Toive. 



Approvando a resposta dada por Manoel 
Bernardo de Mello e Castro a D. Joseph de 
Yturriaga. Manda que seja vigiado com 
grande cuidado o Rio Branco, trazendo 
semprc nelle duas ou très canôas bem 
guarnecidas, e apprehendidas as canôas 
que se acharem explorando os Reaes 
Dominios e as pessôas nellas encontradas. 



93 



53 Expulsùo dos Hespa- 
nhoes do Rio Branco : 



(A) De Ribeiro de Sampaio 27 Marco, 
a Joào Pereira Caldas. 1775, 



Dando conta da chegada a Barcellos do 
desertor Gervasio Leclerc e relatando in- 
formaçôes que elle deu sobre os Hespa- 
nhoes enlrados no Rio Branco 



95 



(B) De Ribeiro de Sampaio 31 Marco 
a Joào Pereira Caldas. 177 1), 



Communicando a chegada à Villa de 
Barcellos de um desertor hespanliol que 
confirma as declaraçôes de Gervasio 
Leclerc sobre o estabelecimento de Hes- 
panhoes no Rio Branco 



99 



(C) De Joaquim Tinoco Va- 
lente a Joào Pereira Cal- 
das. 



6' de AbriL 
1775, 



Participando que mandou a sua presença 
desertor Gervasio Leclerc e que procedeu 
a uma justificaçào da posse dos Portu- 
guezcs no Rio Branco ; pede ordens para 
a expulsào dos Hespanhoes deste rio . . 



100 



(D) Justificaçào de posse . 



A hril e Maio. 
1775, 



Auto de justificaçào da posse e dominio 
do Rio Branco pelos Portuguezes, procedi- 
da perantc a Ouvidoria gérai do Rio Negro, 
por ordem do Governador da Capitania, 
Joaquim Tinoco Valente 

41 
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(E) 



De Joâo Pereira Caldas 
ao Governador do Rio 
Ncgro. 



INDICE 



i7 de Maio. 

i J J o. 



Approvando a resoluçào deste de ex- 
pulsar os Hespanhoes, determinando va- 
rias providencias para esse fim, e orde- 
nando a conslrucçùo de uma fortaleza 
provisoria para defeza do Rio Branco . . 
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113 



(F) De .Toao Pereira Caldas 
ao Governador do Rio 
Negro. 



5 de Julho, 
1775. 



Communicando a partida de um desta- 
camento de tropas sob o commando de 
um capitâo e dando-lhe instrucçOes para 
cxpellir do Rio Branco os Hespanhoes. . 



115 



(G) De Jojio Pereira Caldas 13 de Julho. Informando sobre a enlrada de Hespan- 
a Martinbo de Mello e 1775. hôes no Rio Branco e sobre a expediçâo 
Castro. organisada para a expulsâo dos mesmos. 



117 



(H) Do Capilûo Sturma Joa- 
qiiim Tinoco Valenle. 



1 8 de Nov. 
i77ô. 



Dando conta da apprehensào de um 
sargento e doze soldados hespanhoes no 
logar chamado S. Joâo Baptista e das 
providencias tomadas para embaraçar o 
passo tanlo aos Hespanhoes como aos 
Hollandezes 



118 



(I) Do Capitâo Slurm a Joa- 
quim Tinoco Valenle. 



i9 de Nov. 
i775. 



Dando conta da sua diligencia para 
alcançar noticias certas dos Hespanhoes e 
pergunlando se deve aprisionar ou expellir 
do territorio a tropa hespanhola. Remette 
um mappa-borrào do Rio Branco .... 



119 



(J) De Tinoco Valente a 
Joào Pereira Caldas. 



3 de Dezem. 
1775. 



Informando-o do resultado da diligencia 
no Rio Branco, da prisâo dos Hespanhoes 
em S. Joâo Baptista, e das instrucçOes por 
elle dadas ao Capitâo Sturm relativamente 
a estrangeiros que forem encontrados 
fazendo exploraçôes no Rio Branco ou em 
qualquer outro ponto dos Dominios Portu- 
guezes 
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(K) De Tinoco Valente a 
Martinho de Mello e 
Castro. 



8 de Dezem, 



1 



775. 



Informando-o da expediçâo do Capitâo 
Sturm ao Rio Branco e daapprehensào dos 
Hespanhoes que se achavam estabelecidos 
quatro dias acima da bocca do Tacutù . . 






(L) Do Capitâo Sturm a Ti- 
noco Valente. 



28 de Dezem. Dando conta da chegada de seis deser- 

/ 7 75 . tores hespanhoes, que deram informaç(3es 

sobre as communicaçOes dos Hespanhoes 

para Rio Branco 



1^23 



DOS DOCUMENTOS PORTUGUEZES. 323 

N.. PAO. 

(M ) Do Capiiào Sturm a Ti- /** de Jan. Annunciando a remessa dos desertores 
noco Vaiente. / 7 76 . hespanhues com a relaçào dos seus arma- 

mcntos, e notando que sera projudicial 
toda a demora na expulsâo do Cadete 
D. Vicente Dias delà Fuente 124 

(N) De Joao Pereira Caldas 4 de Jan, Informando sobre a apprehensào de 

a Marlinho de Mello e y776\ Ireze.Hespanhoes no Rio Branco, e remet- 
Castro, tendo copia da juslificaçào da posse do 

Rio Negro 127 

(0) De Joaquim Tinoco Va- 20 de Jan, Accompanhando as cartas, mappa, e 
lente a Joào Pereira Cal- 1776, relaçào de tomadia, que o Capiiuo Sturm 
das. Ihe enviou 128 

(P) De Joào Pereira Caldas .2 de Fev, Instruindo-o sobre o modo de responder 

a Tinoco Valenle. 1776, aos Governadores hespanhôes se elles Ibe 

escreverem sobre os successos do Rio 
Branco 129 



(Q) De Joào Pereira Caldas 19 de Fev, 
a Martinho de Mello e /776. 
Castro. 



Informando sobre os designios dos 
Hespanbôes e remettendo o mappa feito 
pelo Capitào Sturm. 



130 



(R) De Tinoco Valentc a 
Joào Pereira Caldas. 



24 de Fev, 
1776, 



Remettendo o Cadete e 20 soldados 
hespanhôes prisioneiros e relaçào da 
tomadia a elles feita . 132 



(S) De Joào Pereira Caldas 28 de Fev, 
a Martinho de Mello e 1776. 
Castro. 



Informando sobre a chegada de seis 
Hespanhôes desertores remettidos pelo 
Governador do Rio Negro. Envia um 
mappa do Rio Branco e dos limites do 
dominio de Castella, feito segundo asnoti- 
cias dadas por aquelles desertores. . . . 



134 



1° Annexo ao N° 53 S. 



Informaçôes dadas pelos Hespanhôes 
sobre os motivos da sua presença no Rio 
Branco 135 



2° Annexo ao N° 53 S. 



Informaçào dada por dous Hespanhôes 
dos seis que desertarào da Escolta que 
tinha subido pelo Rio Tacutù 



136 



(T) De Joào Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e 
Castro. 



28 de Abril 
1776. 



Remettendo copia das informaçôes do 
Governador do Rio Negro e do Comman- 
dante da expediçào ao Rio Branco sobre 



su 

(T) 



INDICE 



De Joào Pereira Caldas 28 de Abril. 
a Martinho de Mello e il 7 6, 
Castro. 



a prisâo de soldados hespanhôes no Tacutû 
e apprehensâo de papeis conlendo instruc- 
çôes dadas a essa tropa para o estabeleci- 
mento do dominio hespanhol n'aquelle 
territorio 



PAO. 



137 



(U) De Don Manuel Centu- 27 de Julho Prolestando contra o aprisionamento 
rion ao Governador do 1776. da tropa hespanhola e pedindo a resli- 
Rio Negro. tuiçao do territorio 139 



(V) Do Capitao Antonio Bar- 8 de Ont, Allegando ser hespanhol o territorio 

reto ao Governador do 1776, onde se achava a tropa aprisionada e 

Rio Negro. pedindo a entrega do mesmo 141 

(X) Do Governador do Rio 12 de Oui. Resposta do Governador do Rio Negro 

Negro. 1776, ao Capitào Antonio Barreto 144 

(Y) Do Governador do Rio f3 de Oui, Resposta do Governador do Rio Negro 

Negro. 1776. a Don Manuel Centurion 146 



(Z) De Joaquim Tinoco Va- 18 de Oui. 
lente a Martinho de Mello 1776, 
e Castro. 



Remettendo-lhe copia das proposiçôes 
feitas pelo enviado de Manuel Centurion 
e das respostas que Ihe dera 150 



54 De Joào Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e 
Castro. 



12 de Jun, 
1777. 



Communicando que a fortaleza no Rio 
Branco vae bastante adiantada, tendo 
descido para as visinhanças sete aldeia- 
menlos de Indios de forma a constituir 
uma barreira aos intentes dos Hespa- 
nhôes e Hollandezes 



151 



55 Exploraçôes de Ricardo 
Franco de Almeida Serra 
do Dr. Silva Pontes : 



(A) De Joao Pereira Caldas 
ao Capitào Engenheiro 
Ricardo Franco de Almei- 
da Serra e Dr. mathema- 
tico Antonio Pires da Silva 
Pontes. 



26 de J)ez. 

1780. 



Transmittindo a ordem da Rainha para 
se averiguar se para o Rio Branco ou 
qualquer outro rio existe alguma commu- 
nicaçtio dos Hollandezes 



152 



(B) De Martinho de Mello e 
Castro a Joâo Pereira Cal- 
das. 



30 de Abril 

1781. 



Communicando-lhe ter apresentado à 
Rainha a carta em que este ultime noti- 
ciava a entrada dos Hespanhôes nos do- 
niinios portuguezes 



153 



(C) 



DOS DOCUMENTOS PORTUGUEZES. 



Do Capitào Engenheiro 
Âlmeida Serra e do Dr. 
Mathematico Antonio Pi- 
res da Silva Pontes a Joâo 
Pereira Caldas. 



i9 de Julho, 

i78i. 



Dando conta do cumprimento das ordens 
d'esté ultimo relativas a exploraçôes a 
fazer nas cabeceiras dos rios Mahù , Tacutû , 
e Pirara 



315 

PAO. 



15i 



(D) 



De Joâo Pereira Caldas 
a Martinho de Mello e 
Castro. 



21 de Julho 

i7Si , 



Dando conta das diiigencias elTectnadas 
por um mathematico e um engenheiro 
encarregados de exames e exploraçôes no 
Rio Branco, e juntando os respectivos 
mappas 



159 



(E) De Ricardo Franco d'Al- 
meida Serra e do Dr. An- 
tonio Pires Pontes. 



i78i. 



Copia do Diaro que fez o 

Capitào Ricardo Franco de Almeida Serra 
com Dr. Antonio Pires Pontes pelo Rio 
Branco, que desagoa no Rio Negro, e por 
outros de que constarà este Diario. . . . 



162 



{^) De Antonio Pires da 
Silva Pontes e Ricardo 
Franco d'Almeida Serra. 



1781, 



Brève Diario ou Memoria do Rio Branco, 
e d'outros que n'elle desagoâo consé- 
quente à diligencia, e mappa, que d'esté 
rio se fez, no anno de 1781 



172 



56 Padre José Monleiro de 
Neronha. 



i770. 



Extracto do roteiro da Viagem da ci- 
dade do Para até as ultimas Colonias dos 
Dominios Portuguezes nos Rios Amazo- 
nas e Negro escripto na villa de Barcellos 
pelo Vigario Gérai do Rio Negro .... 



178 



57 De Joào Pereira Caldas 26 de Set, 
à Métropole. 1783, 



Indicando a conveniencia de se estabe- 
lecer a capital da Capitania do Rio Negro 
na bocca d'esté rio 189 



58 Do Commandante da /° de Julho, Informando sobre a partida da Escolla 

forlaleza de S. Joaquim 1784, pelo Rio Tacutû acima 190 

a Joào Pereira Caldas. 



59 Do Commandante da /^ de Julho, 
fortalezâ de S. Joaquim 1784. 
a Joào Pereira Caldas. 



Communicando o resultado da diligen- 
cia feita pelo Cabo Miguel Arcango. Dois 
pretos bollandezes que andavam pelo 
Rio Branco retiram-se logo que teem con- 
hecimento da presença da Escolta .... 



191 



60 De Joào Pereira Caldas 9 de Agosto. Mandandoapprehenderpessoasdanaçào 
ao Governador da forla- 1784, hollandeza que andarem em commercio 
leza de S. Joaquim. de escravos nos dominios portuguezes. • 



193 



3Î6 

NO. 

61 



INDICE 

Do Commandante da i7 do Agosto. Relatando o incidente com a Escolla, 
fortaleza de S. Joaquim a H SI. de que rcsuUou a morte de um indio . . 
Joào Pereira Caldas. 



PAO. 
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62 Do Commandante da J 8 de Oui, Informando sobre os descimentos feitos 
fortaleza de S. Joaquim a 1781. e remettendo a relarào da gentilidadc 
Joûo Pereira Caldas. reduzida 195 



63 Do Commandante da 20 de i\ov. 
fortaleza de S. Joaquim. i784. 



Caria sobre descimentos 198 



64 De Joào Pereira Caldas i8 de Dez, 
a Martinho de Mello e i784. 
Castro. 



Sobre a rcduccâo dos Indios perdoados 
do Rio Branco. Informa sobre praticas de 
individuos hollandezes que se introdu- 
zem no Rio Branco. Nova ordem para se- 
rem apprehendidos todos os que forem 
assim achados nosDominios Porluguezes. 



199 



63 De Joào Pereira Caldas 3 j de Dez. 
ao Governador do Rio J784. 
Branco. 



Mandando embaraçar as praticas e pro- 
jectos dos Hollandezes 200 



6{} Do Commandante da fg de Fev. Sobre o resultado da diligencia feita 

Fortaleza de S. Joaquim i785. pela Escolta que subiu o Rio Tacutû . . . 201 
a Joào Pereira Caldas. 



67 Do Commandante da 20 de Oui. Carta sobre descimentos 202 

Fortaleza de S. Joaquim i785. 

a Joào Pereira Caldas. 

• ■ • • 

68 Do Capellào Fr. José 20deNov. Dando conta de baver baptizado mais 
de Santo Antonio. 1785. de setecentas pessoas continuando a 

baptizar em différentes povoaçôcs. . . . 203 

69 Do Commandante da 29 de Nov. Carta sobre descimentos 20i 

Fortaleza de S. Joaquim i785. 

a Joào Pereira Caldas. 

70 Do Commandante da 6 de Jan. Dando conta da sua visita as novas po- 
Fortaleza de S. Joaquim 1786. voaçOes e relatando o estado em que as 

a Joào Pereira Caldas. enconlrou 203 



71 DeJoào Pereira Caldas a 23 de Jan. Dando conta da felicidade com que se 

Martinho de Mello e Castro. 17 86. vào operando os descimentos de Indios. . 209 



NO. 

7!2 



DOS DOCUMKNTOS PORTUGUEZES. 



327 

l'AO. 



Do Cabo Miguel Ar- ^6 de AhriL Rela^^^ào da diligencia feila pelo Cabo 
chanjo. / 786. Miguel Archanjo as terras dos Vaturais . . 210 



73 DeJoào Pereira Caldas 2i de Junho, Dizcndo nâo haver novidade nafrontei- 
aHenriqueJoàoWilkens. i7S6, ra do Rio Branco com os dominios hol- 

landezes 212 



7i De Marlinho deMello e 27 de Jnn, Dando-lhe instrucçôes sobre a explora- 
Castro a Joào Pereira i786. çûo do Rio Branco 213 

Caldas. 



75 DoAlexandreRodrigues iOdcAgosto, Informaçûo de Alexandre Rodrigues 



Ferreira a Joào Pereira 
Caldas. 



i7S6, 



Ferreira sobre o cumprimento que deu d 
ordem recebida de Joâo Pereira Caldas 
para fazer reconhecimentos nas Povoa- 
çôes da parte inferior do Rio Negro e nas 
de novo estabelecidas no Rio Branco . . 



215 






De Agoslinlio José do 19 de Set, Diario do viagem do Para ao Rio Negro 



Cabo. 



1786, por Agostinho José do Cabo 218 



77 Do Commandante da 4 de De: 
Fortaleza de S. Joaquim H 86, 
a Joào Pereira Caldas. 



Sobre descimentos 223 



78 ExploraçOes de Manoel 
da Gama Lobo : 



(A) De Joào Pereira Caldas. 30 de Dcz. Instrucçào dada por Joào Pereira Caldas 

i786. ao Coronel Manoel da Gama Lobo de 

Almada 224 



(B) De Joào Pereira Caldas 30 de Dez, Accusando o Offlcio de 27 de Junho do 
a Martinho do Mello e 1786, mesmo anno e communicando que trans- 
Castro, mittiu as instrucçôes sobre a exploraçâo 

do Rio Branco ao Coronel Manoel da Gama 
Lobo de Almada que vai seguir nessa 
Commissào ' . . . 225 

(C) De Manoel da Gama Lo- 2 de Jan. Participando que vai partir para a dili- 
bo de Almada a Martinho / 787 , gencia do Rio Branco com as instrucçôes 

de Mello e Castro. dadas par Joào Pereira Caldas 226 

(D) De Manoel da Gama 25 de Fev, Communicando que parte do Forte de 
Lobo de Almada a Joào 1787. S. Joaquim pelos rios Urari-Kuera e 
Pereira Caldas. Urari-Kaparâ acima 227 



398 

NU. 

(E) 



INDICE 



De Manoelda GamaLo- 
bo de Mmada aos engc- 
nheiros da Commissâo. 



21 de AbrxL 



Delerminando aos engenheiros da Coin • 
missâo que informcm sobre as terras antcs 
e depois da Serra de Pacaraima por que 
fôram passando até as cabeceiras do Rio 
Branco 



PAO. 



227 



(F) De José Simôes de Car- 27 de AhriL Resposta do Doutor Malhematico José 
valho a Manoel da Gama. i7S7, SimOes de Carvalho, â ordem de informar 

de Manoel da Gama Lobo de Almada. . . 



228 



(G) De Eusebio Antonio de 27 de Abril, Resposta do Sargento-ni6r engenheiro 
Ribeiros a Manoel da i7Sl, Eusebio Antonio de Ribeiros d ordem de 
Gama. Manoel da Gama Lobo de Almada .... 



230 



(H) De Manoel da Gama a li de Mnio. 
Joào Pereira Caldas. / 787, 



Communicando os incidentes do seii 
naufragio nas cachoeiras do Uraricoera. . 



231 



(I) De Manoel da Gama a i 8 de Maio. 
Joâo Pereira Caldas. 1787, 



Nomeado Governador da Capitania de 
S. José do Rio Negro, communica a Joào 
Pereira Caldas que vai estabelecer a cria- 
çao de gado no Rio Branco 



231 



(J) De Manoel da Gama b, 7 de Junho, Participando que vai explorar as cabe- 

Joào Pereira Caldas. i787, ceiras do Rupununi, subindopelo Tacutù. 235 



(K) De Manoel da Gama sl 2 f de Junho. 
Ensebio Antonio de Ribei- i787, 
ros e a José Simôes de 
Carvalho. 



Ordem a Eusebio Antonio de Ribeiros, 
sargento-môr engenheiro, e a José Si- 
môes de Carvalho, Doutor mathematico, 
determinando-lhes que informem sobre as 
communicaçôes do Rio Branco com os 
rios que corram para os Dominios hollan- 
dezes, e igualmente sobre as nascentes do 
Rio Branco e cabeceiras do Rupununi . . 



235 



(L) De Eusebio Antonio de ^/ de Junho. Resposta do sargento-mor engenheiro 
Ribeiros a Manoel da i787. d ordem de informar de Manoel da Gama 
Gama. Lobo de Almada 23C 



(M) De Joào Pereira Caldas 30 de Jun. 
a Manoel daGama. i7S7. 



Transcrevendo as observaçôes conlidas 
no mappa do Rio Branco, por se ter per- 
dido uma das copias no naufragio de Ma- 
noel da Gama 



237 



(N) De José Simôes de Car- iO de Julho. Sobre exame feito na parte suporior 

valho a Manoel da Gama. 1787. do Rio Branco 239 



NO. 

(0) 



DOS DOCUMENTOS PORTUGUEZES. 



De &Ianoel da Gama sl iS de Julho. 
Joao Pereira Caldas. J787, 



Dando infsrmaçôes sobre os rios Sere- 
vini c Caratirimani, e pcdindo mantimen- 
tos para a exploraçôo dos mesmos rios 
pclos engenheiros da Commissâo .... 



329 



PAO* 



Ui 



(P) De Manoel da Gama a i6 de Julho. Kelatando as suas exploraçôes do Rio 

Joao Pereira Caldas. i787. Branco, Taculù, Rupununi e Xurumù . . 241 



(0) DeJoîlo Pereira Caldas 28 deJul, Em resposta ao officio de 16 de Julho 
a Manoel da Gama. i787. em que Manoel da Gama communica as 

exploraçôes do Rupununi e Xurumù, 
aguardando o mesmo exilo da exploraçào 
do Anauaù 244 

(R) De Manoel da Gama aos /^ de Agoslo. Instrucçùes de Manoel da Gama aos en- 
engenheiros da Commis- i787. genheiros da Commissâo para a explora- 
sào. çào do Serevini e Caratirimani ..... 244 

(S) De Manoel da Gama a 22 de Agosto, Commnnicando a cxploraçào do Rio 

Joâo Pereira Caldas. i787. Anauaù 246 

(T) De Joâo Pereira Caldas. 29 de Ag. Em resposta à communicaçào que Ihe 

1787 , fez Manoel da Gama sobre a exploraçâo do 

rio Anauaù 247 



(U) De Joâo Pereira Caldas 4 de Out. 
a Manoel da Gama. i787. 



Accusando as participaçôes dos enge- 
nheiros da Commissâo sobre o reconhe- 
cimento dos rios Caratirimani e Serevini 
e recommendando-lhe que apresente ùm 
mappa de todas as diligencias executadas 
no Rio Branco 



248 



(V) Do Commandante da 
Fortaleza de S. Joaquim 
a Joâo Pereira Caldas. 



6 de Jan, 

1788. 



Remettendo um mappa da guarniçâo da 
mesma fortaleza e outro da populaçào das 
povoaçôes que Ihe estào annexas. . . . 



248 



(X) De Manoel de Gama a 
Joào Pereira Caldas. 



19 de Fcv, 
1788. 



Remeltendo uma Descripçùo do Rio 
Branco c do seu Territorio e participando 
que alem dos mappas annexos a essa Des- 
cripçâo os engenheiros estâo levantando 
um piano geographico daquellc rio c sens 
affluentes 



251 



(VV) Descripçùo do Rio Bran- 
co. 



/ 787. Descripçùo relativa ao Rio Branco c seu 

Territorio, por Manoel da Gama Lobo de 
Almada, ex-Govcrnador do Rio Negro. , 

42 



253 



380 INDICE 

NO. ÏAO. 

(Y) De Manoel da Gama a !è2 de Feo, Parlicîpando 1er concluido a sua expe- 
Martinho de Mello e Cas- J78S, diçào ao Rio Branco e confirmando as 
tro. informaçôes que preslou a Joào Pereira 

Caldas î27l 



(Z) De Manoel da Gama a / / de Marco. Remellendo o mappa gcral do Rio 
Joào Pereira Caldas. i7S8, Branco levantado pelos engenhtiros da 

Commissào î27i 



(AA) De Jodo Pereira Caldas Jô de Marro. Accusandoo rccebimonto da Descripçào 
a Manoel daGama. J78S. do Rio Branco, e do mappa gérai d'esse 



rio !27^2 



(BB) De Joào Pereira Caldas 2ô de Aùril, Remettendo copia das exploraçùes do 
a Martinho de Mcllo e Cas- i"/ 88. Xurumii e Rupununi por Manoel da Gama 
Iro. Lobo de Alniada e dos rios Serevini e Ca- 

ratirimani pelos engenheiros da Commis- 
siîo e explicando que a expressâo de Ma- 
noel da Gama Lobo de Almada de que o 
Rupununi pertence aos dominios liollan- 
dezes « se deve enlender inferior »... -73 



(CC) De Joào Pereira Caldas 2.5 do Abrll. Participando eslar concluida a expedi- 
a Martinho de Mello e Cas- H 88. çào deManoel da Gama Lobo de Almada 
tro. ao Rio Branco e Iransmittindo copia das 

informaçôes prestadas por este Commis- 
sario -74 



(DD) De Joào Pereira Caldas 26 de Abrll, Commenlando a Descripçào do Rio 
a Martinho de Mello e Cas- J788. Branco de Manoel da Gama Lobo de Al- 
Iro. mada 275 



79 Do Commandante da 23 de Maxo. Sobre descimentos de Indios 278 

Fortaleza do Rio Branco 1788. 
a Joào Pereira Caldas. 



80 De Joào Pereira Caldas 2o de Jun. Exlracto de uma carta sobre descimcn- 

ao Commandante da For- 1788, los de Indios 279 

laleza de S. Joaquim. 



81 Do Commandante da 17 do Julho. Extracto de uma carta 279 

Fortaleza de S. Joaquim a 178 S. 

Joâo Pereira Caldas. 



82 Do Commandante da 1"* de Jan. Extracto de uma caria, dando conta do 
Fortaleza de S. Joaquim a / 7 89, descimenlo do Principal dos Macuxis com 
Joào Pereira Caldas. a sua naçào. Remette uma Relaçào do gen- 

tio descido 280 



NO. 



DOS DOCUMENTOS PORTUGURZES. 



Annexo ao N'' 8"2. 



Relaçào da Genlilidade da Nasçào Ma- 
cuxi de novo descida para dar principio a 
hum projeclado lugar na margem do rio 
defronle desla Fortaleza aonde se apre- 
zentarào em o dia î24 de noveinbro de i 788, 
e no dia 26 passarào para a outra banda 
na esperança de mais Gentilidadc da mes- 
ma Nasçào cujos nomes sào os seguintes. 



331 



280 



88 De Joào Pereira Caldas 5 de Marco. Exlraclo de uma carta, sobre a inlroduc- 
ao Commandante da For- 1789. éào de gado vaceum e cavallar nos Cam- 
taleza de S. Joaquim. pos do Rio Branco 



282 



«4 



Do Commandante da H de Marco. Extracto de uma carta, ainda sobre desci- 
Fortaleza de S. Joaquim a il 89, mentos de Indios da Naoào Macuxi . . . 283 
Joào Pereira Caldas. 



«o Do Commandante da y, 9 de Maio. Extracto de umacarta, sobre descimen- 

Fortaleza Do Rio Branco a i789. tos de Indios Macuxis 283 

Joào Pereira Caldas. 



Annexo ao N® 83. 



Relaçào da Gentilidade de novo descida 
para o projectado lugar defronte da Forta- 
leza, na quai se.apresentou a 20 de Abril 
de 1789 



28 i 



^^ De Joào Poreira Caldas 9 deJun/io, 
a Marlinho de Mello e Cas- i789. 
tro. 



Extracto de um officio informando sobre 
descimentos e introducçào de gado no 
Rio Branco 285 



^-^ De Manoel da Gama 2i 27 de Junho, 
Marlinho de Mello e Cas- i789. 
tro. 



Relaçào dos Pianos que recebeu o 
Novo ^Encarregado das Reaes Demarca- 
çoens. Relaçào dos Pianos que se deixa- 
rào de entregar ao Novo Encarregado da 
Reaes Demarcaçoens 



286 



88 De Manoel da Gama ao 
Commandante da Forta- 
leza de S. Joaquim. 



i9 de Jan, 
1790, 



Mandando-lhe que informe detalhada- 
menle sobre o levantamento dos Tapuyas 
Macuxis e recommendando-lhe que nào 
desampare nunca a Fortaleza 



287 



^0 Do Manoel da Gama 
ao Commandante da For- 
taleza de S. Joaquim. 



I\de Fev. 
1790. 



Avisando-o de que expede tropas e îns- 
truindo-o sobre amaneira de as empregar. 289 



90 Ao Tenente Leonardo /« de Fev. 
Joseph Ferreira. / 790. 



Carta de Ordens, sobre a Deligencia a 
que foi expedido ao Rio Branco 28^ 
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91 



Do Gommandante do 
Rio Branco ao Governa- 
dor. 



INDICE 



// de Fev, 
1190. 



PAO. 



Extracto da Caria de rarticiparuo infor- 
mando-o sobre a causa a que se poderia 
attribuir a sublevaçdo dos Tapuyas da- 
quelle Rio 290 



92 De Manoel da Gama a 2^ d(^ Fev. 
Martinho de Mello e Cas- ^790. 
Iro. 



Sobre o levantamenlo dos Tapuyas 
aldoiados no Rio Branco 290 



93 De D. Francisco de 37 de Marco, 
Souza Coutinho ao Gover- i 797 . 

nador do Rio Branco. 



Ordenando de Mando da Rainha que se 
lenha a maior caulella afim de nào dar 
razào de qucixa aos Hespanhoes, estando 
comtudo prcparado para repellir qualqucr 
surpreza da parte d'elles 



291 



94 



De Manool da Gania. 



/i de Setem, 
t79S. 



Declaraçào das Noiicias da Colonia Hol- 
landeza de Dcmerara e suas adjaccnles, 
pelo Indio Leonardo José, Principal da 
Naçîlo Oaycâs, que foi ao rio Essequibo 
das possessùes Ilollandezas 



292 



95 Do sargento Ignacio 3 de Setem, 
Rodrigues, 1798. 



Parlicipaçâo do Sargento Ignacio Rodri 
guos sobre a viagom do Porta Bandeira 
Barata à Colonia Hollandeza 293 



96 Expediçào Ingleza ao 
Rupununi em 1811 : 



(A) Do Commandante do 
Forte de S. Joaquim ao 
Governador do Rio Negro. 



2J2 de Jan. 



Participando a chegada ao Forte de um 
indio Uapixananoliciando achegada ao Ru- 
pununi de très Hollandezesque pediamper- 
missào para descer pelo Tacutù até o Forte. 



294 



(B) De Victorio da Cosia ao 5 de Fev. Em resposta ao Officio deste de 22 de 
Commandante do Forte iSfl. Janeiro, dando instrucçOes para o seu 
de S. Joaquim. procedimento com relaçào aos viajantes 

hoUandezes que pretendiam descer o Ta- 
cutù 295 

(C) Do Commandante do 6 de Fev, Connnunicando rccepçilo de uma caria 
Forte de S. Joaquim a iS U. de Van Sirtrma, Hancock e D. P. Simon, 
Victoi io da Co3ta. e a resposla que Ihes dcra 297 

(D) De Victorio da Costa ao i 4 de Fev. InstrucçOes para serem observadas 

Commandante do Forte iSiL pela vigia militar do Tacutû 299 

S. Joaquim. 



NO. 



DOS DOCUMENTOS PORTUGUKZES. 

Do Victorioda Cosla ao 22 de Fev, Sobre as relaçôcs que este deve manier 
Commandante do Forte 1 8i L com Van Sirtema e sens companheiros. . 
S. Joaquim. 



333 

PAO. 

300 



(F) De Van Sirtema e sens 
companheiros ao Com- 
mandante do Forte de S. 
Joaquim. 



22 de Fev. 
iSJ J, 



Carta sobre a récusa do Commandante 
de recebel-os no Forte 



301 



(G) Do Victorio da Castaao 27 de Fev. 
Govornador do Para. i S H. 



Communicando a chegada de Van Sir- 
tema h frontcira do Rio Branco e remo- 
tendo copia da corrcspondancia trocada 
com Commandante do Forte de S. Joa- 
quim 



302 



(II) Do Commandante do /*/ de Marco. Remettendo copia da sogunda caria de 
Forte S. Joaquim a Vie- /^//. Van Sirtema e sens companheiros que 

lorio da Cosla. recebeu, e dando conta da chegada desses 

exploradores ao Forte, e pedindo inslruc- 
çoes 303 

(I) De Victorio da Cosla ao G de A br II Dando instrucçôes sobre o procedi- 
Commandante do Forte iSiL mento que devo ter com Van Sirtema e 
S. Joaquim. Hancock 304 

(J) Do Commandante do 17 de Abril. Dando conta da chegada de Van Sirtema 
Forte S. Joaquim a Vie- /^//. e seus companheiros ao Forte onde se 
torio da Cosla. hospedaram 305 

(K) Do Commandante do /^ de Junho. Communicando que entregara a Van 
Forte S. Joaquim a Vie- 1SH, Sirtema a carta dirigida pelo Governador 
torio da Costa. ^ ^' P- Simon, e a retirada de Van Sirte- 
ma para Demerara 308 

(JO Do Commandante de S. i S de Junho, Participando a chegada dos soldados 
Joaquim a Victorio da iSi / , que acompanharam Van Sirtema e Han- 
Costa. cock quando estes se retiraram para De- 
merara 309 



(M) De Viclorio da Costa ao 20 de Setem, 
Governador do Eslado do i 8i 1. 

Para. 



Sobre a estada de Van Sirtema e Han- 
cock no Forte de S. Joaquim e arelirada 
dos mesmos para Demerara e das mani- 
festaçôes de gratidào desses explora- 
dores 



310 
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